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Etudier à l'UNIL 
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L'UN IL e n bref 
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Recherche, f o rma t i on con t i nue et pos tg rade à l'UNIL 
Les par tena i res 
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Faculté de théologie 
Défini t ion et f inal i té des é tudes 
Grades décernés 
Structure des é tudes 
M é t h o d e s d ' ense ignemen t et d 'éva lua t ion 
Les ense ignemen ts 
Format ions comp lémen ta i r es et pos tg rades 
Instituts et centres d e recherche 
Perspectives profess ionnel les 
P r o g r a m m e des cours 
Adresses uti les 

Faculté de droit 
Défini t ion et f inal i té des é tudes 
Grades décernés 
Plans d 'é tudes 
M é t h o d e s d ' ense ignemen t et d 'éva lua t ion 
Les ense ignemen ts 
Format ions c o m p l é m e n t a i r e s e t pos tg rades 
Instituts de recherche et centres spécial isés 
Infrastructures 
Perspectives profess ionnel les 
P r o g r a m m e des cours 
Adresses uti les 

I n s t i t u t d e p o l i c e s c i e n t i f i q u e e t d e c r i m i n o l o g i e ( I P S C ) 
Défini t ion et f inal i té des é tudes 
G r a d e s décernés 
M é t h o d e s d ' ense ignemen t et d 'éva lua t ion 
Format ions comp lémen ta i r es et postgrades 
Perspectives profess ionnel les 
P r o g r a m m e des cours 
Adresses uti les 
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Faculté des lettres 
Défini t ion et f inal i té des é tudes 8 5 
Grades décernés 8 5 
Plan d 'é tudes 8 6 
Structure des é tudes 8 6 
Structure des e x a m e n s 8 9 
Format ion p é d a g o g i q u e p o u r l ' ense ignement 9 0 
Format ions comp lémen ta i r es et pos tg rades 9 0 
Les ense ignemen ts 9 2 
Instituts et centres d e recherches 9 6 
Infrastructures 9 7 
Perspectives profess ionnel les 9 8 
P r o g r a m m e des cours 9 9 
Adresses uti les ' 1 7 

E c o l e d e f r a n ç a i s m o d e r n e ( E F M ) 
Défini t ion et f inal i té des é tudes 123 
Titres décernés 123 
Plan d 'é tudes 123 
Structure des é tudes ' 2 4 
Structure des e x a m e n s 125 
Infrastructures ' 2 6 
P r o g r a m m e des cours 1 2 7 
Cours d e vacances 1 3 0 
Adresses uti les 131 

Faculté des sciences sociales 
et politiques (SSP) 

Défini t ion et f inal i té des é tudes 135 
Grades décernés ' 35 
Plans d 'é tudes 1 3 6 
Structure des é tudes 1 3 6 
M é t h o d e s d ' ense ignemen t e t d 'éva lua t ion 142 
Les discipl ines qu i c o m p o s e n t la Faculté des SSP 143 
Format ions c o m p l é m e n t a i r e s et pos tg rades ' 4 4 
Format ion p é d a g o g i q u e p o u r l ' ense ignement 145 
Instituts et centres spécial isés 1 4 6 
Perspectives profess ionnel les 147 
P r o g r a m m e des cours 148 
Adresses uti les 1 5 3 

Ecole des Hautes Etudes 
Commerciales (HEC) 

Défini t ion et f inal i té des é tudes ' 5 7 
G rades décernés 1 5 7 
Plans d 'é tudes 1 5 8 
Structure des é tudes 158 
Q u a t r e o r ien ta t ions d 'é tudes 1 5 9 
M é t h o d e s d ' ense ignemen t et d 'éva lua t ion 1 6 0 
Format ions c o m p l é m e n t a i r e s et pos tg rades 1 6 0 
Dépa r temen t et instituts 162 
Organ isa t ions aff i l iées 1 6 4 
Infrastructures 164 
Perspectives profess ionnel les 165 
P r o g r a m m e des cours 1 6 6 
Adresses uti les 1 7 6 



Faculté des sciences 
Défini t ion et finalité des é tudes 1 8 3 
G r a d e s décernés 1 8 3 
Plans d 'é tudes 184 
Structure des é tudes 185 
M é t h o d e s d 'ense ignemen t et d 'éva lua t ion 1 8 6 
Format ions comp lémen ta i r es et pos tg rades 1 8 7 
Les sect ions et leurs instituts 1 8 8 
Infrastructures 1 9 2 
Perspectives profess ionnel les 1 9 3 
P r o g r a m m e des cours 194 
Adresses uti les 2 2 4 

S e c t i o n d e p h a r m a c i e 
Défini t ion et f inal i té des é tudes 2 2 9 
Grades décernés 2 2 9 
Plan d 'é tudes 2 2 9 
Structure des é tudes 2 3 0 
M é t h o d e s d 'ense ignemen t et d 'éva lua t ion 2 3 0 
Format ions comp lémen ta i res et pos tg rades 2 3 0 
Perspectives profess ionnel les 2 3 1 
P r o g r a m m e des cours 2 3 2 
Adresses uti les 2 3 5 

Faculté de médecine 
Défini t ion et f inal i té des é tudes 2 3 9 
Grades décernés 2 3 9 
Structure et du rée des é tudes 2 3 9 
Plan d 'é tudes 2 4 0 
M é t h o d e s d ' ense ignemen t et d 'éva lua t ion 2 4 1 
Format ions comp lémen ta i r es et pos tg rades 2 4 2 
Perspectives profess ionnel les 2 4 4 
P r o g r a m m e des cours 2 4 5 
Adresses uti les 2 5 2 
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Née d e l 'Académie f o n d é e e n 1 5 3 7 , l 'Université d e Lausanne CUNIL) est au jou rd 'hu i u n e inst i tut ion 
m o d e r n e qu i , avec sa vo is ine l'Ecole po ly techn ique fédéra le d e Lausanne CEPFL), const i tue u n vaste 
e n s e m b l e d 'ense ignemen t supér ieur et d e recherche d e po in te , d e por tée n o n seu lemen t l ausanno ise 
e t v a u d o i s e , mais aussi r o m a n d e , na t i ona le et in te rnat iona le . 
Forte desep t f acu l t és ( théolog ie , droit , lettres, sc iences socia les et pol i t iques, hau tes é tudes commerc ia les , 
sciences et médec ine) , l 'Université d e Lausanne est u n e universi té comp lè te . Elle accue i l le près d e I O'OOO 
étud ian ts et 2 ' 5 0 0 chercheurs. Les contacts entre é tud iants et professeurs a ins i q u e l ' interdiscipl inari té 
y sont favorisés. 

L'Université de Lausanne est é tab l ie sur trois sites, d o n t celu i de Dorigny, situé a u bo rd du Lac L é m a n , 
magn i f i que d o m a i n e forestier et agr ico le d o n t la beau té aura i t inspiré à Pieter Brueghe l l 'Ancien le 
paysage d e son chef d 'œuv re «Les Mo issonneurs» . C'est ici q u e son t instal lées les c inq Facultés des 
sciences huma ines , ainsi q u e la Faculté des sciences. Afin d 'exp lo i ter a u m ieux les synergies, les instituts 
et centres d e la Faculté d e médec ine son t q u a n t à eux établ is dans la rég ion des hôp i taux, a u cceur d e 
la Ville de Lausanne, dans le quar t ie r d u B u g n o n . Enfin les équ ipes de l'Institut de b ioch im ie t ravai l lent 
a u Centre de recherche des Boveresses à Epal inges, sur les contrefor ts d u Jorat, dans le vo i s inage d e 
l'ISREC e t d e l'Institut Ludwîg. 

Privi légiée pa r sa pos i t ion cent ra le e n Suisse r o m a n d e , l 'Université d e Lausanne a d h è r e à u n espri t d e 
co l l abo ra t i on et d 'ouver ture : 
• Ouver tu re a u n iveau lausanno is et vaudo i s tout d ' abo rd , o ù l'UNIL est associée à plusieurs inst i tut ions 

d e recherche de r e n o m . 
• Ouver tu re rég iona le , m a r q u é e pa r un impo r t an t p ro je t d e d é v e l o p p e m e n t et de c o o p é r a t i o n avec 

l 'Université de G e n è v e et l'Ecole Po ly techn ique Fédérale d e Lausanne, r é c e m m e n t sou tenu par la 
p o p u l a t i o n d u can ton . 

• Ouver tu re sur les p lans r o m a n d et na t i ona l ensui te: l'UNIL c o o p è r e é t ro i tement avec l 'ensemble des 
Hautes Ecoles suisses et par t ic ipe ac t i vement à de n o m b r e u x projets fédéraux. 

• Ouver tu re e u r o p é e n n e et in te rna t iona le en f in : l'UNIL part ic ipe à de n o m b r e u x p r o g r a m m e s et 
réseaux académiques , d o n t UNICA, q u i l 'associe a u x universités des capi ta les d e l 'Europe. 

Out i l de fo rma t i on d o t é de toutes les techn iques de po in te , l 'Université d e Lausanne por te en e l le les 
atouts d 'un i n c o m p a r a b l e f o r u m d 'échanges par t ic ipant p l e i nemen t a u d é v e l o p p e m e n t inte l lectuel , 
sc ient i f ique et é c o n o m i q u e de la vi l le, d u can ton et de la rég ion qu i l 'abritent. 
Soyez les b ienvenus dans l'un des centres universi taires les plus s t imulants et les p lus ag réab les de 
Suisse. 

Prof. Jean-Marc Rapp 
Recteur 



Sept Facultés et École 
C o m p o s i t i o n des sept facul tés e t éco le d e l 'Université d e Lausanne: 

FACULTÉ DES SCIENCES 

• 5 sections (mathématiques, 
physique, bioloaie. 
sciences de la 
pharmacie) 

• 20 instituts et laboratoires 

FACULTÉ DES S S P 

• Sdences politiques 
• Sciences sociales 
• Psychologie 
• Sciences du spor 

et de l'éducation 
physique 

nstituts 

ÉCOLE DES HEC 

' Sciences actuarielles 
• Management 
• Economie politique 
Informatique de 
gestion 
2 départements 
6 instituts 

U N I V € R S Ï T € 
D € 
LAUSANNE 

FACULTÉ DE THÉOLOGIE 

Théologie protestante 
Sciences religieuses 
Institut romand des sciences 
bibliques 
Institut romand de pastorale 
Département interfacultaire 
d'histoire et sciences des religions 
Département interfacultaire 
d'éthique 

. r,^^.. JES LETTRES 

15 sections / 7 instituts / 
3 départements 
Ecole de français moderne (EFM) 

Cours de vacances 

FACULTÉ DE MÉDECINE 

Centre î: sciences médicales de base: 7 instituts 
Centre II: 9 instituts et services cliniques 
Centre III: CHUV 
Centre IV: département de psychiatrie 

FACULTÉ DE DROIT 

Sdences juridiques / 
6 instituts 

* Institut de police 
scientifique et de 

î «".'s 1 criminologie (IPSC, a rang 
d'école) 

Nombre d'étudiants 
En févr ier 2 0 0 1 , les q u e l q u e 9 9 0 0 é tud ian ts inscrits à l'UNIL se répart issaîent d e la f a ç o n su ivante : 

L E T T C E S : 2 T Ï 1 

S S P : 1 9 6 0 

H E C : 1 6 0 7 

MÉDECINE : 1 5 2 5 

SCIENCES : 1 2 0 3 

DROIT : 7 7 7 

E F M : 2 1 5 

[PSC : 2 0 5 

PHARMACIE : 2 0 2 

THÉOLOGIE : 9 1 
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1 c r e f 2 è m g cycles 

F a c u l t é d e t h é o l o g i e • L icence e n t h é o l o g i e 
• Licence ès sciences rel ig ieuses 

F a c u l t é d e d r o i t • L icence e n droit , m e n t i o n «droi t suisse» 
• Doub le d i p l ô m e : Maîtr ise/ L icence e n dro i t f rançais et suisse 

I n s t i t u t d e p o l i c e s c i e n t i f i q u e 

e t d e c r i m i n o l o g i e • Licence e n sciences fo rensîques 

F a c u l t é d e s l e t t r e s • L icence ès lettres 

E c o l e d e f r a n ç a i s m o d e r n e • Certif icat d e l a n g u e et cu l ture f rançaises 

• D ip lôme d e l a n g u e et cul ture f rançaises 
• D ip lôme d 'ap t i tude à l ' ense ignement d u f rançais l a n g u e é t rangère 

F a c u l t é d e s s c i e n c e s 
s o c i a l e s e t p o l i t i q u e s • L icence ès sciences po l i t iques 

• L icence ès sciences sociales 
• L icence e n psycho log ie , o p t i o n psycho log ie généra le , o p t i o n or ien ta t ion scola i re et p ro fess ionne l le 
• L icence e n sciences d u spor t et d e l 'éducat ion phys ique, o p t i o n l icence SSEP, op t i on e n s e i g n e m e n t 

E c o l e d e s H a u t e s E t u d e s 
C o m m e r c i a l e s • Licence e n sciences é c o n o m i q u e s , m e n t i o n « m a n a g e m e n t » 

• L icence e n sciences é c o n o m i q u e s , m e n t i o n « é c o n o m i e pol i t ique» 
• L icence e n sciences é c o n o m i q u e s , m e n t i o n «sciences actuar ie l les» 
• L icence e n sciences é c o n o m i q u e s , m e n t i o n « in fo rmat ique d e gest ion» 

F a c u l t é d e s s c i e n c e s • L icence ès sciences 
• D ip l ôme d e ma théma t i c i en 
• D ip lôme d e physic ien 
• D ip lôme d e ch imis te 
• D ip lôme d e b io log is te 
• D ip lôme d e g é o l o g u e 
• D ip lôme d ' ingén ieur g é o l o g u e 
• D ip lôme e n sciences naturelles de l 'environnement 
• D ip lôme d ' in format ic ien (en c o m m u n avec l'Université de Genève) 

S e c t i o n d e p h a r m a c i e • D ip l ôme fédéra l de p h a r m a c i e n 
• D ip l ôme universi ta ire d e p h a r m a c i e n 

F a c u l t é d e m é d e c i n e • D ip l ôme fédéra l d e m é d e c i n 
• D ip lôme d e m é d e c i n d e l 'Université (candidats ét rangers) 
• D ip l ôme d e m é d e c i n spécial iste d e l 'Université (candidats ét rangers) 
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3 èmc çycte 

F a c u l t é d e t h é o l o g i e • D i p l ô m e d e spécia l isat ion e n rhéo log ie 
• D ip l ôme d e spéc ia l isat ion ès sciences rel ig ieuses 
• Doctorat e n t h é o l o g i e 
• Doctorat ès sciences rel ig ieuses 

F a c u l t é d e d r o i t • DEA e n dro i t e u r o p é e n (LLMJ et d ro i t in ternat iona l é c o n o m i q u e 
• DEA d e droi t français, suisse et c o m p a r é d e la c o n s o m m a t i o n 
• DESS e n dro i t des af fa i res 
• Doctorat e n dro i t 

I n s t i t u t d e p o l i c e s c i e n t i f i q u e 
e t d e c r i m i n o l o g i e 

• DESS e n c r im ino log ie 
• DEA e n cr imînalîst îque, m e n t i o n pa r e n s e i g n e m e n t 
• DEA e n cr imînal is t ique, m e n t i o n pa r recherche 
• Doctorat e n sciences forens iques, e n c r im ino log ie 

F a c u l t é d e s l e t t r e s • D ip lômes d e spécia l isat ion 
• Doctorat ès lettres 

F a c u l t é d e s s c i e n c e s 
s o c i a l e s e t p o l i t i q u e s (5SP) Maîtr ise ès sciences socia les 

Maî t r ise ès sciences po l i t iques 
D ip l ôme e n psycho log ie , psychologie générale, psychologie scolaire o u orientat ion scolaire et 
professionnelle 
DEA e n sc ience po l i t ique 
DEA en soc io log ie 
DEA e n e t h n o l o g i e et a n t h r o p o l o g i e 
DEA pluriun'rversitaire e n é tudes gen re 
DESS e n psychosoc io log ie c l in ique 
D ip lôme e u r o p é e n d 'études avancées e n psycho log ie soc ia le 
Doctorat e n sciences pol i t iques, sciences sociales, psycho log ie o u sciences d u spor t 

E c o l e d e s H a u t e s E t u d e s 
C o m m e r c i a l e s (HEC) Certif icat d 'é tudes e n m a n a g e m e n t 

Certificat d 'études e n m a n a g e m e n t p o u r d ip lômés d'écoles d 'hôte l ler ie o u d e tour i sme 
D ip lôme pos tg rade e n m a n a g e m e n t (MBA) 
D ip l ôme pos tg rade e n sciences é c o n o m i q u e s (MSE) 
D ip l ôme pos tg rade e n i n fo rma t ique e t o rgan isa t ion (MB!) 
D i p l ô m e pos tg rade e n m a n a g e m e n t in ternat iona l (M iM) 
D i p l ô m e pos tg rade e n b a n q u e et f i nance (MBF) 
D i p l ô m e pos tg rade e n é c o n o m i e e t e n admin is t ra t ion d e la san té 
D ip l ôme pos tg rade e n ges t ion des techno log ies (MOT) 
Doctorats e n sciences é c o n o m i q u e s ( é c o n o m i e po l i t ique, f i nance o u m a n a g e m e n t ) , e n i n fo rma t i que 
d e ges t ion , e n sciences actuar ie l les, e n admin is t ra t ion p u b l i q u e 

F a c u l t é d e s s c i e n c e s • DEA l é m a n i q u e e n m a t h é m a t i q u e s 
• DEA e n b i o i n fo rma t i que 
• DEA e n sciences d e la Terre 
• D ip l ôme pos tg rade e n sys témat ique e t gest ion d e la b iodiversï té 
• Doc tora t ès sciences 

S e c t i o n d e p h a r m a c i e • DESS e n p h a r m a c i e hospi ta l iè re 
• Doctorat ès sciences p h a r m a c e u t i q u e s 

F a c u l t é d e m é d e c i n e • D ip lôme posfgrade en économ ie et administrat ion d e la santé 
• D i p l ô m e pos tg rade e n ingén ie r ie méd i ca le 
" Doc tora t e n m é d e c i n e 



m 

Immatriculation et inscription 
Pour s ' immatr icu ler à l 'Université d e Lausanne, les cand idats t i tulaires d 'un d i p l ô m e d e f i n d ' é t udes 
suisse sol l ic i teront leur inscr ipt ion d e pré férence pa r in ternet e n rempl issant le fo rmu la i re e n l igne, 
à l 'adresse su ivante : www.un i l . ch /d immat . Les d e m a n d e s écrites sont à adresser a u Bureau des 
immat r icu la t ions et inscr ipt ions. 
Les cand ida ts t i tulaires d 'un d i p l ô m e d e fin d ' é t udes é t r a n g e r enver ron t u n e d e m a n d e d e dossier e n 
v u e d 'une immat r i cu la t ion , après avo i r consul té les titres et ex igences de l 'UNIL Le cand ida t accepté 
recevra u n e at testat ion d 'admiss ion à l ' immatr icu la t ion, d o c u m e n t ind ispensab le à l 'obtent ion d 'un v isa. 
Certains titres d e fin d 'é tudes seconda i res p e u v e n t être reconnus sans p o u r au tan t êt re jugés équ iva len ts 
à u n e matur i té suisse: les cand ida ts concernés do iven t se soumet t re , avan t d e c o m m e n c e r leurs études, 
à un e x a m e n d 'admiss ion q u i a l ieu e n ju in et e n sep tembre à Fr ibourg p o u r toutes les universités 
suisses (5 mat ières: f rançais, ma théma t i ques , histoire et 2 sujets à choix) . Les étudiants é t rangers qu i 
sont d ispensés de l ' examen d e Fr ibourg, mais d o n t le f rançais n'est pas la l a n g u e mate rne l l e do iven t se 
soumet t re à un e x a m e n d e f rançais qu i est é l iminato i re , sauf s'ils son t t i tulaires d e certains d i p l ô m e s d e 
f rançais; cet e x a m e n a l ieu a v a n t le d é b u t des cours, en oc tobre . 
Pour connaî t re la d é m a r c h e déta i l lée de la p rocédu re d ' immat r i cu la t ion , ainsi q u e les d ip l ômes suisses 
et é t rangers cons idérés c o m m e équiva lents à la matur i té suisse, consu l tez la b rochure "Cond i t ions 
d ' immat r i cu la t ion" o u le site Internet. 

H Bureau des immatriculations et inscriptions 
'Êfr www.unil.ch/immat 

D é l a i s La d e m a n d e d ' immat r i cu la t ion , e n f o rma t pap ie r o u é lec t ron ique, do i t impéra t i vemen t parveni r a u 
Bureau des immat r icu la t ions , d a n s les déla is suivants: 
• A v a n t le 1 e r j u i n p o u r les Facultés de t héo log ie et d e droi t , l'Institut d e po l i ce sc ient i f ique et d e 

c r im ino log ie (IPSO, la Faculté des lettres, l'Ecole de f rançais m o d e r n e (EFM), la Faculté des sciences 
sociales et po l i t iques (SSP), l'Ecole des hautes é tudes commerc ia les (HEC) et la Faculté des sciences, 
y compr is la Sect ion d e pha rmac ie . 

• Avant le 15 janvier (semestre d'été) p o u r les étudiants e n dro i t a l l e m a n d un iquemen t . 
• A v a n t le 15 f é v r i e r p o u r la Faculté d e m é d e c i n e : la pré inscr ipt ion est impérative et doit parvenir 

auprès d u Secrétar iat de la Con fé rence des Recteurs des universi tés suisses à Berne ( formules 
d ispon ib les auprès d u Bureau des immat r icu la t ions et inscript ions). 

At tent ion! Les dé la is m e n t i o n n é s peuven t change r d 'une a n n é e à l 'autre. Se rense igner auprès d u 
Bureau des immatr icu la t ions . 

E q u i v a l e n c e s Les é fud ian t sdés i r an tob ten i r des équ iva lences p o u r leurs é tudes un îve rs i ta i resan té r ieu resdemanderon t 
la f o rmu le a d é q u a t e lors d u d é p ô t de la d e m a n d e d ' immat r icu la t ion . 

T a x e s d ' i n s c r i p t i o n Tous les é tud ian ts régu l i è remen t immatr icu lés sont astreints a u p a i e m e n t des taxes universitaires. Au 
d é b u t de c h a q u e semest re , les étudiants reçoivent u n bu l le t in d e ve rsemen t semestr ie l , qu i après 
pa iemen t , fait of f ice d 'at testat ion d ' inscr ipt ion. 
• Droits d ' inscr ipt ion semestr ie ls de Fr. 4 5 0 . - (pour tou tes les facul tés et écoles) 
• Taxes d ' e x a m e n d e Fr. 5 0 . - (sauf m é d e c i n e et pha rmac ie ) 
• Taxes semestr ie l les d e Fr. 6 0 . - (Bib l io thèque, sports, p r ime d 'assurance inval id i té c o m p l é m e n t a i r e , 

etc.). 
Ces tarifs ne s 'app l iquen t pas a u x d ip l ômes postgrades: m i n . Fr. 2 0 0 0 . - par a n , env i ron Fr. 15 0 0 0 . -
p o u r le M B A 

E x a m e n p r é a l a b l e 
A d m i s s i o n s a n s m a t u r i t é Les cand idats t i tulaires d 'un d i p l ô m e n o n c o n f o r m e a u x titres ex igés peuven t subir, sous certa ines 

cond i t ions , un e x a m e n p réa lab le d 'admiss ion dans les facul tés o u éco le suivantes: Faculté d e théo log ie , 
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Faculté des lettres, Faculté des sciences sociales et po l i t iques CSSP), Ecole des hau tes é tudes commerc ia les 
(HEC), Faculté des sciences. Pour t ou t rense ignemen t (cond i t ions q u a n t à la nat iona l i té , l 'âge o u la 
f o rma t i on antér ieure) o u inscr ipt ion à cet e x a m e n , l 'étudiant s 'adressera d i rec temen t à la facu l té o u 
éco le chois ie. 
La réussite d e l 'examen p réa lab le ne d o n n e accès qu 'à la facu l té o u éco le conce rnée . A u c u n 
transfert u l tér ieur ne sera accepté . Les cand ida ts déposeron t , d a n s les dé la is impart is , u n e d e m a n d e 
c f immat r i cu la t ïon aup rès d u Bureau des immat r icu la t ions . 

H Décanafs des Facultés 
Bureau des immatriculations et inscriptions 

w www.unil.ch/immat/conditfons/sans_matu.html 

C h a n g e m e n t d e f a c u l t é 
o u t r a n s f e r t d ' u n i v e r s i t é C h a n g e r d e facu l té o u d'universi té est possib le u n i q u e m e n t a u semest re d'hiver, la d e m a n d e do i t ê t re 

t ransmise à l 'autor i té c o m p é t e n t e dans les dé la is suivants: 
• C h a n g e m e n t d e f a c u l t é o u éco le (étudiants d é j à immat r i cu lés à l'UNIL): le f o rmu la i r e do i t parveni r 

a u Bureau des immat r icu la t ions e t inscr ipt ions a v a n t le 3 1 o c t o b r e p o u r les é tud iants inscrits a u 
semest re d 'été p récéden t et a v a n t le 1 e r d é c e m b r e p o u r les n o u v e a u x étud iants (délais spéc iaux 
p o u r les transferts e n médec ine et en pharmac ie ) . 

• C h a n g e m e n t d e sec t i on o u d i p l ô m e : u n e d e m a n d e écr i te est à adresser a u d o y e n d e la facu l té 
p o u r tou t c h a n g e m e n t d e sect ion o u d i p l ô m e , d 'o r ien ta t ion et d e d isc ip l ine a u se in d e la m ê m e 
facu l té o u éco le . 

• T rans fe r t d e p u i s u n e a u t r e h a u t e éco le : l 'Université d e Lausanne accepte les transferts d 'é tud iants 
d e l 'Université d e G e n è v e jusqu 'au 3 0 s e p t e m b r e . Les transferts depu is l'Ecole Po ly techn ique 
Fédéra le d e Lausanne (EPFL) son t accordés jusqu 'au 3 1 o c t o b r e p o u r les é tud ian ts inscrits a u 
semest re d 'été p récéden t et j usqu 'au 1 e r d é c e m b r e p o u r les n o u v e a u x é tud ian ts (sauf m é d e c i n e et 
pha rmac ie ) . La d e m a n d e d e transfert d ' u n e aut re hau te éco le est à ef fectuer a v a n t le 1 e r j u in . 

Le cand ida t p e u t vo i r sa d e m a n d e soumise à des restrict ions. 

A d m i s s i o n a u x p o s t g r a d e s Les é tud ian ts qu i dés i rent s ' immatr icu ler dans le bu t d e suivre u n p r o g r a m m e d e 3 e cycle son t 
i ns tammen t pr iés d e p rend re contact avec les facu l tés respect ives avan t de déposer leur d e m a n d e a u 
Bureau des immat r i cu la t ions et inscript ions. Le dé la i d ' immat r i cu la t ion est f ixé a u 3 1 aoû t . 

A d m i s s i o n a u d o c t o r a t Les é tud ian ts q u i dés i rent poursu ivre leurs é tudes e n v u e d e l 'obtent ion d u g r a d e d e doc teu r do iven t 
fourn i r a u Bureau des immat r i cu la t ions et inscr ipt ions d e l 'Université d e Lausanne les pho tocop ies de 
leurs d i p l ô m e s universi ta ires, ainsi q u e des notes ob tenues à tous les examens présentés et préciser 
le type d e d o c t o r a t env isagé. S'ils son t a d m i s à l ' immatr icu la t ion , les cand idats dev ron t satisfaire a u x 
ex igences su ivantes: 
• ob ten i r l 'accord d 'un professeur e n qua l i té d e d i rec teur d e thèse; 
• ob ten i r aup rès d e la facu l té l 'équ iva lence d e la l icence o u d u d i p l ô m e ob tenu . 
Le Bureau des immat r icu la t ions et inscript ions d e l 'Université d e Lausanne enver ra à l 'étudiant le 
fo rmu la i re " d e m a n d e d ' immat r i cu la t ion p o u r les cand ida ts a u doctora t " , q u i dev ra êt re re tourné 
c o m p l é t é et a c c o m p a g n é des d o c u m e n t s d e m a n d é s avan t le 1 5 n o v e m b r e p o u r le semest re d 'h iver et 
le 3 1 m a r s p o u r le semest re d'été. 

A u d i t e u r Toute p e r s o n n e â g é e d e 18 ans a u m o i n s peut , sans présenter d e d i p l ô m e , s'inscrire e n qua l i té 
d 'audi teur , sous réserve des p laces d ispon ib les et d e l 'accord d e la facu l té o u d e l 'école conce rnée . 
Exceptées la Facul té d e m é d e c i n e , la Sect ion d e p h a r m a c i e , et l 'Ecole d e f rança is m o d e r n e , toutes 
les facul tés of f rent cette possibi l i té. Le statut d 'aud i teur se d i f férencie en plusieurs po ints d e celu i de 
l 'é tud ian t 
• Pas d e car te d 'é tud ian t n i d 'at testat ion d ' inscr ipt ion 
• Pas d 'ob ten t i on d e g rade , cert i f icat o u d i p l ô m e 
• Pas d 'admiss ion a u x séminai res, exercices, t ravaux prat iques et laborato i res . 
Taxe d ' inscr ipt ion for fa i ta i re d e Fr. 1 5 0 . - p a r semestre. Formula i res à d isposi t ion a u Bureau des 
immat r i cu la t ions . 
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Structure des études 
Les é tudes universi taires se c o m p o s e n t de trois cycles d 'é tudes: 
• Le 1 c r cyc le c o m p r e n d e n règle géné ra le les d e u x p remières a n n é e s d 'é tudes, q u i d é b o u c h e n t sur 

des e x a m e n s de type demf- l îcence, I e r certif icat, o u p ropédeu f i que . i l est const i tué d 'ense ignements 
d e base et d e cours g é n é r a u x jugés uti les à la maîtr ise d e la f o rma t i on chois ie. 

• Le 2 E M C cyc le pe rme t d ' app ro fond i r les conna issances, d e se spécial iser dans u n d o m a i n e 
parf icul ier . i l m è n e à une l icence o u u n d i p l ô m e ( l e r g r a d e ) et se conc lu t p o u r la p lupar t des é tud iants 
pa r u n travai l pe rsonne l d 'une cer ta ine envergure : t ravai l d e d i p l ô m e , m é m o i r e o u recherche. 

• Après l 'obtent ion d 'une l icence o u d 'un d i p l ô m e , les é tud iants o n t la possibi l i té de s'inscrire à 
u n 3 e cyc le, q u e ce soi t p o u r dé fend re une thèse d e doc to ra t o u p o u r ob ten i r un d î p i ô m e de 
spéc ia l isat ion, un d i p l ô m e pos tg rade , u n Master. 

A n n é e a c a d é m i q u e L 'année a c a d é m i q u e c o m m e n c e e n oc tobre . Elle se subdiv ise e n d e u x semestres d 'éga le l o n g u e u r le 
semest re d 'h iver (fin oc tob r e à mi-février) et le semestre d'été (mi -mars à f in juin). Selon les facul tés, 
les ense ignemen ts se d o n n e n t sur un semestre o u sur u n e a n n é e : consul tez à cet effet les hora i res de 
cours - g é n é r a l e m e n t semestr iels - publ iés pa r les décana ts des facul tés a v a n t la rent rée a c a d é m i q u e . 
Les sessions d ' examens sont o rgan isées pa r les facul tés et éco le, qu i les répart issent e n d e u x o u trois 
sessions par a n n é e a c a d é m i q u e : mars , juillet, sep tembre-oc tobre . 

T y p e s d ' e n s e i g n e m e n t L 'ense ignement universi ta ire se d o n n e sous di f férentes fo rmes : 
* Le cou rs ex ca thedra est d ispensé par un professeur, souven t dans d e g rands audi to i res d e plus d e 

cen t personnes. Forme d 'ense ignemen t f r é q u e m m e n t uti l isée dans les p remières a n n é e s d 'études. 
• Le s é m i n a i r e est un e n s e i g n e m e n t q u i se dé r ou l e sous f o r m e d 'exposés d 'étudiants, de discussions, 

d e t ravaux de g roupe . Le c o n t e n u est en l ien direct avec un éven tue l cours d u m ê m e n o m , d o n n é 
pa r le professeur; le sémina i re sera a lors l 'occasion d 'app ro fond i r certa ins sujets spéci f iques. 

* Les exe rc i ces et t r a v a u x p r a t i q u e s permet ten t de met t re e n pra t ique les conna issances théor iques 
acqu ises a u x cours; ils o n t l ieu d a n s des laborato i res o u sur le terra in et sont souven t dir igés par des 
assistants. 

• Le t e r r a i n , o u excurs ions, est u n e f o r m e d 'ense ignemen t spéc i f ique à certa ines sect ions d e la Faculté 
des sciences, lo rsque l 'observat ion sur le terra in se révèle ind ispensab le . 

L a n g u e d ' e n s e i g n e m e n t Tous les cours son t d o n n é s e n f rançais, à l 'except ion des ense ignemen ts d e l a n g u e et l i t térature d o n n é s 
d a n s le cadre des sect ions d ' a l l e m a n d , ang la is , i tal ien et espagno l d e la Faculté des lettres, ainsi q u e 
d e certains p r o g r a m m e s pos tgrades de l'Ecole des HEC. Par conséquen t , u n e b o n n e conna issance d u 
f rançais est ind ispensab le p o u r en t rep rendre des é tudes à l 'UNIL le n iveau «Dip lôme» d e l 'All iance 
f rança ise est consei l lé , équ iva len t env i ron a u x conna issances e n f rançais d 'un t i tulaire n o n - f r a n c o p h o n e 
d 'une matur i té suisse. L'Université d e Lausanne p ropose a u x é tud ian ts qu i souha i ten t a m é l i o r e r leur 
f rança is di f férentes fo rmu les : 

• Les Cours d e v a c a n c e s son t o rgan isés c h a q u e a n n é e de jui l let à sep tembre (4 séries de cours de 
trois semaines) . Ces cours d e l angue , l i t térature et civi l isat ion f rançaises s 'adressent a u x é tud iants 
n o n - f r a n c o p h o n e s d e di f férents n iveaux, de débu tan t à très avancé . Aucun prérequîs. Cours 
r e c o m m a n d é s aux futurs é tud ian ts qu i son t non - f rancophones . 
^Éf www.unil.ch/cvac 

• L 'Ecole d e f r a n ç a i s m o d e r n e , cent re d 'é tudes de l angue , l i t térature et civi l isation f rança ise p o u r n o n -
f r a n c o p h o n e s , of fre p lusieurs types d e f o r m a t i on : p r o g r a m m e c o m p l e t à p le in t emps d ' u n e du rée 
d ' 1 à 2 ans et d é b o u c h a n t sur un titre (certificat: 1 a n / d i p l ômes : 2 ans), o u cours d 'appo in t à ra ison 
d e 4 à 15 heures h e b d o m a d a i r e s p o u r les personnes q u i é tud ien t pa ra l l è l emen t d a n s u n e facul té 
d e l 'UNIL L'école n 'accepte pas les débutants . 
w www.unil.ch/efm 
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Le Cen t re d e l a n g u e s p r o p o s e u n ense ignemen t des l angues (a l l emand , suisse a l l e m a n d , ang la is , 
e s p a g n o l , russe, f rança is p o u r n o n f rancophones ) du ran t l 'année a c a d é m i q u e et p e n d a n t les 
vacances . Différents types d e cours (à ra ison d e 2 à 4 pé r i odes h e b d o m a d a i r e s ) son t p roposés : 
g é n é r a u x (pendan t l 'année a c a d é m i q u e ) , intensifs ( pendan t les vacances universitaires), p répa ran t 
à di f férents d i p l ô m e s d e l a n g u e , axés sur des besoins spéci f iques (cours à object i fs ciblés), o u sous 
f o r m e d 'appren t issage ind iv idual isé à l 'espace mu l t iméd ia avec tutorat . Le coû t des cours est à la 
c h a r g e des part ic ipants. 
W www.unil.ch/cdl 

C o r p s e n s e i g n a n t L 'ense ignement universi ta ire est d ispensé par le corps ense ignan t q u i se structure h ié ra rch iquemen t d e 
la m a n i è r e su ivante : 
• Le professeur assume la responsabi l i té de l ' ense ignement et des recherches d a n s u n e discipl ine. Le 

professeur o rd ina i re l 'assume p o u r la total i té d e son activi té; le professeur ex t raord ina i re l 'assume 
p o u r u n e par t d e son activi té. Le professeur associé a s s u m e des activités d ' ense ignemen t et d e 
recherche spécial isés. Le professeur assistant occupe un poste e n v u e d e la re lève d 'un professeur 
o rd ina i re o u ex t raord ina i re . 

• Le pr iva t -docent d o n n e u n cours facul tat i f sur u n sujet spéc ia l . 
• Le maî t re d ' ense ignemen t par t ic ipe à u n e n s e i g n e m e n t p ra t ique , sous la responsabi l i té d 'un 

professeur o rd ina i re o u d 'un professeur associé. Le maî t re d ' e n s e i g n e m e n t et d e recherche par t ic ipe 
é g a l e m e n t à la recherche et possède le titre d e docteur . 

• Le maître-assistant par t ic ipe, e n v u e d e la re lève a c a d é m i q u e , à u n e n s e i g n e m e n t p ra t ique et à la 
recherche, sous la responsabi l i té d 'un professeur o rd ina i re o u d 'un professeur associé. 

• L'assistant s e c o n d e u n professeur dans l 'ense ignement et la recherche. Il est un é tud ian t a v a n c é o u 
u n d i p l ô m é universi taire. 

S p é c i f i c i t é s d e s é t u d e s 
u n i v e r s i t a i r e s Choisir des é tudes universitaires, c'est pr iv i légier u n e f o r m a t i o n sc ien t i f i que , m é t h o d o l o g i q u e e t 

in te l lec tue l le . L'Université n'est pas u n e éco le pro fess ionnel le , m ê m e si e l le p répa re à toutes sortes 
d e professions qu i ex igent u n e f o rma t i on supér ieure. Deux except ions cependan t : la m é d e c i n e et la 
pha rmac ie , qu i inc luent dans leur p r o g r a m m e des stages et des cours de p ra t ique pro fess ionnel le . 
En revanche , les é tudes universi taires d ispensent d e vastes conna issances , d é v e l o p p e n t des capac i tés 
d 'ana lyse et d e synthèse chez les étud iants , a ins i q u e leur espri t cr i t ique. O n y a p p r e n d à m e n e r u n e 
recherche et à e n in terpréter les résultats; o n est f o r m é aux m é t h o d e s p ropres à sa discipl ine. Réfléchissez 
avan t d 'en tamer des é tudes universitaires si leur or ienta t ion inte l lectuel le et scient i f ique vous conv ient o u 
si vous n e ser iez pas plus à l'aise dans u n e fo rmat ion à or ienta t ion p lus p ra t ique (type HES o u autre). 

O r g a n i s a t i o n e t a u t o d i s c i p l i n e son t d e u x maîtres mots d e la f o rma t i on universi taire. Dans les Facultés 
d e sciences huma ines , la l iberté a c a d é m i q u e régnan te of f re d ' i nnombrab les cho ix a u nouve l é t u d i a n t 
cho ix des b ranches , p résence n o n ob l iga to i re , cho i x des cours, etc. Très v i te, il s 'agira d e se fami l iar iser 
avec ce nouve l env i r onnemen t , d e t rouver son p rop re r y thme d e crois ière, vu q u e les éva lua t ions et 
échéances son t rares dans le système universi taire. Il revient d o n c à l 'é tud iant d e gé re r son hora i re , d e se 
fixer object i fs d e t ravai l et délais, d 'équi l ibrer act ivi té a c a d é m i q u e et loisirs. En revanche , les Facultés d e 
m é d e c i n e et des sciences i m p o s e n t un cad re d 'é tudes plus structuré et u n hora i re p lus cha rgé , laissant 
p e u d e temps p o u r des activités extra-universi taires. Les é tud iants q u i choisissent ces voies d 'é tudes 
dev ron t fourn i r u n e c h a r g e de travai l très impor tan te , gérer u n r y thme s o u t e n u t ou t a u l ong des études. 

Organ isa t ion et au tod isc ip l ine se c o n j u g u e n t avec m o t i v a t i o n : o n n e fai t b ien et vo lont ie rs q u e ce q u ' o n 
a ime . Le b o n cho ix d e la v o i e d 'é tudes est d o n c u n é l é m e n t cap i ta l d e la réussite. De m ê m e , p o u r 
f ranch i r le cap d e la p remiè re a n n é e souven t un peu rébarbat ive , il est souha i tab le d 'avoir q u e l q u e s 
idées sur son aven i r p ro fess ionne l . i l ne s'agît pas de chois i r e n f onc t i on d e d é b o u c h é s difficiles à prévoir 
- tou t a u mo ins quan t i t a t i vemen t - ma is e n fonc t ion de ses goû ts et d e ses capaci tés. 

_5 Service d'orientation et conseil 
www.unil.ch/soc 
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Vie pratique 

B u d g e t n é c e s s a i r e Le b u d g e t d e base d 'un é tud ian t est d 'env i ron Fr. 1600. - à 1800. - par mois. Ce m o n t a n t c o m p r e n d : 
• Entretien et nourr i ture : Fr. 800 . - à 8 5 0 . -
• L o g e m e n t (sans les charges) : Fr. 4 0 0 . - à 6 0 0 . -
• Taxes d ' inscr ipt ion aux cours: Fr. 560. - /semesf re 
• Assurances m a l a d i e et acc idents: Fr. 150 . -à 300 . -
• Livres et matér ie l : Fr. 100.-

B o u r s e s d ' é t u d e s Différents types d 'a ides f inancières son t à la d isposi t ion des é tud iants en fonc t ion de leur s i tuat ion 
a c a d é m i q u e , f inanc ière et personne l le . 
• Les é tud iants suisses o u permis C qu i é tud ien t à l'UNIL en 1 e r et 2 e m e cycles peuven t fa i re u n e 

d e m a n d e d e bourse, qu' i ls adresseront à l 'Office des bourses d 'é tudes d e leur can ton d e domic i le . 
L'Université (Service des affaires socio-cul turel les) peu t é g a l e m e n t intervenir sous f o r m e d 'a ides 
f inanc ières comp lémen ta i r es : prise e n c h a r g e part ie l le de frais m é d i c a u x o u dentai res, d ispense des 
taxes d ' inscr ipt ion aux cours, d é p a n n a g e , a l l oca t ion d 'études. 

• Les é tud iants qu i env isagent d 'é tudier e n 3 è m e cycle consu l te ron t la base de d o n n é e s "Amar i l lo " , 
q u i réper tor ie les sources de f i nancemen t dest inées à la f o rma t i on et à la recherche. 

• Les é tud ian ts é t rangers souha i tan t ob ten i r u n e bou rse d e la Con fédé ra t i on p rend ron t con tac t avec 
l ' ambassade d e Suisse dans leur pays. 

[ 3 Service des affaires socio-culturelles 
Offices des bourses d'études et d'apprentissage du canton de domicile 
www.uml.ch/sasc 
www.u nil.c h /a m a ri 11 o 

L o g e m e n t Le Service du l ogemen t d e l'UNIL, qu i fait part ie du Service des affaires socio-culturel les, centra l ise les offres 
d e chambres d é p e n d a n t e s o u i n d é p e n d a n t e s chez des privés, o u dans des appa r temen ts à par tager 
avec d 'autres étudiants. Ce service n'effectue pas d e réservat ion p o u r le c o m p t e d e l 'étudiant. 
La Fonda t ion M a i s o n p o u r é tud iants gè re six ma isons d 'é tud iants d e l'UNIL et de l'EPFL (env i ron 1 0 0 0 
chambres) . A cel les-ci s 'a joutent d e u x foyers: Le Cent re universi ta ire ca tho l i que (CUC) et P lanète Bleue, 
foyer ra t taché a u x a u m ô n e r i e s protestantes. 

H Service des affaires socio-culturelles 
Fondation Maisons pour étudiants 

^ www.uniLch/sasc/logement 
www.fmel.ch 

T r a v a i l Le service d u t ravai l d e l'UNIL, qu i fait part ie d u Service des affaires socio-culturelles, met à disposit ion des 
étudiants des offres d e travail tempora i re . Certains emplo is sont ponctuels, d'autres plus réguliers, à temps 
part iel o u à plein temps. L'adresse des annonceurs n'est c o m m u n i q u é e qu 'aux étudiants régul ièrement 
inscrits à l 'UNIL 
Les é tud iants qu i che rchen t à effectuer u n s tage, en Suisse o u à l 'étranger, p e n d a n t leurs é tudes 
t rouveron t des in fo rmat ions a u Service d 'o r ien ta t ion et consei l . Le p r o g r a m m e «Unistages», q u i s 'adresse 
a u x é tud iants avancés , g radués et assistants d e l'UNIL, of fre des stages rémunérés d a n s di f férents 
secteurs d'activités. 

H Service des affaires socio-culturelles 
Service d'orientation et conseil 
www.unil.ch/sasc 
www.unil.ch/soc 

S e r v i c e m i l i t a i r e 11 est r e c o m m a n d é a u x futurs é tud iants suisses d'ef fectuer l 'école d e recrue avan t leur en t rée à l 'UNIL 
L'Office d e l ia ison d e la Br igade b l indée 1 consei l le et a i d e les é tud iants devan t conci l ier les é tudes avec 
d e l ongues pé r iodes d e service mil i taire. 
H Office de liaison de la Brigade blindée 1 
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O r i e n t a t i o n p r o f e s s i o n n e l l e Le Service d 'o r ien ta t ion et consei l rense igne sun 
• les é tudes dans les universités suisses et é t rangères 
• les fo rmat ions n o n universi taires et les apprent issages 
• les séjours l inguist iques et les cours d e l angues 
• les professions, les d é b o u c h é s et le m o n d e d u travai l 
Il appo r t e a i d e et conse i l p o u r les diff icultés d 'adap ta t ion a u x é tudes et à la v ie universi taire, les b i lans 
personne ls e t d 'o r ien ta t ion , les m é t h o d e s d e travai l et le passage à l 'emplo i . Un cent re d e d o c u m e n t a t i o n 
riche e n in fo rmat ions d e toutes sortes est à la d isposi t ion des étudiants. 

[ 3 Service d'orientation et conseil 
www.unil.ch/soc 

A c t i v i t é s s p o r t i v e s e t 
c u l t u r e l l e s Les étudiants inscrits à l 'Université d e Lausanne o n t la possibi l i té d e pra t iquer d e n o m b r e u x sports 

a u Cen t re spo r t i f d e Do r i gny . De l 'aérobic a u y o g a e n passant pa r les sports nau t iques , p lus d e SO 
discipl ines sport ives son t p roposées , la p lupa r t g ra tu i tement . 
Pour ceux qu i s ' intéressent d a v a n t a g e a u x activi tés cul turel les, l 'Université d e Lausanne of f re l 'occasion 
d e pra t iquer la m u s i q u e e n chan tan t dans u n choeur , e n j ouan t dans u n orchest re o u d a n s le cad re d 'une 
assoc ia t ion d e m u s i q u e d e c h a m b r e . Les a f f a i res cu l tu re l l es d e l 'Université d e Lausanne p r o p o s e n t des 
atel iers art ist iques (pho tog raph ie , théât re , pe in ture , danse , etc.) et des mid i spectac les à l ' intent ion des 
étudiants. Ce service m e t é g a l e m e n t sur p ied u n e saison cul ture l le au tan t p o u r le pub l ic d e la v i l le q u e 
celu i d u site: spectacles, concer ts , expos i t ions à la G r a n g e d e Dorigny. 

R I Service des sports 
Service des affaires socio-culturel les 
www.unil.ch/sport 
www.unil.ch/culture 

B i b l i o t h è q u e s La B ib l io thèque c a n t o n a l e et universi taire (BCU) me t à d isposi t ion d e la c o m m u n a u t é univers i ta i re e t d u 
g r a n d publ ic vaudo îs p lus d e I,7 mi l l ion de vo lumes , d o n t 4 7 0 ' 0 0 0 titres e n l ibre accès. La BCU of f re à 
ses usagers 1 ' 2 0 0 p laces d e t ravai l , répart ies en 4 e m p l a c e m e n t s : 
• la B ib l io thèque d e Dor igny ( B O 
• la B ib l io thèque d e dro i t et sciences é c o n o m i q u e s (BFSH1 ) 
• la B ib l io thèque d e la R iponne (centre d e Lausanne) 
• la B ib l io thèque des Cèdres (centre de Lausanne) 
Ou t re la consu l ta t ion d 'ouvrages , la BCU p ropose CD-roms et enreg is t rements aud iov isue ls à la 
m é d i a t h è q u e . Elle conserve é g a l e m e n t des oeuvres précieuses, tels q u e manuscr i ts méd iévaux 
en lum inés , incunab les , textes au tog raphes . 
La BCU c o m p o r t e essent ie l lement des ouv rages et des revues d e sciences h u m a i n e s . Les Facultés 
d e sciences et d e m é d e c i n e met ten t à d isposi t ion d e leurs é tud iants des b ib l i o thèques spécial isées, 
qu i se s i tuent dans leurs bât iments . Certains instituts d e recherche p roposen t é g a l e m e n t u n cent re d e 
d o c u m e n t a t i o n spécial isé. Pour plus d ' in format ions, consu l tez les pages qu i conce rnen t la Faculté e n 
ques t ion . 

^ www.unil.ch/BCU 

I n f o r m a t i q u e Des sal les équ ipées d 'o rd ina teurs son t à d isposi t ion des é tud iants dans tous les bâ t iments d e l 'Université. 
De plus, des bo rnes d 'accès à Internet (Situnil), répart ies sur le c a m p u s , permet ten t d e brèves sessions 
d e travai l sur le w e b (messager ie , consu l ta t ion d ' in fo rmat ions relat ives a u x études, etc.). 
Tout é tud ian t immat r i cu lé à l 'UNIL peu t prof i ter des services In temetun i l : mise à d isposi t ion gra tu i te d 'une 
boî te a u x lettres e-mai l (Mai luniO, a isément consu l tab le d e pa r t ou t g râce à l ' interface W e b m a i ! e t /ou 
accès gratu i t à Internet depu is le dom ic i l e p o u r les é tud iants équ ipés chez eux d 'un o rd ina teu r et d 'un 
m o d e m (Homeun i l ) . 

www.unil.ch/intemetunil 
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Mobilité 
Les étud iants de l 'Université d e Lausanne bénéf ic ient d e nombreuses facil i tés admin is t ra t ives et 
f inanc ières p o u r accomp l i r u n e part ie d e leurs é tudes dans u n e hau te éco le suisse o u é t rangère . 
Plusieurs vo ies s'offrent à eux: 
• M o b i l i t é e n Europe : dans le p r o l o n g e m e n t d u p r o g r a m m e ERASMUS, et en v u e d 'une adhés ion a u 

p r o g r a m m e e u r o p é e n d 'éduca t ion SOCRATES, l 'UNIL a négoc ié p lus d 'une cen ta ine de conven t ions 
b i la téra les avec des universités d e l 'Union e u r o p é e n n e . 

• M o b i l i t é e n Suisse: possibi l i té d 'ef fectuer u n sé jour d 'é tudes d a n s u n e universi té a l é m a n i q u e , avec 
reconna issance a c a d é m i q u e garant ie . 

• C o n v e n t i o n s d ' é c h a n g e , conc lues entre l 'Université d e Lausanne e t des hau tes éco les d u m o n d e 
entier. 

Les séjours s 'effectuent de pré férence du ran t le 2 e m e cycle des é tudes et du ren t de 1 à 2 semestres; il 
est é g a l e m e n t possib le de part ir lors d 'un 3 e m ® cycle. Organ ise r u n sé jour mob i l i té p rend d u temps : il 
est ind ispensab le d e c o m m e n c e r les d é m a r c h e s su f f i samment tôt (6 -12 mo is avan t le dépar t ) . 
Dans le cadre des différents p rog rammes d 'échange, u n appo in t f inancier de la part de l'UNIL, de la 
Confédérat ion o u encore de l'université d'accuei l est prévu. Cependant , ces montants sont re lat ivement 
faibles, car ils ne sont prévus q u e pour compenser les frais supplémenta i res entraînés par un dép lacemen t 
à l 'étranger. 
Pour tou t r ense ignemen t conce rnan t les pays d e des t ina t ion et la p rocédu re d e par t ic ipat ion, consu l tez 
la b rochu re «Mobi l i té», ainsi q u e le site Internet des Relat ions in ternat ionales, régu l iè rement mis à jour 
q u a n t a u x possibi l i tés d 'échange . 

H Relations internationales 
Service des affaires socio-culturelles 

W www.unii.ch/ri 

S y s t è m e d e c r é d i t s ECTS Pour faci l i ter la mob i l i té in te rna t iona le et la reconna issance des années d 'é tudes ef fectuées à l 'étranger, 
les facul tés et éco le de l'UNIL o n t in t rodu i t le système des crédits e u r o p é e n ECTS (European Crédi t Transfer 
System) dans leurs p lans d 'études. Il s 'agit d 'un système q u i p e r m e t d e mesurer et d e c o m p a r e r les 
résultats a c a d é m i q u e s de l 'é tudiant et d e les t ransférer d ' une universi té à l 'autre: les crédits a c a d é m i q u e s 
représentent la quan t i té d e travai l a ccomp l i (1 cours o u 1 sémina i re équ ivau t à x crédits), et les notes 
t raduisent la qua l i té d e ce travai l . 
La mise e n p lace d 'un tel système a p o u r bu t de favor iser les échanges tou t en évi tant u n e p r o l o n g a t i o n 
des é tudes. Ac tue l lement , l 'uti l isation d e l'ECTS à l 'Université d e Lausanne var ie d 'une facu l té à l 'autre, 
mais , dans le cad re d u p r o g r a m m e d 'échanges SOCRATES, le système ECTS est à la base des é c h a n g e s 
d 'étudiants. 

'Ét www.unil.ch/n/ects 
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La recherche 
L'Université d e Lausanne c o m p t e plus d e 1 3 0 unités d 'ense ignemen t et d e recherche oeuv ran t 
dans des d o m a i n e s aussi divers q u e la num isma t i que g recque , le cybermarke t ing o u la b io log ie d u 
d é v e l o p p e m e n t . 
Au sein d e ses instituts, labora to i res et b ib l io thèques, 2 5 0 0 chercheurs t ravai l lent c h a q u e jour sur des 
projets d e recherche d e por tée na t i ona le o u in ternat iona le . Les co l labora t ions d é v e l o p p é e s aup rès d e 
nombreuses inst i tut ions universi taires o u o rgan isa t ions i ndépendan tes p lacent l 'Université d e Lausanne 
a u c o e u r d 'une synerg ie d e compé tences . Ouver te sur le m o n d e a c a d é m i q u e , mais aussi sur le secteur 
pr ivé (entreprises, méd ias , associat ions cul turel les, etc.), l'UNIL me t ses talents et ses conna issances a u 
service d 'un la rge p u b l i c 
L'Annuaire d e la «Recherche», éd i té c h a q u e a n n é e , présente les équ ipes , d o m a i n e s d e recherche, 
techn iques spéci f iques e t appare i l l ages d e c h a q u e unité d'enseignement et d e recherche . Ses d o n n é e s 
sont consu l tab les sur Internet à part i r d ' une base d e d o n n é e s interact ive «Recherche». Une s e c o n d e 
base d e d o n n é e s «Compétences» p e r m e t d e fa i re le l ien avec les spécif icités personne l les d e c h a q u e 
ense ignan t e t chercheur . 
Intégré a u secteur "Recherche, Format ion pos tg rade et con t i nue " d u Rectorat, l 'Euro-guichet a p o u r 
miss ion d e favor iser l 'accès des chercheurs d e l'UNIL aux Programmes-Cadres de recherche et 
d é v e l o p p e m e n t t e c h n o l o g i q u e d e l 'Union e u r o p é e n n e (PCRD). Il of fre n o t a m m e n t in fo rmat ions , consei l 
et assistance p o u r l 'acquisi t ion de f i nancemen ts a ins i q u e la p répara t ion d e projets d e recherche. 

www.u nîl.ch/recherche 
www.unil.ch/competences 

La formation postgrade 
et continue 

La f o r m a t i o n pos tg rade et la f o r m a t i o n con t i nue sont appe lées à j oue r u n rô le cro issant dans la 
f o r m a t i o n universi taire: u n e a t ten t ion t ou te part icul ière est por tée à leur d é v e l o p p e m e n t à l 'Université 
d e Lausanne , e n coo rd ina t i on et co l l abo ra t i on avec d'autres hau tes écoles. 

F o r m a t i o n p o s t g r a d e Après l 'obtent ion d 'une l icence o u d 'un d i p l ô m e , les étudiants p e u v e n t se spécial iser de f a ç o n plus 
a p p r o f o n d i e e n s' inscrivant à des é tudes d e 3 ® m e cycle l ongues (doctorat ) o u p lus cour tes (d i p l ôme 
pos tgrade) . De plus e n pJus d e pe rsonnes entreprennent une formation complémentaire à leur l icence, 
af in de s ' intégrer d e f a ç o n c ib lée dans le m a r c h é du travai l o u d e d é v e l o p p e r des c o m p é t e n c e s dans 
un d o m a i n e c o n n e x e à celu i d e leurs é tudes. 
L'Université d e Lausanne p ropose a ins i p lus d e 2 5 f o r m a t o n s pos fg rades souven t e n co l l abo ra t i on 
avec d'autres hautes éco les et dans d e nombreuses discipl ines (telles la c r im ino log ie , le dro i t d e la 
c o n s o m m a t i o n , le m a n a g e m e n t , e t c ) , répart ies dans toutes les facul tés. L'Université a p o u r object i f 
d ' a u g m e n t e r l'offre e n cours pos tg rades p roposés pa r ses facul tés, tou t e n assurant leur exce l lence et 
leur eurocompat îb i l i t é , a f in q u e c h a q u e t i tu laire d 'un pos tg rade d e l'UNIL puisse vo i r reconnaî t re et fa i re 
va lo i r son d i p l ô m e sur le p l an e u r o p é e n . 

H Facultés concernées 
W www.unilch/sfc/autres_cours.htmi 

F o r m a t i o n c o n t i n u e A cô té de ses activités t rad i t ionnel les q u i son t l 'ense ignement et la recherche , l 'Université d e Lausanne 
s'est e n g a g é e dans u n e miss ion e n p le in d é v e l o p p e m e n t : cel le d e la f o r m a t i o n con t i nue . L'Université 
répond ainsi aux beso ins croissants de formation des adu l tes e n g a g é s d a n s la v ie profess ionnel le . 
Les cours t ra i tent d e sujets r é p o n d a n t à des quest ions d 'actual i té et souven t liés à des d o m a i n e s 
d e recherche. Ils a l l ient p o u r la p lupa r t u n a p p o r t a c a d é m i q u e , pa r des ense ignan ts d e l 'Université, 
et des app l i ca t ions prat iques a m e n é e s pa r des spécial istes externes. Ils c o m p o r t e n t g é n é r a l e m e n t 
u n e a p p r o c h e plur id isc ip l inai re, favor isant les é c h a n g e s d' idées, la découve r te d 'autres pra t iques 
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profess ionnel les et la mise e n p lace d e so lut ions nouve l les et créatives. 
Les cours peuven t tous être suivis à cô té d 'une act ivi té pro fess ionnel le et s 'adressent à des 
professionnels, détenteurs o u n o n d 'un d i p l ô m e un iversf faîre,d isposanfdes connaissances e t expér iences 
profess ionnel les requises. Ils concernen t la p lupar t des d o m a i n e s d ' ense ignemen t et d e recherche d e 
l 'Université. 
Le service d e f o rma t i on con t i nue r é p o n d é g a l e m e n t à des d e m a n d e s spéci f iques d'entrepr ises o u 
d 'associat ions profess ionnel les p o u r la c réat ion d e cours sur mesure . 
Il co l l abo re avec le Service d'orientation et conse i l p o u r l 'é tabl issement d e b i lans d'orientation ou de 
compé tences . 

E3 Service de formation continue 
www.unil.ch/sfc 

http://www.unil.ch/sfc


Projet tripartite 
"Sciences, Vie. Société" 

P r o g r a m m e d ' i n n o v a t i o n e t d e c o o r d i n a t i o n e n t r e l 'Un ivers i té d e L a u s a n n e , l 'École P o l y t e c h n i q u e 
F é d é r a l e d e L a u s a n n e e t l 'Un ivers i té d e G e n è v e 

U n pro je t c o m m u n aux trois Hautes Écoles l é m a n i q u e s d ' i nnova t ion et d e coo rd ina t i on e n e n s e i g n e m e n t 
et recherche dans les sc iences d u v ivan t et les sc iences h u m a i n e s a é té a n n o n c é fin 1 9 9 8 . Après son 
accepta t ion pa r les autor i tés can tona les et fédéra les, ainsi q u e p a r u n e vo ta t îon popu la i r e dans le 
Can ton d e Vaud , ce p r o g r a m m e sera p rogress ivement mis en oeuvre à part i r d e l ' au tomne 2 0 0 1 . 

Le pro je t prévoi t n o t a m m e n t d e concent rer les fo rces sur la p l ace lausanno ise dans les d o m a i n e s de 
la ch imie , d e la phys ique e t d e s m a t h é m a t i q u e s pa r u n e in tégra t ion progress ive a u se in d e l'EPFL, en t re 
2 0 0 1 et 2 0 0 3 , des sect ions conce rnées d e l 'UNIL Les ressources nécessaires à ce t ransfert son t fourn ies 
pa r la Con fédéra t ion . L'UNIL consac re le b u d g e t ainsi l ibéré à des d é v e l o p p e m e n t s dans le d o m a i n e 
des sciences d u v ivant ( g é n o m î q u e ) et ce lu i des sciences huma ines . L'École r o m a n d e d e pha rmac ie , 
c réée sur d e u x sites e n 1 9 9 3 , sera r e g r o u p é e phys iquemen t d è s 2 0 0 4 sur u n seu l site à G e n è v e . 

La p répara t ion des transferts des sect ions concernées d e l'UNIL à l'EPFL, n o t a m m e n t p o u r ce q u i 
c o n c e r n e l 'ense ignement , les p lans d 'é tude et la na tu re des d i p l ô m e s ob tenus a fai t l 'objet d 'accords 
ent re les direct ions et les ense ignants d e l'UNIL et d e l'EPFL La qua l i té des é tudes et des d i p l ô m e s 
attr ibués, à toutes les é tapes d e la f o rma t i on ( I e r et 2 è m e cycles, doc tora t ) est na tu re l l emen t m a i n t e n u e . 
Les fo rmat ions or ientées soi t vers des d i p l ô m e s d ' ingénieur , soit vers des titres d e t ype l icence sont 
conservées. Il e n v a d e m ê m e p o u r la f o rma t i on condu i san t à l ' ense ignement seconda i re , q u i est repr ise 
pa r l'EPFL dans les d o m a i n e s concernés . 

Le pro jet g l o b a l p révo i t par a i l leurs la mise e n œ u v r e d 'un p r o g r a m m e c o m m u n a u x trois Hautes Écoles 
d ' ense ignemen t e t d e recherche e n sciences d u v ivant , s 'expr imanf pa r la c réat ion d 'un Cent re întégrat i f 
et d e pô les d e compé tences dans di f férents d o m a i n e s d e la g é n o m i q u e . Des p r o g r a m m e s c o m m u n s 
d e recherche e t d ' ense ignemen t e n sciences h u m a i n e s son t é g a l e m e n t mis sur p i e d , a ins i q u ' u n cad re 
d ' ense ignemen t n o u v e a u e n sciences h u m a i n e s dest iné a u x é tud iants de l'EPFL 

Institutions proches et 
associées à l'UNIL 

E c o l e p o l y t e c h n i q u e 
f é d é r a l e d e L a u s a n n e L'Ecole po ly techn ique fédé ra le d e Lausanne CEPFL) est, a u x côtés d e cel le d e Zur ich, l 'une des d e u x 

hau tes éco les suisses qu i d é p e n d e n t d i rec temen t d e l'Etat fédéra l . 
L'EPFL est act ive d a n s d o u z e d o m a i n e s : ch imie , phys ique , ma thémat iques , m é c a n i q u e , électricité, 
m ic ro techn ique , i n fo rma t ique , systèmes d e c o m m u n i c a t i o n , matér iaux , gén ie civi l , gén ie rura l , 
archi tecture. 5 1 4 0 étud iants y cô to ien t 2 1 0 professeurs en tourés d e 2 4 0 0 co l labora teurs scient i f iques, 
techn iques et administrat i fs . 
L'Ecole po ly techn ique fédé ra le assume u n e tr ip le miss ion: f o r m a t i on , recherche et a p p u i t e c h n o l o g i q u e 
à l ' industrie. 
La co l l abo ra t i on entre l'EPFL et l 'UNIL se man i fes te tan t pa r des p r o g r a m m e s d e recherche c o m m u n s 
q u e p a r des ense ignemen ts d o n n é s a u x é tud iants des d e u x insti tut ions. Cette co l l abo ra t i on est 
par t i cu l iè rement act ive avec la Faculté des sciences et ce l le d e médec ine . Elle ira e n s ' intensif iant d a n s 
le cad re d u pro je t d e d é v e l o p p e m e n t tr ipart i fe UNIL-UNIGE-EPFL Les d e u x hautes éco les pa r t agen t e n 
out re les m ê m e s instal lat ions a u Cent re sport i f de Dorïgny. 
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U n i v e r s i t é d e G e n è v e N é e e n 1 5 5 9 pa r Jean Calv in et Théodore de Bèze, l 'Académie de G e n è v e , c o m m e cel le d e Lausanne , 
fu t d ' abo rd conçue c o m m e u n sémina i re t h é o l o g i q u e à l ' intent ion des futurs pasteurs. Elle eu t Théodo re 
d e Bèze p o u r p remier recteur, qu i s'efforça d e l 'ouvrir a u dro i t et à la médec ine . Au X I X e s iècle, e l le 
perd i t ses a l l égeances ecclésiast iques et fu t é r igée e n Université avec la déc is ion d e créer la Faculté d e 
m é d e c i n e ( 1873) . Au jourd 'hu i , e l le c o m p t e 7 facul tés (sciences, médec ine , lettres, sciences é c o n o m i q u e s 
et socia les, droit , t héo log ie protestante, psycho log ie et sciences d e l 'éducat ion) , l'Institut d 'archi tecture, 
l 'Ecole de t raduc t ion et d ' in terprétat ion et divers centres d 'é tudes interfacultaires. Elle c o m p t e q u e l q u e 
1 2 ' 6 0 0 étud iants et e m p l o i e plus d e 3 ' 0 0 0 ense ignants ainsi q u e P 6 0 0 co l labora teurs techn iques 
et administrat i fs. La co l l abo ra t i on ent re les Universités d e Lausanne et de G e n è v e s'est sens ib lemen t 
d é v e l o p p é e ces dern ières années . Les d e u x inst i tut ions devra ien t à t e rme f o r m e r u n e n s e m b l e 
universi ta ire c o m m u n , 

www.unigech 

S e r v i c e d e s H o s p i c e s 
c a n t o n a u x Le Service des Hospices c a n t o n a u x a é té créé pa r déc is ion d u Consei l d'Etat le 2 5 ju in 1 9 9 0 . Mis 

e n œ u v r e dès juin 1 9 9 1 , les Hospices c a n t o n a u x r e g r o u p e n t l 'ensemble des inst i tut ions sani ta i res 
can tona les ayan t u n e voca t i on de soins, d e recherche et d 'ense ignement . 
Les Hospices gè ren t le Centre hospi ta l ier universi taire vaudo i s (CHUV), le Centre universi ta ire de 
t ra i tement et de réadap ta t i on Cevey-Sylvana (CUTR), les étab l issements psychiatr iques can tonaux , 
l 'Etabl issement the rma l d e Lavey-les-Bains, le Dépa r temen t de santé c o m m u n a u t a i r e , r e g r o u p a n t les 
instituts universitaires c a n t o n a u x d u d o m a i n e de la santé, les écoles can tona les d e f o rma t i on a u x 
professions de la santé. 
Les Hospices met ten t les infrastructures et les m o y e n s d o n t ils d isposent a u service d e la Faculté 
d e médec ine , af in de lui permet t re d 'assumer dans les mei l leures cond i t ions possibles ses missions 
d ' ense ignemen t et de recherche. 

www.hospvd.ch 

C e n t r e d e d r o i t d e 
l ' e n t r e p r i s e Le CED1DAC - Centre d u dro i t de l 'entreprise de l 'Université d e Lausanne est u n e in ter face entre les 

mi l ieux profess ionnels et l 'Université d e Lausanne. Ce Centre f onc t i onne c o m m e un o r g a n i s m e d e 
f o rma t i on con t i nue d e n i veau universi taire. Il pe rme t a u x prat ic iens d e suivre plusieurs journées d 'é tude 
pa r a n n é e . Dans son Bullet in d e nouve l les , le CEDIDAC présente des nouveau tés , d e la ju r i sp rudence 
et d e la légis lat ion. Il ef fectue en ou t re les recherches nécessaires à la pub l ica t ion d e livres t ra i tant d e 
sujets jur id iques actuels, a u ry thme d e trois pa r a n n é e env i ron . 
Le CEDIDAC œ u v r e tant sur le p l an în fercantona l qu ' in te rna t iona l . Il co l l abo re avec les professeurs des 
Universités r o m a n d e s et des instituts d e propr ié té inte l lectuel le d e l 'Europe ent ière, par t i cu l iè rement 
e n France, e n Belg ique, e n Espagne et e n Po logne. Le CEDIDAC est sou tenu pa r une assoc ia t ion qu i 
r eg roupe plus de mi l le m e m b r e s , d o n t 4 0 entrepr ises de Suisse r o m a n d e . 
'ûfr www.unil.ch/cedidac 

F o n d a t i o n J e a n M o n n e t 
p o u r l ' E u r o p e Cette Fondat ion a é té c réée e n 1 9 7 8 pa r Jean M o n n e t qu i lu i a d o n n é l 'ensemble d e ses archives, soi t 

près d e 12 tonnes de d o c u m e n t s . Les co l labora teurs de la Fonda t ion o n t p o u r object i f d ' inventor ie r et 
d e classer ces archives qu i représentent 15 f onds et couvren t le siècle entier. 
Jean M o n n e t a conf ié à la Fonda t ion la miss ion d e créer avec ses archives (rejointes pa r les pap iers 
e u r o p é e n s de Robert S c h u m a n e t Pao lo Emilio Taviani ainsi q u e les archives de Robert Mar jo l in ) u n e 
m é m o i r e v ivante d e la réconc i l ia t ion et d e l 'union des Européens. Une p h o t o t h è q u e c o m p l è t e cette 
d o c u m e n t a t i o n . 
La Fondat ion sert de l ieu d e rencon t re ent re Suisses, représentants des mi l ieux universi taires, po l i t iques 
et é c o n o m i q u e s , et les aut res Européens. Elle o rgan ise e n Suisse et a u Liechtenstein le concou rs a n n u e l 
«L'Europe à l 'école» et r eme t le «Prix e u r o p é e n SICPA» q u i r écompense des t ravaux scient i f iques sur 
l 'Union e u r o p é e n n e . Le Cent re d e recherches e u r o p é e n n e s a été créé e n 1957.11 a f o r m é u n e p lé iade 
d e chercheurs et éd i té p lus d e 2 0 0 cahiers. 

www.|ean-monnet.ch 
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i n s t i t u t d e r e c h e r c h e e n 
o p h t a l m o l o g i e L'Institut d e Recherche e n O p h t a l m o l o g i e (IRO) est u n e f o n d a t i o n à bu t n o n lucrat i f c réée e n 1 9 8 9 et 

é tab l ie à Sîon. Sa miss ion est d e cont r ibuer à u n e me i l l eu re conna issance des ma lad ies ocu la i res p o u r 
u n d iagnost ic p lus p récoce et u n e thé rap ie p lus eff icace. Pour ce faire, l'IRO a rassemblé u n g r o u p e d e 
physiciens, ingén ieurs e t médec ins q u i d é v e l o p p e n t des techn iques et des inst ruments d e po in te util isés 
p o u r la recherche de base d e la fonc t ion v isuel le et p o u r des é tudes c l in iques. 
Les techn iques mises a u po in t e n co l l abo ra t i on avec des o p h t a l m o l o g u e s dans les centres universi taires 
suisses et é t rangers se basen t sur les découver tes les p lus récentes dans les d o m a i n e s d e l 'opt ique e t des 
lasers, d e l 'é lectronique, d e la m ic ro techn ique et de l ' in format ique. Elles s t imu leront le d é v e l o p p e m e n t 
industr iel dans le d o m a i n e d e l ' oph ta lmo log ie et enr ich i ron t à l ong t e r m e la p a n o p l i e d ' ins t ruments mis 
à d isposi t ion des cl iniciens dans leur lutte con t re les ma lad ies ocula i res. 

www.iro.vsnet.ch 

I n s t i t u t d e s h a u t e s é t u d e s e n 
a d m i n i s t r a t i o n p u b l i q u e Après q u e l q u e s années d e v ie act ive o u a u t e r m e d e leurs é tudes universitaires, des fonc t ionna i res o u 

jeunes g radués des hau tes écoles s ' in ter rogent sur leur aven i r pro fess ionne l . La ges t ion p u b l i q u e les 
intéresse. Désirant comp lé te r leur f o rma t i on in i t ia le, accroî t re leur eff icacité, vo i re m ê m e réor ienter leur 
carr ière pro fess ionnel le , ces h o m m e s et ces f e m m e s ressentent le beso in d e par fa i re leur f o rma t i on 
e n droit , e n f inances et m a n a g e m e n t publ ics, e n i n fo rma t ique o u dans un d o m a i n e spéc i f ique des 
po l i t iques pub l iques . 
Le p r o g r a m m e d e d i p l ô m e e n admin is t ra t ion pub l i que (MPA) a é té spéc ia lement c o n ç u p a r l'Institut 
des hau tes é tudes en admin is t ra t ion pub l i que CIDHEAP) p o u r r é p o n d r e à ce beso in . Il a p o u r object i f 
d e fami l iar iser les é tud iants avec la structure, le f o n c t i o n n e m e n t et l ' env i ronnement d u secteur pub l ic 
suisse à tous les n iveaux état iques. Des cas prat iques, a ins i q u e des compara i sons avec le secteur pr ivé 
e t les admin is t rer ions d e pays ét rangers, permet ten t le d é v e l o p p e m e n t des capac i tés ana ly t iques des 
part ic ipants et les ini t ient à la gest ion des admin is t ra t ions et des services publ ics. 
^ www.unil.ch/idheap 

I n s t i t u t L u d w i g d e r e c h e r c h e 
s u r l e c a n c e r Créé au d é b u t des années 1 9 7 0 pa r u n h o m m e d'affaires new-yorka is , l'Institut Ludw ig d e recherche 

sur le cancer est u n e inst i tut ion in te rna t iona le sans bu t lucrat i f d o n t le s iège est à Zur ich . Son object i f est 
d e p r o m o u v o i r la recherche sur le cance r a u sein d 'uni tés répart ies dans dif férents endro i ts d u g l obe . 
L'unité l ausanno ise d e l'Institut Ludwig a é té i n a u g u r é e e n 1 9 7 4 a u se in d u d é p a r t e m e n t d ' i m m u n o l o g i e 
d e l'ISREC puis est d e v e n u e a u t o n o m e e n 1 9 7 6 . Reconnue pa r le Consei l d'Etat d u C a n t o n d e Vaud 
c o m m e u n e inst i tut ion a u t o n o m e d e rang universi taire, e l le consac re ses activités à la recherche 
f o n d a m e n t a l e et c l in ique sur le système immun i ta i re et ses re lat ions avec le cancer . L'UNIL et l'Institut 
Ludwig son t iiés pa r u n e conven t i on d e co l l abo ra t i on dans la condu i t e d e recherches sur le cancer . 

www-ludwig.unil.ch 

I n s t i t u t s u i s s e d e 
b i o i n f o r m a t i q u e L'Institut suisse d e b io in fo rma t i que (ISB) est u n e Fondat ion sans bu t lucratif, d o n t le bu t est de p r o m o u v o i r 

la recherche, le d é v e l o p p e m e n t d e b a n q u e s d e d o n n é e s et d 'out i ls in fo rmat iques , l ' ense ignement et les 
activités d e service dans le d o m a i n e de la b io in fo rma t ique . La b îo in fo rmar ique est dé f in ie c o m m e é tan t 
l 'étude, à l 'a ide d e techn iques in fo rmat iques , des c o m p o s a n t s d u m o n d e v ivan t et p lus par t i cu l iè rement 
des m a c r o m o l é c u l e s tel les q u e les proté ines, les ac ides nuc lé iques et les sucres, e t d e leurs in teract ions. 
L'ISB r e g r o u p e des par tenai res v e n a n t d 'hor izons divers: les Universités d e Lausanne et d e G e n è v e , 
l'Institut suisse d e recherches expér imen ta les sur le cance r (ISREO, l'Institut Ludwig d e recherches sur 
le cancer , les Hôp i taux universi taires genevo is , e t la c o m p a g n i e p h a r m a c e u t i q u e G iaxo -We l l come . Il 
co l l abo re avec des g roupes d e recherche sur tous les cont inents . L'ISB organ ise , e n co l l abo ra t i on avec 
les Universités, un DEA e n Bîo in format ique, le p remie r d e son g e n r e e n Suisse. Il accue i l le aussi des 
doc to ran fs e t post -doctorants , et d o n n e des cours d e 3 c m e cycle p o u r des chercheurs e n b io log ie 
et m é d e c i n e v e n a n t d e tou te la Suisse. L'ISB est l 'an tenne suisse d e EMBnet, le réseau e u r o p é e n d e 
b io in fo rma t ique , 
w www.isb-sib.ch 
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I n s t i t u t s u i s s e d e 
d r o i t c o m p a r é Créé pa r u n e lo i fédéra le d u 6 oc tob re 3 9 7 8 , l'Institut suisse de dro i t c o m p a r é CISDC) a ouver t ses por tes 

e n 1 9 8 2 . Etabli sur le site d e l 'Université d e Lausanne , mais d o t é d u statut d 'é tab l issement a u t o n o m e 
d e la Confédéra t ion , il a p o u r t âche p remiè re d 'é laborer des avis d e dro i t conce rnan t le dro i t é t ranger 
p o u r les autorités fédérâtes, les tribunaux et les part icul iers, a ins i q u e d e mettre à la d isposi t ion des 
chercheurs d e tous hor izons u n e b ib l i o thèque d e dro i t é t ranger et d e dro i t in te rna t iona l qu i c o m p t e à 
ce jour 2 0 0 ' 0 0 0 v o l u m e s et près d e 2 0 0 0 pér iod iques . 
Vér i table pierre angu la i re d e l'Institut, la b ib l i o thèque est u n e b ib l i o thèque d i te de consu l ta t ion o ù 
tous les ouv rages son t mis à d isposi t ion en l ibre-accès. L'essentiel d e la b ib l i o thèque est const i tué 
d 'ouvrages de dro i t p r o v e n a n t d u m o n d e ent ier et, e n règle généra le , e n l a n g u e o r ig ina le : textes de 
lois, ju r isprudence, p r inc ipaux c o m m e n t a i r e s et traités, m o n o g r a p h i e s part icul ières, sans oub l ie r les 
revues jur id iques. A u c u n d o m a i n e d u dro i t n'est ignoré , ma is cer ta ines b ranches , tels le dro i t f iscal o u 
l ' a m é n a g e m e n t d u terr i toire, sont mo ins représentées en ra ison d e leur technic i té o u d u caractère très 
c h a n g e a n t de la légis lat ion, 
w www-isdcunil.ch 

I n s t i t u t s u i s s e d e r e c h e r c h e s 
e x p é r i m e n t a l e s s u r l e c a n c e r L'Institut suisse de recherches expér imen ta les sur le cancer (ISREC) est u n e f o n d a t i o n d'uti l i té pub l i que 

à but n o n lucratif, p l acée sous la surve i l lance d e la Confédéra t ion . Créée e n 1964 , el le s'est instal lée à 
Epal inges près de Lausanne e n 1 9 7 6 . Depuis près de t rente ans, les intérêts scient i f iques d e 15 g roupes 
d e chercheurs son t or ientés vers la c o m p r é h e n s i o n des mécanismes de développement des cancers. 
Leurs t ravaux por tent e n part icul ier sur: 
• le cont rô le de la div is ion ce l lu la i re ; 
• la d i f férenciat ion ce l lu la i re ; 
• les re lat ions ent re v i rus et cancers; 
• la détec t ion des muta t ions de g è n e s imp l iqués dans la cancé rogenèse ; 
• l ' immuno thé rap ie des tumeurs . 
L'ISREC entret ient des re lat ions et des co l labora t ions très étroites avec les universités suisses, d e m ê m e 
qu 'avec ses par tenai res d u Centre d e recherches d'Epal inges: l'Institut d e b ioch im ie de l'UNIL, l'Institut 
Ludwig d e recherche sur le cancer, le Centre OMS de recherche et de formation en i m m u n o l o g i e et le 
Centre plur id iscip l inaire d 'onco log ie (CPO) d u CHUV; plusieurs de ses chercheurs son t aussi professeurs 
d'universi té et plus d e t rente doctoranfs , futurs docteurs ès sciences, son t f o rmés e n p e r m a n e n c e à 
l'ISREC. 

www-isrecunil.ch 

I n t e r n a t i o n a l I n s t i t u t e f o r 
M a n a g e m e n t D e v e l o p m e n t L'IMD est né d e la fus ion en 1989 de deux des p lus célèbres instituts d e ges t ion d 'Europe, l ' IMEDE-

Lausanne et l'IMI à G e n è v e . L'IMD est u n institut de caractère postunivers i ta i re, spécial isé dans 
la f o rma t i on des cadres supér ieurs d 'entrepr ise. L 'enseignement, d o n n é exc lus ivement e n ang la is , 
c o m p r e n d : 
• un cours d é b o u c h a n t sur le d i p l ô m e d e Masfe r of Business Admin is t ra t ion (MBA), d ' une d u r é e d e 

d o u z e mo is (de janvier à décembre ) ; 
• u n e d o u z a i n e d e cours p répa ran t à des responsabi l i tés de d i rec t ion géné ra le et dest inés à des 

cadres conf i rmés; 
• u n e d iza ine d e sémina i res d e cour te du rée por tan t sur la gest ion des diverses fonct ions d e l 'entreprise 

et sur la p lan i f i ca t ion s t ra tég ique; 
• u n e série de p r o g r a m m e s d'entrepr ises r é p o n d a n t à des beso ins spéci f iques. 

www imd ch 

M u s é e d e g é o l o g i e Le M u s é e c a n t o n a l d e g é o l o g i e est u n e inst i tut ion pub l i que gérée pa r l'Etat d e Vaud. Il d é p e n d d u 
Service des affaires cul ture l les et t ravai l le d e concer t avec les autres musées c a n t o n a u x e t l 'Université. 
En tan t q u e dépos i ta i re d 'un pa t r imo ine sc ient i f ique et e n tant q u e consul tant , le Musée est é g a l e m e n t 
conce rné pa r la lo i sur la p ro tec t ion d e la nature et des sites et p a r la lo i sur les hydrocarbures . 
Depuis 1818 , d a t e d e sa c réa t ion , des chercheurs fou i l len t le so l , ex t ra ient roches, fossi les et cristaux, 
les é tud ien t et const i tuent d e remarquab les co l lec t ions qu i son t les livres d'histoire d 'un passé souven t 
mystér ieux p o u r le g r a n d publ ic , 

www-sst.u n i l.c h/m usée 
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S e m e s t r e d ' h i v e r 2 0 0 1 - 2 0 0 2 

S e m e s t r e d ' é t é 2 0 0 2 

M a n i f e s t a t i o n s u n i v e r s i t a i r e s 

E x a m e n s 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 

S e m a i n e d 'accue i l des n o u v e a u x é tud ian ts 
Débu t des cours 
In ter rupt ion des cours 
Reprise des cours 
Fin des cours 

15 -19 oc tob re 2 0 0 1 
2 2 oc tob re 2 0 0 1 

21 d é c e m b r e 2 0 0 1 
7 janvier 2 0 0 2 
8 févr ier 2 0 0 2 

8 h < 5 
1 9 h ° ° 

8 h ] 5 
19hOÛ 

D é b u t d e s c o u r s 
In ter rupt ion des cours 
Reprise des cours 
Rn des cours 

11 m a r s 2 0 0 2 
2 3 mars 2 0 0 2 

8 avri l 2 0 0 2 
21 ju in 2 0 0 2 

8 h l 5 
1 9 h 0 ° 

8 h 15 

12h<*> 

Cours d ' in t roduct ion aux é tudes universi taires 
J o u r n é e d 'accuei l des é tud iants d ' é c h a n g e 
J o u r n é e d 'accuei l des n o u v e a u x étudiants 
Séances des Facultés et Ecole 
Dies academïcus 

Jou rnée des gymnas iens (vaudois) 
J o u r n é e des gymnas iens (non^vaudois) 

15 -17 oc tob re 2 0 0 1 
18 oc tob re 2 0 0 1 
19 oc tob r e 2 0 0 1 

2 2 - 2 6 oc tob r e 2 0 0 1 
2 7 oc tob re 2 0 0 1 

3 0 janv ier 2 0 0 2 
31 janvier 2 0 0 2 

9 h ,15 
o h 0 0 
9 n 3 0 

1 7 h 1 5 

1 0 h 0 0 

9 h ' 5 
9 h » 5 

Les pér iodes d ' examens o n t l ieu e n pr inc ipe trois sema ines a v a n t le d é b u t des cours e n a u t o m n e et 
p e n d a n t les trois sema ines qu i su ivent la fin des cours a u p r in temps e t e n été. Toute d é r o g a t i o n à cette 
règ le est d e la c o m p é t e n c e d u Rectorat. Les da tes exactes son t fixées p a r les Facultés et Ecole. 



1. Bât iment des sciences h u m a i n e s 1 (BFSH1) 
2. Bât iment des sciences h u m a i n e s 2 (BF5H2) 
3. G r a n g e d e Dor igny 
4 . Châ teau d e Dor igny 
5. Institut suisse d e dro i t c o m p a r é (ISDC) 
6. Bât iment d u rectorat et d e l 'adminis t rat ion cent ra le (BRA) 
7. Bât iment centra i 
8. Salles omnispor rs 1 et 2 (SOS i et 2 ) 
9. Bât iment de b io log ie 
] 0. Co l l ège p r o p é d e u t i q u e (CP) 
I 1. Bât iment des sciences phys iques (BSP) 
12. Bât iment de l'Ecole d e p h a r m a c i e (BEP) 
13 . Bâ t iment d e ch im ie (BCH) 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Responsab le odresse t é l é p h o n e fox 

Centra l t é l é p h o n i q u e +41 (0)21 692 1 1 11 +41 (0)21 692 26 15 

R e c t o r a t Prof. Jean-Marc Rapp, recteur BRA 
Affaires générales 1015 Lausanne 

Prof. Jacques Diezî, v ice-recteur BRA 
Affaires étudiantes 1015 Lausanne 
Relations internat ionales 

+41 (0)21 692 20 I I +41 (0)21 692 20 15 

+41 (0)21 692 20 31 +41 (0)21 692 20 15 
+41 (0)21 692 20 21 +41 (0)21 692 20 05 

Prof. Wal ter Wahlî , v ice-recteur 
Recherche, 
Formation postgrade et cont inue 

1015 Lausanne 

Prof. Mar ia Went land Forte, vice-recteur BRA 
Finances, Informat ique et Statistiques 1015 Lausanne 

Prof. Jôrg Winistorfer, v ice-recteur BRA 
Enseignants, Bâtiments 10 ! 5 Lausanne 

+41 (0)21 692 20 56 +41 (0)21 692 20 1 5 

+4 ! (0)21 692 20 61 +41 (0)2! 692 20 15 

^41 (0)21 692 20 41 +41 (0)21 692 20 1 5 

S e c r é t a r i a t g é n é r a l M m e Mi re i l le Z a h n d BRA. 101 5 Lausanne +41 (0)21 692 20 51 +41 (0)21 692 20 1 5 

S e r v i c e s c e n t r a u x Affaires é tud ian tes 
M m e Antoinette Charon, adjointe 

Recherche / Euro-guichet 
M m e A.-Emannuelle De Crousaz, adjointe 

Cent re des techno log ies p o u r 
l 'éducat ion et d e la f o rma t i on 
M. Bahram Zaerpour, adjo int 

Finances, In fo rmat ique et Statistiques 
M. Pierre Mingard, adjoint 

Service des ense ignants 
M m e Isabelle Lambert, ad jo in te 

Consei l à la qual i té d e l 'enseignement 
M. Jacques Lanares, adjoint 

Coo rd i na t i on UNIL-UNIGE 
M m e Natha l ie Janz, adio inte 

Service d e presse 
M. Axel Broquef 

Cent re i n fo rma t ique 
M. Pascal Jacot -Gui l larmod 

Château de Dorigny 
1015 Lausanne 

BRA 

1015 Lausanne 

BRA 
1015 Lausanne 

BRA 

1015 Lausanne 

BRA 

\Q\5 Lausanne 

BRA 

1015 Lausanne 

BRA 
1015 Lausanne 1015 Lausanne 

Rte de Chavannes 33 
1007 Lausanne 

+41 (0)21 692 20 26 +41 (0)21 692 20 05 

+41 (0)21 692 20 22 +41 (0)21 692 20 35 

+41 (0)21 692 20 58 +41 (0)21 692 20 15 

+41 (0)21 692 20 36 +41 (0)21 692 20 15 

+41 (0)21 692 20 44 +41 (0)21 692 20 15 

+41 (0)21 692 20 43 +41 (0)21 692 20 1 5 

+41 (0)21 692 20 42 +41 (0)21 692 20 15 

+41 (0)21 692 20 70 +41 (0)21 692 20 75 

+41 (0)21 692 22 00 +41 (0)21 692 22 05 

Bureau d e l 'égal i té des chances CP 
M m e GuiteTheuri l tat 1007 Lausanne 

+41 (0)21 692 20 59 +41 (0)21 692 20 55 
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Responsab le adresse t é l é p h o n e fax 

D i r e c t i o n a d m i n i s t r a t i v e M. Jean-Paul Dépraz 
Directeur administratif 

BRA 
1015 Lausanne 

+41 (0)2 i 692 23 00 +41 (0)21 692 23 05 

A d m i n i s t r a t i o n c e n t r a l e Ges t ion d u pe rsonne l 
M. Christian de Trey 

BRA 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 23 10 +41 (0)21 692 23 05 

Service financier 
M. Pierre Wyss 

BRA 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 23 20 +41 (0)21 692 23 05 

Centre aud iov isue l (CAV) 
M. Jérôme Grosse 

Bâtiment central 
101 5 Lausanne 

+41 (0)21 692 22 70 +41 (0)21 692 22 75 

Bât iments et t ravaux 
(gest ion des locaux) 
M Pierre-Alain Mêler 

BRA 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 26 10 +41 (0)21 692 25 55 

Bât iments et t ravaux 
(explo i ta t ion techn ique) 
M. WernerSonnensche in 

Maison Rose 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 24 00 +41 (0)21 692 24 05 

Bât iments et t ravaux 
( in tendance) 
M.Jean-Paul Dutoit 

BRA 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 26 20 +41 (0)2 1 692 26 25 

Bât iments et t ravaux 
( a m é n a g e m e n t s extérieurs) 
M.Yves Chuat 

Ferme La Mouline 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 26 00 +41 (0)21 692 26 05 
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Responsable Adresse Té léphone Fax 

S e r v i c e s a u x é t u d i a n t s Service d 'o r ien ta t ion e t consei l 
M. C laude Roulin 
orientation© uniLch 

BRA 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 21 30 +41 (0)21 692 21 35 

Bureau des immatr iculat ions et inscriptions BRA 
M m e Car ine Russmann 
immat@smmat.unii.ch 

1015 Lausanne 
+41 (0)21 69221 00 +41 (0)21 692 21 05 

Service des af fa ires socio-cul turel les BRA 
M m e Gi lberte Isler 
info@sascunil.ch 

1015 Lausanne 
+41 (0)21 692 21 13 +41 (0)21 692 21 15 

Travai l- logement 
travaiUogement@sascunil.ch 

BRA 
1015 Lausanne 

•41 (0)21 692 21 21 +41 (0)21 692 21 15 

Affaires culturelles 
M m e Domin ique Hauser 
culture@unil.ch 

Château de Dorigny +41 (0)21 692 21 12 +41 (0)21 692 21 15 
10Î 5 Lausanne 

Cent re d e l angues 
M m e Brigitte Forsfer Vosicki 
CentreDeLangues@cdl.unil.ch 

BFSH2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 29 20 +41 (0)2 I 692 29 ï 7 

Service des sports UNIL-EPFL 
M. Georges-André Carre! 
sports@unil ch 

Centre sportif de Dorigny+41 (0)21 692 2 ! 50 +41 (0)21 692 21 55 
1015 Lausanne 

Aumône r i es universi taires des 
hau tes éco les 
M m e Claire Coup le t et M. Virgile Rochat 
aumonene@aum.unil.ch 

Grange de Dorigny +41 (0)21 692 21 47 +41 (0)21 692 21 45 
101 5 Lausanne +41 (0)21 692 21 48 

Bureau d e m é d i a t i o n et récept ion 
des p la intes (harcè lement ) 
M m e Françoise M é a n 
FrancoiseMean@harcunil.ch 

Château de Dorigny +41 (0)21 692 22 22 
1015 lausanne 

M o b i l i t é , R e l a t i o n s 
i n t e r n a t i o n a l e s Relat ions in ternat iona les Château de Dorigny +41 (0)21 692 20 20 +41 (0)21 692 20 05 

M m e Antoinette Cha ron , ad jo in te 1015 Lausanne 
M m e Mar inet te Robert, secrétariat 
relint@rect.unil.ch 

Mobi l i té , é c h a n g e d 'é tudiants 
M m e Gi lberte Isler 
Gilberte.lsier@soscunil.ch 

BRA 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 21 13 +41 (0)2 I 692 21 15 

M m e Mar ia Velasco (Erasmus /Socraîes) BRA 
ManaDoiores.Veiasco@sascunil.ch 1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 2116 +41 (0)21 692 21 15 

F o r m a t i o n c o n t i n u e Service d e f o r m a t i o n con t i nue 
M m e M o n i q u e Baud 
5ecretanaf@sfcunii.ch 

Château de Dorigny +41 (0)21 692 22 90 +41 (0)21 692 22 95 
1015 Lausanne 

28 I 
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Responsable adresse t é l é p h o n e fax 

F a c u l t é s e t E c o l e s Faculté de théo log ie 
Prof. Thomas Rômer, doyen 
5ecreTonofTheologie@drheol.unil.ch 

Faculté d e dro i t 
Prof. Suzetfe Sandoz, doyen 
Hanne-ChnstineJanm@ddroit.unil.ch 

Inst i tut d e po l i ce sc ient i f ique et 
d e c r i m i n o l o g i e 
Prof. Pierre Margot , directeur 
MicheleEdith.Qaude@ipscuni!.ch 

Faculté des lettres 
Prof. Rémi Jolivet, doyen 
Udia.Peytrignet@dleftunil.ch 

Ecole d e f rançais m o d e r n e 
M. Raymond Capré, directeur 
efmsecr@efm unil.ch 

Cours de vacances 
M m e Georgeî îe Blanc, directrice 
CoursDeVocances@cvac.unil.ch 

BFSH2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 00 +41 (0)21 692 27 05 

BFSH1 +4 
1015 Lausanne 

BCH 
1015 Lausanne 

BF5H2 
1015 Lausanne 

BFSH2 
101 5 Lausanne 

BFSH2 
1015 Lausanne 

(0)21 692 27 40 +41 (0)21 692 27 45 

+41 (0)21 692 46 00 +41 (0)21 692 46 05 

+41 (0)21 692 29 00 +41 (0)21 692 29 05 

+41 (0)21 692 30 80 +41 (0)21 692 30 85 

+41 (0)21 692 30 90 +4 1 (0)21 692 30 85 

Faculté des sciences sociales et pol i t iques BFSH2 
Prof. René Levy, doyen 1015 Lausanne 
CrisrinaFerran@dssp.uni!.ch 

+41 (0)21 692 31 00 +4 1 (0)2 1 692 31 15 

Unité d ' ense ignemen t et d e recherche Centre sportif de Dorigny +4 
e n activi tés phys iques et sport ives 1015 Lausanne 
M. Marco Asrolfi, directeur 
Ueraps@unHch 

(0)21 692 2 1 80 +4 1 (0)2 1 692 21 55 

Ecole des Hautes Etudes Commerc ia l es BFSHI 
Prof A lexande rBe rgmann ,doyen 1015Lausanne 
MarcelieApnle@hec.uniLch 

+41 (0)21 692 33 00 +41 (0)21 692 33 05 

Faculté des sciences 
Prof. Domin ique Arleîtaz, doyen 
FrançoiseMane Miglio@dsc unil.ch 

CP +4 
1015 Lausanne 

(0)21 692 35 00 +41 (0)21 692 35 05 

Sect ion d e p h a r m a c i e BEP 
Prof. Jean-Luc Wolfender, président 1015 Lausanne 
Anne-Mane.Berjano@dpharm.unii ch 

Faculté d e m é d e c i n e Rue du Bugnon 2 
Prof. Michel-Pierre Glauser, doyen 1005 Lausanne 
Medecinedecanat@dmed.um!.ch 

+41 (0)21 692 45 00 +41 (0)21 692 45 05 

+41 (0)21 692 50 00 +41 (0)21 692 50 05 
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Responsable adresse t é l é p h o n e fax 

I n s t i t u t i o n s p r o c h e s 
O U a s s o c i é e s Ecole po ly techn ique fédé ra le 1015 Lausanne +41 (0)21 693 ! 1 11 +41 (0)21 693 52 00 

d e Lausanne 

Université d e G e n è v e Rue Général-Dufour 24 +41 (0)22 705 71 11 +41 (0)22 320 29 27 
1211 Genève 

Hospices c a n t o n a u x Rue du Bugnon 21 +41 (0)21 314 70 00 
1005 Lausanne 

Cent re d u dro i t d e l 'entreprise BFSH l +41 (0)21 692 28 50 +41 (0)21 692 28 55 
1015 Lausanne 

Fondat ion Jean M o n n e t p o u r l 'Europe Ferme de Dorigny +41 (0)21 692 20 90 +41 (0)21 692 20 95 
1015Lausanne 

Institut d e recherche e n o p h t a l m o l o g i e Grand-Champsec 64 +41 (0)27 203 59 71 +41 (0)27 203 59 70 
1950 Sion4 

inst i tut des hau tes é tudes e n Rte de la Maladière 21 +41 (0)21 694 06 00 +41 (0)21 694 06 09 
admin is t ra t ion p u b l i q u e 1022 Chavannes 

Institut Ludwig d e recherche Ch. des Boveresses 155 +41 (0)21 692 59 66 +41 (0)21 653 44 74 
sur le cance r i 066 Epalinges 

Institut suisse d e b io in fo rma t i que Ch. des Boveresses 155 +41 (0)21 692 59 91 +41 (0)21 692 59 45 
1066 Epalinges 

Institut suisse d e dro i t c o m p a r é Dorigny +41 (0)21 692 49 11 +41 (0)21 692 49 49 
1015Lausanne 

Institut suisse d e recherches Ch. des Boveresses 155 +41 (0)21 692 58 58 +41 (0)21 692 69 33 
expér imenta les sur le cancer 1066 Epalinges 

international insfitute for Management Ch, de Bellerrve 23 +41 (0)21 618 01 11 +41 (0)2 î 61S 07 07 
Deve lopmen t 1007 Lausanne 

M u s é e d e g é o l o g i e UNIL BF5H2 +41 (0)21 692 44 70 +41 (0)21 692 44 75 
1015 Lausanne 

V i e p r a t i q u e B ib l io thèque c a n t o n a l e et univers i ta i re Bâtiment central 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 48 02 +41 (0)21 692 48 45 

Fonda t ion Ma isons p o u r é tud ian ts Av. de Rhodame 64 
1007 Lausanne 

+4 ! (0)21 617 81 54(56 +4 ï (0)21 617 81 66 

Garde r i e La C r o q u i g n o l e Ch. desTnaudes 16 
1024Ecublens 

+41 (0)21 693 73 00 

Garder ie -Nursery Polychinel le EPFL, pavillon A 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 693 73 14 

Off ice d e l ia ison Br igade b l i ndée I Case postale !08 
101 8 Lausanne 18 

••41 (0)21 646 1231 

Off ice can tona l des bourses d 'é tudes Ch. de Mornex 38 
e t d 'appren t issage (VD) 1003 Lausanne 

Off ice can tona l d e cont rô le des habi tants Av de Beaulieu 19 
et d e pol ice des étrangers 1014 Lausanne 

+41 (0)21 31633 70 +41 (0)21 316 33 78 

+41 (0)21 31646 46 +41 (0)21 316 46 45 
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Pour des ra isons d e c o m m o d i t é d e lecture, 
nous avons r e n o n c é à fémin iser 

fes ca tégor ies d e personnes d a n s c e d o c u m e n t 
Merc i d e vo t re c o m p r é h e n s i o n . 
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Définition et finalité des études 
La Faculté d e t héo log ie d e l 'Université de Lausanne est u n e inst i tut ion universi taire v o u é e à la recherche 
et à l ' ense ignement e n t héo log ie et e n sciences rel igieuses. Partie in tégrante d e l 'Université d o n t e l le 
est la rac ine (à l 'or igine, e n 1 5 3 7 , l 'UNIL étai t u n e A c a d é m i e c réée p o u r la f o rma t i on des pasteurs), e l le 
conserve des re lat ions pr iv i légiées avec l'Eglise é v a n g é l i q u e r é f o r m é e d u can ton d e V a u d , d u m o m e n t 
qu 'e l le assure la f o rma t i on universi ta ire d e ses pasteurs. Cette tâche ne se conço i t pas sans la p ra t ique 
d 'un d i a l o g u e oecumén ique cons tan t avec les autres couran ts d u chr is t ianisme et l 'ouverture a u x autres 
rel ig ions. La t héo log ie se c o m p r e n d ici c o m m e u n e recherche de véri té, dans la re lecture cr i t ique d e ses 
hér i tages et l 'accuei l aux défis d u temps. 
La perspect ive d 'un e n g a g e m e n t ecclésiast ique s ' a c c o m p a g n e d'autres visées, ouv ran t à d 'autres 
avenirs professionnels. C'est n o t a m m e n t le cas de la f i l ière ès sciences rel igieuses, avec son é tude 
d 'autres t radi t ions rel ig ieuses (h indou isme, juda ïsme, is lam) et ses app roches e n sciences h u m a i n e s et 
socia les (psycho log ie et soc io log ie d e la re l ig ion). 
Les object i fs d e l ' ense ignement en Faculté de t h é o l o g i e son t les suivants: 
• é tud ie r le chr ist ianisme et le carac tère p rop re de la f o i ch ré t ienne ; 
• d é g a g e r la por tée a n t h r o p o l o g i q u e et soc ia le d u p h é n o m è n e rel ig ieux et des re l ig ions; 
• ent rer dans une perspect ive comparat îs te inferrel îgîeuse; 
• e n g a g e r le d i a l o g u e ent re la t héo log ie et les autres savoirs. 

Grades décernés 
L icence e n t h é o l o g i e 
L icence ès sc iences re l ig ieuses 

D i p l ô m e d e spéc ia l i sa t i on e n t h é o l o g i e 
D i p l ô m e d e spéc ia l i sa t i on ès sc iences re l ig ieuses 
D o c t o r a t e n t h é o l o g i e 
D o c t o r a t ès sc iences re l i g i euses 



Structure des études 

L i c e n c e e n t h é o l o g i e 
E X I M I U N . I I K . I K I I n n n • l J r .aphn-
Examen de Licence* 11 dans 3 disciplines' 

Approfondissement et préparation à des synthèses personnelles 

Sciences bibliques (Ancien Testament et Nouveau Testament): Grec - Hébreu - Ancien 
Testament (exégèse et théologie) - Nouveau Testament (exégèse et théologie) -
Littérature intertestamentaire 
Histoire du christianisme 
Sciences des religions: Hindouisme, judaïsme, islam - Approfondissement 
méthodologique - Comparatisme înterreligîeux - Psychologie de la religion - Sociologie 
de la religion 
Théologie systématique: Dogmatique et théologie fondamentale - Théologies 
contemporaines 
Ethique: Ethique fondamentale - éthique appliquée (individuelle et sociale) 
Théologie prat ique: Homîléfique, catéchérique, dialogue et accompagnement pastoral 
liturgique et culte - Ecclésiologie - Données institutionnelles, média, didactique 

i_ 
f e r examen propedeuf ique 

Acquisition des connaissances 

Langues bibliques (hébreu et grec) - Introduction à l'Ancien et au Nouveau Testament -
Introduction à la théologie - Histoire du christianisme - Dogmatique - Sciences des 
religions - Ethique - Philosophie - Théologie pratique - Méthodologie 

Pour ob ten i r la l icence e n théo log ie , l 'étudiant suit u n e f o rma t i on répart ie sur qua t re années (voir 
s c h é m a ci-dessus). 
La I e r e a n n é e est ce l le des acquis i t ions préalables: méthodes de travail longues b ib l iques (hébreu et 
grec), i n t roduc t ion à l 'Ancien et a u N o u v e a u Testament , in t roduc t ion à la théo log ie , à la d o g m a t i q u e , à 
l 'é th ique et à la t héo log ie p ra t ique , ph i l osoph ie , science des rel ig ions. Un e x a m e n conc lu t cette a n n é e 
p ropédeu t i que . 

Durant les trois ans qu i suivent, l 'ensemble des discipl ines t héo log iques est pa r c ou r u d a n s des cours 
et des sémina i res . L 'étudiant o p t e p o u r un p r o g r a m m e personna l isé vers la f in des études, dans la 
perspect ive des épreuves f ina les ( l icence I et 11). 

Le p r o g r a m m e r é p o n d aux in tent ions suivantes: 
• c o m p r e n d r e et interpréter les écrits fonda teu rs d u chr is t ianisme (Ancien et N o u v e a u Testament) ; 
• é tud ie r le passé d o n t nous s o m m e s les hérit iers (histoire d u chr is t ian isme et des doctr ines 

chrét iennes) ; 
• s a v o i r p e n s e r e f e x p r i m e r s a f o î d a n s le m o n d e d ' a u j o u r d ' h u i ( d o g m a f i q u e e f f h é o l o g î e f o n d a m e n f a l e ) , 

en con f ron ta t i on à la cr i t ique et à d 'autres savoirs; 
• s' init ier à la réf lex ion ph i l osoph ique et à son histoire; 
• s'initier à des a p p r o c h e s n o n théo log iques des p h é n o m è n e s re l ig ieux (science des rel ig ions, 

soc io l og ie et psycho log ie d e la re l ig ion) ; 
• conna î t re d 'autres t radi t ions re l ig ieuses q u e le chr is t ianisme et saisir les en jeux d u d i a l o g u e entre 

les re l ig ions; 
• a p p r e n d r e à s'or ienter dans des p rob léma t i ques é th iques a u p lan ind iv idue l et soc ia l ; 
• réf léchir à l 'art iculat ion d e la fo i et des réal i tés rel ig ieuses avec la v ie soc ia le , inst i tut ionnel le et 

pe rsonne l le ( théo log ie prat ique) . 
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L i c e n c e è s s c i e n c e s 
r e l i g i e u s e s 

Approfondissement 
et p répara t ion à des 

synthèses personne l les 

Acquis i t ion 
des conna issances 

A p p r o c h e s des re l i g i ons e t d u r e l i g i e u x 
• In t roduct ion à la sc ience des re l ig ions 
•Théor ies et app l i ca t ions e n science des re l ig ions 
- A n t h r o p o l o g i e 
• Ph i losoph ie 
- Soc io log ie et psycho log ie de la re l ig ion 

Spéc ia l i sa t i on d a n s d e u x t r a d i t i o n s re l i g ieuses n o n 
c h r é t i e n n e s ( i s lam, h i n d o u i s m e , j u d a ï s m e , etc.) 
- Rel igion I avec conna issance d e la l a n g u e 
• Rel igion II conna issance géné ra le 

Chr i s t i an i sme e t c o m p a r a i s o n 
- Histoire d u chr is t ianisme 
• Sciences b ib l iques 
• Ethique et sys témat ique 
• Interdiscip l inaire et interre l ig ieux 

A l 'heure o ù les réal i tés rel ig ieuses s e m b l e n t interférer de f a ç o n plus v is ib le dans toutes sortes d e 
p h é n o m è n e s h u m a i n s et soc iaux, tandis q u e se d é v e l o p p e n t des con f ron ta t ions infercul fure l ies à 
l 'échel le de la p lanète , u n e f i l ière de f o rma t i on en sciences rel ig ieuses est de nature à intéresser u n 
n o m b r e croissant d e personnes. 
La f o rma t i on m e n a n t à la l icence ès sciences rel ig ieuses - q u e notre Faculté est seu le à offrir e n 
Suisse r o m a n d e - vise l 'acquisi t ion de m é t h o d e s et de savoirs pe rmet tan t u n e a p p r o c h e i n fo rmée d u 
p h é n o m è n e ref ig ieux et d e ses expressions d a n s les g randes re l ig ions h is tor iques et con tempo ra ines . 
Le recours aux sciences h u m a i n e s (psycho log ie , soc io log ie , a n t h r o p o l o g i e cul turel le, ph i losoph ie , etc.) 
s 'avère ici ind ispensab le . 

Le p lan d 'é tudes fai t a p p e l à d e nombreuses co l labora t ions intra- et extrafacul taires. Il est a x é sur trois 
g rands thèmes: 
• l 'acquisi t ion des out i ls m é t h o d o l o g i q u e s e n sciences des re l ig ions avec p o u r object i f u n e ap t i tude à 

penser les p h é n o m è n e s rel ig ieux dans leur spécif ici té; 
• l 'étude a p p r o f o n d i e d e d e u x re l ig ions autres q u e le chr is t ianisme (par e x e m p l e h i n d o u i s m e , 

b o u d d h i s m e , juda ïsme, is lam, re l ig ions d e l 'Antiquité); 
• la conna issance d u chr is t ianisme, d e son histoire et d e ses théo log ies ; u n e in t roduc t ion a u x 

sciences b ib l iques et à la systémat ique, u n e réf lex ion sur les p rob léma t i ques pr inc ipales d e l 'éthique 
c o n t e m p o r a i n e , l 'art iculat ion d u chr is t ian isme avec d'autres systèmes rel ig ieux. 

C e r t i f i c a t d ' é t u d e s 
t h é o l o g i q u e s La Faculté p ropose a u x é tud iants inscrits d a n s u n e aut re facu l té d e l 'Université un p r o g r a m m e part ie l 

leur pe rmet tan t de s'initier à l 'ensemble des discipl ines théo log iques . Le cert i f icat qu i conc lu t ce parcours 
d e six semestres est reconnu c o m m e un des certif icats de l icence e n Faculté des lettres. 
Le p lan d 'é tudes c o m p o r t e e n m o y e n n e hui t heures h e b d o m a d a i r e s d e cours o u sémina i res , d o n t la 
p lupa r t sont suivis en c o m m u n avec les cand ida ts à la l icence e n théo log ie . Dès la s e c o n d e a n n é e , 
le p r o g r a m m e prévoi t des op t ions , se lon les intérêts part icul iers des étud iants . Out re l ' in t roduct ion 
à la t héo log ie , le p r o g r a m m e d e la 1 e r e a n n é e p ropose l ' in t roduct ion à l 'Ancien et a u N o u v e a u 
Testament a ins i q u e des cours d e ph i l osoph ie . Pendant les 1 e r e et 2 e années , l 'étudiant suivra des cours 
d 'exp l icat ion d e textes b ib l iques (sur t raduc t ion f rançaise) , d 'histoire d u chr ist ianisme, d e d o g m a t i q u e , 
d 'é th ique et de science des rel ig ions. 
Un con t rô le p r o p é d e u t î q u e est o rgan isé à la fin d e la 1 e r e a n n é e . Les cand ida ts a u cert i f icat son t ensui te 
soumis à d e u x séries d 'examens , à la f in d e la 2 e a n n é e et à la f in des études. 
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Méthodes d'enseignement 
et d'évaluation 

E n s e i g n e m e n t En Faculté d e théo log ie , les é tud iants do iven t suivre des cours et par t ic iper à des sémina i res . La 
par t ic ipa t ion à u n sémina i re i m p l i q u e u n e recherche pe rsonne l l e o u d e g roupe , q u i do i t être p résen tée 
pa r o ra l ou /e t par écrit. 

E x a m e n s Les épreuves son t appréc iées a u m o y e n d e notes, se lon u n e éche l le a l lan t d e I à 6 (excel lent). La n o t e 
m o y e n n e f ina le d e 4 est nécessai re p o u r q u e les e x a m e n s so ien t réussis. Cette m o y e n n e est ca lcu lée à 
part i r d e la n o t e ( m o y e n n e d e l'écrit e t d e l 'oral q u a n d il y a d e u x épreuves) o b t e n u e d a n s c h a c u n e des 
d e u x discipl ines. Une no te é g a l e o u in fér ieure à 2,5 en t ra îne l 'échec d e la série. Cependan t , les notes 
éga les o u supér ieures à 5 restent acquises p o u r u n e nouve l l e tentat ive. 

L 'examen est acquis lo rsque toutes les cond i t ions posées p o u r s'y présenter o n t é té rempl ies e t q u e 
toutes les notes et la m o y e n n e requises o n t é té ob tenues . 

Les cond i t ions posées p o u r se présenter a u x e x a m e n s sont décr i tes dans le «Plan d 'études» d e la 
« l icence e n théo log ie» e t d e la « l icence ès sciences rel ig ieuses». Ces p lans d 'é tudes son t d istr ibués à 
c h a q u e é tud ian t a u d é b u t d e ses é tudes. Ils son t é g a l e m e n t d ispon ib les sur le site Internet d e la Faculté. 

Les dates d ' inscr ipt ion a u x e x a m e n s sont c o m m u n i q u é e s a u d é b u t d e c h a q u e a n n é e a c a d é m i q u e pa r 
la Faculté. Trois sessions annue l les d ' examens sont o rgan isées : juin/ jui l let, sep tembre /oc tob re , février. 
Un 2 e échec à un m ê m e e x a m e n est é l iminato i re . 

M é m o i r e d e l i c e n c e A la f in des études, u n m é m o i r e de l icence de 5 0 à 8 0 p a g e s do i t être présenté. Le sujet est chois i 
d 'en tente avec le professeur intéressé, q u i e n assume la d i rect ion. Le m é m o i r e fai t l 'objet d ' une 
sou tenance . 

S y s t è m e d e c r é d i t s Le con t rô le des conna issances fai t l 'objet d 'une va l i da t i on crédits se lon le Système e u r o p é e n d e t ransfert 
d e crédits (ECTS). L 'ensemble des prestat ions qu i permet ten t d 'ob ten i r la l icence e n rhéo log ie o u la 
l icence ès sciences rel ig ieuses co r respond à 2 4 0 crédits, soi t à 6 0 crédits pa r a n n é e d 'é tude. A c h a q u e 
e n s e i g n e m e n t co r respond , p o u r au tan t q u e cet e n s e i g n e m e n t soi t va l i dé par u n e presta t ion ( examen , 
d isser tat ion, cont r ibu t ion à u n sémina i re , lecture g u i d é e , e t c j , u n certa in n o m b r e d e crédits. Lors d 'un 
transfert dans u n e au t re universi té e u r o p é e n n e , les crédits ob tenus à Lausanne sont e n pr inc ipe 
reconnus pa r la Faculté accue i l lan te . 

Les enseignements 

A n c i e n T e s t a m e n t L 'ense ignement v ise à é tud ie r dans leur l a n g u e o r i g i na le les di f férents livres d e la Bible héb ra ïque q u e 
les chrét iens dés ignen t sous le n o m d 'Anc ien Testament . L 'étudiant s'init iera à la lecture et à la cr i t ique 
des textes, à la conna issance des genres l i t téraires et d e l 'univers concep tue l des anc iens Israélites, 
et à la pe rcep t i on des e n j e u x t héo log iques des l ivres d e l 'Ancien T es tamen t Une te l le d é m a r c h e n'est 
env i sageab le q u e dans le cad re d 'une é tude sér ieuse d e l 'histoire et d e la l i t térature d u Proche Or ien t 
anc ien . La conna issance d e l 'Ancien Testament est la base ind ispensab le p o u r la c o m p r é h e n s i o n 
d u N o u v e a u Testament qu i se situe en cont inu i té et e n d i a l o g u e cr i t ique avec son f o n d e m e n t 
vé té ro tes tamenta ire. 
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N o u v e a u T e s t a m e n t L'étude d u N o u v e a u Testament s 'at tache à c o m p r e n d r e les 2 7 livres q u i const i tuent , avec ['Ancien 
Testament, les écrits fonda teu rs d u chr ist ianisme. La m é t h o d o l o g i e uti l isée couv re u n c h a m p large: 
ana lyse d e textes, histoire d u chr is t ian isme naissant, conna issance d u mi l ieu re l ig ieux juif e t grec, é tude 
d e la t héo log ie q u e d é p l o i e c h a q u e écrit. Il s'agit d e dé te rm iner c o m m e n t , c h a c u n à sa man iè re , les 
auteurs d u N o u v e a u Testament o n t e n t e n d u rendre c o m p t e d e l ' i rruption d e Dieu d a n s la v ie et dans la 
mor t d e Jésus. 

L a n g u e s e t c u l t u r e s 
h é b r a ï q u e L 'ense ignement d e l 'hébreu b ib l ique , qu i d u r e trois semestres, favor ise u n e p remiè re a p p r o c h e d e 

la l a n g u e par une sensibi l isat ion à ses caractér ist iques sémi t iques. L 'apprent issage de la lecture, la 
présenta t ion d e l 'essentiel d e la m o r p h o l o g i e et d e la syntaxe ouv ren t l 'accès à la l i t térature héb ra ïque 
c lass ique d e l 'Ancien Testament. La découver te d e ses part icular i tés l inguist iques et styl ist iques, des 
c h a m p s sémant iques de ses vocab les , de l 'apparat cr i t ique des textes, ainsi q u e l 'apprent issage d e 
l 'uti l isation des manue l s hébra ïques cor respondants , of f rent u n e m é t h o d o l o g i e qu i p répa re à l 'étude 
exégé t ique . 

G r e c p o s t - c l a s s i q u e L 'ense ignement d u grec post-c lassique o u grec d e la ko iné , qu i s 'é tend sur u n e pé r i ode d e qua t re 
semestres, a p o u r object i f u n e lecture a u t o n o m e d e la l i t térature chré t ienne d e s d e u x p remie rs siècles. 
La p remiè re a n n é e est axée sur l 'apprent issage des conna issances g rammat i ca les et l inguist iques o ù 
la m o r p h o l o g i e et la syntaxe des pr inc ipa les diff icultés d e la l a n g u e sont abo rdées . L'uti l isation d e 
d ic t ionnai res, de manue l s spéci f iques à la l a n g u e b ib l ique, la lecture d u N o v u m Tes tamentum et d e son 
a p p a r a t cr i t ique, de la c o n c o r d a n c e , p répa ren t à la t raduc t ion , à l 'analyse cr i t ique d u texte e t à l 'exégèse. 
La d e u x i è m e a n n é e por te essent ie l lement sur la lecture d'extraits d e la Septante, des g randes Lettres 
d e l 'école pau l in ienne , de textes apoc ryphes et d e textes patr ist iques; pa r ai l leurs, e l le per fec t ionne la 
conna issance des f inesses et des idiofîsmes d e la l a n g u e et me t e n va leu r les express ions et le sens 
or ig ina l des textes. 

H i s t o i r e d u c h r i s t i a n i s m e Si cet ense ignemen t s' intitule «histoire d u chr ist ianisme» p lutôt quVh is fo i re de l'Eglise», c'est pa rce q u e 
s o n ob je t d é b o r d e le cadre ecclés iast ique p o u r s 'étendre à tout ce qu i , d a n s les siècles passés, a 
é té dit, fai t o u pensé e n ré férence d i recte o u indi recte avec le chr ist ianisme. Il p rend e n c o m p t e et 
con f ron te la doct r ine et les prat iques, la t héo log ie et les usages. Cet ense ignement , qu i s 'appu ie d e 
f a ç o n p e r m a n e n t e sur l 'étude des sources, inclut l 'apprent issage des m é t h o d e s h is tor iques ainsi qu ' une 
réf lex ion sur la va l id i té de la conna issance h is tor ique, dé te rm inée d 'une par t pa r les t é m o i g n a g e s 
d ispon ib les , d 'autre par t pa r les quest ions et le regard d e l 'historien. 

E t h i q u e L 'ense ignement d e l 'é th ique fai t a p p e l a u x di f férentes t radi t ions représentées pa r la ph i l osoph ie et 
pa r la théo log ie . L'éthique f o n d a m e n t a l e s' intéresse a u x f o n d e m e n t s et a u x types d ' a r gumen t a t i on d e 
la réf lex ion mora le ; les conve rgences et les d ivergences entre les é th iques sécul ières et les é th iques 
rel ig ieuses son t prises e n c o m p t e . L 'éthique app l i quée , au t re é l é m e n t essent ie l , p r o c è d e à des analyses 
d e cas dans di f férents d o m a i n e s d e l ' huma in et d u soc ia l (sexual i té, m é d e c i n e , po l i t ique, e n v i r o n n e m e n t , 
etc.). La m é t h o d o l o g i e uti l isée c o m p o r t e u n e d i m e n s i o n nécessa i rement interdiscipl inaire. L 'étudiant est 
pa r conséquen t invité à é larg i r ses conna issances dans certa ines discipl ines ense ignées d a n s d 'autres 
facul tés. 

T h é o l o g i e s y s t é m a t i q u e Réflexion a p p r o f o n d i e sur l ' ensemble d e la fo i ch ré t ienne dans ses mul t ip les rappor ts avec le m o n d e 
cul ture l et re l ig ieux d 'au jourd 'hu i , cet te discip l ine c o m p o r t e plusieurs ense ignemen ts répart is sur u n e 
cha i re et d e m i : d o g m a t i q u e , t h é o l o g i e f o n d a m e n t a l e , théo log ies con tempora ines , ph i l osoph ie de la 
re l ig ion, théor ie de la re l ig ion. 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



HESTTT 

T h é o l o g i e p r a t i q u e La t h é o l o g i e pra t ique env isage les interact ions des prat iques chrét iennes et d e la t héo log ie , me t tan t 
les unes à l 'épreuve d e l 'autre et réc ip roquement . Ses pr inc ipaux sujets d e p réoccupa t i on son t la 
c o m m u n i c a t i o n d u message chrét ien (homi lé t ique) , l 'organisat ion des Eglises et des ministères, les 
p rob lèmes d u cul te ( l i turgique), la p é d a g o g i e et la d idac t i que d u chr is t ianisme (catéchét îque) , les 
di f férents aspects d e la présence d u chr is t ian isme dans le m o n d e , les réal i tés inst i tut ionnel les et 
pastora les. 

S o c i o l o g i e d e l a r e l i g i o n Cet enseignement in t rodu i t à u n e ana lyse des rappor ts re l ig ion-cu l ture et re l ig ion-société, a ins i qu ' à 
l 'ép is témologie, à la m é t h o d e et a u x inst ruments d 'observa t ion d e la discipl ine. Pour y parveni r , il 
p rend a p p u i sur u n t h è m e ac tue l : les n o u v e a u x m o u v e m e n t s rel ig ieux, la recompos i t i on d e la re l ig ion , 
fondamenta l i sme- in tég r i sme, re l ig ion et éga l i t é h o m m e s - f e m m e s , etc. Les part ic ipants son t invités à 
faire e u x - m ê m e s sur le terrain des observa t ions q u i son t in tégrées à la d é m a r c h e d u cours. 

P s y c h o l o g i e d e l a r e l i g i o n Cet e n s e i g n e m e n t d e d e u x heures h e b d o m a d a i r e s du ran t d e u x semestres v ise à déf in i r e t con f ron te r 
que lques é léments d e psycho log ie , d e psychana lyse et d e t héo log ie a f in d e d iscerner les appor t s et 
les l imites d e l 'appl icat ion d e la psycho log ie dans le d o m a i n e d e la re l ig ion e n géné ra l et d e la fo i 
ch ré t ienne en part icul ier. L 'approche d e l ' inconscient ind iv idue l e t coilectif fait apparaître, en effet, des 
connex ions p ro fondes a u x sources d e la v ie psych ique et d e ses mani fes ta t ions affect ives, inte l lectuel les 
et spir i tuel les. Le cours c o m m u n i q u e les bases nécessaires à cette é t u d e et le sémina i re gu ide le t ravai l 
des é tud iants d e diverses facul tés sur u n t h è m e a b o r d é c on j o i n t em en t pa r la t h é o l o g i e et la psycho log ie . 
Cet exerc ice rend à fourn i r u n e m é t h o d o l o g i e é l émen ta i r e e n psycho log ie d e la re l ig ion . 

S c i e n c e d e s r e l i g i o n s La sc ience des re l ig ions é tud ie l 'histoire des re l ig ions d e l 'humani té et ana lyse des p h é n o m è n e s 
re l ig ieux tels q u e textes, cultes, rites, expér iences rel igieuses, etc. Pour ce faire, e l le c o n j u g u e les acqu is 
m é t h o d o l o g i q u e s d e l ' an th ropo log ie , d e la psycho log ie , des sciences sociales et d e la t héo log ie . 
A l 'Université d e Lausanne , l ' ense ignement des sciences rel ig ieuses est c o o r d o n n é sous l 'ég ide d 'un 
d é p a r t e m e n t in ter facul ta i re d'histoire et d e sciences des re l ig ions, avec la par t ic ipa t ion d 'ense ignants 
des Facultés d e théo log ie , des lettres et des sciences socia les et pol i t iques (SSP). Ou t re l 'étude des 
rel ig ions (chr ist ianisme, juda ïsme, is lam, re l ig ions g réco- roma ines , re l ig ions sans écr i ture), la t i tu laire d e 
la cha i re d e science des religions pr iv i légie les quest ions d e m é t h o d o l o g i e en science des religions, les 
re l ig ions de l ' Inde et les perspect ives compara t i ves . 

J u d a ï s m e Divers ense ignemen ts d e juda ïsme sont offerts e n Faculté de t héo log ie . Ils e n a b o r d e n t la réal i té dans 
toutes ses d imens ions : histor iques, soc io log iques , cul turel les, ph i l osoph iques et rel ig ieuses. Le juda ïsme 
est ainsi é tud ié aussi b ien a u p lan d u texte b ib l i que et d e la t rad i t ion rabb in ique q u ' a u p lan d e ses 
dép lo i emen ts d a n s l 'histoire et des d o n n é e s con tempora ines . 

H i n d o u i s m e e t I s l a m Hindouisme: Offr ir des cours ayan t p o u r a m b i t i o n d e ce rner l ' immense c h a m p d 'é tudes q u e const i tue 
l ' h indou isme relève de la gageu re . Plusieurs ense ignemen ts relatifs à l ' h indou isme sont toutefo is 
p roposés e n co l l abo ra t i on avec la sect ion de Langues et Civi l isat ion or ienta les (Lettres). Parmi ceux-ci , 
un cours d ' in t roduct ion à l 'h indou isme (p roposé tous les d e u x ans, e n a l te rnance avec l ' in t roduct ion a u 
b o u d d h i s m e ) d o n n e les bases d e cette re l ig ion a u x i n n o m b r a b l e s facettes. D'autres cours d o n n é s sur 
des sujets p lus spéci f iques enr ichissent le sujet, et il y a aussi la possibi l i té ( r e c o m m a n d é e ) d 'étudier les 
l angues relat ives à l ' h indou isme (sanscrit, h indi) . 
Islam: L 'ense ignement d e l ' islam est assumé c on j o i n t em en t pa r les professeurs d e l 'Université d e 
Lausanne et ceux d e l 'Université de G e n è v e . Ces dern iers p r o p o s e n t c h a q u e a n n é e un cours 
d ' in t roduct ion dest iné à tous les é tud iants débutan ts , o ù son t a b o r d é e s les not ions clefs d e l ' islam. A 
Lausanne , ce son t p r i nc ipa lemen t des cours à t hèmes q u i son t d ispensés, dest inés p lu tô t a u x é tud iants 
avancés . Pour les é tud iants é t rangers inscrits à la Faculté d e t h é o l o g i e de Lausanne , l 'accès a u x cours 
sur l ' Islam d o n n é s à l 'Université d e G e n è v e est l ibre. 
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Formations complémentaires 
et postgrades 

La Faculté et ses instituts o rgan isent des ense ignemen ts postgrades à l ' intent ion des l icenciés suisses et 
é t rangers dés i reux d 'en t reprendre u n travai l pe rsonne l d e recherche d a n s u n e discipl ine de la t héo log ie . 
Une part ie d e cette f o rma t i on est assurée en co l l abo ra t i on avec les autres facul tés de t h é o l o g i e 
r omandes . 

D i p l ô m e s p o s t g r a d e s d e 
s p é c i a l i s a t i o n e n t h é o l o g i e 

o u è s s c i e n c e s r e l i g i e u s e s Pour ce d i p l ô m e e n sciences b ib l iques, histoire d u chr ist ianisme, t héo log ie sys témat ique, é th ique 
t héo log ique , sc iences rel igieuses, t héo log ie pra t ique, le cand ida t do i t ê t re por teur d 'une l icence e n 
t héo log ie o u ès sciences rel ig ieuses (ou dans u n e autre discipl ine, se lon la spécia l isat ion chois ie) , o u 
d 'un titre jugé équ iva len t . 
Il suit des séminai res a d hoc du ran t au mo ins u n e a n n é e et passe, p o u r les discipl ines non-b ib l iques , un 
e x a m e n ora l et un e x a m e n écrit dans la d iscip l ine chois ie. 
Il réd ige u n m é m o i r e de recherche d o n t le sujet do i t être ag réé par le Consei l d e Faculté. Ce m é m o i r e , 
u n e fois accepté par le Consei l , fai t l 'objet d ' une sou tenance pub l i que . Il peu t ensui te const i tuer u n e 
part ie d e la thèse. 

D o c t o r a t e n t h é o l o g i e o u è s 
s c i e n c e s r e l i g i e u s e s Le cand ida t a u doc to ra t do i t adresser a u d o y e n d e la Faculté une d e m a n d e écrite a c c o m p a g n é e de 

la l icencie en t héo log ie , ès sciences rel igeuses o u d 'un titre équ iva lent . Il do i t p réa lab l emen t ob ten i r un 
d i p l ô m e de spéc ia l isat ion; la mat iè re d u m é m o i r e d e recherche pou r ra êt re in tégrée a u travai l d e thèse. 
Peuvent être exemptés de ce m é m o i r e les cand ida ts d o n t les titres scient i f iques son t jugés suff isants o u 
qu i fon t état d e pub l i ca t ions d é n o t a n t u n e conna issance a p p r o f o n d i e d u sujet p révu pour la thèse. 
Le sujet de la thèse do i t être a p p r o u v é pa r le Consei l de Faculté sur préavis d 'un professeur cha rgé d e 
la d i rec t ion d e la thèse. 

3 E M E c y c l e Les Facultés d e t héo log ie de Fr ibourg, G e n è v e , Lausanne et Neuchâ te l son t unies par une conven t i on 
relat ive à l ' ense ignement d u 3e cycle. Cet ense ignemen t por te à tour d e rô le sur toutes les discipl ines 
impor tan tes d e la théo log ie , sciences rel ig ieuses compr ises. Y sont admis , e n pr inc ipe, les d i p l ô m é s des 
qua t re Facultés de t héo log ie : l icenciés, docforanfs , jeunes chercheurs , m e m b r e s d u corps enseignant 
universi taire. 

S t a g e p a s t o r a l Les é tud iants q u i se des t inen t à u n min is tère au sein d e l'Eglise é v a n g é l i q u e réformée du canton de V a u d 
peuven t suivre p e n d a n t leurs é tudes des stages expér imentaux , p r é a l a b l e m e n t a u s tage pas to ra l d ' une 
a n n é e qui fe ra suite à l 'obtent ion d u g r a d e d e l icencié e n théo log ie . Pour êt re consacré a u min is tère 
pastora l o u d i a c o n a l , le c a n d i d a t subi ra enco re l 'examen admin is t ré pa r u n e commiss ion d e l'Eglise. 

Instituts et centres de 
recherche 

I n s t i t u t r o m a n d 
d e s s c i e n c e s b i b l i q u e s L'Institut r o m a n d des sciences b ib l iques (IRSB) est u n centre d ' intérêt r o m a n d rat taché à la Faculté, Il a 

p o u r b u t d e d é v e l o p p e r la recherche et la f o rma t i on postgrade dans le domaine de la Bible et des écrits 
qui lui son t p roches . Il s 'a t tache à leur e n v i r o n n e m e n t h is tor ique et à leur in terprétat ion. 
Son activité c o m p o r t e trois axes pr inc ipaux: 
• recherche et e n s e i g n e m e n t pos tg rade (d i rect ion d e recherches, co l l oques scient i f iques, sémina i res 

postgrades, jou rnées d 'é tudes et sémina i res de 3 e cycle a u n i veau r o m a n d ) ; 
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b ib l i og raph ie b ib l i que in fo rmat isée d e Lausanne (BiBlD: é l abo ra t i on d 'une b a n q u e d e d o n n é e s 
b ib l i og raph iques et pub l i ca t ion d 'un bul let in pér iod ique . Indexa t ion d e nombreuses revues et des 
ouv rages acquis p a r la b ib l i o thèque ; 
t ravaux d 'éd i t ion et d e c o m m e n t a i r e des textes apoc ryphes chrét iens dans la Séries a p o c r y p h o r u m 
d u Corpus chr is t ianorum (Turnhouf, Brepols). Part ic ipat ion a u x activi tés d e l 'Association p o u r l 'étude 
d e la l i t térature a p o c r y p h e chré t ienne (AELAC), d o n t l'IRSB est u n des centres pr inc ipaux. 

I n s t i t u t r o m a n d d e p a s t o r a l e L'Institut r o m a n d de pas tora le CIRP) associe à son p r o g r a m m e pos tg rade les ense ignants et g radués 
des Facultés d e t héo log ie d e G e n è v e , Lausanne et Neuchâ te l ; son c h a m p p rop re est l 'étude d e tou t ce 
qu i t o u c h e a u x prat iques ecclésiales et à leur per t inence t h é o l o g i q u e . Diverses disc ip l ines des sciences 
h u m a i n e s (soc io log ie , psycho log ie , e t c j son t associées à cette recherche . 
L'activité d e l'IRP r é p o n d ac tue l l emen t à trois ex igences: 
• offrir u n c a d r e d e recherche et un a c c o m p a g n e m e n t p o u r la p répa ra t i on d u d i p l ô m e d e spécia l isat ion 

e n rhéo log ie pra t ique (co l loques locaux, co l l oques r o m a n d s , sémina i res r o m a n d s de 3 e cycle); 
• é tabl i r des échanges suivis avec les instituts et dépa r temen ts simi laires d e l 'étranger, ca tho l iques 

aussi b i en q u e protestants, tant e n Europe qu ' en Amér ique , avec u n e a t ten t ion par t icu l ière à la 
f r a n c o p h o n i e ; 

• c o m m u n i q u e r les résultats d e ses t ravaux (pub l ica t ion trois fois l 'an des Cahiers d e l'IRP, seul 
pé r i od i que protestant d 'expression f rança ise spécia l isé e n t h é o l o g i e prat ique) . 

D é p a r t e m e n t i n t e r f a c u l t a i r e 
d ' h i s t o i r e e t d e s c i e n c e s d e s 

r e l i g i o n s (DIHSR) Le Dépa r temen t inter facul ta i re d'histoire et d e sciences des re l ig ions a c o m m e c h a m p d 'études la 
mul t ip l ic i té des fo rmes d e la v ie rel ig ieuse d e l 'humani té . Il v ise à fourn i r des conna issances sol ides e n 
mat iè re d e re l ig ion e t d e faits rel ig ieux, p o u r e n amé l i o re r la c o m p r é h e n s i o n . En m ê m e temps, il invi te à 
la réf lex ion cr i t ique sur le fai t des re l ig ions. 
Le D é p a r t e m e n t c o o r d o n n e les divers ense ignemen ts offerts à l 'Université d e Lausanne dans le d o m a i n e 
d e l 'histoire et des sciences des rel ig ions, n o t a m m e n t dans les Facultés d e théo log ie , des lettres e t des 
sciences soc ia les et po l i t iques: 
• il o rgan ise les é tudes d e te l le sor te q u e les é tud ian ts e n t h é o l o g i e e t ès sciences rel ig ieuses puissent 

suivre des cours et sémina i res d'histoire e t d e sciences des re l ig ions en dehors d e la Faculté d e 
théo log ie , e t q u e les é tud iants d 'autres facul tés puissent suivre des cours et sémina i res e n Faculté 
d e t héo log ie ; 

• il p rés ide a u x co l l abora t ions interfacultaîres nécessaires à la l icence ès sciences rel igieuses a ins i 
q u e p o u r le d i p l ô m e d e spécia l isat ion e t le doc to ra t d e cette f i l ière. 

O b s e r v a t o i r e d e s r e l i g i o n s 
e n S u i s s e (ORS) L 'Observatoire des re l ig ions e n Suisse, i n a u g u r é le 14 d é c e m b r e 1 9 9 9 , se d o n n e p o u r object i f pr inc ipal 

d e m e n e r des recherches a u p lan na t i ona l favor isant la conna issance et la c o m p r é h e n s i o n d u 
c h a n g e m e n t re l ig ieux a ins i q u e ses conséquences sur la v ie d e la société. Pour a t te indre ce bu t à m o y e n 
te rme , cette j eune inst i tut ion che rche à const i tuer : 
• u n cent re d 'é tudes sur les usages soc iaux d e la re l ig ion dans la mode rn i t é ta rd ive 
• u n réseau d e chercheurs e t d 'ense ignants suisses et i n te rna t ionaux et des inst i tut ions spécial isées 

e n Suisse 
• u n cent re d e d o c u m e n t a t i o n et d ' i n fo rmat ion sur les re l ig ions e n Suisse 
• u n l ieu d 'o rgan isa t ion d e mani fes ta t ions e n sciences socia les et h u m a i n e s des re l ig ions (conférences, 

co l loques) 
L 'Observatoi re des re l ig ions a p o u r ex igence d e t ravai l ler d e m a n i è r e interdisc ip l inai re dans le d o m a i n e 
des sc iences soc ia les et huma ines . 

D é p a r t e m e n t i n t e r f a c u l t a i r e 
d ' é t h i q u e ( D I D Le D é p a r t e m e n t in ter facul ta i re d 'é th ique a p o u r bu t d e st imuler les activités scient i f iques et p é d a g o g i q u e s 

t o u c h a n t à la ré f lex ion é th ique à l 'Université d e Lausanne , y compr i s dans le d o m a i n e d e la f o rma t i on 
con t i nue . Il t ravai l le t ou t spéc ia lemen t d e f a ç o n interdisc ip l inai re et c o l l a b o r e avec les inst i tut ions et les 
o rgan i smes concernés pa r l 'éthique dans les autres Universités, e n Suisse et à l 'étranger. 
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Perspectives professionnelles 

L i c e n c e e n t h é o l o g i e La l icence e n t héo log ie est le titre universi taire requis p o u r entrer en f o rma t i on pas tora le p ra t ique (stage 
et auxi l iar iaf d 'env i ron 2 ans dans le cas de l'Eglise é v a n g é l i q u e ré fo rmée d u can ton d e Vaud). Le 
min is tère pastora l peu t s'exercer en des mi l ieux très van'és: 
• le c a d r e paro iss ia l : a n i m a t i o n , cé lébra t ion , ca téchèse et f o r m a t i on , d i a l o g u e pastora l ; 
• le c a d r e r é g i o n a l et c a n t o n a l : aumône r i es , f o r m a t i o n ; 
• le m i l ieu ouver t : missions, institutions diverses, œuv res éducat ives et d 'ent ra ide. 
Sous réserve d e l 'acquisi t ion d 'une f o rma t i on pro fess ionnel le , un l icencié en t héo log ie peu t aussi 
env isager d 'accéder a u min is tère d e d iacre. 

L i c e n c e ès s c i e n c e s 
r e l i g i e u s e s La l icence ès sciences rel ig ieuses pe rme t d 'acquér i r u n e c o m p é t e n c e en mat iè re d e p h é n o m è n e s 

rel ig ieux et d e conna issances înterrel igieuses, de l ' investir dans divers secteurs d e la société. O n peu t 
penser q u e le j ou rna l i sme , l ' ense ignement , le t rava i l soc ia l , les d o m a i n e s var iés d e l a cu l tu re a insi q u e 
les organ isa t ions in ternat iona les y feront a p p e l c o m m e el les recourent à des compé tences acquises en 
lettres o u en sciences soc ia les et pol i t iques. 

C e r t i f i c a t d ' é t u d e s 
t h é o l o g i q u e s Le certif icat d 'é tudes t héo log iques est reconnu par le Dépa r temen t d e la f o rma t i on et d e la jeunesse 

d u can ton d e Vaud c o m m e titre va lab le p o u r l ' ense ignemen t d e l 'histoire b i b l i que et d e la cu l tu re 
ch ré t i enne dans les éco les vaudo ises . 

S e c t e u r s d ' a c t i v i t é d e s 
l i c e n c i é s e n t h é o l o g i e Tous les d e u x ans, l'Office fédéra l d e la stat ist ique m è n e e n co l l abo ra t i on avec l 'Association suisse p o u r 

l 'or ientat ion universi ta ire (ASOU) u n e e n q u ê t e sur le passage des é tudes à la profession aup rès de tous 
les jeunes d ip l ômés des hau tes éco les suisses ( 1 2 ' 0 0 0 personnes e n 1999 , 5 7 % d e taux d e réponses) : 
"De l 'université à la v ie act ive: enquê te auprès des n o u v e a u x d ip l ômés 1 9 9 9 " . L 'enquête ne reflète 
pas l 'or ientat ion pro fess ionne l le déf ini t ive des d ip l ômés , ma i s leur s i tuat ion u n e a n n é e après la f in des 
études. Les personnes intéressées peuven t ob ten i r le rappor t c o m p l e t auprès de l'Office fédéra l d e la 
stat ist ique à Neuchâ te l ( 0 3 2 / 7 1 3 6 0 60 ) . 

Secteurs d'act ivi té 

Assistanaf universitaire 10,496 
Enseignement 2,6% 
Médias 1,3% 
Travail social 2,6% 
Agriculture, sylviculture 1,3% 
Industrie, construction 1,3% 
Consulting 1,3% 
Administrations 2,6% 
Services ecclésiastiques, églises 75,3% 
Associations, syndicats 1,3% 
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Programme des cours 

L é g e n d e s e t c o m m e n t a i r e s niv niveau d'études 
h/sem nombre d'heures de cours par semaine 
cours type d'enseignement 
H semestre d'hiver 
E semestre d'été 
C cours 
S séminaire 
es cours-séminaire 
TP travaux pro tiques 
* cours donné tous les 15 lours 
** cours donné toutes les 3 semaines 

Le programme détaillé des cours (horaire, lieu, descriptif des cours) est à consulter sur le site Internet de la Faculté 
de théologie à partir du mois d'août 2001 w w w . u n i l . c h / t h e o l 

, è r e a 4 è m e a n n é e ense ignan t semest re nïv h /sem cours 

Éthique |uive moderne et traditionnelle Hervé Knef HE 1-4 1 C 
Copte II: textes lycopohtains Pierre Chenx HE 1-4 2 C 
Hindi intermédiaire Maya Burger H 1-4 1 c 
Genèse de l'humain David Banon H 1-4 2 c 
Figures de l'aliéné dans le ludalsme Jean-Christophe Attias H 1-4 2 c 
Figures de l'alrérié dans le |udaisme Jean-Chnstophe Attias E 1-4 4 c* 
Hindi intermédiaire: travaux pratiques Nicola Pozza H 1-4 2 TP 
Le temps dans le ludaisme David Banon 

L
U

 1-4 2 C 
Observer et questionner le rite Thierry Wendlîng 1-4 4 C 
Iconographie et Bible Bernadette Neipp 

U
-J 1-4 2 C* 

1 e r e a n n é e 

Sciences bibl iques Grec postclassique 1 Chnstïane Furrer HE 3 C 
Introduction au Nouveau Testament Paul et ses lettres Andréas Detîwiler H 2 es 
Introduction au Nouveau Testament: De Jésus Daniel Marguerat E 2 es 
aux évangiles 
Introduction â la Bible hébraïque: Le Penrateuque et Thomas Rômer H 2 C 
les livres historiques 
Introduction à la Bible hébraïque Les prophètes et Thomas Romer E 2 es 
les Écrits 
Hébreu Biblique vacat HE 3 C 
Lecture grecque du Nouveau Testament Daniel Marguerat HE 1 S 

Emmanuelle Steffek 

Théologie systémat ique Initiation à la dogmatique Klauspeter Blaser HE 1 C 
Introduction à la théologie Pierre Gisel E 2 C 

Ethique Introduction générale à l'éthique Denis Muller E 2 C 

Théologie prat ique Prière et créativité contemporaine Lytra Basset H 2 c 
Introduction à la théologie pratique Lytta Basset E 2 c 

Histoire d u christ ianisme De Nicée à Chalcédoîne Éric Junod H 1 c 
Méthodologie 1 Éric Junod H 2 c 

Yvan Bourquin 
Claudio Zamagni 

Le problème du libre arbitre Éric Junod E 1 C 

Sciences des rel igions Introduction aux religions gréco-romaines Yvan Bubloz H 1-, 2 2 c 
Introduction à l'étude des religions Maya Burger E 2 c 

http://www.unil.ch/theol


l c r e a n n é e (suite) ense ignan t semest re n iv h/sem cours 

Philosophie Introduction à la philosophie 

Initiation à la philosophie 

Raphaël Célis 
Pierre Gisel 
Adèle Thorens 
Thierry La us 
Pierre Gisel C* 

2 è m e i 3 è m e e t 4 è m e a n n é e s 

Sciences bibl iques 

Théologie systématique 

Théologie prat ique 

Histoire du christ ianisme 

Grec postclassique II Chrîstiane Furrer H 2 1 C 
Hébreu biblique II vacat H 2 2 C 
Littérature mtertestamentaire Jean-Daniel Kaesth H 2-4 2 CS 
La littérature apocalyptique dans le NT Biian Cuvillier H 2-4 4* 
L'histoire d'Israël et de Juda selon les textes bibliques 
et les documents extra-bibliques Thomas Romer H 2-4 4 S* 
Prosémmaire d'exégèse AT/NT Thomas Romer H 2 2 CS 

Emmanuelle Steffek 
Christophe Nihan 

Exégèse du livre de Gohélet Alain Buehlmann H 2-4 2 C 
Atelier de grec ou les plaisirs variés de la lecture Jean-Daniel Kaestli HE 2-4 3 ss* 

Éric Junod 
La naissance du christianisme Daniel Marguerat E 2-4 2 C 
Paul et la théologie de la croix Daniel Marguerat E 2-4 2 s 
Introduction à l'hébreu rabbinique Thérèse Glardon E 2-4 2 c 
La formation et le message du livre de Jérémie Thomas Romer E 2-4 2 CS 

Événements et textes phares du X X e m e siècle Klauspeter Blaser H 3-4 2 S 
Résurrection et eschatologie Pierre Gisel H 2-4 2 c 
Méthodologie II Pierre Gisel H 2 2 c 

Thierry Laus 
Introduction historique à la philosophie Raphaël Célis H 2 2 c 
Le mouvement et ia théologie œcuméniques dans Klauspeter Blaser E 2-4 2 c 
un monde divisé 
Théologies féministes Pierre Gisel E 3-4 2 s 
Depuis Platon lusqu'à Nietzsche et au-delà Raphaël Célis E 2 2 c 

La responsabilité. Aspects philosophiques et théologiques François Dermange H 2-4 2 c 
Séminaire interfacultaire d'éthique biomédicale et Denis Muller H 3-4 2 s 
des sciences 
Mal subi, mal commis, réconciliation Denis Muller E 2-4 2 c 

Hervé Knef 
Une nouvelle vision du travail et du capitalisme Denis Muller E 3-4 2 s 

Le culte chrétien Klauspeter Blaser H 2-4 2 CS 
Homilétique: préoccupations contemporaines Lytta Basset H 3-4 2 c* 
et textes bibliques 
Atelier de TP: pédagogie et didactique Pierre Glardon H 2-4 2 c 
Atelier de TP: pratique des méthodes Michel Kocher E 2-4 2 c 
Exercices homilétiques Lytta Basset E 2 1 c 

La théologie de Sî Bonaventure Michel Grandiean H 2-4 2 c 
Le réveil méthodiste au 1 8 e m e siècle Patrick Streiff E 2-4 2 c 
Érasme et Luther Éric Junod E 2-4 2 S 
Réactions païennes l l - I V e m e siècles Éric Junod E 2-3 2 c 
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2 è m e 3 è m e # 4 è m e a n n é e s (suite) ense ignan t semest re n'rv h/sem cours 

Les chemins du yogo Maya Burger H 2 2 C 
Islam et christianisme Jean-Claude Basset H 2-4 2 C 
TP: lecture de textes théoriques Yvan Bubloz H 2-4 2 C 
Méthodologie avancée: Géographies d'autres mondes Maya Burger H 3-4 2 s 
Religion et modernité: une approche sociologique Claude Bovay H 2 2 C 

Olivier Tschannen 
Psychologie et religions: éléments pour un dialogue Pierre-Yves Brandî H 3 2 c 
Lecture de textes littéraires hîndis modernes Maya Burger E 2-4 1 C 
Les religions de l'Inde et l'Occident Maya Burger E 2 2 C 
TR la communauté religieuse Yvan Bubloz E 2-4 2 c 
Méthodologie avancée: Étude du mythe Maya Burger E 3-4 2 s 
Hindi: lecture de textes contemporains Nicola Pozza E 2-4 2 C 
Le pèlerinage, réorientation de l'être humain vers le sacré Tobias Nunlîst E 2-4 2 
Mystique: entre sentiment océanique et variété Pierre-Yves Brandt E 3 2 S 
d'expérience 
L'appartenance religieuse: une construction sociale ? Claude Bovay E 2-4 2 c 

Postgrades et 3 e m e cycles 

Colloques IRSB: Rêves, songes et visions dans Jean-Daniel Kaestli HE 
la littérature biblique et para-biblique 
Col loque postgrade Ancien Testament Thomas Rômer HE 
Colloque postgrade Nouveau Testament Daniel Marguerat HE 
Colloque postgrade Théologie systématique Klauspeter Blaser HE 

Pierre Gisel + alïi 
Col loque des chercheurs de l'IRP Henry Mottu HE 

Pierre-Luîgi Dubied 

Séminaire postgrade de l'Institut romand d'Éthique 
Klauspeter Blaser 

Séminaire postgrade de l'Institut romand d'Éthique Denis Mûller HE 

Département interfacultaire d'Éthique 
François Dermange 

Département interfacultaire d'Éthique Raphaël Céhs HE 
Denis Mûller 

3 e m e cycle romand d'Ancien Testament Histoire du Adrian Schenker HE 
texte de l'AT alii 

Cours publ ics ____ _____ _ 

Les festins bibliques: Iconographie et Bible Bernadette Neipp H 2* CS 
Cours de grec Christiane Furrer HE 2* C 
Col loque judaïsme: Judaïsme et littérature Pierre Gisel E 
Hommes-femmes: peut-on sortir de la dominat ion ? 

Cert i f icat d 'é tudes t h é o l o g i q u e o u Histoire e t sciences des re l ig ions 

L'Évangile de Jean: Exégèse sur traduction Jean-Daniel Kaestli H 2 C 
Explication de textes bibliques: Textes apocalyptiques Jean-Daniel Kaesrli H 2 C 
de l'Ancien Testament 
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Responsable adresse t é l é p h o n e fax 

D é c a n a t Prof. Thomas Rômer, d o y e n 
thomas romer@irsb.unil.ch 

BFSH2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 01 +41 (0)21 692 27 05 

Secrétar iat 
M m e Mariîza Erb 
M m e Flotence Harr ington 
5ecreiariatJheologie@diheoi.unii.ch 

BFSH2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 6 9 2 2 7 0 0 +41 (0)21 692 2705 

Associat ion des é tud iants 
e n Théo log ie et Science des 
re l ig ions (AETSR) 
afesn@theol.unil.ch 

BFSH2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 10 

D i s c i p l i n e s Anc ien tes tament 
Prof. Thomas Rômer 
thomas.romer@irsb.unil.ch 

BFSH2 
Bureau 5023 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 01 

N o u v e a u tes tament 
Prof. Daniel Marguerat 
daniei marguerat@irsb.umi.ch 

BFSH2 
Bureau 5024 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 13 

Langue et cul ture hébra ïques 
M. Alain Bûh lmann 
Alain Buehimann@irsb.unii ch 

BFSH2 
1015 Lausanne 

Grec post-c lassique 
M m e Chrîsfiane Furrer 
Chnstiane.Furrer@dtheoi.unii.ch 

BFSH2 
Bureau 5012 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 19 

Histoire d u chr is t ianisme 
Prof. Eric Junod 
enc.iunod@dtheo!.uni!.ch 

BFSH2 
Bureau 5025 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 14 

Ethique 
Prof. Denis Mul ler 
dents muller@dlheol.um!.ch 

BFSH2 
Bureau 5013 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 06 

Théo log ie sys témat ique 
Prof. Pierre Gisel 
pierre.gisel@dtheol unil.ch 
Prof. Klauspeîer Blaser 
ktauspeter.biaser@drheol.unil.ch 

BFSH2 
Bureau 5027 
1015 Lausanne 
Bureau 5026 

+41 (0)2! 692 27 16 

+41 (0)21 692 27 15 

Théo log ie pra t ique 
Prof. Lyfta Basset 
lytta.bas5et@drheol.unil.ch 
Prof. Klauspeîer Blaser 
klauspefer.blaser@dtheol.unil.ch 

BFSH2 
Bureau 5015 
1015 Lausanne 
Bureau 5026 

+41 (0)21 692 27 ' 

+41 (0)21 692 27 15 

Soc io log ie de la re l ig ion 
M. C laude Bovay 
doude.Bovay@irp.unil.ch 

BFSH2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 04 

Psycholog ie d e la re l ig ion 
Prof. Pierre-Yves Brandr 
PierreYves.Brandf@dtheol.unil.ch 

BF5H2 
Bureau 5014 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 07 
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Pour des raisons d e c o m m o d i t é d e lecture, 
nous a v o n s r e n o n c é à fémin ise r 

les ca tégor ies d e personnes d a n s ce d o c u m e n t . 
Merc i de vo t re c o m p r é h e n s i o n . 
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Définition et finalité des études 
Le dro i t se présente, d ' une part, c o m m e l'art d e la recherche d u juste a u service d e l ' individu et d e 
la société. Il s 'entend a lors c o m m e l 'ensemble des règles d e condu i te , édictées o u accep tées pa r 
l 'autorité pub l ique , o rgan isan t la garan t ie des l ibertés, la coex is tence des g roupes h u m a i n s e t assorties 
d e sanct ions coercîtîves. Il se présente, d 'aut re part, c o m m e u n e sc ience, c'est-à-dire u n savo i r à l 'objet 
et a u x m é t h o d e s propres . 
Bien q u e le dro i t e n v igueu r à l ' intérieur d e l'État représente le cadre d e ré férence pr inc ipa l p o u r les 
études, dans a u c u n e d e ces d imens ions , le dro i t n'existe iso lément . En effet, u n o rd re ju r id ique résulte 
d 'un d é v e l o p p e m e n t dans le t emps et d 'une o s m o s e avec l 'économie , le soc ia l et le po l i t i que ainsi q u e 
d 'échanges avec d 'autres ordres jur id iques. 
Les ense ignemen ts d e la Faculté, t enan t c o m p t e d e ces contextes, permet ten t d 'acquér i r n o t a m m e n t le 
sens d e la mesure et d e l 'équi l ibre, les conna issances de dro i t positif et u n e cer ta ine d isc ip l ine cr i t ique 
de l'esprit. Ils of f rent u n e f o rma t i on fa i te d e cohé rence dans le r a i sonnemen t et de préc is ion dans la 
fo rme. 
Ou t re l 'ense ignement et la recherche d a n s les diverses discipl ines jur id iques, la Faculté se d is t ingue p a n 
• les discipl ines histor iques (histoire d u droit , d ro i t r o m a i n , pa r exemp le ) ; 
• les discipl ines por tan t ouver ture à d 'autres ordres jur id iques (droit c o m p a r é , droi t f rançais , a l l e m a n d , 
amér i ca in , d ro i t in ternat iona l pub l ic et pr ivé, d ro i t eu ropéen) . 
Enfin, la Faculté d o n n e u n tour concre t et p ra t ique à ses ense ignemen ts n o t a m m e n t en c o o p é r a n t avec 
le ba r reau , e n con f ian t à des avocats et des nota i res la cha rge d e certains cours o u sémina i res . 

Grades décernés 
L icence e n d r o i t 
D o u b l e d i p l ô m e : Ma î t r i se /L i cence e n d r o i t f r a n ç a i s e t suisse 
Format ion con jo in te ent re l 'Université d e Lausanne et l 'Université d e Savoie 
(d ip lômes décernés dès 2 0 0 4 - 2 0 0 5 ) 

D o c t o r a t e n d r o i t 

D i p l ô m e d ' é t udes a p p r o f o n d i e s (LL.M.) e n d r o i t e u r o p é e n e t e n d r o i t i n t e r n a t i o n a l é c o n o m i q u e 
D i p l ô m e d ' é t udes a p p r o f o n d i e s (DEA) d e d r o i t f r a n ç a i s , su isse e t c o m p a r é d e l a c o n s o m m a t i o n 
D i p l ô m e d 'é tudes s u p é r i e u r e s spéc ia l i sées (DESS/MBL) e n d r o i t des a f f a i res 
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Plans d'études 

L i c e n c e e n d r o i t s u i s s e 
1 e r c y c l e 

2 è m e ç y ç f g 

Droit civil I (droit des personnes et de la famille) 
Droit constitutionnel I 
Droit international public I 
Droit pénal I 
Droit romain I 
Economie politique 
Histoire des institutions publiques et des sources 
Introduction au droit / Méthodologie 
Une option 

[.Examénsjréussis de 1 e r e série, condition pot 

Droit administratif 
Droit civil II (droit de la famille II et des successions) 
Droit constitutionnel II 
Droit international public II 
Droit des obligations I (partie générale) 
Droit pénal II - Procédure pénale I 
Eléments de comptabilité 

Examer Idïtiori pour passer en 2erfie cyc 

Droit civi) comparé générai 
Droit civil ill 
Droit commercial 
Droit fiscal 
Droit des obligations II (partie spéciale) 

Droit romain II 
Histoire du droit privé 
Droit européen 
Droit intemationat privé 
Poursuite pour dettes et faillite 
Procédure civile 
Quatre options au moins 
Un mémoire 

Examens réussis d e ^ è m ® et 
composifiGO libre du programme desjexarnêi séries, 

totalisant 48 crédits parsérie 
U c e n c e f e n d r o i t su isse 

3 è m e ç y c i e Pcjsfgrade Thèse 
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D o u b l e d i p l ô m e : 
m a î t r i s e / l i c e n c e e n d r o i t 

f r a n ç a i s e t s u i s s e 
1 e r c y c l e 

2 e m e 

3 e m e c v c l e 

Dro i t f r a n ç a i s à l 'Un ivers i té d e S a v o i e ( C h a m b é r y ) 

Semestre 1 Semestre 2 
- Iniroduciion générale au droit - Droit civil (famille) 

Droit civil (personnes-biens) • Droit constitutionnel (Ve République) 
Droit administratif! - Institutions juridictionnelles 
Droit des affaires - Droit administratif II 

• Droit international public ! • Finances publiques 
• Droit pénal • Droit international public II 
• Option: langues - Procédure pénale 

* Option langues 
Cours de droit suisse en complément: 
• Introduction générale au droit suisse 
• Libertés publiques et droits de l'homme 
• Droit des obligations! 

Examens semestriels réussis à l'Université de Savoie®* 

Dro i t f r a n ç a i s à l 'Un ivers i té d e Savo ie ( C h a m b é r y ) 
Semestre 1 Semestre 2 
- Droit civil (actes |undiques) Droit avil (faits |undiques) 

Droit ludiciaire privé Contrats spéciaux 
Droit commercial (instruments de paiement) Droit commercial (procédures colL) 
Grands services publics Droit communautaire des affaires 
Droit communautaire institutionnel - Droit administratif spécial 
Droit international privé - Droit fiscal 
Option: langues • Initiation à l'informatique 

• Option langues 
Cours de droit suisse en complément: 
• Droit privé européen (fondements historiques) 
• Droit civil comparé 

Examens semestriels réussît à ifirâyerst'ré de : 

D ro i t su isse à l 'Un ivers i té d e L a u s a n n e 
Droit pénal I (théorie générale) 
Droit civil I (personnes - famille) 

• Droit constitutionnel (général et suisse) 
Droit administratif 
Droit civil II (droit patrimonial de la famille) 

• Droit des obligations II (contrat, théorie générale) 

Cours de droit français en complément: 
* Droit du travail 
• Droit des sociétés 

tfbmens annuels réussis à l'UnîversHéde Lausanne 

Dro i t su isse à l 'Un ivers i té d e L a u s a n n e 
- Droit civil (sûretés, droits réels, publicité foncière) 
- Droit commercial (sociétés, registres du commerce, effets de commerce) 
• Droit fiscal 
• Contrats spéciaux (obligations III) 
• Droit international pnvé 
• Poursuites pourdettes et faillites 
- Procédure civile 
- Problèmes Juridiques transfrontaliers 

Cours de droit français en complément 
- Régimes matrimoniaux 

Successions, libéralités 

Examens annuels réussis à l'Université de Lausanne 

D o u b l e d i p l ô m e : M a î t r i s e / y e e n c e e n d r o i t f r a n ç a i s e t suisse 

Posfgr de, doctorat 
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Méthodes d'enseignement 
ef d'évaluation 

L i c e n c e e n d r o i t s u i s s e Les é tudes de dro i t suisse s'effectuent e n qua t re ans et se te rm inen t pa r la l icence. Elles se c o m p o s e n t 
de cours ob l iga to i res e t d e mat iè res â o p t i o n , qu i pe rmet ten t d e se spécial iser dans divers d o m a i n e s d u 
droi t , tels q u e le dro i t d u t ravai l , le dro i t banca i re et moné ta i r e o u le dro i t in te rnat iona l . La m a j e u r e part ie 
des ense ignemen ts po r te sur la lég is lat ion suisse, ma is u n cer ta in n o m b r e d e cours et d e sémina i res 
por tan t sur des légis lat ions é t rangères (droi t e u r o p é e n , amér i ca in , f rançais, etc.) son t d ispensés. 

E n s e i g n e m e n t L 'ense ignement e n Facu l téde dro i t est d o n n é essent ie l lement sous f o r m e d e c o u r s théor iques , comp lé tés 
par des sémina i res (exercices prat iques, lors desquels les é tud ian ts p résenten t u n o u des t ravaux 
personnels) . 
La Faculté c o o p è r e avec le ba r reau et con f ie à des avocats la c h a r g e d e certains cours o u séminai res. 
Il f au t d 'ai l leurs noter q u e la major i té des professeurs ont , à un m o m e n t o u à u n au t re d e leur carr ière, 
a p p a r t e n u a u ba r reau . La Faculté o rgan ise aussi plusieurs fois a u cours d e l 'année a c a d é m i q u e des 
conférences et des co l l oques dans les divers d o m a i n e s d ' e n s e i g n e m e n t 

E x a m e n s e t é v a l u a t i o n Les é tudes d e dro i t suisse à Lausanne sont répart ies e n qua t re séries d 'examens . Les sessions o n t 
l ieu trois fois pa r a n n é e : juin-jui l let; sep tembre -oc tob re ; févr ier-mars. Les dates exactes son t f ixées 
c h a q u e a n n é e , puis af f ichées a u secrétar iat des étud iants . L' inscription a u x e x a m e n s s'effectue pa r lettre 
r e c o m m a n d é e . 
L'échelle des notes va d e 0 (nul) à 6 (très bien). La m o y e n n e ex igée d a n s c h a q u e sér ie d 'examens est 
de 4 . Les é tud iants p e u v e n t se présenter 2 fois à c h a q u e sér ie d 'examens . Les é tud iants d e 1 e r cycle 
ne son t a d m i s a u x cours d e l 'année su ivante qu 'à part ir d u m o m e n t o ù ils o n t réussi respect ivement les 
e x a m e n s d e 1 e r e et d e 2 e m e séries. 
Le c a n d i d a t qu i , à la sui te d 'échecs répétés, n'est p lus autor isé à se présenter a u x e x a m e n s d 'une aut re 
facu l té d e l 'Université, o u d 'une aut re Haute Ecole universi taire, n e p e u t se présenter q u ' u n e fois à la 
1 e r e série d 'examens . 

Les é tud ian ts d e m o b i l i t é v e n u s p o u r u n semes t re p e u v e n t se p r é s e n t e r a la session d e mars 
a v e c l 'accord d e s pro fesseurs concernés . Il est à ce p r o p o s r e c o m m a n d é a u x é tud ian ts q u i 
dés i ren t rester u n seul semes t re à L a u s a n n e d e su iv re d e p ré fé rence le semes t re d 'h iver . 

E x i g e n c e s p o u r l a 
l i c e n c e e n d r o i t s u i s s e P r e m i è r e a n n é e 

• Les t r a v a u x écrits 
Pour s' inscrire à la p remiè re sér ie d 'examens , les é tud iants do i ven t avo i r a c c o m p l i , avan t la f in 
des cours d u semest re d 'été, a u mo ins trois t ravaux écrits jugés suff isants présentés dans trois des 
disc ip l ines suivantes: Droit civil I, Droit const i tu t ionnel I, Droit In ternat iona l pub l ic I, Droit p é n a l 1, 
In t roduct ion a u droi t . 

• Les e x a m e n s écri ts 
Il y a e n pr inc ipe qua t re e x a m e n s écrits: Droit const i tu t ionnel I, Droit p é n a l I, Droit in ternat iona l publ ic I 
e t Econom ie po l i t ique. 

• Les e x a m e n s o r a u x 
Il y a e n pr inc ipe qua t re e x a m e n s o raux : Droit civil I, Droit r o m a i n I, Histoire des inst i tut ions pub l iques 
et des sources et l 'opt ion chois ie dans u n e liste é tab l ie pa r le Consei l d e Faculté. 

D e u x i è m e a n n é e 

• Les cert i f icats d e s é m i n a i r e 
Pour s'inscrire a u x examens , les é tud iants do iven t avo i r o b t e n u a u mo ins u n cert i f icat dans d e u x 
sémina i res d o n n é s dans la sér ie. Le professeur ense ignan t la mat iè re dél ivre u n cert i f icat à l 'étudiant 
q u i p résente u n o u plusieurs t ravaux d e sémina i re ; il le refuse si les prestat ions son t man i fes temen t 
insuff isantes. Les é tud iants son t in fo rmés a u d é b u t d e l 'année universi ta ire o u d u semestre d 'été d e 
la na tu re des t ravaux p o u v a n t d o n n e r l ieu à un certi f icat. 
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Les e x a m e n s écr i ts 
Il y a en pr inc ipe frois e x a m e n s écrits: Droit civil i l , Droit des ob l iga t ions I et Eléments de comptab i l i t é 

• Les e x a m e n s o r a u x 
Il y a e n pr inc ipe qua t re e x a m e n s o raux : Droit administrat i f , Droit const i tu t ionnel II, Droit in te rna t iona l 
pub l ic II, Droit p é n a l I l /Procédure p é n a l e I. 

Tro i s ième e t q u a t r i è m e a n n é e s 

Les étud iants peuven t l i b rement c o m p o s e r leur p r o g r a m m e avec des discipl ines d e 3 e m e et 4 e m e 

séries. C h a c u n e d e ces séries do i t c e p e n d a n t por ter sur des discipl ines to ta l isant 4 8 crédits a u mo ins , 
m é m o i r e n o n comp té . Les étudiants do iven t passer des e x a m e n s dans toutes les discipl ines, d o n t les 
opt ions, soit 15 a u moins . 

• Les cert i f icats d e sém ina i r e 
Pour s' inscrire a u x e x a m e n s d e 3 e m e sér ie, les é tud iants do iven t avo i r o b t e n u a u mo ins un cert i f icat 
dans d e u x sémina i res d o n n é s pendan t l 'année dans l 'une des discipl ines o ù un tel sémina i re est 
prévu. 
Pour s'inscrire aux examens de la 4 e m e série, les étudiants doivent avoir ob tenu un certificat de 
séminaire, et aussi avoir réussi un travail de langue jur idique a l lemande. 

• Les e x a m e n s écri ts 
Il y a e n pr inc ipe d e u x e x a m e n s écrits: Droit civil III, Droit commerc i a l . 

• Les e x a m e n s o r a u x 
Tous les autres e x a m e n s sont e n pr inc ipe o r a u x Les é tud iants ayan t passé u n semestre a u mo ins 
dans u n e facul té d e dro i t g e r m a n o p h o n e sont d ispensés d e ce p réa lab le . 

• Le m é m o i r e 
Pour s'inscrire a u x e x a m e n s d e 4 e m e sér ie, les é tud iants do iven t avo i r présenté un m é m o i r e . Le 
m é m o i r e est u n travail d e recherche personne l , d 'une v ing ta ine d e pages , sur un sujet p roposé pa r 
le professeur ense ignan t la d iscip l ine chois ie. Le c a n d i d a t peu t chois i r en t re toutes les d isc ip l ines d e 
3 è m e et 4 è m e séries. Le travai l sera rendu a v a n t la f in mars . Si le c a n d i d a t a été e m p ê c h é p o u r un 
juste mot i f de présenter son travai l dans ce dé la i , o u si la presta t ion fou rn ie est insuff isante, u n dé la i 
supp lémen ta i r e sera accordé . 
Il existe aussi la possibi l i té de faire, a u titre de m é m o i r e d e l icence, u n travai l écrit pe rsonne l d ' une 
d iza ine de pages a u mo ins e n re la t ion avec u n s tage pra t ique d e d e u x mo is p le ins a u mo ins 
répart is excep t i onne l l emen t sur u n e durée de 6 mo is a u plus, aup rès d 'une autor i té judic ia i re, d a n s 
u n e é tude d 'avoca t o u d e nota i re , dans u n service ju r id ique d 'une admin is t ra t ion c a n t o n a l e o u 
fédéra le , o u d 'une o rgan isa t ion in ternat iona le . Le travai l do i t con ten i r l 'analyse et la réso lu t ion d 'un 
o u plusieurs p r o b l è m e s jur id iques. Le s tage do i t ê t re p réa lab l emen t ag réé par l 'enseignant d e la 
d iscip l ine chois ie pa r le cand ida t qu i e n a u r a suivi le cours. Une at testat ion de s tage, ainsi qu ' un bref 
rappor t sur l 'expér ience pra t ique d u cand ida t do iven t être joints a u travai l écrit. Les dé la is d e d é p ô t 
et d ' e x a m e n sont f ixés d 'en tente ent re l 'enseignant et le c a n d i d a t af in d'assurer le respect des dé la is 
d ' inscr ipt ion aux séries d 'examens . Les cond i t ions d 'éva lua t ion et la c h a r g e d e la responsabi l i té son t 
équ iva len tes à cel les prévues p o u r le m é m o i r e dans le p l an d 'études. 

L i c e n c e / m a î t r i s e e n d r o i t 
s u i s s e e t f r a n ç a i s Ce d o u b l e d i p l ô m e est né d e la coopé ra t i on entre la Faculté de dro i t d e l 'Université de Lausanne e t la 

Faculté d e dro i t et d ' é c o n o m i e d e l 'Université de Savoie. Il s 'agit d 'une f o rma t i on un ique tan t e n Suisse 
qu 'en France. Seul ce d o u b l e d i p l ô m e p e r m e t d 'accomp l i r des é tudes comp lè tes visant à l 'ob tent ion 
d 'un g r a d e r e c o n n u en France aussi b ien qu 'en Suisse. Son object i f consiste à conférer a u x é tud iants 
concernés le d i p l ô m e f rança is d e maîtr ise et celu i , suisse, d e l icence a u t e rme d e seu lemen t qua t re 
années d 'é tudes (deux ans à C h a m b é r y et d e u x ans à Lausanne) , a lors q u e ce résultat ne pouva i t 
jusqu 'a lors êt re o b t e n u q u ' e n hui t ans à ra ison de qua t re ans en France p o u r la maîtr ise et qua t re ans 
e n Suisse p o u r la l icence. 
C o m p r e n a n t tou tes les mat ières f o n d a m e n t a l e s des d e u x systèmes jur id iques, cette d o u b l e f o r m a t i o n 
atteste d 'une d o u b l e c o m p é t e n c e : e l le sera d o n c par t i cu l iè rement uti le a u x juristes env i sagean t u n e 
carr ière t ransf ronta l ière. La capac i té d 'accuei l p o u r cette f o r m a t i o n p a r t i c u l i è r e m e n t e x i g e a n t e est 
l imitée. Un jury c o m p o s é d e professeurs des d e u x universités concernées se p r o n o n c e a u cas pa r cas 
sur foutes (es d e m a n d e s d 'admiss ion . Un d o c u m e n t d ' i n fo rmat ion , a ins i q u e le dossier de cand ida tu re , 
sont à retirer à la Faculté d e dro i t de l 'Université de Lausanne o u à la Faculté de dro i t et d ' é c o n o m i e d e 
l 'Université d e Savo ie ( té léphone : 0 0 3 3 (0)4 79 7 5 8 5 1 1, e -mai l : secrefariat.fde@unîv-savoie.fr). 
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A t t e s t a t i o n d ' e x a m e n La Faculté dél ivre, sous la s ignature d u doyen , des at testat ions d ' e x a m e n s a u x é tud ian ts ayan t subi , e n 
v u e d 'obten i r u n e équ i va lence dans u n e aut re facu l té o u u n e au t re universi té, des épreuves sur des 
mat ières qu' i ls o n t é tud iées à la Faculté; ces attestat ions n e const i tuent pas des titres universitaires. 

E q u i v a l e n c e s Le cand ida t a u doc to ra t o u à la l icence qu i a dé jà sub i avec succès des e x a m e n s e n Suisse o u à 
l 'étranger peu t bénéf ic ier d 'équ iva lences. La reconna issance réc ip roque des e x a m e n s fai t l 'objet d ' une 
conven t ion ent re les facul tés suisses d e droit . D'autres conven t ions existent avec l 'A l lemagne, l 'Autriche 
et la France (pour cer ta ines universités). Dans les autres cas, les d ispenses d e semestres et d ' examens 
sont oct royées par la Commiss ion des équ iva lences d e la Faculté. 

Les enseignements 

I n t r o d u c t i o n I n t r o d u c t i o n a u d r o i t / M é t h o d o l o g i e 
Ce cours a u n d o u b l e but: 
• Présenter u n e v u e d ' ensemb le d u droit , de ses d o m a i n e s e t d e ses mécan ismes . C o m m e n t des règles 
d e dro i t naissent-elles? Q u i e n assure l 'appl icat ion? Selon que l l e h iérarch ie sont-el les organisées? 
• Assurer, pa r des séances d e t ravaux prat iques e n petits g r o u p e s sous la d i rect ion d'assistants, la mise 
en app l i ca t ion des no t ions théor iques vues a u cours et la f o r m a t i o n des étudiants a u x mé thodes d e 
recherche ind iv idue l le ind ispensab les à la poursu i te des é tudes d e droit . 

M a t i è r e s h i s t o r i q u e s Dro i t r o m a i n I e t D ro i t r o m a i n II 
Ce cours est ind ispensab le p o u r acquér i r u n e perspect ive h is tor ique des inst i tut ions jur id iques actuel les. 
En effet, tous les systèmes jur id iques occ iden taux sont p lus o u mo ins inspirés d u dro i t r oma in . Le cours 
por te n o t a m m e n t sur les droi ts réels et le dro i t des ob l iga t ions , ma is aussi sur la p rocédu re et le dro i t des 
successions a ins i q u e le dro i t des personnes et d e la fami l le . 

Dro i t r o m a i n III 
Le cours d e dro i t r o m a i n spécia l (exégèse des Pandectes) est dest iné e n pr inc ipe a u x é tud iants v isant 
le doctorat , ma is peu t êt re suivi aussi c o m m e b ranche à o p t i o n . Son but est de permet t re la réso lu t ion 
d e casus ( jugements d e di f férents t r ibunaux) sur la base de règles généra les et abstrai tes d é g a g é e s des 
textes roma ins . 

His to i re d e s ins t i tu t ions p u b l i q u e s e t des sources 
Ce cours é tud ie les sources d u dro i t et les inst i tut ions pub l i ques d u Haut M o y e n A g e aux codi f icat ions 
m o d e r n e s dans u n e perspect ive comparat îs te (France, Suisse, A l l e m a g n e ) ; f o n d é essent ie l lement sur 
l 'analyse d e textes, il s 'ef force d e rendre les n o u v e a u x é tud ian ts e n dro i t sensibles à l 'évolut ion des 
inst i tut ions et no t ions ju r id iques dans le t emps et, pa r là m ê m e , à leur relativité. Par ai l leurs, il che rche 
à exercer leur capac i té d 'ana lyse cr i t ique des documen ts , p o u r e n t irer le m a x i m u m d ' in fo rmat ions et 
ra isonner ensu i te sur cette base. 

His to i re d u d r o i t p r i v é 
Ce cours, dest iné à retracer d e man iè re a p p r o f o n d i e l 'évo lut ion d 'un d o m a i n e part icu l ier d u dro i t 
dans le t emps et dans l 'espace, est consacré e n 2 0 0 1 - 2 0 0 2 a u x appor t s pécunia i res ent re é p o u x 
( régîmes ma t r imon iaux , droi ts d u con jo in t survivant) dans u n e perspect ive compara t i s te (France, Suisse, 
A l l emagne) . 

M a t i è r e s r e l e v a n t d u 
d r o i t p u b l i c D ro i t cons t i t u t i onne l I e t D ro i t cons t i t u t i onne l II 

Le dro i t const i tu t ionnel est la b ranche d u dro i t pub l ic qu i déf in i t l'Etat, sa nature, la f o r m e d e son 
g o u v e r n e m e n t , ses prérogat ives, la légi t imi té d e son ac t ion , l 'o rgan isat ion des pouvo i rs publ ics et les 
rappor ts en t re l'Etat et les indiv idus. Le cours d e p remiè re a n n é e c o m m e n c e par u n e a p p r o c h e h is tor ique 
d e l'Etat suisse. Il é tud ie ensu i te di f férentes théor ies ph i l osoph iques , soc io log iques et jur id iques d e l'Etat, 
puis le dro i t const i tu t ionne l suisse e n laissant u n e la rge p lace a u x mécan i smes de la démocra t i e . Enfin, 
il a b o r d e les re lat ions d e la Suisse avec l 'étranger. 
Q u a n t a u cours de d e u x i è m e a n n é e , il est consacré essent ie l lement à l 'étude des l ibertés pub l iques qu i 



p rocèden t d i rec tement des droits d e l ' homme. Elles e n g l o b e n t l 'ensemble des droi ts q u e les part icul iers 
peuven t fa i re va lo i r à r encon t re d u pouvoi r . Le cours d é g a g e les traits p r inc ipaux d e l 'évolut ion des 
l ibertés pub l iques et les concept ions auxque l les e l le a condu i t dans les sociétés actuel les. Il p résente 
ensui te ces l ibertés pub l iques e n dro i t suisse et les cond i t ions auxque l les el les peuven t être restreintes. 

Droit international public I 
Dans u n p remie r temps, l 'ense ignement expose les d o n n é e s d e base d u dro i t i n te rna t iona l 
( d é v e l o p p e m e n t h is tor ique, pr incipes directeurs, rappor ts avec le dro i t nat iona l ) . En s e c o n d l ieu, il 
a b o r d e l 'étude des «sujets» d u dro i t in ternat iona l (états, o rgan isa t ions in ternat ionales, g r o u p e m e n t s 
paraéta t iques , individus). 

Droit international public II 
Centré sur l 'étude des n o r m e s et des techn iques in ternat iona les , ce cours traite success ivement 
des sources d u dro i t in te rnat iona l , de la responsabi l i té in te rna t iona le et des m o d e s d e règ lemen t 
in ternat ionaux. 

Droit international public III 
Ce cours à op t i on ense igné e n qua t r i ème a n n é e a u semest re d'hiver, por te sur la p ro tec t ion 
in te rna t iona le rég iona le des droi ts de l ' homme; celu i d ispensé a u semestre d'été por te sur la p ro tec t ion 
in te rna t iona le universel le des droi ts d e l ' homme. 

Droit pénal I 
Cet e n s e i g n e m e n t c o m p o r t e l 'étude d e la lo i péna le , d e son c h a m p d 'app l ica t ion dans le t emps , q u a n t 
a u x l ieux et a u x personnes . Il s 'at tache ensui te à l 'examen des é léments d e l ' infraction e t d e la fau te 
- o u cu lpab i l i té - d e son auteur . Enfin, il s 'occupe des sanct ions, pe ines o u mesures app l i cab les a u x 
dé l inquants . 

Séminaire de droit pénal 
Ce cours est dest iné à met t re en pra t ique les conna issances acquises fors des cours d e dro i t p é n a l 
géné ra l et spécia l . Des cas prat iques son t p roposés a u x étudîant(e)s, qu i do iven t tenter de les résoudre, 
pa r g r o u p e d e deux, en présentant les a rgumen ts de l 'accusat ion et ceux d e la défense. 

Droit pénal II / Procédure pénale I 
Ce cours cherche à fami l iar iser l 'étudiant avec les infract ions les p lus impor tan tes d u c o d e péna l af in 
d e lui permet t re d e maîtr iser le dro i t p é n a l dans son ensemb le . A ce la s 'a joute l 'étude de la p rocédu re 
péna le , soir des règles sur l 'organisat ion judiciaire, et la p rocédu re de la Con fédéra t ion et des can tons , 
avec un accen t part icul ier sur les impl icat ions d e la CEDH. 

Droit pénal III / procédure pénale II 
Ce cours de dro i t péna l a p p r o f o n d i est consacré à l ' appro fond issement d 'un t h è m e spéci f ique, qu i 
c h a n g e c h a q u e a n n é e . Les é tud iants seront a m e n é s à y part ic iper, sous la f o r m e d 'une con t r ibu t ion 
écri te, dest inée à êt re pub l iée en f in d ' année dans u n o u v r a g e t h é m a t i q u e reg roupan t tous les textes 
des étud iants . 

Droit administratif 
L'ordre ju r id ique a é l a b o r é que lques pr incipes g é n é r a u x q u i s ' imposent a u x activités pub l iques : légal i té , 
intérêt publ ic, p ropor t ionna l i té . Il a rég lemen té les inst ruments d 'act ion d e l'Etat e n leur d o n n a n t u n e 
f o r m e jur id ique (décis ion, contrat...) et a d o t é l 'adminis t rat ion d 'une f o r m e structurée. Ces règ les fo rment , 
dans leur ensemb le , le dro i t administrat i f . 

Droit administratif spécial 
Ce cours est consacré a u dro i t d e l ' a m é n a g e m e n t d u terr i to i re et d e la const ruct ion. Il ana lyse les m o y e n s 
pa r lesquels l'État che rche à cont rô le r la gest ion de cette ressource l imi tée qu'est l 'espace. Suivant les 
années , ce cours peu t por ter sur d 'autres mat ières (par e x e m p l e le dro i t des étrangers). 

Procédure et juridicfto adminisratives 
C o m m e le dro i t civil et le dro i t péna l , le dro i t administ rat i f matér ie l ne peut être app l i qué a u travers des 
règles de p rocédu re q u e l 'administré fait va lo i r devan t l 'adminis t rat ion o u les o rganes d u con ten t ieux 
admin is t rat i f d e n i veau c a n t o n a l o u fédéra l . Le cours est dès lors centré sur les pr incipes g é n é r a u x d e 
la p rocédu re admin is t ra t ive, puis sur u n e é tude plus déta i l lée des recours c a n t o n a u x et f é d é r a u x e n ce 
d o m a i n e . 

Droit des poursuites et des faillites 
Le dro i t des poursu i te e t des fai l l i tes règ le les voies et m o y e n s à d isposi t ion d u créanc ier d ' une p ré ten t ion 
pécun ia i re : la poursu i te p réa lab le , suivie d e la saisie, de la fai l l i te o u d e la réal isat ion d u g a g e . 
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Procédu re c iv i le 
La p rocédu re civi le c o m p o r t e l 'organisat ion des t r ibunaux, la dé te rm ina t ion d e leurs compé tences et la 
p rocédu re à suivre d e v a n t eux dans les mat ières civiles. 

Dro i t fiscal 
A la f ront ière d e l ' économie d 'entrepr ise et des sciences f inancières, le dro i t f iscal déf in i t les règles se lon 
lesquel les le po ids des dépenses pub l iques sur les c i toyens peu t être répart i é q u i t a b l e m e n t en t re ceux-ci , 
et les garant ies d o n t ils d isposent envers la pu issance pub l ique . 

Dro i t e u r o p é e n 
Cet e n s e i g n e m e n t couvre les aspects const i tu t ionnels (pr incipes f o n d a m e n t a u x , inst i tut ions, sources, 
procédures) et les d o m a i n e s les p lus impor tan ts d u dro i t matér ie l (droi t d u m a r c h é intér ieur) d e l 'Union 
Européenne. 

Dro i t des assu rances soc ia les 
L 'ense ignement po r te sur la p lupa r t des d ix b ranches q u i const i tuent le rég ime suisse. L 'approche se fai t 
sur tout d u po in t d e v u e d e l 'assuré et dans la perspect ive des points de con tac t q u i existent en t re le dro i t 
des assurances socia les et le d ro i t d u travai l . 

Dro i t a é r i e n 
Ce cours ana lyse la rég lemen ta t i on in te rna t iona le e t na t i ona le des activités aé ronau t i ques ainsi q u e les 
conséquences ju r id iques et inst i tut ionnel les d e la l ibéra l isat ion d u t ranspor t aé r i en . 

Rela t ions i n t e r n a t i o n a l e s 
Le cours est divisé en d e u x part ies: 1. La po l i t i que extér ieure des États-Unis d e la Première G u e r r e 
m o n d i a l e à nos jours. 2 . Les théor ies des re lat ions in ternat iona les (analyse des structures des 
re lat ions in ternat iona les con tempo ra ines à la l um iè re des pr inc ipaux cadres concep tue l s d e la sc ience 
pol i t ique). 

M a t i è r e s r e l e v a n t d u 
d r o i t p r i v é Dro i t c iv i l I 

Ce cours est consac ré à l 'étude d u sujet de droi t , c'est-à-dire d e la pe rsonne et d e son e n v i r o n n e m e n t 
imméd ia t , la fami l le . Le semest re d 'h iver p e r m e t a u x é tud iants d e se fami l iar iser avec la na issance et la 
mor t d e la p e r s o n n e phys ique, l'état civi l , la tutel le, la c réa t ion et le f o n c t i o n n e m e n t d e l 'associat ion et 
d e la f o n d a t i o n , soit des personnes mora les e n géné ra l , la p ro tec t ion des droi ts d e la personna l i té tan t 
à l 'égard des tiers q u e pa r r appo r t à la pe rsonne q u i est e l l e - m ê m e t i tulaire. Au semest re d 'été, c'est 
la découver te des cond i t ions et des effets d u mar i age , puis ( 'étude d e la f i l ia t ion: que ls l iens jur id iques 
l 'enfant a-t-il avec sa m è r e et son père et que ls son t les effets de ces liens? 

Dro i t c iv i l II 
Ce cours traite tou t d ' a b o r d des rég imes ma t r imon iaux : q u i admin is t re les pa t r imo ines des époux? Q u i 
en dispose? Peut-on accroî t re son pa t r imo ine p e n d a n t le mar iage? Ensuite, le cours s 'a t tache a u dro i t 
d u d ivo rce révisé, puis a u dro i t des successions. 

Dro i t c iv i l III 
Ce cours est consacré à l 'étude des droi ts réels et const i tue l'un des d o m a i n e s les p lus techn iques d u 
dro i t privé. Les pr inc ipes f o n d a m e n t a u x son t a b o r d é s dans u n e p remiè re part ie, a v a n t d e passer a u x 
droi ts réels mobi l ie rs , puis a u x droi ts réels immobi l ie rs . 

Dro i t d e s o b l i g a t i o n s I 
Cette part ie g é n é r a l e expose les no t ions f o n d a m e n t a l e s d u dro i t pr ivé: d ro i t subjectif, c réances, 
ob l i ga t i on , responsabi l i té , d o m m a g e , faute . Le dro i t des ob l iga t ions établ i t la source des droi ts et des 
devoi rs dér ivant d 'un contrat , d 'un dél i t o u d 'un enr ich issement i l légi t ime. Il dé te rm ine la va l id i té des 
contrats a ins i q u e la responsabi l i té civi le d e c h a c u n et régi t les droi ts d e créances, leur pa iemen t , leur 
transfert, leur ext inc t ion. Le cours se te rm ine pa r u n e é tude d u dro i t d e la ven te e n dro i t suisse e t e n dro i t 
in te rna t iona l . 

Dro i t d e s o b l i g a t i o n s II 
Ce cours c o m p l è t e la par t ie géné ra le d u dro i t des ob l iga t ions . Il é tud ie les diverses classi f icat ions des 
contrats impor tan ts d e la v ie soc ia le et é c o n o m i q u e e t d o n n e a u x é tud iants les m é t h o d e s nécessaires 
p o u r ana lyser u n contrat . 

Dro i t c o m m e r c i a l 
Rattaché e n m a j e u r e par t ie a u dro i t pr ivé, le dro i t c o m m e r c i a l règ le essent ie l lement les structures 



nécessaires o u spéc ia lement uti les a u x entrepr ises commerc ia les . Plus q u e d'autres d o m a i n e s , le dro i t 
commerc i a l subi t l ' inf luence con t inue l le d e la v ie des affaires qu' i l est censé organiser . Cel le-ci c h a n g e 
b e a u c o u p plus vi te q u e la lo i , a u po in t d e la rendre par fo is dépassée. Le juriste do i t d o n c observer les 
d é v e l o p p e m e n t s de la p ra t ique et les c o m p r e n d r e . 

Dro i t d u t r a v a i l 
Ce cours est consac ré à l 'étude a p p r o f o n d i e d u cont ra t d e travai l , avec des références impor tan tes d e 
ju r isprudence; il por te é g a l e m e n t sur l ' examen des conven t ions col lect ives d e t ravai l , d e la lo i f édé ra le 
sur l 'égali té, de la lo i sur la par t ic ipat ion, et d e certains aspects de dro i t pub l ic e n re la t ion avec la lo i 
sur le t ravai l o u le sé jour des é t rangers e n Suisse. Les nouveau tés d u dro i t d u travai l sont a b o r d é e s et 
in tégrées dans le cours. 

Dro i t d e s assu rances p r i vées 
Ce cours analyse, sur le p lan d u dro i t pr ivé, le cont ra t d 'assurance, ses sources et ses é léments . Sur le 
p lan d u dro i t publ ic, son t é tud iés les aspects essentiels d u dro i t de la survei l lance exercée p a r l'Etat. Il est 
aussi ques t ion des direct ives e u r o p é e n n e s en mat iè re d 'assurances. 

Dro i t b a n c a i r e e t m o n é t a i r e 
Ce cours est consacré aux pr incipes f o n d a m e n t a u x d u dro i t moné ta i re , d u dro i t banca i re publ ic et d u 
dro i t des marchés f inanciers. 

P r o p r i é t é i n te l l ec tue l l e 

La propr ié té in te l lectuel le c o m p r e n d le dro i t des marques , des brevets, d u des ign et le droi t d 'auteur. 

Dro i t i n t e r n a t i o n a l p r i vé 
Ce cours a p o u r but d' init ier les étudiants à la sys témat ique d e cette b ranche , à la lumiè re d u dro i t 
suisse. 
Dro i t c iv i l c o m p a r é - p a r t i e g é n é r a l e 
Ce cours est dest iné à sensibi l iser l 'étudiant à la diversi té des systèmes jur id iques. Après une in t roduc t ion 
géné ra le sur la nature, le but et les fonc t ions d u dro i t c o m p a r é ainsi q u e ses rappor ts avec d 'autres 
b ranches d u droit , que lques g randes fami l les d u dro i t c o n t e m p o r a i n seront étudiées: le système r o m a n o -
g e r m a n i q u e ( fo rmat ion et évo lu t i on h is tor ique, structure des droi ts a p p a r t e n a n t à ce système), le dro i t 
ang la is ( C o m m o n law) (histoire, structures et sources) et f i na lemen t le dro i t russe (le dro i t d e l 'anc ienne 
Russie, le dro i t sov iét ique et l ' avènement d 'un n o u v e a u dro i t russe). 

Dro i t c o m p a r é - p a r t i e spéc ia l e 
Le cours est consac ré a u dro i t d e la concur rence dé loya le dans les pays de l 'Union Eu ropéenne et e n 
Suisse. 

Q u e l q u e s m a t i è r e s s p é c i a l e s Dro i t a l l e m a n d 
Ce cours est dest iné a u x é tud iants a l l e m a n d s s'ïnscrivant p o u r un o u d e u x semestres à Lausanne . Le 
p r o g r a m m e leur pe rme t de répéter et d 'app ro fond i r les conna issances acquises p e n d a n t leurs d e u x 
premières années d 'é tudes et d 'ob ten i r des certif icats reconnus pa r les autor i tés a l l e m a n d e s . Il s 'agit 
d ' une spécif ici té lausanno ise d e l o n g u e t radi t ion. 

L a n g u e j u r i d i q u e a l l e m a n d e 
Ce cours a p o u r object i f d e fami l iar iser l 'étudiant avec la t e rm ino log ie ju r id ique d e la l a n g u e a l l e m a n d e . 
En dro i t suisse, la l a n g u e a l l e m a n d e j o u e un rô le p répondé ran t . En effet, o n y rencon t re un g r a n d 
n o m b r e d 'auteurs g e r m a n o p h o n e s , u n e r iche ju r isprudence a l é m a n i q u e et u n e in f luence m a r q u é e d e 
la doc t r ine et d e la ju r isprudence a l l emandes . Le cours suppose q u e l 'é tudiant ai t dé jà de b o n n e s bases 
e n a l l e m a n d . 

I n t r o d u c t i o n a u d r o i t p r i vé f r a n ç a i s 
A ra ison d e d e u x heures pa r s e m a i n e sur u n e a n n é e , un professeur de dro i t f rançais initie les é tud iants 
qu i choisissent cette discip l ine a u x sources et a u x g randes op t ions d u dro i t f rançais de la fami le , des 
sociétés et des contrats. 

I n t r o d u c t i o n a u d r o i t a m é r i c a i n 
c h a q u e semestre, u n professeur invité v ient d ' une g r a n d e universi té amér i ca ine présenter e n o p t i o n , 
d e u x heures pa r sema ine , u n e in i t iat ion a u x mécan i smes d u dro i t amér i ca in . 

C r i m i n o l o g i e 
La c r im ino log ie est la sc ience q u i ten te d 'exp l iquer le p h é n o m è n e cr imine l et de p roposer les mei l leures 
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réact ions socia les a u c r ime possibles. Ce cours t o u c h e dès lors à d e mul t ip les thèmes , p a r m i lesquel les la 
déf in i t ion d e la dév iance cr iminel le , la mesu re d e la cr iminal i té , les théor ies d 'exp l ica t ion d u p h é n o m è n e 
cr imine l , la p révent ion d u c r ime, la réact ion soc ia le a u c r ime et la po l i t ique cr iminel le . 

M é d e c i n e l é g a l e 
Ce cours c o m p r e n d la p a t h o l o g i e méd ico - l éga le , le dro i t méd ica l , la tox ico log ie fo rens ique , 
l ' hémogéné t îque fo rens ique, les expert ises conce rnan t l'ivresse a u vo lan t , etc. 

Psych ia t r i e (éga le 
Ce cours décr i t les t roub les d u c o m p o r t e m e n t q u i peuven t se mani fes ter aux trois é tapes d e la v ie , e n 
sou l i gnan t leurs impl icat ions léga les e t les interfaces aux di f férents volets d e la lég is la t ion. 

Sciences f o r e n s ï q u e s 
Ce cours conce rne l 'ensemble des pr inc ipes scient i f iques et des m é t h o d e s techn iques app l i quées à 
l ' invest igat ion cr iminel le , p o u r p rouver l 'existence d 'un cr ime et a ider la justice à dé te rm ine r l ' identité d e 
l 'auteur. 

É c o n o m i e p o l i t i q u e 
Ce cours p ropose u n e é tude sys témat ique des pr incipes d e f o n c t i o n n e m e n t des é c o n o m i e s 
décentra l isées. Sont traités des é lémen ts d e théor ie m a c r o é c o n o m i q u e et m i c r o é c o n o m i q u e , ainsi q u e 
divers aspects d u f o n c t i o n n e m e n t d 'une théor ie ouver te . 

Eléments d e c o m p t a b i l i t é 
Le cours a p o u r ob je t l 'étude d u m o d è l e c o m p t a b l e d e base ainsi q u e les pr incipes, les règles d 'usage 
et les règles jur id iques qu i const i tuent son cad re d e référence. 

I n f o r m a t i q u e j u r i d i q u e 
Réservé a u x é tud iants d e 2 e m e , 3 e m e et 4 e m e a n n é e , le cours semestr ie l facul tat i f d ' i n fo rmat ique 
ju r id ique init ie ses dest inata i res à l 'ut i l isation des b a n q u e s d e d o n n é e s jur id iques in format isées suisses 
et é t rangères. 

Formations complémentaires 
et postgrades 

T h è s e d e d o c t o r a t 
O U d e l i c e n c e Pour s'inscrire a u doc to ra t u n l icencié e n dro i t d e l 'Université d e Lausanne do i t avo i r o b t e n u u n e 

m o y e n n e d e 4,5 sur 6 p o u r l 'ensemble des notes reçues dans les séries réussies. Le cand ida t do i t 
présenter en ou t re un e x a m e n spécia l de dro i t r o m a i n . Cet e x a m e n est écrit e t d u r e quaran te-hu i t 
heures. Le cand ida t d ispose d e quarante- t ro is heures p o u r p réparer le sujet imposé e t d e c inq p o u r le 
t ra i ter . 
Le c a n d i d a t chois i t le sujet d e sa thèse d 'en ten te avec u n professeur de la Faculté (d i recteur d e thèse), 
d o n t l ' ense ignement se rappor te a u sujet d e la thèse, o u avec un aut re spécial iste a p p r o u v é par le 
décana t . La Faculté peu t autor iser u n cand ida t n o n - f r a n c o p h o n e à présenter u n e thèse dans une autre 
l a n g u e q u e le f rançais; la s o u t e n a n c e do i t e n revanche se dé rou le r en f rançais. 
La thèse d e doc to ra t do i t présenter le caractère d 'une é tude a p p r o f o n d i e , pe rsonne l l e et inédi te. Elle est 
nécessai re p o u r ob ten i r le titre d e doc to ra t e n droi t , m e n t i o n dro i t suisse o u m e n t i o n d 'une légis lat ion 
é t rangère) . La thèse d e l icence peu t êt re d e na tu re essent ie l lement descript ive. Elle of f re la possibi l i té 
l éga le p o u r le s tage d e no ta i re o u d 'avocat . 

Les doc to ran ts immat r icu lés dans u n e aut re universi té suisse o n t la possibi l i té d e prof i ter d u p r o g r a m m e 
de mob i l i t é UNIMOB1L p o u r au tan t qu' i ls rempl issent les cond i t ions f ixées pa r l 'université o ù ils son t 
immat r icu lés et cel les d e la Faculté d e dro i t d e l 'UNIL 
L'étudiant q u i ne possède pas u n e l icence en dro i t d ' une universi té suisse peu t êt re admis , si les 
cond i t ions suivantes son t rempl ies : 
• bénéf ic ie r d 'accords b i la téraux d o n t il rempl i t toutes les cond i t ions , o u b ien : 
• êt re t i tu laire d 'un d i p l ô m e équ iva len t à la l icence; 
• avo i r réussi, après l 'obtent ion d e la l icence, u n e f o rma t i on d e 3 c r n e cycle d ' u n e d u r é e m i n i m a l e 

d ' u n e a n n é e , of f rant a u m o i n s 2 0 0 heures d e cours avec u n e m o y e n n e m i n i m a l e de 4,5 sur 6 o u 
j ugée suff isante pa r la commiss ion des équ iva lences . 

Les cand ida ts a ins i a d m i s a u doc to ra t son t astreints à la réussite des e x a m e n s spéci f iques d e doctora t , 
sous réserve d 'une équ iva lence éventue l le . 
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DEA ( L L M ) e n d r o i t e u r o p é e n 
e t e n d r o i t i n t e r n a t i o n a l 

é c o n o m i q u e 

DEA d e d r o i t f r a n ç a i s , s u i s s e 
e t c o m p a r é d e l a 

c o n s o m m a t i o n 

Le Centre d e dro i t c o m p a r é et e u r o p é e n (CDCE) d e l 'Université de Lausanne , c o n j o i n t e m e n t avec 
l 'Université d e G e n è v e , of fre u n e f o rma t i on de 3 è m e cycle e n dro i t e u r o p é e n et e n dro i t i n te rna t iona l 
é c o n o m i q u e . Ce d i p l ô m e vise à offrir aux é tud iants u n e maîtr ise d e ces mat iè res et les p répa re ainsi a u x 
activités jur id iques et scient i f iques e n Suisse et dans l 'Union e u r o p é e n n e . Il est ouver t a u x t i tulaires d 'une 
l icence e n droit , e n sciences é c o n o m i q u e s o u d 'un d i p l ô m e jugé équ iva lent . 
Durée des études: 2 semestres consécut i fs, c o m p o r t a n t des cours et sémina i res (en f rança is et e n 
angla is) équ iva lan t à 1 6 heures h e b d o m a d a i r e s a u mo ins . 
Pour p lus d e précisions, u n e b rochure est d ispon ib le a u Centre de dro i t c o m p a r é et e u r o p é e n . 

Le DEA (d i p l ôme d 'études appro fond ies ) de dro i t f rançais, suisse et c o m p a r é d e la c o n s o m m a t i o n est le 
fruit d ' une v o l o n t é mu tue l l e d e c o o p é r a t i o n entre la Faculté de dro i t de l 'Université d e Lausanne et la 
Faculté de droit et d'économie de l'Université de Savoie. Sans équivalent tant en France qu'en Suisse, 
cette f o rma t i on présente d e u x caractér ist iques essentiel les: el le imp l i que la mob i l i té des professeurs 
et des é tud iants pu isque le p remier semest re d 'ense ignemen t se dé rou le à C h a m b é r y e t le second 
à Lausanne ; el le d é b o u c h e sur l 'obtent ion d e d e u x d ip l ômes équ iva lents : u n DEA f rançais et un DEA 
suisse. 
Durée des é tudes: 2 semestres consécut i fs, c o m p o r t a n t des cours et sémina i res équ iva len t à u n to ta l d e 
175 heures. 
Pour p lus de précisions, un dép l i an t est d ispon ib le a u secrétar iat d u DEA. 

DESS ( M B L ) e n d r o i t 
d e s a f f a i r e s Les Facultés de dro i t des Universités d e Lausanne et d e G e n è v e , avec l 'appui sou tenu des Ordres des 

avocats genevo is et vaudo is , o rgan isen t depu i s 1 9 9 9 u n d i p l ô m e d 'é tudes supér ieures spécial isées 
(DESS) e n dro i t des affaires (Master in Business Law - MBL). Ce p r o g r a m m e of f re u n e spécia l isat ion e n 
dro i t des affaires, p répa ran t le l icencié e n dro i t à un p remier e m p l o i c o m m e juriste d 'entrepr ise. 
11 s'agit d ' une fo rma t i on à p le in t emps p e n d a n t d e u x ans, d o n t u n a n d e f o rma t i on pu remen t a c a d é m i q u e 
et u n e a n n é e de stage dans u n e entrepr ise o u u n e admin is t ra t ion pub l i que à voca t i on é c o n o m i q u e . 
Pour p lus d e précisions, u n e b rochure est d ispon ib le a u Centre d e dro i t de l 'entreprise (CEDIDAC). 

S t a g e e t b r e v e t d ' a v o c a t 
o u d e n o t a i r e Pour être admis sur titre a u s tage d 'avoca t (2 ans) dans le can ton d e Vaud, il faut avoi r o b t e n u u n e 

licence en droit et remplir l'une des trois conditions suivantes (loi du 22 décembre J 9 9 3 ) : 
• avo i r sou tenu u n e thèse d e l icence o u de doctora t ; 
• avo i r ob tenu un d i p l ô m e d 'études jur id iques pos tg rade ag réé pa r le Tr ibunal can tona l ; 
• avo i r exercé p e n d a n t d e u x ans a u mo ins u n e activité jur id ique. 

Pour le brevet d'avocat, se renseigner au Secrétariat générai de l'ordre ludicîaire, Tnbunal cantonal, Route du 
Signal 8, 1014 Lausanne, T e l : +41 (0)21 3 1 6 15 1 1 

Pour être admis sur titre a u s tage d e no ta i re (3 ans) dans le can ton d e Vaud, il f au t avoi r o b t e n u u n e 
l icence e n dro i t et u n e thèse d e l icence o u d e doc to ra t ( loi d u 10 d é c e m b r e 1956). Pour les aut res 
l icenciés (HEC), des cours spéc iaux et des e x a m e n s d 'ent rée à la f o rma t i on d e stagia i re son t o r g a n i s é s . 

» * l Pour le brevet de notaire, se renseigner au Département des institutions et relations extérieures, auprès du 
responsable des affaires notariales du Service de Justice et Législation, Place du Château 1, 1014 Lausanne, 
Tél.+41 (0)21 31645 64 



Instituts de recherche et 
centres spécialisés 

C e n t r e d e d r o i t c o m p a r é 
e t e u r o p é e n Ce centre const i tue le p r o l o n g e m e n t d e l ' ense ignement dans ces d e u x mat ières e t représente un l ieu de 

recherche e t d e d o c u m e n t a t i o n p o u r les doc torants , juristes et t ou te pe rsonne intéressée. La co l lec t ion 
«Compara f i va» d u Centre - q u i c o m p t e plus d e 6 0 v o l u m e s - t radui t l 'effort d e recherche c o m p a r a t i v e 
condu i t e sous ses auspices. Le CDCE a, a u se in d e l 'Université d e Lausanne , la responsabi l i té d u 
d i p l ô m e pos tg rade e n dro i t e u r o p é e n et e n dro i t in te rna t iona l é c o n o m i q u e d o n n é e n co l l abo ra t i on 
avec l 'Université de G e n è v e . 

I n s t i t u t d e r e c h e r c h e s u r l e 
d r o i t d e l a r e s p o n s a b i l i t é 

c i v i l e e t d e s a s s u r a n c e s Cet institut a p o u r bu t d e p r o m o u v o i r la recherche et la f o r m a t i o n con t i nue dans le d o m a i n e d u dro i t 
d e la responsabi l i té civi le, des assurances socia les et pr ivées, a ins i q u e d u t ravai l . L'IRAL accue i l le tou te 
p e r s o n n e dési reuse d 'ef fectuer des t ravaux scient i f iques dans l'un o u l 'autre d e ces d o m a i n e s . Il o rgan i se 
des journées d 'é tudes et des co l loques . Il pub l i e depu is q u e l q u e s a n n é e s u n e co l lec t ion d 'ouv rages 
t ouchan t à son d o m a i n e d 'ac t ion. 

I n s t i t u t d e d r o i t p u b l i c Cet institut c o m p r e n d les ense ignemen ts d e dro i t const i tu t ionnel , des l ibertés pub l iques , d e dro i t 
administrat i f , d e p rocédu re admin is t ra t ive et d ' a m é n a g e m e n t d u terr i toire. Sa b ib l i o thèque , ouve r te a u x 
doc torants , a u x chercheurs et a u x étud iants , con t ien t les co l lec t ions e t ouv rages les p lus impor tan ts d e 
dro i t pub l ic suisse, a ins i q u e que lques revues d e dro i t pub l ic a l l e m a n d et f rançais. 

I n s t i t u t d ' é t u d e s d e 
d r o i t i n t e r n a t i o n a l Cet institut c o m p r e n d d e u x sect ions: 1. le dro i t in te rna t iona l pub l i c et la protect ion in te rna t iona le des 

droi ts d e l ' h o m m e ; 2. le dro i t in te rna t iona l pr ivé. 
S'agîssant des discipl ines qu i le concernen t , cet Institut a p o u r miss ion pr inc ipa le d e met t re à d ispos i t ion 
des étud iants , des doc torants et des chercheurs l 'encadrement , la d o c u m e n t a t i o n , les l ocaux et le sou t ien 
admin is t rant nécessaires à leurs t ravaux. Il maint ient , dans la mesu re d u possible, un con tac t étro i t avec 
le Dépa r temen t fédéra l des af fa i res é t rangères , l 'Organisat ion des Nat ions Unies, le Consei l d e l 'Europe 
et d 'autres organ isa t ions in ternat iona les (gouve rnemen ta les o u non ) ainsi qu 'avec les nota i res et les 
avocats , a u x fins de l 'actual isat ion d e sa d o c u m e n t a t i o n scient i f ique. 

I n s t i t u t d e d r o i t j u d i c i a i r e L'Institut d e dro i t jud ic ia i re (IDJ) r e g r o u p e les discipl ines d e p rocédu re : p rocédu re civi le, p rocédu re 
p é n a l e et exécu t ion fo rcée (saisie, fai l l i te, ere) . En ou t re , lui son t aussi rat tachés les b ranches h is tor iques 
(Droit r o m a i n , histoire d u droit) ainsi q u e le dro i t péna l . 

C e n t r e d ' é t u d e s 
i n t e r d i s c i p l i n a i r e s 

W a l r a s - P a r e t o Le Cent re Walras-Pareto est ra t taché admin is f ra l ï vement à la Faculté d e dro i t et d i r igé pa r le t i tu laire d e 
la cha i re d ' é c o n o m i e po l i t ique. Ce cent re a d o n c u n d o u b l e caractère : interfacul ta ire e t in terdisc ip l inai re 
( é c o n o m i e et soc io log ie) . Il a p o u r object i fs d e met t re e n va leu r les b ib l io thèques e t les f onds d 'archives 
Wal ras e t Pareto, ainsi q u e de d é v e l o p p e r ta recherche e n histoire des sciences socia les. 

C e n t r e d u d r o i t d e 
l ' e n t r e p r i s e La Faculté entret ient u n e étroi te c o o p é r a t i o n avec le Cent re d u dro i t d e l 'entreprise d e l 'Université d e 

Lausanne (CEDIDAC), u n e f onda t i on d e dro i t pr ivé. 
Le CEDIDAC est le l ien entre les mi l ieux profess ionnels et l ' institution universi taire. Il m e t le dro i t a u service 
d e la p ra t ique . O r g a n i s m e d e f o rma t i on con t i nue d e n i veau universi taire, il pe rme t aux prat ic iens d e 
m i e u x servir le p u b l i c II ef fectue les recherches nécessaires à la pub l i ca t ion de l ivres t ra i tant d e sujets 
jur id iques actuels. Le CEDIDAC oeuvre sur un p l a n in te rcan tona l et in te rnat iona l . 
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I n s t i t u t d e p o l i c e s c i e n t i f i q u e 
e t c r i m i n o l o g i e Cet institut, qu i a rang d 'éco le , est ra t taché à la Faculté d e dro i t d e l 'Université d e Lausanne . N é d e 

l 'ense ignement e n p h o t o g r a p h i e judic ia i re d o n n é e au d é b u t d u siècle, il fu t la p rem iè re éco le d e po l i ce 
scient i f ique a u m o n d e ( 1909) et d e m e u r e la seu le inst i tut ion e n Europe, avec l 'Université d e Strafhclyde 
(G lasgow, Ecosse), à offrir u n e f o rma t i on c o m p l è t e e n sciences forens iques. 

Infrastructures 

B i b l i o t h è q u e s s p é c i a l i s é e s Les étudiants o n t l ibre accès à la BDSE (Bib l io thèque de dro i t et des sciences é c o n o m i q u e s ) , u n des sites 
de la B ib l io thèque c a n t o n a l e et universi ta ire (BCU), et peuven t bénéf ic ier d e tous les services publ ics de 
la BCU: prêt à domic i le , pho tocop ies , ut i l isat ion d 'ord inateurs et t ravai l sur p lace . 
En out re , les instituts suivants gè ren t u n e b ib l i o thèque o u de la d o c u m e n t a t i o n spécia l isée dans leur 
d o m a i n e de recherche: 
• Cent re d e d ro i t c o m p a r é et d e d ro i t e u r o p é e n 
• Inst i tut d 'é tudes d e d ro i t i n te rna t i ona l 
• Cent re d 'é tudes in terd isc ip l ina i res Wal ras-Pare to : B ib l io thèques pe rsonne l les d e L Wa l ras et V. 

Pareto 
• Insti tut d e po l i ce sc ient i f ique et d e c r i m i n o l o g i e 
• Insti tut d e recherches su r le d ro i t d e la responsab i l i té civ i le et des assurances 
• Insti tut d e d ro i t jud ic ia i re 

A u t r e s b i b l i o t h è q u e s 
j u r i d i q u e s Le site de Dor igny abr i te e n ou t re d e u x impor tan tes b ib l io thèques jur id iques, i n d é p e n d a n t e s de 

l 'Université ma is ouver tes a u x é tud iants et a u x chercheurs en droit : 

• Insti tut suisse d e d ro i t c o m p a r é 
La b ib l i o thèque d e l'ISDC est spécia l isée e n dro i t in ternat iona l et en dro i t é t ranger . 

• Fonda t i on Edoua rd Fleuret 
Out re les instruments d e travai l de base en dro i t suisse, les po ints forts d e la b ib l i o thèque sont le 
dro i t f rançais, le dro i t e u r o p é e n et l 'histoire d u dro i t avec des ouv rages r e m o n t a n t jusqu 'au 1 6 e m e 

siècle. 

I n f o r m a t i q u e La facu l té de dro i t é tant l 'une des sept facul tés de l 'Université d e Lausanne, les é tud iants o n t accès à 
l 'ensemble des prestat ions in fo rmat iques mises à d isposi t ion par l 'Université. 
Suite à une conven t i on passée ent re la Faculté d e dro i t et l'Ecole des Hautes Etudes Commerc ia l es (HEC), 
les é tud iants son t autor isés à util iser les o rd ina teurs d u Centre d ' ense ignemen t i n fo rma t ique (CEI) des 
HEC p o u r la rédact ion d e leurs t ravaux o u la recherche sur Internet. 
La Faculté d e dro i t of fre é g a l e m e n t un cours semestr iel facul tat i f d e Recherches jur id iques in format isées 
dest iné aux é tud iants d e 2 è m e , 3 è m e et d e 4 è m e a n n é e . 
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Perspectives professionnelles 

D é b o u c h é s a p r è s d e s 
é t u d e s d e d r o i t • B a r r e a u . Le brevet d 'avocat s 'obt ient à la suite d 'un s tage d e d e u x ans d a n s u n e é tude et d 'un 

e x a m e n . O n dev ien t avocat -s tag ia i re après u n e thèse d e l icence o u d e doc to ra t , un d i p l ô m e 
ju r id ique pos tg rade o u d e u x ans d'activité jur id ique. 

• N o t a r i a t . Le l icencié e n dro i t souha i tan t deven i r no ta i re p répa re tou t d ' abo rd u n e thèse d e doc to ra t 
o u d e l icence, puis ef fectue u n s tage d e trois ans chez u n nota i re. C o m m e l 'avocat, le no ta i re est u n 
i ndépendan t . 

• M a g i s t r a t u r e . La f i l ière hab i tue l le p o u r occupe r un poste dans la magis t ra ture consiste p o u r u n 
l icencié e n dro i t à deven i r greff ier dans u n t r ibuna l (de district, can tona l , des baux , des mineurs , etc.), 
puis d 'ef fectuer le cas é c h é a n t u n passage a u p a r q u e t d u p rocu reu r e n tant q u e substitut, a v a n t d e 
br iguer u n poste d e juge in formateur , d e p rocu reu r o u d e prés ident d 'un t r ibuna l d e district. 

• En t repr ises p r ivées . En dehors d e l 'ordre jud ic ia i re , d e cer ta ins services de l'Etat e t des assurances, 
les postes d e juristes d o n t le t i tu laire ne fai t q u e d u dro i t sont l imités, c h a q u e entrepr ise ne possédan t 
pas ob l i ga to i r emen t d e service jur id ique. Le juriste y sera a m e n é à accomp l i r des tâches tel les 
q u e : ges t ion f inanc iè re et adminis t rat ive, gest ion d u personne l , gest ion c o m m e r c i a l e , vente , et se 
t rouvera e n concur rence avec d 'autres l icenciés, n o t a m m e n t e n sciences é c o n o m i q u e s . Il dev ra d o n c 
fa i re va lo i r des compé tences acquises à t i tre pe rsonne l : b a g a g e l inguist ique, b a g a g e commerc i a l , 
conna issances in fo rmat iques , activités d a n s la v ie associat ive. 

• Divers. C o m m e les autres l icenciés e n sciences huma ines , les juristes peuven t b r iguer un poste dans 
le domaine de la communication ( journa l isme, re la t ions pub l iques) , de la culture, de l'administration 
pub l i que , o u e n c o r e d e la d ip lomat ie . Dans ce cas c o m m e d a n s le p récédent , les c o m p é t e n c e s n o n 
a c a d é m i q u e s j ouen t u n rô le impor tan t . 

S e c t e u r s d ' a c t i v i t é d e s 
l i c e n c i é s e n d r o i t Tous les d e u x ans, l 'Office fédéra l d e la stat ist ique m è n e e n co l l abo ra t i on avec l 'Associat ion suisse p o u r 

l 'or ientat ion universi ta ire (ASOU) u n e e n q u ê t e sur le passage des é tudes à la profess ion auprès d e tous 
les jeunes d i p l ô m é s des hau tes éco les suisses ( 1 2 ' 0 0 0 pe rsonnes e n 1 9 9 9 , 5 7 % d e t a u x de réponses) : 
"De l 'université à la v ie act ive: e n q u ê t e aup rès des n o u v e a u x d ip l ômés 1 9 9 9 " . L 'enquête ne ref lète 
pas l 'or ientat ion pro fess ionne l le déf ini t ive des d ip l ômés , ma is leur s i tuat ion u n e a n n é e après la fin des 
é t u d e s Les personnes intéressées peuven t ob ten i r le rappor t c o m p l e t aup rès d e l 'Office fédéra l d e la 
stat ist ique à Neuchâ te l (+41 (0 )32 7 1 3 6 0 60 ) . 

Secteurs d'activité 

Droit 60,3% 
Administrations 10,3% 
Assistanat universitaire 8,8% 
Banques, assurances 8,7% 
Fiduciaires 2,9% 
Consulting 1,6% 
Autres services privés 1,4% 
Associations, syndicats 1,2% 
Industrie, construction 0,8% 
Informatique 0,8% 
Médias 0,7% 
Enseignement 0,6% 
Travail social 0,3% 
Tourisme 0,3% 
Organisations internationales 0,3% 
Culture, musées 0,2% 
Relations publiques, publicité 0,2% 
Santé 0 , 1 % 
Travail psychologique 0 ,1% 
Agriculture, sylviculture 0 , 1 % 
Services ecclésiastiques, églises 0 , 1 % 



Programme des cours 

L é g e n d e s e t c o m m e n t a i r e s h/sem nombre d'heures de cours par semaine 
cours type d'enseignement 
C cours 
S séminaire 
CS cours-séminaire 
* cours donné une année sur deux 

L'horaire des cours peut être consulté sur le site Internet de la Faculté, w w w . u n i l . c h / d r o i t 

L i c e n c e e n d r o i t , 
m e n t i o n d r o i t s u i s s e 1 e r e a n n é e , mat iè res ob l iga to i res ense ignan t semestre h/sem cours crédits 

Droit civil 1 (droit des personnes et de la famille) P. Mêler HE 3 C 9 
D. Piotet 

Droit constitutionnel 1 E. Grisel HE 3 C 9 
Droit international public 1 J-F.FIauss HE 2 C 6 
Droit pénal 1 M. Ki Nias HE 4 C 9 
Droit romain I F. Dunand HE 2 C 6 
Economie politique P. Bridel HE 3 C 6 
Histoire des institutions publiques et des sources D Tappy HE 2 C 6 
Introduction au droit/ Méthodologie L Favre HE 4 C 5 

S. Sandoz 

1 e r e a n n é e , mat ières à o p t i o n 

Médecine légale P. Mangin HE 2 C 4 
Th. Krompecher 

Psychiatrie légale J. Gasser HE 2 C 4 
Criminologie A.Kuhn HE 2 C 4 
Sciences forensîques P Margot HE 2 C 4 
Logique formelle (cours de la Faculté des lettres) H A N e s c h k e HE 2 C 4 
Sélection de cours de la Faculté des SSP (à choix): B. Fontana HE 2 C 4 
Histoire du XIXe et XXe siècle 1, Sociologie S GuexJ . Batou 
générale 1, Histoire des doctrines politiques 1, Relations G. Busîno, R. Levy 
internationales, Droit constitutionnel comparé 

2 e m e a n n é e , mat iè res ob l iga to i res 

Droit administratif P. Moor HE 2 C 10 
Droit civil II (droit de la famille II et successions) S. Sandoz HE 4 C 9 
Droit constitutionnel II E Grisel HE 3 C 9 
Droit international public II J.-F. Flauss HE 3 C 7 
Droit des obligations 1 (partie générale) F. Dessemontet HE 5 c 12 
Droit pénal II / Procédure pénale i L Moreillon HE 2 c 8 
Eléments de comptabilité D.Oyon HE 2 c 5 
Langue juridique al lemande ( 2 e m e ou 3 e m e année) A. Heinemann HE 2 c 

3 e m e a n n é e , mat ières ob l iga to i res 

Droîr civil comparé (général) B. Dutoit HE 2 c 8 
Droit civil ill (Droits réels) D. Piofet HE 3 c 10 
Droit commercial P.-A. Oberson HE 5 c 12 
Droit fiscal Y. Noël HE 2 c 7 
Droit des obligations II (partie spéciale) I -M. Rapp HE 2 c 8 
Droit romain 11 H. Peter HE 4 c 8 
Histoire du droit privé D. Tappy HE 2 c 7 
Langue furidique allemande ( 2 e m e o u o u 3 e r n e année) A Heinemann HE 2 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 

http://www.unil.ch/droit


4 e m e a n n é e , mat ières ob l iga to i res 

Droit européen R. Bieber HE 2 c 6 
Droit international privé B. Dutoît HE 2 c 9 
Poursuite pour dettes et faillite H. Peter HE 3 es 9 
Procédure civile D.Tappy HE 4 es 9 

4 è m e a n n é e , mat ières à op t i on (4 a u moins) 

Chapitres choisis d'assurances sociales B. Kahil-Wolff H 2 c 2,5 
Prévoyance professionnelle J.-A Schneider E 2 c 2,5 
Droit international public NI (droits de l 'homme) J.-F. Flauss HE 2 c 5 
Propriété intel lectuel le s J. Cherpillod HE 2 c 5 
Droit bancaire et monétaire M. Giovanoiî HE 2 c 5 
Droit pénal 111 / Procédure pénale II L Moreil lon HE 2 c 5 

A.Kuhn 
Droit administratif spécial (aménagement du territoire P. Moor HE 2 c 5 
et construction) 
Procédure et juridiction administratives B. Bovay HE 2 c 5 
Droit du travail R.Wyler HE 2 c 5 
Droit des assurances sociales B. Kahil-Wolff HE 3 es 5 
Droit romain III (candidats à la licence) H. Peter HE 1 es 2,5 
Introduction au droit français prof, invité HE 2 c 5 
Droit aénen P. Rochat HE 1 c 2,5 
Droit maritime J.-P Sortais HE 1 c 2,5 
Droit civil comparé spécial B. Dutoit HE 2 c 5 
Introduction au droit américain prof, invité HE 2 c 5 
Chapitres choisis de droit américain prof, invité HE 2 c 5 
Théorie juridique / Philosophie du droit prof, invité E 2 c 2,5 
Droit des étrangers M. S. Nguyen HE 2 c 5 

Doctorat 

Droit romain spécial H. Peter HE 1 es 

D o u b l e d i p l ô m e : L i c e n c e / 
M a î t r i s e e n d r o i t s u i s s e 

e t f r a n ç a i s 1 e r e a n n é e ense ignan t semest re h/sem cours crédits 

Fo rma t i on e n d ro i t f rança is à l 'Université d e Savo ie ( C h a m b é r y ) 

Cours d e d ro i t suisse e n c o m p l é m e n t (donnés à l'Université de Savoie par des professeurs de l'UNIL): 

59,5 

Introduction générale au droit suisse L Favre H 2 c 2,5 
Libertés publiques et droits de l 'homme J.-F. Flauss E 2 c 2,5 
Droit des obligations 1 M. Villa HE 2 c 6 

années suivantes 

Le programme des cours des années suivantes paraîtra le moment venu. La 2 e m e année se passe à l'Université 
de Savoie; la 3 è m e et la 4 ® m e à l'Université de Lausanne. 

P r o g r a m m e d e 
d r o i t a l l e m a n d e n s e i g n e m e n t ense ignan t semest re h/sem cours 

Internationales Pnvatrecht (Vorlesung) A. Hememann HE 2 
Ubungen im Bùrgerlichem Recht A. Hememann HE 2 CS 

L'enseignement du droit a l lemand donnera lieu à des réaménagements. Pour des informations à jour, prière de 
se renseigner auprès du secrétariat des étudiants pour le droit al lemand. 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



DEA ( L L M ) e n d r o i t e u r o p é e n 
e t e n d r o i t i n t e r n a t i o n a l 

é c o n o m i q u e cours ob l iga to i res ense ignan t semest re h/sem cours 

Droit constitutionnel et institutionnel de l'UE R. Bieber HE 2 C 
Droit constitutionnel de TUE R. Bieber HE 2 S 
Les procédures judiciaires devant les instances de l'UE R. Bieber H 2 C 
Droit européen de la concurrence P.Voiken H 3 C 
Droit du marché intérieur Libre circulation des personnes C. Kaddous H A C 
et libertés économiques 
Les relations extérieures de l'UE C. Kaddous E 2 C 
Droit international économique M.-C Krafft HE 2 C 
Cours bloc: Law and Practice of the International vacat 
Organizarions at Geneva - «Academy of International 
Economie Law» (in collaboration wifh the légal 
departments of the WTO, WIPO, ITU, UN and ILO) 

cours à o p t i o n 

Protection des droits fondamentaux dans l'UE et au sein de G. Ma lin verni H 2 C 
la CEDH J.-F. Flauss 
Droit social et droit du travail européen P.-Y.Greber H 2 C 

B. Kahil-Wolff 
Droit européen des sociétés G. MuStaki HE 1 C 
International Economie Law and the GATT/WTO Légal C Kaddous E 2 C 
and Dispute Settlement System 
Droit bancaire, monétaire et financier européen 1 et II M. Giovanoli HE 3 C 
International and European Environmental Law vacat E 2 S 
L'espace ludiciaire européen en droit privé B. Dutoit H 2 C 
Droit européen de la consommation B. Stauder E 2 C 
Arbitrage international comparé G. Kaufmann-Kohler E 2 C 
Rapports entre droit pénal et droit communautaire: R. Roth E 2 C 
Entraide internationale en matière pénale dans TUE 
Droit fiscal international et européen Y. Noël E 2 C 
Droit européen de la propriété intellectuelle Y.Cherpillod H 2 c 
Droit européen des contrats T. Probst E 2 c 

F Werro 
Cours/Conférences divers intervenants 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



DESS ( M B L ) e n d r o i t 
d e s a f f a i r e s cours d e base ense ignan t semest re h /sem cours 

Droit de l'entreprise G. Muller HE 4 C 
D.Oyon 
X Oberson 
H. Peter 

International Economie Law and the GATT/WTO Légal and G. Marceau H 2 C 
Dispute Seulement System 
Contrats du commerce international CChappu is E 2 C 
Propriété intellectuelle 1. Cherpillod E 2 C 
Droit bancaire et financier à l'usage des entreprises L Thévenoz H 2 C 

J. Iffland 
Droit suisse et européen de la concurrence C Bovet H 2 C 

P.Tercier 
Résolution des litiges en matière commerciale GKaufmann-Kohler H 2 C 
Circulation des travailleurs B. Kahil-Wolff H 2 C 

R-Wyler 
Introduction to Anglo-american business M. Schwarz E 2 C 

sémina i res b locs 

Mergers and acquisitions H. Peter, S 
A Von Planta 

Les assurances de l'entreprise F. Guisan S 
Entreprise et droit des successions vacat S 
Privatisations P. Nobel S 
Les projets «clés en main», expertise et contentieux J.-M. Rîvier S 
«Going public» A. Von Planta s 
Problèmes ind iques des paiements internes M. Giovanoli s 
et internationaux 
Offres publiques d'achat A Hirsch s 
Le bail commercial D. Lâchât s 
Informatique et réseaux MJaccard s 
Le deuxième pilier J.-A Schneider s 
TVA X. Oberson s 
L'entreprise et les médias Y. Bumand s 
Crédits bancaires C Bovet s 
Dérivés et autres instruments financiers R. Gibson s 
Corperaîe governance et action en responsabilité R. Trigo Trindade s 
High teen starîups M. P. Du cor s 
Assainissement des sociétés en difficulté vacat s 
Négociation et médiation A Ch. Rau s 
Mesures provisionnelles et séquestre B. Chappuis s 
Rémunération des cadres X Oberson s 
Audit i n d i q u e des sociétés P Lathion s 
Eco-audit A. Petiîpierre s 
Entreprise en crise H. Peter s 

M. Criblet 
Fiscalité des entreprises vacat s 

Séminaires blocs:liste envisagée sous réserve d'éventuelles modifications. Généralemenî4 à 6 heu resparsemaine, 
occasionnellement davantage. Consiste en exercices pratiques très concrets/approches interdisciplinaires. 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



DEA d e d r o i t f r a n ç a i s , s u i s s e 
e t c o m p a r é d e l a 

généra l i tés ense ignan t cours 

Diversité des approches et des sources B. Duîoit, Uni. Lausanne C 
Aspects historiques J LHalpenn, Uni. Dijon C 
Aspects économiques M. Donsimoni, Uni. Savoie C 
Etendue de la protection en droit suisse et comparé B. Duîoit, Uni. Lausanne c 

G. Paisant, Uni. Savoie 
Moyens de défense des consommateurs en droit P. Brun, Uni. Savoie, c 
français et en droit suisse 1. Romy, Uni. Fribourg 
Droit pénal suisse, français et communautaire de la LMorei l lon, Uni Lausanne c 
consommation 

aspects c o m m u n a u t a i r e et in ternat iona l 

Droit communautaire R. Bîeber, Uni. Lausanne c 
B.Sfauder, Uni Genève 

Droit international privé- Les conflits de loi H. Clareî, Uni. Savoie c 
Droit international privé: Les conflits de lundîctions Y Donzallaz c 

quest ions chois ies 

La vente à tempérament et le crédit à la consommation D Guggenheim, Uni. Genève c 
endroi t suisse 
Les garanties en droit de la consommation D. Guggenheim, Uni. Genève, c 

0 Tournafond, Uni. Cergy-Pontoise 
Le système de paiement et la protection du consommateur X Favre-Buiîe c 
Les clauses abusives et les contrats de consommation J. L Goûtai, Uni. Grenoble c 
en droit anglais 
Les clauses abusives en France et en Europe G Paisant, Uni. Savoie c 
Le droit de repentir et la faculté de révocation dans les D. Piotet, Uni. Lausanne c 
contrats de consommation 
Le crédit à la consommation: les opérations de crédit en J. P. Sortais, Uni. Lausanne c 
droit français 
Le contrat de voyage à forfait B Stauder, Uni Genève c 
Surendettement des consommateurs G. Faisant, Uni. Savoie c 

J P. Sortais, Uni. Lausanne 
Publicité destinée aux consommateurs O. Tournafond, Uni Cergy-Ponîoise c 
Sécurité des consommateurs B, Stauder, Uni Genève c 
Commerce électronique X. Favre-Bulle c 



Responsable 

D é c e r n â t Prof. Suzette Sandoz, d o y e n 
Suzette.5andoz@ddroit.unii.ch 

adresse t é l é p h o n e fax 

BFSH1 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 41 +41 (0)21 692 27 45 

Prof. Mat th ias Krafft, v i ce -doyen BFSH l 
Matthias.Krafft@ddroit.unil.ch 1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 28 37 +41 (0)21 692 27 45 

Prof. Hansjôrg Peter, v i ce -doyen BFSH 1 
Hansjorg.Pefer@idi.unil.ch 1015 Lausanne 

Ad jo in t administ rat i f 
M. Bruno Charles Dupasquier 
Bruno.Duspasquier@ddroit.unii.ch 

BFSH 1 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 28 33 +41 (0)21 692 27 45 

+41 (0)21 692 27 61 +41 (0)21 692 27 45 

Secrétar iat d u d é c a n a t 
M m e Ha n ne-Christine Janin 
Hanne-ChnstineJanm@ddroit.unil.ch 

BFSH 1 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 40 +41 (0)21 692 27 45 

Secrétar iat des é tud iants BFSH I 
M m e Mar ianne Maze 1015 Lausanne 
MananneFrancoiseMaze@ddroitunil.ch 

+41 (0)21 692 27 44 +41 (0)21 692 27 45 
+41 (0)21 692 27 50 

Secrétar iat d e dro i t a l l e m a n d 
M m e Uîe Cailler 
UfeRoswita.Cailler@ddroit.unil.ch 

BFSH 1 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 60 +41 (0)21 692 27 45 

M o b i l i t é d e s é t u d i a n t s Mob i l i té e u r o p é e n n e 
Prof. Matthias Kraft 
Matthias.Krafft@ddroit.unii.ch 

BFSH 1 +41 (0)21 692 28 37 +4 I (0)21 692 27 45 
1015 Lausanne 

Mob i l i t é suisse (UNIMOBIL) 
Prof. Mart in Killias 
Martin.Kiliias@ipscunii.ch 

BCH +41 (0)21 692 46 40 +4 1 (0)21 692 46 05 
1015 Lausanne 
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Responsable adresse t é l é p h o n e fax 

DEA d e d r o i t f r a n ç a i s , s u i s s e 
e t c o m p a r é d e l a 

c o n s o m m a t i o n Directeur in tér imai re 
Prof. Jean-Pierre Sortais 
Jeon-PierreSorTais@idf.uriil.ch 

BFSH1 
1015 Lausanne 

Secrétar iat 
M m e Françoise Ingebrand 
Francoise.ingebrand@idi.unil.ch 

BFSH1 
1015 Lausanne 

DEA e n d r o i t e u r o p é e n e t e n 
d r o i t i n t e r n a t i o n a l 

é c o n o m i q u e Responsable 
Prof. Roland Bieber 
Roland.Bieber@cdce.unil ch 

BFSH1 
1015 Lausanne 

Secrétariat 
M m e Nicole Lagrorteria 
Nicole (.agrofierio@cdce.unjf.cfi 

BFSHl 
1015 Lausanne 

Consei l lè re a u x é tudes 
M m e AnneTain fon 
Anne. Tainton@cdce.unil.ch 

BFSHl 
1015 Lausanne 

DESS e n d r o i t 
d e s a f f a i r e s Codi recteur UNIL 

Prof. Ivan Cherpi l lod 

Cod i rec teur UNIGE 
Prof. Henry Peter 

BFSHl 
1015 Lausanne 

Uni Mail 40 
Bd Pont d'Arve 
1211 Genève 

Assistante d u p r o g r a m m e UNIGE Uni Mail 
^ m e Fedenca Lehner Bd Pont d'Arve 
FedericaLehner@droiTunigech 121 i Genève 

+41 (0)2 I 692 28 27 +41 (0)21 692 27 45 

+41 (0)21 692 28 26 +41 (0)21 692 27 45 

+41 (0)2 I 692 27 91 +41 (0)21 692 27 85 

+4 l (0)21 692 27 90 +4 1 (0)21 692 27 85 

+41 (0)21 692 27 87 +41 (0)21 692 27 85 

+41 (0)21 692 28 50 +41 (0)21 692 28 55 

+41 (0)22 705 85 I 1 

+41 (0)22 705 85 04 +41 (0)22 705 85 15 
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Responsab le adresse t é l é p h o n e f a x 

C e n t r e d e d r o i t c o m p a r é 
e t e u r o p é e n (CDCE) Directeur 

Prof. Bernard Dutoit 
Bemard.Dutoir@cdce.unil.ch 

BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 81 +41 (0)21 692 27 85 

Secrétar iat 
M m e Brigitte C o e n d o z 
Bngitte.Coendoz@cdce.uni!.ch 

BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 80 +41 (0)21 692 27 85 

I n s t i t u t d e r e c h e r c h e s u r l e 
d r o i t d e l a r e s p o n s a b i l i t é 

c i v i l e e t d e s a s s u r a n c e s 
( IRAL) Responsable 

Prof. Betrina Kahil-Wolff 
Bemna.KahilWolff@cdce.unil.ch 

Secrétariat 
vacat 

BFSHl 
1015 Lausanne 

+4 I (0)21 692 28 01 + 4 1 (0)21 692 28 05 

BFSHl 
101S Lausanne 

+4 1 (0)21 692 28 00 +41 (0)21 692 28 05 

I n s t i t u t d e d r o i t p u b l i c 
( IDP) Codi recteurs 

Prof. Etienne Grise! 
Bienne.Grisei@idp.uml.ch 

BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 28 11 +41 (0)21 692 27 45 

Prof. Pierre M o o r 
PierreMoor@idp.umt.ch 

BFSHl 
1015 Lausanne 

+4 ! (0)21 692 28 12 +41 (0)21 692 27 45 

Secrétar iat 
M m e Mary lène Tinton 
Marylene.Tlntori@idp.unil.ch 

BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 28 10 +41 (0)21 692 27 45 

I n s t i t u t d ' é t u d e s d e d r o i t 
i n t e r n a t i o n a l ( IEDI) Directeur in tér imai re 

Prof. Bernard Dutoit 
Bernard.Duroit@cdce.uml.ch 

Prof. Jean-François Flauss 

Secrétar iat 
M m e Marie-Antoinette Rochaf 
Marie-Antoinette.Rochat@iedLunii.ch 

BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 27 81 +41 (0)21 692 27 85 

BFSHl 

1015 Lausanne 

BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 2821 +41 (0)21 692 28 19 

+41 (0)21 692 28 20 +41 (0)21 692 28 19 

I n s t i t u t d e d r o i t j u d i c i a i r e 
(IDJ) Directeur in tér imai re 

Prof. Jean-Pierre Sortais 
Jean-Pierre.Sorîaîs@ idf unil.ch 

Secrétar iat 
M m e Françoise Ingebrand 
Francotse.!ngebrand@idi unil.ch 

BFSHl +41 (0)21 692 28 32 +41 (0)21 692 28 35 
1015 Lausanne 

BFSH1 +41 (0)21 692 28 30 +41 (0)21 692 28 35 
1015 Lausanne 
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C e n t r e d ' é t u d e s 
i n t e r d i s c i p l i n a i r e s 

W a l r a s - P a r e t o Directeur 
Prof. Pascal Bridel 
Pascai.Bridel@cwp.unil.ch 

BFSH 1 +41 ( 0 ) 21 6 9 2 2 8 41 +41 ( 0 ) 2 1 6 9 2 2 8 4 5 
1 0 1 5 Lausanne 
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Pour des ra isons d e c o m m o d i t é d e lecture, 
nous avons renoncé à fémin iser 

les ca tégor ies d e personnes d a n s ce d o c u m e n t . 
Merc i d e vo t re c o m p r é h e n s i o n . 

L'enseignement 2001 -2002 



Définition et finalité des études 
L'Institut de po l i ce sc ient i f ique et d e c r im ino log ie CiPSC), qu i a rang d'Ecole, est ra t taché à la Faculté d e 
dro i t d e l 'Université d e Lausanne . N é de l ' ense ignement e n p h o t o g r a p h i e judic ia i re d o n n é a u d é b u t 
d u siècle pa r le professeur Rodo lphe Reiss, il fu t la p remiè re éco le de po l i ce sc ient i f ique a u m o n d e et 
d e m e u r e la seu le inst i tut ion e n Europe, avec l 'Université de Strathclyde (G lasgow, Ecosse), à offrir u n e 
f o rma t i on c o m p l è t e e n sciences forens iques. 
Les sciences fo rens iques se déf in issent c o m m e l 'ensemble des pr incipes scient i f iques et des m é t h o d e s 
techn iques app l i qués à l ' invest igat ion cr iminel le , p o u r p rouve r l 'existence d 'un c r ime et a ide r la justice 
à dé te rm iner l ' identité d e l 'auteur et son m o d e opéra to i re . L'adjectif f o rens ique (qui appar t i en t à la c o u r 
d e justice, qu i re lève d u d o m a i n e d e la justice) est un néo log i sme . Il v ient d u lat in f o r u m (p lace pub l i que , 
l ieu d u j u g e m e n t d a n s l 'Antiquité). Il fai t par t ie d u vocabu la i re d e p r a t i q u e m e n t foutes les l angues qu i 
nous son t proches c o m m e l ' a l lemand, l ' i talien et l 'anglais, mais son usage est récent e n f rançais. 
La cr îminal is t ique dés igne l 'explo i tat ion des indices dans l ' invest igat ion cr imine l le , a lors q u e la po l i ce 
sc ient i f ique déf in i t un d o m a i n e enco re plus restreint des sciences forens iques: les techn iques app l iquées 
a u x enquê tes pol ic ières un iquemen t . 
L'IPSC offre un e n s e i g n e m e n t pos tg rade e n c r im ino log ie . La c r im ino log ie est la science d e l ' h o m m e 
cr imine l ; e l le a b o r d e les quest ions emp i r iques l iées à la po l i t ique cr imine l le et au dro i t péna l . Les 
c r im ino logues é tud ien t le c o m p o r t e m e n t dév ian t o u ant isoc ia l d e l ' h o m m e , e n recherchent les causes et 
tentent d e p roposer des remèdes . Si les sciences fo rens iques son t expér imenta les , p roches d e la ch im ie 
et d e la b io log ie , la c r im ino log ie re lève des sciences socia les, d e la psycho log ie et d e la soc io log ie . 
Enfin, l'IPSC joue u n rô le p r imord ia l dans la f o rma t i on con t inue , n o t a m m e n t auprès des services de 
pol ice. 

Grades décernés 
Licence e n sc iences f o r e n s i q u e s 

D i p l ô m e d ' é t u d e s spéc ia l i sées supé r i eu res e n c r i m i n o l o g i e (DESS) 
D i p l ô m e d 'é tudes a v a n c é e s e n c r im ina l i s f i que (DEA), m e n t i o n pa r ense ignemen t 
D i p l ô m e d ' é t udes a v a n c é e s e n c r îm ina l i s t i que (DEA), m e n t i o n pa r recherche 

D o c t o r a t e n sc iences f o r e n s i q u e s 
D o c t o r a t e n c r i m i n o l o g i e 
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Méthodes d'enseignement et 
d'évaluation 

Les é tudes e n sciences forens iques const i tuent u n e f o r m a t i o n sc ien t i f i que , d e m ê m e na tu re q u e les 
é tudes e n sciences expér imen ta les c o m m e la phys ique , la b io log ie et sur tout la ch im ie . La p ropo r t i on 
des t ravaux d e labora to i res est très impor tan te pa r rappor t a u x cours et sémina i res . 

O r g a n i s a t i o n d e s é t u d e s La l icence e n sciences forens iques est u n e f o rma t i on à p le in t e m p s qu i d u r e hu i t semestres; les qua t re 
premiers const i tuent d e u x années p ropédeu t i ques d ' in i t iat ion f o n d a m e n t a l e a u x b ranches d e l icence. 
L'objectif d e la 1 c r c a n n é e , p r o p é d e u t i q u e a u p le in sens d u fe rme, est d e créer les bases théor iques e n 
droit , sc iences e t sc iences forens iques. La maîtr ise d e c h a c u n e des mat iè res est essent ie l le à la poursu i te 
des é tudes. 
Lors de la 2 e m e a n n é e , le p r o g r a m m e se spécia l ise dans les mat iè res scient i f iques: m é t h o d e s e t 
techn iques d e base d u chimiste à la Faculté des sciences d e l 'Université d e Lausanne CUNIL); stat ist iques et 
probabi l i tés d e l ' ingénieur à l'Ecole po l y techn ique fédé ra le de Lausanne (EPFL). Les mat ières ense ignées 
à l'IPSC (pho tog raph ie , sc iences fo rens iques e t m é t h o d e s d ' invest igat ion) appo r t en t les conna issances 
techn iques et les hab i tudes d e mét icu los i té p ro fess ionne l lement ind ispensables, a ins i q u e le sens d e 
l 'analyse et des inférences. 
Pendan t les 3 c m c e t 4 c m c années , le p r o g r a m m e e m p r u n t e des cours a u x Facultés des sciences 
(ch imie et ana lyse) , d e dro i t (app ro fond issemen t d u dro i t péna l ) et d e m é d e c i n e (médec ine légale) . 
Les ense ignemen ts e n sciences fo rens iques se spécia l isent : l ' interprétat ion et l ' approche d e l 'analyse 
cr imine l le son t app ro fond ies (mic roscop ie et analyses ul trastructurales, ident i f icat ion d 'objets, etcX De 
plus, appara issen t les cours d e psycho log ie léga le et d e p é n o l o g i e (ou c r im ino log ie app l iquée) . L'IPSC 
établ i t e n ou t re u n cho ix d e cours à o p t i o n q u i peu t s 'étendre à toutes les facul tés d e l'UNIL, d e l'EPFL 
o u d 'aut res universi tés. 

E x a m e n s Les e x a m e n s d e l icence son t répart is e n d e u x e x a m e n s p ropédeu t i ques (après la l ê r e et la 2 e m e 

années) e t des e x a m e n s d e g r a d e (après la 3 e m e et la 4 e m e année ) . Les sessions d ' examens o n t l ieu 
à la fin d e c h a q u e semest re et a u d é b u t d u semest re d'hiver. C h a q u e ép reuve est app réc iée par une 
n o t e a l l an t d e 0 à 6 (6 é tan t la mei l leure) . 

T r a v a u x p e r s o n n e l s Le p l an d 'é tudes ex ige des é tud iants divers t ravaux personnels . Le travai l pe rsonne l (séminai re) d e 2 e m e 

a n n é e c o m p r e n d u n e recherche b i b l i og raph ique e t u n e synthèse d e l ' in format ion sur u n t h è m e imposé , 
avec p résenta t ion p u b l i q u e sous f o r m e d 'af f iche (poster). En 3 e m e a n n é e , ce sémina i re dev ien t p lus 
substant ie l : à la synthèse d e l ' in format ion s 'a joutent u n e ident i f icat ion des p r o b l è m e s et la f o rmu la t i on 
d 'hypo thèses d e t ravai l . En 4 e m e a n n é e enf in , le sémina i re est c o m p l é t é p a r u n e part ie p ra t ique 
d 'env i ron 2 mo is qu i const i tue e n q u e l q u e sor te u n travai l d e d i p l ô m e . 
Les t r avaux p ra t iques sont p roposés sous f o r m e d e cas concre ts s imulés. Les é tud ian ts , sauf excep t ion , 
ne t rava i l lent j ama is sur des cas réeis (c'est-à-dire p r o v e n a n t d ' u n e af fa i re e n cours) . 

S t a g e s C'est e n 3 e m e o u 4 e m e a n n é e q u e les é tud ian ts ef fectuent u n o u plusieurs s tages pra t iques a u sein des 
po l ices can tona les o u à l 'étranger (par e x e m p l e G l a s g o w , W iesbaden , Rome, Pays-Bas, e tc ) . Ces stages 
ne son t n i ob l iga to i res ni rémunérés et son t pris sur les vacances . Ils ne r emp lacen t pas un semest re à 
l'IPSC ma is a p p o r t e n t u n b a g a g e pro fess ionne l intéressant. 

S y s t è m e d e c r é d i t s La l icence est const i tuée d e 2 4 0 crédits ( 3 0 crédits pa r semestre). C h a q u e cours , c h a q u e séance d e 
t ravaux pra t iques, d 'exercices, d e démons t ra t i ons prat iques, c h a q u e sémina i re co r respond à un certa in 
n o m b r e d e crédits fixés pa r le p lan d 'études. 
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Formations complémentaires 
et postgrades 

D i p l ô m e d ' é t u d e s 
s p é c i a l i s é e s s u p é r i e u r e s e n 

c r i m i n o l o g i e (DESS) Le D ip l ôme e n c r im ino log ie est u n e f o rma t i on à p le in t emps d e 4 semestres ( 120 crédits), q u i c o m p r e n d 
la rédac t ion d 'un m é m o i r e . Il est accessib le a u x por teurs d 'une l icence e n sciences forens iques, e n droi t , 
e n sciences socia les et po l i t iques, d 'un d i p l ô m e d e médec in o u e n c o r e d 'un titre universi ta ire j u g é équ i 
v a l e n t pa r l 'IPSC Les é tudes c o m p o r t e n t des cours et des sémina i res , à ra ison d 'env i ron 2 0 heures 
h e b d o m a d a i r e s . Certains ense ignemen ts son t propres à l'IPSC, d 'autres son t emprun tés a u x Facultés 
d e droit , des sciences sociales et po l i t iques, et de médec ine . L 'organisat ion d u p lan d 'é tudes (cours et 
examens ) est e n g r a n d e part ie laissée a u cho ix de l 'étudiant. 
Les cand ida ts peuvent , le cas échéant , bénéf ic ier d 'équ iva lences d e cours et d 'examens , cela e n fonc t i on 
d u titre universi ta ire qu' i ls possèdent dé jà . 

D i p l ô m e d ' é t u d e s a v a n c é e s 
e n c r î m i n a l i s t i q u e (DEA), 

m e n t i o n p a r e n s e i g n e m e n t Le D ip l ôme e n cr îminal is t ique pa r e n s e i g n e m e n t est dél ivré à la sui te d 'une f o rma t i on à p le in t e m p s 
d e 2 semestres (60 crédits). Il est accessib le a u x por teurs d 'une l icence e n sciences o u d 'un titre 
universi ta ire j ugé équ iva len t pa r l'IPSC. Les é tudes c o m p o r t e n t des cours, des t ravaux prat iques et u n 
travai l d e d i p l ô m e . Certains ense ignemen ts sont propres à l'IPSC, d 'autres sont emprun tés a u x Facultés 
d e s sc iences, d e dro i t et d e m é d e c i n e o u à l'EPFL 
Les cand ida ts peuvent , le cas échéant , bénéf ic ier d 'équ iva lences d e cours et d 'examens , cela e n fonc t ion 
d u titre universi taire qu' i ls possèdent dé jà . 
S'adressant p r inc ipa lement à des cand ida ts externes à l'Institut, ce d i p l ô m e peut const i tuer le p réa lab le 
a u DEA e n cr îminal is t ique pa r recherche avec spéc ia l i tés 

D i p l ô m e d ' é t u d e s a v a n c é e s 
e n c r î m i n a l i s t i q u e (DEA), 

m e n t i o n p a r r e c h e r c h e 
a v e c s p é c i a l i t é Le D ip lôme e n cr îminal is t ique par recherche est dél ivré à la suite d 'une f o rma t i on à p le in t emps d e 2 

semestres ( 6 0 crédits). Il est accessib le aux por teurs d 'une l icence e n sciences fo rens iques o u d 'un t i tre 
universi ta ire j ugé équ iva len t pa r l'IPSC, pa r e x e m p l e le DEA e n cr îminal ist ique, m e n t i o n ense ignemen t . 
Les é tudes c o m p o r t e n t p r i nc ipa lemen t u n e recherche personne l le et un p r o g r a m m e c o m p l é m e n t a i r e 
de cours. La spécial i té est déf in ie pa r le d o m a i n e d e recherche a b o r d é , pa r exemp le : expert ise d e 
documen ts , incend ie , stupéf iants, ana lyse cr iminel le , etc. 
Pour c o m m e n c e r le DEA, il f au t fa i re p reuve des crédits nécessaires dans les cinq mat iè res e n 
sciences fo rens iques qu ' on é tud ie dans le cadre de la l icence e n sciences fo rens iques o u d u DEA pa r 
e n s e i g n e m e n t (ense ignements 2 1 , 2 2 et 2 9 d u p lan d'études). 
Ce d i p l ô m e peu t const i tuer un p réa lab le à u n e recherche d e doc to ra t e n sciences forens iques. 

D o c t o r a t s e n s c i e n c e s 
f o r e n s i q u e s e t e n 

c r i m i n o l o g i e Les l icenciés e n sciences forens iques, les d i p l ô m é s e n expert ises d e d o c u m e n t s et e n cr îminal is t ique 
c h i m i q u e o u les por teurs d 'un g r a d e jugé équ iva len t peuven t postu ler un doc to ra t e n sciences 
forens iques. Les l icenciés e n sciences forens iques, les d i p l ô m é s e n c r im ino log ie o u les por teurs d 'un 
g r a d e jugé équ iva len t peuven t postu ler un doc to ra t e n c r im ino log ie . Tous do iven t suivre un p r o g r a m m e 
d 'ense ignemen ts c o m p l é m e n t a i r e s c o m p o s é e n fonc t ion d u sujet d e thèse qu'i ls env isagent , puis réd iger 
et d é f e n d r e u n m é m o i r e devan t u n e Commiss ion a d hoc qu i leur permet , en cas d 'accepta t ion d u 
m é m o i r e , d e p répare r leur thèse. 
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Perspectives professionnelles 
Jusqu'à ces dern ières années , les l icenciés e n sciences forens iques n 'étaient q u e d e u x o u trois p a r v o l é e . 
II arr ivai t q u e des e m p l o y e u r s p r o p o s a n t des postes (pol ices can tona les o u entrepr ises ét rangères) 
n 'ob tena ien t q u ' u n e o u d e u x cand ida tu res , vo i re aucune . Mais , depu is , le n o m b r e d 'é tud iants a 
a u g m e n t é (ac tue l lement u n e qu inza ine d e l icenciés p a r année) , e t si ce n o m b r e reste re la t i vement 
équ i l ib ré pa r rappor t à la d e m a n d e , les postes offerts peuven t êt re é lo ignés d e la spécia l i té, o u sous-
qual i f iés. Le m a r c h é d e l 'emplo i est diff ici le, ma is il se mod i f i e avec l ' augmen ta t i on des d e m a n d e s d e 
compé tences , e n part icul ier pa r u n e ut i l isat ion p lus sys témat ique des m o y e n s scient i f iques d e détec t ion 
et d 'admin is t ra t ion d e la p reuve dans les enquê tes judiciaires. 

D é b o u c h é s s p é c i f i q u e s * Serv ices d e p o l i c e a u x n iveaux can tona l , mun ic ipa l (g randes vi l les u n i q u e m e n t ) et fédéra l . Le 
l icencié e n sciences fo rens iques peu t b r iguer u n poste d ' e m p l o y é o u d e che f d u service d ' ident i té 
judic ia i re, o u celu i d e chef d e la Sûreté. Il s'agit des emp lo i s les p lus c o u r a m m e n t br igués, et aussi 
ceux q u i ex igen t les c o m p é t e n c e s les p lus p roches d e la f o r m a t i o n reçue. Le d é v e l o p p e m e n t d e 
l 'analyse cr imine l le , d 'uni tés spécial isées ex igent des c o m p é t e n c e s à la por tée des t i tulaires d e la 
l icence o u d u doc to ra t e n sciences forens iques. 

A u t r e s d é b o u c h é s • M a g i s t r a t u r e . La mag is t ra ture c h a r g é e d 'app l iquer le dro i t p é n a l est hab i t ue l l emen t const i tuée d e 
juristes. Cependan t , les titres d e l'IPSC ( l icence e n sciences fo rens iques e t d i p l ô m e s postgrades) 
permet ten t dans certains can tons d 'accéder à un poste d e juge d' instruct ion o u d e greff ier d e juge 
d' instruct ion (p rocédu re p é n a l e un iquemen t ) . 

• Assurances . Les postes d e ges t ionna i re d e sinistres (n iveau e m p l o y é ) o u d ' inspecteur d e sinistres 
(n iveau cadre) son t ouver ts a u x l icenciés e n sciences forens iques. C e p e n d a n t , ils requ ièrent peu d e 
c o m p é t e n c e s scient i f iques poussées, ma is des capac i tés d e ges t ion , d e négoc ia t i on et le sens des 
contacts huma ins . 

• B a n q u e s . Dans le d o m a i n e banca i re , ce son t les services d e sécur i té qu i p e u v e n t intéresser a u 
p remie r che f les l icenciés e n sciences forens iques. Dans les postes d e cadres, la par t de gest ion, 
d 'o rgan isa t ion et d e condu i t e d u pe rsonne l est p r é p o n d é r a n t e . Une expér ience profess ionnel le 
p réa lab le o u u n c o m p l é m e n t d e f o rma t i on en gest ion s 'avèrent souven t ind ispensab les . 

• Recherche. La recherche e n sciences fo rens iques évo lue pa ra l l è l emen t a u x d é v e l o p p e m e n t s 
scient i f iques. Des spécial i tés nouve l les appara issent , c o m m e l 'explo i tat ion d u c o d e g é n é t i q u e dans 
l ' ident i f icat ion des indiv idus. Les postes d'assistants-doctorants o u d e maîtres-assistants son t d e 
d u r é e l imi tée, maïs p e u v e n t c o n d u i r e à des postes de recherche d a n s les g rands laborato i res , les 
hau tes éco les o u à des responsabi l i tés dans des unités spécial isées des pol ices, d e la magis t ra ture 
et d e l 'administ rat ion pub l i que . 

• Divers. Les possesseurs d 'un titre d e l'IPSC peuven t b r iguer des postes d e cadres d a n s les 
admin is t ra t ions pub l i ques (p. e x le système péni tent ia i re) , les entrepr ises pr ivées (p. e x sociétés d e 
survei l lance) o u les g randes régies fédéra les (PTT, CFF). Ils ent rent ici e n c o n c u r r e n c e avec d 'autres 
l icenciés, par t i cu l iè rement e n d ro i t o u e n sciences é c o n o m i q u e s . 

S e c t e u r s d ' a c t i v i t é d e s 
l i c e n c i é s e n s c i e n c e s 

f o r e n s i q u e s Tous les d e u x ans, l 'Office fédé ra l d e la stat ist ique m è n e e n co l l abo ra t i on avec l 'Associat ion suisse p o u r 
l 'or ientat ion universi ta ire (ASOU) u n e e n q u ê t e sur le passage des é tudes à la profess ion auprès d e tous 
les jeunes d ip l ômés des hau tes éco les suisses ( 1 2 ' 0 0 0 personnes e n 1 9 9 9 , 5 7 % d e t a u x d e réponses); 
"De l 'université à la v ie act ive: e n q u ê t e aup rès des n o u v e a u x d i p l ô m é s 1 9 9 9 " . L 'enquête n e reflète 
pas l 'or ientat ion pro fess ionne l le déf in i t ive des d ip lômés , ma is leur s i tuat ion u n e a n n é e après la f in des 
études. Les personnes intéressées p e u v e n t ob ten i r le rappor t c o m p l e t auprès d e l 'Office fédéra l d e la 
stat ist ique à Neuchâ te l ( 0 3 2 / 7 1 3 6 0 60 ) . 

Secteurs d'act ivi té _ _ _ _ _ „ _ 

Administrations 52,9% 
Assistanat universitaire 20,6% 
Droit ! 1,8% 
Services privés 5,9% 
Travail social 5,9% 
Industrie 2,9% 
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L é g e n d e s e t c o m m e n t a i r e s Les p l a n s d ' é t u d e s e t r è g l e m e n t s s o n t e n c o u r s d e m o d i f i c a t i o n et seront applicables pour la rentrée 
2001-2002. Pour des Informations à pur, consultez le site internet de l'Institut, sous la rubrique "administration": 
w w w . u n i l . c h / i p s c 

Une partie des enseignements donnés dans le cadre du plan d'études des sciences forensiques ou des diplômes 
postgrades se donne hors des locaux de l'IPSC, notamment: les cours de médecine au Centre hospitalier 
universitaire vaudoîs (CHUV), les cours de sciences au Collège propédeuîique à Dorigny, les cours de droit au 
BFSH 1 et les cours de SSP au BFSH2 à Dorigny. Vous trouverez les informations nécessaires dans les horaires de 
l'IPSC 

cours/année nombre d'heures de cours par année et type d'enseignement 
C cours 
S séminaire 
Ex exercices 
TP travaux pratiques 
DP démonstrations pratiques 
ST stage 
TE travaux écrits 

L i c e n c e e n s c i e n c e s 
f o r e n s i q u e s 1 e r e a n n é e _ _ _ _ ense ignan t cou rs /année crédits 

Ma t iè res e n s e i g n é e s e n Facul té des sc iences 
Mathématiques Dominique Arleftaz 92 C/56 Ex 1 0 

François Haab 5 
Informatique François Gnze 28 C/56 Ex 5 
Physique expérimentale Maied Chergui 92 C/56 TP 10 

Ma t i è res e n s e i g n é e s e n Facul té d e d ro i t 
Introduction au droir Use Favre 56 C/56 TE-TP 7 
Droit pénal 1 Martin Killias I 12 C 10 
Eléments de comptabilité Daniel Oyon 56 C 6 

Ma t iè res e n s e i g n é e s à l'IPSC 
Criminologie, cours général André Kuhn 56 C 6 
Cours général de sciences forensiques Pierre Margot 56 C 6 

2 è m e a n n é e 

Ma t i è res e n s e i g n é e s e n Facul té d e s sc iences 
Chimie générale 

Chimie minérale générale/Chimie analytique générale 

TP de chimie générale, minérale et analytique 

Chimie organique générale 

M a t i è r e e n s e i g n é e à l'EPFL 
Méthodes statistiques 

Ma t i è res e n s e i g n é e s à l'IPSC 
Photographie/microscopie 
Photographie 

Sciences forensiques, travaux personnels 
Sciences forensiques spéciales: TP méthodes 
d'mvesîigation/police technique, fixation heu, 
identification objets/outils, ampoules 

Raymond Roulet 84 C 7 
Raymond Roulet 2 8 C / 2 8 C 5 
André Merbach 
Raymond Roulet 308 TP 6 
André Merbach 
GeoffreyBodenhausen 56 O 14 Ex 5 
Pierre Vogel 

Jean-Marie Helbling 28 Cl 14 Ex 5 

M a Khanmy 28 C 3 
Eric Sapin 56TP/28Ex 3 
Pierre Margot 
Pierre Margot 56 S 5 
Jean-Claude Martin 32C-DP/120TP 9 
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Sciences forensiques: méthodes d'investigation, Pierre Margot 30 C/24 DP-Ex/26 TP 7 
identification de personnes 
Criminologie, méthodes de recherche Martin Killias 56 C 5 

3 è m e et 4 è m e années 

Ma t i è res ense ignées e n Facul té d e s sc iences 
Analyse instrumentale Gabor Laurenczy-Batta 28 C/44 TP 4 
Chimie organique GeoffreyBodenhausen 136TP 4 

Pierre Vogel 

Méthodes de séparations analytiques Bernard Klein 28 C 3 

M a t i è r e e n s e i g n é e e n Facul té d e d ro i t 
Procédure pénale I et droit pénal spécial II Martin Killias 56 C-Ex/28 S 6 

Laurent Moreîllon 
M a t i è r e e n s e i g n é e e n Facul té d e m é d e c i n e 

Médecine légale Patrice Mangm 56 C-DP 5 

Ma t i è res ense ignées à l'IPSC 
Sciences forensiques spéciales (cours blocs): 196 C/ 1 200 DP-EX-TP 70 
Armes à feu Alain Gallusser 6 
Mîcrotraces Geneviève Massonnet 9 
Microscopie et analyses ultrasîructuraies Aita Khanmy 4 
Incendies, explosions Jean-Claude Martin 6 
Traces biologiques Raphaël Coquoz 5 
Stupéfiants Pierre Margot 6 
Documents Aita Khanmy 9 

Pierre Margot 
TP expertises 4ème année: multitraces, cas complexes Pierre Margot 9 
Interprétation! Franco Taroni 6 
Interprétation II Franco Taroni 4 
Analyse criminelle, techniques informatiques de base Olivier Ribaux 6 

Sciences forensiques, travaux personnels de 3ème Pierre Margot 60 S 6 
Sciences forensiques, travaux personnels de 4ème Pierre Margot 96 S 12 
Psychologie légale et pénologie Henriette Haas 56 C 5 
Criminologie Martin Killias 56 S 5 
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DESS e n c r i m i n o l o g i e 

DEA e n c r i m i n a l i s t i q u e 

e n s e i g n e m e n t ense ignan t cou rs /année crédits 

Criminologie, théorie Martin KiMïas 56 C 6 
Criminologie, méthodes de recherche Martin Killias 56 C 6 
Criminologie, étude de cas Martin Killîas 56 S 8 
Criminologie, étude de cas : stage Martin Killias ST 3 
Psychologie (égale et pénologie Henriette Haas 56 C 6 
Psychologie légale et pénologie : stage Henriette Haas ST 6 
Sciences forensiques, cours général Pierre Margot 56 C 6 
Analyse criminelle Olivier Ribaux 56 C 6 
Droit anglo-saxon / Criminalité et Droit pénal Michael Tonry/Laurent Morei l lon/ 56 C 6 
économique / Entraide judiciaire et délits économiques Christian Grandjean 
Instruments de recherche en sciences sociales: entretien Ariette Mottaz Baran 56 C 6 
Statistiques 1 André Berchtold 56 C/28 TP 6 

Jea n-Phi 11 p pe Anton ierri 
Statistiques II ou Méthodes d'analyse appliquées Denis Ribeaud 56 C/28 TP 6 
en criminologie Patrice Villeîraz 
Introduction au droit Lise Favre 56 C 3 
Droit pénal 1 Martin Killias 1 12C 10 
Procédure pénale 1 et Droit pénal spécial II Martin Killias 56 C 6 

Laurent Moreil lon 
Médecine légale Patrice Mangin 56 C 5 
Psychiatrie légale Jacques Gasser 56 C 5 
Cours de psychologie au choix 56 C 6 

Psychologie sociale, théorie Jean-Claude Deschamps 
Psychologie générale Samuel Berthoud 
Psychologie de l'enfant Catherine Domahidy Dami 

Claude Voelîn 
Psychologie de la personne et de son développement François Gaillard 
Introduction à la psychopathologie Nicolas Duruz 
Psychologie expérimentale Rémy Droz 

Mémoire de criminologie (avec travaux pratiques) Martin Killias 14 

m e n t i o n pa r ense ignemen t ense ignan t cou rs /année crédits 

Sciences forensiques, cours général Pierre Margot 56 C 6 
Sciences forensiques: Interprétation 1 Franco Taroni 56 C 6 
Sciences forensiques Analyse criminelle Olivier Ribaux 56 C 6 
Deux matières choisies par le candidat parmi les cours 28-56 C/DP/EX 6 
de sciences forensiques de licence et acceptées 28-56 C/DP/EX 6 
par le bureau. 
Deux matières complémentaires à la formation choisies 56C/EX/TP 6 
par le bureau d'entente avec ie candidat 56C/EX/TP 6 
Sciences forensiques: travail de mémoire Pierre Margot 10 
Sciences forensiques: travaux pratiques, deux cas 112TP 8 
complexes en fonction des spécialités choisies 

m e n t i o n pa r recherche avec spécial i té 

Sciences forensiques. travail de recherche personnelle Pierre Margot 48 
Deux matières complémentaires à la formation choisies 56C/EX/TP 6 
par le bureau d'entente avec le candidat 56C/EXTP 6 
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Responsable 

Directeur d e l'Institut 
Prof. Pierre Margot 

Secrétar iat 
M m e Michè le C laude 
MicheleEdith. Qaude@ipsc unilch 

adresse t é l é p h o n e fax 

Bâtiment de chimie +41 (0)21 692 46 00 +41 (0)21 692 46 05 
101 5 Lausanne 

Bâtiment de chimie +41 (0)21 692 46 00 +41 (0)21 692 46 05 
1015 Lausanne 
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Pour des ra isons d e c o m m o d i t é d e lecture, 
nous a v o n s r e n o n c é à fémin iser 

les ca tégor ies d e pe rsonnes d a n s ce documen t . 
Merc i d e vo t re c o m p r é h e n s i o n . 
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Définition et finalité des études 
Les lettres reg roupen t les discipl ines a p p a r t e n a n t à ce q u e l 'on n o m m a i t autrefo is les «humani tés»: 
ph i losoph ie , histoire, l angues (anc iennes et v ivantes), a rchéo log ie , histoire d e l'art, g é o g r a p h i e . D'autres 
b ranches son t venues s'y a jouter , t raduisant l 'é larg issement d u savoi r h u m a i n : histoire et es thé t ique d u 
c i néma , i n fo rmat ique , l inguis t ique, histoire et sciences des re l ig ions. 

Dans les discipl ines qu i c o m p o s e n t ses p r o g r a m m e s d 'études la Faculté des lettres rempl i t les tâches 
suivantes: 
• Elle t ransmet les conna issances , les mé thodes et les techn iques nécessaires p o u r prat iquer , avec la 

c o m p é t e n c e sc ient i f ique requise, les discipl ines e n quest ion . 
• Elle p répare , d a n s cette perspect ive, à cer ta ines carr ières ressort issant des sciences huma ines , 

n o t a m m e n t a u x professions d e l 'ense ignement et de la c o m m u n i c a t i o n . 
• Dans ses ense ignemen ts , el le me t l 'accent sur l ' init iation à la recherche et sur la p ra t ique de cel le-ci. 
• Elle v o u e un so in part icul ier à la recherche et à la f o rma t i on de la re lève a c a d é m i q u e . 
• Elle favor ise l 'apprent issage et la p ra t ique de l ' interdiscipl inarité. 
• Elle par t ic ipe, dans la mesure de ses possibi l i tés, à la f o rma t i on con t i nue dans les discipl ines qu 'e l le 

ense igne . 

Grades décernés 
* L icence ès le t t res 

• D o c t o r a t ès le t t res 
• D i p l ô m e s d e s p é c i a l i s a t i o n e t d i p l ô m e s d e d e u x i è m e cyc le (sur p r o p o s i t i o n d e la Facul té) 
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Plan d'études 

Doctorat, formation postgrade, d i p l ô m e d e spécialisation 

Licence ès lettres 

Examen d e 2 e m e 

certificat 
Discussion du 

mémoi re 

Cours et séminaires 
obligatoires/ 

Cours à cho ix 
4 0 crédits 

Mémoire: 
40 crédits 

t o i 
a» 

E > p | | e r i l d e " 2 è m c 

- -îlïJEcertif icat 

Cours et séminaires 
obligatoires/ 

Cours à choix: 
4 0 crédits 

Examen de 2 e m e 

certificat 
Cours et séminaires 

obligatoires/ 
Cours à choix: 

40 crédits 

Examen 

Cours et séminaires 
obligatoires/ 

Cours à choix: 
40 crédits 

SOUTIEN DE 
SPÉCIALISATION 

Examens d e 1 e f^cert i f icat dans chaque branche 

Cours et séminaires obligatoires/ 
Cours à choix 

2 0 crédits par branche 

Attestation de fin d e l S r f année dans chaque branche 
Une des attestations unêcftMÏIîépreuves anticipées a u 1 e r certificat 

Cours et séminaires obligatoires/ 
Cours à choix 

2 0 crédits par branche 

BRANCHE BRANCHE l ; BRANCHE 
PRINCIPALE SECONDAIRE SECONDAIRE 

La l icence ès lettres se c o m p o s e de trois discipl ines: u n e p r inc ipa le e t d e u x seconda i res . Il est possib le 
d ' a b a n d o n n e r u n e des b ranches seconda i res après avo i r réussi d e u x des trois 1 e r s certif icats p o u r 
chois i r le sout ien d e spéc ia l isat ion, c o m b i n a i s o n d e cours choisis d 'en ten te avec la sect ion c o n c e r n é e 
qu i v i e n n e n t c o m p l é t e r la d isc ip l ine pr inc ipale. 
Le p lan d 'é tudes ci-dessus est un e x e m p l e d e parcours qu i d é m o n t r e qu' i l est tout-à-fai t env i sageab le 
d e te rm iner ses é tudes d e lettres e n 4 à 5 ans. O n constate q u e la d u r é e var ie f o r temen t entre é tud iants : 
les é tud iants passent leurs 1 e r s certif icats entre le 4 e m e et le 6 e m e semest re et mettent , a u to ta l , d e 8 à 
12 semestres p o u r ob ten i r leur l icence. 

Structure des études 
Pour tou te ques t ion d 'o rgan isa t ion des é tudes et d 'examens , le Règ lement d e la Faculté et ce lu i des 
e x a m e n s fon t fo i . Ces d o c u m e n t s sont envoyés à tou t nouve l é tud iant . 

L e s d i s c i p l i n e s à c h o i x La Faculté des lettres offre un la rge cho ix de comb ina i sons d 'é tudes. Il s 'agit p o u r l 'étudiant de chois i r dès 
la p rem iè re a n n é e u n e c o m b i n a i s o n d e t ro i s b r a n c h e s , l 'une des trois d e v e n a n t la d i sc ip l i ne p r i n c i p a l e 
(cel le d a n s laque l le o n réd ige u n m é m o i r e e n f in d 'études) , les d e u x autres représentant les d i sc ip l i nes 
seconda i res . 
La Faculté des lettres p ropose v ing t discipl ines, ma is il est é g a l e m e n t possib le d e chois i r dans la liste 
c i-contre u n e d isc ip l ine a u p r o g r a m m e d 'une au t re Faculté d e l'UNIL o u d 'une au t re universi té r o m a n d e , 
à cond i t i on q u e cette d isc ip l ine ne soit pas ense ignée à Lausanne . Les étudiants non - f r ancophones 
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peuven t inc lure des é tudes à l'Ecole d e f rançais m o d e r n e (EFM) dans le cad re d 'une l icence ès lettres. 
Dans ce cas, il ne leur est pas possib le de chois i r le f rança is e n tan t q u e discipl ine. Au mo ins d e u x des 
trois discipl ines do iven t êt re chois ies dans la liste p r o p o s é e pa r la Faculté des lettres d e Lausanne. U n e 
s e u l e d i sc ip l i ne peu r ê t r e cho i s ie e n - d e h o r s d e la Facu l té . 
Les étud iants q u i souha i ten t deven i r ense ignants d a n s les é tab l issements seconda i res off iciels d u C a n t o n 
d e Vaud dev ron t impé ra t i vemen t met t re a u p r o g r a m m e d e leur l icence d e u x b ranches ense ignab les 
(avec u n e astér isque dans la liste ci-dessous). 

Les é tud ian ts d ' é c h a n g e n e s o n t pas tenus d e cho is i r des cou rs d a n s t ro is d isc ip l ines. 
D'entente avec leu r univers i té d 'o r ig ine et e n f onc t i on d e leurs in térêts e t object i fs, ils p e u v e n t 
chois i r des cours d a n s u n e seu le , d e u x o u trois d isc ip l ines. 

L i s te d e s d i s c i p l i n e s Facu l té d e s le t t res d e l 'Un ivers i té d e L a u s a n n e 
• Ph i l osoph ie * 
• Histoire * 
• Français m o d e r n e * 
• Français méd iéva l * 
• Histoire a n c i e n n e * 
• A rchéo log ie c lass ique et prov inc ia le r o m a i n e 
• Langue et l i t térature lat ines * 
• Langue et l i t térature g recques * 
• Langue et l i t térature i ta l iennes * 
• Langue et l i t térature espagno les * 
• Langue et l i t térature a l l e m a n d e s * 
• Langue et l i t térature ang la ises * 
• Langues et civi l isations slaves (russe) 
• Langues et civi l isations or ienta les 
• Histoire et sciences des re l ig ions * 
• L inguist ique 
• Histoire d e l 'art* 
• Histoire et es thét ique d u c i néma 
• G é o g r a p h i e * 
• In fo rmat ique et m é t h o d e s ma théma t i ques 
• École d e f rançais m o d e r n e (français p o u r non - f rancophones ) 

Au t res facu l tés d e l 'Un ivers i té d e L a u s a n n e 
• Études t h é o l o g i q u e s (Théologie) * 
• Psychologie (SSP) 
• Sciences socia les (SSP) 
• Sciences po l i t iques (SSP) 
• Études é c o n o m i q u e s (HEC) 
• G é o l o g i e avec la g é o g r a p h i e (Sciences) 
Programmes des cours disponibles au Secrétariat des étudiants de la Faculté des lettres 

Unive rs i té d e G e n è v e 
• A r a b e (Lettres) 
• Chinois (Lettres) 
• Japona is (Lettres) 
• Grec m o d e r n e (Lettres) 
• Mus i co log ie (Lettres) 
• Égypto log ie (Lettres) 
• A rchéo log ie p réh is to r ique (Sciences) 
• An th ropo log ie , e t hno log i e , préhisto i re (Sciences) 
Programmes des cours disponibles à l'Université de Genève 

Université de N e u c h â f e f 
• A rchéo log ie p réh is to r ique (Lettres) 
• Journa l i sme (offre d e f o r m a t i o n con jo in te ent re les Universités d e Neuchâ te l et d e Fr ibourg) 
• E thno log ie (Lettres) 

Programmes des cours disponibles à l'Université de Neuchâtel 

Univers i té d e F r i b o u r g 
• Journa l i sme (of f re d e f o rma t i on con jo in te entre les Universités de Neuchâ te l et d e Fr ibourg) 
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Conse rva to i r e d e L a u s a n n e 
• Certif icat d 'é tudes supér ieures e n mus ique , p o u r ie brevet d e maî t re d e m u s i q u e * 
• D ip l ôme d ' ense ignemen t d u Conservato i re 
Programmes des cours et conditions d'admission disponibles au Conservatoire 

Ecole C a n t o n a l e d 'A r t d e L a u s a n n e (ECAL) 
• Certif icat d 'é tudes art ist iques généra les d e PECAL * 
Programme des cours et conditions d'admission disponibles à FECAL Attention, les études à l'ECAL 
pour l'obtention de ce diplôme ne peuvent être menées en même temps que les études de lettres. En 
revanche, le diplôme, une fois obtenu, pourra remplacer une branche secondaire. 

C h o i x d e l a d i s c i p l i n e 
p r i n c i p a l e La b ranche pr inc ipa le devra i t être dé te rm inée e n f in d e 1 e r e par t ie des é tudes. Les disc ip l ines chois ies 

dans les autres Facultés d e l 'Université d e Lausanne (géo log ie , sc iences socia les, t héo log ie , etc.) ne 
peuven t e n a u c u n cas avo i r le statut d e b ranche pr inc ipa le . Les discipl ines chois ies à l 'extérieur d e 
l 'Université de Lausanne peuven t êt re chois ies c o m m e disc ip l ine pr inc ipa le , p o u r au tan t qu 'e l les a ient 
ce statut dans l ' institution o ù el les son t ense ignées. Par e x e m p l e , le Certif icat d 'é tudes supér ieures d e 
mus ique déce rné p a r le Conservato i re d e Lausanne , ne peu t deven i r u n e b ranche pr inc ipa le , a lo rs q u e 
l 'e thnolog ie à Neuchâ te l o u l 'arabe à G e n è v e son t env isageab les c o m m e telles. 

C o m p l é m e n t d e f o r m a t i o n 
e n l a n g u e s c l a s s i q u e s Pour pouvo i r se présenter a u x examens de g rade , le c a n d i d a t à la l icence ès lettres q u i s'est immat r i cu lé 

sur la base d 'un d i p l ô m e d e fin d 'é tudes seconda i res o ù le lat in ne f igure pas et q u i n'a pas suivi d e 
cours spéc iaux d e lat in a u n i veau seconda i re est tenu d 'acquér i r u n c o m p l é m e n t d e f o r m a t i o n e n lat in 
s'il se p ropose d e choisir, à titre d e d isc ip l ine pr inc ipa le o u seconda i re : l 'h is to i re , le f r a n ç a i s , le f r a n ç a i s 
m é d i é v a l , l 'h is to i re a n c i e n n e , l ' a r chéo log ie , l ' i t a l ien , l ' e s p a g n o l , l a l i ngu i s t i que . Le c o m p l é m e n t d e 
fo rma t i on en lat in peu t êt re r e m p l a c é pa r u n c o m p l é m e n t d e f o r m a t i o n e n grec anc ien p o u r les 
é tud iants e n histoire a n c i e n n e o u e n a rchéo log ie . Un c o m p l é m e n t d e f o r m a t i o n e n grec anc ien est 
consei l lé a u x é tud ian ts q u i chois i ra ient l 'histoire a n c i e n n e o u l 'a rchéo log ie c lass ique c o m m e discip l ine 
pr inc ipale. 
Le c o m p l é m e n t d e f o r m a t i o n e n lat in o u e n grec anc ien a u n e d u r é e d e d e u x ans, soi t qua t re semestres. 
La p remiè re a n n é e a u mo ins do i t ê t re at testée a u m o m e n t d e l ' inscript ion a u x e x a m e n s d e 1 e r cert i f icat 
dans la o u les d isc ip l ines q u i réc lamen t ce c o m p l é m e n t d e f o r m a t i o n . La s e c o n d e a n n é e do i t ê t re 
at testée a u plus ta rd a u m o m e n t d e l ' inscript ion aux e x a m e n s d e 2 ® m e cert i f icat dans la o u les discipl ines 
q u i r éc l amen t ce c o m p l é m e n t d e f o r m a t i o n . 

Ce c o m p l é m e n t d e f o r m a t i o n n e c o n c e r n e pas les é tud ian te d ' é c h a n g e . 

C h a n g e m e n t d e d i s c i p l i n e Aucun c h a n g e m e n t d e d isc ip l ine n'est autor isé après la f in d u qua t r i ème semestre, sauf en cas d e 
d o u b l e échec d a n s u n e discipl ine. Pour c h a n g e r d e d isc ip l ine, il f au t fa i re u n e d e m a n d e écr i te a u 
Décanaf d e la Faculté. 

S o u t i e n d e s p é c i a l i s a t i o n Le sou t ien d e spécia l isat ion consiste e n un cho ix d 'ense ignements qu i v i ennen t c o m p l é t e r la d isc ip l ine 
pr inc ipale. El est ouve r t a u x é tud iants q u i o n t réussi le I e r cert i f icat d e leur d iscip l ine p r inc ipa le et le 1 e r 

certi f icat d e la d isc ip l ine seconda i re qu' i ls v o n t a b a n d o n n e r a u prof i t d u sout ien . Les ense ignemen ts 
const i tuant le sou t ien d e spécia l isat ion du ren t 4 semestres. La d isc ip l ine a b a n d o n n é e ap rès réussite d u 
I e r cert i f icat a u prof i t d u sou t ien d e spécia l isat ion peu t êt re c o m p l é t é e après la f in des é tudes pa r un 
2 e m e cert i f icat sous f o r m e d 'un c o m p l é m e n t d e l icence. 
Le sout ien d e spéc ia l isat ion est u n e discip l ine à par t ent ière. Il représente pa r a n n é e la m ê m e c h a r g e 
hora i re q u ' u n e d isc ip l ine seconda i re . Il est sanc t ionné a u b o u t d e 4 semestres pa r trois épreuves . Le 
cho ix d e cette f o r m u l e n ' imp l ique d o n c pas des é tudes plus faci les. 
Le sou t ien d e spéc ia l isat ion c o m p o r t e un e n s e m b l e d 'ense ignements choisis à l ' intérieur o u à l 'extérieur 
d e la Faculté des lettres, dans le cad re d e l 'Université d e Lausanne o u d 'une aut re universi té. Ils son t 
liés é t ro i tement à la d isc ip l ine p r inc ipa le e t v i ennen t «soutenir» le m é m o i r e , d o n t o n do i t conna î t re le 
d o m a i n e . Il s 'adresse d o n c à des é tud ian ts mot ivés, sûrs d e la d i rec t ion qu' i ls veu len t p rend re et dés i rant 
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acquér i r un prof i l d e chercheur o u d e spécial iste. Exemple: u n fu tur g é o g r a p h e peut op te r p o u r la 
g é o g r a p h i e (b ranche pr inc ipale) , la g é o l o g i e et un e n s e m b l e d 'ense ignements a p p u y a n t la g é o g r a p h i e 
( in format ique, sc ience po l i t ique, d é m o g r a p h i e , etc.) 
Le cho ix des ense ignemen ts const i tuant le sout ien est déf in i pa r un o u plusieurs professeurs d e la 
d iscip l ine pr inc ipa le ; le p r o g r a m m e établ i sur cette base pa r le c a n d i d a t do i t ê t re c o m m u n i q u é a u 
Décanat avec l 'aval d u prés ident d e la sect ion. Le cho ix des ense ignemen ts const i tuant le sout ien fai t 
l 'objet d 'un «contrat» entre le d i recteur d u m é m o i r e et l 'étudiant; le p remier s 'engage à reconnaî t re la 
val id i té des ense ignemen ts suivis et des e x a m e n s réussis. Le second s ' engage à suivre le p r o g r a m m e 
tel qu' i l est déf in i dans le c o n t r a t Le Décanat do i t va l ider c h a q u e a n n é e cet acco rd pa r s igna tu re d u 
v ice-doyen a u x affaires étud iantes. 
Toutes les sect ions n'offrent pas la possibi l i té d e chois i r u n sout ien d e spécia l isat ion. D'autre part, el les 
p e u v e n t poser des cond i t ions part icul ières (résultats, assiduité, etc.) p o u r y accéder . 

M é m o i r e d e l i c e n c e Les é tudes d e lettres c o m p r e n n e n t la rédac t ion d 'un m é m o i r e d e l icence dans la d iscip l ine pr inc ipa le . Il 
s'agit d 'un travai l de recherche et d e réf lex ion pe rsonne l le d 'une so ixan ta ine d e pages, d o n t le sujet est 
é tab l i en acco rd avec un professeur, et qu i est ensui te réd igé sous la d i rect ion de celui-ci. Le m é m o i r e 
do i t ê t re d é f e n d u avan t les e x a m e n s f inaux en b ranche pr inc ipa le . 

M é t h o d e s d ' e n s e i g n e m e n t En Faculté des lettres, les é tud iants do iven t suivre des cours et part ic iper à des séminai res. La par t ic ipa t ion 
à un sémina i re sous-entend u n e recherche personne l le o u d e g r o u p e , présentée pa r oral o u pa r écrit. 

D i p l ô m e d e d e u x i è m e c y c l e Le d i p l ô m e d e d e u x i è m e cycle est u n e f o rma t i on monodisc ip l îna i re , interuniversi taire, r é p o n d a n t a u x 
critères ECTS d e 6 0 crédits pa r a n n é e p e n d a n t 4 ans. La Faculté des lettres p ropose ac tue l l emen t le 
d i p l ô m e r o m a n d d 'a rchéo log ie . 

Structure des examens 
L'étudiant passe dans c h a q u e discip l ine des e x a m e n s d e 1 e r , puis d e 2 e m e certif icats. Le cert i f icat est 
acquis lo rsque toutes les cond i t ions posées p o u r s'y présenter son t rempl ies et q u e toutes les notes et la 
m o y e n n e requises o n t été ob tenues . 
Lors d 'un échec à u n certif icat, l 'étudiant peut se présenter u n e d e u x i è m e fois. S'il é c h o u e à n o u v e a u , il 
ne peu t plus con t inuer dans cette discipl ine, mais do i t e n chois i r u n e aut re . 
Les dates d ' inscr ipt ion a u x e x a m e n s sont d ispon ib les sur le site w e b de la Faculté. 

Les é tud ian ts d ' é c h a n g e reço iven t des a t tes ta t ions p o u r les cours qu ' i ls o n t suivis. D 'entente 
avec les pro fesseurs conce rnés , des e x a m e n s (o raux o u écrits) p e u v e n t é g a l e m e n t ê t re 
o rgan isés à leur i n t en t i on si nécessa i re . 

1 c r C e r t i f i c a t Les e x a m e n s d e 1 e r cert i f icat do iven t être passés ent re le 4 ^ m e et le 6 e m e semestre p o u r les trois 
discipl ines. 
Une at testat ion d e f in de l e r e a n n é e est dé l iv rée dans les d isc ip l ines internes à la_ Facul té- Dans a u 
m o i n s u n e des trois discipl ines, u n e x a m e n ant ic ipé do i t ê t re passé à la f in de la l e r e a n n é e : il s 'agit 
d 'une part ie d e l 'examen d e 1 e r cert i f icat ( représentant 1/3 o u 1/4 env i ron d e l ' examen total) . Avec 
l 'accord d e l 'enseignant, toutes les épreuves peuven t pa r ai l leurs êt re ant ic ipées à l 'except ion d 'une 
ép reuve d e l ' examen d e 2 e m e cert i f icat de la d isc ip l ine pr inc ipa le . 
L 'examen d e 1 e r cert i f icat c o m p o r t e u n e ép reuve écr i te d e 4 o u 6 heures, u n e ép reuve o r a l e d e 6 0 
minu tes o u 2 ép reuves ora les d e 3 0 m i n u t e s 

2 e m e C e r t i f i c a t Les e x a m e n s d e 2 e m e cert i f icat dans les b ranches seconda i res se passent d e u x semestres a u mo ins 
après l 'obtent ion d u 1 e r certif icat. Les e x a m e n s d e 2 G m e cert i f icat dans la b r a n c h e pr inc ipa le se passent 
qua t re semestres a u mo ins après l 'obtent ion d u 1 e r ce r t i f i ca t , a u plus tard 12 semestres, congés compr is , 
après le d é b u t des études. 
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O n peu t passer des ép reuves d e 2 e m e cert i f icat dans u n e d isc ip l ine seconda i re a v a n t d 'avo i r réussi 
tous les 1 e r s certif icats. 
L'étudiant do i t te rm iner pa r la d isc ip l ine pr inc ipa le , m é m o i r e et e x a m e n s p o u v a n t ê t re dissociés. 
La possibi l i té d 'ant ic iper des épreuves d ' examens p e r m e t d e se tenir a u dé la i m i n i m u m requis p o u r u n e 
l icence ès lettres (4 ans). 
Les examens d e 2 e m e cert i f icat, d isc ip l ine seconda i re , c o m p o r t e n t u n e ép reuve écr i te d e 4 o u 6 heures , 
u n e ép reuve o r a l e d e 6 0 minu tes o u 2 ép reuves ora les d e 3 0 minutes. L 'examen d e 2 e m e certif icat, 
d isc ip l ine pr inc ipa le , c o m p o r t e le m é m o i r e d e l icence, la discussion d e celui-ci , u n e ép reuve écr i te d e 4 
à 6 heures, u n e ép reuve o r a l e d e 6 0 minu tes et u n e ép reuve o ra le d e 3 0 minu tes o u 3 ép reuves ora les 
d e 3 0 minutes. Le sou t ien d e spécia l isat ion c o m p o r t e trois épreuves. 

E c h e l l e d e n o t a t i o n Les e x a m e n s sont appréc iés a u m o y e n d e notes, a l l an t d e 1 ( to ta lement insuff isant) à 6 (excel lent). La 
no te m o y e n n e f ina le d e 4 est nécessaire. 

Formation pédagogique 
pour l'enseignement 

Les l icenciés ès lettres qu i env isagen t d e fa i re carr ière dans l ' ense ignement pub l i c vaudo i s do iven t 
suivre u n e f o rma t i on c o m p l é m e n t a i r e à la Haute Ecole P é d a g o g i q u e (HEP VD). P o u r y êt re admis , il f au t 
êt re por teu r d ' une l icence universi ta ire at testant d e compé tences a c a d é m i q u e s dans d e u x b ranches 
co r respondan t aux discipl ines ense ignées d a n s les établ issements seconda i res o u les gymnases 
vaudo is . Pour les l icenciés ès lettres, il s 'agit des b ranches suivantes : 
• ph i l osoph ie 
• histoire o u histoire a n c i e n n e 
• f rançais o u f rançais méd iéva l 
• lat in 
• g rec 
• i ta l ien 
• e s p a g n o l 
• a l l e m a n d 
• ang la is 
• histoire et sc iences des re l ig ions 
• histoire d e l'art 
• g é o g r a p h i e . 

Les certif icats o u d i p l ô m e s suivants, cons idérés c o m m e u n e b r a n c h e d e la l icence ès lettres, 
co r responden t à des discipl ines ense ignées dans les étab l issements seconda i res o u gymnases vaudo is : 
• Certif icat d 'é tudes t héo log iques d e la Faculté d e t héo log ie de l 'Université d e Lausanne 
• D ip l ôme d'ar t v isuel d e l'Ecole c a n t o n a l e d 'ar t d e Lausanne 
• Cert i f icat e n psycho log ie dél ivré p a r la Faculté des sciences socia les et po l i t iques d e l'UNIL 
• Cert i f icat d 'é tudes art ist iques généra les d e l'Ecole c a n t o n a l e d'art d e Lausanne 
• Certif icat d 'é tudes supér ieures e n m u s i q u e d u Conservato i re d e Lausanne , p o u r le b reve t d 'ense igne
m e n t d e la mus ique . 

A u t e r m e de la f o rma t i on , d ' une d u r é e d e 3 semestres, la HEP dé l iv re u n d i p l ô m e d e maî t re spécial iste, 
avec ind ica t ion des d e u x op t i ons d e compé tences . 

Formations complémentaires 
et postgrades 

A t t e s t a t i o n s d e c o m p l é m e n t 
d e l i c e n c e Tout l icencié ès lettres d e l 'Université d e Lausanne peu t en t rep rendre u n c o m p l é m e n t d e l icence, c'est-

à-dire é tud ier u n e d isc ip l ine ense ignée à la Faculté et q u i ne figure pas à sa l icence. Les t i tulaires 
d 'une l icence q u e le Décanat j uge équ i va len te à la Licence ès lettres d e l'UNIL p e u v e n t é g a l e m e n t 
en t rep rendre u n c o m p l é m e n t d e l icence e n Faculté des lettres. C'est le cas n o t a m m e n t des l icenciés 
d 'autres facul tés qu i env isagen t d e c o m m e n c e r u n e f o rma t i on p é d a g o g i q u e d a n s le C a n t o n d e Vaud : 
la Haute École p é d a g o g i q u e (HEP VD) ex ige e n effet d u c a n d i d a t q u e sa l icence at teste d e compé tences 
a c a d é m i q u e s dans d e u x b ranches co r respondan t a u x discipl ines ense ignées d a n s les étab l issements 
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seconda i res o u les gymnases vaudo i s (voir liste ci-dessus). Les personnes intéressées adresseront u n e 
d e m a n d e écrite au Décanat. 
Le cand ida t se présente à l 'examen d e 1 e r cert i f icat ap rès d e u x semestres d 'é tudes a u mo ins ; à ce lu i d u 
2 e m e certif icat dès la f in d u qua t r i ème semest re d 'études. La du rée de p répa ra t i on d 'un c o m p l é m e n t 
d e l icence ne do i t pas excéder hui t semestres. Pour avo i r dro i t à l 'at testat ion, le cand ida t d o i t ob ten i r la 
n o t e m o y e n n e de 4 p o u r c h a q u e certif icat. 

A t t e s t a t i o n p o u r g r a d u é s 
d ' u n i v e r s i t é s é t r a n g è r e s Les g radués d 'une universi té é t rangère dés i reux d e par fa i re leur f o rma t i on dans le cad re d e la Faculté 

do iven t fourn i r p réa lab l emen t un pro je t d 'études. Le cas échéant , le Décanat c h a r g e un professeur d e 
p répare r un p r o g r a m m e adap té . A u te rme d u séjour, u n e at testat ion cert i f iée p a r l e Rectorat est dé l iv rée 
à l ' intéressé. Cette at testat ion ne const i tue pas u n g r a d e universi taire. 

D i p l ô m e d e s p é c i a l i s a t i o n La Faculté des lettres p ropose des d i p l ô m e s de spécia l isat ion (DES et DEA). Les p r o g r a m m e s s 'é tendent 
sur u n e du rée m a x i m a l e d e d e u x ans et co r responden t à u n e du rée supér ieure à 1 2 0 heures 
d 'ense ignement , d istr ibuées e n uni tés capi ta l isables. Ces uni tés capi ta l isab les peuven t être const i tuées, 
se lon les cas, par un sémina i re loca l d e n iveau pos tg rade ; u n sémina i re d e n iveau pos tg rade dans u n e 
aut re universi té, suisse o u é t rangère ; u n sémina i re , u n cours o u un s tage de terra in o rgan isé par les 
3 e cycles r o m a n d s ; un sé jour d e recherche dans u n e inst i tut ion é t rangère à l 'Université d e Lausanne ; 
u n s tage profess ionnel cert i f ié; u n e au t re act ivi té co r respondan te . Le cand ida t é labore , d 'au t re part , 
u n travai l scient i f ique personne l sous la d i rec t ion d 'un professeur d e la Faculté ( m é m o i r e scient i f ique, 
p ro toco le de recherche, chap i t re d e thèse, m ise sur p ied d 'une expos i t ion , éd i t i on d 'un texte, t raduc t ion , 
etc.); ce travai l représente u n e é tape vers la thèse o u u n e p remière recherche d ' impo r tance l imitée. 
Les cand ida ts do iven t êt re t i tulaires d 'une l icence o u d 'un titre j ugé équ iva lent . Ils do i ven t êt re 
immat r icu lés à l 'Université d e Lausanne et s'y acqui t ter des taxes et droi ts d ' inscr ipt ion for fa i ta i res e n 
v igueur . Ils p rennen t con tac t avec la d i rec t ion scient i f ique qu i déc ide des admiss ions. Ces p r o g r a m m e s ne 
son t pas pe rmanen ts , mais dé te rm inés pa r les besoins des chercheurs et les possibi l i tés des ense ignants . 
Cette a n n é e , la Faculté des lettres offre n o t a m m e n t les d i p l ô m e s d e spécia l isat ion suivants: 

• D i p l ô m e d e spéc ia l i sa t i on p o s t g r a d e CUSO e n G é o g r a p h i e h u m a i n e : «Terr i to i res, l i e n soc ia l e t 
d é v e l o p p e m e n t d u r a b l e » 

• D i p l ô m e d e spéc ia l i sa t i on p o s f g r a d e e n sc iences d u l a n g a g e : « a n a l y s e s des d i scou rs» 

Des in fo rmat ions comp lémen ta i r es p e u v e n t être ob tenues auprès d u secrétar iat d u doyen ( 6 9 2 2 9 00 ) 
et dans l 'horaire des cours sur Internet. 
D'autres DEA se fon t e n co l l abo ra t i on avec l 'Université de G e n è v e : ht tp: / /www.unige.ch/ ler t res/des/ 
d e s J i s t h t m l . 

3 e m e c y c l e r o m a n d 
d e l e t t r e s Le 3 e m e cycle r o m a n d d e lettres p r o p o s e aux doc torants et chercheurs des universi tés r o m a n d e s 

et d e l 'Université d e Bâle un e n s e i g n e m e n t pos fg rade dans foutes les discipl ines des lettres. Ces 
ense ignemen ts sous f o r m e d e co l loques , cours o u séminai res sur le terra in peuven t fa i re part ie 
in tégrante d e certif icats de spécia l isat ion dél ivrés par les universités. Ils f igurent dans l 'horai re des cours 
d e la Faculté. Les part ic ipants son t i ndemn isés de leurs frais et le coû t des cours est pris e n c h a r g e pa r 
le 3 è m e cycle. 

D o c t o r a t ès l e t t r e s Le c a n d i d a t a u doc to ra t do i t satisfaire a u x cond i t ions suivantes: 
• êt re por teu r d ' une l icence ès lettres dé l i v rée pa r l 'Université d e Lausanne o u d 'un titre j u g é équ iva len t 

p a r l e Décanat; 
• fourn i r un cur r icu lum vifce; 
• avo i r o b t e n u l 'accord et l ' engagemen t d 'un d i recteur d e thèse sur u n pro jet déta i l lé ; 
• avo i r o b t e n u l 'enregis t rement d u sujet pa r le Décanat . 
Le d i rec teur d e thèse do i t ê t re professeur o rd ina i re , associé o u ex t raord ina i re , et sau f excep t ion , 
appa r ten i r à la Faculté, o u à u n d é p a r t e m e n t inter facul ta i re dans leque l la Faculté est représentée. Dans 
ce dern ie r cas, un professeur d e la Faculté des lettres fai t par t ie d u jury. Lorsque le sujet d e la thèse le 
justifie, il peu t y avo i r un codi recteur . 

http://www.unige.ch/lertres/des/
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Les enseignements 

P h i l o s o p h i e La sect ion d e ph i l osoph ie p r o p o s e a u x é tud iants u n e f o r m a t i o n sys témat ique et rigoureuse à la t rad i t ion 
d e la p e n s é e occ identa le , d e l 'Ant iquité à n o s jours. L 'ense ignement des d e u x p remiè res a n n é e s est a x é 
sur l 'étude des g rands auteurs d e cette pensée , d o n t il expose les posi t ions dans les d o m a i n e s d e la 
mé taphys ique e t d e la sagesse pra t ique ; il ini t ie é g a l e m e n t à la l o g i q u e m a t h é m a t i q u e m o d e r n e et à 
l 'ép is témologîe (é tude cr i t ique des sciences). Des sémina i res permet ten t a u x étud iants d 'acquér i r u n e 
m é t h o d e cr i t ique d ' in terprétat ion des textes. L 'ense ignement d ispensé e n l icence of f re la possibi l i té 
d e se spécial iser dans les d o m a i n e s suivants: histoire d e la ph i l osoph ie (selon ses diverses pér iodes) , 
mé taphys ique , p h é n o m é n o l o g i e , ph i l osoph ie h e r m é n e u t i q u e e t ph i l osoph ie d e la l i t térature, ph i l osoph ie 
des sciences, l og ique , ph i l osoph ie d u l a n g a g e , esthét ique, a n t h r o p o l o g i e ph i l osoph ique , é th ique , 
ph i l osoph ie de l 'histoire, ph i l osoph ie po l i t ique. 

H i s t o i r e L 'ense ignement d'histoire est o rgan i sé pa r t ranches ch rono log i ques : M o y e n Age , Histoire m o d e r n e 
( I 6 è m e _ i 8 è m e S i è d e s ) et Histoire c o n t e m p o r a i n e ( l o è m e _ 2 o è m e S j è d e s ) . Cours, sémina i res et 
t ravaux prat iques por tent sur l 'histoire généra le , suisse e t rég iona le , p l ace é tan t fa i te à l 'histoire extra
e u r o p é e n n e . Les étud iants son t a m e n é s à se fami l iar iser avec u n e m é t h o d o l o g i e m o d e r n e q u i v a d e 
l ' an th ropo log ie à l 'histoire re l ig ieuse et à l 'é tude des réal i tés soc io -économiques . La recherche o c c u p e 
u n e p l ace impor tan te dans la v ie d e la sect ion, tan t a u n iveau des mémo i res q u e des thèses. A u cours 
d e ces dern ières années , que lques points forts se son t d é g a g é s : menta l i tés re l ig ieuses a u M o y e n Age , 
histoire d e la M a i s o n d e Savoie, é c o n o m i e d e l 'Ancien Régime, industr ie e t soc ié té a u x 1 9 e m e _ 2 o ® m e 

siècles, i m a g e d e la Suisse depu i s 1 8 4 8 , sociabi l i té dans la Suisse c o n t e m p o r a i n e . 

F r a n ç a i s m o d e r n e e t 
m é d i é v a l La sect ion d e f rançais est o rgan i sée e n d e u x f i l ières: le f rançais m o d e r n e et le f rançais méd iéva l . La 

f i l ière m o d e r n e of f re des ense ignemen ts répart is dans qua t re d o m a i n e s spéci f iques: u n d o m a i n e d é v o l u 
à l 'é tude des auteurs , des t hèmes et des genres l i t téraires, d u X V I e a u X X e s iècle; u n d o m a i n e « l angue / 
textes/discours», c o m p r e n a n t la l ingu is t ique f rançaise, la styl ist ique, la sémio t i que l i t téraire ainsi q u e 
l'histoire d e la l a n g u e ; u n d o m a i n e «l i t térature e t cul ture», cent ré a u t o u r d e l ' an th ropo log ie et d e l 'histoire 
l i t téraires; et un d o m a i n e «français méd iéva l» , consac ré a. l 'étude des l angues et l i t tératures méd iéva les . 
O n peu t aussi suivre, d a n s le cad re d e cette f i l ière, des ense ignemen ts d e l i t térature r o m a n d e e t d e 
l i t térature c o m p a r é e . 
Le f rança is méd iéva l a u n d o u b l e statut a u se in d e la sect ion d e f rançais : d ' u n e part, la discip l ine est 
l a rgemen t in tégrée a u cursus d e la f i l ière m o d e r n e ; d 'aut re part, le f rançais méd iéva l d ispense u n 
e n s e i g n e m e n t spécia l isé dans la perspect ive d e la ph i l o l og ie r o m a n e . Les points forts d e ce p r o g r a m m e 
sont l 'étude d e la l a n g u e d'oï l et d e sa l i t térature, ce l le d e la l a n g u e et d e la l i t térature d 'oc, et la mise 
e n va leu r d e la pé r iode d u m o y e n f rançais. Une p lace par t icu l ière est fa i te, dans la recherche, a u x 
techniques de l'ordinateur, notamment en lexicographie (recensement et étude analytique des mots 
d 'une langue) , ainsi q u ' a u x t ravaux sur l 'aube des Temps m o d e r n e s (X IV e et X V e siècles). 

H i s t o i r e a n c i e n n e L'histoire a n c i e n n e a p o u r miss ion d e fami l iar iser les é tud iants avec les civi l isations g recques et r oma ines , 
d e la gue r re d e Troie (env i ron 1 2 0 0 av. l - O à la chu te d e l 'empire r o m a i n ( 4 7 6 ap . J . -O . Un sémina i re 
d ' in t roduct ion , qu i of f re u n survol géné ra l d e la pé r iode , est p r o p o s é a u x étudiants d'histoire a n c i e n n e 
et d 'h isto i re généra le . Pour les é tud ian ts spécial isés e n histoire anc ienne , u n e série d e cours e t de 
sémina i res por te sur des sujets spéci f iques t o u c h a n t à l 'histoire événement ie l l e , à l 'h is tor iographie (é tude 
des t ravaux des historiens) et à l 'étude des menta l i tés . Des sémina i res d 'ép ig raph ie (é tude des inscr ipt ions 
ant iques) et d e n u m i s m a t i q u e (é tude d u m o n n a y a g e an t ique) a p p o r t e n t à notre conna issance d u passé 
un éc la i rage concret . La co l l abo ra t i on avec les disc ip l ines ense ignées dans la sect ion des sciences d e 
l 'Antiquité, avec d'autres discipl ines d e la Faculté o u m ê m e avec d 'autres facul tés ( théo log ie) é larg i t le 
c h a m p d e ré férence. 

A r c h é o l o g i e c l a s s i q u e e t 
p r o v i n c i a l e r o m a i n e Les ense ignemen ts e n a rchéo log ie c lass ique assurent u n e f o r m a t i o n d e sout ien d a n s les di f férentes 

disc ip l ines des sciences d e l 'Antiquité. D'une part, ils couvren t le c h a m p d e l 'histoire d e l'art an t ique , 
d 'aut re par t ils s 'ouvrent sur les activités d e terra in , n o t a m m e n t dans le cad re d e l'Ecole suisse 
d ' a r chéo log ie e n Grèce fou i l lan t à Erétrie. La genèse et la fonc t ion des di f férentes imager ies const i tuent 
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u n e spécial i té l ausanno ise l a rgemen t r e c o n n u e à l 'étranger. Le t ra i tement d e ces imager ies a u m o y e n 
d e l ' in format ique fai t l 'objet d e plusieurs recherches en co l labora t ion avec l'EPFL L 'ense ignement d e 
l 'a rchéo log ie prov inc ia le r o m a i n e c o m p r e n d c inq d o m a i n e s : 
• l 'étude des prov inces d e l 'Empire, p o u r m ieux éva luer les p h é n o m è n e s d 'accu l tura t ion des 

popu la t i ons ind igènes et, d ' une f a ç o n plus géné ra le , p o u r rep lacer les événemen ts a r chéo log iques 
dans leur contex te h is tor ique et soc io-cul ture l ; 

• l 'étude des structures a r c h é o l o g i q u e s (archi tecture civi le et mi l i taire, u rban isme , occupa t i on d u 
sol , nécropo les , etc.) p o u r faci l i ter l ' ident i f icat ion, la c o m p r é h e n s i o n et la mise e n para l lè le des 
découver tes ; 

• la conna issance d u mob i l i e r a r c h é o l o g i q u e (céramique, verre, b ronze , etc.) p o u r p répare r à l 'analyse 
et à la pub l i ca t ion des objets mis a u jour pa r les foui l les; 

• la conna issance des techn iques d e foui l les et d e labora to i re pa r des cours plur id iscipl inaires, des 
t ravaux prat iques et des visites d e labora to i re ; 

• l 'o rganisat ion annue l l e d e foui l les a r chéo log iques en Suisse et à l 'ét ranger (en part icu l ier O r b e -
Boscéaz et B ibrac fe-Mont Beuvray). 

L a n g u e e t l i t t é r a t u r e l a t i n e s Les é tudes d e lat in s 'adressent à des bachel iers a u bénéf ice d 'une f o rma t i on dans cette l a n g u e acqu ise 
p e n d a n t les é tudes seconda i res et d o n t la m e n t i o n f igure sur leur matur i té . Elles son t c e p e n d a n t ouver tes, 
avec u n e x a m e n préa lab le , à des bachel iers n o n latinistes dans la mesure o ù ces dern iers au ron t 
acquis , soit par e u x - m ê m e s soif en su ivant le cours d' in i t iat ion a u lat in o rgan isé p a r la sect ion (quat re 
semestres), un n iveau d e conna issance leur pe rmet tan t de suivre avec prof i t les cours, sémina i res et 
t ravaux prat iques prévus dans le p r o g r a m m e d 'é tude d u la t in . Les é tud iants n o n por teurs d 'une matur i té 
avec lat in mais intéressés par les é tudes lat ines son t v i vemen t e n c o u r a g é s à p rend re con tac t avec 
la sect ion, qu i é tab l i ra u n p r o g r a m m e spéci f ique d e «rat t rapage». Les é tudes lat ines à l 'Université de 
Lausanne couvren t l 'ensemble d e la l i t térature lat ine, des or ig ines jusqu 'au 6 e m e siècle ap . J.-C, avec 
des ouver tures sur la l i t térature lat ine d u M o y e n A g e et d e la Renaissance, dans u n e d o u b l e perspect ive: 
pe rcep t ion des p h é n o m è n e s l inguist iques saisis d a n s leur d i ach ron ie et conna issance d e s oeuv res 
l i t téraires cons idérées dans leurs ressources expressives, leur re lat ion a u con tex te soc ia l , cul turel et 
h is tor ique, leur surv ivance et leur in f luence dans la t rad i t ion e u r o p é e n n e . 

L a n g u e e t l i t t é r a t u r e 
g r e c q u e s L 'ense ignement d e la l i t térature g recque por te sur la l angue et la civi l isat ion de la Grèce an t ique . 

Dans l ' app roche des textes l ittéraires o u ph i l osoph iques , o n favor ise l 'ouver ture vers les conna issances 
et les po ints d e v u e n o u v e a u x offerts pa r la l inguist ique histor ique, par l 'analyse de discours, pa r 
l ' an th ropo log ie o u l'histoire soc ia le mais aussi la r igueur dans l ' ini t iat ion a u travai l ph i l o l og ique d e 
l 'é tabl issement d u texte et dans les conna issances techn iques de la l a n g u e aussi b ien e n syntaxe qu ' en 
séman t ique . De plus les t ravaux sur la poé t i que g r e c q u e menés à Lausanne o n t fa i t d e la sect ion des 
sciences de l 'ant iqui té un l ieu d e n o m b r e u x échanges in ternat ionaux. L 'ense ignement est des t iné aussi 
b ien à cel les et ceux qu i o n t fai t d u grec a u cours d e leur scolar i té q u ' a u x «grands débutants» (cours d e 
ra t t rapage à disposi t ion). 

L a n g u e e t l i t t é r a t u r e 
i t a l i e n n e s La sect ion d' i ta l ien assure la t ransmiss ion et la maîtr ise des conna issances, y compr is cel les d 'o rd re 

ép i s témo log ique et m é t h o d o l o g i q u e , po r tan t sur hu i t siècles de t a n g u e et d e l i t térature i ta l iennes. Sur 
le p l an d e la recherche, les d o m a i n e s pr iv i légiés son t ac tue l l emen t la Renaissance, le 1 7 e m e et le 
1 9 e m e siècles, a ins i q u e la l i t térature c o n t e m p o r a i n e hors d' I tal ie ( l i t térature de la Suisse i ta l ienne et des 
ï ta lophones dans le m o n d e ) . La sect ion possède l 'un ique «Centre d e d o c u m e n t a t i o n sur les écr ivains d e 
l a n g u e i ta l ienne à l 'étranger» d e n iveau a c a d é m i q u e . 

L a n g u e e t l i t t é r a t u r e 
e s p a g n o l e s L 'ense ignement d e l i t térature e s p a g n o l e por te essent ie l lement sur les au teurs d e l ' époque c lass ique 

( 1 6 è m e et I 7 è m e siècles) ainsi q u e sur ceux des I 9 è m e et 2 0 è m e siècles. En ph i l o log ie et 
l inguist ique, l 'accent est mis sur cer ta ins aspects d e l 'espagnol m o d e r n e (ph raséo log ie , f o r m a t i o n d e 
mots , séman t i que e t lex ico log ie , morphosyn faxe , l a n g a g e de la presse, l angues rég iona les , conf l i ts 
l inguist iques, l ' e s p a g n o l d 'Amér ique , etc.). Puisque la p lupar t des étudiants d é b u t e n t avec des not ions 
d ' espagno l très é lémenta i res , la sect ion p ropose e n p remie r cycle un p r o g r a m m e c o m p l e t d e cours d e 



l a n g u e (g rammai re , conversa t ion et rédac t ion , t raduc t ion , t ravaux a u labora to i re d e langues , etc.) qu i 
a m è n e n t l 'étudiant à u n e maîtr ise ora le et écrite d e l 'espagnol . 

L a n g u e e t l i t t é r a t u r e 
a l l e m a n d e s L'un des pr inc ipaux atouts d e ia sect ion est sa s i tuat ion par t icu l ière à Lausanne , a u car re four d e 

di f férentes cul tures eu ropéennes , dans la par t ie f r a n c o p h o n e d e la Suisse p lur i l ingue. Le cours n o r m a l 
des é tudes m e n a n t à la l icence et a u doc to ra t s 'adresse d o n c aussi b ien aux é tud ian ts d e l a n g u e 
ma te rne l l e f rança ise qu ' à c e u x d e l a n g u e ma te rne l l e a l l e m a n d e . Dans cette perspect ive nous o f f rons 
u n e n s e i g n e m e n t d e théor ies, ana lyse et histoire d e la t raduc t ion l i t téraire qu i s 'a joute a u x d o m a i n e s d e 
l a n g u e et l i t térature a l l emandes . 

L a n g u e e t l i t t é r a t u r e 
a n g l a i s e s La sect ion offre des cours et des séminai res sur des sujets d e l i t térature d 'expression ang la ise , amér i ca i ne 

et post -co lon ia le , a ins i q u e sur la l i t térature ang la i se m é d i é v a l e et fa soc io l ingu is t ique. La p lupa r t des 
cours son t dest inés a u x é tud iants d e 1 e r et d e 2 e r n e cycles, ma is la sect ion o rgan ise , e n co l l abo ra t i on 
avec les autres universités r omandes , que lques cours et sémina i res d e 3 e m e cycle, et il est poss ib le d'y 
p réparer u n e thèse d e doctorat . Q u o i q u e la ma jo r i té des é tud iants n e soit pas d e l a n g u e ang la ise , tous 
les cours se d o n n e n t e n ang la is ; u n e b o n n e conna issance d e cette l a n g u e est d o n c nécessai re p o u r y 
ê t re admis . 

L a n g u e s e t c i v i l i s a t i o n s 
s l a v e s ( r u s s e ) La sect ion accue i l le des é tud iants n 'ayant a u c u n e conna issance p r é a l a b l e d e russe. Son object i f p r inc ipa l 

est d' init ier a u x é tudes russes. L'objet d ' ense ignemen t est, e n p rem iè re part ie, la l a n g u e e l l e -même ; 
puis la l i t térature et la cu l ture p rennen t la p lace la p lus impor tan te . Cette dern iè re est é tud iée aussi 
b ien à travers les oeuvres l i t téraires qu 'avec les m é t h o d e s l inguist iques. Une co l l abo ra t i on ét ro i te avec 
l 'Université d e Saint-Pétersbourg pe rme t a u x é tud ian ts d 'y ef fectuer des séjours dans le cad re d e leurs 
études. 

L a n g u e s e t c i v i l i s a t i o n s 
o r i e n t a l e s ( é t u d e s i n d i e n n e s ) La sect ion d e langues et civi l isations or ienta les assure e n p remie r l ieu u n e f o r m a t i o n e n l a n g u e et 

l i t térature sanscrites. Cette f o r m a t i o n , qu i peu t ê t re c o m p l é t é e par l 'apprent issage d u t ibéta in o u d u 
h ind i , of fre à l 'étudiant u n e ouver tu re sur d ivers aspects d e la cul ture ind ienne , e n Inde m ê m e et 
dans les p r o l o n g e m e n t s q u e cette civi l isation a c o n n u s hors d e l ' Inde, n o t a m m e n t pa r l 'expans ion d u 
b o u d d h i s m e . 

H i s t o i r e e t s c i e n c e s 
d e s r e l i g i o n s La b r a n c h e «Histoire et sciences des re l ig ions» est admin is t rée pa r le Dépa r temen t inter facul ta i re 

d 'h istoi re et d e sciences des re l ig ions. Elle r e g r o u p e des ense ignemen ts tirés d e trois Facultés: les lettres, 
les sc iences soc ia les et politiques, et la théologie. En histoire et sciences des religions, les étudiants sont 
invités à cons idére r les p h é n o m è n e s re l ig ieux d 'un po in t de v u e scient i f ique, cr i t ique et neut re q u a n t 
à l ' engagemen t confess ionne l . Ils son t a m e n é s à suivre u n e d é m a r c h e compara t i ve ent re les re l ig ions 
et les cul tures. Le p r o g r a m m e d 'é tudes est const i tué d e trois b locs. Le p remier c o m p r e n d des cours d e 
m é t h o d o l o g i e dest inés à fami l iar iser les é tud iants avec la m é t h o d e p rop re à l 'histoire des re l ig ions. 
Le d e u x i è m e couv re l 'étude des g randes re l ig ions d e l 'humani té . Le t ro is ième of f re la possibi l i té 
a u x é tud ian ts de se f o r m e r dans des discipl ines appa ren tées à l 'histoire des re l ig ions, tel les q u e 
l ' an th ropo log ie , la soc io log ie o u la psycho log ie . O n r e c o m m a n d e é g a l e m e n t aux é tud ian ts d ' app rend re 
u n e l a n g u e relat ive à leur re l ig ion d e spéc ia l isa t ion, car l ' examen des sources écri tes e t o ra les est l 'un 
des pi l iers d e la discipl ine. 

L i n g u i s t i q u e La l ingu is t ique étudie le langage humain du point de vue de la diversi té des langues et de leurs 
uti l isat ions. La sect ion d e l inguis t ique offre un e n s e i g n e m e n t c o m p l e t (b ranche d e la l icence ès lettres) 
dans le d o m a i n e d e la l inguis t ique généra le . En p rem iè re part ie, l ' ense ignement po r te sur les p r inc ipaux 
n iveaux d 'ana lyse: p h o n o l o g i q u e , m o r p h o l o g i q u e , syn tax ique et p ragma t i que . Il c o m p o r t e , e n out re , 
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u n e in t roduc t ion à la l inguis t ique histor ique. En d e u x i è m e part ie, les d o m a i n e s son t p lus diversif iés 
(socio l inguist ique, l inguis t ique in fo rmat ique , séman t ique , l inguis t ique d e l 'acquisi t ion, l inguis t ique d e 
l ' interact ion et l inguis t ique histor ique), e n re lat ion avec les sujets d e recherche des ense ignants , 
m é m o r a n t s o u doctorants . 

H i s t o i r e d e l ' a r t L 'ense ignement couv re le c h a m p des arts visuels depu is la pé r i ode pa léoch ré t i enne jusqu 'à nos jours. Il 
s 'organise e n t ranches ch rono log i ques : M o y e n Age ( IV e -débu t X V e siècle), Histoire d e l'Art M o d e r n e (XV e -
d é b u t X X 6 ) , Histoire d e l'Art C o n t e m p o r a i n et Muséo log ie . La p rem iè re a n n é e in t rodu i t à la conna issance 
des inst ruments d e t ravai l , des m é t h o d e s et de l 'histoire des fo rmes ; le p remier cert i f icat (qui d u r e d e u x 
ans) se caractér ise pa r u n e o r ien ta t ion généra l is te, tandis q u e la s e c o n d e part ie des é tudes pe rme t 
u n e spécia l isat ion relat ive. La sect ion p ropose u n éventai l d e cours et sémina i res qu i s 'o rgan isent se lon 
les di f férents n iveaux d 'é tudes (p remie r cycle, d e u x i è m e cycle, p o u r tous); les sémina i res d e d e u x i è m e 
part ie e n c o u r a g e n t dé jà la recherche, qu i pour ra d a v a n t a g e se d é v e l o p p e r a u n i veau d u m é m o i r e . 
Les points forts de l 'ense ignement et d e la recherche p e n d a n t les dern ières années por ten t sur les 
théor ies art ist iques, l'art i ta l ien d u M o y e n Age, la p h o t o g r a p h i e , l ' i conograph ie re l ig ieuse et p ro fane . 
L 'ense ignement d e l'art m o n u m e n t a l rég iona l const i tue u n e spécia l i té lausanno ise . 

H i s t o i r e e t e s t h é t i q u e d u 
c i n é m a La discip l ine histoire et es thét ique d u c i néma assure e n s e i g n e m e n t et recherche dans les d o m a i n e s 

d e l 'histoire d u c i n é m a («archéolog ie», « invent ion» et déve loppemen ts ) , des analyses f i lm iques, des 
théor ies et esthét iques d u c i néma et dans celu i des rappor ts en t re f i lms et sociétés, représentat ions 
col lect ives et idéo log ies . Huit heures de cours son t p roposées aux étud iants , d e l ' in t roduct ion a u x é tudes 
c i n é m a t o g r a p h i q u e s et f i lm iques ( 1 e r e année ) aux cours g é n é r a u x et sémina i res , ainsi q u e d e u x heures 
d e t ravaux prat iques et un sémina i re d e recherche p o u r é tud iants ayan t f ranch i le cap d u 1 e r certif icat. 
Un centre d e d o c u m e n t a t i o n (livres, brochures, revues, press-books, f i lms, v i deo , cassettes s o n , etc.) est 
à d isposi t ion. 

G é o g r a p h i e L'Institut d e g é o g r a p h i e offre u n e f o rma t i on théo r ique et p ra t ique e n g é o g r a p h i e phys ique et h u m a i n e 
l a rgemen t ouver te sur un e n s e m b l e de discipl ines connexes issues d 'autres facul tés et universi tés suisses, 
qu i v i e n n e n t renforcer la spéc ia l isat ion progress ive dans l'un o u l 'autre de ces d e u x d o m a i n e s . Il se 
spécia l ise dans les c h a m p s d e recherche suivants: le qua te rna i re et la c l ima to log ie p o u r la g é o g r a p h i e 
phys ique, les vi l les et l 'u rbanisat ion, les p rob lèmes soc iaux et culturels p o u r la g é o g r a p h i e h u m a i n e , la 
Suisse, le C a n a d a et le Sahel p o u r la g é o g r a p h i e rég iona le . Plus géné ra lemen t , l'Institut d e g é o g r a p h i e 
m e t l 'accent sur la réf lex ion ép ïs fémo log ique et cr i t ique a u sein des sciences socia les tou t e n acco rdan t 
u n e g r a n d e impo r tance à la f o r m a t i o n en ana lyse quant i ta t ive et e n ca r tog raph ie a u t o m a t i q u e . A côté 
des cours généraux , les é tudes c o m p r e n n e n t des t ravaux prat iques sur les roches et m inéraux , les 
techn iques statistiques, i n fo rmat iques et ca r tograph iques , des excurs ions et t ravaux sur le te r ra in . 

I n f o r m a t i q u e e t m é t h o d e s 
m a t h é m a t i q u e s Le p r o g r a m m e d 'é tudes de la sect ion c o m p r e n d d e u x c h e m i n e m e n t s para l lè les, const i tués pa r 

l ' in format ique et la stat ist ique app l i quées a u x sciences huma ines . Son object i f est l 'apprent issage 
t héo r i que e t p ra t ique d e la modé l i sa t i on e n sciences huma ines , e n part icul ier e n sciences d e la paro le , 
l inguis t ique et g é o g r a p h i e . Le p r o g r a m m e d ' in fo rmat ique c o m p r e n d la c réat ion d e logic ie ls et la 
modé l i sa t i on in fo rmat ique ; u n cours pos tg rade e n modé l i sa t i on in fo rmat ique p o u r les sc iences d e 
la pa ro le est é g a l e m e n t p roposé . Le p r o g r a m m e d e stat ist ique c o m p r e n d des cours d e base d e 
stat ist ique un i - et mul t ivar iés, a ins i q u e des cours avancés spéc i f iques a u x t ra i tements quant i ta t i fs e n 
l inguis t ique o u e n g é o g r a p h i e . D'autres cours or ientés vers la modél isat ion quant i tat ive (tels q u e log ique 
o u mathémat iques discrètes) peuvent éga lement être val idés dans le cadre d u p lan d'études d e la sect ion. 

I n t r o d u c t i o n a u x l a n g u e s 
a n c i e n n e s : l a t i n Ce cours, d e d e u x heures h e b d o m a d a i r e s et d ' une d u r é e d e d e u x ans, s 'adresse aux é tud iants qu i 

n 'ont pas le lat in a u p r o g r a m m e d e leur matur i té et qu i en t rep rennen t des é tudes e n histoire, histoire 
anc ienne , a r chéo log ie , l angues r o m a n e s (français, f rançais méd iéva l , i ta l ien, espagno l ) o u l inguist ique. 
En I e r e a n n é e , le cours a b o r d e l 'é tude des é léments de la l a n g u e lat ine e n s 'appuyan t sur la lecture 
d e textes d 'auteurs et d e d o c u m e n t s an t iques o u m é d i é v a u x En 2 e m e a n n é e , il of fre, pa r le biais 
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d e la lecture d e textes, c o m p l é t é e pa r u n e in fo rmat ion t héma t i que , u n e ouver tu re sur la l i t térature 
lat ine, l 'h is tor iographie roma ine , la d i p l om a t i que . Selon leurs intérêts personne ls et l 'or ientat ion d e leurs 
é tudes, les é tud iants on t le cho i x en t re trois var iantes: 
• Lat in et l angues r o m a n e s (pour é tud iants intéressés pa r la l i t térature et la l inguis t ique) 
• Latin et histoire (pour é tud iants intéressés pa r l 'histoire, an t i que o u méd iéva le , et l 'a rchéolog ie) 
• Latin et t raduct ion (dest inée à qu i o p t e p o u r u n appren t i ssage sys témat ique d e la l a n g u e la t ine 

d é b o u c h a n t sur u n e conna issance personne l le d e la cu l ture lat ine) 

I n t r o d u c t i o n a u x l a n g u e s 
a n c i e n n e s : g r e c Cette f o r m a t i o n d u r e d e u x ans à ra ison d e trois heures d 'appren t issage d e la l a n g u e et u n e heure 

d ' in t roduct ion à la cu l ture l i t téraire g r e c q u e e n p remiè re a n n é e , et d e u x heures d e l a n g u e e n s e c o n d e 
a n n é e . A u t e r m e d e ces d e u x ans, l 'étudiant est c a p a b l e d e lire des textes courants . 

Instituts et centres 
de recherche 

A la Faculté des lettres son t rat tachés des centres et des instituts d o n t la voca t i on est essent ie l lement la 
recherche. Ils pub l i en t des t ravaux scient i f iques et met ten t u n e impor tan te d o c u m e n t a t i o n à d isposi t ion 
des é tud ian ts et des chercheurs . 

I n s t i t u t B e n j a m i n C o n s t a n t L'Institut Ben jamin Constant (1BQ, créé e n 1979 , est ra t taché à la sect ion d 'h istoi re d e la Faculté des 
lettres. Il a u n e d o u b l e voca t i on d e cent re d e d o c u m e n t a t i o n et d e recherches. Il co l l abo re a u x Œuvres 
comp lè tes d e Ben jamin Constant et pub l ie des inst ruments d e travai l ( ch rono log ie , ca ta logue des 
manuscr i ts) , sur la base de d o n n é e s in format isées, accessibles a u x chercheurs . Il fa i t paraî t re depu i s 
1 9 8 0 u n e B ib l iograph ie cr i t ique et ana ly t i que régu l i è remen t mise à jour e t éd i te les Anna les Ben jamin 
Constant . Il o rgan i se des co l l oques et des exposi t ions. Il p r o p o s e des sujets d e m é m o i r e s d e l icence et 
d e thèses, reçoi t les chercheurs et les é tud iants et m e t à leur d isposi t ion u n e impor tan te d o c u m e n t a t i o n . 
Il t end à é larg i r le c h a m p d e ses recherches à la pé r i ode des 1 8 e m e et 1 9 e m e siècles, n o t a m m e n t e n 
Suisse, dans u n e o p t i q u e interdiscipl inaire. 

I n s t i t u t d ' a r c h é o l o g i e e t d e s 
s c i e n c e s d e l ' a n t i q u i t é L ' I ns t i t u td 'a rchéo log îee tdessc iencesde l ' an t i qu i té (1ASA) reg roupe l ' a rchéo log iec lass ique j ' a rchéo log ie 

p rov inc ia le - roma ine et l 'histoire anc ienne . Ses activités pr inc ipales son t cent rées sur les foui l les e n 
Suisse, e n France, e n Grèce (Ecole suisse d 'a rchéo log ie ) , vo i re dans d 'autres pays (Asie centra le) . L'IASA 
s 'occupe aussi d e m u s é o g r a p h i e et poursui t des recherches d e po in te dans plusieurs d o m a i n e s (voir 
pages consacrées a u x ense ignements ) . 

I n s t i t u t d ' é t u d e s m é d i é v a l e s L'Institut d 'é tudes méd iéva les OEM), créé e n 1 9 9 3 , r e g r o u p e les chercheurs qu i , à l 'Université d e Lausanne 
o u e n con tac t étroi t avec ses institutions, s' intéressent a u M o y e n A g e et à la Renaissance ( jusqu'en 1 5 3 6 , 
da te d e l 'arrivée de la Réforme à Lausanne) . Les dif férentes sect ions de la Faculté (ph i losophie , histoire, 
histoire d e l'art, f rançais méd iéva l , i ta l ien, a l l e m a n d , angla is , espagno l ) co l l aboren t à la v ie d e l'IEM par 
le bia is d e séminai res, co l loques, recherches c o m m u n e s , publ icat ions. L'IEM o rgan ise régu l iè rement des 
séances de sémina i re p o u r doctorants o u chercheurs a v a n c é s L'IEM se p réoccupe é g a l e m e n t d e fourn i r 
a u x é tud iants l 'ensemble de la d o c u m e n t a t i o n concernan t cours et séminai res por tan t sur le M o y e n Age , 
ce qu i devra i t leur faci l i ter la compos i t i on de leur d iscip l ine d e sout ien dans ces doma ines . L'IEM est 
ra t taché à la sect ion d'histoire d e la Faculté, qu i se cha rge d 'en c o o r d o n n e r les activités. 

I n s t i t u t d e l i n g u i s t i q u e e t d e s 
s c i e n c e s d u l a n g a g e L'Institut d e l inguis t ique e t des sciences d u l a n g a g e (ILSO r e g r o u p e des ense ignan ts d e la Faculté des 

lettres et d e l'Ecole d e f rança is m o d e r n e intéressés pa r le l a n g a g e et les langues . L'ILSL se p ropose 
c o m m e object i fs p r inc ipaux de : s t imuler le travai l in terdisc ip l inai re d ' ense ignemen t et de recherche; 
garan t i r la p e r m a n e n c e et le d é v e l o p p e m e n t d 'ense ignements pos tg rades dans le d o m a i n e des 



sciences d u l a n g a g e ; favor iser les activités d e fo rma t i on con t i nue d e n iveau universi taire; c o o r d o n n e r la 
pub l i ca t ion et la di f fusion des t ravaux d e recherche réalisés e n son sein (ex. Cahiers d e l'ILSL). 

I n s t i t u t s u i s s e p o u r 
l ' é t u d e d e l ' a r t Depuis 1 9 8 7 , l'Institut suisse p o u r l 'étude d e l'art (ISEA) d ispose d ' u n e a n t e n n e r o m a n d e a u BFSH2. 

Celle-ci poursu i t les m ê m e s object i fs q u e la m a i s o n mère , f o n d é e à Zur ich en 1 9 5 1 : inventa i re et é tude 
sc ient i f ique d u pa t r imo ine art ist ique suisse dans le d o m a i n e des beaux-ar ts , pub l i ca t ion des résultats d e 
la recherche. Il o f f re aux é tud iants e n histoire d e l'art d e l'UNIL la possibi l i té d e consul ter ses archives 
p h o t o g r a p h i q u e s (env. 8 0 ' 0 0 0 documen ts ) et sa base d e d o n n é e s sur les artistes suisses m o d e r n e s et 
c o n t e m p o r a i n s (env. 1 6 ' 0 0 0 entrées). 

I n s t i t u t d e g é o g r a p h i e Voir sous «géog raph ie» dans les pages consacrées a u x ense ignemen ts . 

C e n t r e d e r e c h e r c h e s s u r 
l es l e t t r e s r o m a n d e s Le Centre d e recherches sur les lettres r o m a n d e s (CRLR) t ravai l le à la mise e n va leu r d u pa t r imo ine 

l ittéraire r o m a n d e n pub l i an t des inédits, des t ravaux scient i f iques et cr i t iques sur des f onds d 'archives 
déposés dans les dépa r temen ts des manuscr i ts des b ib l io thèques o u d o n n é s a u Centre pa r les fami l les 
des écr ivains. 11 se p r é o c c u p e é g a l e m e n t d 'or ienter les chercheurs suisses et é t rangers dans leurs t ravaux 
sur la l i t térature suisse d 'expression f rançaise. 

C e n t r e d e t r a d u c t i o n l i t t é r a i r e 
d e L a u s a n n e Le Cent re d e t raduc t ion l i t téraire (CTL) est un petit institut f i nancé pa r la Faculté des lettres et la Vil le d e 

Lausanne d o n t la voca t i on est d e servir d e p la te - fo rme de discussion à tous les mi l ieux concernés par la 
t raduct ion l i t téraire: les t raducteurs, les écr ivains, les édi teurs, les universi taires s 'occupant d e l i t térature 
o u d e t raduc to log ie , et le publ ic. Le CTL o rgan ise dans ce sens des co l loques , des conférences et des 
lectures. Il d ispose d e sa p r o p r e sér ie d e pub l ica t ions , qu i c o m p t e ac tue l l emen t p lus d e t rente titres. 

D é p a r t e m e n t i n t e r f a c u l t a i r e 
d ' h i s t o i r e e t d e s c i e n c e s d e s 

r e l i g i o n s Voir sous «histoire et sc iences des rel ig ions» dans les pages consacrées aux ense ignements . 

D é p a r t e m e n t i n t e r f a c u l t a i r e 
d ' h i s t o i r e Au p r in temps 1 9 9 9 s'est c réé un Dépa r temen t inter facul ta i re d'histoire (DIH). Ce Dépar temen t a p o u r 

voca t ion de rassembler tous ceux qu i exercent u n e activité de recherche et d 'ense ignemen t e n histoire 
dans une des facul tés o u instituts de l 'Université d e Lausanne. Les nombreuses adhés ions o n t m o n t r é 
à que l po in t la recherche dans le d o m a i n e de l'histoire est p résente a u sein d e not re universi té, et c'est 
b ien p o u r cette ra ison q u e nous avons v o u l u m a r q u e r la na issance d u n o u v e a u DIH pa r la rédac t ion 
d 'un bul le t in qu i rassemble les in fo rmat ions intéressant, justement, la recherche et l ' ense ignement d a n s 
la d iscip l ine q u i est la nôt re , e n t e n d u e sous ses facettes les p lus larges et var iées: de l 'histoire de 
l 'Antiquité à l'hîsfoîre c o n t e m p o r a i n e , d e l 'histoire soc ia le à l 'histoire d e la médec ine , d u dro i t o u des 
rel ig ions. 

D é p a r t e m e n t i n t e r f a c u l t a i r e 
d ' é c o l o g i e h u m a i n e Dépar temen t c réé fou t récemment . 

Infrastructures 
Les é tud ian ts p e u v e n t uti l iser des labora to i res d e l angues fous les jours d e 12h 15 à 1 6 h 0 0 . 
Des sal ies équ ipées d 'o rd ina teurs sont pa r a i l leurs à d isposi t ion des é tud iants dans tous les bâ t iments 
d e l 'Université. 
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Perspectives professionnelles 
En ra ison d u fa ib le d e g r é d e profess ion nal isat îon d e leurs é tudes, les l icenciés e n lettres exercent des 
activités var iées, q u e l 'on peut r eg roupe r dans les c inq d o m a i n e s m e n t i o n n é s ci-dessous. 
Sauf p o u r l ' ense îgnemen tseconda i re ,qu i ex ige des discipl ines part icul ières, e t p o u r q u e l q u e s professions 
(a rchéo logue , g é o g r a p h e , h istor ien d e l'art), l 'accès à ces activités ne d é p e n d q u e très p e u des discipl ines 
qui c o m p o s e n t la l icence, ma is b ien plus des activités m e n é e s pa ra l l è l emen t a u x é tudes (stages, 
e n g a g e m e n t associati f , act ivi tés profess ionnel les, e f c ) . Excepté dans le d o m a i n e d e l 'ense ignement e t 
d e la recherche scient i f ique, les activités exercées pa r les l icenciés e n lettres n 'on t souven t q u e p e u à 
vo i r avec le con tenu d e leurs études. 

D é b o u c h é s a p r è s d e s 
é t u d e s d e l e t t r e s C o m m u n i c a t i o n : j ou rna l i sme, aud iov isue l , re lat ions pub l iques , t raduc t ion , in terpréta t ion 

Cu l tu re : l ibrair ie, éd i t ion , théât re , mus ique , c i néma , gest ion d e la cu l ture 
D o c u m e n t a t i o n , c o n s e r v a t i o n : b ib l io thèques, archives pr ivées et publ iques,centres d e documen ta t i on , 
musées 
Ense ignemen t : éco les seconda i res pub l iques , éco les pr ivées, universi tés 
Recherche : assistanaf, Fonds na t i ona l , centres d e recherches ( m a n d a t s s o u v e n t d e du rée l imi tée) 
G e s t i o n e t a d m i n i s t r a t i o n : services publ ics mun ic ipaux , c a n t o n a u x et fédéraux , entrepr ises (surtout 
dans le secteur tert iaire) 

S e c t e u r s d ' a c t i v i t é d e s 
l i c e n c i é s e n l e t t r e s Tous les d e u x ans, l 'Office fédé ra l d e la stat ist ique m è n e e n co l l abo ra t i on avec l 'Association suisse p o u r 

l 'or ientat ion universi ta ire (ASOU) u n e e n q u ê t e sur le passage des é tudes à la profess ion aup rès d e tous 
les jeunes d i p l ô m é s des hau tes éco les suisses ( 1 2 ' 0 0 0 personnes e n 1 9 9 9 , 5 7 % d e faux d e réponses) : 
"De l 'université à la v ie act ive: e n q u ê t e auprès des n o u v e a u x d i p l ô m é s 1 9 9 9 " . L 'enquête ne ref lète 
pas l 'or ientat ion p ro fess ionne l le déf in i t ive des d ip lômés, ma is l eu r s i tuat ion u n e a n n é e après la f in des 
é tudes. Les personnes intéressées p e u v e n t ob ten i r le rappor t c o m p l e t aup rès d e l 'Office fédéra l d e la 
stat ist ique à Neuchâ te l ( 0 3 2 / 7 1 3 6 0 60 ) . 

Secteurs d'activité Lettres avec l a n g u e Lettres sans l a n g u e G é o g r a p h i e 

Assisîanat universitaire 
Enseignement 
Droit 
Médias 
Culture, musées 
Santé 
Travail social 
Agriculture, sylviculture 
Industrie, construction 
Banques, assurances 
Fiduciaires 
Informatique 
Consulting 

Relations publiques, publicité 
Tourisme 
Environnement 
Autres services privés 
Administrations 
Services ecclésiastiques, églises 
Associations, syndicats 
Organisations internationales 

15.0% 
52 ,1% 

0,6% 
7,7% 
5,2% 
0,6% 
0,6% 

0,3% 
3 , 1 % 
0,3% 
0,6% 
1,5% 
0,9% 

3,7% 
4,3% 
0,3% 
0,9% 
0,9% 

17,7% 
25,7% 

0,3% 
12,3% 
14,9% 
0,3% 
0,9% 

0,3% 
5,7% 
0,3% 
0,6% 
1,4% 
1,7% 
0,3% 

3,7% 
10,6% 

3 ,1% 
0,3% 

18,8% 
21,0% 

2,2% 
0,7% 
1,4% 

0,7% 
3,6% 
5,1% 
0,7% 
6,5% 
2,2% 
1,4% 
2,2% 
3,6% 
5,8% 

20,3% 

2,9% 
0,7% 
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Programme des cours 

L é g e n d e s e t c o m m e n t a i r e s h/sem nombre d'heures de cours par semaine 
cours type d'enseignement 
H semestre d'hiver 
E semestre d'été 
C cours 
S séminaire 
es cours-séminaire 
TP travaux pratiques 
T terrain 

Le programme détaillé des cours (horaire, lieu, descriptif des cours) est à consulter sur le site Internet de la Faculté 
des lettres: w w w . u n i l . c h / l e t t r e s 

P h i l o s o p h i e Tous ense ignan t semestre h/sem cours crédits 

Cours-séminaire : Plotin, sur la vie A. Neschke Hentschke HE 2 es 4,0 
Introduction à la littérature et à la pensée grecques D. Bouvier E 1 C 
La philosophie de l'intersubiectivîté - Husserl, Sartre, Y. Radnzzani E 2 es 4 0 
Buber, Lévinas 
La philosophie transcendantale de Kant (III) 1. Sch Lissier HE 2 C 4.0 
Philosophie systématique R. Céhs HE 2 C 4.0 

1 e r cert i f icat 

Introduction à la logique D. Pïtreloud HE 2 C 4.0 
Introduction historique à la philosophie RCélis HE 2 es 4.0 
Travaux pratiques en relation au cours «Introduction D. Pitreloud HE 1 TP 
à la logique» 
Interprétation de texte: Platon, Charmide A. Neschke Hentschke H 2 S 4.0 
Interprétation de texte: Platon, République livre I V A. Neschke Hentschke E 2 S 4.0 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e et 2 è m e cert i f icat 

Etude comparative de Maître Eckhart et de Hegel A De Murait HE 2 S 4.0 
Eclosion et/ou fabrication? Problèmes fondamentaux du 1. Schussler H 2 es 4.0 
vivant dans la philosophie occidentale 
Problèmes fondamentaux de la philosophie du vivant. La !. Schussler 

LU
 2 es 4.0 

conception postmétaphysique du vivant chez Heidegger 

2 è m e c e r t i f j c a t 

Penser la démocratie H. Poirier E 2 c 4.0 
Philosophie générale R. Céhs H 2 s 4.0 
Séminaire de philosophie générale R Céhs E 2 s 4.0 
Epictète, texte à déterminer A Neschke Hentschke E 2 s 4.0 
Textes philosophiques pour hellénistes 1 Plotin, Enneade A Neschke Hentschke H 2 s 4.0 
1 A: Le bonheur 

3 e m e cycle € t é tudes pos tg rades (DES) 

La question du vivant au début des Temps modernes 1 Schussler H 2 es 4.0 
(Descartes, Leibniz) 
La question du vivant et de la vie à l 'époque de l'accomplis 1. Schussler E 2 es 4.0 
sèment des temps modernes (Schelling, Hegel) 

3 è m e c y c l e / C U S O 

Conceptions du vivant et de la vie dans l'histoire 1. Schussler HE es 60.0 
de la philosophie et dans la philosophie contemporaine 

http://www.unil.ch/lettres


Tous ense ignan t semest re h/sem cours crédits 

De l'hérésie à la sorcellerie. Sectes «réelles» et sectes K. UtzTremp E 2 CS 8.0 
«imaginaires» du bas Moyen Age 
De Mangnan à Bruxelles : Histoires suisses et évolution H.-U.Josî HE 2 C 
de l'Europe du XV! e au X X I e siècle 
Histoire extra-européenne B. Etemad H 2 c 
L'historien du Moyen Age face à ses sources A Paraviani HE 2 CS 8.0 
(la Suisse romande) A Wildermann 
Le diocèse de Sion au Moyen Age B. Andenmaîîen HE 2 s 8.0 
Le siècle de Saint Thomas d'Aquîn A Wildermann H 2 s 8.0 
Médecine et santé au Moyen Age A Paravîcini HE 2 CS 8.0 
Paléographie latine A Wildermann HE 2 CTP 8.0 
Villages et paysans d'Europe (Xlll e-XV e) P. Dubuis HE 2 S 8.0 

1 e r cert i f icat 

Introduction à l'histoire ancienne A Bielman HE 2 CS 4.0 
De la crise à la prospérité La Suisse dans les années H.-U.Josî HE 2 S 8.0 
1930 et 1940 

1 e r certif icat, 1 e r e a n n é e 

Initiation à la méthode historique (pour l'étude de l 'époque N Furrer HE 2 CS 8.0 
moderne) 
Les représentations du Peuple du XVIII e au XX e siècles F. Jequier H 2 CS 8.0 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e et 2 è m e cert i f icat 

Des Etats «bien policés». Aspects du contrôle social dons D. Tosato-Rigo HE 2 CS 8.0 
la France et la Suisse des Lumières 
Eternel féminin - Etemelle mineure? Femme et société D. Tosato-Rigo HE 2 CS 8.0 
en Europe à la fin de l'Ancien Régime 
Du banquier privé d'Ancien Régime aux krachs de la crise des M. Mazbouri HE 2 s 8.0 
années 1 930: introduction à l'histoire bancaire européenn e 
L'Algérie de la conquête à l ' indépendance II (de 1919 à F. Jequier H 2 CS 8.0 
nos jours) 
Les archives, comment ça marche ? F Jequier H 2 CS 8.0 

2 è m e cert i f icat 

Images, livres, bibliothèques : LectureCs) et horizon N. Furrer HE 2 CS 8.0 
intellectuel à l 'époque moderne 
1938-1948 : dernière décennie d'une guerre M. Leimgruber HE 2 S 8.0 
de Trente Ans? 
Les origines de l'Ère des catastrophes (1912-1 923) H.-U. Josî HE 2 S 8.0 
Atelier pour mémoranîs KL-UJost HE 2 TP 

2 e m e cert i f icat et pos tg rade 

Atelier d'histoire moderne D. Tosato-Rigo HE 2 s 
Colloque de mémoranîs et de doctorants A Paravicini HE 2 s 

D. Tappy 
Culture et «Mirîelsîand» (classes moyennes) au début H.-U. Josî HE 3 s 
du XX e siècle P.Uîz 

3 è m e cyc le d 'h istoi re méd iéva le /CUSO 

Mémoire et société, de la fin de l'Antiquité à la fin A Paravicini HE s 
du Moyen Age 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



F r a n ç a i s m o d e r n e Tous ense ignan t semestre h/sem cours crédits 

Conseil aux études J.-D. Gollut HE 1 C 
Fin de siècle en Suisse romande D. Maggetti E 2 es 3 0 
Les romans de !a montagne deTôpfferà Ramuz D.Jakubec H 1 es 3.0 
Prosatrices romandes des années 1950 D. Maggetti H 1 c 3.0 

1 e r cert i f icat 

Analyse de texte : «La Manekine» de Philippe de Rémi C Mûller H 2 s 3.0 
Analyse de texte : «Le Bel inconnu» de Renaut de Beaujeu C Muller H 2 s 3.0 
Atelier d'écriture : l'analyse de texte écnte J. Meizoz HE 2 TP 
Histoire littéraire : Récritures courtoises C Muller E 2 S 2.0 
Introduction à l'étude de la littérature romande 0<Xe siècle) D.Jakubec E 1 C 0.0 
Introduction à la littérature comparée U. Heidmann Vischer E 2 es 
Moyen français : autour de Christine de Pizan (XVe siècle) C. Muller E 2 s 3.0 

1 e r certif icat, I e r e a n n é e 

Analyse de texte: Corneille, «La Place Royale», «L'Illusion M. Caraion Blanc E 2 s 5.0 
comique» 
Analyse de texte: Fernand Chavannes, «Théâtre» D. Maggetti E 2 s 5.0 
Analyse de texte : Hugo, Théâtre A Cernuschi E 2 s 5.0 
Analyse de texte : R Vitrac, «Victor ou les enfants au pouvoir» j . Meizoz E 2 s 5.0 
Analyse de texte : Théâtre, Molière AWyss E 2 s 5.0 
De la phrase au texte M. Noël HE 1 s 5.0 
Histoire littéraire: images du chevalier dans ia littérature j . -C Mûhlethaler E 3 es 3.0 
médiévale 
Histoire littéraire: l 'époque médiévale J.-C Mûhlethaler H 1 C 2.0 
Histoire littéraire : Le grotesque E Hicks 

L
U

 3 s 3.0 
Histoire littéraire : Mythes de l'amour A Corbellan E 2 s 3.0 
Histoire littéraire : XVI e et XVII e siècles C Reichler E 1 C 2.0 
Introduction à l'étude de la littérature romande D. Maggetti H 1 c 0.0 
Introduction à l'interprétation littéraire J. Kaempfer HE 1 c 5.0 
Travaux pratiques ' lecture de textes médiévaux V. Dang Everaert H 1 TP 2.0 

1 e r certif icat, 1 e r e a n n é e et sout ien 

Approches critiques du texte médiéval ACorbellari/EHicks HE 2 s 2 0 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e 

Analyse de texte : Charles Sorel, «Histoire comique J. Kaempfer H 2 s 2.0 
de Francion» 
Analyse de texte : Georges Brassens, «Chansons» AWyss H 2 s 2.0 
Analyse de texte : Hugo, «Les Contemplations» AWyss H 2 s 2.0 
Analyse de texte : Le Roman de la Rose, 11 E. Hicks H 3 s 3 0 
Analyse de texte : Marivaux Trois pièces de théâtre A Cernuschi H 2 s 2.0 
Analyse de texte : R Vitrac, «Victor ou les enfants au pouvoir» J. Meizoz H 2 s 2.0 
Analyse de texte : Ramuz, «Fariner» N. Cordonier H 2 s 2 0 
Enonciatîon et communicat ion J-M. Adam HE 1 c 5.0 
Histoire littéraire : L'«expénence» entre science et C Reichler H 2 s 2.0 
littérature (XVIIIe siècle) A Cernuschi 
Histoire littéraire XVIIIe etXIX e siècles D. Chaperon H 1 c 2.0 
Histoire littéraire : XX e siècle D. Chaperon E 1 c 2.0 
L'énonciation dans les textes J.-D. Gollut HE 2 s 5.0 
«Le Jeu de Saint Nicolas» de Jean Bodel A Corbellan H 2 s 3.0 

2 è m e c e r t i f i C a t 

Littérature provençale : lecture de Marcabru F. Zufferey H 2 es 3.0 

2 e m e cert i f icat et sout ien 

Analyse des discours (Argumentation 1 ) : les mots J.-M. Adam H 2 es 3.0 
de l'argumentation 
Analyse des discours (Argumentation 2) : Genres et J-M. Adam E 2 es 3.0 
formes textuelles de l'argumentation 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Approches narrotologique er comparative de genres J.-M.Adam HE 2 CS 3.0 
apparentés : contes merveilleux, contes de fées, Mârchen, U. Heidmann Vischer 
fiabe.falry raies 
Bernanos romancier J. Kaempfer H 2 S 3 0 
Construire les comparables. Réflexions sur les méthodes U Heidmann Vischer E 2 S 3 0 
et obiectifs des travaux en littérature comparée 
Cultures et littératures comparées : 1760-1820 U. Heidmann Vischer H 2 s 3.0 
Eloge du clmamen AWyss H 2 s 3.0 
Entre Paris et ici, entre roman et poésie : l'insertion N. Cordonïer E 2 CS 3.0 
de Ramuz dans la littérature française au tournant 
dus ièc le (1898-19I0) 
Femmes de Balzac J. Kaempfer H 2 s 3.0 
Figures du dandy M. Caraion Blanc H 2 s 3.0 
L'écriture des femmes à la Renaissance C Muller H 2 s 3.0 
L'unanimisme de Jules Romains: esthétique et D. Chaperon H 2 s 3.0 
énergétique de l'âme collective 
La pensée qui chante AWyss E 2 s 3.0 
Le déclin du Moyen Age de J. Huizinga LHicks H 2 CS 3.0 
«Le Roman du comte d'Aniou» : modèle hagiographique J.-C Muhlethaler H 2 CS 3.0 
et idéal féminin ou les vertus de la patience face aux 
revers de Fortune 
Le style de Chateaubriand AWyss E 2 s 3.0 
Les encyclopédistes et la pensée en tableau ACemusch i H 2 s 3.0 
Les femmes dans le discours médiatique S. Durrer E 2 s 3.0 
Les Lumières et l'écriture paradoxale A Cemuschi E 2 s 3.0 
Les mots qui blessent : entre cris et chuchotements S. Durrer H 2 s 3.0 
Les regards sociologiques sur la littérature (XXe siècle) J. Meizoz H 2 s 3.0 
Les trouvères du XII I e siècle : entre musique et littérature A Corbellan E 2 s 3.0 

EHïcks 
Linguistique pour le texte littéraire. «Le Rivage des Syrîes» M. Noèl E 2 s 3.0 
de Julien Gracq 
Linguistique pour le texte littéraire : Les mots de la fin J.-D. Gollut H 2 s 3.0 
Littérature et colonialisme : les récits de la Nouvelle-France C Reïchler H 2 s 3.0 
Littérature et Histoire C Reïchler H 2 c 3 0 
Littérature et morale publique J. Kaempfer E 2 s 3.0 

J. Meizoz 
Littérature romande : Edouard Rod D. Maggetfi H 2 s 3.0 
Littérature utilitaire/littérature populaire au XIX e siècle M. Caraion Blanc E 2 s 3.0 
Martin Le Franc, prévôt de Lausanne : «Le Champion J.-C Muhlethaler E 2 es 3.0 
des Dames», un texte à l'écoute de son temps 
Merveilles, miracles, mystifications E. Hicks E 2 CS 3.0 
Paul Valéry, une poétique de la lucidité E. Barilier H 2 s 3.0 
Robert Challe : «Les Illustres Françaises» C. Reïchler E 2 s 3.0 
Romans minimalisîes (Jean Echenoz Jean-Philippe Toussaint) J. Kaempfer E 2 s 3.0 
Textes de débats dans les médias : du débat citoyen M Burger H 2 s 3.0 
au débat témoignage 
Théories de la communicat ion verbale. intentionnaiîté M. Burger E 2 s 3.0 
et textualité 
Voltaire et la tragédie : dramaturgie et histoire d'une D. Chaperon E 2 s 3 0 
réception tumultueuse 

2 e m e certif icat, sout ien et pos tg rade 

Recherches sur le paysage C Reïchler E 2 s 3.0 

M é m o r a n t s et doc to ran ts 

Séminaire annuel d'encadrement des doctorants : J.-M. Adam HE 2 s 
Linguistique textuelle et analyse des discours, J.-D. Gollut 
travaux en cours 

Postgrade et avancés 

Cours-séminaire postgrade du Centre de recherches C. Calame H 2 s 3.0 
interdisciplinaires en analyse des discours : Questions J.-M. Adam 
de transtextuaiifé U. Heidmann Vischer 



Postgrade : m o d u l e d u 3 e m e cycle r o m a n d de l inguist ique f rançaise 

La période • de la rhétorique à la linguistique et de la C. Calame 
phrase au texte J--D. Gollut 

J.-M. Adam 

F r a n ç a i s m é d i é v a l 1 e r certif icat ense ignan t semest re h/sem cours crédits 

Analyse de texte : «La Manekine» de Philippe de Rémi C Muller H 2 s 3.0 
Analyse de texte : «Le Bel inconnu» de Renaut de Beauieu C Muller H 2 S 3.0 
Histoire littéraire : Récritures courtoises C Muller E 2 S 2.0 
Moyen français : autour de Christine de Pizan (XVe siècle) C Muller E 2 s 3.0 

I e r certif icat, l è r e a n n é e 

Explication philologique : «Amadas et Ydoîne» F Zufferey E 2 s 2.0 
Histoire littéraire : l 'époque médiévale J.-C Mûhlethaler H 1 c 2 0 
Histoire littéraire : Le grotesque E. Hicks E 3 s 3.0 
Histoire littéraire : Mythes de l'amour A Corbellan E 2 s 3.0 
Introduction à l'ancien français : lecture de textes B. Gross H 2 TP 2.0 
Linguistique gal lo-romane 1 F. Zufferey H 1 C 1.0 
Linguistique gal lo-romane 11 F. Zufferey E 1 C 1.0 
Travaux pratiques : lecture de textes médiévaux V. Dang Everaert H 1 TP 2.0 

1 e r certif icat, 1 e r e a n n é e et sout ien 

Approches critiques du texte médiéval A Corbellan HE 2 S 2.0 
E Hicks 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e 

Introduction au moyen français : lecture de textes B. Gross E 2 TP 2.0 
Analyse de texte : Le Roman de la Rose, Il E. Hicks H 3 S 3.0 
Ancien provençal . explication du conte «Frère de Joie F Zufferey E 2 S 2.0 
et Sceur de Plaisir» 
Explication philologique «Nie et Galeron» de Gautier F Zufferey H 2 S 3.0 
d'Arras 
Histoire littéraire . images du chevalier dans la littérature J.-C Mûhlethaler 

L
U

 3 es 3 0 
médiévale 
«Le Jeu de Saint Nicolas» de Jean Bodel A Corbellan H 2 S 3.0 
Lecture de textes en ancien provençal F. Zufferey H 2 S 2 0 

2 è m e c e t t i f i c a t 

L'écriture des femmes à la Renaissance C. Muller H 2 S 3.0 
Littérature provençale : lecture de Marcabru F. Zufferey H 2 es 3 0 
Philologie gal lo-romane introduction à l 'anthroponymie F. Zufferey E 2 es 3.0 

2 è m e cert i f icat et sou t ien 

Le déclin du Moyen Age de J. Huizinga E. Hicks H 2 es 3.0 
«Le Roman du comte d'Aniou» : modèle hagiographique J.-C Mûhlethaler H 2 es 3.0 
et idéal féminin ou les vertus de la patience face aux 
revers de Fortune 
Les trouvères du XIII e siècle entre musique et littérature A Corbellari E 2 s 3.0 

E. Hicks 
Martin Le Franc, prévôt de Lausanne : «Le Champion J.-C Mûhlethaler E 2 es 3.0 
des Dames», un texte à l'écoute de son temps 
Merveilles, miracles, mystifications E. Hicks E 2 es 3.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



H i s t o i r e a n c i e n n e Tous ense ignan t semest re h /sem cours crédits 

Epigraphie grecque : introduction et lecture de documents P. Ducrey H 2 CS 3.0 
Introduction à la littérature et à la pensée grecques D. Bouvier E i c 
Numismatique grecque : Introduction et étude de P. Ducrey E 2 CS 3.0 
monnayages 

I c r cert i f icat 

« Affaires » célèbres et grands procès de la Grèce antique P. Ducrey E 2 CS 3.0 
« Affaires » célèbres et grands procès de la Rome antique P. Ducrey H 2 CS 3.0 
Introduction à l'histoire ancienne ABie lman HE 2 CS 4.0 

\ e r certif icat, 1 è r e a n n é e 

Sources et méthodes de l'histoire ancienne R. Frei Stolba HE 2 CS 4.0 

1 e r certif icat, 2 e m e a n n é e 

Introduction à 1 epigraphie latine. Les provinces R.Frel Stolba H 2 CS 8.0 
danubiennes 

1 e r cert i f icat, 2 è m c a n n é e et 2 e m e cert i f icat 

Epigraphie latine : l'intégration des élites indigènes R. Frei Stolba E 2 s 8.0 
à la société romaine 
Le christianisme - son histoire ef ses problèmes II K. Blaser E 2 C 

2 è m e cert i f icat 

Discussions des mémoires en cours AB ie lman HE 2 s 
R. Frei Stolba 

Questions d'histoire économique et sociale du monde grec P. Ducrey H 2 CS 3.0 
Questions d'histoire économique et sociale du monde romain P. Ducrey E 2 CS 3.0 

2 è m e c e r t i f i c a t ^ 3 è m e C f d z 

Séminaire-bloc : Reines hellénistiques et impératrices AB ie lman H s 
romaines R. Frer Stolba 

3 è m e c y c l e / C U S O 

Retour aux sources: réévaluation de sources écrites P. Schubert HE CS 
documentaires et littéraires sur support antique original 

A r c h é o l o g i e Tous Tous ense ignan t semest re h/sem cours crédits 

Archéologie des provinces romaines vacat HE 1 C 4.0 
Archéologie des provinces romaines : sites et documents vacat HE 2 CS 4.0 
Architecture et structures archéologiques vacat HE 1 c 4.0 
Athènes C Bérard H 1 c 2.0 
Fouifles et prospection archéologique vacat E TP 4.0 
L'Atnque C. Bérard H 2 S 2.0 
L'au-delà C Bérard H 1 c 2.0 
Le ciel et la terre C. Bérard E 2 s 2.0 
Le temps C. Bérard E i c 2.0 
Le vin C Bérard rn

 

1 c 2.0 
Problèmes de la mort en Grèce C Bérard H 2 s 2.0 
Symposion et banquet C. Bérard E 2 s 2.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



1 e r certif icat, 1 è r e a n n é e 

Techniques de recherches et notions de base HE 2 S 

2 è m e cert i f icat 

Analyse et publication du matériel archéologique vacat HE 2 TP 4.0 
Archéométne et techniques de fouilles vacat HE 3 CS 2.0 
Séminaire de recherches vacat HE 2 S 

2 è m e c e r t i f i c a t e t 3 è m e cycle 

Travaux et recherches des docteurs et doctorants C. Bérard HE 2 CS 

3 è m e cycle/CUSO 

Retour aux sources: réévaluation de sources écrites P. Schubert HE CS 
documentaires et littéraires sur support antique original 

Tous ense ignan t semest re h /sem cours crédits 

Cours pour non-la fi nistes: latin et langues romanes F. Spaltenstein HE 2 CTP 
Introduction à la littérature et à la pensée grecques D. Bouvier E 1 C 
Les débuts de la littérature latine F. Spaltenstein H 1 C 
Période classique P Mudry E 1 C 

I e r cert i f icat 

Cours pour non-latinistes; larin et langues romanes F. Spaltenstein HE 2 CTP 
Lecture cursîve F Spaltenstein HE 1 TP 4 0 
Métrique F Spaltenstein E 1 C-TP 
Stylistique et grammaire F. Spaltenstein HE 2 C-TP 10.0 

ï c r certif icat, l è r e a n n é e 

Cicéron, les «Caîiiinaîres» H. Junod E 2 S 5.0 
Cours pour non-latinistes, variante 2 : latin et histoire F. Motfas HE 2 CTP 
Cours pour non-latinistes, variante 3 : latin et traduction F. Mottas HE 2 CTP 
Description et histoire des langues classiques C Sandoz HE ] C 3.0 
Exercices de linguistique grecque et latine N Minmanoff HE TP 0.0 
Introduction à la linguistique historique C Sandoz HE 1 C 4.0 
«Quahs arîifex pereo» La figure de Néron chez Tacite ei 5uéfone P. Mudry H 2 S 5 0 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e 

Salluste, «Catilina» H. Junod H 2 S 5.0 
Virgile, l'Enéide, livre 2 F. Spaltenstein E 2 S 5.0 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e et 2 è m e cert i f icat 

Cours pour non-latinistes, va riante 2 : latin et histoire F. Mottas HE 2 CTP 
Cours pour non-latinistes, variante 3 : latin et traduction F. Mottas HE 2 CTP 
Désir et regret H. Junod H 2 S 3.0 
Etudes étymologiques dans le domaine du vocabulaire C Sandoz E 2 S 2.0 
socioculturel indo-européen 
L'Histoire naturelle de Pline l'Ancien : le spectacle du monde P. Mudry E 2 S 3.0 
Variation et changement dans les langues anciennes C. Sandoz H 1 S 2.0 

2 è m e cert i f icat 

Exercices de version P. Mudry HE 2 TP 6.0 
Haecmihi f ingebam H. Junod E 2 S 3.0 
Le théâtre d'Accius F. Spaltenstein H 2 S 3.0 
Lecture cursîve F. Spaltenstein HE 1 TP 10.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



3 è m e cycie/CUSO 

Retour aux sources: réévaluation de sources écrites P. Schubert HE CS 
documentaires et littéraires sur support antique original 

Etudiants avancés , m é m o r a n t s , doc torants _____ _____ _______ 

Séminaire de recherche P. Mudry HE i S 

Tous ense ignan t semest re h/sem cours crédits 

Introduction à la langue grecque : niveau 1 D. Bouvier HE 1 C 
Introduction à la langue grecque : niveau 2 D. Bouvier HE 1 C 
Introduction à la littérature et à la pensée grecques D. Bouvier E I C 
La poésie mél ique II : choeurs, héros, dieux et rituels C Calame H 2 c 4.0 
La poésie mélique II : les compositions cultuelles C C a l a m e E 2 CS 4.0 
de Bacchylide 

1 e r cert i f icat 

Connaissance pratique de la langue grecque: C. Calame HE 2 TP 5.0 
introduction à la papyrologie 
La poésie mélique de Lesbos : Alcée et Sappho C C a l a m e E 2 S 3.0 
Le roman grec : «Daphnis et Chloé» de Longus C Calame H 2 S 3.0 

1 e r certif icat, i è r e a n n é e 

Description et histoire des langues classiques CSandoz HE 1 C 3.0 
Exercices de linguistique grecque et latine N. Mirïmanoff HE TP 0.0 
Introduction à la linguistique historique C. Sandoz HE 1 C 4.0 

2 è m e cert i f icat 

Version grecque et lecture cursive C C a l a m e HE 2 TP 4.0 
Textes philosophiques pour hellénistes A Neschke Hentschke H 2 S 4.0 

3 è m e cycie/CUSO 

Retour aux sources : réévaluation de sources écrites P. Schubert HE CS 
documentaires et littéraires sur support antique original 

Postgrade : m o d u l e d u 3 e m e cycle r o m a n d d e l inguis t ique f rança ise 

La pér iode: de la rhétorique à la linguistique et de la phrase C C a l a m e E S 
au texte I-D. Gollut 

J.-M. Adam 

I t a l i e n Tous e n s e i g n a n t semest re h/sem cours crédi ts 

Eredità classica nella letîeratura italîana A Stauble H 2 C 2.0 
La novellistica pirandelhana 1-J. Marchand H I C 2.0 
Lerture e analisi linguistico-filologiche del Purgatorio dantesco G. Papini 

LU 2 C 2.0 
Letture e analisi linguistico-filologiche dell ' lnfemo dantesco G. Papini H 2 c 2.0 
Narraîiva siciliana del Novecento da Vitîorinî a Consolo J.-J. Marchand 

LU 1 c 2.0 
Pirandello e il Decadenîismo A Stauble 

111 2 c 2.0 

1 e r cert i f icat 

Esercizï di traduzione e di stilistîca A Roncaccia HE 2 E 3.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



1 e r certif icat, I è r e a n n é e 

Laboratono sulla lingua ed espressione orale M. Mîgholi HE 2 

L
U

 1.0 
Originî délia îingua italiana : fonetica e grammaîica sîonca. G Papîni HE 2 CS 2.0 
Principî di critica testuale 
Panorama délia letreratura italiana dal Cinque J.-I Marchand HE 2 CS 3.0 
al Novecento 
Seminario 1 : il crepuscolarismo M. Miglioli E 2 s 2.0 
Seminario 1 : Italo Svevo : La Coscienza di Zeno M Miglioli H 2 s 2.0 
Seminario 1 L'opéra narrativa di Giuseppe Tomasî E. Cutînelli Rendinc H 2 s 2.0 
di Lampedusa 
Seminario 1 : Le «Odi» di Giuseppe Parmi E. Cutineili Rendinc E 2 s 2.0 
Seminario i per italofoni : La novella del Quattrocento A Francillon H 2 s 2.0 
Seminario 1 per italofoni : Pefrarca, «Canzonïere» F. Dal Busco H 2 s 2.0 
Seminario 1 per italofoni : Poésie di Pascoli F Dal Busco E 2 s 2.0 
Seminario 1 per italofoni • Raccontî neri e fantasticî F Dal Busco E 2 s 2.0 
deii'Ottocento italiano 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e 

Aspetti et problemi délia sfona linguistica dell'ltalia E. Cutînelli Rendina HE 2 CS 3.0 
moderna e contemporanea 
Metnca e retorica A Francillon HE 2 CS 2.0 
Seminario II : Ariosto, «Orlando furioso» M. Miglioli E 2 s 3.0 
Seminario II : Novellieri trecenteschi M. Miglioli H 2 s 3.0 
Seminario II per italofoni : D'Annunzio linco A Francillon E 2 s 2.0 
Seminario II per italofoni : Tasso A Stauble H 2 s 2.0 

2 è m e c e r f i f j c a f 

Seminario di filologia : La lingua délia poesia G Papini 

U
J

 2 s 2.0 
neoclassica dal Monti al Carducci 
Seminario di filologia : Leopardi, «Canîi» F. Dal Busco H 2 s 2.0 
Seminario di letreratura 111 : Dante : politica e poesia A Stauble H 2 s 2.0 
5eminano di letreratura 111 : La presenza di Boccacao nella J.-J. Marchand H 2 s 2.0 
novellistica del Gnquecenfo 
Seminario d: letreratura III : La Scapîghaîura tra continuîtà J-J. Marchand E 2 s 2.0 
e rottura 
Seminario di letreratura III : Politica e utopia nei trattati A. Stduble E 2 s 2.0 
di fine Cînquecenro e mizio Seicento 
Tecnica bibliografîca M. Pedro ni HE 2 E 

Doctorants 

Ecole doctorale Genève-Lausanne il teafro mitologico A Stauble E 2 s 
di Emanuele Tesauro 
Ecole doctorale Genève-Lausanne • Vanantisîica, esegesi G. Papini H 2 s 
e commento ' a proposîto délie odi classiche di Giovanni Fanfoni 

E s p a g n o l 1 e r certif icat, l e r e a n n é e ense ignan t semest re h/sem cours 

Expresfon oral y escrita 1 vacat HE 1 TP 
Expresion oralyescrira II vacat HE 1 TP 
Gramâtica A Alvarez Vîlela HE 2 TP 
Laborarorio 1 A Alvarez Vilela HE 2 TP 
Laboratorio 11 A Alvarez Vilela HE 2 TP 
Laborarorio 11! A Alvarez Vîlela HE 2 TP 
Liferafura espanola contemporanea en sus textos A Alvarez Vilela HE I CTP 
Mundo hispâmco vacat HE 1 C 
Traducciôn 1 vacat HE 1 TP 
Traducciôn II vacat HE 1 TP 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e 

Comentario de textos literarios A Alvarez Vilela HE 1 CS 4.0 
Elementos de hngùîsîica hispânica vacat H 2 C 3.0 
Expresiôn oral y escrita 1 vacat HE 1 TP 1.0 
Expresiôn oralyescrita II vacat HE 1 TP 1.0 
Gramâtica vacat HE TP 1.0 
Hisroria de la lengua espafïola 1 R Eberenz H 1 C 2.0 
Histona de la lengua espaiïola II R Eberenz E 1 C 2.0 
Histona gênerai de la hîeratura espanola A Lara Pozuelo HE C 4.0 
Laboraîorio I A Alvarez Vilela HE I TP 1.0 
Laborarorio II A. Alvarez Vilela HE I TP 1 0 
Lectura de textos hteranos de la Edad Media casrellana vacat E 2 C 3.0 
Traducciôn vacat HE 3 TP 1.0 

2 è m e c e r t i f î c a t 

Debates y diàlogos hreranos : de la Edad Media al R Eberenz E 2 C 2.0 
Renacïmiento 
Escrîîores de la Generaciôn de 1898 A. Lara Pozuelo H 2 C 2.0 
Estructuras ïdiomâticas y fraseologid del espaiïol R Eberenz 

L
U

 2 c 2.0 
Grandes dramaturges del Siglo de Oro A Lara Pozuelo 

L
U

 2 c 2.0 
Lengua y literatura en «La Celestina» de Fernando de Rojas R Eberenz H 2 c 2.0 
Lenguaje coloquial y estructuras del diâlogo R Eberenz H 2 c 2.0 
Lexîcografîa y reahdad social : diccionarios reaentes de! R. Eberenz 

L
U

 2 s 3.0 
espanol 
Narrativa espariola de posguerra A Lara Pozuelo E 1 c 2.0 
Poesia y poetas del Siglo de Oro A Lara Pozuelo H 1 c 2.0 
Relaros pfearescos A Lara Pozuelo H 2 s 3.0 
Temas escogidos del discurso periodfstico R Eberenz H 2 s 3.0 
Textos de la Generaciôn de 1898 A Lara Pozuelo E 2 s 3.0 

3 è m e cyde /CUSO 

Le discours poétique hispanique au XX e siècle J. Talens HE s 

A l l e m a n d Tous ense ignan t semest re h/sem cours crédits 

Atelier: Gender Sfudien C. Hart Nibbrïg H 2 CS 3.0 
Kolloquium : literansche Neuerscheînungen des letzen P.Utz H 2 S 3.0 
Jahrzehnts im Gesprâch 
Landeskunde * Medienanalyse E. Slembek E 2 CS 3.0 
Uteraturgeschichîliches Lekturekolloquîum zur Geschîçhte P.Utz E 2 CS 3.0 
des deutschen Hôrspiels 
Schweizerdeutsch versrehen ASchwarz E 1 TP 2.0 

1 e r certif icat, 1 e r e a n n é e 

Introduction à la linguistique destinée aux étudiants A-C. Berîhoud HE 1 C 3.0 
de langues 
Proseminar Einfûhrung in das Studîum der âlteren A Schnyder E 2 S 3.0 
deutschen Sprache und Literatur2 
Proseminar Einfûhrung in das Studîum der deutschen ASchwarz H 2 S 3.0 
Sprache und âlteren deutschen Literatur 1 B. Wetzei-Kranz 
Proseminar 1 : Einfûhrung in das Studîum derneueren P.Utz H 2 S 3.0 
deutschen Literatur 
Proseminar II : Einfûhrung in das Studîum der neueren P.Utz E 2 S 3.0 
deutschen Literatur 
Sprachùbungen 1 : Gesprâch und Argumentation E. Siembek H 2 TP 3.0 
Sprachùbungen l+ll :WerkstattSchreiben CBarîholemyTeusch HE 2 TP 6.0 
Sprachùbungen II :Grammarik und Dbersetzen T. Breymann HE 1 TP 2.0 
Sprachùbungen II : RheîonscheTextanalyse E Slembek E 1 TP 2.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e 

Proseminar Einfuhrung in das Studium der deutschen A Schwarz HE S 6.0 
Sprache und alteren deutschen Literatur 3+4 B. Wetzel-Kranz 
Proseminar III : Einfuhrung in das Studium der neueren C HarîNibbrig H 2 S 3.0 
deutschen Literatur: Franz Kafka 
Proseminar IV : Einfuhrung in das Studium der neueren CHartNibbr ig E 2 S 3.0 
deutschen Literatur :Meîhoden der Literaturwissenschaft 
Sprachûbungen III : Deutsche Phonetik E. Slembek H 1 TP 2.0 
Sprachûbungen lll+IV: Obersetzen T. Breymann HE 1 TP 2.0 
Sprachûbungen lll+IV : Dbungen zur Grammatik T. Breymann HE 1 TP 4.0 
Sprachûbungen IV ; Grammatik/Theorie T. Breymann HE 1 TP 2.0 
Sprachûbungen IV : Hôren und Verstehen E Slembek E 2 TP 3.0 

1 e r certif icat, 3 è m e a n n é e 

Sprachûbungen fûrForîgeschnfîene T. Breymann H I TP 3.0 

2 è m e c e r t j f j C a t 

Die Wartburg : Ort der Geschlchte und Literatur A Schnyder E 2 S 3.0 
Fehler, Korrekîur und Evaluation im Unterricht Deuîsch als S. Wokusch E 2 S 3.0 
Fremdsprache 
Hauptsemmar : Deutsche Texte und ihre Verfïlmung C Hart Nibbng H 2 S 3.0 
Haupfseminar: Die Vielsprachigkeît der deutschen Literatur P. Ufz E 2 S 3.0 
Hauptsemînar: Goethe: Fausî 1 und II C Hart Nibbrig E 2 S 3.0 
Haupfseminar : Gottfrîed Kellers «Der Grune Heinnch» P. Utz H 2 S 3.0 
Hauptsemmar Peter Bichsel - Erfindung der Kleinheit R. Sorg H 2 S 3.0 
Mittelalterhche Erzâhlkunst. die 4 grossen Maren-dichter A Schnyder H 2 S 3.0 
(Stricker, Heinrlch Kaufnnger, Hans Rosenplût, Hans Folz) 
Paul Celan - L'auteur traduit 1. Weber Henking E 2 S 4.0 
Sprachwissenschaftliches Haupfseminar: Bîlinguale A Schwarz H 2 S 6.0 
Unternchtsmodelle B. Wetzel-Kranz 
Sprachwissenschaftliches Haupfseminar: Kommunikaîion A Schwarz E 2 S 6.0 
im Beruf B Wetzel-Kranz 
Ubersetzungskulfur - Kulturenùbersetzung L Weber Henking H 2 S 4.0 

2 e m e cert i f icat et pos tg rade 

Culture et «Miftelsfand» (classes moyennes) au début H-U.Jost HE S 
du XX e siècle P. Utz 
Atelier : Diskussion von îaufenden Lizentiats-und C Hart Nibbng E CS 3.0 
Dokforarbeiten 

3 è m e cycie/CUSO 

Neuere Methoden und Forschungsansâfze m der R.Schnell E C 
germianîstischen Mediâvistik 

A n g l a i s Tous ense ignan t semest re h /sem cou rs crédits 

Enghsh drama : a Bnef History N. Forsyth 

L
U

 2 C 4.0 
Etudes anglaises: conférences HE 2 C 0.0 
Introduction to Shakespeare N. Forsyth H 3 C 4.0 
Linguistique vacat HE 2 C 4.0 

1 e r certif icat, 1 e r e a n n é e 

Englîsh Literature Survey 1 G. Winnington HE 1 CS 4.0 
Explication de texte I : From Drama into Film P. Halter E 2 S 4.0 
Explication de texte 1 : Joe Orîon : «Entertaining Mr. Sloane» M. Hennard Dutheîl 

L
U

 2 S 4.0 
and «Looî» de Rochère 
Explication de texte 1 : «The Duchesse of Malfi» de John R. Overmeer 

L
U

 2 CS 4.0 
Webster et «A Mouthful of Birds» de Caryl Churchill 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Explication de texte 1 : William Bond G. Winnington 

L
U

 2 S 4 .0 
Introduction à la linguistique destinée aux étudiants A.-C Berthoud HE I C 3.0 
de langues 
Introduction to English language and linguïstics (IELL) 1 D. Maillât HE 2 C 4.0 
Introduction to LiteraryAnaiysis R. Overmeer H 2 S 4.0 
Language Laboratory 1 G. Winnington H 1 TP 4 .0 
Practical Language Work 1 M. Hennard Dutheil HE 2 TP 4 .0 

de Rochère 
Explication de texte 1 : American Drama. Edward Albee B. Veidovsky E 2 S 4.0 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e 

Explication de texte II : Bernard MacLaverty G Winnington H 2 S 4.0 
Explication de texte II : Contemporary Irish Plays M. Johnson E 2 s 4 .0 
Explication de texte II " Fairy-tales Revîsited: Angela M. Hennard Dutheil H 2 s 4.0 
Carter's «The Bloody Chamber and Orher Stones», de Rochère 
and a sélection of Carter's essays on popular culture 
and stéréotypes offemininity 
Explication de texte II : Misunderstood Monsters. K. Stirlmg H 2 s 4 .0 
Mary Shelle/s Frankenstein (1818) and Alasdair Grays 
PoorThings(1992) 
Explication de texte II : Robert Frost B. Maeder E 2 s 4 0 
Explication de texte II : «The Ambassadors», Henry James R Overmeer H 2 CS 4.0 
Explication de texte 11 : The Poetry of Elizabeîh Bishop B. Vqdovsky E 2 S 4.0 
Explication de texte II : The Sonnet in English K. Sîirling E 2 s 4.0 
Explication de texte II : Virginia Woolf B. Maeder H 2 s 4.0 
Practical Language Work II R Overmeer HE 1 TP 4.0 
Historyofthe English Language 1. Kirby H 2 C 2 0 
Introduction to Médiéval Literature LPerry E 2 s 2.0 

1 e r certif icat, 2 e m e a n n é e et tous 

Amencan Literature Survey B. Veidovsky H 2 CS 4.0 
Introduction to Modem Literature (English Literature Survey II) N. Forsyth H 2 CS 4 0 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e et 2 è m e cert i f icat 

i 9th Century American Short Stones P. Halter H 2 CS 5.0 
William Carlos Williams : The Later Poems P. Halter E 2 S 5.0 

2 è m e c e r t j f i C a t 

2 novels of migration : Salrnan Rushdie's «The Satanic M Hennard Dutheil 

LU
 2 CS 5.0 

Verses» and Hanif Kureishi's «The Buddha of Suburbia» de Rochère 
Adapîing the Nineteenth Century Novel Austen, N. Forsyth HE 2 s 5.0 
Bronte, Dickens, Eliot 
American literature : Vladimir Nabokov B. Maeder H 2 s 5.0 
Documenîary Wnîîng and Photographyin America P. Halter H 2 s 5.0 
in the 1930s 
Economies : Henry David Thoreau «Walden» and Other B. Veidovsky H 2 s 5.0 
Writings 
Irish Women Poets M. Johnson E 2 s 5.0 
Linguistique vacat HE 2 s 5.0 
Middle English : Animal Literature 1 Kirby E 2 CS 5.0 
Middle English : Ballad Literature 1. Kirby E 2 CS 5 0 
Middle English : The Breton Lays 1. Kirby H 2 CS 5.0 
Old English : Beowulf 1. Kirby H 2 CS 5.0 
Playing Mar iowe R. Overmeer 

L
U

 2 CS 5.0 
Reading Mar iowe R. Overmeer H 2 CS 5.0 
The Romanîics N. Forsyth E 2 s 5.0 
Words in Images, Images m Words P. Halter E 2 s 5.0 

110 
L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



L a n g u e s s l a v e s I e r cert i f icat ense ignan t semest re h/sem cours crédits 

Histoire de la Russie (X e au XVIIIe s.) 

1 e r certif icat, 1 e r e a n n é e 

J. Bornand 
LHel ler 

HE 1 CTP 2.0 

Expression orale pour débutants M. Schônenberger HE 2 TP 10.0 
Grammaire pour débutants M. Schônenberger HE 2 TP 10.0 
Grammaire pour débutants (laboratoire) M. Schônenberger HE 2 TP 10.0 
Introduction à la linguistique destinée aux étudiants A-C Berthoud HE } C 3.0 
de langues 
Introduction à la linguistique du russe P.Seriot HE i C 5.0 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e 

Conversation N. SkaffSmirnova HE 2 TP 5.0 
Expression orale et écrite J. Bornand HE 1 TP 5.0 
Grammaire de base H. Skoft Smitnovo HE 2 TP S.O 
Laboratoire de langue : grammaire N SkaffSmirnova HE 2 TP 5.0 
Linguistique du russe P. Senot HE 1 C 5 0 
Thème grammatical J. Bornand HE 2 TP 5.0 
Version / explication de textes J Bornand HE 2 TP 5.0 

1 e r cert i f icat et tous 

Histoire de la littérature : le modernisme russe vacat HE 2 C 3.0 
Histoire de la littérature : Xl e-XVIIl e siècle L Heller HE 2 C 3.0 

2 è m e e T 3 è m e a n n é e s 

Poésie russe X I X e - X X e s. J. Bornand HE 2 CS 3.0 

2 è m e c e r f j f i c a t 

Analyses littéraires LHeller E 2 C5 3.0 
Littérature er arts en Russie : la tradition documentaire LHeller HE 2 CTP 2.0 
Théories littéraires et techniques d'analyses LHeller HE 2 CTP 3.0 
Analyse linguistique de textes vacat E 2 S 2.0 
Civilisation : expression orale J. Bornand HE 2 CTP S.O 
La linguistique des dictateurs. URSS, 1917-1950 P. Seriot H 2 CS 3.0 
La question de la langue dans l'idéologie panslaviste P. Seriot E 2 CS 3.0 
Philologie : Povesf vremennyx let P Seriot H 2 S 3.0 
Thème (niveau avancé) J. Bornand HE 2 TP 2 0 
Introduction à l'histoire des idées linguistiques en Russie vacat HE 2 S 

2 è m e certificat, 3 è m e a n n é e 

Grammaire avancée 

3 è m e cycie/CUSO 

M. Schônenberger HE 2 TP 2.0 

Les langues articielles et universelles 

Sout ien 

P. Seriot HE CS 

La Russie contemporaine : introduction J Bornand E 1 CTP 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



L a n g u e s o r i e n t a l e s Tous Tous ense ignan t semestre h /sem cours crédits 

Introduction au sanskrit védique C. Sandoz H CS 7.0 

Tous, sauf 1 e r e a n n é e 

Hindi intermédiaire M. Burger H 1 C 7.0 
Lecture de textes d'auteurs M. Burger E 1 c 7.0 

1 e r cert i f icat 

Introduction générale au brahmanisme ancien V. Eltschinger HE 2 c 14.0 

I e r certif icat, 1 è r e a n n é e 

Exercices faciles de sanskrit N. Minmanoff HE 2 TP 7.0 
Sanskrit élémentaire J. Bronkhorst HE 1 es 7.0 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e 

Lecture détaillée d'un passage du Mahâbhârata J. Bronkhorst H 2 CS 7 0 
Passages choisis de la Manusmrti J. Bronkhorst E 2 S 7.0 

2 è m e cert i f icat 

Hindi II : lectures d'auteurs contemporains N Pozza E 2 TP 7.0 
Hindi II : lectures faciles N Pozza H 2 TP 7.0 
Introduction à quelques problèmes de bouddhologîe: J. Ducor HE 1 C 
notions indiennes et développements en Asie 
La Brahmasïddhi de Mandanamlsra J. Bronkhorst E 2 S 7.0 
Lecture de portions du Buddhacariîa d'Asvaghosa J. Bronkhorst H 2 S 7.0 
Les âsrama J. Bronkhorst HE 1 CS 7.0 
Les chemins du yoga M. Burger H 2 c 7.0 
Les religions de l'Inde et l'Occident M. Burger E 2 c 7.0 

H i s t o i r e e t s c i e n c e s 
d e s r e l i g i o n s Le programme d'études d'histoire et sciences des religions regroupe des enseignements des Facultés de lettres 

des Universités de Lausanne et Genève, des Faculté de théologie et des sciences sociales et politiques de l'UNIL 
Il est géré et coordonné par le Département interfacultaire d'histoire et de sciences des religions. Le programme 
des cours complet, ainsi que le plan d'études est à consulter sur internet; www.unil.ch/dihsr ou à consulter dans le 
«Programme des cours et règlements», brochure disponible au bureau 501 1 
Le programme se compose de trois blocs (un cours ou séminaire par bloc et par année): 

Cours généraux et méthodologie (introduction à l'étude des religions) 
Religions et systèmes religieux (christianisme, |udaisme, islam, hindouisme, bouddhisme, religions de l'antiquité) 
Approches comparées (anthropologie, sociologie, psychologie, théologie, histoire, philosophie, etc) 

Professeurs responsab les des ense ignemen ts e n sciences des re l ig ions: 
Président du DIHSR 
Méthodologie et cours généraux 
Religions de l'Inde 
Religions de l'Ancien Israël et |udaisme 
Religions grecque et romaine 
Christianisme 
Islam 
Sociologie de la religion 
Anthropologie de la religion 
Psychologie de la religion 

M. Burger (Théologie) 
M. Burger (Théologie) 
J. Bronkhorst (Lettres) 
T. Romer OThéologîe) 
C Calame (Lettres) 
P. Gisel (Théologie) 
M. Burger (Théologie) 
O. Tschannen et C. Bovay (Théologie) 
M. Kilani (SSP) 
P.-Y. Brandt (Théologie) 

Consei l a u x é tudes: 
Conseiller aux études 
Coordinateur 

S. Desponds (e-mail: Severine.Desponds@dihsr.unil.ch) 
Ph. Bomeî(e-mail: Philippe.Bornet@dihsr.uml.ch) 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 
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mailto:Philippe.Bornet@dihsr.uml.ch


L i n g u i s t i q u e Tous ense ignan t semest re h /sem cours crédits 

Introduction au sanskrit védique G Sandoz H CS 7.0 

1 e r certif icat, l è r e a n n é e 

Caractères généraux du langage P.Singy HE 2 S 4.0 
Description et histoire des langues classiques C. Sandoz HE 1 C 3.0 
Exercices de finguistîque grecque et latine N. Minmanoff HE TP 0.0 
Introduction à la linguistique destinée aux étudiants de langues A-C Berthoud HE 1 C 3.0 
Introduction à la linguistique historique C. Sandoz HE 1 C 4.0 
Phonétique générale A Florez HE 2 CTP 3.0 
Phonologie RJolivet HE 2 C 5.0 

I e r certif icat, 2 è m e a n n é e 

Analyse morpho-syntaxique AXanthos HE 2 TP 4.0 
Approche de l'analyse conversationnelle L G a p H 2 TP 4.0 
Introduction à la linguistique pragmatique A-C. Berthoud H 2 C 4.0 
Les unités significatives RJolivet HE 2 C 4.0 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e et 2 è m e cert i f icat 

Emergence de la morphologie M. Ki la ni Schoch HE 2 c 4.0 
Etudes étymologiques dans le domaine du vocabulaire C. Sandoz E 2 s 2.0 
socioculturel indo-européen 
Variation et changement dans les langues anciennes GSandoz H 1 s 2.0 
Anthropologie des sociétés et des langues créoles J.-LAIber HE 2 CS 6.0 

2 è m e c e r t i f i C a t 

Acquisition, interaction er activité métadiscursive A-C Berthoud E 2 s 4.0 
Introduction à la sémantique RJolivet HE 2 CS 4.0 
Les différents niveaux d'analyse de la composante discursive A-C. Berthoud 

L
U

 2 s 4.0 
Problèmes de sociolinguistique P. Singy HE 2 s 4.0 
Théories linguistiques et théories d'apprentissage A-C Berthoud H 2 C 4.0 

3 è m e cyde /CUSO 

Communiquer en milieu hospitalier : de la relation de soins L Gajo HE s 
à l'expertise médicale 
Sociolinguistique et médecine : quels apports mutuels P. Singy HE s 
dans l'approche des discours? 
Théories de la période, de (Antiquité au XXI e siècle A Berrendonner HE c 

H i s t o i r e d e l ' a r t Tous ense ignan t semest re h /sem cou rs crédits 

Introduction à l'histoire de l'archirecfure et des arts appliqués A Baudin HE 2 C 5 0 
au XX e siècle 
Jean Fouquet et la peinture en France au XV e siècle ABram H 2 C 5.0 
L'architecture au début du Moyen Age S. Romano Gosetti H 2 S 5.0 

di Sfurmeck 
L'art du népotisme papal A G a m p p E 2 C 5.0 
Le iardin au carrefour des arts P. Junod HE 2 CS 5 0 
Les grands cycles picturaux du Maniérisme italien A Gampp H 2 S 5.0 
Les manuscrits enluminés au Moyen Age A B r a m E 2 C 5.0 
Les méthodes de l'histoire de l'art A G a m p p E 2 S 5.0 
Les méthodes de l'histoire de l'art appliquées aux A G a m p p H 2 C 5.0 
œuvres d'art de la Renaissance et du Baroque 
Patrimoine religieux (architecture, décor et mobilier) de G Cassina HE 2 C 5.0 
l'âge de la Réforme à 1900, en Suisse romande et dans les régions circonvoisines 
Peinture au féminin C-L Schwok 

L
U

 2 CS 5.0 
Renaissance et «renaissances» en Italie C-L Schwok H 2 CS 5.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



1 E R cert i f icat 

Autour de Piranèse P Junod E 2 S 5.0 
Caravage R. Bonnefoit H 2 S 5.0 
De Florence à Rome C-L Schwok H 2 CS 5.0 
Lavant-garde russe R. Bonnefoit E 2 S 5.0 

1 e r certif icat, l è r e a n n é e 

Introduction à l'art de la Renaissance C-L Schwok E 2 CS 5.0 
Introduction à l'histoire de l'ait du Moyen Age S. Romano Gosetti H 2 C 5.0 

di Sîurmeck 
Introduction à l'histoire de ('art moderne P. Junod E 2 C 5.0 
Travaux pratiques d'histoire de l'art et des techniques : F. Pajor E 2 TP 0.0 
excursions et lecture d'oeuvres J. Enckell 
Travaux pratiques d'histoire de l'art et des techniques : F. Papr H 2 TP 0.0 
introduction au vocabulaire d'architecture et lecture d'oeuvres 
Travaux pratiques d'histoire de l'art et des techniques : J. Enckell HE 2 TP 5.0 
proséminaire 1 N. Bock 

O. Mottaz 

1 e r certif icat, à part i r d e la 2 e m e a n n é e 

Introduction à l'iconographie profane P. Junod H 2 CS 5.0 
L'architecture gothique du X I I e au XV e siècle au nord ABram H 2 S 5.0 
des alpes 
L'art en Bourgogne à la fin du Moyen Age ABram E 2 s 5.0 
L'art funéraire au Moyen Age ABram H 2 s 5.0 
La mosaïque du paléochrétien au Haut Moyen Age S. Romano Gosetti E 2 s 5.0 

di Sîurmeck 
La peinture française du XIX e siècle R. Bonnefoif HE 2 c 5.0 
La sculpture gothique au nord des alpes ABram 

L
U

 2 s 5 0 
Le XI I I e siècle en Europe S. Romano Gosetti HE 2 c 5.0 

di Sîurmeck 
Lecture d'oeuvres - XX e siècle ABaud in E 2 E 5.0 

2 è m e cert i f icat 

Iconographies de la Mélancolie P Junod H 2 S 5.0 
L'art carolingien S. Romano Gosetti E 2 es 5.0 

di Sturmeck 
La peinture française des années 1950 R. Bonnefoit H 2 s 5.0 
Le Bauhaus R. Bonnefoit E 2 s 5.0 
Photographie et architecture. Alberto Sortons et la ABaudîn H 2 s 5.0 
fabrication de l'image du mouvement moderne 
Travaux protiques en «monumental régional» : dépouil le G- Cassïna HE 2 s 5.0 
ment de documents d'archives, inventonsation in situ 

3 è m e cycle 

Histoire de l'art : Entre l'Empire et la mer S. Romano HE s 

Tous ense ignan t semest re h/sem cours crédits 

Du tiers cinéma au «world cinéma» T. Hoeferî de Turegano HE 2 es 7.0 
Figures féminines et séduction dans les films de Cukor, M. Torfaïada HE 2 CS 5.0 
Renoir et Mizoguchi 
L'auteur en question : Jean Renoir F.AIbera HE 2 CS 7.0 
Parafilrnique .fonction critique F. Albera HE 2 CS 7.0 
Poétique du film : l'espace F.AIbera HE 2 CS 7.0 
Projections de films / Rencontres avec des cinéastes F.AIbera/L Guido 

T. Hoeferî de Turegano 
HE 2 C 

Projections liées au cours «Figures féminines et séduction M. Tortajada HE 2 C 
dans les films de Cukor, Renoir eî Mizoguchi» 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



1 e r certif icat, l e r e a n n é e 

Etudes de textes et analyse de films L G u i d o HE 2 TP 6.0 
T. Hoefert de Turegano 

Introduction à l'histoire du cinéma (études comparatives) F. Buache HE 3 C 6.0 
Introduction aux études cinématographiques et filmiques L G u i d o HE 2 CS 8.0 

T. Hoefert de Turegano 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e 

Analyse de films : programme I M-Tortajada HE 2 S 5.0 
Analyse de films : programme II M. Tortaiada HE 2 S 5.0 

Doctorant 

Séminaire pour doctorant F. Albera HE 2 S 

G é o g r a p h i e 1 e r cert i f icat ense ignan t semest re h/sem cours crédits 

Méthodes de cartographie géologique, camp de terrain M. Marthaler E T 3.0 
en montagne N. Kramar 

1 e r certif icat, l e r e a n n é e 

Cartographie thématique M. Cosinschî-Meunier HE 2 C 3.0 
Etude de cartes ou excursions C. Holzmann HE 2 TP 3.0 

C. Lambiel 
Introduction à la géographie humaine : paradigmes, A Da Cunha HE 2 C 3.0 
concepts, démarches 
Introduction à la géographie physique E. Reynard H 2 C 3.0 
Introduction à la géologie : «Paysages, Roches et Minéraux» M. Marthaler HE 2 CTP 3.0 
Méthodes quantitatives en sciences humaines 1 (MG1 ) F. Bavaud HE 2 C 7.0 
Travaux pratiques de géographie humaine C. Mager HE 2 TP 3.0 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e 

Excursions de géographie physique C. Gentizon E T 3.0 
Géographie économique et économie géographie I I , J.-B. Racine E 2 CS 3.0 
Espace et mobilité «Géographie du tourisme» 
Géographie économique et économie spatiale 1 (HEC) J.-B. Racine H 2 CS 3.0 
Géographie théorique et quantitative C. Mager HE 2 CTP 3.0 
Géomorpholog ie générale et climatique E Reynard H 2 C 3.0 
Séminaire de géomorphologie générale E. Reynard HE 2 S 3.0 
Travaux pratiques de géographie physique C. Gentizon H 4 TP 3.0 

D. Guex 

I e r certif icat, 2 e m e a n n é e et 2 è m e cert i f icat 

Méthodes quantitatives en sciences humaines II (MQ2) F. Bavaud H 2 C 70 

2 è m e c e r t i f i c a t 

Cartographie du Quaternaire dans les Alpes. Suivi du M. Marthaler 

L
U

 T 3.0 
Travail personnel de levé géologique 
Climatologie générale J-M. Fallot H 2 C 3.0 
Développement durable, évaluation du territoire et prospective A Da Cunha HE 2 CS 3.0 
Géographie urbaine; villes et lien social J.-B. Racine HE 2 CS 3.0 
Géographie zonale J.Winistorfer H 2 CS 3.0 
Géomorpholog ie du Quaternaire J. Winistorfer E 2 CS 3.0 
Gestion des ressources en eau dans les régions de montagne E Reynard E 2 CS 3.0 
La condition urbaine Y. Jaggi H 2 c 30 
Lien social et politiques du territoire A Da Cunha HE 2 CS 3.0 
Analyse spatiale R. Caloz E 2 c 3.0 
Camp d'étude en géographie physique E. Reynard E T 3.0 
Levé morphologique C. Lambiel HE T 3.0 



Cartomatique M. Cosfnschi-Meunier HE 2 CTP 3.0 
Dossiers méthodologiques (sur rendez-vous) M. CosinschWVleunier HE 3 TP 
Méthodes en géographie physique EReynard H 2 CTP 3.0 
Initiation à la recherche scientifique (Cours pour A. Da Cunha HE CS 3.0 
mémorants) J. Winistôrfer 

J.-B. Racine 
J.-M. Fallot 
M. Cosinschi-Meunier 
M. Marthaler 

Télédétection satellitaire (EPFL) R. Caloz H 2 c 3.0 

2 è m e certif icat, 3 è m e a n n é e 

Statistiques multïvariées en géographie M. Cosinschi-Meunier HE 2 CTP 3.0 

2 e m e cert i f icat et sou t ien 

Hydrologie générale A M u s y E 2 C 3.0 
Géophysique du globe J.-J. Wagner H 2 C 3.0 
Démographie (HEC) O. Blanc H 3 C 3.0 
Etude des populations O. Blanc E 2 S 3.0 
Géobotanique 1 vacat H 2 C 3.0 
Géobotanique II vacat E 2 C 3.0 

3 è m e cycie/CUSO 

Développement durable, urbanisation et santé : J.-B. Racine HE CS 
villes saines et politiques publiques 

I n f o r m a t i q u e Tous ense ignan t semest re h/sem cours crédits 

Mathématiques I - Forme et structure 
Mathématiques II - Temps et Mémoire 
Modèles mathématiques en sciences humaines 

H-Volken 
H.Volken 
H. Volken/J.-P. Antonietti 
M. Blasczcyk 

1 e r cert i f icat 

Introduction à la logique 

TPen relation au cours «Introduction à la logique» 

1 e r certif icat, I e r e a n n é e 

D. Pitteloud 
D. Pitteloud 

Introduction à l'informatique pour les sciences humaines E Keller 
Méthodes quantitatives en sciences humaines I (MQ1 ) F. Bavaud 

1 e r cert i f icat, 2 è m e a n n é e 

Informatique II : Initiation à la programmation avancée E Keller 
en sciences humaines 

1 e r certif icat, 2 è m e a n n é e e t 2 è m e cert i f icat 

E Keller Introduction à l'intelligence artificielle dans les 
sciences humaines I 
Méthodes quantitatives en sciences humaines I I (MQ2) F. Bavaud 
Séminaire en intelligence artificielle (Intelligence artificielle II) E Keller 

2 è m e cer t i f icat 

Statistique Textuelle 

2 è m e c e r t i f i c a t , 3 è m e a n n é e 

F. Bavaud 

Informatique III : Programmation graphique E Keller 

HE 
HE 

E 
HE 

HE 

C 
TP 
C 

C 4.0 
TP 

CTP â.O 
2 C 7.0 

CTP 4.0 

CTP 5.0 

C 7.0 
CTP 4.0 

CS 7.0 

CTP 4.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Responsable adresse t é l é p h o n e fax 

D é c a n a t Prof. Remï Jolivet, d o y e n 
RemUolivet@diert.unil ch 

B F S H 2 
1 0 1 5 lausanne 

+41 (0)21 692 29 01 +4 ! (0)21 692 29 05 

Prof. Phi l ippe Mudry , v i ce -doyen 
Responsab le mob i l i té et ECTS 
Philippe Mudry@scant.unil.ch 

Prof .Ada Neschke-Hentschke 
V ice-doyenne 
Ada.NeschkeHentschke@philo.unil.ch 

Prof. And ré Wyss, v i ce -doyen 
André. Wyss@frmod.unil.ch 

Adjo in te d e facul té 
M m e Odi le Klopfensrein 
Odile Klopfenstem@dlettuml.ch 

Secrétaire d u d o y e n 
M m e Mar ie Wûtnch 
ManeAnge!e.Wue1hnch@dSett.uniich 

BFSH2 
1015 lausanne 

BFSH2 
1015 Lausanne 

BFSH2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 29 62 +41 (0)21 692 29 05 

+41 (0)21 692 29 24 +4 1 (0)2 1 692 29 05 

BFSH2 +41 (0)21 692 29 51 +41 (0)21 692 29 05 
1015 Lausanne 

BFSH2 +41 (0)2 ! 692 29 02 +41 (0)21 692 29 05 
101 5 Lausanne 

+41 (0)21 692 29 00 +4 I (0)2 I 692 29 05 

S e c r é t a r i a t d e s é t u d i a n t s Affaires é tud ian tes et accuei l mob i l i té BFSH2 
M m e Lîdia Peyfngneî 
Udta.Peytrignet@diett.umt.ch 

Secrétar iat des étud iants : 
fou t rense ignemen t 
M. Frédéric Seiler 
Fredenc.Seiler@dletf.unil.ch 

1 0 1 5 Lausanne 

BFSH2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 29 98 +41 (0)21 692 29 05 

+41 (0)21 692 29 78 +4 I (0)2 ! 692 29 05 

Pe rmanence t é l é p h o n i q u e 2 4 h sur 2 4 +41 (0)21 692 291 

S e c r é t a r i a t d e s s e c t i o n s Secrétar iat des Sections d e ph i losoph ie , BFSH2 +41 (0)21 692 29 1 1 + 4 1 (0)21 692 30 45 
sciences de l 'Antiquité (histoire 1015 Lausanne 
anc ienne , a r chéo log ie , lat in, grec), 
espagno l , l angues or ienta les, 
l inguist ique, i n fo rma t ique et mé thodes 
m a t h é m a t i q u e s 
M m e Elodie Thevoz (ad intérim) 
Eiodie Thevoz@dletl.unil.ch 

Secrétar iat des Sections d e f rançais 
m o d e r n e et méd iéva l , i ta l ien, histoire 
d e l'art, c i néma 
M m e Ariane Gïrod 
Ariane Girod@dlett.unii.ch 

Secrétar iat d e la Sect ion d'histoire BF5H2 +41 (0)21 692 29 13 +41 (0)21 692 30 35 
M m e Mon iqueTanyer i 1015 Lausanne 
Monique.Tanyen@diett.uml.ch 

BFSH2 +41 (0)21 692 29 10 +41 (0)21 692 29 05 
1015 Lausanne 
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Secrétar iat des Sections d 'ang la is 
et d ' a l l emand 
M m e Liseline Go lay 
Useiine.GolayGay@angLuniLch 

BFSH 2 
1015 Lausanne 

+41 (0)2 ! 692 29 12 +41 (0)2 1 692 30 35 

Secrétar iat de la Sect ion des langues BFSH2 
slaves et d e l'Institut d e g é o g r a p h i e 1015 Lausanne 
M m e Marcia Curchod 
Maraa.Curchod@igul.unii.ch 

+41 (0)21 692 30 70 +41 (0)21 692 30 45 

3 è m e e ^ e r o m a n c _ 

d e l e t t r e s Secrétar iat des cours d e 3 è m e cycle BF5H2 +41 (0)21 692 29 06 +41 (0)21 692 30 45 
r o m a n d d e lettres 1015 Lausanne 
M m e Suzanne Hanhart 
Suzanne.Hanhorr@efm.unil.ch 

I n s t i t u t s e t d é p a r t e m e n t s , 
c e n t r e s d e r e c h e r c h e Institut Ben jamin Constant ( iBO Bâtiment central +41 (0)21 692 30 26 +41 (0)21 692 30 29 

M m e s Mar ianne Berlinger-Konqui 1015 Lausanne 
et Anne Ho fmann 
Manonne.BeriingerKonqui@ibc.unii.ch 
Anne.Hofmann@ibcunii.ch 

Institut d 'é tudes méd iéva les (IEM) BF5H2 +41 (0)21 692 29 13 +41 (0)21 692 29 35 
M m e M o n i q u e Tanyeri 1015 Lausanne 
Monique Tanyeri@dieif.unii.ch 

Centre d e recherches sur les lettres Bâtiment central +41 (0)21 692 30 30 +41 (0)21 692 30 29 
romandes (CRLR) 1015 Lausanne 
M m e José-Flore Tappy 
Jose-Flore. Tappy@crlr.unil.ch 

Institut d 'a rchéo log ie et des sciences BF5H2 +41 (0)21 692 29 i I +41 (0)21 692 30 45 
de l 'ant iqui té (IASA) 1015 Lausanne 
M m e E lodieThévoz fad intérim) 
Elodie.Thevoz@dletî.unii.ch 

Centre de t raduc t ion l i t téraire (CTL) BFSH2 +41 (0)21 692 29 84 +41 (0)21 692 29 85 
M m e Mathi lde Vischer 1015 Lausanne 
Mathiide. Vischer@ali.unil.ch 

Institut d e l inguis t ique et des sciences BFSH2 +41 (0)21 692 30 55 +41 (0)21 692 30 55 
d u l a n g a g e (ILSL) 1015 Lausanne 
M m e Mar ie Mo l ina 
ManaEugeniaJv\oiina@ilsl.unii.ch 

Institut d e g é o g r a p h i e (IGUL) BF5H2 +41 (0)21 692 30 70 +41 (0)21 692 30 75 
M m e Marcia Curchod 1015 Lausanne 
Marçia.Curchod@igul. uniLch 

Dépar temen t d 'h istoi re et d e sciences BFSH2 +41 (0)21 692 27 20 +41 (0)21 692 27 25 
des re l ig ions 1015 Lausanne 
M. Philippe Bornet 
Philippe.Bornet@dihsr.unii.ch 

Dépar temen t in ter facul ta i re d'histoire BFSH2 +41 (0)21 692 29 13 +41 (0)21 692 29 35 
(DIH) 1015 Lausanne 
M m e M o n i q u e Tanyeri 
Monique.Tonyen@dlett.unil.ch 
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institut suisse p o u r l 'étude d e l'art BFSH2 +41 (0)21 692 30 96 +41 (0)21 692 30 95 
(ISEA) 1015 Lausanne 
M m e Brigitte Gendroz 
Brigitte.Oendroz@iseaunil.ch 

A u t r e s a d r e s s e s École d e f rançais m o d e r n e 
M m e Jocelyne Schenk 
Jocelyne.Schenk@efm.unil ch 

Cours d e Vacances 
CoursDeVacances@cvac unil.ch 
www.uni lch/cvac 

BFSH2 
1015 Lausanne 

BFSH2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 30 80 +41 (0)21 692 30 85 

+41 (0)21 692 30 90 +4 1 (0)21 692 30 85 

Université d e G e n è v e 
Faculté des lettres 
Thuy.Nguyen@lettres.unige.ch 
5uzanne£oller@letlres.unige.ch 
www.unige.ch 

Université d e Neuchâ te l 
Faculté des lettres 
Secrétariat lettres© leitres.unme.ch 
www.unine.ch 

Uni-Bastions +41 (0)22 705 71 I 1 +41 (0)22 328 52 13 
Rue de Candolle 3 +41 (0)22 705 73 1 1 
1211 Genève 4 +41 (0)22 705 73 13 

Espace Louis-Agassiz 1 +41 (0)32 71 8 1 7 00 +41 (0)32 718 17 01 
2000 Neuchâtel 

Conservato i re de Lausanne 
reception.cml@urbanet.ch 
www.regart.ch/cml 

Rue de la Grotte 2 
Case postale 2427 
1002 Lausanne 

-41 (0)2 1 321 35 35 +4 ! (0)2 132135 36 

Ecole c a n t o n a l e d 'ar t d e Lausanne Av. de l'Elysée 4 
1006 Lausanne 

+41 (0)21 61775 23 +41 (0)21 6 1 6 3 9 9 1 
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Coord ina teu r pa r d iscip l ine adresse b u r e a u t é l é p h o n e 

C o o r d i n a t e u r s p o u r (a 
m o b i l i t é d e s é t u d i a n t s Phi losophie 

M m e Ingeborg Schûssier 
ingeborg.Schuess!er@philo.unit.ch 

BF5H2 
1015 Lausanne 

Bureau 4076 +41 (0)21 692 29 26 

Histoire 
M. Sébastien Guex 
SebQ$tien.Guex@hist unil.cn 

SFSH2 
1015 Lausanne 

Bureau 5073 +41 (0)21 692 29 37 

Lit térature g é n é r a l e et c o m p a r é e BFSH2 
M m e U. He idmann Vischer 1015 Lausanne 
Ufe.HeidmannVischer@frmod unil.ch 

Bureau 3026 +41 (0)21 692 29 50 

Grec 
M. C laude C a l a m e 
Ciaude.Caiame@scanr.unil ch 

BFSH 2 
1015 Lausanne 

Bureau 4026 +4Î (0)21 692 29 63 

Ital ien 
M. Anton io Stauble 

BFSH2 
1015 Lausanne 

Bureau 3055 +4 i (0)21 692 29 68 

Espagno l 
M. Rolf Eberenz 
Roif.Eberenz@esp.unil.ch 

BFSH2 
1015 Lausanne 

Bureau 2017 +41 (0)21 692 29 76 

A l l e m a n d 
M m e Edith Slembek 
Edith.Slembek@aii.unil.ch 

BFSH 2 
1015 Lausanne 

Bureau 5063 +41 (0)21 692 29 83 

CTL, Centre d e t raduc t ion l i t téraire BFSH2 
M m e Irène Weber 1015 Lausanne 
Irène. WeberHenking@ali.untl.ch 

Bureau 505B +41 (0)2} 692 29 84 

Angla is 
M. Neil Forsyth 
Neii.Forsyfh@angi uniich 

BFSH 2 
1015 Lausanne 

Bureau 5065 +41 (0)2 i 692 29 88 

Langues et civi l isat ions orientales BFSH2 
M. Johannes Bronkhorst 1015 Lausanne 
Johannes.Bronkhorst@orienr.unil.ch 

Bureau 4 )10 +4 1 (0)21 692 30 OS 

Histoire d e l'art 
M. Phil ippe Junod 
PhiiippeJunod@histarf.untLch 

BFSH2 
101 5 Lausanne 

Bureau 3065 +41 (0)21 692 30 13 

G é o g r a p h i e 
M. Jean-Bernard Racine 
Jean-Bernard.Racine@igul.unii.ch 

BFSH 2 
lOISLausanne 

Bureau 4067 +41 (0)21 692 30 71 
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Pour d e s ra isons de c o m m o d i t é d e lecture, 
nous a v o n s r e n o n c é à fémin iser 

les ca tégor ies d e personnes dans ce d o c u m e n t . 
Merc i de vo t re c o m p r é h e n s i o n . 

L ' e n s e i g n e m e n t 2001 - 2 0 0 2 



Définition et finalité des études 
L'Ecole d e f rançais m o d e r n e offre des p r o g r a m m e s d 'é tudes comp le ts o u des cours d 'appo in t e n l angue , 
e n l i t térature et e n civi l isat ion f rançaises à des é tud iants n o n f rancophones . C h a q u e a n n é e , plus d e 4 0 0 
étudiants, en p r o v e n a n c e d e c i nquan te à so ixante pays, se répart issent dans di f férents cours d e n iveaux 
var iés. 
Il est possib le de f réquen te r à l'EFM que lques cours pa r s e m a i n e seu lement , pa ra l l è l emen t à d 'autres 
é tudes suivies dans l 'une des Facultés o u Ecole de l'UNIL (voir «Cours d 'appoin t») . 
Les autres p r o g r a m m e s c o m p r e n n e n t env i ron 2 0 heures h e b d o m a d a i r e s qu i pe rmet ten t soif d e 
comp lé te r u n e f o r m a t i o n universi ta ire e n f rança is d é j à c o m m e n c é e ai l leurs, soit d 'a t te indre le n i veau 
nécessaire p o u r en t rep rendre des é tudes dans u n e Faculté o u Ecole d e l'UNIL, soit enf in d 'acquér i r les 
conna issances et les techn iques ind ispensables p o u r deven i r ense ignan t de f rança is l a n g u e é t rangère . 
Rattachée à la Faculté des lettres, l'EFM offre la possibi l i té d ' in tégrer son p r o g r a m m e d a n s des é tudes 
d e lettres comp lè tes . 

Titres décernés 
Cer t i f i ca t d e l o n g u e e t c u l t u r e f rança i ses 
D i p l ô m e d e l a n g u e e t cu l t u re f r ança i ses 
D i p l ô m e d ' a p t i t u d e à l ' e n s e i g n e m e n t d u f r a n ç a i s l a n g u e é t r a n g è r e 

Plan d'études 

D i p l ô m e de l a n g u e er cu l t u re f r ança i ses 
D i p l ô m e d ' a p t i t u d e a l ' e n s e i g n e m e n t d u 

f r a n ç a i s l a n g u e é t r a n g è r e 

Sémina i re d e civ i l isat ion, cours d e 
l inguist ique et d e l i t térature 

Examens écrits et o r a u x 

Spécia l isat ion en l inguist ique, l i t térature o u 
d idac t ique 

Examens écrits et o r a u x 

Ci ihhcui i l . l'infiU- • i 
cu l t u re f r ança i ses 

Fi l ière Cer t i f i ca t e t D i p l ô m e 
d e l a n g u e e t c u l t u r e f r ança i ses 

Cours ob l iga to i res et à o p t i o n 
Examen p o u r le Cert i f icat (facultatif) 

Fi l ière D i p l ô m e d ' e n s e i g n e m e n t 
Cours ob l iga to i res et à o p t i o n 

Examen p o u r le Certif icat (facultatif) 

'Attestarioirde niveau propcdeutïquc 

Fi l ière P r o p é d e u r ï q u e 
Cours d e base ( l angue o ra le et écrite) et 

cours à op t i on 
Examens écrits et o r a u x 

E x a m e n s d ' a d m i s s i o n e t d e c l a s s e m e n t 



Structure des études 

C o n d i t i o n s s p é c i a l e s 
d ' a d m i s s i o n Les é tud iants à l'EFM do i ven t posséder u n e conna issance d u f rança is suff isante p o u r c o m p r e n d r e et 

assimi ler u n e n s e i g n e m e n t d o n n é exc lus ivement e n f r a n ç a i s Une é p r e u v e d 'admiss ion et d e c lassement , 
q u i a l ieu a u d é b u t d e c h a q u e a n n é e a c a d é m i q u e , permet d e j u g e r le n i veau des é tud iants e t d 'é l im iner 
ceux q u i ne co r responden t pas à cette ex igence. Les cand ida ts n e possédan t pas u n t i tre d o n n a n t 
dro i t à l ' immatr icu la t ion peuven t être admis après avo i r sub i avec succès u n e x a m e n p réa lab le . Cet 
e x a m e n n'est v a l a b l e q u e p o u r les é tudes à l'EFM. Se rense igner aup rès d u Service des immat r icu la t ions 
et inscript ions. 

D e u x t y p e s d ' e n s e i g n e m e n t L'EFM of f re 2 t ypes d ' ense ignemen t : 
• Un e n s e i g n e m e n t qu i s 'adresse à des é tud ian ts dés i rant consacrer à l 'étude d u f rançais la tota l i té 

o u la m a j e u r e par t ie d e leur temps. Ce qu i co r respond a u x f i l ières «Propédeut ique», «Certif icat», 
« D i p l ô m e d 'ense ignement» , «D ip lôme d e l a n g u e et culture f rançaises». 

• Un e n s e i g n e m e n t q u i s 'adresse à des é tud iants inscrits dans d 'autres Facultés o u Ecole de l 'Université 
d e Lausanne o u à l'EPFL et dés i reux d e per fec t ionner leur conna issance d u f rançais t ou t e n 
poursu ivan t leurs é tudes. Il s'agit des cours d 'appo in t . 

L a f i l i è r e « P r o p é d e u t i q u e » La f i l ière «Propédeut ique» est dest inée aux é tud iants q u i veu len t se p répa re r in tens ivement à suivre des 
é tudes universi taires e n f rançais , soit à l'Ecole d e f rança is m o d e r n e , soi t d a n s u n e au t re Faculté o u Ecole 
d e l 'Université d e Lausanne . 
L 'ense ignement c o m p r e n d 12 heures h e b d o m a d a i r e s d e cours d e base ( l angue o r a l e et l a n g u e écrite), 
a ins i q u e 6 heures d e cours à o p t i o n é g a l e m e n t centrés sur la l a n g u e . Durée: u n e a n n é e , d é b u t a u 
semest re d'hiver. 
Les étudiants d o n t le n i veau d e l a n g u e est j ugé é levé peuven t accéde r d i rec tement a u x filières 
«Certif icat» o u «Dip lôme», se lon leur choix. 

L a filière « D i p l ô m e 
d ' e n s e i g n e m e n t » La filière «D ip lôme d 'ense ignement» est des t inée a u x é tud ian ts qu i , ayan t dé jà acquis u n e b o n n e 

maîtr ise d e la l a n g u e , souha i ten t deven i r ense ignan ts d e f rança is l a n g u e é t rangère . 
En accord avec la Faculté des lettres, le D ip l ôme d 'ap t i tude à l ' ense ignement d u f rançais l a n g u e 
é t rangère p e u t êt re va l i dé c o m m e discip l ine seconda i re de la l icence ès lettres. 
L 'ense ignement d u r e d e u x ans: e n l e r e par t ie , il c o m p r e n d 8 heures h e b d o m a d a i r e s d e cours d e 
n i veau a v a n c é consacrés à la l a n g u e ( c o m p r é h e n s i o n et p roduc t i on d e d iscours écrits et o raux) ainsi 
q u e 6 heures d e cours d ' in t roduct ion a u x b ranches p roposées e n s e c o n d e par t ie ( l inguist ique, l i t térature, 
d idac t ique) , e t 4 heures d e cours à o p t i o n à chois i r d a n s des d o m a i n e s var iés. 
En 2 e m e par t ie , l 'é tud iant se spécia l ise dans l 'une des trois b ranches p roposées ( l inguist ique, l i t térature, 
d idac t ique) ; il sui t 8 heures dans la b r a n c h e chois ie, e t 4 heures dans les autres b ranches . En ou t re , il 
accomp l i t des travaux pratiques e n d idac t ique. 

Les f i l i è r e s « C e r t i f i c a t » e t 
« D i p l ô m e d e l a n g u e e t 

c u l t u r e f r a n ç a i s e s » Les f i l ières «Certif icat» et «D ip lôme d e l a n g u e et cu l ture f rançaises» s o n t dest inées aux é tud iants q u i 
s ' intéressent t ou t pa r t i cu l iè rement à la civi l isation f rança ise et souha i t en t ob ten i r u n titre t é m o i g n a n t d e 
leur b o n n e conna i ssance d e la l angue , d e la l i t térature et de la cu l ture f rançaises. 
En acco rd avec la Faculté des lettres, le «D ip lôme d e l a n g u e et cu l tu re françaises» peu t êt re va l i dé 
c o m m e disc ip l ine seconda i re d e la l icence ès le t t res . 
L 'ense ignement d u r e u n a n p o u r le «CenUrcaf» ef d e u x a n s p o u r le «D ip lôme d e l a n g u e e t cu l ture 
f rançaises». En l e r e part ie, l ' ense ignement c o m p r e n d 8 heures h e b d o m a d a i r e s d e cours d e n iveau 
a v a n c é consacrés à la t a n g u e ( c o m p r é h e n s i o n e t p roduc t i on d e d iscours écrits et o raux) , 6 heures d e 
cours d ' in t roduc t ion a u x b ranches p roposées e n s e c o n d e par t ie (civi l isat ion, l inguist ique, l i t térature) et 
4 heures d e cours à o p t i o n à chois i r dans des d o m a i n e s var iés t o u c h a n t aussi b ien à la l a n g u e qu 'à la 
l i t térature o u à la civ i l isat ion. 
En 2 c m e par t ie , l 'é tudiant suit ob l i ga to i r emen t le sémina i re d e civ i l isat ion ainsi q u e 12 heures d e cours 
d e l ingu is t ique e t d e l i t térature. 
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Il est poss ib le d 'ob ten i r u n e é q u i v a l e n c e p o u r la p r e m i è r e par t ie . Les bours ie rs d ' é c h a n g e s et 
les é tud ian ts d 'univers i tés qu i o n t des l iens avec l 'UNIL p e u v e n t s ' inscr ire d a n s le p r o g r a m m e 
«Cert i f icat» a u semest re d 'été. 

C o u r s d ' a p p o i n t Destinés a u x é tud iants n o n f r a n c o p h o n e s d e toutes les facul tés d e ['Université, ils o n t p o u r bu t pr inc ipa l 
de leur d o n n e r p lus d e sûreté dans l 'ut i l isation d e la l a n g u e f rançaise et de d é v e l o p p e r ef enr ich i r leurs 
m o y e n s langagiers . Ils couvrent u n e g r a n d e var ié té d e sujets l inguist iques et g rammat i caux , ma is aussi 
cul turels et l i ttéraires. Il n'y a pas d ' e x a m e n d 'admiss ion p o u r suivre ces cours. 
Enseignement : 4 heures de cours -noyaux ( g r a m m a i r e et express ion écrite) ef, à choix, plusieurs cours 
de l angue , d e l i t térature et d e civi l isation françaises. 
Durée: un semest re o u d a v a n t a g e ; d é b u t a u semest re d'hfver o u d'été. 
Inscr ipt ion: el le se fai t a u m o m e n t d e l ' inscript ion dans la Faculté chois ie . 11 est possib le de s'inscrire p lus 
fard mais dans ce cas, les inscript ions ne seron t prises e n cons idéra t ion q u e dans la mesure o ù il restera 
des p laces d ispon ib les . 

F o r m a t i o n c o n t i n u e p o u r 
e n s e i g n a n t s Théor ies e t m é t h o d o l o g i e s d e l ' e n s e i g n e m e n t des l a n g u e s . 

M o d u l e s d e f o rma t i on con t i nue organ isés c on j o i n t emen t pa r l'Ecole de l a n g u e et d e civi l isat ion 
f rançaises d e l 'Université d e G e n è v e , la Faculté d e psycho log ie et des sciences de l 'éducat ion de 
l 'Université de G e n è v e et l'Ecole de f rançais m o d e r n e . Possibil ité d 'obten i r un cert i f icat at testant u n e 
f o rma t i on co r respondan t à 3 0 0 heures de cours. Consu l te r le p r o g r a m m e 2 0 0 1 - 2 0 0 2 a u secrétar iat 
de l'EFM. 

F o r m a t i o n c o n t i n u e 
à d i s t a n c e França is l a n g u e é t r a n g è r e . 

M o d u l e s d e f rançais ora l o u écrit dest inés à tou te pe rsonne possédant dé jà de bonnes conna issances 
d e la l a n g u e et souc ieuse d e main ten i r o u d 'amé l io re r son n iveau. Invi tat ion à u n e séance à l'EFM le 
12 janvier 2 0 0 2 , puis tou t le cours se dé r ou l e d e f a ç o n indiv idual isée, à distance, a u ry thme chois i p a r 
c h a q u e part ic ipant . In fo rmat ions comp lémen ta i r es a u secrétar iat d e l'EFM o u sur Internet: www.un i l . ch / 
e fm/Forcad. 

P e r s p e c t i v e s p r o f e s s i o n n e l l e s Le D i p l ô m e d ' a p t i t u d e à l ' ense ignemen t d u f r a n ç a i s p répa re à l ' ense ignement d u f rança is l a n g u e 
é t rangère dans les pays n o n f rancophones . 
Conce rnan t l ' ense ignement e n Suisse a l é m a n i q u e et a u Tessin, il est conse i l lé a u x cand ida ts suisses 
a u D ip l ôme d e s ' informer, a v a n t le d é b u t des é tudes, d e la reconna issance de ce titre auprès des 
dépa r temen ts d e l ' instruction pub l i que des can tons o ù ils dési ra ient enseigner . 

Structure des examens 
Dans toutes les f i l ières, l 'étudiant est soumis à u n e éva lua t i on con t i nue dans les dif férents cours de s o n 
p r o g r a m m e . Toute ex igence satisfaite d o n n e droi t , à la fin d e l 'année, a u n o m b r e d e crédits p révu pa r 
le p r o g r a m m e des cours. En généra l , u n e h e u r e de cou rs /année pe rme t d 'obten i r 3 crédits. L 'année 
c o m p l è t e (cours + t ravaux ex igés + examens ) p e r m e t d 'ob ten i r 6 0 crédits. 

A t t e s t a t i o n d e n i v e a u 

p r o p é d e u t i q u e L 'étudiant qu i a o b t e n u u n m i n i m u m de 5 4 crédits p e u t se présenter aux examens . 

Examens 
• Epreuve écr i te d e conna issance d e la l a n g u e 
• Epreuve d e p roduc t i on d e textes 
• Epreuve d e c o m p é h e n s i o n ef d 'expression ora les 
La réussite des e x a m e n s p e r m e t d 'ob ten i r 6 crédits. Le to ta l p o u r l 'année réussie est d e 6 0 crédits. 
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D i p l ô m e d ' a p t i t u d e à 
r e n s e i g n e m e n t d u f r a n ç a i s 

l a n g u e é t r a n g è r e e t D i p l ô m e 
d e l a n g u e e t c u l t u r e 

f r a n ç a i s e s : Première par t ie 
• Ob ten t i on d e tous les crédits (18) dans les cours d e l a n g u e 
• Ob ten t i on d e tous les crédits ( 13) dans les cours d ' in t roduct ion 
• Ob ten t i on d e tous les crédits ( 18) d a n s les cours à o p t i o n 
• Ob ten t i on d e 6 crédi ts p o u r les t ravaux personne ls 
Le to ta l p o u r l 'année réussie est d e 6 0 crédits. 

Deux ième pa r t i e 
L'étudiant qu i a o b t e n u un m i n i m u m d e 4 2 crédits, se lon la d ist r ibut ion p révue par le p r o g r a m m e des 
cours, peu t se présenter a u x examens . 

Examens 
• Epreuve écr i te o u m i n i - m é m o i r e dans la b r a n c h e pr inc ipa le 
• Epreuve écr i te dans u n e aut re b r a n c h e 
• Epreuve o ra le dans la b r a n c h e pr inc ipa le 
La réussite des e x a m e n s p e r m e t d 'ob ten i r 18 crédits. Le to ta l p o u r l 'année réussie est d e 6 0 crédits. 

C e r t i f i c a t d e l a n g u e e t 
c u l t u r e f r a n ç a i s e s Les étud iants qu i o n t réussi la p rem iè re par t ie d e l'un des D ip lômes p e u v e n t se présenter à un e x a m e n 

d e Certif icat d e l a n g u e et cu l ture f rançaises. Cet e x a m e n n'est pas ob l iga to i re . Il est par t i cu l iè rement 
intéressant p o u r les é tud ian ts q u i p révo ien t d e n e rester q u ' u n e a n n é e à l 'Ecole d e f rançais m o d e r n e . 

Infrastructures 

L e c e n t r e m u l t i m é d i a Ce centre of f re la possibi l i té d e t ravai l ler e n a u t o n o m i e e n met tan t à d ispos i t ion: 
• u n labora to i re d e l angues p o u r la p ra t ique d u f rançais o ra l et l ' o r thographe; 
• des ord ina teurs p o u r j oue r avec les mots d u f rançais, p o u r tester ses conna issances et p o u r revoir 

di f férents sujets é tud iés dans ses cours; 
• des cassettes v i d é o et des CD-rom p o u r é larg i r ses conna issances d e la cul ture et d e la civ i l isat ion 

suisse et f rançaise, ma is aussi p o u r se tenir a u cou ran t des quest ions d 'actual i té. 

Le centre mu l t iméd ia p e r m e t à c h a c u n d e progresser à son ry thme et dans les d o m a i n e s qu i l ' intéressent. 
De plus, un assistant est là p o u r consei l ler dans le cho ix d u mafér ief . 
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Programme des cours 

L é g e n d e s e t c o m m e n t a i r e s h/sem nombre d'heures de cours par semaine 
cours type d'enseignement 
C cours 
S séminaire 
CS cours-séminaire 
TP travaux pratiques 
H hiver 
E été 

Le programme détaillé des cours (horaire, lieu, descriptif des cours) est à consulter sur le site Internet de l'Ecole de 
français moderne: w w w . u n i l . c h / e f m 

F i l i è r e « P r o p é d e u î i q u e » 
( p r é p a r a t i o n a u x é t u d e s 

u n i v e r s i t a i r e s e n f r a n ç a i s ) Cours n o y a u x ense ignan t h/sem cours 

Compréhension et expression orales Georgette Blanc 5 TP 
Raymond Capré 
Jean-François Maire 
Gisèle Marguerat 
Mynam Moraz 
Claudine Reymond 

Compréhension et expression écrites Laurence Andison 7 TP 
Georgette Blanc 
Pierre Jaquerod 
Bénédicte Le Clerc 
Anne-Marie Merle 

Cours a o p t i o n 

Vocabulaire Jean-François Maire 2 STP 
Entre mots et phrases Isabelle Genoud 2 5TP 
Suisse et Suisse romande à travers la presse François Rosseî 2 STP 
Jeux de société, jeux d'apprentissage Denise Cordonier 2 STP 
Langue et cultures Anne-Christine Pandazis 2 STP 
Textes littéraires Dominique Vernaud 2 STP 
Phonétique Hélène Pfersich 2 TP 
Activités guidées sur Internet Raymond Capré 2 TP 

Stéphanie Parmenîier-Schui|t 
Ecrire Catherine Flûtsch 2 TP 
Grammaire et orthographe Myriam Moraz 2 TP 
Travail en autonomie Georgette Blanc 2 TP 
Tandem Thomas Breymann 2 TP 

F i l i è re « D i p l ô m e d ' a p t i t u d e à 
l ' e n s e i g n e m e n t d u f r a n ç a i s 

l a n g u e é t r a n g è r e » 1 e r cycle ense ignan t h /sem cours 

Cours d e l a n g u e Production de discours oraux Claudine Reymond 2 STP 
Jean-François Maire 
Catherine Saugy 

Compréhension et production de discours écrits Denise Cordonier 6 STP 
Pierre Jaquerod 
Martine Nicollerat 
Claudine Reymond 
Dominique Vernaud 
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Cours d ' i n t roduc t ion 

Cours à o p t i o n 

introduction à la littérature 
Introduction à la didactique 
Introduction à la linguistique 

Li t térature 
Histoire de la littérature des 1 7 è m e et 1 8 è m e siècles 
Littérature de Suisse romande 
La littérature francophone 

Civ i l isat ion 
La chanson française 
Littérature et cinéma 

Dialogues ïnterculturels 
Revue de presse 

L a n g u e 
Traduction de l'allemand 
Traduction de l'anglais 
Traduction de l'espagnol 
Autour des textes traduits 
Itinéraires lexicaux 
Phonétique 
Révision de grammaire et d'orthographe 

Atelier d'expression théâtrale 
Atelier d'écriture créative 
Activités guidées sur Internet 

Travail en autonomie 
Exercices guidés en salle multimédia 
Tandem 

François Rosseî 2 
AnickGiroud 2 
Marianne Kilani 2 

François Rosset 2 
Françoise Fornerod 2 
Isabelle Genoud 2 

Catherine Saugy 2 H 
Pierre Jaquerod 2 
Bénédicte Le Clerc 
Isabelle Genoud 2 H 1E 
Raymond Capré 2 

2 H 1E Anne-Marie Merle 
Martine Nicollerat 2 H 
Hélène Pfersïch 
Claudine Reymond 
Jean-François Maire 
Jean-François Maire 
Dominique Vernaud 
Claudine Reymond 
Anne-Marie Merle 
Anne-Marie Merle 
Raymond Capré 
Stéphanie Parmentier-Schui|t 
Georgette Blanc 
Catherine Flùtsch 
Thomas Breymann 

STP 
STP 
STP 

CS 
CS 
CS 

STP 
CS 

STP 
S T P 

STP 
STP 
STP 
STP 
STP 
STP 
STP 

STP 
STP 

T P 

TP 
TP 
TP 

Branche: l i t té ra ture 

2 è m e c y d e 

Analyse de texte 
Approches thématiques 
Ecriture 
Séminaire de littérature 

Françoise Fornerod 
François Rosset 
Dominique Vernaud 
Françoise Fornerod 

Les étudiants peuvent également choisir les cours de la section de français (Faculté des lettres) 
en littérature moderne ou médiévale. 

Branche: d i d a c t i q u e Les domaines constitutifs de la didactique du FLE Anick Giroud 2 
Thèmes de didactique Jean-Louis Chiss 2 
Analyse critique et production de matériels Raymond Capré 2 
pédagogiques 
Interculture} et interaction verbale Marianne Kllam 2 
Les étudiants peuvent également choisir certains cours de l'Institut des sciences sociales et pédagogiques 
(Faculté des sciences sociales et politiques). 

CS 
CS 
CS 

CS 

Branche: l i ngu is t ique Histoire de la langue 
Thèmes choisis de linguistique 
Lexicologie française 
Grammaire française 

Pierre Jaquerod 
Marianne Kilani 
Jean-François Maire 
Jean-Louis Chiss 

Les étudiants peuvent également choisir tes cours des sections de linguistique et de linguistique française 
(Faculté des lettres). 

CS 
CS 
CS 
CS 

Pour les t ro is b r a n c h e s Travaux pratiques de didactique Pierre Jaquerod STP 
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F i l i è re « D i p l ô m e d e l a n g u e 
e t c u l t u r e s f r a n ç a i s e s » 1 e r cycle ense ignan t h/sem cours 

Cours d e l a n g u e Compréhension et production de discours oraux 

Compréhension et production de discours écrits 

Cours d ' i n t roduc t i on Introduction à la civilisation 
Introduction à la littérature 
Introduction à la linguistique 

Claudine Reymond 
Jean-François Maire 
Catherine Saugy 
Denise Cordonier 
Pierre Jaquerod 
Martine Nicolleraî 
Claudine Reymond 
Dominique Vernaud 

Catherine Saugy 
François Rosset 
Marianne Kilani 

TP 

TP 

CS 
CS 
CS 

Cours à o p t i o n Li t térature 
Histoire de la littérature des 1 7 è m e et 1 8 è m e siècles 
Littérature de Suisse romande 

La littérature francophone 

Civ i l isat ion 
La chanson française 
Littérature et cinéma 
Dialogues interculfurels 
Revue de presse 

L a n g u e 
Traduction de l'allemand 
Traduction de l'anglais 
Traduction de l'espagnol 
Autour des textes traduits 
Itinéraires lexicaux 
Phonétique 
Révision de grammaire et d'orthographe 

Atelier d'expression théâtrale 
Atelier d'écriture créative 
Activités guidées sur Internet 

Travail en autonomie 
Exercices guidés en salle multimédia 
Tandem 

François Rosset 2 
Françoise Fornerod 2 
Bénédicte Le Clerc 
Isabelle Genoud 2 

Catherine Saugy 2H 
Pierre Jaquerod 2 
Isabelle Genoud 2H 1E 
Raymond Capré 2 

Anne-Marie Merle 2H 1 E 
Martine Nicollerat 2H 1E 
Hélène Pfersich 2 
Claudine Reymond 2 
Jean-François Maire 2 
Jean-François Maire 2 
Dominique Vernaud 2 
Claudine Reymond 
Anne-Marie Merle 2 
Anne-Marie Merle 2 
Raymond Capré 2 
Stéphanie Parmenîier-Schuirî 
Georgette Blanc 2 
Catherine Flûîsch 2 
Thomas Bteyrnann 2 

CS 
CS 

CS 

STP 
CS 

STP 
STP 

STP 
STP 
STP 
STP 
STP 
STP 
STP 

STP 
STP 
TP 

TP 
TP 
TP 

2 è m e cyc le 

Cours d e c iv i l i sa t ion o b l i g a t o i r e 

Cours d e l i ngu i s t i que et 
l i t té ra tu re 

Séminaire de civilisation Catherine Saugy 2 S 

Analyse de texte Françoise Fornerod 2 S 
Approches thématiques François Rosser 2 S 
Ecriture Dominique Vernaud 2 S 
Séminaire de littérature Françoise Fornerod 2 S 
Histoire de la langue Pierre Jaquerod 2 CS 
Thèmes choisis de linguistique Marianne Kilani 2 CS 
Lexicologie française Jean-François Maire 2 CS 
Grammaire française Jean-Louis Chiss 2 CS 
Les étudiants peuvent également choisir les cours des sections de linguistique et de français (Faculté des lettres). 
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C o u r s d ' a p p o i n t Cours dest inés a u x é tud ian ts des autres facul tés ense ignan t h/sem cours 

Les cours d'appoint sont destinés auxétudiants des autres Facultés ou Ecole de l'Université désireux de perfectionner 
leur connaissance du français ainsi qu'aux enseignants étrangers engagés dans les établissements secondaires 
officiels du canton de Vaud. 

Grammaire ef exercices de tangue (â groupes) Laurence Andison 4 TP 
Gisèle Bazzuri 
Isabelle Genoud 
Gisèle Marguerat 
Anne-Christine Pandazîs 
François Rosset 

TP Phonétique (2 groupes) Jean-François Maire I TP 
Traduction de textes juridiques al lemands Thomas Breymann 2 CTP 
Le français dans la rue Jean-François Maire 1E TP 

• Traduction de l'anglais, de l'espagnol, de l'allemand, des autres langues: voir les cours de la filière 
«Propédeutiques et des filières Diplôme 

• Les cours à option suivants des filières Diplôme et Propédeuîique sont accessibles aux étudiants des 
cours d'appoint- «Littérature et cinéma», «Dialogues interculturels», «Revue de presse», «Littérature de Suisse 
romande»,«Littératurefrancophone»,«Liifératuredes I7emeet I8emesiècles»,«Itinéraireslexicaux»,«Chanson 
française». 

• Le système Tandem est à disposition des cours d'appoint. 

Rédaction de travaux universitaires Dominique Vernaud 2H CTP 
Pendant le semestre d'hiver, pour tous les étudiants (francophones et non francophones) ayant des difficultés à 
rédiger leurs travaux de séminaire leurs mémoires, leurs dissertations, etc. 

Cours de vacances 

Le cours d é p e n d d i rec temen t d e la Faculté des lettres. 
Site In te rne t w w w . u n i l . c h / c v a c 

C o n d i t i o n s d ' a d m i s s i o n • ê t re â g é d e 1 â ans révolus p o u r le cours A 
• être â g é d e 18 ans p o u r les cours B et PA 
• il n'est pas ex igé d e d i p l ô m e p o u r s'inscrire 
• o n peut s'inscrire p o u r u n e o u plusieurs séries 

C o u r s A Le cours A est u n cours d e l a n g u e e t d e c iv i l isat ion f rança ise . II s 'adresse a u x personnes qu i dés i rent 
amé l i o re r leur conna issance d u f rançais aussi b ien sous sa f o r m e o ra le q u e sous sa f o r m e écrite. Le 
cours A s'adresse a u x é tud ian ts d e n i veau é lémen ta i re à très avancé . 

C o u r s B Le cours B est u n cours d e l a n g u e p o u r débu tan ts . Il c o m p r e n d 1 0 0 heures d e cours répart ies 
sur 6 sema ines dans d e peti tes classes ( m a x i m u m 15 personnes) . Les cours o n t l ieu le ma t i n . Ils 
c o m p r e n n e n t d e la g r a m m a i r e , d e l 'expression o ra le , d e la c o m p r é h e n s i o n o ra le , d e l 'expression écri te, 
d e la c o m p r é h e n s i o n écr i te e t d u vocabu la i re . A g e m i n i m u m 18 ans. 

P r é p a r a t i o n a u x é t u d e s 
a c a d é m i q u e s (PA) Le cours d e P répa ra t i on a u x é t udes a c a d é m i q u e s (PA) est dest iné a u x é tud ian ts n o n f r a n c o p h o n e s qu i 

v i ennen t fa i re leurs é tudes à Lausanne . Il est réservé a u x é tud ian ts d e n i veau m o y e n à avancé . Le cours 
d e p répara t ion aux é tudes a c a d é m i q u e s a l ieu e n sep tembre et e n oc tob r e un iquemen t . Le n o m b r e de 
p laces est l imité à 15. 

C o u r s d e p r o n o n c i a t i o n Le Cours d e p r o n o n c i a t i o n s 'adresse a u x é tud iants d e n iveau é l émen ta i r e avancé à très avancé . Le 
cours d e p rononc ia t i on est facultatif . Il c o m p r e n d 12 heures pa r sér ie d o n t u n e part ie est d o n n é e e n 
labora to i re d e langues , l 'autre e n classe. Ce cours est u n e exce l len te in t roduc t ion à la p h o n é t i q u e 
f rança ise et il p e r m e t a u x é tud ian ts d 'amé l io re r leur express ion o ra le . Le n o m b r e d e p laces est l imité. 

V o c a b u l a i r e e t p r o n o n c i a t i o n Le c o u r s d e V o c a b u l a i r e e t d e p r o n o n c i a t i o n s 'adresse a u x é t u d i a n t s d e n iveaux débu tan t et é lémen ta i re ; 
it c o m p t e 12 heures pa r série, il pe rme t a u x é tud iants d 'enr ichir leur vocabu la i re , pa r u n e m é t h o d o l o g i e 
act ive, et d 'amé l io re r leur p rononc ia t i on . Le n o m b r e d e p laces est l imi té. 
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Pour des ra isons d e c o m m o d i t é d e lecture, 
nous avons r e n o n c é à fémin iser 

les ca tégor ies d e personnes dans ce documen t . 
Merc i d e vo t re c o m p r é h e n s i o n . 
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Définition et finalité des études 
La Faculté des sciences socia les et po l i t iques offre qua t re fi l ières d e f o rma t i on - psycho log ie , sc iences 
pol i t iques, sc iences socia les et sc iences d u spor t et d e l 'éducat ion phys ique - qu i r eg roupen t les 
pr inc ipa les b ranches des sciences d e l ' h o m m e et d e la société: a n t h r o p o l o g i e , histoire, po l î fo log ie , 
psycho log ie , psycho log ie soc ia le, soc io log ie const i tuent e n effet les bases d ' u n e conna issance 
interdiscip l inaire des in teract ions entre le col lect i f et l ' individuel. Ses p lans d 'é tudes sont conçus d a n s 
u n e perspect ive généra l is te , a l l iant théor ie , m é t h o d o l o g i e et appren t issage pra t ique, et e m p r u n t e n t les 
uns aux autres leurs ense ignemen ts f o n d a m e n t a u x Ils permet ten t ainsi à c h a q u e é tud ian t d 'acquér i r 
u n e v is ion g l o b a l e des sciences huma ines , à laque l le con t r ibuent aussi les cours q u i peuven t êt re suivis 
dans d 'autres facul tés d e l 'Université d e Lausanne : droit , é c o n o m i e , l inguist ique, etc. 
Dans ses qua t re l icences, la Faculté des SSP recherche u n équ i l ib re entre réf lexion t h é o r i q u e cr i t ique et 
acquis i t ion des inst ruments d e la recherche emp i r i que propres à c h a q u e discipl ine. 
Elle dest ine ses é tud iants à u n vaste cho ix de professions, o ù p r é d o m i n e n t n é a n m o i n s le consei l et 
l 'or ientat ion e n psycho log ie , le t ravai l socia l , la psycho log ie soc ia le, la réadap ta t i on psycho- fonc t ionne l le , 
l 'ense ignement , la recherche a u se in d e l 'administ rat ion pub l i que , le journa l i sme. 

Grades décernés 
Licences 
• L icence ès sc iences po l i t i ques 
• L icence ès sciences soc ia les 
• L icence e n psycho log ie , op t ion psychologie généra le o u or ientat ion scolaire et professionnel le 
• L icence ès sciences d u spo r t e t d e l ' éduca t ion phys ique , opt ion l icence SSEP o u ense ignemen t 

D i p l ô m e s p o s t g r a d e s 
• D i p l ô m e e n psycho log ie , op t ion psychologie généra le o u or ientat ion scolaire ef professionnel le 
• Maî t r ise ès sc iences po l i t i ques * 
• Maî t r i se ès sc iences soc ia les * 
• D i p l ô m e d 'é tudes a p p r o f o n d i e s (DEA) e n sc ience po l i t i que 

Col laborat ion entre les universités d e G e n è v e et de Lausanne 
• D i p l ô m e d 'é tudes a p p r o f o n d i e s (DEA) e n soc io l og ie 

Collaboration entre les Universités romandes 
• D i p l ô m e d e spéc ia l i sa t ion p o s t g r a d e d e Suisse occ i den ta l e (DEA) e n e t h n o l o g i e e t a n t h r o p o l o g i e 

Col laborat ion avec les Universités de Fribourg et de Neuchâte l 
• D i p l ô m e d 'é tudes a p p r o f o n d i e s (DEA) p lu r iun ivers i ta i re e n é tudes g e n r e 

Col laborat ion entre les Universités de G e n è v e ef d e Lausanne 
• D i p l ô m e d 'é tudes supér ieu res spéc ia l isées (DESS) e n psychosoc io log ie c l i n i que 
• D i p l ô m e e u r o p é e n d 'é tudes avancées e n p s y c h o l o g i e soc ia le 

Col laborat ion avec diverses universités eu ropéennes 

Doc to ra ts 
Dans les quatre filières: 
• Sciences po l i t iques 
• Sciences socia les 
• Psycholog ie 
• Sciences d u spor t et d e l 'éducat ion phys ique 

• des t i née a u x é tud ian ts dé ten teu rs d ' u n e l i cence SSP e n 3 a n s sans m é m o i r e 
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Toutes les l icences déce rnées p a r l a Faculté s 'organisent se lon u n p lan d 'é tudes e n 4 ans avec m é m o i r e 
et d o n n e n t dro i t à 2 4 0 crédits ECTS (European Crédi t Transfersystem) à ra ison d e 6 0 crédits pa r a n n é e . 

Les é tud iants d e mob i l i té qu i v i ennen t passer un o u d e u x semestres à l 'Université d e Lausanne 
n e son t pas tenus d e suivre le p r o g r a m m e d 'études des é tud iants régu l i è remen t immat r icu lés 
à l 'Université. Ils peuven t chois i r pa rm i l'offre d 'ense ignements d e la Faculté e n fonc t ion d e 
leurs object i fs, leurs intérêts et des crédits d o n t ils o n t beso in p o u r c o m p l é î e r leur p rop re cursus 
d 'é tudes. 

Structure des études 
La Faculté des SSP offre qua t re p lans d 'é tudes: sc iences pol i t iques, sc iences socia les, psycho log ie , 
sc iences d u spor t et d e l 'éducat ion phys ique. C h a q u e a n n é e , u n "Programme des études de licence" 
est éd i té p o u r c h a c u n e d e ces fi l ières, q u i p résente les ex igences pa r a n n é e , les cours ob l iga to i res et 
ceux à choix, les examens , etc. Ces d o c u m e n t s f on t fo i . 

SCIENCES POL IT IQUES 

1 c r c y c l e 

La L icence ès sciences po l i t iques r é p o n d à u n p lan d 'é tudes e n 4 ans: 
* u n a n d e p r o p é d e u t i q u e , qu i co r respond a u 1 e r cycle et c o n d u i t à l 'examen d e p ropédeu t i que ; 
• trois a n s d e 2 € m e cyc le condu isan t a u x e x a m e n s d e l icence et à la présenta t ion d 'un m é m o i r e . 

Le I e r cycle, à cho ix l imité, est conçu c o m m e u n e in t roduc t ion a u x g randes disc ip l ines consti tut ives des 
sciences d e la société: sc ience po l i t ique, b i en sûr, ma is aussi droi t , histoire, a n t h r o p o l o g i e , soc io log ie . 
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Les é tudes entrepr ises a u 1 e r cy le permet ten t à l 'étudiant d e se si tuer p rogress ivement d a n s le d o m a i n e 
d e ses é tudes, d ' app rend re à se d o c u m e n t e r et à s 'expr imer, à poser les p r o b l è m e s d e s sciences 
pol i t iques se lon u n e o p t i q u e scient i f ique, à pra t iquer les mé thodes , l angages et techn iques de base (y 
compr is les techn iques b ib l iog raph iques , documen ta i res ef in format iques) . Le 1 e r cycle réussi tota l ise 
6 0 crédits. 

Cours ob l i ga to i res 
Concepts de base en science pol i t ique • Introduct ion à la soc io log ie pol i t ique • Institutions pol i t iques et 
analyse c o m p a r é e des constitutions 

Cours à c h o i x 
• 1 cours d'histoire, à chois i r ent re : 

Histoire des idées pol i t iques I • Histoire et sciences sociales I • Histoire internat ionale con tempora ine ! 
• 3 cours d e m é t h o d o l o g i e , à chois i r ent re : 

Introduct ion à la recherche soc io log ique • Mathémat iques I • Statistique I 
• 2 cours à cho ix l ibre 

Cours choisis parmi ceux offerts en l e r e année , se lon la liste publ iée annue l l emen t par la Faculté. 
Peuvent être pris parmi les ense ignements d'histoire ef de mé thodo log ie susment ionnés qui n'auraient 
pas dé|à été choisis. 

Sémina i res 
3 sémina i res d o n t l 'un est nécessa i rement associé à un cours ob l iga to i re . 

2 e m e c y c l e Le 2 e m e cycle est conçu c o m m e un cycle de fo rma t i on permet tan t à l 'étudiant de déve lopper , 
app ro fond i r et c o m p l é t e r l 'acquisi t ion des conna issances et la p ra t ique des mé thodo log ies , l angages et 
techn iques c o m m e n c é e s a u 1 e r cycle, ainsi q u e d'y a jou ter les conna issances ef la p ra t ique spéci f iques 
à des secteurs part icul iers d u d o m a i n e des sciences pol i t iques. 
Il recouvre les p r inc ipaux d o m a i n e s d 'observa t ion ef d 'ana lyse d e la po l î to log ie , c o m m e les inst i tut ions 
pol i t iques, l ' économie po l i t ique, la po l i t ique suisse, les po l i t iques pub l iques , les re lat ions in te rnat iona les , 
la c o m p a r a i s o n ent re systèmes pol i t iques, qu' i l s'agisse d e ceux des pays occ iden taux o u de ceux 
d u Tiers M o n d e . Ces ense ignemen ts son t comp lé tés pa r des ense ignemen ts plus spécial isés q u ' e n 
l e r e a n n é e , n o t a m m e n t en histoire, g é o g r a p h i e , an th ropo log ie , soc io log ie , etc. Des ense ignemen ts 
de m é t h o d o l o g i e ( inst ruments d e la recherche en sciences sociales, stat ist ique, ma thémat iques , etc.) 
pe rmet ten t l ' init iation à la recherche emp i r i que . Le 2 ® m e cycle se conc lu t pa r un m é m o i r e . 

G r o u p e p r i nc ipa l d e sc iences po l i t i ques ( 7 8 crédits) 
10 cours ef 3 sémina i res à chois i r entre: 
Analyse pol i t ique et sociale des p h é n o m è n e s économiques • Economie pol i t ique • Histoire des idées 
polit iques II * Histoire é c o n o m i q u e * Histoire et sciences sociales II • Histoire ex t ra-européenne • Histoire 
internat ionale con tempora ine II • Histoire suisse con tempora ine (Faculté des lettres) • Institutions pol i t iques 
comparées • Lien social et poli t iques du territoire • Politique suisse • Politiques publ iques • Relations 
internationales I et II • Systèmes pol i t iques comparés : pays du Tiers M o n d e • Systèmes pol i t iques comparés : 
pays occ identaux • Vie pol i t ique et analyse c o m p a r é e des constitutions 

G r o u p e d e r eche rche e t m é t h o d e s ( 2 4 crédi ts) 
2 cours et 2 sémina i res à choisir entre: 
Analyse de d o n n é e s quantitatives en science pol i t ique • An th ropo log ie culturel le et sociale' recherche 
• Instruments d e la recherche e n sciences sociales • Mathémat iques I et II * Mé thodo log ie e n sciences 
sociales • Modè les mathémat iques en sciences humaines • Psychologie sociale: recherche • Recherche 
évaluat ive dans le c h a m p du social • Statistique I et II 

G r o u p e à c h o i x ( 4 8 crédi ts) 
8 ense ignemen ts d o n t 3 sémina i res a u mo ins à chois i r ent re : 
Enseignements du g r o u p e principal o u du g r o u p e de recherche et mé thodes n o n encore choisis • Autres 
ense ignements de la Faculté, dont ceux des privaî-docenîs • Stage de six semaines comptan t pour un 
séminaire • Enseignements relevant d'autres facultés de l'UNIL • Cours relevant d'autres universités suisses 
o u étrangères 

M é m o i r e d e l i cence ( 3 0 crédi ts) 
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SCIENCES S O C I A L E S La l icence es sciences socia les vise u n e la rge interdiscipl inar i té, ap te à rend re c o m p t e tant d u 
f o n c t i o n n e m e n t généra l des sociétés q u e d e leur diversité. Elle r é p o n d à u n p lan d 'é tudes e n 4 ans: 
• u n a n d e p ropédeu t i que , qu i co r respond a u 1 e r cycle et condu i t à l 'examen d e p ropédeu t i que ; 
• trois ans d e 2 e m e cycle condu isan t aux examens d e l icence e t à la p résenta t ion d 'un m é m o i r e . 

1 e r c y c l e C o m m e p o u r la l icence ès sciences pol i t iques, le 1 e r cycle e n sciences socia les est conçu c o m m e u n e 
in t roduc t ion a u x g randes discipl ines consti tut ives des sciences d e la société, et c o m p o r t e u n n o y a u 
d 'ense îgnemente g é n é r a u x à cho ix l imité, q u e c o m p l è t e n t des cours à c h o i x 
Les é tudes entrepr ises a u 1 e r cy ie permet ten t à l 'étudiant d e se si tuer p rogress ivement dans le d o m a i n e 
d e ses é tudes, d ' app rend re à se d o c u m e n t e r et à s 'exprimer, à poser les p rob lèmes des sciences sociales 
se lon u n e o p t i q u e scient i f ique, et à p ra t iquer les mé thodes , l a n g a g e s et techn iques d e base (y compr i s 
les techn iques b ib l i og raph iques , documen ta i res et in fo rmat iques) . Le p remier cyc le réussi total ise 6 0 
crédits. 

Cours ob l i ga to i res 

Anthropo log ie culturelle et sociale I • Socio logie généra le • Politique et act ion sociales I 

Cours à cho i x 
• 1 cours d'histoire, à chois i r ent re : 

Histoire des idées pol i t iques I • Histoire et sciences sociales I • Histoire internat ionale et con tempora ine I 
• I cours d e m é t h o d o l o g i e , à chois i r ent re : 

Introduct ion à la recherche soc io log ique • Mathémat iques I • Statistique I 
• 2 cours à cho i x l ibre: 

Cours choisis parmi ceux offerts en 1 e r e année , se lon !a liste pub l iée annue l l emen t par la Faculté. 
Peuvent être pris parmi les ense ignements d'histoire et de m é t h o d o l o g i e susment ionnés qu i n'auraient 
pas déjà é té choisis. 

Sémina i res 
3 sémina i res d o n t l 'un est nécessa i rement associé à u n cours ob l iga to i re . 

j e m e c y c l e Le 2 e m c cyc le est c o n ç u c o m m e un cycle d e f o rma t i on pe rme t tan t à l 'é tudiant d e déve lopper , 
app ro fond i r e t comp lé te r l 'acquisi t ion des conna issances et la p ra t i que des mé thodo log ies , l a n g a g e s ef 
techn iques c o m m e n c é e s a u 1 e r cycle, a ins i q u e d'y a jou te r les conna issances et la p ra t ique spéci f iques 
à des secteurs part icul iers d u d o m a i n e des sciences socia les. 
Il of fre u n la rge éventa i l d e cours et d e sémina i res couv ran t les g rands d o m a i n e s d ' in ter rogat ion 
t héo r i que et e m p i r i q u e d e l ' an th ropo log ie , de la psycho log ie soc ia le et d e la soc io log ie : histoire d e 
l 'analyse soc io log ique , psycho log ie soc ia le, soc io log ie d e la cu l ture, des méd ias , d e l ' image, d u t ravai l , 
e t c De n o m b r e u x ense ignemen ts d e m é t h o d o l o g i e , m a t h é m a t i q u e s et statist iques permet ten t l ' init iat ion 
à la recherche. 

G r o u p e p r inc ipa l d e sc iences soc ia les ( 7 8 crédits) 
1 0 cours et 3 sémina i res à chois i r entre: 
An th ropo log ie culturel le et sociale: thèmes spécif iques • An th ropo log ie culturelle et sociale: théor ie • 
Apprentissage et fo rmat ion dans une perspective psychosociale • Approche soc io log ique des pol i t iques 
de format ion • Concepts d e soc io log ie • Etudes genre : concepts ef théories • Etudes genre: thèmes 
spécif iques • Histoire de l'analyse soc io log ique • Histoire internat ionale con tempora ine II • Institutions 
pol i t iques comparées • Les représentations sociales • Politique et act ion sociales 11 • Psychologie 
sociale: théor ie • Socio logie c o m p a r é e des Etats-providence • Soc io log ie de l ' image • Socio logie de la 
commun ica t i on et de la culture • Socio logie des médias • Socio logie d u travail • Socio logie du spectacle 

G r o u p e d e reche rche e t m é t h o d e s ( 2 4 Crédits) 
2 cours et 2 sémina i res à chois i r ent re : 
Analyse de d o n n é e s quantitatives e n science pol i t ique • An th ropo log ie culturel le et sociale: recherche 
• Instruments de la recherche e n sciences sociales • Mathémat iques I et II • Mé thodo log ie e n sciences 
sociales • Psychologie sociale: recherche • Recherche évaluat ive dans le c h a m p du social • Statistique I ef II 

G r o u p e à cho i x ( 4 8 crédits) 
8 ense ignemen ts d o n t 3 sémina i res a u mo ins à chois i r ent re : 
Les ense ignements du g r o u p e principal o u du g roupe de recherche et méthodes n o n encore choisis • Les 
autres ense ignements d e la Faculté, don t ceux des privat-docents • Un stage de six semaines comp tan t 
pour un séminaire • Des ense ignements relevant d'autres universités suisses o u étrangères 

M é m o i r e d e l i cence ( 3 0 crédits) 
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P S Y C H O L O G I E L 'organisat ion des é tudes e n psycho log ie est rég ie pa r u n e conven t ion ent re les dépa r temen ts d e 
l ' instruction p u b l i q u e des can tons d e Fr ibourg, G e n è v e , Neuchâ te l et V a u d , q u i dé l im i te les compé tences 
d e c h a q u e universi té. La l icence en psycho log ie r é p o n d à un p lan d 'é tudes e n 4 ans: 
• Le I e r cycle d e d e u x ans ( t ronc c o m m u n ) condu i t à l 'examen d e p r o p é d e u t i q u e après la ï e r e a n n é e , 

puis à l ' examen d e demi - l i cence après la 2 e m e a n n é e . Il pe rme t d 'acquér i r les bases théor iques et 
m é t h o d o l o g i q u e s d e la discipl ine. 

• Le 2 e m e cycle condu i t a u x examens d e l icence et à la présenta t ion d 'un m é m o i r e . Il in t rodu i t u n e 
spécia l isat ion, sur d e u x ans. Ainsi, après l 'obtent ion d e leur demi - l i cence, les é tud iants peuven t 
con t inuer de p le in dro i t leur f o rma t i on jusqu'à la l icence et au -de là soif à Lausanne , soit dans l 'une 
des trois aut res universi tés r o m a n d e s , e n fonc t ion d e l 'opt ion chois ie. 

A la Faculté des sciences sociales et po l i t iques d e Lausanne , d e u x or ien ta t ions son t offertes: 
• la p s y c h o l o g i e g é n é r a l e 
• l ' o r i en ta t i on s c o l a i r e e t p ro fess i onne l l e 

1 e r c y c l e La p remiè re a n n é e , à cho i x l imité, est c o n ç u e c o m m e u n e a n n é e d e p ropédeu t i que , pe rmet tan t à 
l 'étudiant d e se si tuer p rogress ivement dans le d o m a i n e d e ses études, d ' app rend re à se d o c u m e n t e r ef 
à s 'expr imer, ainsi qu 'à poser les p rob lèmes d e la psycho log ie se lon u n e op t i que scient i f ique. De plus, 
l 'étudiant s'initie à d 'autres sciences huma ines , n o n psycho log iques . La p remiè re a n n é e réussie tota l ise 
6 0 crédits. 
La d e u x i è m e a n n é e , tou jou rs à choix l imité, est c o n ç u e c o m m e un app ro fond i ssemen t pe rmet tan t 
à l 'é tudiant la poursu i te de l 'acquisi t ion de conna issances f o n d a m e n t a l e s et l ' init iat ion p ra t ique a u x 
mé thodo log ies , l a n g a g e s et techn iques de la psycho log ie ef des discipl ines vois ines. Elle condu i t à 
l 'examen d e demi - l i cence. La d e u x i è m e a n n é e réussie tota l ise 6 0 crédits. 

1 e r e a n n é e 
• 7 ense ignemen ts ob l iga to i res (42 crédits): 

Mé thodo log ie en psychologie I • Psychologie expér imenta le • Psychologie de l'enfant • Psychologie de 
la personne et de son déve loppemen t • Psychophysiologie • Statistique I • Travaux pratiques I 

• 3 cours à cho i x (18 crédits): 
A choisir parmi les ense ignements de I è r e année , se lon la liste publ iée annue l l emen t par la Faculté. 

2 è m e a n n é e 
• 4 ense ignemen ts ob l iga to i res ( 3 0 crédits): 

Introduction à la psychopatho log ie • Mé thodo log ie e n psychologie II et travaux pratiques II «Psychologie 
différentielle • Psychosociologie cl inique 1 

• 3 cours à cho i x ( 18 crédits): 
A choisir parmi ceux offerts par la Faculté des SSP (à l'exclusion des ense ignements qui f igurent dans le 
p r o g r a m m e d e 2 e m e cycle de psychologie), o u plus généra lemen t par l'Université de Lausanne 

• m é m o i r e de 1 e r cycle ( 12 crédits) 

2 C M E c y c l e Le 2 e m e cycle est conçu c o m m e un cycle de fo rma t i on et d e spéc ia l isat ion, pe rmet tan t à l 'é tudiant d e 
déve lopper , a p p r o f o n d i r et comp lé te r les conna issances et pra t iques acquises p e n d a n t le 1 e r cycle, 
et d 'y a jou ter les conna issances et la p ra t ique d e mé thodes , l a n g a g e s ef techn iques spéci f iques, vo i re 
spécial isés, d e secteurs part icul iers d u d o m a i n e d e la psycho log ie . 

Licence, o p t i o n p s y c h o l o g i e g é n é r a l e 
Le 2 e m c cycle est c o m p o s é d 'un cert i f icat pr inc ipal (8 ense ignemen ts , d o n t 6 cours, qu i tota l isent 4 8 
crédits), de d e u x certif icats seconda i res (4 ense ignemen ts e t 2 4 crédits chacun) , d 'un m é m o i r e o u d 'une 
recherche d e l i cence (24 crédits), soit u n to ta l de 120 crédits. 

1 cert i f icat p r inc ipa l , à chois i r dans la liste su ivante: 
Fondements de la psycholog ie * Psychologie et intervention en mil ieu scolaire * Psychologie du 
d é v e l o p p e m e n t • Psychologie sociale 

2 certif icats seconda i res : 
L'étudiant choisit son premier certificat secondaire dans la liste des certificats mise à jour annue l l emen t par 
la Faculté (disponible sur son site web). En principe, le premier certificat porte éga lemen t sur le d o m a i n e de 
la psychologie. 
Le second certificat seconda i re est c o m p o s é l ibrement, avec l 'accord d e la commiss ion du p lan d'études 
Les ense ignements peuvent être choisis dans la Faculté, dans d'autres facultés de l'UNIL, dans d'autres 
universités suisses, part icul ièrement à la Faculté de psychologie et des sciences de l 'éducation d e l'Université 
d e Genève . 



M é m o i r e o u recherche d e l icence: 
Le t h è m e du m é m o i r e o u de la recherche doi t former un tout cohérent avec l 'ensemble d u plan d'études. 
Il est choisi par l 'étudiant e n accord avec deux enseignants. Le m é m o i r e o u la recherche est éva lué lors 
d 'une défense ora le individuelle. Le m é m o i r e d e l icence est un travail personnel , la recherche de l icence 
peut être un travail collectif. 

Licence, o p t i o n o r i e n t a t i o n sco la i r e e t p r o f e s s i o n n e l l e (OSP) 
Le d e u x i è m e cycle est c o m p o s é d 'un cert i f icat pr inc ipa l ( 48 crédits), d e d e u x certif icats seconda i res , ( 2 4 
crédits chacun) , et d ' u n e recherche d e l icence (24 crédits), soit un to ta l d e 1 2 0 crédits. 

I cert i f icat pr inc ipa l et 2 certif icats seconda i res 
Le contenu du certificat principal et du premier certificat seconda i re est imposé; il c o m p o r t e des 
cours obl igatoires dans le d o m a i n e spécif ique de l 'orientation scolaire et professionnel le, et que lques 
ense ignements à cho i x L'accent est mis sur les travaux pratiques de consultat ion qui on t lieu, sous 
supervision, dans le service de consultat ion de la Faculté, sis e n ville de Lausanne. 
Le second certificat seconda i re est corn posé l ibrement, avec l 'accord de la commiss ion du p lan d'études. 

Recherche d e l icence 
La recherche de l icence est éva luée lors d 'une défense orale. L'orientation spécif ique et la désignat ion du 
responsable font l 'objet d'un contrat s igné entre l 'étudiant et le professeur responsable d e l 'option OSP. 

Stage 
Un stage d 'un mois dans un service d'orientat ion scolaire et professionnel le o u dans un service apparen té 
est obl igatoire. 

La Licence ès sciences d u spor t et d e l 'éducat ion phys ique r é p o n d à u n p lan d 'é tudes e n 4 ans: 
• J a n d e p ropédeu t i que , q u i c o r r e s p o n d a u ï e r cyc le ef c o n d u i t à l ' examen d e p r o p é d e u t i q u e ; 
• 3 ans d e 2 e m e cycle condu i san t a u x examens d e l icence e t à la présenta t ion d 'un m é m o i r e . 

Les é tud iants o n t le cho i x entre d e u x op t ions : 
• fa L icence ès sc iences d u s p o r t e t d e l ' éduca t i on p h y s i q u e 

Elle est c o m p o s é e d e certif icats choisis e n v u e d 'un object i f p ro fess ionnel part icul ier, pa r e x e m p l e : 
en t ra înemen t ef pe r fo rmance , éduca t i on à la sanfé , activi tés phys iques adap tées , jou rna l i sme, 
admin is t ra t ion e t ges t ion sport ive. 

• l a L icence ès sc iences d u s p o r t e t d e l ' éduca t i on p h y s i q u e , m e n t i o n e n s e i g n e m e n t . 
Elle vise à appo r te r a u fu tur maî t re d 'éduca t ion phys ique les bases théor iques , techn iques et 
pra t iques qu ' i l do i t posséder p o u r gé re r u n e mat iè re d ' ense ignemen t très par t icu l ière puisqu' i l s'agit 
d u corps. Une au t re mat iè re p o u v a n t êt re ense ignée d a n s les éco les off ic iel les do i t être suivie 
e n para l lè le si l 'é tudiant veu t accéder à la f o rma t i on p é d a g o g i q u e pos tg rade q u i l 'habi l i tera à 
enseigner . Des conven t ions son t établ ies avec les Facultés d e lettres et d e sc iences; l 'é tudiant peut 
é g a l e m e n t chois i r le cert i f icat d 'h isto i re o u d e psycho log ie à la Faculté des SSP. 

Avan t d e c o m m e n c e r des é tudes e n sciences d u spor t et d e l 'éducat ion phys ique, l 'é tudiant do i t se 
soumet t re à u n e x a m e n p réa lab le d 'apt i tudes phys iques o rgan i sé e n sep tembre . Celui-ci c o m p o r t e les 
b ranches su ivantes: é d u c a t i o n d u m o u v e m e n t , rol ler in l ine, na ta t i on , p l o n g e o n , g y m n a s t i q u e a u x agrès, 
jeux, a th lé t isme, e n d u r a n c e . En cas d 'échec, l 'étudiant n e peu t pas c o m m e n c e r des é tudes e n sciences 
d u sport. Une d e u x i è m e e t u l t ime tentat ive est autor isée lors d 'une p r o c h a i n e a n n é e a c a d é m i q u e . 

A u I e r cycle, l 'é tudiant acqu ier t des conna issances f o n d a m e n t a l e s e n sciences b io log iques et méd ica les 
(anatom'te, phys io log ie , nut r i t ion) e t e n sciences h u m a i n e s (psycho log ie e t soc io log ie) , p o u r comprendre 
les mécan i smes sous- jacenfs dans les prat iques phys iques e t sport ives. Para l lè lement , u n e f o rma t i on 
e n sciences d u spor t p e r m e t d ' abo rde r les processus spéci f iques à l'activité phys ique et sport ive. 
Des discipl ines sport ives son t aussi a u p r o g r a m m e . Il s 'agit d ' u n e fo rma t i on d e base c o m m u n e aux 
d e u x op t ions env isagées . Les ex igences p o u r les é tud ian ts se dest inant à la l i cence SSEP, m e n t i o n 
ense ignemen t , son t p lus é levées. 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



5ciences d e base (33 crédits): 
Anaîomie • Physiologie * Activités physiques et santé * Psychologie de l'enfant • Socio logie généra le 

Théor ies généra les sur les pra t iques des activités phys iques et sport ives (12 crédits): 
Education physique et spor t pol i t ique et institutions I • Théorie de l 'entraînement I • Apprentissage et contrô le 
moteur I • Commun ica t i on 

Connaissances théor iques et pra t iques des activités phys iques et sport ives ( 15 crédits): 
Education du m o u v e m e n t I • Fondamentaux du jeu • Habiletés motrices • Agrès • Natat ion • C a m p 
mulrighsse • Volleyball o u footbal l 

2 E M E c y c l e L icence SSEP, m e n t i o n e n s e i g n e m e n t 
Le d e u x i è m e cycle c o m p o r t e des ense ignemen ts ob l iga to i res et des ense ignemen ts à cho ix , e n 
part icul ier dans les activités phys iques et sport ives. 

Sciences d e base (39 crédits): 
Sport et santé • Biologie ef B iomécan ique des activités physiques • Psychologie de la personne et de son 
déve loppemen t • Psychophysiologie • Psychologie du sport et de l 'éducation physique • Pédagogie du 
sport et de l 'éducation physique * Histoire du sport et d e l 'éducat ion physique 

Théories généra les sur les prat iques des activités phys iques et sport ives (APS) (9 crédits): 
Education physique et sport" pol i t ique et institutions II • Théorie de l 'entraînement II • Apprentissage et 
contrô le moteur II 

Conna issances théor iques e t pra t iques des APS (42 crédits): 
Cours ob l igato i res : Education d u m o u v e m e n t II • Athlétisme I + Il • Agrès II • Natat ion II • Patinage I • 
P longeon I • Sports de neige I et II • Polysporî • Les ieux suivants (excepté celui suivi au 1 e r cycle): Basketball 
I, Handbal l I, Volleyball !, Football I, Hockey sur g lace I • Un jeu au niveau II parmi les 5 ci-dessus • Modu les 
ER Maco lm I 
Cours à c h o i x : au m i n i m u m 4 cours dont I au mo ins choisi dans chaque catégor ie suivante: Expression er 
déve loppemen t personnel * Nature • Jeux 

Autre b r a n c h e d 'ense ignemen t ( 6 0 crédits): 
Choix d 'une discipline d 'enseignement, d ispensée dans les écoles officielles, autre q u e l 'éducation physique. 
Peut êtte choisie en Faculté des lettres, en Faculté des sciences o u en Faculté des SSP (certificat d'histoire 
o u de psychologie) 

M é m o i r e de l icence (30 crédits) 

L icence SSEP 
Le p r o g r a m m e d e 2 ^ m e cycle é tan t f o r temen t personnal isé , les é tud iants soumet ten t à l 'avance leur 
pro je t d 'é tudes à la consei l lè re a u x études. 
Les ense ignemen ts p o u r la l icence SSEP ne sont pas tous d o n n é s à l 'Université de Lausanne pa r 
la Faculté des SSP: cette vo ie d 'é tudes em pr un te des ense ignemen ts à la Faculté de m é d e c i n e d e 
l'UNIL (Physiologie, Neurosc iences) , a u x Universités de Neuchâ te l et d e Fr ibourg (Commun i ca t i on ef 
journa l isme) , ainsi q u ' a u x universi tés con tac tées dans le cadre des di f férents p r o g r a m m e s d ' é c h a n g e 
(Ent ra înement sportif, Educat ion ef motr ic i té, Activités phys iques adaptées) . 

Deux certif icats ob l iga to i res ( 3 0 crédits chacun ) 
M é t h o d o l o g i e de la recherche et prat ique de terrain • Théorie et prat ique des activités physiques et 
sportives 

Trois certif icats à cho i x ( 3 0 crédits chacun) 
Eléments de psychologie • Sciences sociales • Biologie des activités physiques • Commun ica t i on et 
journal isme • Education et motricité • Activités physiques adaptées • Entraînement sportif et per fo rmance 
motr ice • Eléments de socio logie, de pol i t ique et de m a n a g e m e n t du sport • Eléments d ' économie et d e 
m a n a g e m e n t du sport • Modè les mathémat iques • Certificat libre 

M é m o i r e d e l icence (30 crédits) 
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I N F O R M A T I O N S C O M M U N E S 
A T O U S LES ETUDIANTS SSP 

E n s e i g n e m e n t s h o r s 
p l a n s d ' é t u d e s Les p lans d 'é tudes des l icences e n sciences pol i t iques, sciences sociales, psycho log ie e t sciences d u 

spor t et d e l 'éducat ion phys ique laissent a u x étud iants , dès la d e u x i è m e a n n é e , la possibi l i té d e choisir 
l ib rement , dans et hors d e la Faculté, que lques ense ignemen ts autres q u e c e u x q u i const i tuent les 
passages ob l igés d e la f o rma t i on d 'un psycho logue , d 'un soc io logue , d 'un po l i t o l ogue o u d 'un l icencié 
e n sciences d u spor t et d e l 'éducat ion phys ique. Pour rester dans le cad re d e la Faculté des SSP, c'est le 
cas des cours dits «de service» (par ex. In t roduct ion à l ' in format ique) o u d o n n é s pa r des pr ivat-docents. 

E t u d e s d a n s d ' a u t r e s 
u n i v e r s i t é s s u i s s e s 

o u à l ' é t r a n g e r Les é tud iants d e la Faculté des SSP sont autor isés à suivre u n o u d e u x semestres d 'é tudes dans u n e 
aut re universi té suisse o u à l 'étranger a u cours d e leur 2 e m e cyc le d 'études. Les é tud ian ts soumet ten t à 
l 'avance u n pro jet d 'é tudes dans u n e universi té d e leur cho i x à u n e commiss ion d e mob i l i t é q u i d o n n e 
son accord p a r écr i t et qu i a t t r ibue à l 'é tud iant les crédits a l l oués p o u r son sé jour d e mob i l i té . Pour 
être va l idés, les ense ignemen ts suivis do iven t avo i r é té sanc t ionnés pos i t i vement par des épreuves o u 
d'autres m o d e s d 'éva lua t ion jugés équ iva lents . 

C e r t i f i c a t s p o u r l es 
é t u d i a n t s s e d e s t i n a n t 

à l ' e n s e i g n e m e n t Les é tud iants e n sciences socia les, sciences po l i t iques et psycho log ie et sc iences d u spor t se dest inant 
à l ' ense ignement peuven t dans le cadre d e la Faculté des SSP préparer un cert i f icat d 'h isto i re e t /ou d e 
psycho log ie , p r o g r a m m e d 'ense ignements r e c o n n u par le C a n t o n d e V a u d p o u r l ' ense ignement d e ces 
discipl ines dans les éco les pub l iques . In fo rmat ions plus précises sur la compos i t i on et les ex igences de 
ces certif icats auprès des consei l lères a u x é tudes. 

Méthodes d'enseignement 
et d'évaluation 

T y p e s d ' e n s e i g n e m e n t Les enseignements sont dispensés essentiellement sous forme de cours, de séminaires ou de travaux pratiques. 
• Le cours e x ca thedra est un e n s e i g n e m e n t d ispensé pa r u n professeur sous f o r m e d e con fé rence , 

g é n é r a l e m e n t devan t d e g rands audi to i res. 
• Le sémina i re est u n e n s e i g n e m e n t qu i se dé r ou l e sous f o r m e d 'exposés d 'étudiants, d e discussions, 

d e t ravaux de g r o u p e . Le c o n t e n u est e n l ien direct avec u n éventue l cours d u m ê m e n o m , d o n n é 
pa r le professeur; le sémina i re sera a lors l 'occasion d 'app ro fond i r certa ins sujets spéci f iques. 

• Les t r avaux prat iques (TP), permet ten t d e met t re e n p ra t ique les conna issances théor iques acquises 
a u x cours. Ils o n t l ieu sur le terra in et son t souven t d i r igés pa r des assistants. 

M é t h o d e s d ' é v a l u a t i o n e t 
é c h e l l e d e n o t a t i o n Le cours est u n e n s e i g n e m e n t qu i abou t i t à un e x a m e n o u à un con t rô le con t inu sanc t i onné pa r u n e 

note, le séminaire et tes travaux pratiques aboutissent à une attestation, sans note. C h a q u e at testat ion 
d e sémina i re v a u t 6 crédits ECTS, sauf except ion . C h a q u e ép reuve est évaluée sur u n e éche l le de notes 
a l l an t d e 1 (très mauva is ) à 6 (excel lent). Une n o t e m i n i m a l e d e 4 p o u r u n cours est ex igée p o u r 
l 'acquisi t ion des crédi ts co r respondants . 

E x a m e n s En rég ie généra le , les e x a m e n s do iven t êt re présentés à la f in d e la p remiè re a n n é e d 'é tudes ( a n n é e d e 
p ropédeu t ique ) , puis à la f in de c h a q u e pé r iode d 'ense ignemen t . Pour des in fo rmat ions plus précises, 
veu i l lez consul ter le p r o g r a m m e des é tudes d e c h a q u e f i l ière spéci f ique. 
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L'inscription aux examens a l ieu e n d é c e m b r e p o u r la session d e février, e n avri l p o u r la session d 'été, 
e n a o û t p o u r la session d ' a u t o m n e . Des aff iches in fo rment en temps v o u l u les é tud iants des da tes 
exactes d ' inscr ipt ion. Une fois inscrits, les é tud iants son t tenus de se présenter a u x examens . En cas de 
dés is tement , le secrétar iat d e la Faculté do i t ê t re in fo rmé. 

Les disciplines qui composent 
la Faculté des SSP 

Les s c i e n c e s s o c i a l e s Les sciences sociales const i tuent u n sous -g roupe des sciences h u m a i n e s réunissant des discipl ines 
var iab les se lon les déf in i t ions adop tées . Pour c h a q u e universi té, leur c h a m p d 'é tude é v o q u e u n e réal i té 
d i f férente: pa r exemp le , la psycho log ie est ense ignée à G e n è v e à la Facul té d u m ê m e n o m , a lors qu 'e l le 
re lève à Lausanne de la Faculté des sciences socia les et pol i t iques. 
O n a d m e t q u e les pr inc ipales discipl ines des sciences socia les son t la soc io log ie , la po l i to log ie , 
l ' an th ropo log ie cu l ture l le et soc ia le, l 'e thno log ie , le t ravai l socia l . Dans u n e perspect ive p lus large, il est 
lég i t ime d'y in tégrer la psycho log ie et la p é d a g o g i e : toutes d e u x ana lysent certes les c o m p o r t e m e n t s 
indiv iduels, ma is souven t p o u r les met t re e n re la t ion avec les cond i t ions d e v ie e n société. La g é o g r a p h i e 
h u m a i n e , l 'histoire, le droit , la d é m o g r a p h i e , les sc iences é c o n o m i q u e s sont des discipl ines vois ines 
dans la mesure o ù el les aussi ana lysen t les faits soc iaux ef les lois qu i régissent les sociétés. 

La s c i e n c e p o l i t i q u e La science po l i t ique s 'occupe d u processus de l 'adopt ion et d e la mise e n oeuv re des décis ions 
con t ra ignantes p o u r l 'ensemble d e la col lect ivi té. La ques t ion d u pouvo i r et d e la légi t imi té est a u 
cent re de ses p réoccupat ions . Plus par t i cu l iè rement le d o m a i n e de la sc ience po l i t ique c o m p r e n d trois 
d imens ions : l 'étude des inst i tut ions et des rég imes rég ionaux , na t i onaux et i n te rna t ionaux («polity»), 
des acteurs - partis, g roupes , m o u v e m e n t s - et des c o m p o r t e m e n t s po l i t iques («politics»), a ins i q u e des 
pol i t iques pub l i ques part icul ières («pol i t ies»). 
Les discipl ines d e la sc ience po l i t ique ense ignées à la Faculté sont l 'histoire des idées, les pol i t iques 
pub l iques , la science po l i t ique c o m p a r é e , la soc io log ie po l i t ique, les re lat ions in ternat iona les et les 
é tudes sur le Tiers M o n d e . La sc ience po l i t i que se nourrî t é g a l e m e n t d 'un savoi r interdiscipl inaire, 
p r i nc ipa lemen t e m p r u n t é à la soc io log ie et à l 'histoire, à la ph i losoph ie , à l ' économie et a u droit . Elle 
recour t aux techn iques d ' invest igat ion des sciences sociales. 

L ' h i s t o i r e L ' h i s t o î r e s e s i f u e a u c a r r e f o u r d e s s c i e n c e s h u m a î n e s , a u x q u e l l e s e l l e a j o u t e u n e d i m e n s i o n d i a c h r o n i q u e 
souven t nég l i gée (é tude des t rans format ions socia les dans le temps). Dans la mesure o ù e l le refuse d e 
cons idérer le présent c o m m e «la f in d e l 'histoire», el le const i tue aussi un ins t rument cr i t ique ind ispensab le 
p o u r penser l 'avenir. Pour ces raisons, el le o c c u p e u n e p lace i ncon tou rnab le dans nos p lans d 'études. 

L a s o c i o l o g i e L'objet matér ie l d e la soc io log ie est le fai t socia l , c'est-à-dire tou te man iè re d e fa i re exerçant sur l ' individu 
u n e cont ra in te extér ieure et qu i se mani fes te à la fois dans u n e cer ta ine du rée et dans l 'é tendue 
d 'une soc ié té o u d 'un g r o u p e socia l . Une tel le déf in i t ion i nd ique q u e la soc io log ie possède des intérêts 
mul t ip les et des con tours var iab les . Dans la pra t ique, les p h é n o m è n e s soc iaux re levant de la soc io log ie 
son t fous ceux qu i n' intéressent pas d i rec tement les sciences sociales spécial isées c o m m e le droit, la 
d é m o g r a p h i e o u l ' économie . En gu ise d ' i l lustrat ion, c i tons q u e l q u e s ques t ions c lassiques d e l a soc io log ie 
c o n t e m p o r a i n e : «Pourquo i et c o m m e n t les b a n d e s d e jeunes se développent-e l les?», «Pourquo i et 
c o m m e n t les styles éducat i fs des fami l les varient- i ls se lon le mi l ieu social d ' appa r t enance d e s parents?», 
«Pourquo i les inégal i tés devan t l ' ense ignement persistent-el les e n dép i t des efforts d e démocrat isat ion?», 
« C o m m e n t s'effectue l 'adapta t ion des immig ran ts à la société q u i les accueil le?», «Pourquo i l 'u rbanisat ion 
favorise-f-el le l ' iso lement ef la marginal isat ion?». 

L ' a n t h r o p o l o g i e Tandis q u e l 'e thno log ie est cons idé rée c o m m e l 'étude des sociétés non-occ identa les , l ' an th ropo log ie 
s' intéresse, dans u n e perspect ive compara t i s te , à I h o m m e concret , occ iden ta l o u non-occ iden ta l , to ta l i té 
d o n t le social est u n e d i m e n s i o n cap i ta le mais n o n un ique . Les m é t h o d e s p ropres à l ' an th ropo log ie son t 
[ '«observat ion par t ic ipante» qu i me t le chercheur e n con tac t direct et p r o l o n g é avec la v ie q u o t i d i e n n e 
d u g r o u p e observé et le «dépaysement» , q u i p e r m e t la con f ron ta t ion cr i t ique des dé te rm inan ts 
soc iocul ture ls d e l '«observateur» avec ceux des «observés». 
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La p s y c h o l o g i e La psycho log ie (au sens é t y m o l o g i q u e : «science de l 'âme») est la sc ience d u c o m p o r t e m e n t des 
o rgan i smes vivants. Le t e r m e d e c o m p o r t e m e n t recouvre à la fois les condu i tes e t activi tés observab les 
et les processus internes (la pensée , les émo t i ons , e tc ) . La psycho log ie ac tue l le s'est rami f iée e n 
plusieurs b ranches q u i se d is t inguent à la fois p a r leur ob je t d 'é tude e t leurs m é t h o d e s d e travai l . Elle 
dé l im i te son c h a m p d ' invest igat ion e n fonc t i on d e l 'âge des sujets étudiés (psycho log ie d e l 'enfant), 
d e leurs activités d a n s la société (psycho log ie scola i re, psycho log ie d u travai l), des ma lad ies 
men ta les (psychopatho log ie ) , des c o m p o r t e m e n t s di f férenciés des g roupes soc iaux (psychosoc io log ie) , 
des mécan ismes phys iques pa r lesquels se réal isent les c o m p o r t e m e n t s h u m a i n s et a n i m a u x 
(psychophys io log ie) , des di f férences observées dans les c o m p o r t e m e n t s d ' ind iv idus o u d e g roupes 
hé té rogènes p lacés dans la m ê m e s i tuat ion (psycho log ie di f férent iel le), e t c 

L e s s c i e n c e s d u s p o r t e t d e 
l ' é d u c a t i o n p h y s i q u e Les sciences d u sport et d e l 'éducat ion phys ique sont nécessa i rement plur ie l les pu isqu 'e l les a b o r d e n t 

les di f férents n iveaux d 'un p h é n o m è n e tou t à la fois b i o l og ique , psycho log ique , soc ia l , h is tor ique et 
é c o n o m i q u e . Dans ce d o m a i n e , la spéc ia l isat ion, que l q u e soi t le n i veau choisi , s'inscrit na tu re l l emen t 
dans u n e c o m p r é h e n s i o n p lur id isc ip l ina i re d u f o n c t i o n n e m e n t d u corps sain. 
La phys io log ie et la psycho log ie ana lysen t les cont ra in tes q u e les processus internes, b io log iques o u 
men taux , imposen t a u c o m p o r t e m e n t h u m a i n . La p ra t ique des activi tés phys iques d a n s l'art o u dans 
le spor t ainsi q u e les techn iques v isant à con t rô le r les fonct ions v i ta les p o u r a t te indre à la maîtr ise 
d u corps mon t ren t c o m m e n t ces cont ra in tes p e u v e n t êt re par t ie l lement dépassées pa r u n e éduca t i on 
app rop r i ée . Par là m ê m e , ces prat iques met ten t e n év idence u n e i n t e r d é p e n d a n c e étroi te en t re le corps 
et l 'esprit qu i peut être a p p r o c h é e à travers l 'étude d e nombreuses discipl ines des sciences huma ines . 

Formations complémentaires 
et postgrades 

D i p l ô m e e n p s y c h o l o g i e 

D i p l ô m e e n p s y c h o l o g i e , 
o p t i o n o r i e n t a t i o n s c o l a i r e e t 

p r o f e s s i o n n e l l e ( O S P ) 

Destiné p r inc ipa lement a u x l icenciés a y a n t dé jà u n e act ivi té pro fess ionnel le , le d i p l ô m e e n psycho log ie 
offre la possibil i té d 'une réf lexion col lect ive sur la prat ique, grâce à un cours-séminaire o ù les expér iences 
indiv iduel les peuven t être conf rontées et analysées, avec l 'aide d 'un enseignant . En c o m p l é m e n t peuven t 
être suivis des ense ignements organisés con jo in temen t pa r la Faculté ef pa r l 'Association vaudo ise des 
psychologues. Le p r o g r a m m e est le su i van t 

• M é m o i r e écrit, avec défense ora le 
• Participation active à un séminaire d e réflexion et d e discussion sur différents aspects de la prat ique 

professionnel le, o u suivi d'un ense ignement régulier de 2 è m e cycle (ou un ense ignement postgrade 
jugé équivalent) 

• Participation active à un enseignement postgrade en psychoiogie totalisant 25 heures au moins 
(de tels ense ignements sont n o t a m m e n t dispensés par les universités et les associat ions professionnel les 
de psychologues) 

• Stages professionnels d 'une durée c u m u l é e équiva lente à un travail à plein temps d e 6 mois au moins. 

Les t i tulaires d 'une l icence e n psycho log ie , o p t i o n o r ien ta t ion sco la i re et p ro fess ionne l le (OSP), peuven t 
poursu iv re leur f o rma t i on dans cette m ê m e spécia l isat ion e n v u e d 'un d i p l ô m e . La p répa ra t i on d u 
d i p l ô m e c o m p r e n d u n s tage d e 12 mo is à p le in temps. L 'admission d e t i tulaires d 'autres l icences est 
soum ise à des cond i t ions part icul ières: 
• Programme d'études comp lémen ta i re pour les titulaires d 'une autre l icence en psychologie d 'une 

université r omande ; 
• Admission sur dossier pour tous les licenciés d'autres disciplines et pour les titulaires d 'un d i p l ôme 

de consei l ler e n or ientat ion reconnu par l'Office fédéral d e la fo rmat ion professionnel le et de la 
techno log ie (OFFT), avec p r o g r a m m e particulier de l icence e n psychologie, opt ion or ientat ion scolaire 
et professionnel le, avant d 'aborder la préparat ion d u d ip lôme. 

DEA, DESS Des fo rma t i ons postgrades (bac+5) d é b o u c h a n t sur des d i p l ô m e s d e t ype DESS o u DEA sont o rgan isées 
sur les p lans l é m a n i q u e o u r o m a n d et son t ouver tes a u x é tud ian ts dés i reux d e se per fec t ionner e n 
sciences po l i t iques ef sociales. 



• D ip lôme d 'é tudes app ro fond ies (DEA) e n sc ience po l i t ique 
• D i p l ô m e d 'études app ro fond ies (DEA) en soc io log ie 
• D ip l ôme d e spécia l isat ion pos tg rade de Suisse occ iden ta le (DEA) en e t h n o l o g i e et a n t h r o p o l o g i e 
• D ip lôme d 'études app ro fond ies (DEA) plur iuniversi ta i re e n é tudes g e n r e 
• D ip lôme d'études supér ieures spécial isées (DESS) e n psychosoc io log ie c l in ique: «Identité, l ien social 

et changement» , sous la responsabilité du prof. Nicolas Duruz 
• D ip lôme eu ropéen d 'études avancées e n psycholog ie sociale, 

sous la responsabilité du prof. Jean-Claude Deschamps 
• Certif icat d 'é tudes pos tg rades ^Pol i t iques d e l 'ense ignement supér ieur e t d e la recherche», e n 

col laborat ion avec l'Ecole poly technique fédérale de Lausanne (EPFL) et l'Université de Berne et sous 
ia coord inat ion du professeur assistant Jean-Phil ippe le resche 

F o r m a t i o n s d o c t o r a l e s Associée à d'autres universités r omandes , la Faculté des SSP en tend d é v e l o p p e r ses capac i tés 
d ' e n c a d r e m e n t des é tudes d e 3 e m e cycle. En oc tob re 1 9 9 8 a débu té l'Ecole doc to ra le sur la po l i t ique 
suisse et c o m p a r é e , en co l l abo ra t i on avec les Universités d e Berne, G e n è v e , Zur ich e t i'IDHEAP (Institut 
des hautes é tudes en admin is t ra t ion pub l ique) , f i nancée par le FNRS ( p r o g r a m m e pr ior i ta i re «Demain 
la Suisse»). La Faculté des sciences socia les et po l i t iques est par ai l leurs associée aux activités des 
commiss ions d e 3 e m e cycle de Suisse occ iden ta le e n sc ience po l i t ique et en soc io log ie . 
La Faculté dél ivre des doctorats e n psycho log ie , e n sciences pol i t iques, e n sciences soc ia les et en 
sciences d u spor t et d e l 'éducat ion phys ique . 

Formation pédagogique 
pour l'enseignement 

Les l icenciés d e la Faculté des sciences socia les ef po l i t iques qu i env isagen t d e fa i re carr ière 
dans l 'ense ignement publ ic vaudo i s do iven t suivre une f o rma t i on c o m p l é m e n t a i r e à la Hau te Ecole 
P é d a g o g i q u e (HEP VD). Pour y être admis , il faut êt re por teur d ' une l icence universi taire at testant d e 
compé tences a c a d é m i q u e s dans d e u x b ranches co r respondan t aux discipl ines ense ignées dans les 
é tab l issements seconda i res o u les gymnases vaudo is . Au te rme d e la f o r m a t i o n qui d u r e 3 semestres, la 
HEP dél ivre un d i p l ô m e de maî t re spécial iste, avec ind ica t ion des d e u x op t ions de compé tences . 
Les l icences dél ivrées pa r la Faculté des SSP avec le certif icat d 'histoire son t reconnues e n v u e d 'une 
admiss ion à la HEP VD p o u r l ' ense ignement de l'histoire. Pour pouvo i r s'inscrire à cette f o r m a t i o n , les 
t i tulaires d 'une te l le l icence dev ron t attester d e c o m p é t e n c e s a c a d é m i q u e s dans u n e s e c o n d e b ranche , 
soit en é tud ian t dans le cadre d e la l icence le cert i f icat d e psycho log ie , soit en ob tenan t , à la Faculté 
des lettres de l 'Université d e Lausanne , u n c o m p l é m e n t d e l icence dans u n e aut re d isc ip l ine ense ignée 
dans les établ issements seconda i res o u les gymnases vaudo is . 
La l icence en psycho log ie d e l'UNIL est r e c o n n u e en v u e d 'une admiss ion à la HEP VD p o u r 
l ' ense ignement d e cette discipl ine. Les t i tulaires d 'une te l le l icence dev ron t attester d e c o m p é t e n c e s 
a c a d é m i q u e s dans u n e s e c o n d e b ranche , soit e n é tud ian t dans le cad re d e la l icence le cert i f icat 
d 'h istoire, soit e n ob tenan t , à la Faculté des lettres de l 'Université de Lausanne , un c o m p l é m e n t d e 
l icence dans u n e aut re discip l ine ense ignée dans les étab l issements seconda i res o u les gymnases 
vaudo is . 
La l icence e n sciences d u spor t et d e l 'éducat ion phys ique, m e n t i o n ense ignemen t , pe rme t de s'inscrire 
à la HEP VD e n v u e d e l ' ense ignement d u sport et d e la s e c o n d e b r a n c h e é tud iée e n Facul té des lettres, 
des sciences o u des SSP. 



Instituts et centres spécialisés 

H u i t i n s t i t u t s e t u n 
d é p a r t e m e n t L 'ensemble des professeurs, maîtres d 'ense ignement , maîtres d ' ense ignemen t et d e recherche , maît res-

assisîant5 et assistants son t rat tachés à hu i t instituts d o n t l 'existence est l iée mo ins à l ' ense ignement qu 'à 
la recherche: 
• Institut d ' an th ropo log ie et d e soc io log ie (IAS) 
• Institut d 'é tudes po l i t iques et in ternat iona les (IEPI) 
• Institut d e ma théma t i ques app l i quées (IMA) 
• Institut d e psycho log ie (IP) 
• Institut d 'histoire é c o n o m i q u e et soc ia le (IHES) 
• Institut d e soc io log ie des c o m m u n i c a t i o n s d e masse (ISCM) 
• Institut des sciences socia les et p é d a g o g i q u e s (ISSP) 
• Institut des sciences d u spor t et d e l 'éducat ion phys ique (ISSEP) 

C h a c u n d e ces instituts do i t son ident i té a u x recherches théor iques et emp i r iques q u i co r responden t à des 
d o m a i n e s d e compé tences spéci f iques, n o t a m m e n t sur le p l an r o m a n d , c o m m e p a r e x e m p l e : po l i t i que 
suisse e t relations in te rnat iona les p o u r l'IEPI; soc io log ie des méd ias e t des techn iques p o u r l'ISCM; 
c h ô m a g e , dév iance soc ia le et éduca t i on p o u r l'ISSP; a n t h r o p o l o g i e cul turel le, théor ie s o c i o l o g i q u e et 
strat i f icat ion soc ia le p o u r l'IAS; psycho log ie d e la santé, psycho log ie scolaire, o r ien ta t i on scola i re et 
p ro fess ionne l le , m ise a u po in t d e tests p o u r l'IP; l o g i q u e p o u r l'IMA; histoire ef soc io log ie po l i t i que p o u r 
l'IHES; statut et p ra t ique des activités phys iques et sport ives, y compr is pa r des popu la t i ons a u x beso ins 
spéci f iques p o u r l'ISSEP, e t c Le d é p a r t e m e n t d e psycho log ie soc ia le réuni t des ense ignants d e l'IP et de 
l'ISSP. 

S ix c e n t r e s s p é c i a l i s é s La Faculté des SSP of f re p a r ai l leurs a u x ense ignants et é tud iants , par fo is m ê m e à u n pub l i c n o n 
universi taire, les services d e plusieurs centres spécial isés: 

• le Cen t re d e d o c u m e n t a t i o n sur la v i e p o l i t i q u e r o m a n d e (CDVR) acquier t , conserve et c o m m u n i q u e 
des d o c u m e n t s sur la v ie po l i t ique suisse et p lus par t i cu l iè rement r o m a n d e , à l ' intent ion des é tud iants 
et chercheurs e n sc ience po l i t ique. O n y t rouve: les pér iod iques , les p r o g r a m m e s et les statuts 
des part is pol i t iques, les pér iod iques des syndicats e t des mi l ieux pa t ronaux , la presse r o m a n d e 
et q u e l q u e s j ou rnaux a l éman iques , des revues d e sc ience po l i t ique, etc. La consu l ta t ion se fa i t sur 
p lace , avec l 'assistance d 'un documenta l i s te . 

• le Service d e consu l ta t i on e n p s y c h o l o g i e of f re d e mul t ip les services a u pub l ic et p e r m e t aux 
é tud ian ts avancés e n psycho log ie d 'acquér i r u n e f o rma t i on profess ionnel le p ra t ique , sous la 
superv is ion d 'une é q u i p e d e co l labora teurs qual i f iés. Une clientèle d 'enfants, d e j eunes e t d 'adul tes 
ainsi q u e leur fam i l l e y a accès à des fo rmes m o d e r n e s d e consei l psycho log ique et d e consu l ta t ion . 
L'accès a u x t ravaux prat iques d e consu l ta t ion est s t r ic tement réservé a u x é tud iants e n psycho log ie 
d e 3 è m e et 4 è m e années . 

• le Serv ice d e d o c u m e n t a t i o n sco la i re e t p ro fess ionne l l e d ispose d ' u n e d o c u m e n t a t i o n , 
p é r i o d i q u e m e n t mise à jour , conce rnan t u n g r a n d n o m b r e d e mét iers, d é v o i e s de f o rma t i on scola i re 
et p ro fess ionne l le e t d 'apprent issage. 

• la Tes to thèque d e l ' Institut d e psycho log ie , ins t rument d e travai l réservé à l 'usage des é tud iants et 
psycho logues spécial isés, p ropose u n g r a n d cho ix d e tests psycho log iques et psycho techn iques , 
a ins i q u e les out i ls auxi l ia i res à leur ut i l isat ion (manue ls , é ta l onnages , ba rèmes , e t c ) . 

• Trois sa l les d 'o rd ina teu rs pa r tagées avec les Facultés d e lettres et de t héo log ie son t à la d isposi t ion 
des é tud ian ts p o u r s'initier à l ' in format ique et met t re e n p a g e leurs t ravaux personne ls sur t ra i tement 
d e texte. 

• L'Unité d ' e n s e i g n e m e n t et d e reche rche e n act iv i tés phys iques e t spor t ives (UERAPS) of f re un 
e n s e i g n e m e n t diversi f ié d e techn iques et d 'expressions corpore l les en v u e d ' u n e c o m p r é h e n s i o n 
in te l l igente de l 'ensemble des prat iques d 'éduca t ion , d e consei l e t d 'en t ra înement des activités 
phys iques et sport ives. 
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Perspectives professionnelles 

S c i e n c e s p o l i t i q u e s e t 
s c i e n c e s s o c i a l e s • Recherche: o rgan ismes publ ics o u privés, souven t en g roupes plur id isc ip l inaires 

• A d m i n i s t r a t i o n s p u b l i q u e s o u p r i vées a u x n iveaux loca l , na t iona l et in te rna t iona l 
• D o m a i n e s cu l tu re ls , pa r e x e m p l e b ib l io thèques, musées, éd i t ion 
• Ecoles p u b l i q u e s e t p r i vées , par e x e m p l e e n s e i g n e m e n t d e l 'histoire et d ' une aut re b ranche 

Sciences po l i t i ques : 
• I n f o r m a t i o n écr i te et aud iov isue l le 
• D i p l o m a t i e 
• Sec teur p r i vé , pa r e x e m p l e ressources huma ines , banques , assurances, p lan i f ica t ion, publ ic i té 

Sciences soc ia les : 
• T rava i l soc ia l 
• E d u c a t i o n spéc ia l i sée 
• Enquêtes s o c i o l o g i q u e s 
• C o o p é r a t i o n t e c h n i q u e 

P s y c h o l o g i e • Ecoles e t a d m i n i s t r a t i o n s p u b l i q u e s , pa r e x e m p l e consei l en o r ien ta t ion scola i re et pro fess ionnel le , 
psycho log ie scolaire, psycho log ie d e (a c i rcu lat ion rout ière, e n s e i g n e m e n t d e la psycho log ie 

• H ô p i t a u x , serv ices d e san té , i ns t i tu t ions à ca rac tè re méd ico -soc ia l 
• Entrepr ises, par e x e m p l e psycho log ie d u t ravai l , sé lect ion de personne l , f o r m a t i o n des adul tes 
• Cab ine ts pr ivés : consei l et psychothérap ie , après u n e f o rma t i on con t i nuée au -de là d e fa l icence 

S c i e n c e s d u s p o r t • Ecoles p u b l i q u e s ef p r i vées : e n s e i g n e m e n t de l 'éducat ion phys ique et d ' une au t re b r a n c h e 
• Ent repr ises p r ivées , pa r e x e m p l e e n s e i g n e m e n t des activités phys iques dans le cad re d 'une 

entrepr ise, o rgan isa t i on et gest ion des camps 
• Cent res d e r é é d u c a t i o n 
• Assoc ia t i ons spor t i ves : en t ra înement , ges t ion , consei l , c o m m u n i c a t i o n 

S e c t e u r s d ' a c t i v i t é 
d e s l i c e n c i é s SSP Tous les d e u x ans, l 'Office fédéra l d e la stat ist ique m è n e e n co l labora t ion avec l 'Association suisse p o u r 

l 'or ientat ion universi ta ire (ASOU) u n e e n q u ê t e sur le passage des é tudes à la profess ion a u p r è s d e tous 
les jeunes d i p l ô m é s des hau tes éco les suisses ( 1 2 ' 0 0 0 personnes e n 1999 , 5 7 % d e taux d e réponses) : 
"De l 'université à la v ie act ive: e n q u ê t e aup rès des n o u v e a u x d i p l ô m é s 1 9 9 9 " . L 'enquête ne ref lète 
pas l 'or ientat ion pro fess ionne l le déf in i t ive des d ip lômés , mais leur s i tuat ion u n e a n n é e après la f in des 
études. Les personnes intéressées p e u v e n t ob ten i r le rappor t c o m p l e t aup rès d e l 'Office fédéra l d e la 
stat ist ique à Neuchâ te l ( 0 3 2 / 7 1 3 6 0 60 ) . 

Secteurs d'activité Sciences po l i t iques Sciences sociales Psycholog ie Sciences d u spor t 

Assistanat universitaire 18,5% 23,6% 16,9% -
Enseignement 1,5% 2,8% 3,0% 88,6% 
Droit - - 0,3% -
Médias 9,2% 8,3% 0,6% -
Culture, musées - 1,4% 0,3% -
Santé 1,5% - 20,8% 4,3% 
Travail social 3 ,1% 1 6 , 7 % 16,0% 2,9% 
Travail psychologique - 1 7 , 2 % -
industrie, construction 4,6% - 3,0% -
Banques, assurances 15,4% 9 , 7 % 4,8% -
Informatique 1,5% 6,9% 2 , 1 % -
Consulting 9,2% 5,6% 2 , 7 % -
Relations publiques, publicité 1,5% 5,6% 0,6% -
Tourisme 1 ,5% 2,8% 0,3% -
Autres services privés 12,3% 4,2% 2,4% 1,4% 
Administrations 13,8% 6,9% 7 , 8 % 1 ,4% 
Associations, syndicats 3 , 1 % 4,2% 0,9% 1,4% 
Organisations internationales 3 ,1% 1 ,4% 0,3% -

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Programme des cours 

L é g e n d e s e t c o m m e n t a i r e s cours/sem nombre d'heures de cours par semaine er type d'enseignement (cours, séminaire, ere) 
H semestre d'hiver 
E semestre d'été 
C cours 
S séminaire 
TP travaux pratiques 
CB cours bloc 

En première année, les cours s'organisent par année académique et non par semestre. A partir de la deuxième 
année, la plupart des cours s'organisent par semestre. 
Le programme détaillé des cours (horaire, lieu, descriptif des cours) est à consulter sur le site Internet de la Faculté: 
www .ssp-unil.ch 

1 È R E A N N E E : 
e n s e i g n e m e n t ense ignan t semest re cours /sem 

Anatomie Beat Riederer HE 2C 
Walter Barakat 

Anthropologie culturelle et sociale 1 Mondher Kilani HE 2C/2S 
Concepts de base de science politique Moncef Djazin HE 2C/2S 
Institutions politiques et analyse comparée des Bernard Voutat HE 2C 
constitutions 
Histoire des idées politiques 1 Biancamaria Fontana HE 2C/2S 
Histoire et sciences sociales 1 Etienne Hofmann HE 2C/2S 
Histoire internationale contemporaine 1 Jean Batou H E 2C/2S 

Ami Rapin 
Introduction à la sociologie politique Jacques Lagroye HE 2C 

Philippe Gotîraux HE 2S 
Introduction à la recherche sociologique Ariette Moîtaz Baran HE 2C/2S 
Mathématiques 1 Henri Volken HE 2C/2TP 
Méthodologie en psychologie 1 Samuel Berthoud HE 2C 
Notions et principes généraux du droit GuyMustakî HE 2C 
Physiologie Françoise Schenk HE 2C 
Politique et action sociales 1 Geneviève Coraioud HE 2C/2S 
Psychologie de la personne François Gaillard HE 2C 
et de son développement 
Psychologie de l'enfant Catherine Domahidy-Damî H E 2C 
Psychologie expérimentale 1 Rémy Droz HE 2C 
Psychophysiologie Françoise Schenk HE 2C 
Sociologie générale 1 Giovanni Busîno HE 2C/2S 
Sociologie générale 1 René Levy H E 2S 

Olivier Tschannen 2C 
Statistique 1 pour étudiants en psychologie Jean-Philippe Antonletti HE 2C 
Statistique 1 pour étudiants en sciences politiques et André Berchtold HE 2C/2TP 
en sciences sociales 
Travaux pratiques en psychologie 1 Samuel Berthoud HE 2TP 

Jean-Philippe Antonietti 

S c i e n c e s d u s p o r t 
u n i q u e m e n t e n s e i g n e m e n t ense ignan t semest re cours /sem 

Théor ie SSEP: 
Activités physiques et santé 1 C/1S 
Education physique et sport, politique et institutions I 1C 
Théorie de l'entraînement I 1C 
Apprentissage et contrôle moteur I 1C 
Communicat ion 1C 

Activi tés phys i ques et sport ives: 
Habiletés motrices de base • Education du mouvement • Fondamentaux du |eux • Agrès • Natation • Volleyball 
ou football • Camp mulîighsse 

L'enseignement 2001 -2002 

http://www.ssp-unil.ch


2 è m e A N N E E : 
C o u r s g é n é r a u x e n s e i g n e m e n t 

Anglais pour les sciences sociales 
Economie politique 
Economie politique: cours d'appoint 
Introduction à l'informatique 

ense ignan t semest re cours /sem 

Ann Humphry-Baker 
Pascal Bndei 
Roberto Baranzini 
Jean-Pierre Muller 

HE 
HE 
HE 
H 

2S 
3C 
2C 
4S 

I n s t i t u t d ' é t u d e s p o l i t i q u e s 
e t i n t e r n a t i o n a l e s e n s e i g n e m e n t ense ignan t semest re cours /sem 

Analyse politique ef sociale des phénomènes économiques André Mach E 4C/2S 
Analyse de données quantitatives en science politique Florence Passy HE 2C/2S 
Vie politique et analyse comparée des constitutions Bernard Voutat 

LU 2C 
Histoire des idées politiques II Biancamaria Fontana H 4C/2S 
Institutions politiques comparées Michel Offerlé 

LU 2C 
Institutions politiques comparées Florence Passy E 4S 
La Chine au XXe siècle: mutations sociales et politiques Erik W. Maeder 

LU 4C 
Politiques publiques loannis Papadopoulos H 4C/4S 
Politique suisse loannis Papadopoulos E 2C/2S 

Jean-Philippe Leresche E 2S 
Relations internationales 1 Pierre de Senarclens E 2C/4S 
Relations internationales II Pierre de Senarclens H 4C/4S 
Systèmes politiques comparés: pays du Tiers Monde Mounia Bennanî-Chraibi H 

F 
4C/2S 

2S 
Systèmes politiques comparés: pays occidentaux DîetmarBraun 

L_ 

HE 4C/2S 
Jean-Philippe Leresche H 2S 

Appareils d'Etat dans le Tiers Monde Chahrokh Vazin HE 2C 
L'Etat en Afrique noire Makita Kasongo Ngoy H 4C 
Partis politiques comparés au Maghreb Moncef D|azin H 4C 

I n s t i t u t d ' h i s t o i r e 
é c o n o m i q u e e t s o c i a l e e n s e i g n e m e n t ^ ense ignan t semest re cours /sem 

Histoire internationale contemporaine I I Ami Rapin H 2C 
Stéphanie Prezioso H 4S 

Eléments de théorie de la politique Marie-Claire Caloz-Tschopp H 2C 
Histoire des idées politiques en Chine ancienne Erik W. Maeder H 4C 
Histoire économique Mal ikMazbouri HE 2S 
Histoire extra-européenne Bouda Etemad H 2C 

E 2S 
Histoire et sciences sociales II Giovanni Haver H 4S 

I n s t i t u t d ' a n t h r o p o l o g i e 
e t d e s o c i o l o g i e e n s e i g n e m e n t „ _ _ ense ignan t semest re cours /sem 

Anthropologie culturelle et sociale: recherche Gérald Berthoud H 4C 
E 2TP 

Anthropologie culturelle ef sociale: théorie Gérald Berthoud E 2C/2S 
Severîno Ngoenha E 2C 

Anthropologie culturelle et sociale: thèmes spécifiques Mondher Kïlani HE 2C 
Histoire de l'analyse sociologique Giovanni Busino H 4C/2S 
Instruments de la recherche en sciences sociales Ariette Moffaz Baran H 4C 

E 4S 
Méthodologie en sciences sociales René Knùsel H 4C 

HE 2S 
Pensée africaine Severîno E. Ngoenha E 2C 
Sociologie des migrations Rosita Fîbbi E 2C 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



I n s t i t u t d e m a t h é m a t i q u e s 
a p p l i q u é e s 

e n s e i g n e m e n t ense ignan t semest re cours /sem 

Le développement de la communicat ion au sein Francesca Frascarolo E 2C 
de la famille 
Analyse de données psychologiques Roland Capel E 2C/2TP 
Analyse de contenu Rémy Droz H 4TP 
Développements récents en orientation Christine Tremolières-Revuz E 2C 
Evaluation psychologique Roland Capel H 2C/2TP 
Consultations en conseil et orientation (examen Jean-Pierre Dauwalder HE 4TP 
d'enfants, d'adolescents et d'adultes) Christine Tremolières-Revuz 
Consultations de l'enfant et de l'adolescent François Gaillard HE 8TP 

Evelyne Chardonnens 
Formation professionnelle Maurice Dirren E 2C 
Gérontologie psychosociale Ehane Chnsten H 4C 
Histoire de la psychologie Samuel Berthoud H 2C 
Histoire des idées en psychologie Samuel Berthoud E 2C 
Initiation aux consultations Jean-Pierre Dauwalder H 2C 
Interventions cognitivo-comporreirtenrales Jean-Pierre Dauwalder H 4C 
Introduction à la didactique des mathématiques François Conne HE 2C 
Introduction à la psychopathologie Nicolas Duruz H 4C 
L'entretien psychologique Nicolas Duruz E 2C 

Christian Brokatzky E 3TP 
Michèle Gennarf 

Les maladies du vieillissement Eliane Chnsten E 2C 
Françoise Schenk 

L'intervention psychologique en milieu scolaire Evelyne Chardonnens E 4C 
L'intervention systémique Nicolas Duruz E 2C 
La psychologie de rattachement Biaise Pierrehumbert E 2C 
Méthodes d'observation et de recherche en Yves de Roten E 2C 
psychothérapie 
Méthodologie en psychologie II Samuel Berthoud H 2C 

Chantai Pïot-Ziegler E 2C 
Orientation et gestion de réseaux Christine Tremolières-Revuz H 2C 
Orientation scolaire Jean-Pierre Dauwalder H 2C 
Psychologie des émotions Chantai Piot-Ziegler E 2C 
Psychologie des difficultés scolaires François Gaillard 

U
J

 4C 
Psychologie générale Samuel Berthoud HE 2S 
Psychologie génétique Rémy Droz E 2TP 
Psychologie différentielle Jean-Pierre Dauwalder E 4C 
Psychologie du conseil et de l'orientation Jean-Pierre Dauwalder H 

c 

4C 
A 

Psychologie du développemenîA Rémy Droz E 4C 
Psychologie de l'enfant Catherine Domahîdy-Dami E 4C 
Psychologie du développement Catherine Domahîdy-Dami HE 2S 
Psychologie expérimentale: chapitres choisis Roland Maurer H 4C 
Problèmes actuels de la psychologie Rémy Droz H 4C 
Psychosociologie clinique: questions générales Pierre Moessmger H 4C 
Psychosociologie clinique: approches pratiques Michèle Grossen 2C/4S 
Psychologie projective enfant Florence Meyer E 4C 
Réhabilitation psycho-sociale François Grasset E 2C 
Séminaire de cas et projets Rafaël E N u n e z HE 2S 
Séminaire interdisciplinaire de gérontologie Eliane Chnsten E 2S 
Travaux pratiques en psychologie II Chantai Piot-Ziegler H E 2TP 

e n s e i g n e m e n t ense ignan t semestre cours /sem 

Mathématiques I I Henri Volken HE 2CI2W 
Modèles mathématiques en sciences humaines Henn Volken E 2C/2TP 

Jean Philippe Antoniettî 
Statistique II André Berchtold HE 2C/2TP 
Histoire de la logique James Gasser HE 2C 



I n s t i t u t d e s o c i o l o g i e d e s 
c o m m u n i c a t i o n s d e m a s s e e n s e i g n e m e n t ense ignan t semestre cours /sem 

Concepts de sociologie Jean-Yves Pidoux 
LU 4C/2S 

Etudes genre: concepts et théories Patricia Roux HE 2C/2S 
Etudes genre: thèmes spécifiques ManièneVuil le E 2C 

HE 2S 
Sociologie de i'image Jean-Pierre Keller H 2C 

HE 2S 
Sociologie de (o communicat ion ef de la culture Paul Beaud E 2C 

HE 2S 
Sociologie des médias Paui Beaud H 4C 

HE 2S 
Sociologie du spectacle Jean-Yves Pidoux H 2C/4S 
Sociologie du travail Françoise Messant-Laurent H 4C/4S 
Sociologie des sciences et des techniques (en Franco Panese HE 2C/2S 
collaboration avec la Faculté des sciences) 

I n s t i t u t d e s s c i e n c e s s o c i a l e s 
e t p é d a g o g i q u e s e n s e i g n e m e n t 

Apprentissage et formation dans une perspective 
psychosociale 
Approche sociologique des politiques de formation 
Politique et action sociales II 

Psychologie sociale: théorie 
Psychologie sociale: recherche 

Recherche évaluative dans le champ du social 
Sociologie comparée des Etats-providence 
Les représentations sociales' théories et méthodes 

ense ignan t semestre cours /sem 

André Petitat E 4C/4S 

André Petitat H 4S 
Geneviève Corajoud H 4C 

E 2S 
Jean-Claude Deschamps E 4C/4S 
Jean-Claude Deschamps H 2C 

HE 2S 
François Xavier Memen H 4C/2S 
François Xavier Merrien 

LU 4C/4S 
Alain Clémence H 4C/4S 

i n s t i t u t d e s s c i e n c e s d u s p o r t 
e t d e l ' é d u c a t i o n p h y s i q u e e n s e i g n e m e n t ense ignan t semestre cours /sem 

Sciences d e base 
Psychologie du sport 2C 
Sport et santé 1C 
Pédagogie du sport et de l'éducation physique E 2C 
Histoire du sport ef de l'éducation physique H 2C 
Biologie et Biomécanique des activités physiques H 1C 

Théor ie SSEP 
Education physique ef sport: politique ef institutions II H I C 
Théorie de l'entraînement II E 1C 
Apprentissage et contrôle moteur II E î C 
Entraînement et performance HE 2C 

Activi tés phys i ques et spor t ives 
Voir liste des cours auprès du secrétariat de i'UERAPS 

L ' e n s e i g n e m e n t 2001 - 2 0 0 2 



M a î t r i s e è s s c i e n c e s s o c i a l e s 
DEA e n s o c i o l o g i e ense ignemen t enseignant semestre cours/sem 

Réformer l'Etat social. Théories et expériences François-Xavier Mernen H 2C 
internationales (UNIGE) 
L'information: communicat ion et savoir. Entre Gérafd Berthoud H 2C 
«réenchantement» et mstrumentalisaîion 
Etude de la stratification sociale: Enjeux ef problèmes René Levy E 2C 
La description et l'argumentation en sociologie Jean-Yves Pidoux E 2C 

Pour la Maî t r ise ès sc iences soc ia les , les cours /sémina i res son t les m ê m e s q u e p o u r le DEA. 
D'autres e n s e i g n e m e n t s s o n t of fer ts p a r l 'Université d e G e n è v e , N e u c h â t e l , F r ibourg e t l'EPFL/IREC 

M a î t r i s e è s s c i e n c e s 
p o l i t i q u e s 

DEA e n s c i e n c e p o l i t i q u e ense ignemen t ense ignan t semest re cours /sem 

Sémina i re g é n é r a l : 
Les transformations du capitalisme contemporain André Mach 2S 

Sémina i res d e spéc ia l i sa t ion : 
Politiques publiques en Suisse bann is Papadopoulos HE 2S 
Souveraineté et représentation Bianca Fontana HE 2S 
Les transitions politiques économiques à l'Est et au Sud Antoine Kernen HE 2S 
Politiques de la science et de l'enseignement supérieur Jean-Philippe Leresche H 56S (CB) 
Politique de la recherche Dîetmar Braun H 56S (CB) 

Sémina i re d e m é t h o d e : 
Méthodes et pratiques de recherche qualitative Philippe Goîtraux H E 2S 

Sém ina i r e à o p t i o n : 
L'histoire comme source de validation / contestation de Jean Batou E 2S 
J'ordre politique: LeXXe siècle a-r-fl quelque chose à nous dire ? 
Réflexions autour du concept de genre Patricia Roux H 2S 
C o l l o q u e d e r e c h e r c h e Philippe Goîtraux E 

Pour la Maî t r i se ès sc iences po l i t i ques , les cou rs / sémina i res s o n t les m ê m e s q u e p o u r le DEA 
D'autres e n s e i g n e m e n t s son t of fer ts p a r l 'Université d e G e n è v e . 

DEA e n é t u d e s g e n r e ense ignemen t _ _ „ _ ense ignan t semest re cours /sem 

Rér lexronsaufourduconceprdegenre Patricia Roux H 2C 
Communication entre femmes et hommes Edith Slembek H 2C 

Les au t res e n s e i g n e m e n t s s o n t d o n n é s à l 'Université d e G e n è v e . 

D i p l ô m e e n p s y c h o l o g i e e n s e i g n e m e n t ense ignan t semest re cours /sem 

Analyse psychosociale des pratiques professionnelles Rosine Lob HE 2S 

DESS e n p s y c h o s o c i o l o g i e 
c l i n i q u e ense ignemen t e n s e i g n a n t 

Analyse psychosociale des pratiques professionnelles 
Le modèle systémîque appl iqué au contexte scolaire 
L'institution et le patient âgé 

Michèle Grossen 
Patricia Me Culloch 
Cecilia Fernandez 
Eliane Chnsten 

semest re cours /sem 

HE 2S 
38 CB 
33 CB 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Responsab le adresse t é l é p h o n e fax 

D é c a n a t Prof. René Levy, d o y e n BP5H2 
1015 Lausanne 

+41(0)21692 3 1 2 0 +41(0)21692 31 15 

Prof. Dïetmar B raun , v i ce -doyenne BFSH 2 
1015 Lausanne 

+ 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 ! 3 2 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 2 2 3 1 1 5 

Prof. Françoise Schenk, v i ce -doyenne BFHS2 
1015 Lausanne 

+41(0)21692 32 89 +41(0)21622 31 15 

Ad jo in te d e facu l té 
M m e Roseline Cosîaz Singh Virk 

Secrétar iat d u Décanat 
M m e Cnstina Ferrari 
Crtsttna.Ferran@dssp.unil.ch 

Secrétar iat des postgrades 
M m e Isabelle Vouil loz 
isobelle. Vouilioz@dssp.unil.ch 

BFHS2 

1015 Lausanne 

BFHS2 
1015 Lausanne 

BFHS2 
1015 Lausanne 

+4 1 (0)21 692 31 20 +41 (0)21 622 31 15 

+41 (0)21 692 31 00 +41 (0)21 622 31 1 5 

+41 (0)21 692 31 IA +41 (0)21 622 31 15 

C o n s e i l a u x é t u d e s e t 
m o b i l i t é d e s é t u d i a n t s Psycholog ie 

M m e Mon ica Torricelli 
Monica. Tornceili@dssp.unil.ch 

Sciences socia les et po l i t iques 
M m e Véronique Von M o o s 
Veronique.Vonmoos@dssp unilch 

Sciences d u spor t 
M m e Rose-Marie Repond 
Rose-Morie.Repond@issep.unil.ch 

BF5H2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 32 9 ! +41 (0)21 692 31 15 

BFSH 2 
1 0 1 5 Lausanne 

"41 (0)21 692 31 04 +41 (0)21 692 31 1 5 

BFSH2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 32 89 +41 (0)2 1 692 31 15 

I n s t i t u t d ' é t u d e s p o l i t i q u e s e t 
i n t e r n a t i o n a l e s Directeur 

Prof, loannis Papadopou los 

Secrétar iat 
M m e J u a n a Béguin 

BFHS2 
1015 Lausanne 

+4 1 (0)21 692 31 43 + 4 1 (0)2 1692 31 45 

BF5H2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 31 40 +41 (0)21 692 31 45 

I n s t i t u t d ' h i s t o i r e 
é c o n o m i q u e e t s o c i a l e Directeur 

Prof. Jean Batou 
BFHS2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 31 61 +41 (0)21 692 31 65 

Secrétar iat 
M m e Antoinette Nada l 

BF5H2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 31 60 +41 (0)21 692 31 65 
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I n s t i t u t d e p s y c h o l o g i e Directeur 
Prof. Michèle Grossen 

BFHS2 +41 (0)2 i 692 32 87 +41 (0)21 692 32 65 
1015 Lausanne 

Secrétar iat 
M m e Bluetîe Progin 

BFSH2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 32 60 +41 (0)21 692 32 65 

I n s t i t u t d ' a n t h r o p o l o g i e 
e t d e s o c i o l o g i e Directeur 

Pro f .Mondher Kilani 
BFH52 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 69231 87 +41 (0)21 69231 85 

Secrétar iat 
M m e Carmen Eberietn 

BF5H2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 31 80 +41 (0)21 692 31 85 

I n s t i t u t d e s o c i o l o g i e d e s 
c o m m u n i c a t i o n s d e m a s s e Directeur 

Prof. Paul Beaud 
BFHS2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 32 1 1 +41 (0)21 692 32 15 

Secrétar iat 
M m e Mirei l le Bovey 

BFSH2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 32 10 +41 (0)21 692 32 15 

I n s t i t u t d e s s c i e n c e s s o c i a l e s 
e t p é d a g o g i q u e s Directeur 

Prof. Jean-Claude Deschamps 

Secrétar iat 
M m e Dolorès Corîolezzis 

BFHS2 

1015 Lausanne 

BF5H2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 32 31 +41 (0)21 692 32 35 

+4 i (0)2 i 692 32 30 +41 (0)21 692 32 35 

I n s t i t u t d e m a t h é m a t i q u e s 
a p p l i q u é e s Directeur 

Prof. Henri Volken 
BFHS2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 31 21 +41 (0)21 692 31 85 

I n s t i t u t d e s s c i e n c e s d u s p o r t 
e t d e l ' é d u c a t i o n p h y s i q u e Directrice 

Prof. Françoise Schenk 
BFHS2 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 55 38 +41 (0)21 692 55 05 

U n i t é d ' e n s e i g n e m e n t e t d e 
r e c h e r c h e e n a c t i v i t é s 
p h y s i q u e s e t s p o r t i v e s Directeur d e PUERAPS 

M. Marco Astolfi 
Villa des Sports 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 21 81 +41 (0)21 692 21 55 

Secrétariat 
M m e Francisco Gueissaz 

Ville des 5ports 
1015 Lausanne 

+41 (0)2) 69221 80 +4) (0)2! 69221 55 
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Ecole des hautes 



Pour des ra isons d e c o m m o d i t é d e lecture, 
nous avons r e n o n c é à fémin iser 

les ca tégor ies d e personnes d a n s ce d o c u m e n t . 
Merc i d e vo t re c o m p r é h e n s i o n . 
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Définition et finalité des éludes 
Créée e n 1 9 1 1 , HEC Lausanne est l 'une des sept facultés d e l 'Université de Lausanne et accue i l le 
env i ron 1 8 0 0 étudiants ; p lus d e 7 0 professeurs y ense ignen t a idés dans leurs t ravaux p a r u n e 
cen ta ine d'assistants. Elle est u n l ieu de f o rma t i on universi taire de hau t n i veau consac ré a u x discipl ines 
é c o n o m i q u e s compr ises dans le cadre d u m a n a g e m e n t , d e la f i nance , d e l ' économie po l i t ique, d e 
l ' in format ique de gest ion ef des sciences actuar ie l les. 
Le d o m a i n e é c o n o m i q u e do i t être e n t e n d u a u sens large; il e n g l o b e les théor ies, les pol i t iques, 
les stratégies, les techno log ies , les inst ruments, les m é t h o d e s ef les m o y e n s d e fou te na tu re créés, 
déve loppés et app l i qués pa r les acteurs de l ' économie , q u e ce soit à l 'échelon m a c r o é c o n o m i q u e , à 
celu i des secteurs, des entrepr ises pub l i ques o u privées, c o m m e à celui d e l ' individu e n tant q u ' a g e n t 
é c o n o m i q u e et socia l . 
En ce sens, l'École des HEC fa i t f igure d'École d ' é c o n o m i e d e l a n g u e f rança ise e n Suisse, a u m ê m e ti tre 
q u e l'École d e Saint-Gal l dans la part ie g e r m a n o p h o n e . Elle entret ient d 'étroi tes re la t ions avec le m o n d e 
é c o n o m i q u e et co l l abo re avec d e nombreuses universités en Suisse et d e pa r le m o n d e . 
Souvent d é n o m m é e HEC Lausanne , l'École a d e hautes ambi t ions : a m b i t i o n d e qua l i té et d 'ex igences 
a c a d é m i q u e s dans la f o rma t i on et la recherche, ma is aussi amb i t i on d'offr ir à la col lect iv i té u n e g a m m e 
d e cours ef de p r o g r a m m e s qu i , sans sacrif ier aux courants de la m o d e , so ient c o n s t a m m e n t adap tés 
a u x besoins con tempora ins . Par fa i tement in tégrée dans la rég ion l é m a n i q u e o ù e l le const i tue la vo ie 
universi taire d e fo rma t i on en sciences é c o n o m i q u e s pa r exce l lence, e l le est d e stature na t i ona le pa r 
son réseau d e re lat ions a c a d é m i q u e s et profess ionnel les. Elle est aussi un centre d e compé tences à 
l 'échelon in te rna t iona l , g râce a u r a y o n n e m e n t et à la qua l i té de ses prestat ions, d e ses professeurs ef 
d e ses chercheurs. La g r a n d e diversi té des or ig ines d e ceux qu i y t ravai l lent et y poursu ivent leurs é tudes 
lui ouv re des hor i zons culturels qu i dépassent l a r g e m e n t les cadres suisse et e u r o p é e n . 

Grades décernés 
Licences 
• e n sciences é c o n o m i q u e s , m e n t i o n é c o n o m i e po l i t ique 
• e n sciences é c o n o m i q u e s , m e n t i o n m a n a g e m e n t 
• e n sciences é c o n o m i q u e s , m e n t i o n sciences actuar ie l les 
• e n sciences é c o n o m i q u e s , m e n t i o n i n fo rma t i que de gest ion 

Doc to ra ts 
• e n sciences é c o n o m i q u e s , m e n t i o n « é c o n o m i e po l i t ique» 
• e n sciences é c o n o m i q u e s , m e n t i o n «f inance» 
• e n sciences é c o n o m i q u e s , m e n t i o n « m a n a g e m e n t » 
• e n sciences actuar ie l les 
• en in fo rmat ique de gest ion 
• e n admin is t ra t ion pub l i que 

D i p l ô m e s p o s t g r a d e s 
• e n m a n a g e m e n t : Mas fe r o f Business Admin is t ra t ion (MBA) 
• en science é c o n o m i q u e : Mas te r of Science in Economies (MSE) 
» e n in fo rmat ique et o rgan isa t i on : Mas te r of Science in Business In fo rmat ion Systems (MBI) 
• e n m a n a g e m e n t in te rna t iona l : Mas fe r o f Science in In ternat ional M a n a g e m e n t (MIM) 
• e n b a n q u e ef f i nance : Mas te r of Science in Bank ing a n d Finance (MBF) 
• en é c o n o m i e et admin is t ra t ion d e la san té 

• e n gest ion des techno log ies : Mas te r o f Science in M a n a g e m e n t o f T e c h n o l o g y (MOT) 

Cert i f icats 
• Certif icat d 'é tudes e n m a n a g e m e n t 
• Certif icat d 'é tudes e n m a n a g e m e n t p o u r d i p l ô m é s d 'écoles d 'hôte l ler ie o u d e tour isme 
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Tronc c o m m u n de 2 è m e année 
Cours obligatoires (54 crédits) 

Examens 

Tronc commun de 1 ère année 
Cours obligatoires (60 crédits) 

Structure des études 
Dès la rent rée a c a d é m i q u e d 'oc tobre 2 0 0 1 , les é tudes d e l icence e n sciences é c o n o m i q u e s à l 'École des 
HEC son t régies p a r u n n o u v e a u r è g l e m e n t en t ré e n v igueu r e n ju in 2001 e t imp l i quan t d ' impor tan tes 
mod i f i ca t ions dans l 'organisat ion des p lans d 'é tudes qu i son t résumés ci-après et d o n n é s sous tou te 
réserve d e mod i f i ca t ion (mesures transitoires). 

Le p r o g r a m m e des cours de la l e r e et d e la 2 e m e a n n é e ( 1 e r cycle) est i m p o s é et const i tue un 
t ronc c o m m u n a u x diverses or ientat ions. Ces a n n é e s d 'é tudes se te rm inen t pa r u n e sér ie d ' examens 
ob l igato i res , d o n t la réussite p e r m e t d 'acquér i r les crédi ts co r respondan ts a u t ronc c o m m u n , à savo i r 
114 crédits ECTS, d o n t 6 0 crédits e n b loc p o u r la 1 e r e a n n é e e t 5 4 crédits e n b loc p o u r la 2 e m e . La 
du rée m a x i m a l e p o u r la réussite d u t ronc c o m m u n est d e trois ans depu i s le d é b u t des études. 
Après avo i r o b t e n u en qua t re semestres a u m o i n s 1 2 0 crédits ECTS associés à des cours offerts 
pa r l'École, l 'é tudiant peu t ob ten i r u n e at testat ion de réussite d u p remie r cycle sans m e n t i o n d 'une 
o r ien ta t ion spéc i f ique et permet tan t e n part icu l ier le dépa r t dans des p r o g r a m m e s d ' échange . 
A part i r d u semest re d 'été de ta 2 ^ m e a n n é e , il est poss ib le ef très v f vemen t r e c o m m a n d é a u x étud iante 
d e suivre cer ta ins cours de 3 e m e e r 4 ® m e a n n é e dans leur fu ture or ien ta t ion et d e présenter les 
e x a m e n s y relatifs, a f in d 'acquér i r les crédits co r respondan ts ("crédits d iscrét ionnaires") . Les cours 
accessibles aux é tud ian ts d e 2 e m e a n n é e sont à chois i r d a n s u n e liste l imitat ive é tab l ie pa r l 'École des 
HEC 

A part ir d e la 3 e m e a n n é e , le p r o g r a m m e des cours se d i f férencie en fonc t ion d e l 'or ientat ion chois ie . 
Pour la 3 e m e et la 4 e m e années , il est c o m p o s é d e b ranches ob l iga to i res et à o p t i o n . Pour ob ten i r le 
g r a d e d e l icence e n sciences é c o n o m i q u e s , il f au t avo i r acqu is 2 4 0 crédits ECTS en six ans d 'é tudes 
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a u m a x i m u m , la du rée m i n i m a l e des é tudes étant d e 4 ans. Selon le cho i x fai t pa r l 'étudiant, le titre de 
l icence e n sciences é c o n o m i q u e s sera comp lé té d 'une m e n t i o n , pa r e x e m p l e m e n t i o n m a n a g e m e n t 
o u m e n t i o n é c o n o m i e po l i t ique. En a u c u n cas un é tud ian t ne peut recevoi r u n e d e u x i è m e l icence avec 
u n e aut re m e n t i o n . 

M a n a g e m e n t L'étudiant q u i désire acquér i r sa l icence avec la men t i on M a n a g e m e n t do i t acquér i r a u 2 e m e cycle 
126 crédits. Il devra chois i r a u m i n i m u m 7 8 crédits dans la liste des cours spéci f iques à l 'or ientat ion 
M a n a g e m e n t ; les 4 8 crédi ts restants peuven t êt re choisis soit d a n s cette m ê m e liste, soi t d a n s l'offre de 
cours des autres or ien ta t ions HEC, soit e n choisissant les op t ions suivantes: 
• 6 crédits p o u r un s tage e n entrepr ise, avec un rappor t de s tage; 
• 6 crédits p o u r un m é m o i r e d e l icence rédigé sous la d i rec t ion d 'un professeur d e l'École o u de l'EPFL 

(École po ly techn ique fédéra le d e Lausanne) ; 
• 12 crédits p o u r des certif icats reconnus d e langues é t rangères ; 
• 3 o u 6 crédits p o u r un cours dans u n e autre universi té o u u n e École po ly techn ique . 

É c o n o m i e p o l i t i q u e L'étudiant qu i désire acquér i r sa l icence avec la men t i on Économie po l i t ique do i t acquér i r a u 2 e m e 

cycle 126 crédits. Il devra chois i r a u m i n i m u m 8 7 crédits dans la liste des cours spéci f iques à l 'or ientat ion 
Économie po l i t ique, d o n t 2 4 crédits conce rnen t des cours ob l igato i res . Les 3 9 crédits restants son t au 
l ibre cho ix d e l 'étudiant. 

I n f o r m a t i q u e d e g e s t i o n L'étudiant qu i désire acquér i r sa l icence avec la men t i on In fo rmat ique d e gest ion do i t acquér i r a u 2 e m e 

cycle 126 crédits. Il dev ra chois i r a u m i n i m u m 7 8 crédits dans la liste des cours spéci f iques à l 'or ientat ion 
In fo rmat ique d e gest ion. Les 4 8 crédits restants sont a u l ibre cho ix d e l 'é tudiant mais do iven t êt re soumis 
à l ' approbat ion de la d i rect ion d u p r o g r a m m e , pa r exemp le : 
• cours d e la Faculté des Sciences d e l'Université d e Lausanne (Interfaces h o m m e - m a c h i n e & Java), 

des dépa r temen ts d ' i n fo rmat ique et de c o m m u n i c a t i o n d e l'EPFL ef d e l 'Université de G e n è v e (Centre 
universi ta ire in fo rmat ique) ; 

• pro je t ef fectué a u sein d 'un labora to i re d u Dépar tement d ' i n fo rmat ique de l'EPFL (6 crédits); 
• certif icats reconnus d e l angues é t rangères ( jusqu'à 12 crédits); 
• s tage en entrepr ise, avec u n rappor t de stage (6 crédits); 
• m é m o i r e de l icence réd igé sous la d i rect ion d 'un professeur d e l'École ( 12 crédits). 

S c i e n c e s a c t u a r i e l l e s L 'étudiant qu i désire ob ten i r sa l icence avec la m e n t i o n Sciences actuar ie l les do i t acquér i r a u 2 e m e 

cycle 126 crédits. Il do i t suivre le p lan d 'é tudes ob l iga to i re qu i représente a u tota l 9 9 crédits. Ce p lan est 
répart i sur 5 semestres (du 4 e m e a u 8 e m e ) ; les 2 7 crédits restants son t a u cho ix d e l 'é tudiant et soumis 
à l ' approbat ion de la d i rect ion d u p r o g r a m m e . 

Quatre orientations d'études 

M a n a g e m e n t Cette o r ien ta t ion consiste à f o r m e r des économis tes d o n t l ' intérêt se d i r ige vers les quest ions d e gest ion 
et d e d i rec t ion des entrepr ises, des admin is t ra t ions et d e tou te o rgan isa t i on pub l i que . Les ense ignemen ts 
son t enr ichis par l 'analyse d e cas réels et par des séminai res, ef son t comp lé tés pa r des stages e n 
entrepr ise. Le m a n a g e m e n t d e m a n d e u n esprit d 'analyse, u n e percep t ion ra t ionne l le des faits, ainsi 
qu ' une ouver tu re aux points d e v u e d'aufruî. Aux sol ides bases théor iques , l 'é tudiant doi t a j ou te r u n e 
capac i té d e jugement , le g o û t p o u r la prise d e décis ion ef u n espri t d 'ent repreneur . 

É c o n o m i e p o l i t i q u e Une b o n n e c o m p r é h e n s i o n d u f o n c t i o n n e m e n t de l ' économie est ind ispensab le dans les postes à 
responsabi l i té des entrepr ises, des b a n q u e s et des admin is t ra t ions pub l iques . Le p rop re du p r o g r a m m e 
e n é c o n o m i e po l i t ique est d e m e n e r à cette c o m p r é h e n s i o n et, p lus géné ra lemen t , à la maîtr ise 
de l ' approche é c o n o m i q u e a p p l i q u é e a u x p rob lèmes d e l 'entreprise et d e la gest ion pub l i que . Le 
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p r o g r a m m e e n é c o n o m i e po l i t ique m e t l 'accent sur l 'acquisi t ion d 'une bat ter ie d'out i ls ana ly t iques d e 
por tée généra le , lesquels son t app l i qués à des si tuat ions, cas et p rob lèmes concrets. 

I n f o r m a t i q u e d e g e s t i o n Les p rogrès spectacu la i res d e l ' in format ique o n t const i tué u n a p p o r t m a r q u a n t p o u r les trois or ien ta t ions 
décr i tes ci-dessus, maïs ils o n t aussi d o n n é ses lettres d e nob lesse à l ' in format ique d e gest ion. Ce 
p r o g r a m m e s'adresse à cel les ef ceux q u i souha i ten t u n e f o r m a t i o n dans l 'organisat ion e t l ' in format ique 
a u sein des entrepr ises et des col lectivi tés pub l i ques et pr ivées. Cette f o rma t i on se v e u t au tan t à caractère 
pro fess ionnel pa r la capac i té d e concevo i r et d'ut i l iser les out i ls d e t ravai l , q u ' a c a d é m i q u e pa r la maîtr ise 
scient i f ique des quest ions d ' i n fo rmat ique app l i quées à la gest ion des o rgan isa t ions huma ines . 

S c i e n c e s a c t u a r i e l l e s HEC Lausanne est la seu le inst i tut ion e n Suisse qu i of fre u n e f o r m a t i o n c o m p l è t e d 'ac tua i re , l 'analyste 
f inanc ier d u r isque. Le p r o g r a m m e a p o u r b u t d e fa i re conna î t re et c o m p r e n d r e les pr incipes et les 
m o y e n s nécessaires à (a gest ion des entrepr ises d 'assurance, des inst i tut ions f inanc ières ef des systèmes 
d e p révoyance . Les ma théma t i ques actuar ie l les const i tuent la part ie essent ie l le des ense ignements . 
Elles son t c o m p l é t é e s de cours d e droit , d ' économ ie , d e gest ion et d ' in fo rmat ique , pe rmet tan t a u futur 
ac tua i re d e c o m p r e n d r e le cad re dans leque l se si tuera son activi té. Les é tudes d e sciences actuar ie l les 
conv iennen t par t i cu l iè rement a u x por teurs d 'un bacca lau réa t o u d 'une matur i té sc ient i f ique. 

Méthodes d'enseignement 
_ et d'évaluation 

L 'ense ignement à HEC Lausanne est essent ie l lement d o n n é sous f o r m e d e cours, qu i son t comp lé tés 
dans certains cas pa r des sémina i res . 
L 'évaluat ion des é tud iants se fai t pa r des e x a m e n s écrits o u o r a u x e t /ou sur p résenta t ion d 'un travai l 
pe rsonne l , se lon les cours. 
L'échelle d e no ta t i on se situe ent re 1 (très insuff isant) e t 6 (excel lent) . Une no te m i n i m a l e d e 4 p o u r u n 
cours est e x i g é e p o u r l'acquisition des crédits co r respondants . 

Formations complémentaires 
_ et postgrades 

E t u d e s d o c t o r a l e s L'École des HEC of f re des é tudes doc to ra les e n é c o n o m i e po l i t ique, e n m a n a g e m e n t , en f inance, e n 
sciences actuar ie l les et e n i n fo rma t ique de ges t ion . 
La vo ie vers le doc to ra t c o m p r e n d d e u x é tapes pr inc ipa les : 
• La p remiè re , d ' une d u r é e d 'un a n , est représentée pa r la réussite d 'un Maste r d e l'École o u d 'un 

p r o g r a m m e d e m ê m e n iveau d 'ex igence. 
• La d e u x i è m e est caractér isée pa r u n e f o rma t i on c o m p l é m e n t a i r e a d a p t é e a u cand ida t et a u 

d o m a i n e d 'é tude . Elle do i t ê t re é l a b o r é e avec le d i recteur o u le responsab le d e thèse. 
L 'about issement des é tudes doc to ra les se déf in i t pa r la rédac t ion d 'une thèse, é t u d e a p p r o f o n d i e et 
originale d'un su/et choisi . 
La c o m m i s s i o n doc to ra le , c o m p o s é e d e c inq m e m b r e s représentan t les or ien ta t ions d e doctora t , se 
réuni t r égu l i è remen t p o u r traiter les dossiers d e cand ida tu re et se p r o n o n c e r sur leur recevabi l i té. 
HEC e n c o u r a g e les chercheurs suisses o u é t rangers qual i f iés à en t rep rendre des é t u d e s condu i san t a u 
t i tre d e doc teur . 

D i p l ô m e s p o s t g r a d e s L'École des HEC a créé des p r o g r a m m e s d 'é tudes pos tg rades d e h a u t n i veau , q u i const i tuent un 
e n s e m b l e cohé ren t d e f o rma t i ons avancées dans les p r inc ipaux d o m a i n e s d e l ' économie . En ce la, 
HEC L a u s a n n e a pris u n e a v a n c e dé te rm inan te , qu i exp l i que sa no tor ié té à l 'échelon na t i ona l c o m m e 
au -de là des f ront ières helvét iques. Ces p r o g r a m m e s d e cours pos tg rades sont les suivants : 
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• le M a s f e r o f Business A d m i n i s t r a t i o n (MBA), p o u r des g radués universi taires o u d 'écoles 
po ly techn iques , a u béné f i ce d 'une expér ience profess ionnel le et dés i reux d 'acquér i r u n e f o rma t i on 
supér ieure e n «gênera i m a n a g e m e n t » ; 

• le M a s f e r o f Sc ience in I n t e r n a t i o n a l M a n a g e m e n t (MIM) , p o u r des g radués e n sciences 
é c o n o m i q u e s env isagean t u n e carr ière d e p remie r p l an dans le m a n a g e m e n t in ternat iona l à la 
faveur d 'une expér ience a c a d é m i q u e et pra t ique, e n Suisse et à l 'étranger; 

• le M a s t e r o f Sc ience i n Economies (MSE), p o u r des g radués e n sciences é c o n o m i q u e s dési rant 
app ro fond i r et maîtr iser les concepts et les techn iques avancées d e l 'analyse é c o n o m i q u e ; 

• le M a s t e r o f Sc ience in Bus iness I n f o r m a t i o n Systems (MBI), p o u r des g radués e n sciences 
é c o n o m i q u e s o u d i p l ô m é s d 'écoles po ly techn iques souha i tan t acquér i r des m é t h o d e s et des outi ls 
d e d é v e l o p p e m e n t avancés e n o rgan isa t ion et e n in fo rmat ique ; 

• le M a s f e r o f Sc ience in B a n k i n g a n d F inance (MBF), p o u r des g radués e n sciences é c o n o m i q u e s 
désirant é tud ie r les d é v e l o p p e m e n t s les p lus récents de la théor ie f inanc iè re et ant ic iper les défis 
q u e les spécial istes des d o m a i n e s banca i res et f inanciers dev ron t relever dans le futur; 

• le M a s t e r o f Sc ience in M a n a g e m e n t o f T e c h n o l o g y (MOT) est u n p r o g r a m m e offert e n c o m m u n 
avec l'École po ly techn ique fédé ra le de Lausanne. Il est dest iné n o t a m m e n t à des économis tes ef à 
des ingén ieurs qu i souha i ten t accroître leurs compé tences en en t repreneursh ip et i nnova t i on pa r 
u n e a p p r o c h e interdisc ip l inai re de la c réa t ion d 'entrepr ise et d u l a n c e m e n t d 'un n o u v e a u p rodu i t 
o u service; 

• le D i p l ô m e p o s t g r a d e e n é c o n o m i e e t a d m i n i s t r a t i o n d e l a san té . Son object i f p rem ie r est d e 
p ropose r u n c o m p l é m e n t d e f o rma t i on universi taire e n é c o n o m i e et admin is t ra t ion d e la san té à 
des d i p l ô m é s universi taires exerçan t u n e activité dans le d o m a i n e d e la santé. Il o f f re é g a l e m e n t 
u n e pos t fo rmaf ion aux por teurs d 'une l icence e n sciences é c o n o m i q u e s , e n sciences actuar ie l les, en 
sciences socia les e t pol i t iques et a u x docteurs e n médec ine . Ce p r o g r a m m e se fa i t e n c o l l a b o r a t i o n 
a v e c la Facul té d e m é d e c i n e . 

C e r t i f i c a t s L'Ecole des HEC dé l iv re d e u x certif icats : 
• un Cer t i f i ca t d ' é t udes e n m a n a g e m e n t , p o u r des l icenciés d'autres facul tés o u d 'écoles 

po ly techn iques désirant, après l 'obtent ion d e leur l icence o u d e leur d i p l ô m e , c o m p l é t e r leur 
f o rma t i on d e base pa r des conna issances généra les e n é c o n o m i e et e n ges t ion de l 'entreprise; 

• un Cer t i f i ca t d ' é t u d e s e n m a n a g e m e n t p o u r d i p l ô m é s d 'éco les d ' hô te l l e r i e o u d e t o u r i s m e , 
dest iné a u x d i p l ô m é s d e te l les éco les , por teurs d 'un bacca lau réa t o u d ' u n e matur i té , souha i tan t 
inscrire leur f o rma t i on dans le contex te p lus la rge d e la gest ion des o rgan isa t ions et des entrepr ises 
dans l ' économie et la société. 
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Départements et instituts 
L'École des HEC d ispose d e plusieurs o rgan i smes créés p o u r d é v e l o p p e r la recherche, e n fa i re bénéf ic ier 
(es p r o g r a m m e s d"ense ignement ef r eg roupe r les professeurs ef chercheurs d 'une m ê m e discip l ine o u 
d e d o m a i n e s apparen tés : 

D é p a r t e m e n t d ' é c o n o m é t r i e 
e t d ' é c o n o m i e p o l i t i q u e 

(DEEP) Créé à l ' au tomne 1 9 8 3 , le DEEP r e g r o u p e les ense ignants e n é c o n o m i e po l i t ique d e l'Ecole des HEC. Des 
professeurs et chercheurs d a n s cette d isc ip l ine o u u n e discip l ine a p p a r e n t é e , a p p a r t e n a n t à d 'autres 
facul tés, peuven t é g a l e m e n t y être associés. Le DEEP assure la c o h é r e n c e et l 'eff icacité des p r o g r a m m e s 
d 'études e n é c o n o m i e po l i t i que à l'Ecole. H e n c o u r a g e e t c o o r d o n n e la recherche dans cette discip l ine 
ef assure la publication de travaux, notamment les Cahiers de recherches économiques; il organise de 
n o m b r e u x sémina i res e t con fé rences e n é c o n o m i e po l i t ique et en économét r i e . 

D é p a r t e m e n t d e 
m a n a g e m e n t ( D E M A ) Créé en 1 9 9 6 sur la base d'unités dé jà existantes, le Dépar temen t d e m a n a g e m e n t a p o u r bu t de 

c o o r d o n n e r les activités des divers ense ignants-chercheurs in tervenant dans les d o m a i n e s couverts pa r 
la d i rec t ion e t l 'admin ïs t ra t ion des o rgan isa t ions commerc ia les , industr ie l les et pub l iques . Le Dépar tement 
assure n o t a m m e n t la p e r m a n e n c e d e la qua l i té et d e la compét i t iv i té d u p r o g r a m m e d e l icence e n 
sciences é c o n o m i q u e s , m e n t i o n m a n a g e m e n t , et cela dans u n e o p t i q u e c la i remen t in ternat iona le . Il 
con t r ibue à d é v e l o p p e r la cohé rence des di f férents ense ignemen ts p o u r u n e p lus g r a n d e eff icacité 
p é d a g o g i q u e . En l ia ison avec les instituts et unités d ' ense ignemen t et recherche qu i le composen t , le 
DEMA init ial ise des vo ies d e recherche et va lor ise les t ravaux réal isés tan t e n Suisse q u e sur le p l an 
in te rna t iona l . Il e n c o u r a g e la pub l i ca t ion e t la d i f fus ion des art icles et ouv rages produi ts pa r son corps 
ense ignan t et conso l i de u n e série d e l ia isons construcf'rves avec des inst i tut ions universi taires é t rangères 
d e p remie r p lan . 

I n s t i t u t d e s s c i e n c e s 
a c t u a r i e l l e s ( ISA) Cet institut, qu i rassemble les professeurs d a n s le d o m a i n e d e l 'assurance, a é té créé e n 1 9 8 2 . Il 

a p o u r f âche d 'o rgan iser le p r o g r a m m e des ense ignemen ts e n sciences actuar ie l les et d'assurer le 
d é v e l o p p e m e n t d e la recherche d a n s ce d o m a i n e . L'ISA pub l ie des t ravaux scient i f iques et d é v e l o p p e 
de n o m b r e u x contacts avec le m o n d e pro fess ionne l et les mi l ieux a c a d é m i q u e s de l 'assurance. 

I n s t i t u t d e m a c r o é c o n o m i e 
a p p l i q u é e ( C r é a ) Fondé e n 1 9 7 4 c o m m e cent re i ndépendan t , le "Créa" est d e v e n u u n institut ra t taché à l'École des 

HEC e n 1989 . Ses activités conce rnen t p r i nc ipa lemen t la recherche e n m a c r o é c o n o m i e et mé thodes 
quant i ta t ives app l iquées . Il est é g a l e m e n t spécia l isé dans les ana lyses et les prévis ions con joncture l les 
à l 'échel le na t i ona le et in te rna t iona le . Il est le seul institut r o m a n d à pub l ie r des prév is ions é c o n o m i q u e s 
p o u r la Suisse. 

I n s t i t u t d e b a n q u e e t f i n a n c e 
(IBF) Cet Institut, c réé e n 1 9 8 9 , a p o u r miss ion d e d é v e l o p p e r la recherche ef d 'enr ich i r l ' ense ignement dans 

les d isc ip l ines d e la ges t ion banca i re et financière, ii s'emploie à intensifier les relations de l 'École avec 
les mi l ieux banca i res e t financiers. Il assure l 'o rganisat ion d e co l loques , d e sémina i res et d e journées 
d e f o rma t i on à l ' intent ion des universi taires e t des cadres d e la b a n q u e et d e la f i nance . Publ icat ions, 
co l l oques et sémina i res renden t c o m p t e d e la recherche d e po in te m e n é e a u sein d e l'IBF. 

I n s t i t u t d ' i n f o r m a t i q u e e t 
o r g a n i s a t i o n ( I N F O R G E ) Créé e n 1 9 8 8 , l'INFORGE, qu i rassemb le les professeurs d ' i n fo rma t ique d e l 'École des HEC, a p o u r 

miss ion pr inc ipa le d 'assurer le suppo r t à l ' ense ignement et à la recherche d a n s le d o m a i n e d e 
l ' in format ique et d e l 'o rganisat ion. 
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L'ENFORGE entret ient d e n o m b r e u x contacts avec d 'aut res inst i tut ions universi taires de Suisse et de 
l 'étranger. Il assure les re lat ions entre les spécial istes de l ' in format ique à HEC Lausanne et les entrepr ises, 
les admin is t ra t ions et associat ions profess ionnel les d u m o n d e é c o n o m i q u e . 

I n s t i t u t u n i v e r s i t a i r e d e 
m a n a g e m e n t i n t e r n a t i o n a l 

( I U M I ) Créé e n n o v e m b r e 1 9 9 5 , l'IUMI a p o u r miss ion pr inc ipa le d e st imuler l ' ense ignement et la recherche 
e n m a n a g e m e n t in ternat iona l a u x n iveaux pos tg rade et doctora t . Il che rche à êt re ut i le a u x entrepr ises 
qu i , soit son t dé jà très imp l iquées dans l ' in ternat ional , soi t son t a u p remier s tade d e leur processus 
d ' in ternat iona l isat ion. 

I n s t i t u t d ' é c o n o m i e e t 
m a n a g e m e n t d e l a s a n t é 

(1EMS) Créé e n oc tob re 1998 , l'IEMS est u n institut inter facul ta i re reg roupan t des ense ignants d e l'Ecole des 
HEC ef d e la Faculté d e médec ine en co l l abo ra t i on avec les Hospices c a n t o n a u x vaudo is . Sa miss ion 
pr inc ipa le est d e déve loppe r les activités d ' ense ignemen t et de recherche en é c o n o m i e et m a n a g e m e n t 
d e la san té a u n iveau d u d i p l ô m e pos tg rade et d u doctora t . L'Institut s 'emp lo ie é g a l e m e n t pa r ses 
pub l ica t ions et con férences à rendre apparen tes les compé tences de l'École des HEC et de la Faculté de 
m é d e c i n e aup rès des étud iants , des autres inst i tut ions a c a d é m i q u e s et des entrepr ises et admin is t ra t ions 
ag issant dans le d o m a i n e d e l ' économie et admin is t ra t ion de la santé. 

U n i t é s d ' e n s e i g n e m e n t e t d e 
r e c h e r c h e (UER) N e const i tuant pas des instituts a u sens léga l d u te rme, des uni tés d ' ense ignemen t ef d e recherche 

se son t mises e n p lace à HEC Lausanne. Organ i smes soup les et eff icaces, e l les rassemblen t des 
professeurs d 'une m ê m e discip l ine dési reux d e d é v e l o p p e r des instruments d ' ense ignemen t c o m m u n s 
et u n e recherche d e qua l i té . L'Unité d ' ense ignemen t et de recherche e n comptab i l i t é et con t rô le CUERCC) 
poursu i t des recherches p é d a g o g i q u e s p o u r l ' ense ignement d e la comptab i l i té , pub l ie des cahiers d e 
recherche e t d é v e l o p p e de nombreuses re lat ions scient i f iques avec les spécial istes c o m p t a b l e s des 
entrepr ises et des associat ions professionnel les. L'Unité d ' ense ignemen t et d e recherche e n tour i sme 
(UERT) a p o u r miss ion d e d é v e l o p p e r la recherche e n é c o n o m i e et e n gest ion d u tour isme. Cette 
Unité o rgan ise d e n o m b r e u x co l l oques et co l l abo re avec les o rgan ismes profess ionnels spécial isés. 
L'Unité d ' ense ignemen t ef de recherche e n stratégies, structures ef techno log ies s 'a t tache à c o m p r e n d r e 
l ' impact des évo lu t ions t echno log iques sur les m o d e s d e m a n a g e m e n t des organ isa t ions industr ie l les 
et des services. 
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Organisations affiliées 
HEC Lausanne offre à ses é tud iants un e n v i r o n n e m e n t soc ia l d e qua l i té et des possibi l i tés d e 
d é v e l o p p e m e n t personne l d e p remier o rdre . Fortes d e leurs amb i t i ons et d e leur d y n a m i s m e , c inq 
associer ions con t r ibuen t à par fa i re l'esprit HEC 

C o m i t é d e s é t u d i a n t s H E C Tâches s impl i f iées, cond i t ions avan tageuses d 'achat d e matér ie l et d e d o c u m e n t a t i o n , m o m e n t s d e 
dé lassement , contacts avec le m o n d e é c o n o m i q u e : ce son t là que lques-unes des prestat ions d u Comi té 
des é tud iants HEC Trait d ' un ion ent re é tud ian ts et ense ignants , il o f f re u n e la rge pa le t te d e «produi ts» 
d o n n a n t à la v ie d 'é tud ian t HEC u n e d i m e n s i o n dépassan t l a r g e m e n t le cadre des seuls p lans d 'études. 

AIESEC Au jourd 'hu i , u n é tud ian t do i t ê t re mob i l e ; il do i t avo i r u n e expér ience pro fess ionne l le et u n so l ide b a g a g e 
l inguist ique. L'Association in te rna t iona le des é tud iants e n sciences é c o n o m i q u e s ef commerc ia l es 
(Al ESEOy con t r ibue e n o rgan isan t des stages dans des entrepr ises à l 'étranger, expé r ience ind ispensab le 
p o u r par fa i re des conna issances l inguist iques et p o u r con f ron te r la théor ie à la réal i té. 
En out re , l'AIESEC o rgan ise u n «Forum» pe rmet tan t a u x futurs l icenciés HEC d e rencont rer des 
responsab les d 'entrepr ises intéressés à e n g a g e r des co l labora teurs et à se fa i re m i e u x connaî t re des 
futurs cadres d e l 'économie . 

J u n i o r E n t r e p r i s e - HEC C'est u n e vér i tab le entrepr ise d e service q u e la Junior Entreprise - HEC (JE-HEO. Elle réal ise le souha i t 
d e tout é tud iant : expé r imen te r la théor ie acqu ise sur les bancs d e l 'Université. A cet effet, la JE-HEC 
ob t ien t des m a n d a t s d 'é tudes d e la par t d 'entrepr ises, d 'o rgan ismes privés o u publ ics d a n s d e mul t ip les 
d o m a i n e s . Ces m a n d a t s son t condu i ts pa r des équ ipes d 'é tud iants qu i agissent c o m m e des consul tants 
profess ionnels , a c q u é r a n t a ins i u n e expé r ience pra t ique par t i cu l iè rement f ructueuse. 

HEC - E s p a c e E n t r e p r i s e Cette Associat ion, gé rée pa r u n g r o u p e d 'étudiants, recense les possibi l i tés d'act iv i té pro fess ionne l le 
d a n s la rég ion l éman îque . Elle est e n étroi te re lat ion avec d e nombreuses entrepr ises et peu t ainsi 
fourn i r des p laces d e t ravai l d e cour te d u r é e à des é tud iants qu i souha i ten t o u do iven t financer leurs 
études. 

A s s o c i a t i o n d e s 
g r a d u é s HEC Être «HEC Lausanne» ne signi f ie pas s i m p l e m e n t avoi r o b t e n u u n e l icence universi taire, c'est aussi et 

sur tout fa i re par t ie d e la g r a n d e fami l l e des HEC représentée pa r l 'Associat ion des g radués . Forte d e 
plus de 3 0 0 0 membres , l 'Associat ion est p résente sur tous les cont inents ; b ien des inst i tut ions o u des 
g randes entrepr ises dans le m o n d e c o m p t e n t dans leurs rangs des HEC Lausanne , a u n i veau des cadres 
par t icu l ièrement . 
L'Association des g radués a d e u x buts pr inc ipaux: assurer les re la t ions entre les g radués et l 'École; 
souten i r l 'École d a n s sa miss ion ef ses efforts d e d é v e l o p p e m e n t e n lu i fourn issant u n réseau u n i q u e d e 
re lat ions dans les divers d o m a i n e s o ù e l le oeuvre . 
Récemment , l 'Association des g radués HEC a créé «HEC Première p lace» p o u r ven i r e n a i d e a u x 
n o u v e a u x g radués qu i , ap rès q u e l q u e t e m p s d e recherche, rencon t ren t des dif f icultés à t rouver u n 
e m p l o i ; e l le man i fes te ainsi la so l idar i té en t re «anciens» et «nouveaux» . 

Infrastructures 
HEC étant l 'une des sept facul tés d e PL/niversité de Lausanne, les é tud ian ts o n t accès à l 'ensemble des 
prestat ions a c a d é m i q u e s , socia les et cu l ture l les mises à d ispos i t ion pa r l 'Université. 
L'École des HEC se situe d a n s le bâ t imen t BFSH1 q u i abr i te u n e cafétér ia , u n e b a n q u e , u n e papeter ie , 
a ins i q u e la b ib l i o thèque des sciences é c o n o m i q u e s o ù u n vaste c h o i x d 'ouv rages e t d e revues p e u v e n t 
êt re consul tés. 
Les é tud iants peuvent également travailler sur les ordinateurs du CEI (Centre d 'Ense ignement 
In fo rmat ique, n i veau 0). 
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Perspectives professionnelles 

M a n a g e m e n t Le m a n a g e r peut exercer u n e act ivi té p ro fess ionne l le dans u n e mu l t i tude d e c r é n e a u x offerts pa r 
les admin is t ra t ions pub l iques , l ' industrie et les services. Il pou r ra exercer des responsabi l i tés dans 
l 'organisat ion d e l 'entreprise, dans la gest ion des ressources huma ines , dans la f i nance ef le con t rô le , 
dans la p roduc t i on , le marke t ing et la st ratégie d e d é v e l o p p e m e n t . Les m a n a g e r s issus d e no t re École 
son t très présents d a n s la b a n q u e et l 'assurance, la f iduc ia i re e t le cont rô le , dans la p lupar t des o r g a n e s 
v i taux des g randes entreprises c o m m e à la tête d e nombreuses PME e n Suisse et au-de là des f ront ières. 

É c o n o m i e p o l i t i q u e Les d é b o u c h é s s 'é tendent à toutes les b ranches d e l ' économie : services d 'é tudes é c o n o m i q u e s publ ics 
o u privés, d e prospect ive et d e p lan i f icat ion, de f i nance des entreprises d u seconda i re e t d u ter t ia i re 
o u des inst i tut ions pol i t iques. Les économis tes son t é g a l e m e n t très présents dans les admin is t ra t ions 
pub l i ques o u privées, les associat ions profess ionnel les, dans les off ices de statist iques, d a n s ceux d u 
d é v e l o p p e m e n t , ainsi q u e dans l 'ense ignement ef le jou rna l i sme. 

I n f o r m a t i q u e d e g e s t i o n Dernière or ien ta t ion à l'École des HEC, l ' in format ique d e gest ion const i tue un é l é m e n t c lé d u 
f o n c t i o n n e m e n t des entrepr ises et des admin is t ra t ions. Le g r a d u é dans ce d o m a i n e est p rom is à u n 
aven i r d e h a u t n iveau puisqu' i l a c o m m e mission d e gérer - en re la t ion avec les in format ic iens - le 
d é v e l o p p e m e n t des systèmes d ' in fo rmat ion des entrepr ises o u des admin is t ra t ions. Il dev ra maîtr iser et 
imp lan te r les techno log ies nouve l les dans l 'entreprise, étudier, réa l isere t d i r iger des projets i n fo rma t iques 
met tan t e n jeu des ressources matér ie l les, f inanc ières et huma ines . 

S c i e n c e s a c t u a r i e l l e s Les actuai res peuven t êt re appe lés à des fonc t ions à hau te responsabi l i té dans des c o m p a g n i e s 
d 'assurances, dans des b a n q u e s o u des sociétés f inanc ières. Us peuven t aussi deven i r exper ts d a n s 
les o rgan i smes publ ics d 'assurance, o u consei l lers i ndépendan ts auprès d e mul t ip les inst i tut ions 
é c o n o m i q u e s ef pol i t iques. 

S e c t e u r s d ' a c t i v i t é 
d e s l i c e n c i é s HEC Tous les d e u x ans, l 'Office fédéra l de la stat ist ique m è n e en co l l abo ra t i on avec l 'Association suisse p o u r 

l 'or ientat ion universi taire (ASOU) u n e e n q u ê t e sur le passage des é tudes à la profession a u p r è s d e tous 
les jeunes d i p l ô m é s des hautes éco les suisses ( 1 2 ' 0 0 0 personnes e n 1999 , 5 7 % d e taux d e réponses) : 
"De l 'université à la v ie act ive: e n q u ê t e aup rès des n o u v e a u x d i p l ô m é s 1999" . L 'enquête ne ref lète 
pas l 'or ientat ion pro fess ionne l le déf in i t ive des d ip lômés , ma is leur s i tuat ion u n e a n n é e ap rès la f in des 
é tudes. Les personnes intéressées p e u v e n t ob ten i r le rappor t c o m p l e t auprès de l'Office f édé ra l d e la 
stat ist ique à Neuchâ te l ( 0 3 2 / 7 1 3 6 0 6 0 ) . 

Secteurs d'act ivi té M a n a g e m e n t Eco. po l i t ique Info, d e gest ion Se. ac tuar ie l les 

Assisfanat universitaire 4 , 5 % 23,8% 6,8% 20 ,0% 
Enseignement 1 , 4 % 0,7% - -
Droit 0,2% - - -
Médias 0,2% 2,0% - 6,7% 
Culture, musées 0,2% - -
Santé - 1 , 4 % - -
Travail social 0,2% - - -
Industrie, construction 12,0% 8,2% 6,8% 6,7% 
Banques, assurances 30,5% 25,2% 15,3% 4 0 , 0 % 

Fiduciaires 15,3% 2,7% 6,8% -
Informatique 4 , 1 % 3 , 4 % 35,6% -
Consulting 15,9% 6 ,1% 16,9% 26,7% 
Relations publiques, publicité 0,6% - - -
Tourisme 0,2% 1 , 4 % - -
Environnement - 1 , 4 % - -
Autres services privés 1 0 , 2 % 10,9% 6,8% -
Administrations 3,9% 1 1,6% 5,1% -
Associations, syndicats 0,6% 1 , 4 % - -
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Programme des cours 

L é g e n d e s e t c o m m e n t a i r e s cours/sem 
H 
E 
02-03 

nombre d'heures de cours parsemaine 
semestre d'hiver 
semestre d'été 
cours biennal (organisé tous les deux ans) donné en 2002-2003 
cours pouvant être choisi à partir du 4 e m e semestre (crédits discrétionnaires) 

L'École réorganisant cette année ses plans d'études, le programme des cours présenté a-dessous est donné à 
titre indicatif et sous foute réserve de modification (cours proposés, choix des options, nombre d'heures, années et 
crédits). Les changements éventuels seront communiqués en temps utile aux étudiants par les responsables des 
diverses orientations. Les étudiants sont priés de consulter régulièrement les vitrines d'information de l'École. 

T r o n c c o m m u n 1 e r e a n n é e ense ignan t semestre cours /sem crédits 

Cou rs ob l i ga to i res 6 0 
Inférence et décision: Groupe A A Mattei HE 2 
Inférence et décision: Groupe B AGualî ierott i HE 2 
Exercices: Inférence et décision HE 1 
Stastitique économique O. Blanc HE 3 
Approche générale du management Groupe A A Bergmann H 2 
Approche générale du management: Groupe B A Bergmann E 2 
Economie politique: Groupe A T von Ungern HE 3 
Economie politique: Groupe B M. Brûlhart H 
Economie politique: Groupe B J-P. Dantbine E 3 
Mathématiques: Groupe A F. Dufresne H 4 
Mathématiques: Groupe A A Dubey 

LU 4 
Mathématiques: Groupe B H-U. Gerber HE 4 
Principes de comptabilité ef de gestion B. Apothéioz HE 4 

V. Dousse HE 3 
Exercices. Principes de comptabilité ef de gestion B. Apothéioz E 2 
Notions et principes généraux du droit G. Mustaki HE 2 
Notions et principes généraux d'informatique: Groupe AS. Ghernaouti-Helie HE 4 
Notions et principes généraux d'informatique: Groupe BY. Pigneur HE 4 

2 e m e a n n é e _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Cours ob l i ga to i res 5 4 
Droit des sociétés, partie générale R. Ruedin H 2 
Gestion du risque: Groupe A F. Dufresne H 2 
Gestion du risque: Groupe B A Dubey H 2 
Statistique et économérne 1 AHo l l y H 2 
Analyse de la décision: Groupes A+B A van Ackere H 4 
Exercices: Analyse de la décision: Groupes A+B A van Ackere H 2 
Analyse économique macro: Groupes A+B M. Butler H 4 

A Pommeret 
Système d'information S. Munan H 4 
Principes de marketing 1 J-C Usunier H 2 
Contrôle interne: Groupes A+B D. Oyon E 2 
Analyse économique micro: Groupe A A Martel E 4 
Analyse économique micro: Groupe B E-Lvon Thadden 

L
U

 4 
Comptes de groupe et contrôle externe: Groupes A+B A Stettler E 2 
Encadrement et comportement 1 S. Raub E 2 
Principes de finance T.Ané 

L
U

 3 
AZiegler 

Exercices Principes de finance E 2 
Principes de marketing II: Groupes A et B G. Cestre E 2 
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O r i e n t a t i o n 
2 è m e cycle ense ignan t semest re cours /sem crédits 

Cou rs ob l i ga to i re : 
Gestion des opérations dans le secteur de l'industrie A.-P. Hamerî E 4 â 
et des services * S. deTreville 

Cou rs à c h o i x : 
Gestion et organisation des ressources humaines Ph Delay HE 2 6 
Droit des affaires F. Chaudet HE 2 6 
industnal Organization T. von Ungern HE 02-03 2 6 
Gestion touristique appliquée + Mémoire F Scherly HE 2 9 
Droit des sociétés, partie spéciale R. Ruedm H 2 3 
Négociation d'affaires J.-C Usunier H 2 3 
Introduction à l'entrepreneunat B. Surlemont H 2 3 
Marketing industriel J.-C. Usunier H 2 3 
Comportement du consommateur et études marketing G. Cestre H 2 3 
Systèmes bancaires et financiers Z Mîkdashi H 2 3 
Finance d'entreprise H. Pirotte H 4 6 
Mathématique de la finance II A Dubey H 2 3 
Audit externe C. Bourqui H 2 3 
Diagnostic financier et séminaire de diagnostic D. Dupasquier H 4 6 
financier ef de restructuration d'entreprise 
Economie internationale du tourisme P Keller H 4 6 
Commerce et compétitivité internationale M. Brulhart H 02-03 2 3 
Economie et gestion de l'énergie Z. Mîkdashi H 2 3 
Gestion des risques financiers T Ané E 2 3 

A Ziegler 
Marketing international + séminaire J-C Usunier H 4 6 
Contrôle stratégique D. Oyon H 2 3 
Management and Modulanfy A-P. Hamen H 2 3 
Marketing management, études de cas G. Cestre E 2 3 
Principes de politique d'entreprise B Catry E 4 6 
Fiscalité V. Pelet E 4 6 
Encadrement et comportement II S Raub E 2 

co 

Relations sociales et industrielles J. Roiot 

L
U

 2 3 
Théorie économique de l'organisation E.von Thadden E 02-03 2 3 
Modélisation stratégique (cours+exercices) A van Ackere 

L
U

 3+2 6 
Reprise d'entreprise B. Surlemont E 2 3 
Management des forces de vente J.-C Usunier E 2 3 
Séminaire de marketing appliqué G. Cestre E 4 6 
Systèmes bancaires et financiers, études appliquées Z Mîkdashi E 2 3 
Finance de marché S. Neffo E 4 6 
Mathématique de la Finance 1 A Dubey E 2 3 
Contrôle de gestion D.Oyon E 02-03 2 3 
Contrôle de gestion avancé LS|oblom E 2 3 
Organisation industrielle du tourisme (cours+séminaire) P. Keller E 4 6 
Economie ef gestion de l'énergie, études appliquées Z. Mîkdashi E 2 3 
Mondialisation et politique commerciale O. Cadof E 2 3 
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O r i e n t a t i o n 
É c o n o m i e p o l i t i q u e 2 ^ m e cycle ense ignan t semest re cours /sem crédits 

Cours ob l i ga to i res : 
Microéconomie II A Mattel H 3+1 6 
Macroéconomie P. Bacchetta H 3+1 6 
Statistique et économétrie 11 A Holly H 2+2 6 
Statistique et économétrie appliquées A * J.-C Lambelet E 2 3 
Statistique et économétrie appliquées A M. Bruihart E 02-03 2 3 
Méthodes quantitatives A * D. [Milles E 2 3 

Cours à op t i ons : 
Méthodes quantitatives B D. Nilles H 2 3 
Statistique et économétrie appliquées B J.-C Lambelet H 2 3 
Statistique et économétrie appliquées B M. Brûlhart H 02-03 2 3 
Analyse économique de situations historiques J.-C Lambelet HE 02-03 2 6 
Histoire de la pensée économique 1A P Bridel H01-02 2 3 
Histoire de la pensée économique i B P. Bridel E 01 -02 2 3 
Histoire de la pensée économique II A P. Bridel H 02-03 2 3 
Histoire de la pensée économique II B P. Bridel E 02-03 2 3 
Politique macroéconomique J.-P. Danthine E 01-02 2 3 

M. Butler 
Théorie et analyse de la croissance J.-P. Danthine E 02-03 2 3 

M. Butler 
Econométrie des données de panel A Holly E01-02 2 3 
Econométrie des variables qualitatives A Holly E 02-03 2 3 
Théorie des |eux E.von Thadden H 4 6 
Théone des |eux avancée L v o n Thadden E 01-02 2 3 

N. Cunen 
Théorie économique de l'organisation F_von Thadden E 02-03 2 3 
Théorie et politique monétaires P. Bridel H 2 3 
Fondements micro de la théorie monétaire P. Bndel E 2 3 
Microêconomie avancée E. von Thadden H 4 6 

C. Henry 
Macroéconomie avancée M. Butler HE 2 6 
Macroéconomie internationale P. Bacchetta E 01-02 2 3 
Macroéconomie du Travail vacat E 02-03 2 3 
Microéconomie empirique et expérimentale A Matrei E 02-03 2 3 
Econométrie avancée A Holly H 4 6 
Formes de ia concurrence er régulation des C Henry E 2 3 
monopoles naturels 
Microêconomie de l'intermédiation bancaire S. Arpmg E 2 3 
Organisation industrielle avancée S. Arping E 2 4 
Gestion des risques financiers T.Ané E 4 6 

P. Ziegier 
Géographie économique et économie spatiale 1 J.-B. Racine H 2 3 
Géographie économique et économie spatiale U J.-B. Racine E 2 3 
Economie du développement O. Cadot H 01-02 2 co

 

Séminaire : Economie du développement O. Cadot E 02-03 2 3 
Démographie O. Blanc H 4 6 
Séminaire: Etudes des populations O. Blanc E 2 3 
Le f inancement du secteur public vacat HE 01-02 2 6 
Les dépenses du secteur public vacat HE 02-03 2 6 
Commerce et compétitivité internationale M. Bruihart H 02-03 2 3 
Economie politique des échanges 0 . Cadot H 2 3 
Mondialisation et politique commerciale O. Cadot E 2 3 
Microêconomie appl iquée : concurrence et T. von Ungern E01-02 2 3 
déréglementation 
Microêconomie appliquée : environnement et T. von Ungern E 02-03 2 3 
bien-être social 
Industrial Organization vacat HE01-02 2 6 

T. von Ungern HE 02-03 
Economie nationale J.-C Lambelet HE 2 6 
Modèles macroéconomiques J.-C Lambelet HE 2 6 
Méthodes quantitatives appliquées M Brûlhart HE 01-02 2 6 
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Introduction à l 'économie de la santé G Domenighettï H 2 3 
Economie de la santé A; Réseaux filières, de la théorie P. Huard E01-02 2 3 
à la pratique 
Economie de la santé B: Prospectives et dynamiques P. Huard E 02-03 2 3 
des systèmes de santé 
Etudes économétriques en économie de la santé A Holly H 2 3 
Administration des institutions sanitaires: introduction G. de Pouvourville E 2 3 
Administration des institutions sanitaires, suiets avancés LSchenker H 2 3 
Economie et gestion de l'énergie Z Mikdashi H 2 3 
Economie et gestion de l'énergie: études appliquées Z Mîkdashi E 2 3 
Epistémologie des sciences sociales J.-B. Racine E 2 3 
Intégration européenne - HE! / Genève D. Neven HE 2 6 
Séminaire : Intégration européenne - HEI / Genève D. Neven E 2 3 
Européen compétit ion policy - HEI / Genève D Neven E 2 4 

O r i e n t a t i o n 
I n f o r m a t i q u e d e g e s t i o n 2 è m e cycle ense ignan t semest re cours /sem crédits 

Cours ob l i ga to i r e : 
Méthodes de programmation * P. Bonzon 

L
U

 4 6 

Cours à cho ix : 
Algorithmique et structures de données P. Bonzon H 4 6 
Réseaux et télécommunications S. Ghemaout i H 4 6 
Bases de données avancées C Parent H 4 6 
Conception des systèmes d'information S. Munan H 4 6 
Systèmes d'information ef d'aide à la décision A-R. Probst H 4 6 
Programmation distribuée B. Garbinato H 4 6 
Orientation objet, ULM et Java M.Yoo H 4 6 
Gestion des technologies de l'information Y. Pigneur H 4 6 
Informatique théorique P. Bonzon E 4 6 
Sécurité ef gestion des télécommunications S. Ghernaouti E 4 6 
Intégration des systèmes d'information T. Estier E 4 6 
Management de l'informatique S. Munan E 4 6 
Systèmes à base de connaissances A-R. Probst 

L
U

 4 6 
Génie documentiel S. Ben Lagha E 4 6 
Audit informatique J Akoka E 4 6 

O r i e n t a t i o n 
S c i e n c e s a c t u a r i e l l e s 2 e m e cycle, 4 e m e semest re ense ignan t semest re cours /sem crédits 

Méthode quantitative* D. Nilles E 2 3 
Complément de calcul des probabil i tés* A Dubey E 2 3 
Mathématiques actuarielles vie I * D. Neuenschwander E 4 6 

2 è m e c y C [ e ) 5 è m e semest re _ 

Droit des assurances privées F. Guisan H 2 3 
Mathématiques actuarielles vie II D. Neuenschwander H 2 3 
Théorie du risque I H.-U. Gerber H 4 6 

2 è m e ç y d e , 0 è m e semest re _ _ _ _ „ _ _ _ _ _ „ _ _ _ _ _ 

Droit des assurances privées F. Guisan E 2 3 
Séminaire de sciences actuarielles E 3 
Applications des martingales à l'assurance et â la finance H.-U. Gerber E 02-03 2 3 
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2 è m e c y - j ^ 7 è m e semestre 

Droit des assurances sociales J.-L Duc 

2 è m e - y - ^ 8 è m e semest re 

Droit des assurances sociales 
Droit de la prévoyance professionnelle 
Modèles stochastiques en assurance 
Mémoire de licence 

J.-L Duc 
J.-A Schneider 
A. Dubey 

2 è m e 5 è m e o u 7 è m e s e m e s t r e (cours b iennaux ) 

Assurances privées I 
Assurances collectives I 
Assurances sociales I 
Systèmes collectifs de f inancement I 
Construction de bases techniques 
Mathématiques actuarielles non-vie 

P. Maeder 
P. Maeder 
R. Schmutz 
R. Schmutz 
A Dubey 
A Dubey 

2 è m e 6 è m e o u g è m e semestre (cours b iennaux ) 

Assurances privées 11 
Assurances collectives II 
Assurances sociales I I 
Systèmes collectifs de f inancement I 
Méthodes de crédibilité 
Théorie du risque II 

P. Maeder 
P. Maeder 
R. Schmutz 
R. Schmutz 
F. Dufresne 
H-U. Gerber 

H01-02 
H 02-03 
H 02-03 
H 01-02 
H 02-03 
H 02-03 

F01-02 
E 02-03 
E 02-03 
E01-02 
E 02-03 
E 02-03 

M a s t e r o f B u s i n e s s 
A d m i n i s t r a t i o n ( M B A ) 1 è r e pé r i ode ( 10 semaines) ense ignan t 

Comptabilité 
Marketing 
Méthodes quantitatives d'aide à la décision 
Droit 
Entreprise et technologies de l'information 
Relations humaines 
Global industriai policy 

2 è m e pé r i ode ( 13 semaines) 

Comptabilité 
Finance 
Marketing 
Marketing industriel 
Politique d'enireprise 
Micro-macroéconomie 
Droit 
Entreprise et technologies de l'information 
Méthodes quantitatives d'aide à la décision 
Relations humaines 
Relations industrielles 
Gestion de la production 
Human Resources Management 
Global ization 

3 è m e pé r i ode ( ï ï sema ines ) 

Finance 
Marketing industriel 
Politique d'entreprise 
Politique industrielle 

B. Apot héfoz 
G. Cestre 
A van Ackere 
F. Chaudet 
M. Wentland 
A Bergmann 
O. Cadot 

B. Apothéioz 
D. Cossin 
G. Cestre 
J.-C Usunier 
B. Catry 
R. Baldwin 
F. Chaudet 
M. Wentland 
A van Ackere 
A Bergmann 
J. Roior 
A-P Hamen 
S Haefliger 
O. Cadot 

D. Cossin 
J.-C. Usunier 
B. Catry 
O. Cadot 



Management Conîrol F. Bourgeau 
Les cahiers du MBA A R. Probst 
Projets de «consultance» B. Catry 
Gestion de la production A P Hameri 
Micro-macroénomïe R. Baldwin 
Fiscalité Th. Sîeïnmann 
Entrepreneurship B. Surlemont 
Jeu d'entreprise D. Hellé 

Le MBA est é g a l e m e n t of fer t e n cou rs d ' e m p l o i sur d e u x ans . 

M a s t e r o f S c i e n c e in B u s i n e s s 
I n f o r m a t i o n S y s t e m s ( M B I ) ense ignemen t (60 crédits e n tout) ense ignan t crédits 

Télécommunication d'entreprise S. Ghemaouti-Hélie 6 
Gestion des connaissances A-R. Probst 6 
Programmation et agents P. Bonzon 6 
Intégration et bases de données T. Estier 6 
Stratégies et technologies de l'information Y. Pigneur 6 
Management des systèmes d'information S. Munarî 6 
Internet et programmation B. Garbinato 6 
Audit des systèmes d'information J. Akoka 6 
Deux protêts personnels (développement d'une applica- 12 
tion informatique + étude en système d'information) 
Travail de diplôme et rédaction d'un mémoire 
(éventuellement associés à un stage en entreprise) 

Le MBI est é g a l e m e n t of fer t e n cou rs d ' e m p l o i sur d e u x ans. 

M a s t e r o f S c i e n c e i n B a n k i n g 
a n d F i n a n c e ( M B F ) cours ense ignan t semest re 

Financial Theory J.-P. Danthme H 
A Zîegler 

Options and Derivatives Instruments T.Ané H 
International Finance P. Bacchetra H 

M. Habib 
Empmcal Methods in Finance D. Isakov HE 
Bank Management & Corporate Stratégies Z Mîkdashi H 
Corporate Finance D. Cossm E 
Asser Allocation A Zîegler E 
Financial Engineering S. Nefra E 
Seminars in Banking Stratégies and Issues Z Mîkdashi E 
Commodities Markeîs and Products L Rutten E 
New Approaches to Financial Analysîs P. Schmdler 

LU 

Financial Intermediation Banking and Financial Institutions S. Arping E 
Risk Management and Performance Measurement F.-S. Lhabitant E 
Corporate Invesfments, Real Options and Financial P. Botteron E 
Sfructuring 
Rédaction d'un mémoire de diplôme 

op t ions 

2 heures/année, + 2 heures/année à choix, en substitution des cours "Asset Allocation", "Financial Engineering" ef 
"Seminars in Banking Stratégies and Issues" 
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t ronc c o m m u n ense ignan t semest re crédits 

Microéconomie avancée 
Advanced Microeconomîcs 
Macroéconomie avancée 
Advanced Macroeconomics 
Econométrie avancée 
Advanced Econometrics 
Epistémologie des sciences sociales 
Epistemology of Social Sciences 
MSE Seminar 

cours spécial isés 

Economie d e l ' industrie, cours ob l igato i res : 
Economie industrielle avancée 
Advanced Indusfrîal Organizafion 
Formes de la concurrence et régulation des monopoles 
naturels 
Compétition and Régulation of Narural Monopol ies 

Macroéconorn ie -F inance , cours obligatoires: 
Intermédiation bancaire 
Intermediation and Banking 
Cycles conjoncturels 
Business Cycles 

Economie d e la santé, cours ob l igato i res : 
Evaluation Economique des soins de la santé 
Economie Evaluations of Health Care Programs 
Médecine sociale et préventive 
Social and Préventive Médecine 

Cours à o p t i o n : 
Théorie des Jeux 
Game Théory 
Théorie des jeux avancée 
Advanced Game Theory 
Théorie économique de l'organisation 
Economie Theory of Organisation 
Politique de la concurrence européenne 
European Compétit ion Policy 
Séminaire : Concurrence et déréglementation 
Seminar : Compétit ion and deregulation 
Séminaire : Economie de l'environnement et bien-être 
social 
Seminar: Environmental and Welfare Economies 
Finance d'entreprise 
Corporate Finance 
Management de l'informatique 
Information Technology Management 
Mathématique de la f inance II 
Méthodes quantitatives appliquées 
Applied Econometrics 
Modèles macroéconomiques 
Macroeconomic Modell ing 
Théorie financière 
Frnancraf Theory 
Options et instruments dérivés 
Options and Derivatïves 
Allocation et évaluation des actifs financiers 
Asset Allocation and Pricing 
Introduction à l'économie de la santé 
Economie de la santé avancée A 
Advanced Health Economies A 

C Henry H 6 
E-Lvon Thadden 
M. Butler HE 6 

A. Holly H 6 
A Monîfort 

J.-B. Racine E 3 

MSE Thesis Dîrectors E 

S.Arpïng H 4 

C Henry E 4 

S. Arping E 4 

J.-P. Danthine E 4 

A Holly E 4 

F Paccaud H 4 

E-L von Thadden H 5 

N.Cunen E 01-02 3 

E.-L von Thadden E 02-03 3 

HEI, UNIGE E 4 

Th von Ungern E 01-02 3 

Th. von Ungern E 02-03 3 

D. Cossin E 7 

S.Munari H 6 

A Dubey H 3 
M. Bruihart HE 6 

J.-C. Lambelet HE 6 

J.-P. Danthine H 6 

T.Ané H 7 

AZiegler E 3 

G. Domenighem H 2 
P.Huard E 01-02 3 
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Economie de la santé avancée B P. Huard E 02-03 3 
Advanced Health Economies 6 
Etudes économétriques en économie de la santé A Holly H 3 
Economefnc Studies in the Economies of Health 
Econométrie des données de panel A Holly E 3 
Econometrics of Panel Data 
Econométrie des variables qualitatives A Holly E 02-03 3 
Econometrics analysis of Qualitative Data Models 
Administration des institutions sanitaires: Introduction G. de Pouvourville E 2 
Administration of Health Institutions: Introduction 
Administration des institutions sanitaires: Sujets avancés LSchenker H 3 
Administration of Health Institutions: Advanced topics 
Introduction à la pratique médicale J.-B. Wasserfallen H 3 
Introduction to Médical Practice 
Political Economy ofTrade Policy 0 . Cadot H 3 
European Intégration - Implications for Business M. Brûlhart H 1 
Macroéconomie internationale P. Bacchelta E 0 I - 0 2 3 
International Macroeconomîcs 
Socioanthropologîe du corps et de la santé E. Perrm E 2 
Socioanthropology of Body and Health 
Analyse comparative des systèmes de santé divers intervenants 

LU 3 
Cours à l'Institut universitaire des hautes études interna
tionales, Genève (Pour l'offre de cours voir avec la direction 
du programme) 

M a s t e r o f S c i e n c e i n 
I n t e r n a t i o n a l M a n a g e m e n t 

Periods 1 a n d 2 ( a u t u m n a n d win îer ) ense ignan t heures /an 

The first and second periods are spent m Lausanne from mid-Ocfober to mid-March. They mclude m total 
approximafely400 hours of courses and seminars as follows-

Intemafional Compétitiveness of Enterprises S. GareNi 60 
International Compeîrtiveness of Nations S. Garelli 30 
International Business Policy B Catry 15 
International Opérations Management A P. Hameri 45 
Intercultural Management A. Bergmann 30 
Banking and Global Business Z Mikdashi 15 
International Financial Accountmg A Sfetrler 20 
International Moneyand Finance Ph. Bacchetta 15 
International Trade O. Cadot 30 
International Finance AZiegler 15 
Business Research Methods S. deTréville 15 
European Intégration M. Bruihart 15 
International Corporate Finance M. Habib 15 
Légal and fiscal aspects of international transactions T. Steinmann 20 
Control in International Environment D.Oyon 30 
Global Marketing Management G. Cestre 30 
New Information Technology Y. Pigneur 20 
Advanced Seminars in international Management 10 
Field Tnp 
Outdoors Activities M Dubosson 

Period 3 ( s u m m e r o r a u t u m n ) 

This period of around 10 weeks is spent abroad, in anofherwel l-known académie institution with which fheschool 
has an affiliation. Together, classes an p ro je ts will involve the équivalent of around 200 study hours and cover a 
variety of topics, depending on each îndividual establishment 
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Per iod 4 ( s u m m e r o r au tumn) 

This penod tokes the form of an internshîp with a given company, fol lowed by a thesis proiea. The business 
expérience normaiiy îakes place abroad, aithough sfudenfs who are nof Swiss résidents may choose fo spend this 
period in Switzerland. Withm the framework of this practicai expérience, the students must find the substance fo 
an approprïate research thesis. The thesis must be submitted [n due time, m order that the défense may be held 
beforethe end of thefourtheen months allotted to theoveral l program. 

The courses a r e s u b j e c t t o c h a n g e s ; no t i ce in d u e t ime . 

M a s t e r o f S c i e n c e i n 
M a n a g e m e n t o f T e c h n o l o g y 

enseignement ense ignan t 

Managenai Accountmg & Rnance A Steîtler (HEC Lausanne) 
Introduction Module a R. Schwarîz (Uni. Texas) 
Introduction Modu le b R. Schwarîz (Uni. Texas) 
From Sciences to Technology A P. Hameri (HEC Lausanne) 
Marketings. Sales G. Cestre (HEC Lausanne) 
Production and Indusfriaiizatîon R. Glardon (EPFL) 
Stratégie Management M. Gherfmann (HEC Pans) 
Building the Team A Bergmann (HEC Lausanne) 
From Technology to Products E.Voit 
Industrial Competitiveness O CadotCHEC Lausanne) 
Research and Development AWegmann(EPFL) 
Entrepreneunal Finance D. Cossin (HEC Lausanne) 
Managing the Project R. Sauter 
Oeafmg the New Venfure D. Oyon (HEC Lausanne) 
Venture Légal Aspects G. Muller 

j - L Chenaux 
New Information Technology C. Stricker 
Industrial Restructunng G. Bédat 
International Economies F. Hashemi 
Management of Innovation D. Foray (OCDE) 
Négociations and Communications A van Ackere (HEC Lausanne) 
Enterprise and Society MOT class 
MOT Event + BP Présentation Invited speakers + Commitîee 
Program Synthesis Exam Commitîee 
Pro(ecf Work Commiftee 
Summer rerm aî the University of Texas 

D i p l ô m e p o s t g r a d e e n 
é c o n o m i e e t a d m i n i s t r a t i o n 

cours ob l iga to i res (45 crédits) ense ignan t semest re crédits 

Première a n n é e : 
Introduction à l 'économie de la santé G. Domenighetti H 3 
Management des organisations sanitaires: Introduction G de Pouvourville E 3 
La pratique médicale: caractéristiques et perspectives J.-B. Wasserfallen H 3 
Outils de microéconomie pour l 'économie de la santé F.Abbé-Decarroux H 3 
Méthodes de saîisfique de la santé 1 A Marazzi H 3 
Méthodes de safistique de la santé II A Marazzi E 3 
Economie de la santé avancée A Réseaux, filières, P Huard E 01-02 3 
de la théorie à la pratique 
Economie de la santé avancée B: Dynamiques des P. Huard E 02-03 3 
systèmes de santé 
Droit des assurances sociales J-L Duc HE 2 
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Droit de la santé 0 . Guil lod E 3 
Socio-anthropologie du corps ef de la santé E. Perrin E 3 
Séminaire mulridisaphnaire divers intervenants HE 1 

D e u x i è m e a n n é e : 
Management des organisations sanitaires: Suiefs avancés L Schenker H 3 
Economie de la santé avancée A: Réseaux, filières, P. Huard EOi -02 3 
de la théorie à la pratique 
Economie de la santé avancée B: Dynamiques des P. Huard E 02-03 3 
systèmes de santé 
Epidémiologie et santé publique B.Santos-Eggimann H 3 
Analyse comparative des systèmes de santé divers intervenants E 3 
Séminaire mulfîdisciplmaire HE 3 

cours à op t i on (6 crédits) 

Introduction à la médecine sociale F Paccaud E 2 
Séminaire d'éthique biomédicale J. Diezi H 3 

P. Guex 
Enseignement informatif sur les médecines parallèles J. Diezi H 2 
Cours: Histoire de la médecine, introduction V. Barras H 2 
Cours-séminaire d'éthique L Benaroyo E 2 
Etudes économétriques en économie de la santé A Holly H 3 
Mîcroéconomie appliquée: Concurrence et T. von Ungern E 3 
déréglementation 
Gestion et organisation des ressources humaines P Delay HE 6 
Eléments de comptabilité, première partie D.Oyon H 3 
Principes généraux d'informatique ( 1 ère partie) S Ghernaouîi-Héhe H 3 
Principes généraux d'informatique (2ème partie) S Ghernaouti-Hélie E 3 
Systémique & organisation S. Munan H 6 
Assurances sociales 1 R. Schmutz H 02-03 3 
Assurances sociales II R. Schmutz E 02-03 3 
Cours à option SSP (sciences sociales ef politiques): 

Politiques sociales II G. Corajoud HE 6 
Recherche évaluative dans le champ social ( 1 e r e partie) F. X. Merrien H 3 
Sociologie comparée des Etats-providence ( 2 E M E partie) F. X. Merrien E 3 

Cours économie de la santé et gestion hospitalière IDHEAP HE 6 
Université d'été en administration ef gestion des services 
sanitaires (Ascona)' 3 crédits par semaine de cours 

m é m o i r e (9 crédits) ________________ _ _ 

Stage qui peut être hé à la rédaction d'un mémoire. 

Le cyc le d 'é tudes s 'é tend sur q u a t r e semest res . Pour o b t e n i r le d i p l ô m e , le c a n d i d a t do i t a v o i r o b t e n u 
6 0 crédits. 

L'enseignement 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Responsable adresse t é l é p h o n e fax 

D é c a n a t Prof. A lexander B e r g m a n n , d o y e n BFSHI 
Secrétaire: M m e Anne-Marie Aberghouss 1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 33 4 1 +41 (0)21 692 33 45 
+41 (0)21 692 33 40 

Prof. A n d r é Dubey, vice-doyen BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 33 72 +4 I (0)2 1 62 33 05 

Prof. Yves Pigneur, v i ce -doyen BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 34 16 +41 (0)21 692 34 05 

Prof. A l f red Stettler, v i ce -doyen BFSH l 
Secrétaire: M m e Huguette Kappeler 1015 Lausanne 

Prof. Thomas v o n Ungern-Sfernberg, BFSH 1 
v ice -doyen 1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 34 56 + 4 1 (0)21 692 33 05 
+ 4 1 (0)21 692 33 03 

+41 (0)21 692 34 80 +41 (0)21 692 23 65 

Ad jo in t d e facu l té BFSH 1 
M. Domin ique Michel Farcinade 1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 33 31 +41 (0)21 692 33 05 

M o b i l i t é d e s é t u d i a n t s Coo rd ina teu r dépa r t emen ta l BFSH i +41 (0)21 692 34 80 +41 (0)21 692 23 65 
Prof. Thomas v o n Ungern-Sternberg 1015 Lausanne 

C h a r g é e des re lat ions in ternat iona les BFSH 1 +41 (0)21 692 33 07 +4 i (0)21 692 33 05 
M m e Made le ine Linard 1015 Lausanne 
madeleine hnord@hecunti.ch 

Secrétar iat d e la mob i l i t é BFSH 1 +41 (0)2 î 692 33 08 +41 (0)21 692 33 05 
M m e Cor inne Rossmann 1015 Lausanne 
Corinne.Rossmann@hec.unil.ch 

S e r v i c e s d e / ' a d m i n i s t r a t i o n 
c e n t r a l e Récept ion et i n f o rma t i on 

M m e Marcel le Apri le 
marcelie.apnie@hec.umi.ch 

BFSH 1 
1015Lausanne 

+41 (0)21 692 33 00 +41 (0)21 692 33 05 

Ges t ion des é tud ian ts 
M m e Chnsî ianeJeangirard 
M m e Cor inne Rossmann 
M m e Valérie Frioud 
ChristtaneJeangirard@hec.unil.ch 
Corinne.Rossmann@hec.unii.ch 
Vaiene.Frioud@hec.umi.ch 

BFSH ! +41 (0)21 692 33 50 +41 (0)21 692 33 05 
i 015 Lausanne +41 (0)21 692 33 08 

+ 4 1 (0)21 692 33 02 

Examens d 'admiss ion (pour cand ida ts BFSH 1 
sans matur i té) 1015 Lausanne 
M m e Myr iam Daccord 
myriam.daccord@hecunil.ch 

+41 (0)21 692 33 60 +41 (0)21 692 33 95 

P r o g r a m m e doc to ra l 
M m e Jacquel ine Mon t r one 
iacquehne.montrone@hecunilch 

BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 33 11 +41 (0)21 692 33 05 

Format ion con t i nue 
Prof. Bernard Catry 

BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 34 53 +41 (0)21 692 33 05 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 O 0 2 
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Responsab le adresse t é l é p h o n e fax 

P o s f g r a d e e n m a n a g e m e n t 
( M B A ) Directrice 

Prof. Maya Wentland-Forîe 

Secrétar iat d u p r o g r a m m e 
M m e Béatrice Beiogi 
M m e Use Reymond 

BFSHl 

1015 Lausanne 

BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 34 29 

+41 (0)21 692 33 90 +41 (0)2 I 692 33 95 

P o s f g r a d e e n s c i e n c e 
é c o n o m i q u e (MSE) Directeur 

Prof. Ernst-Ludwig von Thadden 

Secrétar iat d u p r o g r a m m e 
M m e Hé lène Kaliay 

BFSHl 

1015 Lausanne 

BFSHl 
1 0 1 5 Lausanne 

+41 (0)21 692 3477 +41 (0)21 692 33 65 

+41 (0)21 69233 20 +41 (0)21 692 33 65 

P o s t g r a d e e n i n f o r m a t i q u e e t 
o r g a n i s a t i o n ( M B I ) Directeur 

Prof. Silvio Munar i 

Secrétariat d u p r o g r a m m e 
M m e Eihel Bonvin 

BFSHl 

1015 Lausanne 

BFSHl 
1 0 1 5 Lausanne 

+41 (0)21 692 34 01 +41 (0)2 1 692 34 05 

+41 (0)21 692 34 00 +4 I (0)21 692 34 05 

P o s f g r a d e e n m a n a g e m e n t 
d e l a t e c h n o l o g i e ( M O T ) Centre d e m a n a g e m e n t d e la 

t echno log ie 
EPFL 
1015 Lausanne 

+41 (0)2 I 693 53 96 +4 1 (0)21 693 50 60 

P o s t g r a d e e n m a n a g e m e n t 
i n t e r n a t i o n a l ( M I M ) Directeur 

Prof. Olivier Cadof 

Secrétar iat d u p r o g r a m m e 
M m e Annick Pouly 

BFSHl 

1015 Lausanne 

BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 34 63 +41 (0)21 692 33 05 

+41 (0)21 692 33 10 +41 (0)21 692 33 05 

P o s t g r a d e e n b a n q u e e t 
f i n a n c e ( M B F ) Direct ion 

Prof. Didier Cossin 

Secrétar iat d u p r o g r a m m e 
M m e M e n a Jacquier 

BFSH 1 +41 (0)2 1.692 34 69 +41 (0)2 1 692 33 05 
1015 Lausanne 

BFSH 1 +41 (0)21 692 33 77 +41 (0)2 1 692 33 05 
1015 Lausanne 

P o s t g r a d e e n é c o n o m i e e t 
a d m i n i s t r a t i o n d e l a s a n t é Secrétar iat 

M m e Hé lène Kallay 
BFSHl 
1015 Lausanne 

+41 (0)2 1 692 33 30 +41 (0)21 692 33 65 

C e r t i f i c a t s d ' é t u d e s e n 
m a n a g e m e n t Secrétar iat 

M 1 7 1 2 Chrisîiane Jeangirard 
1015 Lausanne +41 (0)21 692 33 50 +41 (0)2 1 692 33 05 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Responsab le adresse t é l é p h o n e fax 

D é p a r t e m e n t d e 
m a n a g e m e n t ( D E M A ) Président 

Prof. Alfred Stetîler 
BFSH I 
1 0 1 5 Lausanne 

+ 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 4 5 6 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 4 9 5 

Secrétar iat 
M m e Myr iam Daccord 

BFSH 1 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 6 0 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 4 9 5 
1 0 1 5 Lausanne 

I n s t i t u t C r é a d e 
m a c r o é c o n o m i e a p p l i q u é e Directeur 

Prof. Jean-Christian Lambelet 

Directrice ad jo in te 
M m e Délia Nllles 

BFSHi 
1 0 1 5 Lausanne 

+ 4 i ( 0 ) 2 i 6 9 2 3 4 81 + 4 i ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 5 5 

B F S H I 
1 0 1 5 Lausanne 

+ 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 5 3 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 5 5 

I n s t i t u t d e b a n q u e e t f i n a n c e Directeur 
Prof. Jean-Pierre Danthine 

Secrétar iat 
M m e Stéphanie Portner 

B F S H I 
1 0 1 5 Lausanne 

+ 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 4 6 9 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 4 8 5 

B F S H I 
1 0 1 5 Lausanne 

+ 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 8 2 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 4 3 5 

I n s t i t u t d ' i n f o r m a t i q u e e t 
o r g a n i s a t i o n ( I N F O R G E ) Directeur 

Prof. Yves Pigneur 
B F S H ! 
1 0 1 5 Lausanne 

+ 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 4 0 1 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 4 0 5 

Secrétar iat 
M m e Erhel Bonvin 

B F S H I 
1 0 1 5 Lausanne 

+ 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 4 0 0 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 4 9 5 

I n s t i t u t d e s c i e n c e s 
a c t u a r i e l l e s ( ISA) Directeur BFSH I + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 7 4 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 0 5 

Prof. François Dufresne 1 0 1 5 Lausanne 

Secrétar iat BFSH I + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 0 2 + 4 1 (0 )21 6 9 2 3 3 0 5 
M m e Valérie Frioud 1 0 1 5 Lausanne 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 

D é p a r t e m e n t d ' é c o n o m é t r i e 
e t d ' é c o n o m i e p o l i t i q u e Président BFSH i + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 4 0 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 6 5 

Prof. Thomas Ungern 1015 Lausanne 

Secrétar iat BFSH 1 + 4 1 ( 0 ) 2 ] 6 9 2 3 3 6 6 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 6 5 
M m e Jacquel ine Mon t rone 1 0 1 5 Lausanne 

Documenta l is te B F S H 1 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 6 4 + 4 1 ( 0 ) 2 1 6 9 2 3 3 6 5 
M M E C laudine Delapierre-Saudan i 0 i 5 Lausanne 



I n s t i t u t u n i v e r s i t a i r e d e 
M a n a g e m e n t i n t e r n a t i o n a l 

( I U M I ) Directrice BFSH 1 +41 (0)21 692 34 55 +4 1 (0)21 692 33 05 
Ptof. Ghis la ine Cestre 1015 Lausanne 

Secrétar iat BFSH 1 + 4 1 (0)21 692 33 10 +41 (0)21 692 33 05 
M m e Annick Pouly 1015 Lausanne 

I n s t i t u t d ' é c o n o m i e e t d e 
m a n a g e m e n t d e l a s a n t é 

( IEMS) Directeur 
Prof. Alberto Holly 

Secrétar iat 
M m e Hélène Kallay 

B F S H I 

10 i 5 Lausanne 

BFSH 1 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 34 82 +41 (0)2 1 692 33 65 

+41 (0)21 692 33 20 +41 (0)21 692 33 65 

U n i t é d ' e n s e i g n e m e n t e t d e 
r e c h e r c h e e n c o m p t a b i l i t é e t 

c o n t r ô l e (UERCC) Responsable 
Prof. Albert Stettler 

Secrétar iat 
M m e Myr iam Daccord 

B F S H I 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 34 56 +41 (0)2 I 692 33 05 

B F S H I 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 33 60 +41 (0)21 692 33 05 

U n i t é d ' e n s e i g n e m e n t e t d e 
r e c h e r c h e e n t o u r i s m e (UERT) Responsables 

Prof. Peter Keller 
Prof. Francis Schefly 

Secrétar iat 
M m e Myr iam Daccord 

B F S H I 
1015 Lausanne 

^41 (0)2 ! 692 34 88 +41 (0)21 692 33 05 

BFSH 1 +41 (0)21 692 33 60 +41 (0)21 692 33 05 
1015 Lausanne 

O r g a n i s a t i o n s a f f i l i é e s AIESEC B F S H I +41 (0)21 692 34 43 +41 (0)21 692 34 45 
1015 Lausanne 

Assoc ia t ion des g radués HEC BFSH 1 +41 (0)21 692 33 86 +41 (0)21 692 33 85 
M m e MaguyG i l l o f 1015 Lausanne 

HEC - Espace Entreprise BFSH 1 + 4 1 (0)21 692 33 34 +41 (0)21 692 33 25 
1015 Lausanne 

Comi té des étudiants HEC BFSH 1 +41 (0)21 692 33 16 +41 (0)2 1 692 33 1 5 
1015 Lausanne 

Jun ior Entreprise HEC (JE-HEO BFSH I +41 (0)21 692 33 33 +41 (0)21 692 33 35 
1015 Lausanne 

L ' e n s e i g n e m e n t 2001 -2002 
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Pour des ra isons de c o m m o d i t é d e lecture, 
nous avons renoncé à fémin iser 

les ca tégor ies d e personnes dans ce d o c u m e n t . 
Merc i d e vo t re c o m p r é h e n s i o a 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Définition et finalité des études 
Les sciences c o m p r e n n e n t à la fois des sciences exactes et des sciences expér imenta les . Les 
m a t h é m a t i q u e s ef l ' in format ique appa r t i ennen t à la p remiè re ca tégor ie . Les secondes sont des sciences 
d o n t l 'objet d 'é tude est soumis à l 'expér imentat ion; o n pa r le aussi d e sciences naturel les pu isque les 
objets o u êtres v ivants é tud iés sont p resque tou jours issus de la na ture . Les qua t re sciences naturel les 
d e base sont la phys ique, la ch imie , la b io log ie et les sciences d e la Terre (géo log ie) . Ma i s il existe 
u n e p ro fus ion d e b ranches , souvent à l ' intersection d e d e u x o u plusieurs sciences nature l les, qu i 
couvren t des d o m a i n e s plus spécial isés c o m m e la géoch îmîe , la b io log ie mo lécu la i re , les sciences de 
l 'env i ronnement . 
La Faculté des sciences p répare a u x carr ières scient i f iques et f o r m e des ense ignan ts p o u r les 
étab l issements d ' ense ignemen t seconda i re et supér ieur. Elle offre aux é tud iants tou te u n e palet te de 
f o rma t i ons condu isan t à u n e l icence, des d ip lômes , des doctorats , dans l 'ensemble des sciences exactes 
ef expér imenta les : ma thémat iques , phys ique, ch imie , b io log ie , sciences d e la Terre, auxque l l es s 'a joute 
la pha rmac ie . 
Par ai l leurs, la Faculté part ic ipe ac t i vement à l'effort d e recherche d u pays par le biais d e n o m b r e u x 
labora to i res et instituts équ ipés d e matér ie l de po in te et d o n t les t ravaux sont sou tenus soit pa r le Fonds 
na t iona l d e la recherche scient i f ique, soit pa r des f onda t i ons locales, na t iona les o u e u r o p é e n n e s , soit 
enco re pa r des entrepr ises privées. 

Grades décernés 
L icence ef d i p l ô m e s 
• L icence ès sciences (b ranche pr inc ipa le et b ranche seconda i re men t ionnées ) 
• D ip l ôme de ma thémat i c i en 
• D ip lôme d e physic ien 
• D ip l ôme d e chimiste 
• D i p l ô m e de b io log is te 
• D ip l ôme d e g é o l o g u e 
• D ip l ôme d ' ingén ieur g é o l o g u e 
• D ip l ôme e n sciences nature l les d e l ' env i ronnement 
• D ip l ôme fédéra l d e p h a r m a c i e n * 
• D i p l ô m e universi ta ire d e p h a r m a c i e n * 
• D ip l ôme d ' in format ic ien 

en commun avec l'Université de Genève 

D i p l ô m e s p o s t g r a d e s 
• D i p l ô m e l é m a n i q u e d 'é tudes app ro fond ies en m a t h é m a t i q u e s 

en commun avec l'Université de Genève et l'Ecole polytechnique fédérale de Lausanne 
• D ip l ôme d 'é tudes a p p r o f o n d i e s e n b io în fo rmat ique 

en commun avec l'Université de Genève ef l'Institut suisse de bioinformatique 
• D ip l ôme pos tg rade en sys témat ique et gest ion de la b iodivers i té 

en commun avec les autres universités de Suisse occidentale 
• D ip l ôme d 'é tudes app ro fond ies e n sciences d e la Terre 
• D ip lôme d'études supér ieures spécial isées e n pharmac ie hospital ière* 

en commun avec l'Université de Genève 

Doctorats 
• Doctorat ès sciences 
• Doctorat ès sciences pha rmaceu t i ques * 

• vo i r la Sect ion de p h a r m a c i e 



Plans d'études 
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L i c e n c e è s s c i e n c e s 
L i c e n c e è s s c i e n c e s 

a n n é e d ' é t u d e s d u d i p 

B r a n c h e s e c o n d a i r e : ^ r i s ë i g 
-L~, d "e r u d edà&M 

à l a 3 e m e 

o i s i e 

< p r r e _ p o r i d a n i c iu p l a n 
s c i e n c e s 

ixamens écrite êf oraux 

±_ 
Inscription en Licence ès sciences 

Choix d'une branche secondaire parmi les disciplines suivantes: 
mathématiques, informatique, physique, chimie, biologie ou sciences de la Terre 

2 e m e a n n é e d ' é t u d e s d u d i p l ô m e d e l a b r a n c h e c h o i s i e 

• r e , a n n é e d ' e t u 
i è ( é c i t à e | o r a ù > 

Choix d'une branche principale parmi les disciplines suivantes: 
mathématiques, physique, chimie, biologie ou sciences de .a Terre 

c c o 
c. 
E 
-03 T 

_ 

E 

Structure des études 
Les d e u x p remières années d 'é tudes const i tuent le 1 er cycle o u cycle p ropédeu t i que . La p lupar t des 
cours, exercices, sémina i res et t ravaux prat iques d u 1 er cycle sont d o n n é s a u Co l lège p r o p é d e u t i q u e 
d e Dorigny. Ces d e u x années sont consacrées à l ' ense ignement des sciences de base et c h a c u n e se 
te rm ine par u n e x a m e n p ropédeu t i que : le p remier (60 crédits ECTS) est présenté dès la f in d u 2 e m e 

semest re d 'études, le second ( 6 0 crédits ECTS) à la f in d u 4 e m e semestre. 
Le 2 e m e cycle d 'é tudes est consacré avan t tou t a u x ense ignemen ts spécial isés p répa ran t a u x e x a m e n s 
de grades. 
Des cours d e 3 e m e cycle existent e n ma théma t i ques , in fo rmat ique , phys ique, ch imie , b io log ie , sc iences 
d e la Terre. Ils son t organ isés en co l l abo ra t i on avec les universités r o m a n d e s . Accessibles sous cer ta ines 
cond i t ions a u x l icenciés et d i p l ômés , ils ne m è n e n t à l 'obtent ion d 'aucun g r a d e universi ta i re, ma i s 
const i tuent u n e p répara t ion préc ieuse, s i non m ê m e ind ispensab le , à la recherche et a u doc to ra t . 

L i c e n c e è s s c i e n c e s La l icence ès sciences est un t i tre o b t e n u après qua t re ans d 'é tudes ( 2 4 0 crédits ECTS) dans d e u x 
discipl ines scient i f iques chois ies p a r m i les b ranches suivantes : ma thémat iques , i n fo rmat ique , phys ique , 
ch imie , b io log ie o u sciences d e la Terre. 
Les cand ida ts choisissent u n e b r a n c h e pr inc ipa le . Après réussite des d e u x e x a m e n s p r o p é d e u t i q u e s 
dans cette d isc ip l ine ( 1 2 0 crédits ECTS), ils s' inscrivent e n l icence ès sciences en chois issant u n e b r a n c h e 
seconda i re , d i f férente d e la b r a n c h e pr inc ipa le . En t ro is ième ef qua t r i ème a n n é e , ils do i ven t suivre 
les ense ignemen ts co r respondan t à la t ro is ième a n n é e d 'é tude d u d i p l ô m e d e la b r a n c h e pr inc ipa le 
( 6 0 crédi ts ECTS) et les ense ignemen ts prévus a u p r o g r a m m e d e la b r a n c h e seconda i re ( 6 0 crédi ts 
ECTS) e t réussir les e x a m e n s cor respondants . Pour p lus d ' in format ions, consu l tez les p ians e t règ lemen ts 
d 'études. 



D i p l ô m e s Les d i p l ô m e s de ma thémat i c i en , physic ien, chimiste, b io logiste, g é o l o g u e o u i ngén ieu r g é o l o g u e 
s 'ob t iennent e n généra l ap rès qua t re ans e t d e m i d 'études, soit neu f semestres ( 2 7 0 crédits ECTS). Après 
avo i r réussi les d e u x e x a m e n s p ropédeu t i ques et les e x a m e n s co r respondan ts a u x ense ignemen ts d e 
d e u x i è m e cycle, les cand ida ts do iven t ef fectuer u n travai l d e d i p l ô m e e t d é f e n d r e avec succès leur 
m é m o i r e . 
Le d i p l ô m e d ' in format ic ien est dé l iv ré c on j o i n t emen t pa r les Facultés des sciences des Universités de 
G e n è v e et d e Lausanne. Il s 'obt ient après neu f semestres d 'études. Les cand ida ts peuven t suivre les 
d e u x années propédeutiques à Lausanne; après Ja réussite d u d e u x i è m e e x a m e n p r o p é d e u t i q u e , ils 
do iven t suivre les ense ignemen ts d e d e u x i è m e cyc le à G e n è v e et ef fectuer u n t ravai l d e d i p l ô m e à 
G e n è v e o u Lausanne. La spécif ici té d e ce cursus est d e met t re l 'accent sur les app l i ca t ions scient i f iques 
d e l ' in format ique, e n part icul ier d a n s le d o m a i n e des sciences de la v ie ainsi q u e ce lu i des sciences 
huma ines . 
Le d i p l ô m e en sciences nature l les d e l ' env i ronnement (DESND est p roposé a u x é tud ian ts e n sciences 
c o m m e abou t i ssemen t d e leur f o r m a t i o n d e 2 e m e cycle. Cette f o r m a t i o n d u r e d e u x ans, après avoi r 
réussi 3 ans d 'é tudes e n b io log ie , g é o l o g i e , ch imie , phys ique o u p h a r m a c i e dans u n e universi té suisse. 
Les cand ida ts v e n a n t d 'autres pays son t a d m i s s'ils ob t i ennen t l 'équ iva lence d e leurs é tudes à trois ans 
d 'é tudes e n Suisse. Ce cursus t rouve son or ig ina l i té dans son a p p r o c h e interdiscip l inaire, basée sur un 
e n s e i g n e m e n t théo r ique c o o r d o n n é en t re les in tervenants des di f férentes discip l ines, et un accen t sur 
les t ravaux prat iques d e terrain. Il p e r m e t : 
• d 'acquér i r u n e v is ion g l o b a l e des systèmes nature ls et an throp isés pa r la c o m p r é h e n s i o n des 

processus phys iques et b îogéoch îmîques qu i dé te rm inen t leur f o n c t i o n n e m e n t ; 
• d e connaî t re et maîtr iser les out i ls appropr iés pe rmet tan t d 'af f ronter les déf is d e la pro tec t ion d e 

l 'env i ronnement ; 
• d 'éva luer l ' impact h u m a i n sur le f o n c t i o n n e m e n t des systèmes nature ls et d 'é labore r des mesures 

d 'a t ténuat ion d e cet impact . 

Dès l 'année a c a d é m i q u e 2 0 0 1 - 2 0 0 2 , la Sect ion d e ch im ie d e l 'Université de Lausanne est t ransférée 
à l'Ecole po ly techn ique fédéra le d e Lausanne (EPFL). Par conséquen t , l'EPFL assure dès lors la 
responsabi l i té des p lans d 'é tudes des d i p l ô m e s d e chimistes e t d ' ingén ieurs chimistes et dél ivre les 
g rades cor respondants . Pour les é tud ian ts d e 4 e m e a n n é e , des d isposi t ions transitoires sont prévues. 

Méthodes d'enseignement 
et d'évaluation 

Les ense ignemen ts sont d ispensés sous diverses fo rmes : 
• cours: ense ignemen ts ex ca thed ra ; 
• sémina i res : g roupes d e travai l d i r igés pa r un ense ignan t dans lesquels les é tud iants par t ic ipent 

ac t ivement ; 
• exercices: t ravaux e n petits g r o u p e s dir igés pa r u n assistant; 
• t ravaux prat iques: t ravaux de labora to i re ; 
• te r ra in : t ravaux prat iques sur les terrains, c a m p s d 'études. 
La m é t h o d e d 'ense ignemen t est i n d i q u é e d a n s les p lans d 'é tudes d e c h a q u e sect ion. 

L 'évaluat ion des ense ignemen ts se fa i t p a r e x a m e n écrit, e x a m e n o ra l , t ravai l pe r sonne l o u cont rô le 
con t inu . Les fo rmes ef les moda l i t és d 'éva lua t ion son t f ixées pa r les ense ignan ts responsab les et 
c l a i remen t ind iquées sur les p lans d 'é tudes d e c h a q u e sect ion. L 'évaluat ion des ense ignemen ts se 
t radu i t pa r u n e no te d e I à 6 . L 'étudiant acquiert ' les crédits associés à u n e n s e i g n e m e n t si la no te 
o b t e n u e est é g a l e o u supér ieure à 4 . 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 ! - 2 0 0 2 



Formations complémentaires 
et postgrades 

En co l l abo ra t i on avec les Universités de Suisse r o m a n d e et l'EPFL, la Faculté des sciences p r o p o s e les 
f o rma t i ons posfgrades suivantes. D'autres ense ignemen ts postgrades son t e n cours d 'é labo ra t i on . 

D i p l ô m e s p o s f g r a d e s • D i p l ô m e l é m a n i q u e d 'é tudes a p p r o f o n d i e s e n m a t h é m a t i q u e s . Les Universités d e Lausanne e t d e 
G e n è v e , ainsi q u e l'Ecole po ly techn ique fédéra le d e Lausanne , dé l iv rent c on j o i n t em en t u n d i p l ô m e 
d 'é tudes app ro fond ies e n ma thémat i ques . Ce d i p l ô m e const i tue u n e f o rma t i on c o m p l é m e n t a i r e 
p o u r les détenteurs d 'un p remie r titre universi ta ire e n ma thémat i ques . La d u r é e des é tudes est d e 
d e u x à qua t re semestres. 

• D i p l ô m e d ' é t udes a p p r o f o n d i e s e n b i o i n f o r m a t i q u e . L'objectif de ce DEA est la c o m p r é h e n s i o n 
ef la maîtr ise d e la b io in fo rmat ique . La b io in fo rma t ique est o p é r a t i o n n e l l e m e n t déf in ie c o m m e 
é tan t l 'étude, à l 'aide de techn iques in fo rmat iques , des composan t s d u m o n d e v ivan t et p lus 
par t icu l iè rement des mo lécu les tel les q u e les proté ines, les ac ides nuc lé iques ef les sucres, ef d e 
leurs interact ions. 

• D i p l ô m e p o s t g r a d e e n s y s t é m a t i q u e e t g e s t i o n d e la b iod ive rs i té . Afin d e r é p o n d r e à u n e 
d e m a n d e croissante d e compé tences dans les d o m a i n e s touchan t à la gest ion d e la b iodivers i té, les 
Universités d e Suisse occ iden ta le o rgan isen t un cours pos tg rade e n sys témat ique et ges t ion d e la 
biodiversi té. L 'ense ignement s'art icule sur trois t hèmes pr inc ipaux: tax inomie et sys témat ique; réco l te 
et t ra i tement d e l ' in format ion; a p p r o c h e et gest ion d e la biodiversi té. Le pos tg rade d u r e u n a n et 
s 'adresse aux d ip l ômés e n b io log ie o u sciences naturel les. 

• D i p l ô m e d 'é tudes a p p r o f o n d i e s e n sc iences d e la Terre. Ce p r o g r a m m e p r o p o s e aux 
é tud iants d i p l ômés u n e fo rma t i on spécia l isée dans di f férents d o m a i n e s des sciences g é o l o g i q u e s , 
géophys iques , géoch im iques et m iné ra log îques , f o n d é e sur une recherche personne l le c o m p l é t é e 
par des m o d u l e s d 'ense ignemen t avancé . 

• D i p l ô m e d ' é t udes supé r i eu res spéc ia l i sées e n p h a r m a c i e hosp i t a l i è re . Dest inée aux p h a r m a c i e n s 
d ip l ômés q u i souha i ten t comp lé te r leur f o rma t i on dans le d o m a i n e hospi ta l ier , cet te f i l ière est 
c o m m u n e a u x Sections d e p h a r m a c i e de Lausanne ef d e G e n è v e (Ecole r o m a n d e d e Pharmacie) . 
La f o rma t i on pra t ique et t héo r ique d e trois ans se dé r ou l e e n Hôpi ta l universi ta ire (CHUV et HUG). 
Possibil ité d e débu te r u n e thèse de doctora t . 

D o c t o r a t s Les g rades d e doc teur ès sciences et ès sciences pha rmaceu t i ques sont décernés par l 'Université d e 
Lausanne a u x personnes a y a n t présenté un travai l o r ig ina l ef pe rsonne l ( thèse) p rouvan t leur ap t i tude 
à la recherche scient i f ique. Ce travai l v ise les p r inc ipaux object i fs suivants : 
• exposer l'état de recherche dans le d o m a i n e conce rné ; 
• s i tuer le t ravai l dans le con tex te d e la recherche actue l le ; 
• expl ic i ter l 'ensemble des d é m a r c h e s entrepr ises qu i o n t condu i t aux résultats qu i on t é té publ iés o u 

n o n ; 
• d o n n e r les perspect ives ouver tes pa r le t ravai l ; 
• préciser que l le est sa cont r ibu t ion à l ' avancement de la recherche dans le d o m a i n e concerné . 

F o r m a t i o n p é d a g o g i q u e 
p o u r l ' e n s e i g n e m e n t Les l icenciés d e la Faculté des sciences qu i env isagen t de fa i re carr ière dans l ' ense ignement publ ic 

vaudo i s do iven t suivre u n e f o rma t i on c o m p l é m e n t a i r e à la Haute Ecole P é d a g o g i q u e (HEP VD). Pour y 
être admis , il f au t être por teu r d ' une l icence universi ta ire attestant d e c o m p é t e n c e s a c a d é m i q u e s dans 
d e u x b ranches co r respondan t aux discipl ines ense ignées dans les étab l issements seconda i res o u les 
gymnases vaudo is . Au te rme d e la f o rma t i on q u i d u r e 3 semestres, la HEP dél ivre un d i p l ô m e d e maî t re 
spécial iste, avec ind icat ion des d e u x b ranches d e compé tences . 
Seule la l icence ès sciences avec d e u x b ranches co r respondan t à des disc ip l ines ense ignées d a n s 
les étab l issements seconda i res et les gymnases v a u d o i s (ma thémat iques , phys ique, ch im ie , b io log ie , 
in fo rmat ique) et l e d î p l ô m e d e ma thémat i c i en d o n n e n t le dro i t d e s'inscrire à la Haute Ecole p é d a g o g i q u e 
v a u d o i s e (HEP). Jusqu 'en 2 0 0 2 , des d isposi t ions transi toires son t adop tées e n faveur des g r a d u é s ayan t 
c o m m e n c é leur f o rma t i on avan t l 'entrée e n v i g u e u r des n o u v e a u x p lans d 'é tudes de la Faculté des 
sciences le 1.9.1998. 
Les cand idats intéressés à ense igner d a n s d 'autres can tons son t priés d e se rense igner auprès d u 
Dépa r temen t d e l ' Instruction pub l i que d e leur can ton . 



Tarir." 
Les sections et leurs instituts 

S e c t i o n d e m a t h é m a t i q u e s La Sect ion d e m a t h é m a t i q u e s d e la Faculté des sciences c o m p r e n d l'Insfr fu t d e m a t h é m a t i q u e s e t l'Institut 
d ' in fo rmat ique . La sect ion d ispense u n e n s e i g n e m e n t essent ie l lement or ienté vers les m a t h é m a t i q u e s 
pures e t l ' in format ique. Elle a p o u r pr inc ipales missions d e f o r m e r les futurs maîtres d e l ' ense ignement 
seconda i re e t de p réparer des mathémat i c iens et des in format ic iens p o u r l 'ense ignement , la recherche 
e t les diverses ut i l isat ions des m a t h é m a t i q u e s et d e l ' in format ique. Elle a aussi la responsabi l i té d e 
n o m b r e u x cours d e service dest inés à d 'autres ca tégor ies d e scient i f iques. 

I n s t i t u t d e m a t h é m a t i q u e s 
( I M A ) L'Institut de m a t h é m a t i q u e s assure la f o r m a t i o n des é tud iants cand ida ts a u d i p l ô m e d e ma théma t i c i en 

o u à la l icence ès sciences. Il d ispense é g a l e m e n t des cours dans le cadre d u 3 e m e cycle r o m a n d 
d e m a t h é m a t i q u e s et d u D i p l ô m e l é m a n i q u e d 'é tudes app ro fond ies e n ma théma t i ques . Les é tud iants 
q u i souha i ten t é larg i r leurs conna issances et ef fectuer des t ravaux d e recherche peuven t p réparer u n e 
thèse de doc to ra t e n ma thémat i ques . 
Les recherches condu i tes dans cet institut son t représentat ives des pr inc ipaux d o m a i n e s des 
m a t h é m a t i q u e s pures: a lgèb re , ana lyse h a r m o n i q u e , g é o m é t r i e a lgébr ique , géomé t r i e di f férent ie l le, 
K-fhéorîe a lgébr ique , théor ie des g roupes , théor ie des n o m b r e s , t o p o l o g i e a lgébr ique . 
L'Institut d e m a t h é m a t i q u e s est aussi responsab le d e plusieurs cours de service à l ' intent ion d 'autres 
é tud iants d e la Faculté des sciences et d e l 'Ecole po l y techn ique fédé ra le d e Lausanne. 

I n s t i t u t d ' i n f o r m a t i q u e (IIS) Cet Institut d ispense u n e n s e i g n e m e n t d e base e n i n fo rma t ique dest iné aux é tud iants d e la Faculté 
des sciences et assure la f o rma t i on p r o p é d e u t i q u e des é tud ian ts cand ida ts a u d i p l ô m e d ' in fo rmat ic ien 
dél ivré con jo i n t emen t p a r les Facultés des sciences des Universités d e G e n è v e et d e Lausanne . Il 
p r o p o s e aussi u n cer ta in n o m b r e d e cours et d e séminai res d e 2 e m e cycle, qu i pe rmet ten t a u x é tud iants 
d 'acquér i r d e b o n n e s conna issances techn iques et d e se fami l iar iser avec diverses m é t h o d e s fo rme l les 
ind ispensab les à tout in format ic ien . Les t i tulaires d 'un g r a d e universi ta ire qu i le dés i rent peuven t p réparer 
u n e thèse d e doc to ra t et suivre les nombreuses activités d u Trois ième cycle r o m a n d d ' i n fo rmat ique , 
qu i o rgan ise c h a q u e a n n é e plusieurs cours et sémina i res avancés et u n e éco le o ù son t invités des 
conférenc iers ét rangers. 
L'Institut d ' i n fo rmat ique a d e u x d o m a i n e s pr iv i légiés d e recherche : le gén ie log ic ie l , c'est-à-dire les 
m é t h o d e s et techn iques uti l isées p o u r la concep t i on e t la réal isat ion d e logiciels comp lexes , et les 
interfaces-ut i l isateurs, c'est-à-dire l 'ensemble des m o y e n s qu i permet ten t la c o m m u n i c a t i o n ent re 
l ' h o m m e et l 'ordinateur. 

S e c t i o n d e p h y s i q u e En Sect ion d e phys ique, les activités d ' ense ignemen t ent rent dans d e u x catégor ies : les ense ignemen ts 
d e serv ice et les enseignements d e la spécia l i té. 
Les ense ignemen ts d e service s 'adressent a u x é tud ian ts e n médec ine , en po l i ce sc ient i f ique et a u x 
é tud iants d 'autres sect ions d e la Faculté. En règ le géné ra le , ce son t des ense ignemen ts d e 1 e r cycle 
d o n t le bu t est d e d o n n e r les not ions d e base aux ense ignemen ts spécial isés d e b io log ie , géo log ie , 
médec ine , p h a r m a c i e et po l i ce sc ient i f ique qu i seron t survis p lus ta rd ; p o u r les futurs ma thémat i c iens , il 
s 'agi t aussi d e d o n n e r un cad re d 'app l i ca t ion des m a t h é m a t i q u e s . 
Les ense ignemen ts d e la spécia l i té s 'adressent a u x futurs physic iens. Une part ie d e ces ense ignemen ts 
est d o n n é e e n c o m m u n à l 'Université d e Lausanne et à l'Ecole po ly techn ique fédé ra le d e Lausanne . 
De généra l i s te qu' i l est a u 1 e r cycle, l ' ense ignement d e la phys ique se spécial ise par t ie l l ement a u 2 e m e 

cycle et s 'or iente vers les d o m a i n e s d e recherche part icul iers d e la sect ion d e phys ique : é tude des 
surfaces et des nanost ructures, spect roscop ie des p h é n o m è n e s u l t rarapides, phys ique d e la mat iè re 
v ivante , phys ique nuc léa i re et corpuscu la i re , c r is ta l lographie , as t r onom ie et as t rophys ique. Q u a n t à 
la phys ique t héo r i que (é lec t romagné t i sme, phys ique stat ist ique, phys ique q u a n t i q u e et relativité), e l le 
dépasse les div is ions en t re les d e u x cycles et les d e u x inst i tut ions q u e sont l 'Université et l'EPFL 
En étroi te co l l abora t ion avec les autres éco les r o m a n d e s , la sect ion d ispense é g a l e m e n t un 
e n s e i g n e m e n t de 3 e m e cycle d o n t les t hèmes var ient d e semest re e n semest re a u g ré des ense ignan ts 
q u i p rov iennen t d e fous les hor izons. 



I n s t i t u t d e p h y s i q u e d e l a 
m a t i è r e c o n d e n s é e ( I P M C ) Les activités d e recherche d e l'Institut conce rnen t essent ie l lement les propr ié tés structurales et 

d y n a m i q u e s d e systèmes const i tués d e que lques a t o m e s (par e x les molécu les) à p lusieurs mil l iers 
d 'a tomes (nanosfructures, mo lécu les b io log iques) . En part icul ier, les petits a m a s d 'a tomes déposés sur 
des surfaces f on t l 'objet d 'é tudes à l 'aide, en t re autres, d e la m ic roscop ie à effet t unne l , tan t en ce 
qu i conce rne leurs structures q u e leurs propr ié tés é lec t ron iques, ce la à l 'échel le d u n a n o m è f r e . En 
phys ique d e la mat iè re v ivante , o n é tud ie les interact ions l igand- récepteur pa r m ic roscop ie à effet d e 
fo rce ainsi q u e les propr ié tés é last iques des proté ines. Les propr ié tés spec t roscop iques ef d y n a m i q u e s 
d e mo lécu les e n mi l ieux condensés ( l iquides, sol ides) et de mo lécu les b io log iques son t étudiés pa r 
des lasers à impu ls ions ultra brèves (durée d e l 'ordre d e n a n o s e c o n d e , p i coseconde ef f emtoseconde ) . 
F inalement, la recherche t héo r i que sur l 'évolut ion et la m o r p h o g e n è s e c o n c e r n e les sujets tels 
q u e mat iè re mo l l e (cristaux con fo rmes) , phys ique d e la mat iè re v ivante ef m o d è l e s d e l 'évolut ion 
préb io f ique. 

I n s t i t u t d e p h y s i q u e d e s 
h a u t e s é n e r g i e s ( IPHE) Les recherches de cet Institut son t or ientées vers la phys ique des par t icu les : e l les uti l isent les accé léra teurs 

d u CERN et FERMILAB, et son t condu i tes dans le cadre d e co l labora t ions in ternat iona les. Les expér iences 
e n cours a u CERN sont L3 ef NOMAD. La p remiè re é tud ie les propr ié tés des bosons Z ef W, vecteurs 
des interact ions fa ib les, a u m o y e n d 'un détec teur instal lé sur le co l l i s ionneur é lec t ron-pos i t ion (LEP). La 
deux ième a p o u r but d e met t re e n év idence le p h é n o m è n e d 'osci l la t ion des neuf r inos et d e dé te rm ine r 
la masse de ces part icules. L 'expér ience HyperCP à FERMILAB cherche un effet de v io la t ion d e la symétr ie 
CP ( inversion d 'espace et invers ion mat ière-ant imat ière) dans les hypérons. L'Institut par t ic ipe ac t i vement 
à la p répara t ion de l 'expér ience LHCb qu i p rendra des d o n n é e s sur le p rocha in accé léra teur d u CERN, 
le "Large H a d r o n CoHider" (LHC), à part ir de 2 0 0 5 . Cette expér ience est d é d i é e à l 'étude d e la v io la t ion 
d e la symétr ie CP avec les m é s o n s B. Enfin, un g r o u p e d e physiciens se consac re à des d é v e l o p p e m e n t s 
conce rnan t la t o m o g r a p h i e pa r émiss ion de posi t ions (PET). 

I n s t i t u t d e p h y s i q u e 
t h é o r i q u e (IPT) Les recherches de l'Institut d e phys ique théo r ique se fon t dans d e u x d o m a i n e s . En phys ique d e la 

mat iè re condensée , o n é tud ie les propr ié tés magné t i ques et é lec t ron iques des systèmes fo r temen t 
corrélés à u n e et d e u x d imens ions . O n s' intéresse aussi aux sol ides déso rdonnés et à des p r o b l è m e s de 
b iophys ique . En phys ique des part icules é lémenta i res , o n é tud ie dans la cadre d e la théor ie des c h a m p s 
quant i f iés des quest ions q u i v o n t des p rob lèmes m a t h é m a t i q u e s f o n d a m e n t a u x aux app l i ca t ions 
cosmo log îques . 

I n s t i t u t d e c r i s t a l l o g r a p h i e 
( IC) Les recherches actuel les d e l'Institut s 'or ientent vers l 'étude des systèmes cristall ins apé r iod iques , l 'étude 

des t rans format ions structurales e n fonc t ion d e la t empéra tu re et d e la pression, l 'étude des v ibra t ions 
the rm iques des a t o m e s ef des l ia isons ch im iques dans les c r i s taux En part icul ier, nous é tud ions les 
structures m o d u l é e s i n c o m m e n s u r a b l e s tan t d u po in t d e v u e t héo r i que qu 'expér imen ta l . Ces systèmes 
quas i pér iod iques son t é tud iés pa r di f f ract ion des rayons X et des neu t rons dans le f o r m a l i s m e d u 
superespace. De plus, la modé l i sa t i on des structures apé r iod iques pa r les mé thodes de la d y n a m i q u e 
mo lécu la i re fai t é g a l e m e n t par t ie des recherches d e l'Institut. 
A l 'aide d u r a y o n n e m e n t synchro f ron ique et d e la di f f ract ion pa r poud res et par monocr i s taux , 
o n étudie les var ia t ions structurales sous l'effet d e la tempéra tu re et d e la press ion. O n é tud ie 
é g a l e m e n t les intensités dif fuses p rovenan t dést ruc tures d é s o r d o n n é e s tou t e n d é v e l o p p a n t les m o d è l e s 
ma théma t i ques et n u m é r i q u e s qu i permet ten t d e m ieux les décr i re. 
L'Institut gè re u n e l igne d e l um iè re (SNBL) à G r e n o b l e dans le labora to i re e u r o p é e n d e rad ia t ion 
synchro f ron ique (ESRF). Ses ins t ruments d e recherche permet ten t à tou te la c o m m u n a u t é des chercheurs 
suisses de bénéf ic ier d e mesure synchro f ron ique d e hau te pe r f o rmance p o u r la di f f ract ion. 

I n s t i t u t d ' a s t r o n o m i e (IA) L'Institut d 'as t ronomie , e n co l l abo ra t i on avec l 'Observatoire d e G e n è v e , a d é v e l o p p é des recherches 
e n spect roscopie et p h o t o m é f r i e sfellaîres. Les objets d 'é tudes son t les étoi les ayan t une compos i t i on 
c h i m i q u e par t icu l ière et les a m a s d'étoi les. Une base d e d o n n é e s pho tomét r i ques e t u n e base 
d e d o n n é e s des a m a s ouver ts o n t é té déve loppées et mises à la d isposi t ion d e la c o m m u n a u t é 
a s t r o n o m i q u e in te rnat iona le . 
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_ _ E B _ _ -

S e c t i o n d e c h i m i e Dès l 'année a c a d é m i q u e 2001-2002, la Sect ion d e ch im ie d e l 'Université d e Lausanne est t ransférée à 
l'Ecole po ly techn ique fédéra le d e Lausanne. 

S e c t i o n d e b i o l o g i e La Sect ion d e b io log ie assure, avec le sout ien d e divers instituts d e la Faculté d e médec ine , un 
e n s e i g n e m e n t diversi f ié des di f férents d o m a i n e s des sciences d e la v ie . Cette diversi té m ê m e rend 
nécessaire (e cho ix en t re d e u x op t ions pr inc ipales dès la 3 e m e a n n é e d 'études, assurant u n e f o rma t i on 
cohé ren te soit e n b io log ie ce l lu la i re et mo lécu la i re , soi t e n b io log ie des popu la t ions . Dans c h a c u n e 
d e ces d e u x op t ions , l 'étudiant peut choisir ses spécia l isat ions p a r m i les n o m b r e u x ense ignemen ts 
d ispensés sous f o r m e d e m o d u l e s d 'une d e m i - a n n é e p roposés pa r les dif férents instituts. Un travai l 
pe rsonne l d e d i p l ô m e du ran t le dern ie r semestre pe rme t à l 'étudiant d 'achever ses é tudes e n étroi te 
l ia ison avec les chercheurs e n b io log ie d e l 'UNIL 
L 'ense ignement p roposé en b io log ie c o m p r e n d ent re autres les d o m a i n e s suivants : 
• B ioch im ie e t b iophys ique : é tude des structures et fonc t ions des mo lécu les b io log iques . La v ie 

est e n effet f o n d é e sur des mo lécu les e x t r ê m e m e n t comp lexes d o n t les propr ié tés régissent les 
caractér ist iques d 'un o rgan isme . 

• G é n é t i q u e : é tude d e la structure et d u f o n c t i o n n e m e n t des gènes . Ce sont des uni tés déf in ies, 
local isées sur les c h r o m o s o m e s , auxque l les est l ié le d é v e l o p p e m e n t d e s caractères hérédi ta i res. Elfes 
con t i ennen t l ' in format ion nécessaire a u f o n c t i o n n e m e n t d e l 'o rganisme. La g é n é t i q u e s' intéresse 
a u x mécan i smes mo lécu la i res qu i con t rô len t la dup l i ca t ion et l 'expression de cette i n fo rma t ion 
dans la ce l lu le a ins i q u ' a u x processus assurant son renouve l l emen t et son ma in t ien a u n iveau des 
popu la t i ons . 

• Phys io log ie a n i m a l e et végé ta le : é tude des fonc t ions et des propr ié tés des êtres v ivants a u n iveau 
des cel lu les, des tissus et des o rganes . Le f o n c t i o n n e m e n t d 'un o rgan i sme ex ige d e la par t de ses 
di f férentes part ies u n travai l d e p roduc t i on , d e s tockage e t d ' échange d e ma té r iaux et d 'énerg ie 
avec l 'extérieur. Ce travai l do i t par ai l leurs êt re c o o r d o n n é et régu lé af in d 'assurer la cohé rence d e 
l 'o rgan isme. 

• M y c o l o g i e , b o t a n i q u e et zoo log ie : é tude de la diversi té des o rgan ismes c o m p o s a n t le m o n d e 
v ivant , d e leur f i l ia t ion dans la l o n g u e histoire de la v ie , et des adap ta t ions part icul ières qu' i ls o n t 
déve loppées p o u r assurer leur rô le dans le mi l ieu qu' i ls occupen t . 

• Eco log ie : é tude des re lat ions ent re o rgan ismes , popu la t i ons et mi l ieu phys ique d a n s les écosystèmes. 
L 'écologie c o m p r e n d aussi b ien l 'é tude d e la d y n a m i q u e des popu la t i ons et des systèmes d e 
popu la t i ons (re lat ions pro ies-prédateurs) q u e l 'analyse d u f o n c t i o n n e m e n t des g è n e s e n re lat ion 
avec le mi l ieu o u d e la répart i t ion g é o g r a p h i e des di f férentes espèces et associat ions d 'espèces. 

• M i c r o b i o l o g i e : é t u d e des mîc roorgan ismes, unice l lu la i res p o u r la p lupart . Les m ic roo rgan ismes 
const i tuent un vaste g r o u p e d 'o rgan ismes for t var iés q u a n t à leurs activités dans la na ture . 

L a b o r t o i r e d ' a n a l y s e 
u l t r a s t r u c f u r a l e (LAU) La spécial i té d u labora to i re est la microscopïe é lec t ron ique des spéc imens hydratés. En part icul ier, le 

LAU é tud ie : 
• la structure des é léments les plus dél icats d e la ce l lu le ; ceux qu i ne résistent pas a u x m é t h o d e s 

c lassiques d e p répa ra t i on ; 
• la structure d e macromolécules biologiques avec reconstruction d e modèles 3-dimensionnels à 

haute réso lu t ion ; 
• les mécan i smes d e la recombïna ison géné t i que ; 
• la f o r m e et la d y n a m i q u e des f i laments d 'ADN ains i q u e les n œ u d s qu'i ls peuven t fo rmer ; 
• l 'eau et son rô le dans la cel lu le. 

L a b o r a t o i r e d e b i o l o g i e 
m i c r o b i e n n e ( L B M ) Les co l l abora teu rs d u labora to i re d e b io log ie m i c r o b i e n n e é tud ien t la g é n é t i q u e et la phys io log ie des 

bactér ies Gram-négat ' rves : 
• l ' adap ta t ion d e Pseudomonas œrug inosa , bactér ie p a t h o g è n e oppor tun is te , a u x cond i t ions d e 

stress; 
• les in teract ions ent re les Pseudomonas f luorescents (bactér ie bénéf ique) , c h a m p i g n o n s 

p h y t o p a t h o g è n e s et p lantes. 
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I n s t i t u t d e b i o l o g i e a n i m a l e 
( IBA) Le t h è m e géné ra l des recherches c o n c e r n e le f i l t rage d e l ' in format ion géné t i que dans les cel lu les 

an ima les et leurs virus. Q u a t r e sujets part icul iers fon t l 'objet des recherches d e l'institut: 
• mécan ismes mo lécu la i res par lesquels les h o r m o n e s stéroïdes, les h o r m o n e s thyro ïd iennes ef les 

ac ides gras in f luencent l 'expression géné t ique ; 
• in teract ions mo lécu la i res ent re proté ines et ADN dans la régu la t ion d e l 'expression ef la dup l i ca t ion 

des gènes ; 
• régu la t ion de l 'expression d e gènes v i raux : é tude de la t ransi t ion entre la phase précoce et la phase 

tard ive d u cycle d ' in fect ion pa r le virus de la vacc ine ; 
• d é v e l o p p e m e n t d e b io techno log ies p o u r l 'expression de gènes à des f ins de m é d e c i n e h u m a i n e ef 

vétér ina i re . 

I n s t i t u t d ' é c o l o g i e (IE) Cet institut rassemble d e n o m b r e u x g roupes d e recherche voués très l a r g e m e n t à l 'étude d u 
fonc t i onnemen t , de la diversi té ef de l 'évolut ion des organ ismes, popu la t i ons et mi l ieux naturels. Les 
t hèmes de recherche pr inc ipaux sont: 
• g é n o m i q u e et bases mo lécu la i res des réact ions de dé fense des p lan tes supér ieures avec des 

techn iques m o d e r n e s c o m m e l 'analyse g l o b a l e d e l 'expression des gènes par cDNA mîcroarrays; 
• régu la t ion et b i o l og ie mo lécu la i re d u mé tabo l i sme pr ima i re chez les p lantes; 
• modi f ica t ions de structure, é tud iées par microscopies p h o t o n i q u e et é lec t ron ique , subséquentes a u 

d é v e l o p p e m e n t et à la t rans fo rmat ion géné t ique ; 
• synthèse de b iopo l ymères b iodég radab les dans les p lantes g é n é t i q u e m e n t modi f iées; 
• é tude des gènes imp l iqués dans le t ranspor t des an ions ; 
• b i o l og ie d u d é v e l o p p e m e n t des p lantes (mousses) par c ib lage d e gènes , g é n é t i q u e inverse et 

g é n o m i q u e fonc t ionne l le ; 
• g é n é t i q u e et évo lu t i on mo lécu la i re des p igments des f leurs ef des c h a m p i g n o n s ; 
• sys témat ique des végé taux supér ieurs (Angiospermes) : é tude des facteurs géné t iques ef 

e n v i r o n n e m e n t a u x in f l uençan t la spéc ia t ion chez les p lantes; 
• b i o l og ie d u mycé l i um et d u d é v e l o p p e m e n t des ca rpopho res des Hyménomycè tes , par t i cu l iè rement 

des c h a m p i g n o n s à lamel les ; 
• é tude des mécan ismes de d i f férenciat ion géné t i quedes popu la t ions et de spéciat ion, par t icu l iè rement 

ceux qu i d é c o u l e n t de muta t ions c h r o m o s o m i q u e s ; 
• géné t i que des popu la t i ons ef es t imat ion des f lux de gènes dans des popu la t ions d e p lantes ef 

d ' a n i m a u x (surtout insectes, mo l lusques et mammi fè res ) ; 
• é tudes géné t iques , c o m p o r t e m e n t a l e s ef théor iques des sociétés d e fourmis et autres sociétés 

an ima les ; 
• modé l i sa t i on d e d y n a m i q u e ef évo lu t ion d e popu la t i ons nature l les, a p p l i q u é e ent re autres à la 

gest ion d e ces popu la t i ons (bouque t i n , grand-tétras, e t c ) ; 
• b io log ie mo lécu la i re d e la conserva t ion : é tudes génét iques d e popu la t i ons menacées o u sensibles 

( loup, truite, v ipère, grand- tét ras, etc); 
• p h y l o g é o g r a p h i e ef écophys io log ie des m i c romammi fè res ; 
• éco log ie et évo lu t i on d u paras i t isme ef des mécan ismes d e dé fenses chez les o iseaux et les 

m i c romammi fè res . 

S e c t i o n d e s s c i e n c e s 
d e l a T e r r e La g é o l o g i e est u n e sc ience et un métier. Cette dua l i té dé te rm ine l 'organisat ion des études. Sur le p l an 

pro fess ionne l , les p r inc ipaux d é b o u c h é s d u g é o l o g u e se son t l o n g t e m p s situés à l 'étranger: ainsi naqu i t 
l ' image d 'un méf ier aven tu reux lié à l 'explorat ion ef a u d é v e l o p p e m e n t des cont inents lo inta ins. Le 
travai l é ta i t essent ie l lement o r ien té vers la p rospec t ion m in iè re ef la recherche pétro l ière. Au jou rd 'hu i 
les choses o n t c h a n g é : les d e u x dern iè res décenn ies o n t vu u n e for te a u g m e n t a t i o n de la d e m a n d e 
intér ieure d'expert ises g é o l o g i q u e s , e t la major i té des g é o l o g u e s d i p l ô m é s t ravai l lent e n Suisse. Les 
n o u v e a u x d é b o u c h é s conce rnen t n o t a m m e n t la gest ion de l ' env i ronnement et des ressources nature l les 
(eau, e tc ) , la g é o l o g i e d u g é n i e civil, la prévent ion des r isques naturels, et les énerg ies nouve l les 
(géo thermie) . Bien e n t e n d u , ces or ienta t ions of f rent aussi d u travai l à l 'étranger, o ù el les c o m p l è t e n t les 
d é b o u c h é s t radi t ionnels . 
Sur le p l an scient i f ique, le c o m p l e x e des sciences g é o l o g i q u e s (ou sciences de la Terre) c o m p r e n d 
des discipl ines var iées, a l l an t d e la géophys ique à la pa léon to log ie , d e la m iné ra log ie à la tec ton ique , 
d e la s é d i m e n t o l o g i e à la géoch im ie . Définies par les objets d e leurs invest igat ions (structure des 
m o n t a g n e s , fossiles, m iné raux , vo lcans , etc.) o u pa r les m é t h o d e s qu 'e l les met ten t en œuvre , ces 
discipl ines c o n c o u r e n t toutes à é tud ier la Terre, sa nature et son histoire, a ins i q u e l'histoire d e la v ie q u i 
lui est i n t imemen t l iée. 
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Les é tudes • Lausanne visent à f o r m e r un g é o l o g u e po lyva lent , maî t r isant un la rge spect re d e discipl ines 
scient i f iques, et à l 'aise aussi b ien sur le ter ra in q u e dans les labora to i res o ù il a p p r e n d à util iser 
des inst ruments per fec t ionnés et comp lexes . Une par t ie impor tan te des é tudes est consacrée aux 
ense ignemen ts sur le ter ra in . 

I n s t i t u t d e g é o l o g i e e t 
d e p a l é o n t o l o g i e ( IGP) L'institut consac re ses ense ignemen ts et ses recherches a u x mul t ip les facettes d e l 'histoire d e la Terre. Il 

est par t i cu l iè rement o r ien té vers l 'étude des p rob lèmes suivants: 
• la st ructure e t l'origine des montagnes : avant tout dans tes Alpes, mais ses chercheurs t ravai l lent 

aussi dans d 'aut res chaînes plus lo in ta ines tel les q u e l 'H imalaya; 
• l 'histoire des océans , e n re la t ion avec les m o u v e m e n t s des p laques et les var ia t ions des c l imats; 
• l 'évo lu t ion d e plusieurs g roupes d ' a n i m a u x e t leur ut i l isat ion p o u r da te r les roches d 'or ig ine mar ine . 
Dans tous ces d o m a i n e s , les t ravaux d e ter ra in son t comp lé tés e n labora to i re pa r des ana lyses et pa r 
l 'é labora t ion d e m o d è l e s informat isés. 

I n s t i t u t d e m i n é r a l o g i e e t 
g é o c h i m i e ( I M G ) Les recherches d e l'Institut d e m iné ra log ie et pé t rog raph ie son t or ientées vers l 'é tude de la genèse et d e 

la d é f o r m a t i o n des roches et des minéraux , et d e leur in terac t ion c h i m i q u e avec les e a u x souterra ines. 
Ces processus g é o l o g i q u e s et g é o c h i m i q u e s son t d i rec temen t liés à la f o r m a t i o n d u soubassemen t 
d e nos rég ions a lp ines , d u Plateau et d u Jura, et à leur évo lu t i on actue l le . L'Institut d ispose, e n plus 
des out i ls c lassiques d u g é o l o g u e , d e labora to i res ana ly t iques per fec t ionnés (m ic rosonde é lec t ron ique, 
spect romèt res d e masse, e tc ) q u i pe rmet ten t d e doser avec u n e g r a n d e précis ion les é léments et leurs 
isotopes d a n s les roches, les m iné raux o u les eaux, jusqu 'à des échel les mic roscop iques . 

I n s t i t u t d e g é o p h y s i q u e ( I G ) L'Institut d e g é o p h y s i q u e se consac re à la mesure et à l ' in terprétat ion des pa ramèt res phys iques 
caractér isant les diverses roches : vi tesse des o n d e s s ismiques, résistivîté é lect r ique, c h a m p s gravi f îques 
et magné t i ques . Leur é tude p e r m e t d 'ef fectuer des prévis ions sur la na tu re et les p ro fondeurs des 
structures g é o l o g i q u e s d u sous-sol . 
Un ique cent re r o m a n d d a n s le d o m a i n e d e la géophys ique d 'exp lo ra t ion , l'Institut d ispose d 'une 
ins t rumenta t ion très c o m p l è t e et d ' une exce l len te infrastructure in fo rmat ique , qu i lui permet ten t 
d 'en t reprendre de n o m b r e u x t ravaux e n grav imétr ie , résistivîté, magné t i sme , s ismique, réf ract ion, 
d i ag raph ie et magnéto - te l lu r i sme. 
L'effort po r te p r i nc ipa lemen t sur les m é t h o d e s qu i s 'app l iquen t à l 'étude d e l 'env i ronnement , a u x 
recherches d ' eau et a u gén ie civi l . L'Institut par t ic ipe é g a l e m e n t à u n p r o g r a m m e d 'é tude s ismique d u 
sous-sol p r o f o n d d e la Suisse. 

C e n t r e d ' a n a l y s e m i n é r a l e 
( C A M ) Le Cent re est u n labora to i re consac ré à l 'analyse c h i m i q u e des roches e t des m i n é r a u x pa r diverses 

m é t h o d e s ( f luorescence X), e t à l ' interprétat ion d e ces analyses. Il est a u service d e tou te la sect ion, 
maïs auss i d 'ut i l isateurs extér ieurs (par e x e m p l e a rchéo logues) . Il m è n e des recherches alpines et 
env i ronnemen ta les , et assure la f o rma t i on des é tud iants dans plusieurs d o m a i n e s d e la géoch im ie . 

Infrastructures 
C h a q u e sect ion d e la Faculté des sciences m e t à d isposi t ion d e ses é tud iants u n e b ib l i o thèque 
spécia l isée, qu i p ropose ouv rages spéci f iques et revues spécia l isées: 
• B ib l io thèque d e l'Institut d e m a t h é m a t i q u e s (Bât iment d e ch im ie , sal le 1113) ; 
• B ib l io thèque d e l'Institut d ' i n fo rmat ique (Col lège p ropédeu t i que , sa l le 3 3 4 ) ; 
• B ib l io thèque d e la Sect ion d e phys ique (Bât iment d e phys ique, sa l le 7 0 8 ) ; 
• B ib l i o thèque c o m m u n e des Sections d e ch im ie et de p h a r m a c i e p o u r l 'Université d e Lausanne 

et l'Ecole po l y techn ique fédé ra le d e Lausanne (Bât iment d e ch im ie , n i veau 2 et Bât iment d e 
pha rmac ie ) . 

• B ib l io thèque d e la Sect ion d e b io log ie (Bât iment d e b io log ie , sal le 4 1 0 4 ) ; 
• B ib l io thèque d e la Sect ion des sciences d e la Terre (Bât iment des facul tés d e sciences h u m a i n e s II, 

sa l le 1 1 4 2 ) . 
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Perspectives professionnelles 

M a t h é m a t i q u e s • Industr ie, sociétés d e service 
• Ense ignement et admin is t ra t ions pub l iques 
• Instituts na t i onaux et in te rna t ionaux d e recherche f o n d a m e n t a l e 

P h y s i q u e • Industr ie 
• Ense ignement et admin is t ra t ions pub l iques 
• Instituts na t i onaux et in te rna t ionaux d e recherche f o n d a m e n t a l e , de recherche a p p l i q u é e et de 

recherche de d é v e l o p p e m e n t 

B i o l o g i e • Institutions na t iona les ef in ternat iona les de recherche f o n d a m e n t a l e , d e recherche a p p l i q u é e et d e 
recherche d e d é v e l o p p e m e n t 

• Laborato i res divers, publ ics o u privés: ag rob io l og ie , hyg iène , pa tho log ie , analyses méd ica les et 
a l imenta i res, gén ie géné t i que , gén ie d e l 'env i ronnement , e t c 

• Ense ignement ef services publ ics (services des forêts, d e la f aune , de l ' a m é n a g e m e n t d u terr i toire, 
musées pa r e x ) 

S c i e n c e s d e l a T e r r e • En Suisse: g é o l o g i e d u gén ie civil (g randes construct ions, tunnels) , h y d r o g é o l o g i e ( recherche et 
protect ion de l 'eau), gest ion de l ' env i ronnement (géoch im ie , po l lu t ion ef déchefs, r isques naturels, 
etc.), bu reaux privés et admin is t ra t ions 

• A l 'é t ranger m ê m e s d é b o u c h é s , qu i s 'a joutent a u x app l i ca t ions t rad i t ionnel les de la g é o l o g i e : 
p rospec t ion m in iè re et pét ro l ière 

S e c t e u r s d ' a c t i v i t é d e s 
d i p l ô m é s e n s c i e n c e s Tous les d e u x ans, l 'Office fédéra l d e la stat ist ique m è n e en co l l abo ra t i on avec l 'Association suisse p o u r 

l 'or ientat ion universi ta ire (ASOU) u n e e n q u ê t e sur le passage des études à la profession aup rès d e tous 
les jeunes d i p l ô m é s des hau tes éco les suisses ( 12'000 personnes e n 1999 ,57% d e taux d e réponses) : 
"De l 'université à la v ie act ive: e n q u ê t e aup rès des n o u v e a u x d i p l ô m é s 1999". L 'enquête ne ref lète 
pas l 'or ientat ion pro fess ionne l le déf ini t ive des d ip lômés , mais leur s i tuat ion u n e a n n é e après la f in des 
études. Les personnes intéressées peuven t ob ten i r le rappor t c o m p l e t aup rès d e l'Office fédéra l de la 
stat ist ique à Neuchâ te l ( 0 3 2 / 7 1 3 6 0 60) . 

Bio logie Sciences Sc iences 
mo lécu la i re / naturel les/ d e la ter re/ 

Secteurs d'act ivi té M a t h é m a t i q u e s Physique B iochîme Environ n e m . G é o l o g i e 

Assisranat universitaire 37.8% 57,9% 53,6% 3 2 7 % 42,5% 
Enseignement 23,6% 6,0% 3,8% 15,2% 2,7% 
Médias 0,8% - - 1,2% -

Culture, musées 0,8% - 0,5% 2,3% 6,8% 
Santé - 0,5% 8,5% 1,9% 4 , 1 % 
Travail social - - - 0,8% 
Agriculture, sylviculture - - - 3 ,1% -

Industrie, construction 1,6% 14,8% 22,3% 6,6% 10,9% 
Banques, assurances 13,4% 2,7% 2,4% 5 ,1% 4 , 1 % 
Informatique 10,2% 8,7% 1,9% 5,4% 4 , 1 % 
Consulting 1,6% 2,2% 0,9% 1,6% 1,4% 
Relations publiques, publicité - - 0,5% 0,4% -

Tourisme 0,8% - 0,5% 0,4% 2,7% 
Environnement - 0,5% 0,9% 4,3% 6,8% 
Autres services privés 3,9% 1,6% 1,9% 4,3% 1,4% 
Administrations 4,7% 4,4% 1,4% 10,5% 5.5% 
Services ecclésiastiques, églises 0,8% - - - 1,4% 
Associations, syndicats - - 0,5% 3,5% 4 , 1 % 
Organisations internationales - 0,5% 0,5% 0,8% -

L ' e n s e i g n e m e n t 2001 - 2 0 0 2 
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L é g e n d e s e t c o m m e n t a i r e s cours/sem nombre d'heures de cours parsemesrre 
C cours 
S séminaire 
EX exercices 
TP Travaux pratiques 
T terrain 
H hiver 
E été 
Ob obligatoire 
Op optionnel 
Fac facultatif 

Le programme détaillé des cours (horaire, lieu, descriptif des cours) est à consulter sur le site Internet de l'UNIL 
w w w . u n i l . c h / a c a d / c o u r s 

M a t h é m a t i q u e s I e r e a n n é e ense ignan t semest re statut cours /sem crédits 

Algèbre linéaire 1 Jacques Thévenaz H Ob 42C/28EX 5.5 
Algèbre linéaire 11 Jacques Thévenaz 

LU Ob 42C/28EX 5.5 
Analyse 1 Tudor Ratiu H Ob 56C/56EX 8.0 
Analyse II Tudor Ratiu E Ob 56C/56EX 8.0 
Géométrie 1 Peter Buser H Ob 42C/28EX 5.5 
Géométrie II Peter Buser E Ob 42C/28EX 5.5 
Informatique 1 François Grize H Ob 14C/28EX 2.5 
Informatique 11 François Grize E Ob 14C/28EX 2.5 
Physique 1 Minh-Tam Iran H Ob 56TP 1.5 
Physique 1 Willy Benoît H Ob 56C/28EX 7.0 
Physique I I Mmh-TamTran E Ob 56TP 1.5 
Physique II Willy Benoît E Ob 70C/28EX 0.0 

2 è m e a n n é e 

Algèbre 1 Jacques Boéchat H Ob 42C/28EX 7.0 
Algèbre II Jacques Boéchat E Ob 42C/28EX 7.0 
Analyse 111 (pour mathématiciens) Oscar Karl Burlet H Ob 42C/28EX 7.0 
Analyse IV (pour mathématiciens) Oscar Karl Burlet 

L
U

 Ob 42C/28EX 7.0 
Concepts des langages orientés-obiets 1 François Gnze H Op 28C/28EX 4.5 
Concepts des langages onentés-ob|eîs 11 François Gnze E Op 28C/28EX 4.5 
Elecîrodynamique 1 Wolf-Dieter Schneider H Op 42C/28EX 9.0 
Electrodynamique II Mikhail E. Chapochnikov E Op 42G28EX 9.0 
Mécanique analytique Frédéric Mila H Op 28C/28EX 9.0 
Probabilités et statistique 1 Stephan Morgenthaler H Ob 28C/28EX 4.5 
Probabilités et statistique II Stephan Morgenthaler E Ob 28C/28EX 4.5 
Topologie générale et espaces Antoine Derighetîî H Ob 42C/28EX 7.0 
fonctionnels 1 
Topologie générale et espaces Antoine Denghetîi E Ob 42C/28EX 7.0 
fonctionnels II 

2 è m e çycte 

Liste A: A l g è b r e 
Formes homogènes Manuel Ojanguren H O p 28C/28EX 7.5 
Groupes finis Jacques Thévenaz 

L
U

 Op 28C/28EX 7.5 
Ffomologie des groupes Dominique Arlettaz 

L
U

 Op 28C/28EX 7.5 
Nombres premiers Manuel Oianguren H Op 28C/28EX 7.5 
Théorie des corps 1 Jacques Boéchat H Op 28G28EX 7.5 
Théorie des corps II Jacques Boéchat E Op 28C/28EX 7.5 

194 
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Liste B: Ana lyse 
Analyse algébrique er rotations I Serge Maumary H Op 28C/28EX 7.5 
Analyse algébrique er rotations il Serge Maumary 

L
U

 O p 2S028EX 7.5 
Analyse fonctionnelle 1 Antoine Derighettï H Op 28C/28EX 7.5 
Analyse fonctionnelle II Antoine Derighettï E Op 28C/28EX 7.5 

Liste C: G é o m é t r i e 
Courbes algébriques Manuel Ojanguren E Op 28C/28EX 7.5 
Surfaces de Riemann Henri Joris E Op 28C/28EX 7.5 

Liste D : T o p o l o g i e 
Groupe fondamental Oscar Karl Burlet H Op 28C/28EX 7.5 
Homologje singulière Dominique ArlettaZ H Op 28C/2SEX 7.5 
Topologie algébrique et rotations 1 Serge Maumary H Op 28C/28EX 7.5 
Topologie algébrique et rotations II Serge Maumary E Op 28C/28EX 7.5 

Liste E : Cours ex tér ieurs à l 'Institut d e m a t h é m a t i q u e s 
Analyse de données financières AnrhonyDa vison E Op 28C/14EX 7.5 
Analyse de données génétiques Stephan Morgenthaler E Op 28C/14EX 7.5 
Approximation numérique par Alfio Quarteroni H Op 28C/14EX 7.5 
décomposit ion de domaines 
Astronomie et Astrophysique 111: Bernard Hauck H Op 28C/28EX 7.5 
étoiles et matière interstellaire 
Astronomie et Astrophysique IV Bernard Hauck E Op 28C/28EX 7 5 
Astronomie et astrophysique 1: les obiers Bernard Hauck E Op 28C/28EX 7.5 
célestes 
Astronomie et astrophysique II: matière et Bernard Hauck E Op 28C/28EX 7.5 
rayonnement 
Atomes et rayonnement Majed Chergui E Op 28C/14EX 7.5 
Chapitres choisis d'algorithmique Thomas Liebling H Op 56C/28EX 7.5 

Alain Prodon 
Concepts des langages orientés-objets 1 François Gnze H Op 28C/28EX 7.5 
Concepts des langages orientés-ob|ets II François Gnze E Op 28C/28EX 7.5 
Cours à option du 2 è m e cycle de la H/E Op 28C/28EX 15.0 
Section de math, de l'Université de Genève 
Cristallographie 1 : Structure de la matière Jean-Luc Martin 

L
U

 Op 28C/28EX 7.5 
condensée vacat 
Cristallographie II: Propriétés tensorielles vacat H Op 28C/28EX 7 5 
EDP elliptiques Charles Stuart H Op 28C/14EX 7.5 
EDP paraboliques et hyperboliques Philippe Metzener E Op 28C/14EX 7.5 
Elecfrodynamique quantique François Reuse E Op 28C/28EX 7.5 
Formes bilméaires symétriques Eva Bayer Fluckiger H Op 28C/14EX 7.5 
Graphes et réseaux Alain Hertz E Op 18C/14EX 7.5 
Graphes et réseaux Alain Hertz H Op 23CM4EX 7 5 
Inférence de Monte-Carlo Anthony Davison H Op 28C/I4EX 7.5 
Introduction ô l'électrodynamique et François Reuse H Op 28C/28EX 7.5 
optique quan tiques 
Logique et théorie des ensembles Peter Buser H Op 28C/14EX 7.5 
Logique et théorèmes de Godel Peter Buser E Op 28CM4EX 7.5 
Logique formelle 1 Daniel Pitteloud H Op 28C/28EX 7.5 
Logique formelle II Daniel Pitteloud E Op 28C/28EX 7.5 
Martingales ef applications Robert Dalang E Op 28C/14EX 7.5 
Modèles statistiques linéaires Jean-Marie Helbling H Op 28C/14EX 7.5 
Modélisation mathématique de l'ADN John Maddocks E Op 28CM4EX 7.5 
Modélisation mathématique de l'ADN John Maddocks H Op 28014EX 7.5 
Mécanique quantique avancée 1 Nicolas Macns H Op 28C/28EX 7.5 
Mécanique quantique avancée II Frédéric Mila E Op 28C/28EX 7.5 
Physique atomique Aurelio Bay H Op 28C/14EX 7.5 
Physique nucléaire et corpusculaire 1 Olivier Schneider H Op 28C/28EX 7.5 
Physique nucléaire et corpusculaire II Olivier Schneider E Op 28C/28EX 7.5 
Physique quantique 1 Chnstian Gruber E Op 28C/28EX 7.5 
Physique quantique II Christian Gruber H Op 28C/28EX 7.5 
Physique statistique 1 vacat H Op 28C/28EX 7.5 
Physique statistique II vacat E Op 28C/28EX 7.5 
Physique théorique avancée 11 vacat E Op 28C/14EX 7.5 
Probabilités avancées Thomas Mountford E Op 28C/14EX 7.5 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



I n f o r m a t i q u e 

Relativité et cosmologie 1 Christian Gruber H Op 28C/14EX 7.5 
Relativité et cosmologie II Christian Gruber E Op 28C/14EX 7.5 
Réassurance Hans-Ulrich Gerber E Op 28C/28EX 7.5 
Réseaux euclidiens Eva Bayer Flûckiger E Op 28C/14EX 7.5 
Résolution numérique de grands systèmes Jacques Rappaz Op 28C/14EX 7.5 
Simulation numérique de systèmes Alfonso Baldereschi H Op 28C/14EX 7.5 
physiques 1 
Simulation numérique de systèmes Alfonso Baldereschi E Op 28C/I4EX 7.5 
physiques II 
Stéréoiogie MarcTroyanov E Op 28C/14EX 7.5 
Théorie du nsque Hans-Ulrich Gerber H Op 28G28EX 7.5 
Théorèmes limites des probabilités Gérard Ben Arous H Op 28G14EX 7.5 

1 è r e a n n é e ense ignan t semest re statut cou rs /sem crédits 

Algorithmique 1 Marco Tomassinî H Ob 28C/28EX 5.0 
Algorithmique II François Grïze E Ob 28C/28EX 5.0 
Architecture et technologie des Eduardo Sanchez H Ob 28C/14EX 4.0 
ordinateurs I 
Architecture et technologie des Gianluca Tempesti E Ob 28C/14EX 4.0 
ordinateurs II 
Atelier mathématiques et informatique Felice Ronga E Ob 28TP 3.0 
Logique formelle 1 Daniel Pitteloud H Ob 28C/28EX 4.5 
Logique formelle I I Daniel Pitteloud Ob 28C/28EX 4.5 
Mathématiques 1 Jérôme Scherer H Ob 56C/28EX 8.0 
Mathématiques li Jérôme Scherer E Ob 42C/28EX 6.0 
Physique générale 1 Minh-TamTran H Ob 42C/28EX/ 8.0 
(pour sciences naturelles) 42TP 
Physique générale II Minh-TamTran E Ob 42C/28EX/ 8.0 
(poursciences naturelles) 28TP 

2 è m e a n n é e 

Algorithmique et structures de données Pierre Bonzon H Ob 42C/14EX 7.5 
Analyse numérique Alfio Quarteronî Ob 28C/14EX 4.0 
Biostatîstique Alfio Marazzi H Ob 28028EX 4.5 
Concepts des langages orientés-objets 1 François Grïze H Ob 28C/28EX 4.5 
Concepts des langages orientés-objets II François Grize 

LU Ob 28C/28EX 4.5 
Eléments d'informatique théorique José Palazzo Rolim E Ob 28C/28TP 4.5 
Eléments d'informatique théorique José Palazzo Rolim H Ob 28C/28TP 4.5 
Mathématiques générales III Manuel Ojanguren E Ob 28C/14EX 4.0 
Notions et principes généraux Yves Pigneur H Ob 28C/28EX 4 5 
d'informatique: bases de données 
Notions et principes généraux Solange Ghernaouti Hélie E Ob 28C/28EX 4.5 
d'informatique: télécommunications 
Systèmes informatiques l Jûrgen Harms H Ob 28C/14EX/ 5.25 

28TP 
Systèmes informatiques 1 Jûrgen Harms Ob 28C/14EX/ 5.25 

28TP 
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P h y s i q u e 1 e r e a n n é e ense ignan t semest re statut cours /sem crédits 

Algèbre linéaire 1 Jacques Thévenaz H Ob 42C/28EX 5.5 
Algèbre linéaire 11 JacquesThévenaz 

L
U

 Ob 42C/28EX 5.5 
Analyse 1 Tudor Ratiu H Ob 56C/56EX 8 0 
Analyse II Tudor Ratiu E Ob 56C/56EX 8.0 
Chimie générale Raymond Roulet H Ob 84C 9.0 
Chimie générale et minérale Raymond Roulet E Ob 42TP 1.5 
Géométrie II Peter Buser E Ob 42C/28EX 6.0 
Physique 1 Mmh-Tam Tran H Ob 56TP 1.5 
Physique 1 Willy Benoît H Ob 56C/28EX 7.5 
Physique 11 Minh-TamTran E Ob 5ÔTP 1.5 
Physique I I Willy Benoît E Ob 70C/28EX 7.5 

2 è m e a n n é e 

Analyse III (pour physiciens) Charles Stuart H Ob 42C/28EX 5.0 
Analyse IV (pour physiciens) Charles Stuart E Ob 42C/28EX 5 0 
Analyse numérique Alfio Quarteron! E Ob 28C/14EX 3.0 
Astronomie ef astrophysique 1. les objets Bernard Hauck E Ob 28C/28EX 4.0 
célestes 
Compléments d'algèbre et d'analyse pour Paolo De Los Rios E Ob 42C/28EX 4.0 
physiciens 
Compléments de physique générale Léonard Studer E Ob 28GI4EX 4.0 
Cristallographie 1 Structure de la matière Gervais Chapuis E Ob 28C/28EX/ 5.0 
condensée Jean-Luc Martin + vacat 28TP 
Electrodynamique 1 Wolf-Dieter Schneider H Ob 42C/28EX 5 5 
Electrodynamique II Mikhaïl E. Chapochnikov E Ob 42C/28EX 5.5 
Electronique 1 Jean-François Loude H Ob 28C/28EX 4.0 
Mécanique analytique Frédéric Mila H Ob 28C/28EX 6.0 
Physique I I I Wolf-Dieter Schneider H Ob 56TP 1 0 

Physique IV Wolf-Dieter Schneider E Ob 28TP 2.0 
Physique atomique Aurelîo Bay H Ob 28C/14EX 4.0 
Physique quantique 1 Christian Gruber E Ob 28C/28EX 4.5 
Phénomènes ondulatoires Mikhaïl E. Chapochnikov H Ob I4C/14EX 2.0 
Probabilité et statistique Jean-Marie Helbling H Ob 28C/I4EX 3 0 

3 è m e a n n e e 

Astronomie et astrophysique 11: Bernard Hauck E Op 28C/28EX 5.0 
matière et rayonnement 
Atomes et rayonnement Majed Chergui E Op 28C/14EX 5.0 
Concepts des langages orientés-objets 1 François Gnze H Ob 28C/28EX 4 5 
Concepts des langages onenfés-obiets II François Gnze E Ob 28C/28EX 4.5 
Cristallographie II: vacat H Op 28C/28EX 5.0 
Propriétés tensonelles 
Electronique I I Jean-François Loude E Op 28C/14EX 5.0 
Physique des matériaux solides 1 Wolf-Dieter Sch neider H Ob 28C/28EX 6.0 
Physique des matériaux solides I I Wolf-Dieter Schneider E Ob 28C/28EX 6 0 
Physique du solide 1 Maied Chergui H Ob 1 I2TP 3.0 

Jean-François Loude 
Wolf-Dieter Schneider 

Physique du solide 11 Maied Chergui 

L
U

 Ob 1 12TP 3.0 
Jean-François Loude 
Wolf-Dieter Schneider 

Physique nucléaire et corpusculaire 1 Olivier Schneider H Ob 28C/28EX 3.75 
Physique nucléaire et corpusculaire I I Olivier Schneider 

L
U

 Ob 28C/28EX/ 6.25 
56TP 

Physique quantique II Christian Gruber H Ob 28C/28EX 4.5 
Physique statistique 1 vacat H Ob 28C/28EX 6.0 
Physique statistique II vacat E Ob 28C/28EX 6.0 
Séminaire général de physique 1 Gervais Chapuis H Ob I4S 0.75 
Séminaire général de physique II Gervais Chapuis E Ob I4S 0.75 



4 è m e a n n é e 

O p t i o n Phys ique d e la m a t i è r e v i van te 
Atomes et rayonnement Mafed Chergui 

LU O p 28C/MEX 3 75 
Biologie pour physiciens Jacques Dubochet 

L
U

 Op 28C 3.0 
Chapitres choisis de physique théorique 1 Paolo De Los Rios H Op 28C/14EX 3.75 
Chapitres choisis de physique vacat E Op 28C/I4EX 3.75 
théorique II 
Cristallographie (diplôme) vacat E Op 168TP 6.0 
Cristallographie lil Gervais Chapuis H Op 28C/14EX/ 4.5 

vacat 2 STP 
Cristallographie IV vacat E Op 28Q14EX 3.75 
Des petites molécules aux Ma|ed Chergui H Op 28C/14EX 3.75 
biomacromolécules 1 
Des petites molécules aux Giovanni Dietler E Op 28C/I4EX 3.75 
biomacromolécules II 
Electrodynamique quantique François Reuse E Op 28C/28EX 3.75 
Evolution et physique vacat H Op 28C/14EX 3.75 
Génie médical 1: physique du système Nîkolaos Stergiopulos H Op 28G14EX 3.75 
cardiovasculaire 
Génie médical II: Techniques biomédicales Jean-Jacques Meister E Op 28C/14EX 3.75 
introduction à l'électrodynamique et François Reuse H Op 28C/28EX 3.75 
optique quantiques 
Introduction à la tomographie par Christian Morel E Fac 28C 0.0 
émission de positons 
Modélisation mathématique de TADN John Maddocks E Op 28C/I4EX 3.75 
Modélisation mathématique de TADN John Maddocks H Op 28C/14EX 3.75 
Mécanique quantique avancée 1 Nicolas Macris H Op 28C/28EX 3.75 
Mécanique quantique avancée 11 Frédéric Mila E Op 28C/28EX 3.75 
Optique 1 Benoit Deveaud-Plédran H Op 28C/28EX 3.75 
Optique quantique Paolo Schwendimann E Op 28C/28EX 3.75 
Physique de la matière vivante ( Giovanni Dietler H Fac I4S 0.75 
Physique de la matière vivante II Giovanni Dietler E Fac 14S 0.75 
Physique du solide III Maied Chergui H Ob I68TP 6.0 
Physique du solide IV Maied Chergui 

L
U

 Op 168TP 6.0 
Physique du solide avancée 1 Frédéric Mila H Op 28C/28EX 3.75 
Physique du solide avancée II Frédéric Mila E Op 28C/28EX 3.75 
Physique moléculaire et chimie Maied Chergui H Fac 28S 0.75 
physique 1 Thomas Rizzo 
Physique moléculaire et chimie Maied Chergui E Fac 28S 0 7 5 
physique II Thomas Rizzo 
Physique statistique avancée 1 Philippe Martin H Op 28C/28EX 3.75 
Physique statistique avancée II Nicolas Macns E Op 28C/28EX 3.75 
Physique théorique II Mikhaïl E. Chapochnikov 

LU Fac, Op 14S/56TP 2.75 
Paolo De Los Rios 
Frédéric Mila 

Physique théorique avancée II vacat E Op 28C/I4EX 3.75 
Phénomènes ultrarapides 1 Majed Chergui H Op 28C/14EX 3.7S 
Phénomènes ultrarapides 11 Majed Chergui E Op 28C/14EX 3.75 
Simulation numérique de systèmes Alfonso Baldereschi H Op 28C/I4EX 3.75 
physiques 1 
Simulation numérique de systèmes Alfonso Baldereschi E Op 28C/14EX 3.75 
physiques II 
Séminaire de Cristallographie l Gervais Chapuis H Fac 14S 0.75 

vacat 
Séminaire de Cristallographie II Gervais Chapuis E Fac 14S 0.75 

vacat 
Séminaire général de physique III Gervais Chapuis H Ob I4S 0.75 
Séminaire général de physique IV Gervais Chapuis E Ob I4S 0.75 

O p t i o n Phys ique d u so l i de & c r i s ta l l og raph ie 
Atomes et rayonnement Ma|ed Chergui E Op 28C/14EX 3.75 
Choix 1: un enseignement des listes H Op 28C/28EX 4.5 
A B, C et D du dîpl. de mathématicien 
Choix J J : un enseignement des listes E Op 28C/28EX 4.5 
A B, C et D du dipl. de mathématicien 
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Cristallographie (diplôme) vacat E Op 168TP 6.0 
Cristallographie III Gervais Chapuis H Op 28C/14EX/ 4.5 

vacat 28TP 
Cristallographie IV vacat E Op 28C/14EX 3.75 
Des petites molécules aux Ma|ed Chergui H Op 28C/14EX 3.75 
biomacromolécules 1 
Des petites molécules aux Giovanni Dietler E Op 28C/14EX 3.75 
biomacromolécules II 
Electrodynamique quantique François Reuse E Op 28C/28EX 3.75 
Introduction à i'électrodynamique François Reuse H Op 28C/28EX 3.75 
et optique quantiques 
Mécanique quantique avancée I Nicolas Macns H Op 28C/28EX 3.75 
Mécanique quantique avancée I I Frédéric Mila E Op 28C/28EX 3.75 
Optique 1 Benoit Deveaud-Plédran H Op 28C/28EX 3.75 
Optique quantique Paolo Schwendimann E Op 28C/28EX 3.75 
Physique des surfaces II Harald Brune E Fac 14S 0.75 

Wolf-Dieter Schneider 
Physique des surfaces, interfaces Harald Brune H Op 28C/14EX 3.75 
et clustersî René Monot 

Wolf-Dieter Schneider 
Physique des surfaces, interfaces Wolfgang Harbîch E Op 28C/14EX 3.75 
et clusters II Klaus Kern 
Physique du solide 111 Majed Chergui H Ob 168TP 6.0 
Physique du solide IV Mojed Chergui E Op 168TP 6.0 
Physique du solide avancée 1 Frédéric Mila H Op 28C/28EX 3.75 
Physique du solide avancée II Frédéric Mila E Op 28C/28EX 3.75 
Physique moléculaire et chimie physique 1 Ma|ed Chergui H Fac 28S 0.75 

Thomas Rizzo 
Physique moléculaire et chimie physique II 1 Ma|ed Chergui E Fac 28S 0.75 

Thomas Rizzo 
Physique statistique avancée 1 Philippe Martin H Op 28C/28EX 3.75 
Physique statistique avancée 11 Nicolas Macns E O p 28C/28EX 3 75 
Physique théorique II Mikhaïl E. Chapochnikov E Fac, Op 14S/56TP 2.75 

Paolo De Los Rios 
Frédéric Mila 

Physique théorique avancée II vacat E Op 28C/14EX 3.75 
Phénomènes ultrarapides 1 Majed Chergui H Op 28C/14EX 3.75 
Phénomènes ultrarapides II Majed Chergui E Op 28C/14EX 3.75 
Simulation numérique de Alfonso Baldereschi H Op 28C/14EX 3.75 
systèmes physiques 1 
Simulation numérique de Alfonso Baldereschi 

LU Op 28C/14EX 3.75 
systèmes physiques 11 
Séminaire de Cristallographie 1 Gervais Chapuis H Fac 14S 0.75 

vacat 
Séminaire de Cristallographie II Gervais Chapuis E Fac 14S 0.75 

vacat 
Séminaire général de physique III Gervais Chapuis H Ob 14S 0.75 
Séminaire général de physique IV Gervais Chapuis E Ob 14S 0.75 

O p t i o n Phys ique nuc léa i r e et c o r pus c u l a i r e & as t rophys ique 
Accélérateurs de particules ef faisceaux Jean-Pierre Perroud H Op 28C 3.0 
Astronomie et Astrophysique III: Bernard Hauck H Op 28C/28EX/ 10.5 
étoiles et matière interstellaire 168TP 
Astronomie et Astrophysique IV Bernard Hauck E Op 28C/28EX/ 10.5 

168TP 
Astronomie ef Astrophysique V André Maeder H Op 28C 3.0 
Astronomie et Astrophysique VI André Maeder E Op 28C 3.0 
Atomes et rayonnement Majed Chergui E Op 28C/14EX 3.75 
Champs quantiques relaîivistes 1 Mikhaïl E . Chapochnikov H Op 28C/28EX 3.75 
Champs quantiques relativistes I I Mikhaïl E . Chapochnikov E Op 28C/28EX 3.75 
Choix 1: un enseignement des listes H Op 28C/28EX 4 5 
A B, C et D du dipl. de mathématicien 
Choix II: un enseignement des listes E Op 28C/28EX 4.5 
A B, C et D du dipl. de mathématicien 
Détection des particules Jean-François Loude E Op 28C/14EX 3.0 
Electrodynamique quantique François Reuse E Op 28C/28EX 3.75 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Introduction à l 'électrodynamiqueet François Reuse H Op 28C/28EX 3.75 
optique quantiques 
Introduction à la physique des Aurelio Bay E Op 28C/1 4EX 3.75 
•stroparticules PetrTiniakov 
Modèles nucléaires Olivier Schneider H Op 28C/14EX 3.75 
Mécanique quantique avancée 1 Nicolas Macns H Op 28C/28EX 3.75 
Mécanique quantique avancée II Frédéric Mila E Op 28C/28EX 3.75 
Particules élémentaires 1 Aurelio Bay H Op 28C/14EX 3.75 
Particules élémentaires II Aurelio Bay 

L
U

 Op 28C/14EX 3.75 
Tatsuya Nakada 

Photométne i Bernard Hauck H Fac I4S 0.75 
Photométrie II Bernard Hauck E Fac 14S 0.75 
Physique des particules 1 Aurelio Bay H Fac,Op 28S/168TP 7.5 

Olivier Schneider 
Physique des particules II Aurelio Bay 

L
U

 Fac, Op 28S/168TP 7.5 
Olivier Schneider 

Physique des systèmes énergétiques 1 Rakesh Chawla H Op 28C/14EX 3.75 
Physique des systèmes énergétiques II Rakesh Chawla E Op 28C/14EX 3 75 

Pierre-André Haldi 
Physique statistique avancée 1 Philippe Martin H Op 28C/28EX 3.75 
Physique statistique avancée II Nicolas Macris 

L
U

 Op 28C/28EX 3.75 
Physique théorique II Mikhaïl E. Chapochnikov E Fac, Op I4S/56TP 2.75 

Paolo De Los Rios 
Frédéric Mila 

Physique théorique avancée II vacat E Op 28C/14EX 3.75 
Relativité et cosmologie 1 Christian Gruber H Op 28C/I4EX 3.75 
Relativité et cosmologie II Christian Gruber 

L
U

 Op 28C/14EX 3.75 
Réactions nucléaires et coffîsîons d'ions Aurelio Bay E Op 28C/I4EX 3.75 
relativisîes Christian Morel 
Simulation numérique de systèmes Alfonso Baldereschi H Op 28C/14EX 3 75 
physiques I 
Simulation numérique de systèmes Alfonso Baldereschi E Op 28C/14EX 3.75 
physiques 11 
Séminaire générai de physique III Gervais Chapuis H Ob I4S 0.75 
Séminaire général de physique I V Gervais Chapuis E Ob I4S 0.75 
Topologie générale et espaces Antoine Denghetti H Op 42C/28EX 6.0 
fonctionnels 1 
Topologie générale et espaces Antoine Denghetti E Op 42C/28EX 6.0 
fonctionnels I! 

Enseignements d e Privat-docents (Physique) 

Introduction à la romographie par Christian Morel E Fac 28C 0.0 
émission de positons 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



4 è m e a n n é e ense ignan t semest re statut cou rs/sem crédits 

Cours d ' a p p r o f o n d i s s e m e n t 
Analyse instrumentale III Daniel Srahl H O p 28C 3.0 
Applications industrielles de (a lan William Marison H Op 14C/14EX 3.0 
biotechnologie 
Biomécanismes Gabriele Tuchscherer H Op 28C 3.0 
Calcul des propriétés moléculaires François Rotzinger E Op 28C 3.0 
Chimie biophysique Horst Vogel E Op 28C 3.0 
Chimie des clusters Raymond Rouleî 

L
U

 Op 28C 3.0 
Chimie des éléments f Jean-Claude Bùnzli H Op 28C 3.0 
Chimie physique des interfaces Mich.ael Gratzei E O p 28C 3.0 
Chimie sous conditions extrêmes André Merbach 

L
U

 Op 14C 1.5 
Cristallographie et méthodes de diffraction Gervais Chapuis H O p 28C 3.0 
Introduction à la chimiométrie Ralf Doepper E Op 14C l.S 
Lasers et applications en chimie Rainer Beck E Op 28C 3 0 
Méthodes de séparation Bernard Klein H Fac 14C 0.0 
Méthodes élecfrochimiques Hubert Gîrault E Op 28C 3.0 
Méthodologie de synthèses inorganiques vacat H Op 28C 3.0 
Réactivité organométalhque Manfred Schlosser 

L
U

 Op 28C 3.0 

Ense ignemen ts ob l i ga to i r es 
Chimie bioorganique Kai Johnsson H Ob 28C 3.0 
Chimie inorganique théorique / infochimie Claude Auguste Erwîn Daul H Ob 28C 3.0 

Lothar Helm 
Chimie minérale VI vacat H Ob 28C 3.0 
Chimie physique avancée Hubert Girault H Ob 56TP 2.0 

Michael Gratzei 
Thomas Rizzo 
Horst Vogel 

Chimie physique du solide Michael Gratzei H Ob 28C 3.0 
Module «Journée Lémanique» 1 H Ob 56C/56TP 0 .5 
Module «Journée Lémanique» Il E O b 56C/56TP 6.5 
Option d'approfondissement 1 H Ob 28C/1 12TP 7 0 
Option d'approfondissement II 

L
U

 Ob 28C 3.0 
Stéréochimie Manfred Schlosser H Ob 28C 3.0 
Travail de diplôme de chimiste 

L
U

 Ob 420TP 20.0 

M o d u l e «Jou rnée L é m a n i q u e » : B ioch im ie 
Biochimie des acides nucléiques vacat H Ob 28C/28TP 3.0 
Biochimie du métabolisme Jacques MauSl 

L
U

 Ob 42C/28TP 5.5 
Biomécanismes Gabriele Tuchscherer H Ob 28C 2.5 
Projet de chimie biomorganîque Jean-Claude Bunzli E Ob 28TP 1.0 

André Merbach 
Proiet de chimie bioorganique Kai Johnsson H Ob 28TP 1.0 

Gabriele Tuchscherer 

M o d u l e «Jou rnée L é m a n i q u e » : B i o t e c h n o l o g i e 
Biotechnologie 1 Ruth Freitag H Ob 28C/14EX 4.5 

Florian Wurm 
Biotechnologie II Ruth Freitag E Ob 28C/I4EX 4.5 

Florian Wurm 
Projet de biotechnologie 1 Ruth Freitag H Ob 42T 2.0 

Florian Wurm 
Proiet de biotechnologie II Ruth Freirag 

L
U

 Ob 42T 2.0 
Florian Wurm 

M o d u l e « J o u r n é e L é m a n i q u e » : C h i m i e d e l ' e n v i r o n n e m e n t 
Chimie de l 'environnement 1 Jacques Buffle H Ob 29C 4.5 

Michel Guil lemin 
Hubert Van Den Bergh 

Chimie de l 'environnement II Jacques Buffle E Ob 42C 4 5 
Michel Guil lemin 
Hubert Van Den Bergh 



Travaux dirigés de Chimie de Jacques Buffle H Ob 42EX 2.0 
l 'environnement! Michel Guil lemin 

Hubert Van Den Bergh 
Travaux dirigés de Chimie de Jacques Buffle 

L
U

 Ob 42EX 2.0 
l'environnement II Michel Guil lemin 

Hubert Van Den Bergh 

M o d u l e <dournée L é m a n i q u e » : M o d é l i s a t i o n e t s imu la t i on 
Chimie inorganique théorique Tomasz Adam Wesolowski 

L
U

 Ob 24C 2.S 
Dynamique moléculaire Lofhar Heim H Ob 12C 1.5 
Modélisation et infographie moléculaires 1 Hans Peter Luefhi H Ob 30C 3.0 
Modélisation et infographie moléculaires 1 Hans Peter Luethi 

L
U

 Ob I8C 2.0 
Modélisation et simulation 1 Lothar Helm H Ob 42TP 2.0 

Hans Peter Luethi 
Tomasz Adam Wesolowski 

Modélisation et simulation II Lothar Heim E Ob 42TP 2.0 
Hans Peter Luethi 
Tomasz Adam Wesolowski 

M o d u l e «Jou rnée L é m a n i q u e » : Sciences a l imen ta i res 
Contrôle des denrées alimentaires 1 Alain Etournaud H Ob 28C 2.0 
Glycochirnîe Pierre Vogel 

L
U

 Ob 14C 1.5 
Hétërocycles Pierre Vogel E Ob 14C 1.5 
Sciences alimentaires 1 Alain Etournaud H Ob 56TP 2.0 
Sciences alimentaires II Jùrg Lôhger 

L
U

 Ob 56TP 2.0 
Sciences des denrées alimentaires 1 Jûrg Lôiiger H Ob 28C 2.5 
Sciences des denrées alimentaires II Jùrg Lôiiger 

L
U

 Ob 28C 2.S 

Ense ignements d e Privat-docents (Chimie) 

Analyse et gestion de risques industriels Daniel Bauer 

L
U

 Fac 14C 0.0 
Aspects expérimentaux de la RMN Lothar Helm 

L
U

 Fac I4C 0.0 
Aspects expérimentaux des sciences Jûrg Loliger 

L
U

 Fac 14C 0.0 
alimentaires 
Chapitres choisis à l'interface de la chimie Gabnele Tuchscherer 

L
U

 Fac I4C 0.0 
bioorganique et médicinale 
Chimie de synthèse et biologie Roland Wenger H Fac 14C 0.0 
Contrôle des denrées alimentaires II Alain Etournaud H Fac I4C 0.0 
Méthodes de séparation Bernard Klein H Fac I4C 0.0 
Toxicoanéfique et polluants de l'air Pierre-Olivier Droz E Fac I4C 0.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



] e r e a n n é e ense ignan t semest re statut cours /sem crédits 

Biochimie générale (pour sciences de Claude Bron E Ob 40C 3.5 

lo vie) 
Botanique générale Pierre Goloubinoff H Ob 36C/21TP 4.0 
Botanique systématique générale Jacques Droz H Ob 42C 4.0 
et pharmaceutique 1 Nicole Gailand 
Botanique systématique générale Jacques Droz Ob 15C/36TP 3 0 
et pharmaceutique II Nicole Gai land 
Chimie générale 1 (pour sciences de la vie) Jean-Claude Bunzli H O b 56C/56TP 7.5 

ûl impîa Mamula 
Chimie générale II (pour biologistes) Jean-Claude Bunzli £ O b 7C/7EX/56TP 3.5 

Olimpîa Mamula 
Chimie générale II (pour biologistes) Jean-Claude Bunzh H Ob 14C 1.5 
Chimie générale ill (pour biologistes) Ohmpia Mamula E Ob 14C 1.5 
Chimie organique 1 (pour sciences de Manfred Mutter H Ob 42C 4.0 
la vie) 
Chimie organique II (pour sciences de Manfred Mutter 

11 i Ob 8C/6EX 0 5 
la vie) 
Mathématiques générales 1 Henri Jons H Ob 42C/14EX 4.0 
Mathématiques générales I I Henri Jons E Ob 42C/I4EX 4.0 
Physique générale 1 Minh-Tam Tran H Ob 42C/28EX/ 7.0 
(pour sciences naturelles) 42TP 
Physique générale I I Mmh-TamTran E Ob 42C/28EX/ 6.5 
(pour sciences naturelles) 28TP 
Zoologie comparée 1 Peter Vogel H Ob 14C/42TP 3.0 
Zoologie comparée II Peter Vogel 

1 i 1 Ob 28C 2 5 

2 è m e a n n é e 

Applicanons des statistiques à la biologie Jérôme Goudet E Op I4C/28EX 2.5 
Biochimie du métabolisme Jacques Mauël 

L
U

 Ob 42C 4.0 
Biochimie végétale 1 François Wîdmer H Ob 14C/28TP 2.5 
Biochimie végétale II François Wîdmer 

L
U

 Ob 28C 2 5 
Biologie animale 1 Liliane Michalik H Ob 28C 5.0 

WalterWahli 
Biologie animale 1 et génétique 1 Nicolas Mermod H Ob 42TP 0.0 

Liliane Michalik 
WalterWahli 

Biologie animale II Peter Vogel E Ob 28C/40TP 4.5 
Biologie végétale I Claude Penel H Ob 28C 2.5 
Biologie végétale 11 Jean-Pierre Ziyd 

U
J

 Ob 28C/32TP 4.0 
Biostatisnque Alfio Marazzi H Ob 28C/28EX 4 0 
Chimie organique III (pour biologistes) Manfred Muller H Ob I4C 1.5 
Ecologie générale Nicolas Perrin H Ob 28C 2.5 
Evolution Laurent Keller H Ob 28C 2.5 
Génétique 1 Nicolas Mermod H Ob 28C 2.5 
Génétique II Jacques Hausser E Ob 28C/10EX/ 3.5 

Jean-Pierre Zryd 10TP 
Informatique pour biologistes 1 Marco Tomassini H Ob 14C/28EX 2.5 
Informatique pour biologistes il Marco Tomassini 

L
U

 Ob 14C/28EX 2.5 
Mathématiques générales III Manuel Oianguren E Op 23CJ14EX 3.5 
Microbiologie des eucaryotes [an Sanders H Ob 12C 1.5 
Microbiologie générale 1 Dieter Haas H Ob I6C 1 5 
Microbiologie générale II Dieter Haas E Ob 30TP 1 5 

Chnstoph Keel 
Physiologie générale Paul Honegger 

L
U

 Ob 32C 3.0 
Pavel Kucera 
Pierre Magistrefti 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



2 è m e cyc le 

Ense ignemen ts c o m p l é m e n t a i r e s d e 3 è m e a n n é e 

Type: spécial isation, 8 e m e semestre 
Préalables requis: M o d u l e d e Biologie 
molécu la i re e l cel lulaire o u format ion 
équivalente. Le m o d u l e d e Biochimie 
cel lu laire est r e c o m m a n d é 
Responsable. Prof, H. Acha-Orbea 
Capacité d'accuei l : 12 étudiants 

Type: spécial isation, 7 e m e semestre 
Préalables requis: M o d u l e d e Biologie des 
popula t ions o u format ion équiva lente 
Responsable Prof. N. Perrin 
Capacité d'accuei l . 2 0 étudiants 

Type: spécialisation, d è m e o u S è f n e s e m 
Préalables requis: M o d u l e d e Biologie des 
popula t ions o u fo rmat ion équiva lente 
Responsable Prof L Keller 
Capacité d'accuei l : 10 étudiants 

Biologie du comportement i Françoise Schenk H Op 14C/14EX 0.0 
Cytogénétique et cytotaxonomîe Martine Jotterand H Fac 14C 0.0 
Forum interfacultaire environnement vacat H Op 28C 0.0 
Importance biologique de l'oxygène Eric Raddatz H Fac 14C 0.0 
Introduction à l'étude des canaux Biaise Prod'Hom H Fac 14C 0.0 
ioniques 
introduction à la neurotoxicologie Paul Honegger H Op 20CI&EX 0.0 
expérimentale 
Introduction à la pharmacologie Bernard Thorens H Op 28C 0.0 
et toxicologie 
Problèmes de biologie cellulaire Gabnele Angelo Losa H Fac 14C 0.0 
chez les cellules normales et tumorales 
Protéines recombinantes: applications Biaise Corthésy H Fac I4C 0.0 
en recherche et en médecine 
Sciences et société Jacques Dubocheî H Op 14C 0.0 

Francesco Panese 
Structures et fonctions des b iomem Nestor Fournier H Fac 14C 0.0 
branes et métabolisme cellulaire 
analysés par les techniques de 
Résonance Magnét ique Electronique 
(EMR) et Nucléaire CNMR) 
Séminaires inîerfacultaires d'éthique Jacques Dubochet H Op 14S 0.0 
biomédicale 

M o d u l e d ' i m m u n o l o g i e m o l é c u l a i r e 
Chapitres choisis d ' immunologie Hans Acha-Orbea E Ob 32C 3.0 
Immunologie cellulaire Jacques Louis 

L
U

 Ob 10C 1.0 
Immunologie moléculaire Hans Acha-Orbea E Ob 30C/56TP 5.0 
Immunologie moléculaire, proieîde JûrgTschopp E Ob OTP 21.0 
recherche personnelle 

M o d u l e d ' é c o l o g i e 
Eco-éthologie Philîpp Heeb H Ob 14C/14TP 2.0 
Ecologie appliquée Cornelis Neet H Ob 14C/28TP 3.0 
Ecologie des peuplements piscicoles Jean-François Rubin H Fac 14C 0.0 
Ecologie et évolution du parasitisme Philippe Chnste H Fac 14C 0.0 
Ecologie quantitative Jacques Hausser H Ob 14C/14EX 2.5 
Ecologie théorique Nicolas Pernn H Ob 28C/28EX 4.5 
Ecologie, proietde recherche personnelle Jacques Hausser H Ob OTP 14.0 

Philîpp Heeb 
Laurent Keller 
Nicolas Perrin 
Peter Vogel 

Ecophysiologie Peter Vogel H Ob 14C/28TP 3.0 
Séminaire du modu le d'écologie Nicolas Perrin H Ob 14S 1.0 

M o d u l e d ' é v o l u t i o n e t d e g é n é t i q u e d e s p o p u l a t i o n s 
Analyses moléculaires Jacques Hausser E Ob 7C/42EX 2.0 
Evolution des sociétés animales Michel Chapuisat E Fac 14C 0.0 
Génétique des populations Jérôme Goudet E Ob I4C/28EX/ 6.0 

vacat 28TP 
Génétique des populations et Nicole Galiand 

L
U

 Ob OTP 13.0 
systématique moléculaire, projet de Jérôme Goudet 
recherche personnelle Jacques Hausser 

Philîpp Heeb 
Laurent Keller 
Nicolas Perrin 

Mécanismes évolutifs Laurent Keller 

L
U

 Ob 28C 3.0 
Symbioses lan Sanders E Ob 14C 1.5 
Séminaire du modu le d'évolution Laurent Keller 

L
U

 Ob I4S 1.0 
et génétique des populations 
Techniques moléculaires Yves Poirier E Ob 14C/56TP 3.5 



Type : spéciahsotion. 7 è m e semestre 
Préalables requis. M o d u l e d e Biologie 
molécu la i re er cel lu laire o u format ion 
équivalente. 
Responsable Prof J T s c h o p p 
Capaci té d'accuei l : 2 0 étudiants 

M o d u l e d e b i o c h i m i e ce l lu la i re 

Type spécial isation, 6 e m e o u 8 e m e sem 
Préalables requis: M o d u l e de Biologie 
molécu la i re et cel lulaire ou m o d u l e d e 
Biologie des populat ions, o u format ion 
équivalente. 
Responsable. Prof F.Widmer 
Capaci té d'accuei l , 8 étudiants 

Type" or ientat ion, 5 e m e semestre 
Préalables requis: 2 années propédeut i 
ques o u format ion équiva lente 
Responsables: Prof J Dubochet, partie a 
(semaines 1 à 7) 
Prof. R. Wi t te t partie b (semaines 3 à 14) 
Capaci té d'occuei l 44 étudiants 

Biochimie cellulaire Walter Hunziker H Ob 60C/30TP 7.0 
Jean-Pierre Kraehenbuhl 
Lukas Kùhn 
Jûrg Tschopp 

Biochimie cellulaire, projet de Giampiefro Corradm H Ob OTP 6.0 
recherche personnelle JùrgTschopp 
Biochimie structurale Giampielro Corradm H Ob 36C/14S/ 10.0 

Cornelis Victor Jongeneel 146TP 
JùrgTschopp 

Biologie moléculaire Nicolas Fasel H Ob 42C/5S/ 7.0 
Susan Gasser 78TP 

M o d u l e d e b i o c h i m i e et" b i o f e c h n o l o g i e v é g é t a l e s 
Biochimie et biotechnologie végétales, François Widmer E Ob OTP 16.0 
proiet de recherche personnelle Jean-Pierre Zryd 
Biochimie végétale I I I François Wîdmer 

L
U

 Ob 14C/14EX/ 6 0 
80TP 

Biochimie végétale IV Jean-Paul Schwitzguébel E Ob 8C 1.0 
Biochimie, physiologie et biotechno Reto Strasser E Ob 7C/7S 2.0 
logie de la photosynthèse 
Culture des cellules végétales Jean-Paul Schwitzguébel E Ob 14C/40TP 3.5 

Jean-Pierre Zryd 
Les transporteurs de protons er de Alain Chanson 

L
U

 Fac 14C 0.0 
calcium des cellules végétales 
Quelques méthodes analytiques Laurent Rivier E Fac 14C 0 0 
modernes et leurs applications 
en biologie 
Régulations enzymatiques François Wîdmer E Ob 14C 1.5 

M o d u l e d e b i o l o g i e ce l lu la i re e t m o l é c u l a i r e 
Biologie cellulaire et moléculaire, Rîccardo Wirrek H Ob OTP 1.5 
travail personnel 
Biologie moléculaire et biotechnologie Philippe Reymond H Ob 21C 2.0 
des végétaux Johann Weber 
Enseignements complémentaires H Ob 28C 3.0 
Génétique moléculaire A Johann Weber H Op 112TP 4.0 
Génétique moléculaire B Dieter Haas H Op 112TP 4.0 

Nicolas Mermod 
Liliane Michalik 
Comelia Reimmann 
Walter Wahli 
Rîccardo Wittek 

Réplication de IADN et cycle cellulaire Nicolas Mermod H Ob BC 0.5 
Structure du matériel génétique Andrzei Stasiak H Ob 4C 0 5 
Structures ef fonction cellulaire Giampietro Corradm H Ob 40C/12EX/ 1 1.0 
ef moléculaire Jacques Dubochet 8S/72TP 

StanislavFakan 
Andrzef Stasiak 

Structures et fonction cellulaire Giampierro Corradm H Ob OTP 2.0 
et moléculaire, travail personnel Jacques Dubochet 

Stanislav Fakan 
Andrze'i Stasiak 

Sécurité biologique Heidi Diggelmann H Ob 7C 0.5 
Chrîstoph Keel 
Rîccardo Wittek 

Séminaire PUMA du module de biologie Andrzei Stasiak H Ob I4S 1.0 
cellulaire et moléculaire 
Séminaire de génétique moléculaire Christoph Keel H Ob 75 0.5 

Transcription et maturation de l'ARN Liliane Michalik H Ob 14C 1 5 
Walter Wahh 

Virologie Riccatdo Wittek H O b 21C 2.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 ! - 2 0 0 2 



Type: or ientat ion, 5 e m e
 s e l t l e s l r e 

Préalables requis: 2 années propédeuf iques 
o u format ion équivalente. 
Responsable - Prof. J . Hausser 
Capaci té d'accuei l : 4 0 étudiants 

M o d u l e d e b i o l o g i e des p o p u l a t i o n s 

Type spécial isat ion, 7 e m e semestre 
Préalables requis: M o d u l e d e Biologie 
molécula i re et cel lulaire o u m o d u l e d e 
Biologie des populat ions, o u format ion 
équiva lente 
Responsable Prof. Yves Poiner 
Capaci té d'accuei l : 8 étudiants 

Type' spécial isation, 6 è m e o u 8 è r n e sem 
Préalables requis: 2 années propédeut iques 
o u format ion équivalente. Le m o d u l e d e 
Biologie des popula t ions est r e c o m m a n d é . 
Responsable: vacat 
Capacité d'accuei l : 2 4 étudiants 

Type" spécial isat ion, 7 e m e semestre 
Préalables requis: aucun 
Responsable: vacat 
Capaci té d'accuei l . 12 étudiants 

Acquisition et analyse des données Jacques Hausser H Ob 21C/28EXY 6.5 
en écologie et systématique 56TP 
Biogéographie évolutive Peter Vogel H Ob 28C/28EX/ 7.0 

vacat 56TP 
Biologie des populations Laurent Keller H Ob 21028EX/ 6.5 

Nicolas Perrin 56TP 
Biologie des populations, Jacques Hausser H Ob OTP 2.5 
travail personnel 
Ecologie comportementale Philipp Heeb H Ob 14C 1.5 
Enseignements complémentaires H Ob 28C 3.0 
Statistiques et procédures expérimentales Laurent Keller H Ob 1 4C/28EX 2.5 

Nicolas Perrin 
Séminaire du module de biologie Jacques Hausser H Ob 14S 1.0 
des populations 

M o d u l e d e b i o l o g i e e t g é n é t i q u e des p lan tes 
Agriculture et biotechnologies végétales Roland Beffa H Fac 28C 0.0 
Biologie cellulaire Pierre Goloubinoff H Ob 20C/8EX/ 5.0 

56TP 
Biologie et génétique des plantes, Pierre Goloubinoff H Ob OTP 7.0 
projet de recherche personnelle Yves Poirier 

vacat 
Génie génétique et métabolisme Yves Poirier H Ob 28C/I4EX 4.0 
Génomique fonctionnelle- vacat H Ob ] OC/4EX7 3.5 
méthodes et applications 40TP 
Phyfogénétique 1 Yves Poirier H Ob 28C/I4EX/ 6.0 

56TP 
Phytogénétique II Didier Schaefer H Ob 14C/14EX/ 4.5 

Yves Poiner 56TP 

M o d u l e d e b o t a n i q u e 
Biosystématique Nicole Gailand 

L
U

 Ob 14C 1.5 
Botanique systématique vacat 

L
U

 Ob 28G48TP 5.0 
Botanique évolutive lan Sanders 

L
U

 Ob 14C/28EX 3.5 
Botanique, proiet de recherche Nicole Gailand 

L
U

 Ob OTP 7.0 
personnelle lan Sanders 

vacat 
Cytotaxonomie et phytogéographie Gino Mûller 

L
U

 Fac 14C 0 0 
Excursions de botanique vacat E Ob 96T 3.0 
Géobotanique générale vacat 

L
U

 Ob 26C/48TP 5.0 
Pédologie Claire Guénat E Ob 28C 3.0 
Stages phyto-écologiques Nicole Gailand E Ob 80T 2 0 

vacat 

M o d u l e d e g é n é t i q u e m o l é c u l a i r e des p o p u l a t i o n s 
Structure du matériel génétique Andrzei Sfasfak H Ob 4C 1.0 
Sécurité biologique Heidi Diggelmann H Ob 7C 0.5 

Christoph Keel 
Riccardo Wittek 

Séminaire du module de biologie Jacques Hausser H Ob 14S 1.5 
des populations 

M o d u l e d e m i c r o b i o l o g i e e x p é r i m e n t a l e 
Chapitres choisis de microbiologie Catherine Mauël H Ob 1 4 0 1 4 EX 2.5 

Harold Pooley 
Microbiologie appliquée Cathenne Mauel H Ob 7S 0.5 

Harold Pooley 
Microbiologie expérimentale Cathenne Mauél H Ob 84C 9 0 

Harold Pooley 
Microbiologie, projet de Cathenne Mauël H Ob OTP 1 10 
recherche personnelle Harold Pooley 
TP structurés de microbiologie Catherine Mauel H Ob 150TP 7.0 

Harold Pooley 



Type spécialisation, 6 e m e o u 8 e m e 5 e m . 
Préalables requis: Physiologie (cours du 
2 e m e e x a m e n propédeut ique) 
Responsable: Prof F. d e Ribaupierre 
Capaci té d'accuei l : 8 étudiants 

M o d u l e d e neu rosc iences et e n d o c r i n o l o g i e 

Type: spécialisation, 6 e m e o u 8 è m e sem 
Préalables requis- M o d u l e de Biologie 
molécu la i re et cel lulaire o u format ion 
équivalente 
Responsable Prof. K.Oeenng 
Capaci té d'accueil 18 étudiants 

Type spécialisation, 7 e m e semestte 
Préalables requis Physiologie (cours d u 
2 e m e examen propédeut ique) 
Responsable Prof. P Kucera 
C a p a o t é d'accuei l 8 étudiants 

Type spécialisation, 8 è m e semestre 
Préalables requis: M o d u l e d e bio logie 
molécula i re er cel lu laire o u format ion 
équivalente 
Responsable- Prof. N. M e r m o d 
Capacité d'accuei l : 12 étudiants 

Chapitres choisis de neurosciences vacat 

L
U

 Ob 10C 1.0 
Cortex cérébral Stéphanie Clarke Hosek 

L
U

 Ob i OC/2 EX 10 
Cortex moteur Eric Rouiller E O b 10C/2EX 1.0 
Endocrinologie Eric Jéquier 

L
U

 Ob 32C/2EX 3.0 
Neurosciences EgbertWelker 

L
U

 Ob 62C/2EX 7.0 
Neurosciences et endocrinologie, François De Ribaupierre 

U
J

 Ob OTP 160 
projet de recherche personnelle Eric Jéquier 

PavelKucera 
Pierre Magistretli 
Françoise Schenk 

TP de neurosciences et endocrinologie François De Ribaupierre E Ob 33TP 1.0 
Enc Jéquier 
Pierre Magistretti 

M o d u l e d e p h a r m a c o l o g i e ef t o x i c o l o g i e 
Génomique fonctionnelle Dmitn Firsov E Ob 4C 0 . 5 

Homéostasie glucose Bernard Thorens 

L
U

 Ob 16C/2S 3.0 
Le rôle physiologique et pathophysio Olivier Staub E Ob 6C 1.0 
logique de la dégradation cellulaire 
des protéines 
Pharmacodynamie/Pharmacocmétique Jean-Daniel Honsberger E Ob 8C/2EX 1.0 
Pharmacologie et toxicologie, Susanna Cotecchia E Ob OTP 8 . 5 

projet de recherche personnelle Kaefhi Geering 
Jean-Daniel Honsberger 
Bernard Rossier 
Laurent Schild 
Bernard Thorens 

Pharmacologie/Système nerveux Marie-Christine Broillet E Ob 1 2C/2S 3 . 5 

Bernard Rossier 
Laurent Schild 

Récepteurs stéroïdiens Edith HummlerBeermann E Ob 4C/2S 1.0 
Récepteurs/Hormones peptidiques Kaethi Geering 

L
U

 Ob 18C/2EX/2S 2.0 
Toxicologie Jacques Diezi 

Emanuela Felley-Bosco E Ob 16C/3S 4.0 
Phaik Mooi Morgenfhaler-
Leong 

Transducttons sensorielles Marie-Christine Broillet E Ob 6C 10 
Transport membranaire 1 Jean-Daniel Honsberger E Ob 1 0C/2S 3.0 
Transport membranaire II Bernard Rossier E Ob 8C/2S 0 . 5 

Transport membranaire I I I Laurent Schild E Ob 8C/2S 1.0 

M o d u l e d e phys i o l og i e d e sys tèmes 
Métabolisme Luc Tappy H Ob 6C 1.0 
Nutrition Yves Schutz H Ob 6C 1 0 
Physiologie, projet de François De Ribaupierre H Ob OTP 1 1.0 
recherche personnelle Eric Jéquier 

Pavel Kucera 
Rem el voies unnaires François De Ribaupierre H O b 1 6C/3EX 2 . 5 

Respiration Eric Jéquier H Ob 32C/3EX 4.0 
Système cardio-vasculaire Pavel Kucera H Ob 32C/3EX 4.0 
Système digestif Pavel Kucera H Ob 2 1C/3EX 2 . 5 

TP particuliers- système cardio-vasculaire François De Ribaupierre H Ob 16TP 4.0 
et respiration Eric Jéquier 

Pavel Kucera 

M o d u l e d e s i g n a u x et r égu la t i ons g é n é t i q u e s 
Du récepteur membranaire au gène Nicolas Mermod E Ob 28C 3.0 
Hormones et développement Béatrice Desvergne E O b iOC 1.0 
embryonnaire 
Interactions entre procaryotes et euca- Dieler Haas 

L
U

 O b 16C 1.5 

ryotes: régulation génétique et signaux Chrisîoph Keel 
Interactions virus-cellule hôte Rîccardo Wittek E Ob 12C 1.5 

Récepteurs nucléaires et régulation Liliane Michalik E Ob I 2 C 1 . 5 

génétique WalterWahli 
Signaux et régulations génétiques, Béatrice Desvergne E Ob OTP 1 5 . 0 



projet de recherche personnelle 

Transmission de signaux dans la défense 
des plantes 
Transmission des signaux génétiques 

Voies de signalisation dans le 
développement embryonnaire 

Edward Elhston Farmer 
Dieter Haas 
Nicolas Mermod 
Walter Wahli 
Riccardo Wittek 
Edward Elliston Former 

Béatrice Desvergne 
Edward Elliston Farmer 
Dieter Haas 
Nicolas Mermod 
WalterWahli 
Riccardo Wittek 
Michel Aguet 

Ob 

Ob 

Ob 

28C 

56S 

4C 

3.0 

3.0 

0.5 

Type, spécialisation, 6 e m e o u a u 8 è m e sem. 
Préalables requis; M o d u l e d e b io log ie des 
popu la t ion o u format ion équivalente. 
Responsable: Prof. P. Vogel 
Capaci té d'accuei l : 2 0 étudiants 

M o d u l e d e z o o l o g i e 
Biologie des poissons 
Biologie manne 

Entomologie faunistique 

Evolution des sociétés animales 
Faunistique et analyse du milieu 
Séminaire du module de zoologie 
Zoologie, projet de recherche personnel 

Jean-François Rubin 
Jacques Hausser 
Nicolas Perrin 
Daniel Cherix 

Michel Chapuisat 
Peter Vogel 
Peter Vogel 
Daniel Cherix 
Jacques Hausser 
Laurent Keller 
Nicolas Pernn 
Peter Vogel 

Fac 
Ob 

Ob 

Fac 
Ob 
Ob 
Ob 

I4C 
14C/84TP 

28C/28EX/ 
28TP 
14C 

21C/70TP 
14S 
OTP 

0.0 
4.0 

7 0 

0.0 
5.0 
1.0 

13.0 

M o d u l e e n sc iences p h a r m a c e u t i q u e s 1 
Biopharmacie 

Chimie analytique pharmaceutique I: 
Méthodes de séparation 
Chimie thérapeutique I 

Pharmacognosie et phytochimie I 

Pnncipes de pharmacologie 
TP de chimie analytique 
pharmaceutique I 

Pierre-Alain Carrupî 
Bernard Testa 
Christian Terreaux 
Jean-Luc Veuthey 
Pierre-Alain Carrupt 
Bernard Testa 
Andrew Marston 
Jean-Luc Wolfender 
vacat 
Urs Rûegg 
Christian Terreaux 
Jean-Luc Veuthey 

Ob 

Ob 

Ob 

Ob 
Ob 

64TP 

24C 

24C 

Ob 24CSP1/64TP 

44C/16TP 
64TP2 

4.0 

3.5 

3.5 

7 5 

7.5 
4.0 

Type spécialisation. 8 ^ m e semestre 
Préalable requis: Réussite du M o d u l e en 
Sciences pharmaceut iques 1 
Responsable: Prof. K. Hostet tmonn 
Capaci té d'accuei l . 10 étudiants 

M o d u l e e n sc iences p h a r m a c e u t i q u e s 2 
Biopharmacie et pharmacocinétique 

Chimie analytique pharmaceutique lî: 
Méthodes de séparation 
Chimie thérapeutique II 

Pharmacologie 
TP de sciences pharmaceutiques 2 

Richard Guy 
Joachim Mayer 
Chnstian Terreaux 
Jean-Luc Veuthey 
YogeshvarKalia 
Bernard Testa 
Urs Rûegg 

Ob 

Ob 

Ob 

Ob 
Ob 

24C 

24C 

24C 

24C 
224TP 

3.5 

3.5 

3.5 

3.5 
16.0 

Travai l d e d i p l ô m e d e b io log i s te 
Travail de diplôme de biologiste H/E Ob OTP 0.0 



Enseignements de pr ivat -docents (Biologie) 

Agrtculture et biotechnologies végétales Roland Beffa H Fac 28C 0.0 
Biologie des poissons Jean-François Rubin 

L
U

 Fac 14C 0.0 
Cytogénétique ef cyrotaxonomie Martine Jotterand H Fac 14C 0.0 
Cytotaxonomie et phytogéographie Gîno Mùiler E Fac 14C oo 
Ecologie des peuplements piscicoles Jean-François Rubm H Fac 14C 0.0 
Ecologie et évolution du parasitisme Philippe Chrisfe H Fac I4C 0.0 
Evolution des sociétés animales Michel Chapuisat 

L
U

 Fac 14C ao 
Importance biologique de l'oxygène Eric Raddatz H Fac 14C oo 
Introduction à l'étude des canaux ioniques Biaise Prod'Hom H Fac 14C 0.0 
Les transporteurs de protons et de Alain Chanson E Fac 14C 0.0 
calcium des cellules végétales 
Problèmes de biologie cellulaire chez Gabneie Angelo Losa H Fac I 4 C 0.0 
les cellules normales et tumorales 
Protéines reco m binantes: applications en Biaise Corthésy H Fac 14C 0.0 
recherche et en médecine 
Quelques méthodes analytiques mo Laurent Rivier 

L
U

 Fac 14C 0.0 
dernes et leurs applications en biologie 
Structures et fonctions des biomembranes Nestor Fourmer H Fac i 4C oo 
et métabolisme cellulaire analysés par 
les techniques de Résonance Magnétique 
Electronique (EMR) et Nucléaire (NMR) 

L ' e n s e i g n e m e n t 2001 - 2 0 0 2 J 



S c i e n c e s d e l a T e r r e 
D i p l ô m e d e G é o l o g u e 1 e r e a n n é e ense ignan t semestre statut cou rs /sem crédits 

Chimie analytique (pour géologues) Gabor Laurenczy-Batta H Ob 14C 1.0 
Chimie générale Raymond Roulet H Ob 84C 5 0 
Chimie générale 1 (pour géologues) Jean-Claude Bûnzli H Ob 56TP 1.5 
Chimie générale II (pour géologues) Jean-Claude Bùnzli E Ob S6TP 1.5 
Compléments de chimie générale Gabor Laurenczy-Batta E Ob 28C 1.0 
et minérale 
Géologie ! Gérard Stampfli H Ob 28C/28TP 6.0 
Géologie 11 Gérard Stampfli E Ob 28C/32T/16TP 5.0 
Géologie, camp de terrain Peter Baumgarîner E Ob 96T 4.0 

Henri Masson 
Gérard Stampfli 

Informatique 1 François Grize H Ob 14C/28EX 1.0 
Informatique II François Grize E Ob 14C/28EX 1.0 
Mathématiques générales 1 Henri Jons H Ob 42C/14EX 3.0 
Mathématiques générales II Henri Jons E Ob 42C/14 EX 3.0 
Minéralogie 1 Jean Hemandez H Ob 28C/28TP 6.0 
Minéralogie II Jean Hernandez E Ob 38C/58TP 9.0 
Physique générale 1 Minh-TamTran H Ob 42C/28EX/ 5.0 
(pour sciences naturelles) 42TP 
Physique générale f[ Mfnh-Tam Tran E Ob 42C/28EXI 5.0 
(pour sciences naturelles) 2 STP 

2 è m e a n n é e 

Géochimie générale Johannes Hunziker H Ob 28C/28TP 3.0 
Géochîmie isotopique magmatique vacat H Ob 14C 1.0 
Géologie régionale Henri Masson H Ob 28C 2.0 
Géologie structurale 1 Jean-Luc Epard H Ob 28C/56TP 4.0 
Géomorpholog ie et Quaternaire Walter Wildi H Ob 28C/28TP 3.0 
Minéralogie I I I vacat H Ob 28C 2.0 
Paléontologie 1 Jean Guex H Ob 28C/56TP 3.5 
Paléontologie II Jean Guex E Ob 160T 7.0 
Physique du globe Jean-Jacques Wagner H Ob 28C/28TP 3.0 
Pétrologie 1 Jean Hemandez H Ob 28C/56TP 2 0 
Pétrologie II Jean Hemandez E Ob I60T 7.0 
Statistiques (pour géologues) Michel Maignan H Ob 14C/28EX 2.0 
Sédîmentologie 1 Peter Baumgartner H Ob 28C/42TP 3.5 
Séminaire des sciences de la Terre Jean-Luc Epard H Ob I4S 0.0 
Topographie d'exploration Raymond Olivier E Ob 96T 6.0 

2 è m e cycle, 3 è m e a n n é e 

Géochimie de l'environnement Hans-Rudolf Pfeifer E Ob 20C/20EX 2.5 
Géodynamîque 1 Gérard Stampfli H Ob 28C 2.0 
Géologie de l'ingénieur I Aurèle Parrîaux H Ob 14C 1.0 
Géologie de l'ingénieur 11 Aurèle Parnaux E Ob 24T 1.5 
Géologie structurale II Henri Masson H Ob 28C/56TP 4.0 
Géophysique appliquée 1 Dominique-M. Chapellier H Ob 42C/56TP 5.0 

Pierre Gex 
François Marilher 
Raymond Olivier 

Géophysique appliquée 1! Dominique-M. Chapellier E Ob 160T 10.0 
Pierre Gex 
François Manllïer 
Raymond Olivier 

Géostaîisfique Michel Maignan H Ob i6C/ i6EX 3 0 
Gîtes métallifères Lluîs Fontboté H Op 28C/42TP 3.0 
Histoire de la Terre Peter Baumgartner H Ob 28C 2.0 
Hydrogéologie générale François Zwahlen E Ob 14C 1.0 
Micro paléontologie 1 Louisetîe Zanmetti H Op 28C/42TP 3.0 
Métamorphisme 1 vacat H Ob 28G5ÔTP 4.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Métamorphisme II vacat H Ob 14C/42TP 3.0 
Métamorphisme lll vacat E O b I44T 7.5 
Stratigraphie Jean Guex H Ob 28C 2.0 
Sédimenrologie II Peter Baumgartner H Ob 28C/56TP 4.0 
Sédimentologie lll Peter Baumgartner E Ob 144T 7.5 
Séminaire des sciences de la Terre Jean-Luc Epard H Ob I4S 0.0 
Thermodynamique mînéraiogique Hans-Rudolf Pfeifer H Ob 14C/I4EX 1.5 

4 è m e a n n é e 

O r i e n t a t i o n G é o l o g i e s t ruc tura le et a l p i n e 
Dynamique des bassins Gérard Stampfh E Op 9C/12EX 1.5 
Granités et anatexie Jean Hernandez H Op 24T 1.5 
Granitoïdes Jean Hernandez E Op 48T 3.0 
Géochimie des eaux profondes et Johannes Hunziker H Op 9C/I2EX 1.5 
géothermie Hans-Rudolf Pfeifer 
Géochimie isotopique (isotopes stables) Johannes Hunziker H O p 28CPG 3.0 
Géodynamique II Gérard Stampfli E Op 40T 2.5 
Géologie des Alpes Henri Masson H Op 28C 3.0 
Géologie glaciaire WalterWildi E Op 40T 2.5 
Géologie structurale 111 Jean-Luc Epard H Op 1 4C/42TP 3.0 

Henri Masson 
Géologie structurale IV Jean-Luc Epard H Op 1 8C/24EX 3 0 

Henri Masson 
Géologie structurale V Jean-Luc Epard E Op 96T 6 0 

Henri Masson 
Géotraverse alpine Henri Masson E Op 48T 3.0 
Instabilité des versants Jean-Daniel Rouiller E Op 40T 2.5 
Microanalyse mînéraiogique 1 François Bussy H Op 9CI12 EX 1 5 

Jean Hernandez 
Microanalyse mînéraiogique II François Bussy H Op 9CI12 EX 1 5 

Jean Hernandez 
Minéralogie analytique Philippe Thélin H Op 1 4C/42TP 3.0 

vacat 
Métamorphisme IV Jean-Claude Vannay H Op 24T 1.5 

vacat 
Principes de sismostratigraphîe Georges Edouard Gorin H Op 9C/12EX 1.5 
Sismostratigraphîe avancée Gérard Stampfh H Op 9C/12EX 1.5 
Séminaire des sciences de la Terre Jean-Luc Epard H Ob 14S 1.0 
Travaux dirigés de géologie H Ob 180TP 14.0 

Or i en ta t i on G é o l o g i e s é d i m e n t a i r e 
Analyse de données Eric Jean Davaud H Op 1 2C / 1 6 EX 2 5 
Cathodolumînescence ef microsopie Peter Baumgartner H Op 9C/12EX 1.5 
électronique Rossa n a Martini 
Diagraphies de l'environnement II Domimque-M. Chapellier E Ob 16T 1.0 
Diagraphies pétrolières 1 Domimque-M. Chapelher H Op 1 8C/24EX 1.5 
Dynamique des bassins Gérard Stampfli E Op 9C/12EX 1.5 
Gravimétrie l Raymond Olivier H O p 18C/24EX 3.0 
Gravimétrie II Raymond Olivier E Op 40T 2.5 
Géodynamique II Gérard Sfampfli E O p 40T 1.5 
Géologie de la matière organique Georges Edouard Gonn H Op 9C/12EX 1.5 
Géologie du pétrole Bruno Câline E Op 1 5C/20EX 3 0 
Géologie structurale lll Jean-Luc Epard H Op 14C/42TP 3.0 

Henri Masson 
Géologie structurale V Jean-Luc Epard E Op 96T 6.0 

Henri Masson 
Géomaf ique Jean-Michel Jaquet H Op 9CI1 2TP 3.5 
Géostatistique appliquée Michel Maignan H Op 9C/I2EX 1.5 
Géotraverse alpine Henri Masson E O p 48T 3.0 
Le système océan-atmosphère Peter Baumgartner E Op 9C/12 EX 1.5 
Micropaléontologie: Crétacé supérieur Roland Wernli E Op 9C/12TP 1.5 
Micropaléontologie: Paléozoïque et LouîseffeZanlneîîi H Op 1 5C/20TP 2.5 
Mésozoïque 
Micropaléontologie: Radiolaires Peter Baumgartner H Op 9C/I2EX 1.5 



Micropaléontologie: Tertiaire Roland Wemli 

L
U

 Op 9G12TP 1.5 
Modélisation sismique François Marillier H Op 9C/1 2 EX 1 5 
Paléocéanologie et paléoclîmatologie Peter Baumgartner H Op 9GI2EX 1.5 
Principes de sismostratigraphîe Georges Edouard Gorin H Op 9C/12EX 1.5 
Ressources naturelles Jean-Michel Jaquet H Op 28C 2.5 
Sismique réfraction et réflexion 1 François Marillier H Op 1 8C/24EX 3.0 
Sismique réfraction et réflexion li François Marillier E Op 48T 3.0 
Sismostratigraphîe avancée Gérard Stampfii H Op 9C/12EX 1.5 
Stratigraphie séquentielle Roger Jan Du Chêne E Op 9G12EX/I6T 2.0 
Sédimenîologie des dépôts continentaux Eric Jean Davaud H Op 1 8C/24EX 1.5 
et littoraux Georges Edouard Gorin 
Sédimentologie du domaine pélagique Peter Baumgartner H Op 9C/1 2 EX 1 5 
Séminaire des sciences de la Terre Jean-Luc Epard H Ob 14S 1.0 
Traitement de sismique réflexion François Marillier H Op 9C/12EX 1.5 
Travauxdingés de géologie H Ob I80TP !4.0 

O r i e n t a t i o n G é o s c i e n c e s d e l ' e n v i r o n n e m e n t 
Analyse de données Eric Jean Davaud H Op 12C/16EX 1.5 
Camp d'hydrogéologie François Zwahlen E Op 16T 0.5 
Cartographie du quaternaire alpin Michel Marthaler E Op 40T 1.5 
Diagraphies de l'environnement 1 Dommîque-M. Chapelher H Op 9C/1 2 EX 1.5 
Dîagraphies de l'environnement II Dominîque-M. Chapelher E Op I6T 1.0 
Electricité 1 Dominique-M. Chapellier H Op 1 8C/24EX 3.0 
Electricité II Dommique-M. Chapellier E Op 24T 1.5 
Electromagnétîsme et polarisation Pierre Gex H Op 9C/12EX 1.5 
spontanée 1 
Electromagnétîsme et polarisation Pierre Gex E Op 40T 2.5 
spontanée 1! 
Gravimétrie 1 Raymond Olivier H Op 1 8C/24EX 3.0 
Gravimétrie !i Raymond Olivier E Op 40T 2 5 
Géochimie isotopique (isotopes stables) Johannes Hunziker H Op 28CPG 3.0 
Géologie des déchets WalterWildî E Op 12C/16EX 2.5 
Géologie glaciaire WalterWildi E Op 40T 1.5 
Géomat ique Jean-Michel Jaquet H Op 9C 3.5 
Géoradar 1 François Marillier H Op 9C/12EX 1.5 
Géoradar 11 François Manilier E Op 24T 1.5 
Géostatistique appl iquée Michel Maignan H Op 9C/12EX 1.5 
Hydrogéologie quantitative Hans-Rudolf Pfeifer H Op 9C/12EX 1.5 

François Vuataz 
François Zwahlen 

Hydrogéologie: Protection et captage Imre Mûller H Op 9C/12EX 1.5 
des eaux François Zwahlen 
Hyd rolog ie généra le ef a p p liq uée André Musy E Op 9C/I2EX 1.5 
Le système océan-atmosphère Peter Baumgartner E Op 9C/I2EX 1.5 
Magnétisme et aéromagnétisme Raymond Olivier H , E Op 9C/I2EX/40T 4 0 
Modélisation gravimétrîque Raymond Olivier H Op 18C/24EX 3.0 
Modélisation sismique François Manilier H Op 9C/1 2 EX 1.5 
Processus d'instabilité Jean-Daniel Rouiller E Op 40T 1.5 
Pédologie Jean-Claude Védy H, E Op 9C/Î2EX/I6T 2.5 
Ressources naturelles Jean-Michel Jaquet H Op 28C 2.5 
Sismique réfraction et réflexion 1 François Marillier H Op 18C/24EX 3.0 
Sismique réfraction et réflexion II François Marillier E Op 48T 3.0 
Sites contaminés Aurèle Partiaux H Op 9 G 1 2 EX 2.5 

WalterWildi 
Séminaire des sciences de la Terre Jean-Luc Epard H Ob 14S 1.0 
Traitement de sismique réflexion François Marillier H Op 9C/12EX 1.5 
Travaux dirigés de géologie H Ob 180TP 14.0 

O r i e n t a t i o n M a g m a f i s m e e t v o l c a n i s m e 
Analyse de données Eric Jean Davaud H Op 12C/16EX 1.5 
Applications du LA-ICP-MS et de la vacat H Op 9C/12EX 1.5 
microsonde Raman 
Granités etanatexie Jean Hernandez H Op 24T 1.5 
Géochimie des eaux profondes et Johannes Hunziker H Op 9C/12EX 1.5 
géothermie Hans-Rudolf Pfeifer 
Géochîmie isotopique (isotopes stables) Johannes Hunziker H Op 28CPG 3.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Géostatisîique appliquée Michel Maignan H Op 9C/12EX 1.5 
Géofraverse alpine Henri Masson 

L
U

 Op 48T 2.0 
Gîfologie avancée Uuis Fontboté 

L
U

 Op 1 8C/24EX 3.5 
Hydrogéologie quantitative Hans-Rudolf Pfeifer H Op 9C/12EX 1.5 

François Vuataz 
François Zwahlen 

Inclusions fluides Robert Moritz H Op 9C/12EX 1.5 
Large Igneous Provinces Jean Hemandez H Op 9C/I2EX 1.5 
Microanalyse minéralogique 1 François Bussy H Op 9C/12EX 1.5 

Jean Hemandez 
Microanalyse minéralogique II François Bussy H Op 9C/I2EX 1.5 

Jean Hemandez 
Mîcroscopie des minéraux opaques Uuis Fontboté H Op 1 5C/20EX 2.S 
Minéralogie industrielle Philippe Thélin E Op 1 5C/20EX 1.5 
Modélisation magmatique Michaei Dungan H Op 21C/28EX 4.0 

Jean Hemandez 
Méta m orp h isme/th erm odyna m îq ue AlbrechtSteck H Op 9C/12EX 1.5 
Ophiolites et fonds océaniques Jean Bertrand E Op 9C/ 12EX 1 5 
Paléomagmaîisme Jean Hemandez H Op 9C/12EX 1.5 
Séminaire des sciences de la Terre Jean-Luc Epard H Ob 14S 1.0 
Thermodynamique des fluides Robert Moritz H O p 18G24EX 3.0 
Travaux dirigés de géologie H Ob 180TP 14.0 
Volcanologie Michaël Dungan E Op 42T 2.0 

Travail d e d i p l ô m e d e g é o l o g u e 

Travail de diplôme de géo logue vacat H/E Ob OTP 0 0 

D i p l ô m e d ' i n g é n i e u r 
g é o l o g u e Filières d e 4 e m e a n n é e ense ignan t semestre statut cours /sem crédits 

Fil ière Bassins séd imen ta i r es 
Analyse de données Eric Jean Davaud H Ob 12C/16EX 2.0 
Diagraphies de l'environnement II Dominique-M. Chapellier E Ob 1 61 1.0 
Diagraphies pétrolières 1 Dominique-M. Chapellier H Ob 18C/24EX 3.0 
Dynamique des bassins Gérard Stampfli E Ob 9C/12EX 1.5 
Enseignements à choix H Ob OC 0.0 
Gravimétrie 1 Raymond Olivier H Ob 18C/24EX 3 0 
Gravimétrie II Raymond Olivier E Ob 40T 2.5 
Géologie de la matière organique Georges Edouard Gorin H Ob 9C/12EX 1.5 
Géologie du pétrole Bruno Câline E Ob 1 5C/20EX 2.5 
Géomat ique Jean-Michel Jaquet H Ob 9C/12TP 3.5 
Géostatistique appliquée Michel Maignan H Ob 9C/12EX 1.5 
Hydrogéologie opérationnelle Imre Muller H Ob 9CI12 EX 1.5 

François Zwahlen 
Modélisation sismique François Manllier H Ob 9C/I2EX 1 5 
Principes de sismostratigraphîe Georges Edouard Gorin H Ob 9CI12EX 1 5 
Sismique réfraction et réflexion 1 François Marillier H Ob 1 8C/24EX 2.5 
Sismique réfraction et réflexion II François Marillier E Ob 48T 2.5 
Sismostratigraphîe avancée Gérard Stampfli H Ob 9C/12EX 1.5 
Stratigraphie séquentielle Roger Jan Du Chêne E Ob 9CM2EX 2.0 
Sédimentologie des dépôts continentaux Eric Jean Davaud H Ob 18C/24EX 3.0 
et littoraux Georges Edouard Gorin 
Sédimenfologie du domaine pélagique Peter Baumgartner H Ob 9C/12EX 1.5 
Séminaire des sciences de la Terre Jean-Luc Epard H Ob 14S 1.0 
Traitement de sismique réflexion François Marillier H Ob 9C/12EX 1.5 
Travaux dirigés de géologie H Ob Î80TP 14.0 

Fil ière G é o l o g i e d e l ' i ngén ieur 
Analyse de données Eric Jean Davaud H Ob 12C/16EX 1.5 
Electricité et diagraphies Dominique-M. Chapellier H Ob 9C/12EX 1.0 
Elecfromagnétisme et radïomérne Pierre Gex H Ob 9C/12EX Î.5 
Gravimétrie et magnétisme Raymond Olivier H Ob 9C/12EX 1.0 



Géochimie isotopique (isotopes stables) Johannes Hunziker H Ob I4C 1.5 
Géologie de l'ingénieur III Aurèle Pamaux E Ob 80T 3.0 
Géologie des déchets Walter Wildi E Ob 12C/16EX 2.0 
Géologie structurale 111 Jean-Luc Epard H Ob 14C/42TP 3.0 

Henri Masson 
Géologie structurale V (IngGeo) Jean-Luc Epard E Ob 40T 2.0 

Henri Masson 
Géomatique Jean-Michel Jaquet H Op 9C/Ï2TP 1.0 
Géophysique appliquée III Dominique-M. Chapellier E Ob 160Tlng 3.0 

Pierre Gex 
François Marilher 
Raymond Olivier 

Hydrogéologie opérationnelle ImreMùl le H Ob 9C/12EX 1.0 
François Zwahlen 

Hydrogéologie quantitative Hans-Rudolf Pfeifer H Ob 9C/I2EX 1.5 
François Vuataz 
François Zwahlen 

Hydrologie générale ef appliquée André Musy E Ob 9C/12EX 1.5 
Minéralogie analytique Philippe Thélin H Ob 14C/42TP 3.0 

vacat 
Minéralogie industrielle Philippe Thélin E Ob 1 5C/20EX 2.0 
Modélisation géologique Jean-Luc Epard E Ob 9C/12EX 1.5 

Pierre Perrocheî 
Laurent Tacher 

Mécanique des roches François Descoeudres E Ob 9C/12EX 1.5 
Mécanique des solides François Frey E Ob 9C/Ï2EX 1.5 
Mécanique des sols Laurent Vulliet 

L
U

 Ob 9C/12EX 1.5 
Méthodes de reconnaissance in situ Aurèle Parriaux H Ob 9C/12EX 1 0 
Pédologie Jean-Claude Védy H/E Ob 9C/12EX/16T 2.0 
Risques géologiques Aurèle Pamaux E Ob 1 5C/20EX 2.0 
Sismique (IngGéo) François Manllier H Ob 9C/I2EX 1.0 
Sites contaminés Aurèle Parriaux H Ob 9C/12EX 1.5 

Walter Wildi 
Statistiques directionnelles et Laurent Tacher H Ob 6C/8EX 1.0 
échanti l lonnage 
Statistiques spatiales Michel Maignan H Ob 9C/12EX 1.0 
Séminaire des sciences de la Terre Jean-Luc Epard H Ob I4S 1.0 
Travaux dirigés de géologie H Ob 180TP 14.0 

Fil ière G é o p h y s i q u e a p p l i q u é e 
Diagraphies de l 'environnement 1 Dominique-M. Chapellier H Ob 9C/1 2 EX 1.5 
Diagraphies de l'environnement II Dominique-M. Chapellier E Ob 16T 1.0 
Diagraphies pétrolières 1 Dominique-M. Chapellier H Ob I8C/24EX 3.0 
Electricité I Dominique-M. Chapellier H Ob 18C/24EX 3.0 
Electricité II Dominique-M. Chapellier E Ob 24T 1.5 
Electromagnétrsme et polarisation Pierre Gex H Ob 9C/12EX 1.5 
spontanée 1 
Electromagnétisme et polarisation Pierre Gex E Ob 40T 2.5 
spontanée I I 
Enseignements à choix H Ob OC 0.0 
Gravimétrie 1 Raymond Olivier H Ob 18C/24EX 3.0 
Gravimétrie 11 Raymond Olivier E Ob 40T 2.5 
Géoradar 1 François Manllier H Ob 9C/1 2 EX 1.5 
Géoradar 11 François Marillier 

L
U

 Ob 24T I.S 
Magnétisme ef aéromagnétisme Raymond Olivier H/E Ob 9C/12EX/40T 4 0 
Principes de sismosfrafigraphîe Georges Edouard Gonn H O b 9C/I2EX 1.5 
Sismique réfraction et réflexion 1 François Manllier H Ob 18C/24EX 3.0 
Sismique réfraction et réflexion 11 François Manllier 

LU Ob 48T 3.0 
Séminaire des sciences de la Terre Jean-Luc Epard H Ob 14S 1.0 
Traitement de sismique réflexion François Marillier H Ob 9C/12EX 1.5 
Travaux dirigés de géologie H Ob I80TP 14.0 

Fil ière Gî tes méta l l i f è res 
Analyse de données Eric Jean Davaud H Ob 12C/16EX 2.5 
Applications du LA-ICP-MS et de la vacat H Op 9C/12EX 1.5 
microsonde Raman 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 3 - 2 0 0 2 



Camp de géophysique minière Pierre Gex 

L
U

 Ob 40C 2.5 
Raymond Olivier 

Cartographie minière Lluis Fontboté 

U
J

 Ob 40T 2.0 
Electromagnétîsme et PS 1 (IngGéo) Pierre Gex H Ob 6C/8EX 1.0 
Gravimétrie i (IngGéo) Raymond Olivier H Ob 6C/8EX 1.0 
Géochimîe d'exploration Christian Bauchau H Ob 9C/12EX 1.5 
Géochimie isotopique (isotopes stables) Johannes Hunziker H Op 28CPG 3.0 
Géologie structurale des fractures Mario Sartori H Op 9CI12EX Î.5 
cassantes 
Gîtologie avancée Lluis Fontboté 

L
U

 Ob 18C/24EX 3.5 
Gîtologie: Excursion minière Uuis Fontboté E Ob 64T 3.5 
Inclusions fluides Robert Montz H Op 9C/12EX 1.5 
introduction aux logiciels pour Uuîs Fontboté H Ob 9C/12EX 1.5 
l'exploration et miniers 
Magnétisme et aéromagnétisme 1 Raymond Olivier H Ob 3C/4EX 1.0 
(IngGéo) 
Microanalyse mînéraiogique 1 François Bussy H Op 9C/12EX 1.5 

Jean Hernandez 
Microscopie des minéraux opaques Lluis Fontboté H Ob 15C/20EX 2.5 
Minéralogie industrielle Philippe Thélîn 

L
U

 Op 1 5C/20EX 2.5 
Modèles de gisements Lluis Fontboté H Ob 9C/12EX 2.0 
Modélisation magmat ique Michael Dungan H O p 21Q28EX 4.5 

Jean Hernandez 
Méthodes d'exploration ef notions Christian Bauchau H Ob 9C/12EX 1.5 
d'économie des ressources minérales 
PP et mise à la masse 1 (IngGéo) Domimque-M. Chapellier H Ob 3C/4EX 0.5 
Prospection minière: exercice Christian Bauchau H Ob 84TP 7.5 
de simulation 
Ressources naturelles Jean-Michel Jaquet H Op 28C 2.5 
Séminaire des sciences de la Terre Jean-Luc Epard H Ob 145 1.0 
Thermodynamique et modélisation Robert Montz H Op 18C/24EX 3.0 
des fluides hydrothermaux 
Traitement des minerais et problèmes Lluis Fontboté H Ob 9C/12EX 1.0 
environnementaux des rejets de flottatîon Robert Montz 
Travaux dirigés de géologie H Ob 180TP 14.0 

Enseignements d e pr ivat-docents (Sciences d e la Terre) 

Géochronologie des chaînes Michael Cosca H Fac 14C 0.0 
orogéniques anciennes et récentes 
Minéralogie des argiles Philippe Thélin H Fac 14C 0.0 
Pétrologie du granité: approche François Bussy H Fac 14C 0.0 
géochimique intégrée 



S c i e n c e s n a t u r e l l e s d e 
1 e r e a n n é e : cours ob l iga to i res ense ignan t semest re statut cours /sem crédits 

Analyse systémique et modélisation Jean-Luc Loizeau H Ob 30C 3.0 
de l'environnement 
Biologie Jacques Hausser H Ob 45C 3.3 

Jean-Bernard Lachavanne 
Claude Penel 
Rodolphe-E. Spichiger 
Jean Wuest 

Chimie Serge Stoll H Ob 45C 3.3 
Colloques et Séminaires 1 (SNE) JanuszDommîk H Ob 14S 1 5 

Hans-Rudolf Pfeifer 
Colloques et Séminaires II (SNE) Janusz Dominik E Ob 14S 1.5 

Hans-Rudolf Pfeifer 
Echanges et cycles globaux Janusz Dominik H Ob 30C 3.2 
Energie Bernard Marie Lâchai H Ob 20C 1.5 
Evaluation d'impacts sur l 'environnement Philippe Arrizabalaga H Ob 78EX 7.0 

Janusz Dominik 
Jean-Luc Loizeau 

Introduction à la physique et à la chimie Michel Grenon H Ob 12C 1.0 
de l'atmosphère 
Milieu lacustre Janusz Dominik E Ob 100TP 4.0 

Jean-Luc Loizeau 
Raffael Peduzzi 
Hans-Rudolf Pfeifer 
Kevin Wïlkmson 

Milieu terrestre-fluvial Jean-Bernard Lachavanne E Ob IOOTP 4 0 
Jean-Luc Loizeau 
Hans-Rudolf Pfeifer 
Jean-Claude Védy 

Milieu urbain Philippe Arrizabalaga E Ob 28TP 3.0 
François Cupelïn 
Mario Levental 

Pédologie biologique Claude Rossier H Ob IOC 1 0 
Jean-Claude Védy 

Sciences de la Terre Hans-Rudolf Pfeifer H Ob 40C 2 9 
WalterWildi 

2 e m e a n n é e : cours ob l iga to i res 

Colloques et Séminaires lll (SNE) Janusz Dominik 
Hans-Rudolf Pfeifer 

Colloques et Séminaires IV (SNB Janusz Dominik 
Hans-Rudolf Pfeifer 

Droit de l'environnement Anne Petitpierre-Sauvain 

H Ob 

E Ob 

H Ob 

14S 0.75 

14S 0 75 

24C 2.5 

Cours à cho ix la rge 

Analyse et gestion de risques industriels Daniel Bauer 

L
U

 Fac I4C 0.0 
Analyse et présentation de données Janusz Dominik H Op 14C 1.5 
environnementales Jean-Luc Loizeau 
Bactériologie générale Jocelyne Louise Favet H Op 18C/54TP 4.8 
Biogéographie générale et vacat H Op 28C 3.0 
écologie végétale 1 
Biogéographie générale ef écologie vacaf E Op 28C/5ÔTP 6.0 
végétale II 
Biologie des insectes 1 Jean Wùesî H Op 28C 3.0 
Biologie des insectes II Jean Wuest 

L
U

 Op 28C 3.0 
Biologie du comportement (SNE) André Langaney 

L
U

 Op 28C 3 0 
Claude Rossier 

Biologie systématique et pharmaceutique 1 Daniel Jeanmonod H Op 28C 3.0 
Biologie systématique et pharmaceutique 1 Daniel Jeanmonod 

L
U

 Op 28C/56TP 4.5 
Botanique tropicale 1 Rodolphe-E. Spichiger H Op 28C 3.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 

216 £ ^ .1 



Botanique tropicale il Rodolphe-E. Spichiger 

L
U

 Op 28C 3.0 
Chimie de l'environnement II Jacques Buffle E Ob 42C 4.5 

Michel Guil lemin 
Hubert Van Den Bergh 

Comportement des radionuciéides Claude Degueldre H Op 28C 3.0 
dans les eaux souterraines 
Diagraphies de l'environnement 1 Dominique-M. Chapellier H Op 9 0 1 2 EX 1.5 
Diagraphies pétrolières 1 Dominique-M. Chapellier H Op 18C/24EX 3.0 
Ecologie II CSNE) Jean-Bernard Lachavanne E Op 28C 3.0 
Ecologie des eaux douces et des Jean-Bernard Lachavanne H Op 28C 3.0 
zones humides 1 
Ecologie des eaux douces et des Jean-Bernard Lachavanne E Op 28C/28TP 4.5 
zones humides II 
Ecologie quantitative Jacques Hausser H Op 14C/I4EX 2.25 
Ecoéfhologîe des primates non humains Jacques De Lannoy H Op 28C 3.0 
Electricité i Dominique-M. Chapellier H Op 18C/24EX 3.0 
Electromagnéiisme ei polarisation Pierre Gex H Op 9CM2EX 1 5 
spontanée 1 
Eléments de gestion du risque Michel Guil lemin E Op 28C 3.0 
Energie solaire 1 Pierre Ineichen H Op 28C 3.0 

Bernard Marie Lâchai 
André Mermoud 

Energie solaire II Pierre Ineichen 

L
U

 Op 28C 3.0 
Bernard Marie Lâchai 
André Mermoud 

Evolution 1 (SNE) Laurenf Excoffier H Op 28C 3 0 
Nmian Hubert Van Blyenburgh 
André Langaney 
Michel Mayor 
LouiserteZamnefti 

Evolution II (SNE) Laurent Excoffier 

L
U

 Op 28C 3.0 
Nmian Hubert Van Blyenburgh 
André Langaney 
Michel Mayor 
Louisefte Zaninefti 

Faunistique des invertébrés de la Suisse Volker Mahnert E Op 42C 4.5 
Gravimétrie 1 Raymond Olivier H Op 18C/24EX 3.0 
Géochimie de l 'environnement Hans-Rudolf Pfeifer E Op 20C/20EX 5.0 
Géochimie des eaux profondes et Johannes Hunziker H Op 9C/12EX 5.0 
géothermie Hans-Rudolf Pfeifer 
Géologie des déchets Walter Wildi E Op 12C/I6EX 3.0 
Géologie glaciaire Walter Wildi 

L
U

 Op 48C 5.0 
Jôrg Winistôrfer 

Géomorpholog ie et Quaternaire Walter Wildi H Op 28C 1.5 
Géophysique appliquée 1 Dominique-M Chapellier H Op 42C/56TP 7.0 

Pierre Gex 
François Manllier 
Raymond Olivier 

Histoire de la Terre Peter Baumgartner H Op 28C 3.0 
Hydrobîologie microbienne 1 Raffael Peduzzi H Op I4C 1.5 
Hydrobiologie microbienne II Raffael Peduzzi 

L
U

 Op 14C 1.5 
Hydrogéologie quantitative Hans-Rudolf Pfeifer H Op 9C/12EX 1.5 

François Vuataz 
François Zwahlen 

Hydrogéologie: Protection etcaptage Imre Muller H Op 9C/12EX 1.5 
des eaux François Zwahlen 
introduction à la télédéfection ef aux Jean-Michel Jaquef E Op 24C/40TP 4.9 
systèmes d'information géoréférés 
Le système océan-atmosphère Peter Baumgartner 

L
U

 Op 9C/i2EX 1 5 
Microbiologie (SNE) Dieter Haas 

Chnstoph Keel E Op 4 OTP 2.0 
Microbiologie générale 1 Dieter Haas H Op 28Cpha 3.0 
Minéralogie des argiles Philippe Thélin H Op 14C 1.5 
Modélisation gravimétrique Raymond Olivier H Op 1 8C/24EX 3.0 
Modélisation sismique François Marillier H Op 9C/I2EX 1.5 
Méthodes de séparation Bernard Klein H Fac 14C 0.0 



Météorologie générale 1 Jean Sesiano H Op 14C 1.5 
Météorologie générale 11 Jean Sesiano 

L
U

 Op 14C 1.5 
Palêocéanologie et paléoclimatologîe Peter Baumgartner H Op 9C/12EX 1.5 
Sismique réfraction et réflexion 1 François Manllier H Op 1 8G24EX 3.0 
Spectrométrie de masse Fazil Gûlaçar E Op 56C/42TP 8.3 
Toxicodnétîque et polluants de l'air Pierre-Olivier Droz 

L
U

 Fac 14C 0.0 
Toxicologie: principes et applications. Jean-Claude Landry H Op 56C 6.0 
écotoxicologie 

Cours à cho ix restreint 

Chimie de l'environnement 1 Jacques Buffle H Op 29C 3.0 
Michel Guil lemin 
Hubert Van Den Bergh 

Ecologie 1 (SNE) Jean-Bernard Lachavanne H Op 28C 3.0 
Ecologie humaine A Cédnc Lambert 

L
U

 Op 40C 4.0 
Economie de l'environnement Andréa Baranzini E Op 28C 3.0 

Fabrizio Carlevaro 
Energie, économie er environnement Bernard Marie Lâchai H Op 28C 3.0 

Franco Romeno 
Ressources naturelles Jean-Michel Jaquet H Op 28C 3.0 

218 
L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



L i c e n c e è s s c i e n c e : 
b r a n c h e s s e c o n d a i r e s M a t h é m a t i q u e s ense ignan t semestre statut cours /sem crédits 

B ranche pr inc ipa le : Ch im ie , B io log ie , Sc iences d e la Terre 
Algèbre linéaire 1 Jacques Thévenaz H Ob 42C/28EX 7.0 
Algèbre linéaire II JacquesThévenaz E Ob 42C/2SEX 7.0 
Analyse lll (pour mathématiciens) Oscar Karl Burlet H Ob 42C/28EX 7.0 
Chapitres choisis de mathématiques 1 Oscar Karl Burlet H Ob 28C/14EX 5 0 
(pour HEP) 
Chapitres choisis de mathématiques II vacat E Ob 28C/14EX 5 0 
(pour HEP) 
Géométrie 1 Peter Buser H Ob 42C/28EX 7 0 
Géométrie II Peter Buser E Ob 42028EX 7 0 
Travail personnel de mathématiques H Ob OTP 15.0 

B ranche pr inc ipa le : Phys ique 
Algèbre 1 Jacques Boéchat H Ob 42C/28EX 7.5 
Algèbre II Jacques Boéchat E Ob 42C/28EX 7.5 
Enseignements de mathématiques H/E Op OC 150 
à option 
Topologie générale et espaces Antoine Derighettï H Ob 42C/28EX 7.5 
fonctionnels I 
Topologie générale et espaces Antoine Derighettï E Ob 42C/28EX 7.5 
fonctionnels 11 
Travail personnel de mathématiques H Ob OTP 150 

In fo rmat ique ense ignan t semest re statut cours /sem crédits 

B r a n c h e p r inc ipa le : M a t h é m a t i q u e s , Phys ique, Ch im ie , B io log ie , Sc iences d e a Terre 
Algorithmique 1 Marco Tomassini H Ob 28C/28EX 5.0 
Algorithmique II François Gnze E Ob 28C/28EX 5.0 
Algorithmique et structures de données Pierre Bonzon H Op 42C/14EX 7 0 
Architecture et technologie des Eduardo Sanchez H Ob 28C/14EX 5.0 
ordinateurs 1 
Architecture et technologie des Gianluca Tempesti E Ob 28C/14EX 5 0 
ordinateurs 11 
Concepts des langages orientés-objets 1 François Gnze H Op 28C/28EX 5.5 
Concepts des langages orientés-objets II François Grize Op 28C/28EX 5.5 
Logique formelle 1 Daniel Pitteloud H Op 28C/28EX 5.5 
Logique formelle II Daniel Pitteloud E Op 28C/28EX 5.5 
Notions et principes généraux Yves Pigneur H Op 28C/28EX 5.5 
d'informatique: bases de données 
Notions et principes généraux Solange Ghernaouti Hélie E Op 28C/28EX 5 5 
d'informatique: télécommunications 
Travail personnel d'informatique H Ob OTP 15.0 

Physique ense ignan t semest re statut cours /sem crédits 

B r a n c h e p r inc ipa le : M a t h é m a t i q u e s 
Astronomie et astrophysique 1: Bernard Hauck E Op 28C/28EX 6 0 
les ob|ets célestes 
Astronomie ef astrophysique II: Bernard Hauck E Op 28C/28EX 6.0 
matière et rayonnement 
Cristallographie 1. Structure de la matière Gervais Chapuis E Op 28C/28EX/28TP 8.0 
condensée Jean-Luc Martin 

vacat 
Cristallographie II: Propriétés fensorielles vacat H Op 28C/28EX 6.0 
Elecîrodynamique 1 Wolf-Dieter Schneider H Ob 42C/28EX 4.0 
Mécanique analytique Frédéric Mila H Ob 28C/28EX 6.0 
Physique lll Wolf-Dieter Schneider H Ob 56TP 3.0 
Physique IV Wolf-Dieter Schneider Ob 28TP 3.0 
Physique atomique Aurelio Bay H Ob 28C/14 EX 5.0 
Physique quantique 1 Christian Gruber Ob 28C/28EX 3 0 



Phénomènes ondulatoires Mikhaïl E.Chapochmkov H Ob 14C/14EX 3 0 
Travail personnel de physique H Ob OTP 15.0 

B r a n c h e p r inc ipa le : B io log ie , Sc iences d e la Terre 
Analyse vectorielle vacat H Ob 8C 1.0 
Astronomie et astrophysique I: Bernard Hauck E Ob 28C/28EX 6.0 
les objets célestes 
Astronomie et astrophysique II: Bernard Hauck E Ob 28C/28EX 6.0 
matière et rayonnement 
Compléments de physique générale Léonard Studer E Ob 28C/14EX 5.0 
Electrodynamique i Wolf-Dieter Schneider H Ob 42C/28EX 8.0 
Physique 1 Willy Benoît H Ob 56C/28EX 9.0 
Physique I I Willy Benoît E Ob 70C/28EX 12.0 
Physique III Wolf-Dieter Schneider H Ob 56TP 4.0 
Physique atomique Aurelio Bay H Op 28C/14EX 6.0 
Travail personnel de physique H Ob OTP 150 

B r a n c h e p r inc ipa le : C h i m i e 
Analyse vectorielle vacat H Ob 8C 1.0 
Astronomie et astrophysique I: Bernard Hauck E Op 2S028EX 6.0 
les objets célestes 
Astronomie et astrophysique II: Bernard Hauck E Op 28C/28EX 6 0 
matière et rayonnement 
Compléments de physique générale Léonard Studer E Ob 28GÎ4EX 5.0 
Cristallographie I : Structure de la matière- Gervais Chapuis E Op 28C/28EX/28TP 8.0 
condensée Jean-Luc Martin 

vacat 
Cristallographie lll Gervais Chapuis H Op 28C/14EX/28TP 7 0 

vacat 
Electrodynamique 1 Wolf-Dieter Schneider H Ob 42C/28EX 8.0 
Physique lll Wolf-Dieter Schneider H Ob 56TP 3.0 
Physique IV Wolf-Dieter Schneider 

L
U

 Ob 28TP 3.0 
Physique atomique Aurelio Bay H Ob 28C/14EX 5.0 
Travail personnel de physique H Ob OTP 150 

Bio log ie ense ignan t semest re statut cours /sem crédits 

B r a n c h e p r i nc ipa le : M a t h é m a t i q u e s , Phys ique, Ch im ie , Sc iences d e a Terre 
Biochimie du métabolisme Jacques Mauël E Ob 42C 6.0 
Biochimie générale Claude Bron E Ob 40C 6.0 
(pour sciences de la vie) 
Biochimie végétale 1 François Widmer H Ob 14C/28TP 2.0 
Biochimie végétale II François Widmer 

L
U

 Ob 28C 6.0 
Biologie animale 1 Liliane Michalik 

WalterWahli 
H Ob 28C 6.0 

Biologie animale 1 et génétique 1 Nicolas Mermod 
Liliane Michalik 
WalterWahli 

H Ob 42TP 0.0 

Biologie animale II Peter Vogel E Op 28C/40TP 6.0 
Biologie végétale 1 Claude Penel H Op 28C 4.0 
Biologie végétale II Jean-Pierre Zryd E Op 28C/32TP 6.0 
Botanique générale Pierre Goloubinoff H Op 36C/21TP 7 0 
Botanique systématique générale et Jacques Droz H Op 42C 7.0 
pharmaceutique 1 Nicole Gailand 
Botanique systématique générale et Jacques Droz 

L
U

 Op 15C/36TP 4 0 
pharmaceutique II Nicole Gailand 
Chimie organique 1 Manfred Mutter H Op 42C 1.0 
(pour sciences de la vie) 
Chimie organique II Manfred Mutter 

L
U

 Op 8C/6EX 5.0 
(pour sciences de la vie) 
Ecologie générale Nicolas Perrin H Ob 28C 4 0 
Evolution Laurent Keller H Op 28C 4 0 
Génétique l Nicolas Mermod H Ob 28C 4.0 
Génétique II Jacques Hausser 

Jean-Pierre Zryd 

L
U

 Op 28C/10EX 5.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Microbiologie des eucaryotes lan Sanders H Ob 12C 2 0 
Microbiologie générale 1 Dieter Haas H Ob 16C 2 0 
Microbiologie générale 11 Dieter Haas E Op 30TP 2 0 

Christoph Keel 
Physiologie générale Paul Honegger E Op 32C 4.0 

Pavel Kucera 
Pierre Magistrettï 

Travail personnel de biologie H Ob OTP 15.0 
Zoologie comparée 1 Peter Vogel H Op 14C/42TP 5.0 
Zoologie comparée II Peter Vogel E Op 28C 4.0 

Ch imie ense ignan t semest re statut cours /sem crédits 

B ranche p r inc ipa le : M a t h é m a t i q u e s 
Analyse organique Pierre Vogel H Op 28C 4.0 
Biochimie générale Claude Bron E Op 40C 5.0 
(pour sciences de la vie) 
Chimie générale J (pour sciences de la vie) Jean-Claude Bûnzii H Ob 56C/56TP 10.0 

Olîmpia Mamula 
Chimie générale 1! (pour biologistes) Jean-Claude Bunzli E Ob 7C/7EX/56TP 2 0 

Olîmpia Mamula 
Chimie générale I I (pour biologistes) Jean-Claude Bunzli H Ob 14C 4.0 
Chimie générale lll (pour biologistes) Olîmpia Mamula E Ob 14C 4 0 
Chimie inorganique théorique / infochlmie Claude Auguste Erwin Daul H Ob 28C 4 0 

Lothar Helm 
Chimie minérale 1 vacat H Op 28C 4.0 
Chimie minérale II Jean-Claude Bunzli E Op 28C 4.0 
Chimie minérale générale Raymond Rouleî E Ob 28C 4.0 
Chimie organique 1 Manfred Mutter H Ob 42C 5.0 
(pour sciences de la vie) 
Chimie organique II Manfred Mutter E Ob 8C/6EX 2 0 
(pour sciences de la vie) 
Chimie organique lll (pour biologistes) Manfred Mutter H Op 1 4 C 2.0 
Chimie organique pour licence Manfred Mutter H Op 56TP 4 0 
Chimie physique avancée Hubert Girault 

Michael Gratzei H Op 56TP 4.0 
Thomas Rizzo 
Horst Vogel 

Chimie quantique et Spectroscopie 1 Marcel Drabbels H Op 42C/14EX 7.0 
Chimie quantique et Spectroscopie II Marcel Drabbels E Op 42C/I4EX 7 0 
Electrochimie Hubert Girault E Op 28C/14EX 5.0 
Mécanismes de réactions organiques 1 Kai Johnsson E Op 14C 2.0 
Mécanismes de réactions organiques II Manfred Schlosser E Op 28C 4.0 
Travail personnel de chimie H Ob OTP 150 

B ranche p r i nc ipa le : B io log ie 
Analyse organique Pierre Vogel H Op 28C 4.0 
Chimie inorganique théorique/ mfochimie Claude Auguste Erwin Daul H Op 28C 4 0 

Lothar Heim 
Chimie minérale 1 vacat H Op 28C 4 0 
Chimie minérale II Jean-Claude Bunzli E Op 28C 4.0 
Chimie organique pour licence Manfred Mutter H Op 56TP 4.0 
Chimie physique 1 Marcel Drabbels E Ob, Op 56TPLB1/ 8.0 

56TPLB2 
Chimie quantique et Spectroscopie 1 Marcel Drabbels H Ob 42C/14EX 7.0 
Chimie quantique et Spectroscopie 11 Marcel Drabbels E Op 42C/14EX 7.0 
Electrochimie Hubert Girault E Op 28C/14EX 5.0 
Introduction au génie chimique 1 David Hunkeler H Op 28C 4.0 
Introduction au génie chimique I I David Hunkeler E Op 28C 4 0 
Mécanismes de réactions organiques I I Manfred Schlosser E Op 28C 4.0 
Thermodynamique 1 Michael Grâîzel H Ob 28C/14EX 5.0 
Thermodynamique II Michael Gratzei E Ob 28C/14EX 5 0 
Travail personnel de chimie H Ob OTP 150 



B r a n c h e p r i nc ipa le : Phys ique, Sciences d e la Terre 
Analyse organique Pierre Vogel H Op 28C 4.0 
Biochimie générale Claude Bron E Op 40C 5.0 
(pour sciences de la vie) 
Chimie analytique Gabor Laurenczy-Batta 

L
U

 Ob 56TP 4 0 
Chimie analytique générale André Merbach H Ob 28C 4.0 
Chimie inorganique théorique/ înfochîmie Claude Auguste Erwïn Daul H Op 28C 4 0 

Lothar Helm 
Chimie minérale 1 vacat H Op 28C 4.0 
Chimie minérale II Jean-Claude Bûnzli Op 28C 4 0 
Chimie minérale générale Raymond Roulet Ob 28C 4.0 
Chimie organique 1 Manfred Mutter H Ob 42C 3.5 
(pour sciences de la vie) 
Chimie organique II Manfred Mutter Ob 8C/6EX 3.5 
(pour sciences de la vie) 
Chimie organique pour licence Manfred Mutter H Ob S6TP 4.0 
Chimie physique avancée Hubert Girault 

Mfchael Grarzel H Op 56TP 4.0 
Thomas Rizzo 
Ho rst Vogel 

Chimie quantique et Spectroscopîe I Marcel Drabbels H Op 42C/14EX 7.0 
Chimie quantique et Spectroscopie 11 Marcel Drabbels Op 42C/14EX 7.0 
Electrochimie Hubert Girault 

U
J

 Op 28C/14EX 5.0 
Mécanismes de réactions organiques 1 Kai Johnsson E Op 14C 2.0 
Mécanismes de réactions organiques II Manfred Schlosser Op 28C 4.0 
Travail personnel de chimie H Ob OTP 15.0 

Sciences d e la Terre ense ignan t semest re statut cours /sem crédits 

B r a n c h e p r i nc i pa le : M a t h é m a t i q u e s , Phys ique, C h i m i e 
Géochimîe générale Johannes Hunziker H Op 28C/28TP 6.0 
Géologie 1 Gérard Stampfli H Ob 28C/28TP 6.0 
Géologie 11 Gérard Stampfli 

L
U

 Ob 28C/32T/16TP 7 0 
Géologie régionale Henri Masson H Op 28C 4.0 
Géologie structurale 1 Jean-Luc Epard H Op 28C/56TP 8.0 
Géomorpholog ie et Quaternaire Walter Wildi H Op 28C/28TP 6 0 
Géophysique appl iquée 1 Dominique-M. Chapellier H Op 42C/56TP 9.0 

Pierre Gex 
François Marillier 
Raymond Olivier 

Histoire de la Terre Peter Baumgartner H Op 28C 4.0 
Minéralogie 1 Jean Hemandez H Ob 28C/28TP 6.0 
Minéralogie II Jean Hemandez _

J
 Ob 38C/S8TP 9.0 

Minéralogie III vacat H Op 28C/56TPUC 8.0 
Métamorphisme 1 vacat H Op 28C/56TP 8.0 
Métamorphisme II vacat H Op 14C/42TP 5.0 
Paléontologie 1 Jean Guex H Op 28C/56TP 7.0 
Paléontologie II Jean Guex Op 160T 1 1.0 
Physique du globe Jean-Jacques Wagner H Op 28C/28TP 6.0 
Pétrologie 1 Jean Hemandez H Op 28C 4.0 
Stratigraphie Jean Guex H Op 28C 4.0 
Sédimentologie 1 Peter Baumgartner H Op 28C/42TP 7.0 
Travail personnel en sciences de la Terre H Ob OTP 15.0 
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D i p l ô m e s p o s t g r a d e s DEA en Sciences d e la Terre ense ignan t semest re statut cours /sem. crédits 

Faciès et paiéoenvironnement de la Peter Baumgartner H Ob 48T 4.0 
Téthys alpine 
Granitofdes Jean Hemandez 

L
U

 Ob 48T 4.0 
Géochimïe des eaux profondes et Johannes Hunziker H Ob 9CI12EX 0.0 
géothermie Hans-Rudolf Pfeifer 
Géochimie isotopique organique Johannes Hunziker H Ob 9C/12EX 1.5 
Géologie Téthysienne t Gérard Stampfli H Ob 9C/12EX 1.5 
Géologie Téthysienne il Gérard Stampfli E Ob 48T 4 0 
Géologie des Alpes II vacat H Ob 28C 3 0 

Henn Masson 
Géologie structurale VI: équilibrage, Jean-Luc Epard H Ob 12C/16EX 2.0 
restauration et modélisation avancée 
Géol og le strucf u ra 1 e VI i Jean-Luc Epard E Ob 48T 4.0 

Henri Masson 
Géotraverse alpine II Henri Masson 

LU Ob OT 4.0 
Interprétation électromagnétique avancée Pierre Gex H Ob 6C/8EX 1.0 
Microanalyse minéralogique II François Bussy H Ob 9C/Î2EX 1.5 

Jean Hemandez 
Modélisation 3D en gravimétrie et Raymond Olivier H Ob 9CI12EX 1.5 
magnétisme 
Modélisation de la géophysique de Dominique-M. Chapellier H Ob 9C/Î2EX 1.5 
surface avec celle de forage 
Modélisation géochimique Jean Hemandez H Ob 9C/12EX 1.5 
Modélisation sismique François Manllier H Ob 9C/I2EX 1.5 
Méthodes avancées d'interpolation par Michel Maignan H Ob 9C/12EX 1.5 
réseaux neuronaux et géostaîïstïque 
Rédaction et illustration d'un travail Peter Baumgartner H Ob 6C/8EX 1.0 
scientifique 

D ip lôme pos tg rade e n sys témat ique et gest ion d e la biodîversi té 

Biodiversité, approche synthétique des milieux H Ob 32C/8S/16T 0.0 
Biogéographie H Ob 24C/16S 0 0 
Dynamique, génétique et gestion des populations H Ob 42C/42EX/42S 0.0 
Fioristique, faunistique H Ob 75C/125EX 0.0 
Gestion des milieux, biologie de la conservation H Ob 8C/8S/24T 0 0 
Gestion des échantillons, banques de données H Ob 20C 0.0 
Phylogénétique H Ob 20C/20EX 0.0 
Principes de systématique H Ob 76C/8S 0 0 
Protocoles d'échantil lonnage, analyses des données H Ob 44C/22EX 0 0 
Systèmes d'information géographique H Ob 10C/30EX 0.0 
Techniques moléculaires H Ob 12C/20EX 0 0 
Bio-indication, qualité des milieux H Ob 16C/16EX/8T 0.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Responsable adresse t é l é p h o n e fax 

D é c a n a t Prof. D o m i n i q u e Ariet taz, d o y e n Collège propédeutique +41 (0)21 6 9 2 3 5 0 1 +41 (0)21 692 3505 
DominiqueAriettaz@ima.unil.ch 1015 lausanne 

Prof. Aure l io Bay, v i ce -doyen Collège propédeutique +41 (0)21 692 37 02 +41 (0)21 692 35 05 
Aurelio.Bay@iphe.unil.ch 1015 lausanne 

Prof. Nico las M e r m o d , Vice-doyen Collège propédeutique +4 ! (0)21 693 76 16 +41 (0)2 I 692 35 05 
Nicolas.Mermod@ibaunil.ch 1015 lausanne 

S e c r é t a r i a t a c a d é m i q u e Horai res des cours , e x a m e n s , Collège propédeutique +41 (0)21 692 35 03 +41 (0)21 692 35 05 
Réservat ion des sal les CP, 1015 lausanne 
Règlements d 'é tudes, 
Affaires mi l i ta i res 
M. Géra ld Savary 
GéraidMarcelSavary@dscunil.ch 

Affaires é tud ian tes 1 e r et 2 è m e cycles, Collège propédeutique +41 (0)21 692 35 12 +41 (0)21 692 35 05 
Postgrades, Mob i l i t é 1015 lausanne 
M m e A lmudena Vazquez (matin) 
Almudena. Vazquez@dscunil.ch 

Doctorants Collège propédeuîique +4 1 (0)21 692 35 06 +41 (0)21 692 35 05 
M m e Mar inet te D o n a d e o (matin) 1015 lausanne 
Mannette.Donadeo@dsc.unii.ch 

M o b i l i t é d e s é t u d i a n t s Coord ina teu r mob i l i t é et ECTS 
Professeur Jean-Luc Epard 
Jean-LucEpard@igp.unil.ch 

Secrétar iat d e la mob i l i té 
M m e A l m u d e n a Vazquez (matin) 
Almudena. Vazquez@dscuml.ch 

BFSH2 
1015 lausanne 

+41 (0)21 692 43 66 +41 (0)21 692 43 05 

Collège propédeutique +4 i (0)21 692 35 12 +41 (0)21 692 35 05 
1015 lausanne 

S e c r é t a r i a t g é n é r a l M. Jean-Pierre G i ra rd in , ad jo in t Collège propédeutique +41(0)21 6 9 2 3 5 0 2 +41(0)21 692 35 05 
Jean-Pterre.Girardin@dscunii.ch 1015 lausanne 

Secrétar iat d u Doyen Collège propédeutique +41 (0)21 692 35 00 +41 (0)21 692 35 05 
M m e Françoise Mig l io 1015 lausanne 
Fronco/seWoneJW/g//o@ûJscun//.c/7 

Secrétar iat des commiss ions Collège propédeutique +41 (0)21 692 35 10 +41 (0)21 692 35 05 
M m e Christine Rosselli (matin) 1015 lausanne 
Chns!ine.Rosselii@dsc.unil.ch 
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M a t h é m a t i q u e s e t 
i n f o r m a t i q u e Institut d e m a t h é m a t i q u e s 

M m e Elisabeth Fournîer 
5ecreroriat@1ma.unil.ch 

Bâtiment de chimie + 4 1 (0)21 692 35 50 +41 (0)21 692 35 55 
1015 Lausanne 

institut d ' in fo rmat ique (sciences) 
M m e Elisabeth Fournîer 
Elisaberh.FournierPu!fer@iis.uni!.ch 

Collège propédeulique + 4 1 (0)21 692 35 30 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 35 85 

P h y s i q u e Physique 
M m e Rossana Papaux 
Rossana.Papaux@ic uniLch 

Bâtiment de physique + 4 1 (0)21 692 37 70 +41 (0)21 692 36 05 
1015 Lausanne 

Institut d 'as t ronomie 
M m e Nicole Tharin 
Ntcoie Thann@iastro.unil.ch 

Observatoire de 
Sauverny 

+ 4 1 (0)22 755 26 11 +41 (0)22 755 39 83 

Institut d e cr is ta l lographie 
M m e Rossana Papaux 
Rossana.Papaux@1c.un1t.ch 

Bâtiment de physique +4 i (0)21 692 37 70 + 4 1 (0)21 692 36 05 
1015 Lausanne 

Institut d e phys ique de la mat iè re 
c o n d e n s é e 
M m e Franco Pretzsch 
Franca.Pretzsch@ipmcunil.ch 

Bâtiment de physique +41 (0)21 692 36 60 + 4 1 (0)21 692 36 35 
1015 Lausanne 

Institut d e phys ique des hautes énerg ies Bâtiment de physique +4 ! (0)21 692 37 00 + 4 1 (0)21 692 36 05 
M m e Elisabeth Ghelf i 1015 Lqusanne 
E!isabeth.Ghelfi@iphe.unil.ch 

Institut d e phys ique théo r ique 
M m e D o r o f h y Warson 
Dorothy.Watson@ipt.unil ch 

Bâtiment de physique + 4 1 (0)21 692 37 50 +41 (0)21 692 37 65 
1015 Lausanne 

B i o l o g i e B io log ie 
M m e Christine L o n g c h a m p 
Chnstinelongchamp@sbioLunil.ch 

Institut d e b io log ie a n i m a l e 
M m e Joanna Françoise Schwab 
JoannaFrancoiseSch wab@iba.unil ch 

Bâtiment de biologie + 4 1 (0)21 692 41 00 + 4 1 (0)21 692 41 05 
101 5 Lausanne 

Bâtiment de biologie +41 (0)21 692 41 10 +41 (0)2 1 692 41 15 
1015 Lausanne 

Institut d 'éco log ie 
M m e Mar ie -Made le ine Defago 
Mane-Madeleme.DefagoParoz@ie-bpv.unilch 

Bâtiment de biologie + 4 1 (0)21 692 41 90 +41 (0)21 692 41 95 
1015 Lausanne 

Labora to i re d 'ana lyse ul t rastructurale Bâtiment de biologie +41 (0)21 692 42 
M m e Gesa Daetwyler 1015 Lausanne 
Gesa.Daetwyiet@lau.unil.ch 

+ 4 1 (0)21 692 4 1 05 

Labora to i re d e b io log ie m i c r o b i e n n e Bâtiment de biologie + 4 1 (0)21 692 56 30 + 4 1 (0)21 692 56 35 
(médec ine-sc iences) 1015 Lausanne 
M m e Suzanne Soro-Eberie 
5uzanne.Soto-êberle@ibm uniLch 
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S c i e n c e s d e l a T e r r e Sciences d e ! • Terre 
M m e Néjia Ghaz inour i 
Neita.Ghazinoun@sstuntl.ch 

BFSH2 + 4 1 (0)21 692 43 00 +4 ! (0)2 I 692 43 05 
1015 Lausanne 

Institut d e g é o l o g i e et d e pa l éon to l og i e BFSH2 +41 (0)21 692 43 00 +41 (0)21 692 43 05 
M m e Néj ia Ghazinour i 1015 Lausanne 
NeiiaGhazinoun@sstunil.ch 

Institut d e géophys ique Collège propédeutique +41 (0)21 692 44 00 +41 (0)2 ! 692 44 05 
M m e Cristina Spi l lmann 1015 Lausanne 
secreranar@ig.uniV. ch 

Institut d e m iné ra log ie et d e g é o c h i m i e BFSH2 +41 (0)21 692 43 00 +41 (0)2 I 692 43 05 
M m e Néj ia Ghaz inour i 10 î 5 Lausanne 
Nejia.Ghazinouri@sst.unit.ch 
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Pour des ra isons d e c o m m o d i t é d e lecture, 
nous a v o n s r e n o n c é à fémin iser 

les ca tégor ies d e personnes dans ce d o c u m e n t . 
Merc i d e vo t re c o m p r é h e n s i o n . 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Définition et finalité des études 
La Sect ion de p h a r m a c i e de l'UNIL const i tue, avec son h o m o l o g u e de l 'Université d e G e n è v e , l'Ecole 
r o m a n d e d e pha rmac ie , qu i f o r m e les futurs pha rmac iens se lon l 'O rdonnance fédé ra le sur les e x a m e n s 
de p h a r m a c i e n d u 16 avril 1 9 8 0 . 
La miss ion d e la Section de p h a r m a c i e peut êt re div isée en trois volets: 
• L 'ense ignement d u 2 è m e cycle, la f o rma t i on con t i nue p o u r les d ip l ômés , ainsi q u e d 'autres cours 

d é b o u c h a n t sur des certif icats postgrades dans divers d o m a i n e s t o u c h a n t à la p h a r m a c i e . 
• La recherche, ind issoc iab le de l 'ense ignement . Deux instituts et un g r o u p e f o r m e n t d e n o m b r e u x 

doc torants d o n t les t ravaux sont subven t ionnés pa r l'UNIL, le Fonds na t iona l et d 'autres sources 
pub l iques o u privées. 

• Le service à la col lect ivi té : des o rgan ismes privés o u publ ics sol l ic i tent consei ls, analyses o u 
expert ises auprès d e la Sect ion de pha rmac ie . 

Grades décernés 
• D ip lôme fédéra l d e p h a r m a c i e n 
• D ip lôme universi ta ire d e p h a r m a c i e n 
• D ip lôme d 'études supér ieures spécial isées e n p h a r m a c i e hospi ta l ière (pos tgrade) 
• Doctorat ès sciences pha rmaceu t i ques 

Plan d'études 
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Cours obligatoires et travaux pratiques S> 

Le p lan d 'é tude présenté fai t l 'objet d 'une ré fo rme q u i va s 'opérer entre 2 0 0 1 et 2 0 0 5 . Les é tud iants 
p o u r r o n t ob ten i r des c o m p l é m e n t s d ' i n fo rmat ion conce rnan t les mod i f i ca t ions d u cursus a u p r è s d e la 
Sect ion de Pharmac ie dès la ren t rée universi ta ire 2 0 0 1 . 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Structure des études 
Les é tudes d e p h a r m a c i e son t divisées e n trois phases: 
• Le 1 e r cycle, p o n c t u é pa r d e u x e x a m e n s p ropédeu t iques , pe rme t à l 'é tudiant d 'acquér i r les 

conna issances d e base dans les d o m a i n e s des sciences naturel les (bo tan ique , b io log ie , ch im ie et 
phys ique) e t des sciences méd ica les d e base (b ioch imie , m ic rob io log ie , a n a t o m i e et phys io log ie 
huma ines ) . 

• Le s tage ob l iga to i re d 'une a n n é e , ef fectué e n of f ic ine et e n hôp i ta l , p e r m e t à ( 'étudiant d e se 
fami l iar iser avec la p ra t ique cou ran te d u p h a r m a c i e n . 

• Le 2 e m e cycle est dévo lu aux sciences pha rmaceu t i ques : ch im ie thé rapeu t ique , ana lyse 
pha rmaceu t i que , p h a r m a c o g n o s i e et phy toch im ie , p h a r m a c i e g a l é n i q u e et b îopha rmac ie , 
p h a r m a c o l o g i e . 

Le p lan d 'é tude présenté ci-dessus, c o m m e les e x a m e n s qu i le sanct ionnent , est v a l a b l e à la fois p o u r 
le d i p l ô m e fédéra l d e p h a r m a c i e n et p o u r le d i p l ô m e universi ta ire d e p h a r m a c i e n . Le p remie r titre 
est accessib le a u x é tud iants d e nat iona l i té suisse por teurs d 'une matur i té fédéra le . Le s e c o n d titre est 
accessib le a u x é tud iants ét rangers, ma is ne leur d o n n e pas le dro i t d e p rendre la responsabi l i té d ' une 
of f ic ine e n Suisse. 
Ces d e u x d i p l ô m e s s 'obt iennent e n géné ra l ap rès 5 ans d 'études, soit 10 semestres et tou tes les 
cond i t ions d 'ob ten t i on son t ident iques (réussite des trois e x a m e n s p ropédeu t i ques et d e l 'examen 
f inal) . 

Méthodes d'enseignement 
et d'évaluation 

Les ense ignemen ts son t d ispensés sous diverses fo rmes : 
• cours: ense ignemen ts ex ca thedra ; 
• sémina i res : g r o u p e s d e travai l d i r igés pa r u n ense ignan t dans lesquels les é tud iants par t ic ipent 

ac t ivement ; 
" exercices: t ravaux e n petits g roupes d i r igés pa r u n assistant; 
• t ravaux prat iques: t ravaux d e labora to i re ; 
• te r ra in : t ravaux prat iques sur les terrains, c a m p s d 'é tudes. 
La m é t h o d e d ' ense ignemen t est i nd i quée d a n s les p lans d 'é tudes d e c h a q u e sect ion. 

L 'évaluat ion des ense ignemen ts se fai t pa r e x a m e n écrit, e x a m e n ora l , travai l pe rsonne l o u con t rô le 
con t i nu . Les f o r m e s et les moda l i t és d 'éva lua t ion son t f ixées pa r les ense ignan ts responsab les et 
c l a i remen t ind iquées sur les p lans d 'é tudes d e c h a q u e sect ion. L 'évaluat ion des ense ignemen ts se 
t radui t pa r u n e no te d e 1 à 6. L 'étudiant acqu ie r t les crédits associés à un e n s e i g n e m e n t si la no te 
o b t e n u e est é g a l e o u supér ieure à 4 . 

Formations complémentaires 
et postgrades 

DESS e n p h a r m a c i e 
h o s p i t a l i è r e Filière c o m m u n e a u x Sections de p h a r m a c i e d e Lausanne ef d e G e n è v e (Ecole r o m a n d e d e Pharmac ie) . 

Format ion p ra t i que et t héo r i que d e 3 ans e n Hôpi ta l univers i ta i re (CHUV et HUG). 
Possibil i té d e débu te r u n e thèse de doctora t . 
Rense ignements : Prof. A. Pannatîer, Pharmacien-chef , CHUV, 1011 Lausanne . 



D o c t o r a t Les g rades d e doc teu r ès sciences et ès sciences pha rmaceu t i ques son t décernés pa r l 'Université de 
Lausanne a u x personnes a y a n t présenté u n travai l o r ig ina l et pe rsonne l (thèse) p rouvan t leur ap t i tude 
à la recherche scient i f ique. Ce travai l v ise les p r inc ipaux object i fs suivants : 
• exposer l'état de recherche dans le d o m a i n e concerné ; 
• situer le travai l dans le con tex te d e la recherche ac tue l le ; 
• expl ic i ter l 'ensemble des d é m a r c h e s entrepr ises q u i o n t condu i t aux résultats pub l iés o u n o n ; 
• d o n n e r les perspect ives ouver tes pa r le t ravai l ; 
• préciser que l le est sa cont r ibu t ion à l ' avancement d e la recherche dans le d o m a i n e concerné . 

Toute pe rsonne détent r ice d 'un d i p l ô m e universi taire, fédéra l o u ét ranger , d e p h a r m a c i e n peu t êt re 
au tor isée à en t reprendre u n e thèse d e doc to ra t ès sciences pharmaceu t iques . La d u r é e d 'une thèse est 
d e 3 ans ef d e m i à 4 ans env i ron . La Sect ion de p h a r m a c i e é tant d e p le in dro i t u n e sect ion d e la Faculté 
des sciences, les pha rmac iens d i p l ô m é s dési rant p réparer u n e thèse d a n s u n e aut re b r a n c h e peuven t 
êt re autor isés à se présenter a u doc to ra t ès sciences. Réc ip roquement , les d i p l ô m é s ès sciences peuven t 
env isager u n e thèse d e doc to ra t ès sciences e n Sect ion d e pha rmac ie . 

Perspectives professionnelles 

5 s e c t e u r s p r i n c i p a u x • Off ic ines 
• Hôp i taux 
• Industries p h a r m a c e u t i q u e et c h i m i q u e 
• Ense ignement et recherche 
• Admin is t ra t ions 

U n e s i t u a t i o n p l u t ô t 
f a v o r a b l e En 1999 , la s i tuat ion des jeunes d i p l ô m é s e n p h a r m a c i e sur le m a r c h é d e l 'emplo i d e m e u r a i t 

re la t ivement b o n n e pa r rappor t à ce l le des autres d ip l ômés universitaires: q u a s i m e n t a u c u n d 'ent re 
eux ne se t rouvai t vo l on ta i r emen t sans activité profess ionnel le . Par ai l leurs, la p lupar t d 'entre eux 
o n t rencont ré p e u d e diff icultés lors d u passage à l 'emplo i . Cette s i tuat ion p lutôt f avo rab le s 'expl ique 
n o t a m m e n t par le fai t q u e les é tudes e n pha rmac ie , con t ra i rement à d 'autres or ienta t ions universi taires, 
const i tuent u n e f o rma t i on pro fess ionne l le à par t ent ière. 
Cependan t , la s i tuat ion des pha rmac iens est é t ro i tement l iée à la ques t ion des coûts d e la san té et à la 
man iè re don t e l le sera po l i t i quemen t et f i nanc iè rement résolue. 

S e c t e u r s d ' a c t i v i t é d e s 
d i p l ô m é s e n p h a r m a c i e Tous les d e u x ans, l 'Office fédéra l d e la stat ist ique m è n e e n co l l abo ra t i on avec l 'Associat ion suisse p o u r 

l 'or ientat ion universi ta ire (ASOU) u n e e n q u ê t e sur le passage des é tudes à la profess ion aup rès de tous 
les jeunes d i p l ô m é s des hautes éco les suisses ( 1 2 ' 0 0 0 personnes e n 1 9 9 9 , 5 7 % de faux d e réponses) : 
"De l 'université à la v ie act ive: e n q u ê t e auprès des n o u v e a u x d i p l ô m é s 1999" . L 'enquête ne ref lète 
pas l 'or ientat ion pro fess ionne l le déf in i t ive des d ip lômés , mais leur s i tuat ion u n e a n n é e ap rès la f in des 
études. Les personnes intéressées peuven t ob ten i r le rappor t c o m p l e t auprès de l'Office fédé ra l d e la 
stat ist ique à Neuchâ te l ( 0 3 2 / 7 1 3 6 0 6 0 ) . 

Secteurs d'activité — 

Assistanat universitaire 13,3% 
Santé 72,5% 
industrie, construction 13,3% 
Autres services privés 0,8% 



Programme des cours 

L é g e n d e s e t c o m m e n t a i r e s cours/sem nombre d'heures de cours parsemestre 
C cours 
S séminaire 
EX exercices 
TP travaux pratiques 
H hiver 

L
U

 été 
Ob obligatoire 
Fac facultatif 

Le programme détaillé des cours (horaire, lieu, descriptif des cours) est à consulter sur le site Internet de l'UNIL 
w w w . u n i l . c h / a c a d / c o u r s 

D i p l ô m e d e p h a r m a c i e n 1 e r e a n n é e ense ignan t semest re statut cours /sem crédits 

Biologie animale et génétique 1 Béatrice Desvergne H Ob 28C 3.0 
Biologie animale et génétique II Béatrice Desvergne E Ob 18TP 1.0 
Biologie végétale 1 Claude Penel H Ob 28C 3.5 
Biologie végétale il Jean-Pierre Zryd E Ob 28C/32TP 3.5 
Botanique générale Pierre Goloubinoff H Ob 36G21TP 4.0 
Botanique systématique générale et Jacques Droz H Ob 42C 3.0 
pharmaceutique 1 Nicole Gailand 
Botanique systématique générale et Jacques Droz E Ob 1 5C/36TP 3.0 
pharmaceutique II Nicole Gailand 
Chimie analytique 1 (pour pharmaciens) André Merbach H Ob 168TP 5.5 
Chimie analytique II (pour pharmaciens) André Merbach Ob I54TP 5.5 
Chimie analytique générale André Merbach H Ob 28C 3.0 
Chimie générale Raymond Roulet H Ob 84C 9.0 
Chimie minérale générale Raymond Roulet Ob 28C 3.0 
Chimie organique générale Geoffrey Bodenhausen E O b 56C/14EX 6.5 

Kai Johnsson 
Chimie organique générale Kaî Johnsson E Ob 56C/I4EX 6.5 
Mathématiques générales 1 Henri Jons H Ob 21C/7EX 2.0 
Mécanismes de réactions organiques 1 Kai Johnsson 

LU Ob I4C 1.5 
Physique expérimentale 1 Ma|ed Chergui H Ob 56C 6 0 
Physique expérimentale II Giovanni Dietler E Ob 36C/32TP 6 0 
Physique expérimentale II Maied Chergui E Ob 36C/32TP 6.0 
Stoechiométrie et chimie des solutions 1 Eva Jakab-Toth H Ob 14C 1 5 
Stoechiométne et chimie des solutions II Eva Jakab-Toth 

LU Ob I4C 1.5 

2 è m e a n n é e 

Analyse biologique médicale Jean-Pierre Mach 

L
U

 Ob 42C/28TP 8.0 
Analyse organique Pierre Vogel H Ob 28C 3.0 
Anaîomie Peter Clarke H Ob 28C 3.0 
Bases de l'analyse biologique médicale Claude Bron H Ob 20C 2.25 

Denis Rivier 
Biochimie des hormones Timo Buefier E Ob 24C 3.0 
Biochimie du métabolisme Jacques Mauël E Ob 42C 4 5 
Biochimie générale (pour pharmaciens) Nicolas Fasei H Ob 28C 3.0 

Urs Rùegg 
Biostafistique Alfio Marazzi H Ob 28C/14EX 3.0 
Chimie organique 1 Geoffrey Bodenhausen H Ob 224TP 1 1.0 

Kai Johnsson 
Pierre Vogel 

Compléments de biochimie générale Jean-Pierre Mach E Ob 28C 3.0 
Jacques Mauël 

Glycochimie Pierre Vogel E O b 14C 1.5 
Hétérocycles Pierre Vogel E Ob 14C 1.5 
Immunologie Béatrice Desvergne H Ob 28C 3.0 
Informatique pour biologistes 1 Marco Tomassini H Fac I4C/28EX 2.0 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 
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Informatique pour biologistes 11 Marco Tomassini E Fac 14C/28EX 2.0 
Introduction à la pharmacie pratique Philippe Laurent E Ob 28C 3.0 
Microbiologie générale 1 Dieter Haas H Ob 28C 3.0 
Microbiologie générale II Dieter Haas 

Christoph Keel 

L
U

 Ob 40TP 3.0 

Microbiologie médicale Jacques Bille 
Patrick Francioli 
Dieter Haas 
Jacques Louis 
Pascal Meylan 

E Ob 28C 3.0 

Mécanismes de réactions organiques I I Manfred Schlosser 

L
U

 Ob 28C 3.0 
Physiologie 1 François De Ribaupierre 

Paul Honegger 
Jean-Luc Martin 

H Ob 28C 3.0 

Physiologie II François De Ribaupierre 
Paul Honegger 
Jean-Luc Martin 

E Ob 28C 3.0 

2 è m e ç y ç ! ^ 4 è m e a n n é e 

Analyse pharmaceutique 1 Christian Terreaux 
Jean-Luc Veuthey 
vacat 

H Ob 28C 3.0 

Analyse pharmaceutique 11 Christian Terreaux 
Jean-Luc Veuthey 
vacat 

E Ob 36C 4.0 

Chapitres choisis de pharmacologie Jean-Claude Maire E Fac 14C 0.0 
Chimie thérapeutique 1 Pierre-Alain Carrupt 

Bernard Testa 
H Ob 28C 3 0 

Chimie thérapeutique II YogeshvarKalia 
Jean-Richard Neeser 
Bernard Testa 

L
U

 Ob 36C 4.0 

Conseil pharmaceutique Marcel Mesnil H Fac 14C 0.0 
Médecine sociale et préventive Jean Martin 

Fred Michel Paccaud 
H Ob 14C 1.0 

Nutrition et diététique Yves Schùtz E Ob 20C 1.0 
Organisation et déontologie Jean-Luc Salomon H Ob 14C 1.0 
Pharmacie galénique 1 Eric Doelker 

Robert Gurny 
Richard Guy 
Joachim Mayer 

H Ob 36C 4.0 

Pharmacie galénique 11 Eric Doelker 
Robert Gurny 
Richard Guy 
Joachim Mayer 

L
U

 Ob 44C 4.0 

Pharmacognosie et phytochimie 1 vacat 
Andrew Marston 
Jean-Luc Wolfender 

H Ob 28C 3 0 

Pharmacognosie et phytochimie II Kurt Hostetîmann 
Andrew Marston 
Jean-Luc Wolfender 

E Ob 36C 4 0 

Pharmacologie et toxicologie 1 Susanna Cotecchia 
Jacques Dîezi 
Jean-Daniel Honsberger 
Urs Rûegg 
Laurent Schild 

H Ob 56C 6 0 

Pharmacologie et toxicologie II Susanna Cotecchia 
Jacques Diezi 
Jean-Daniel Honsberger 
Urs Rûegg 
Laurent Schild 

E Ob 36C 4 0 



TP intégrés d'analyse pharmaceutique, Andrew Marston H Ob 224TP 100 
de pharmacognosie et de phyîochimie Christian Terreaux 

Jean-Luc Veuthey 
Jean-Luc Wolfender 
vacat 

TP intégrés de chimie thérapeutique, Pierre-Alain Carrupt E Ob 224TP 10.0 
biopharrnacie et galénique Robert Gurny 

Richard Guy 
Joachim Mayer 
Bernard Testa 

5 e r n e a n n é e 

Assistance pharmaceutique ef Stephan Marty 

L
U

 Fac 14C 0 0 
pharmacie clinique 
Biopharmacie er chimie thérapeutique Pîerre-Alaîn Carrupt H Ob 224TP 10.0 
(Groupe 1) Richard Guy 

Bernard Testa 
Biopharmacie et chimie thérapeutique Pierre-Alain Carrupt 

L
U

 Ob 224TP 10,0 
(Groupe II) Richard Guy 

Bernard Testa 
Chimie computatîonnelle Pierre-Alain Carrupt 

L
U

 Fac 14C 0 0 
Chimie thérapeutique III YogeshvarKalia 

Bernard Testa 
H Ob 28C 3 0 

Chimie thérapeutique IV Bernard Testa 

L
U

 Ob 28C 3 0 
Pharmacie galénique III (Groupe 1) Robert Gurny 

Joachim Mayer 
H Ob 224TP 100 

Pharmacie galénique III (Groupe II) Robert Gumy 
Joachim Mayer 

L
U

 Ob 224TP 100 

Pharmacie hospitalière André Pannatîer 

L
U

 Fac 14C 0 0 
Pharmacognosie et phytochîmie lll Andrew Marston 

Jean-Luc Wolfender 
H Ob 28C/224TP 130 

Pharmacognosie et phytochîmie lll Emerson Ferreira Queiroz 
Jean-Luc Wolfender 

H Ob 28C/224TP 130 

Pharmacognosie et phytochîmie IV Kurt Hostettmann 
Jean-Luc Wolfender 

E Ob 28C/1 12TP 3 0 

Pharmacologie clinique Jérôme Bîollaz H Ob 28C 3 0 
Pharmacologie et toxicologie III Urs Rûegg H Ob 16TP 1 0 
(Groupe 1) 
Pharmacologie et toxicologie lll Urs Ruegg E Ob 16TP 10 
(Groupe II) 
Séminaire de pharmacologie clinique Jérôme Biollaz E Fac 20S 0 0 
et de pharmacologie Urs Rûegg 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Responsab le 

D i r e c t i o n e t a d m i n i s t r a t i o n Prof. Jean-Luc Wolfender 
Président 
Jean-Luc Wolfender@ipp.unil.ch 

adresse t é l é p h o n e fax 

BEP 
1015 lausanne 

+41 (0)21 692 45 00 +4 I (0)21 692 45 05 

G r o u p e d e Pha rmaco log ie 
Prof. Urs Rûegg 
Urs Ruegg@dpharm.unii ch 

BEP 
1015 lausanne 

+4 1 (0)21 692 45 31 +41 (0)21 692 45 15 

Secrétar iat d e la Sect ion de Pharmac ie BEP 
M m i 3 Anne-Mar ie Benano (étudiants) 1015 lausanne 
Anne-Marie.Berjano@dpharm.unii.ch 

M m e Patricia O laechea (comptabil i té) 
Patricia Olaechea@dpharm.unii.ch 

M m e Erika Raetz 
Enka Raetz@dpharmunil.ch 

+41 (0)21 692 44 91 +41 (0)21 692 45 05 

+4 1 (0)21 692 45 06 +41 (0)21 692 45 05 

+4 1 (0)21 692 45 02 +41 (0)21 692 45 05 

B ib l io thèque 
M m e Bozena Ménéfrey (après-midi) 
Bozeno.Menetrey@dpharm.unilch 

Section de pharmacie 
Bibliothèque commune 
chimie/pharmacie BCH 

+41 (0)21 692 45 08 
+41 (0)21 692 38 00 

+41 (0)2! 692 45 05 
+41 (0)2! 692 45 05 

M a g a s i n cent ra ! 
M m e Idiko Agoston 
M m e Mar lyne Berger (matin) 

BEP 
1015 Lausanne +41 (0)21 692 44 8C 

+41 (0)21 692 44 81 
+41 (0)21 692 45 05 
+41 (0)21 692 45 05 

M o b i l i t é d e s é t u d i a n t s Coord ina teu r mob i l i té 
Prof. Urs Ruegg 
Urs.Ruegg@dpharm.unil.ch 

BEP 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 45 31 +4! (0)21 692 45 15 

Secrétar iat 
M m e A lmudena Vazquez 
Almudena. Vazquez@dsc.uml.ch 

Collège propédeutique +41 (0)21 692 35 12 +4 ! (0)21 692 35 05 
1015 Lausanne 

I n s t i t u t d e c h i m i e 
t h é r a p e u t i q u e Prof. Bernard Tesîa 

Directeur 
Bernard.Testa@ict.umi.ch 

BEP 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 45 21 +41 (0)2 1 692 45 25 

G r o u p e G a l é n i q u e 
Dr Joachîm Mayer 
JoachimMayet@ict.untl.ch 

BEP 
1015 Lausanne +4 I (0)21 692 45 81 +41 (0)21 692 45 05 

Secrétar iat de l'Institut BEP 
1015 Lausanne 

+4 1 (0)21 692 45 00 +41 (0)21 692 45 25 
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I n s t i t u t d e p h a r m a c o g n o s i e 
e f p h y t o c h i m i e Prof. KujTHosîerrmann 

Directeur 
Kurt.H05rertmann@ipp.unil.ch 

EEP 
1015 Lausanne 

+4 î (0)2 ! 692 45 61 +41 (0)2 J 692 45 65 

G r o u p e d 'Analyse Pha rmaceu t i que BEP 
Dr Christian Terreaux 1015 Lausanne 
Christian. Terreaux® ipp.unil.ch 

+41 (0)21 692 45 68 +41 (0)21 692 45 45 

Secrétar iat d e l'Institut BEP 
1015 Lausanne 

+41 (0)21 692 45 00 +41 (0)21 692 45 65 
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Pour des ra isons d e commodité d e lecture, 
nous avons r e n o n c é à fémin iser 

les ca tégor ies d e personnes dans ce d o c u m e n t . 
Merc i d e vo t re c o m p r é h e n s i o n . 
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Définition et finalité des études 
C o m m e le st ipu le l 'O rdonnance fédéra le suisse rég lan t les e x a m e n s des profess ions médica les , 
l 'étudiant e n médec ine , arr ivé a u te rme d e ses études, devra : 

• conna î t re l ' h o m m e b ien por tan t ef les t roubles qu i peuven t af fecter sa santé, leurs causes, leurs 
symp tômes , les m o y e n s d e les prévenir et de les inf luencer, ef avoi r le g o û t de la recherche; 

• être e n mesure d 'app l iquer les conna issances et les techn iques acquises dans les d o m a i n e s de la 
p révent ion , d u d iagnost ic , de la thé rapeu t ique et de la réadap ta t i on . 

La Faculté d e m é d e c i n e d e l'UNIL est, e n 2 0 0 0 / 2 0 0 1 , for te d e q u e l q u e T 5 5 0 étudiants . Durant les 
années c l in iques, c h a q u e vo lée r e g r o u p e 110a 140 é tud iants . La Faculté d e m é d e c i n e réuni t di f férents 
instituts d e recherche d e base ef d e recherche c l in ique, ainsi q u e des services hospital iers. Elle t ravai l le 
e n ét ro i te co l l abo ra t i on avec le Centre Hospi ta l ier Universitaire vaudo is (CHUV), son vois in, l ié a u Service 
des Hospices C a n t o n a u x 

Bât iment m o d e r n e de 860 lits, le CHUV fonc t i onne c o m m e hôp i ta l de z o n e p o u r la rég ion lausanno ise 
et c o m m e hôp i ta l d e ré férence p o u r le c a n t o n de Vaud et les can tons voisins. Il e n g l o b e tous les services 
d 'un hôp i ta l universi ta ire m o d e r n e . 11 o c c u p e env i ron 4'000 personnes et reçoi t près d e 39*500 pat ients 
c h a q u e a n n é e . 

La Faculté de médec ine t ravai l le é g a l e m e n t en co l l abo ra t i on avec les pr inc ipaux hôp i taux d e Suisse 
r o m a n d e e n ce qu i conce rne l 'ense ignement a u lit d u m a l a d e , l 'année de stages ef certains cours 
théor iques . 

Grades décernés 
• D i p l ô m e f é d é r a l d e m é d e c i n 

Pour les citoyens suisses, les étrangers et les réfugiés politiques titulaires d'un permis de séjour dans 
notre pays, sous réserve de certaines conditions à remplir 

• D i p l ô m e d e m é d e c i n d e l 'Un ivers i té 
• D o c t o r a t e n m é d e c i n e 
• D i p l ô m e d e m é d e c i n spéc ia l i s te d e l 'Un ivers i té 

Réservé aux candidats étrangers 
• D i p l ô m e p o s t g r a d e e n é c o n o m i e e t a d m i n i s t r a t i o n d e la s a n t é 
• D i p l ô m e e n i n g é n i e r i e b i o m é d i c a l e 

Structure et durée des études 
Le d i p l ô m e d e médec in peu t être o b t e n u a u plus tôt après six années d 'études. Les d e u x premières 
années , dites «années précl inîques», permet ten t d 'acquér i r les conna issances requises conce rnan t l'être 
h u m a i n . Durant les «études c l in iques», les étud iants par t ic ipent à u n e n s e i g n e m e n t sous f o r m e d e cours 
ex ca thedra , d e séances d 'apprent issage par p rob lèmes (APP), de t ravaux prat iques CTP) et d e séminai res. 
En ou t re , à l 'occasion d e séances d ' ense ignemen t a u lit d u m a l a d e ainsi q u e d e cours-b locs qu i se 
dé rou len t e n petits g roupes sous la superv is ion d 'un ense ignan t expér imenté , ils son t en con tac t avec 
des pat ients, ce qu i leur p e r m e t d ' app rend re l 'examen c l in ique, la prise d e l ' anamnèse et l 'é tabl issement 
d 'un d iagnost ic di f férent ie l . La c i n q u i è m e a n n é e , « a n n é e d 'é tudes à op t ion» , do i t d o n n e r à tous les 
é tud ian ts la possibi l i té d 'entrer e n contac t avec la v ie d 'un hôp i ta l . 

A u cours des dern ières années , la Faculté d e m é d e c i n e s'est e n g a g é e dans un processus de ré fo rme 
des é tudes méd ica les v isant à p r o m o u v o i r un e n s e i g n e m e n t centré sur le pat ient , l 'étudiant et les 
beso ins de la c o m m u n a u t é . Ce processus d 'amé l io ra t i on p e r m a n e n t se f o n d e sur les pr inc ipes de 
l ' in tégrat ion des b ranches méd ica les , l 'auto-apprent issage (apprent issage p a r p r o b l è m e s , appren t i ssage 
a u r a i sonnemen t c l in ique) e n petits g roupes ef l ' in tégrat ion des d o m a i n e s «savoir» et «savoir-faire». 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Plan d'études 

La l e r e année se déroule à la Faculté des sciences. Elle est essentiellement consacrée à 
l'étude des sciences de base (chimie, physique, biologie). 
Une réforme visant à l'intensification de l'enseignement de la biologie humaine est en cours. 

1 e r e x a m e n propecfeu t ique e t s tage in f i rmier 

2 c m c a n r i é c 

Dès la 2 e m e année, les cours sont propres à la Faculté de médecine et ont lieu en son sein. 
Les connaissances médicales de base concernant i'être humain sont enseignées. Elles per
mettent d'aborder l'étude de l'être humain malade. L'enseignement est dispensé sous forme 
de cours ex cathedra, de séances d'apprentissage par problèmes, de séminaires et de travaux 
pratiques. 
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a n n e e 

A partir de ia 3 e m e année, les études comportent des cours ex cathedra, des cours intégrés, 
des séminaires, des séances d'apprentissage par problèmes ainsi qu'un enseignement au lit 
du malade. II existe aussi des travaux pratiques en pathologie et en microbiologie. Lors d'en
seignements en groupes, les étudiants se trouvent en contact avec des patients dont ils ap
prennent à faire l'anamnèse et l'examen clinique pour aboutir à la formulation d'un diagnos
tic. 
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îannée 

La première partie de la 4 € I T i e année comporte des cours ex cathedra, un enseignement 
au lit du malade, des séances d'habileté clinique, ainsi que des séances d'apprentissage au 
raisonnement clinique. La 4 e m e année comporte également des cours à option. La 2 e m e 

partie de la 4 e m e année se déroule sous forme de cours-blocs dans les services cliniques: 
enseignements en petits groupes sous forme d'aufo-apprenfissage, présentations de cas, etc 

5 e m e a n n é e 

La 5 e m e année est une année de stages: elle donne la possibilité aux étudiants d'entrer en 
contact avec la vie d'un hôpital ou d'un institut des sciences médicales de base. Elle doit com
porter au moins dix mois de stages dans les hôpitaux universitaires ou affiliés; un passage 
dans les services de médecine, pédiatrie et chirurgie est très fortement conseillé. 
Stage: 10 mois. Environ 200 lieux de stages. 
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^ è m e a n n é e 

La 6 é r n e année est essentiellement constituée de cours cliniques, de séminaires ef de cours 
intégrés. 
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Ce p lan d 'études, ainsi q u e les e x a m e n s q u i le sanc t ionnent , est v a l a b l e aussi b ien p o u r le d i p l ô m e 
f é d é r a l d e m é d e c i n q u e p o u r le d i p l ô m e un i ve rs i t a i r e d e m é d e c i n . Le premier d o n n e le dro i t a u x 
ressortissants suisses ainsi q u ' a u x é t rangers e t réfugiés po l i t iques t i tulaires d 'un permis d e sé jour 
d 'exercer la m é d e c i n e e n Suisse. Le s e c o n d est accessib le a u x cand ida t s é t rangers , mais ne leur d o n n e 
pas le dro i t d e pra t iquer la m é d e c i n e e n Suisse d e m a n i è r e i n d é p e n d a n t e . 
En Suisse, ce sont des disposi t ions can tona les qu i régissent l 'admiss ion a u x études, tand is q u e des 
règ lements f é d é r a u x déf in issent l 'objecti f d e la f o r ma t i on , le m o m e n t des examens , leur c o n t e n u et les 
cond i t ions à rempl i r p o u r s'y présenter, ainsi q u e les moda l i t és d e l 'exercice d e la profess ion méd ica le . 
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Méthodes d'enseignement 
et d'évaluation 

T y p e s d ' e n s e i g n e m e n t • App ren t i ssage p a r p r o b l è m e s CAPP): les étudiants répart is en petits g r o u p e s t rava i l lent à la réso lu t ion 
d 'un p rob lème , à part i r d ' u n e v ignet te c l in ique, sous la superv is ion d 'un tuteur. 

• App ren t i ssage a u r a i s o n n e m e n t c l i n i que (ARC): 2 é tud iants p répa ren t l 'histoire d 'un pat ient , avec 
l 'aide d 'un ense ignant , et le présentent ensui te a u reste de la vo lée , a f in d 'en discuter. 

• Cours in tégrés : cours mulf id iscip/ tnaires centrés sur u n système o u u n o r g a n e . 
• Cours g é n é r a u x : ense ignemen ts po r tan t sur u n e discipl ine. 
• Hab i le tés c l in iques: les étud iants , répart is e n petits g roupes , acqu iè ren t u n e expér ience p ra t ique 

dans di f férents doma ines . 
• Module d'entraînement à une consultation ambulatoire: séance d'entraînement à une consultation 

ambu la to i r e de m é d e c i n e in te rne /généra le . 
• Sémina i re : e n s e i g n e m e n t pr iv i lég iant l ' interact ion. 
• T ravaux p ra t iques : mise e n pra t ique des conna issances acquises aux cours. 
• Ense ignemen t a u l i t d u m a l a d e (ELM): ense ignemen t p r o d i g u é en petits g roupes , e n p résence d 'un 

pat ient . 
• Cours-b loc: ense ignemen t e n mi l ieu c l in ique, avec présence p e r m a n e n t e des é tud iants dans les 

services. 
• Cours à o p t i o n : cours facul tat i f pe rmet tan t a u x é tud iants d ' app ro fond i r un sujet. 

E x a m e n s Les épreuves son t ac tue l l emen t régies p a r o r d o n n a n c e fédéra le et s 'app l iquent à toutes les facul tés d e 
m é d e c i n e suisses, ma is u n e nouve l l e lo i est e n consu l ta t ion . 

Le 1 e r e x a m e n p r o p é d e u t i q u e (après la 1 e r e a n n é e d 'é tudes) 
Il se c o m p o s e d e 4 épreuves théor iques dans les d o m a i n e s d e la phys ique, d e la ch imie , d e la b io log ie 
géné ra le et de la b io log ie h u m a i n e a ins i qu ' en a n a f o m i e , phys io log ie et h is to log ie . 

Le 2 € m e e x a m e n p r o p é d e u t i q u e (après la 2 e m e a n n é e d 'é tudes) 
Il se c o m p o s e de 4 épreuves c o m p r e n a n t c h a c u n e u n e part ie théo r ique et u n e part ie p ra t ique : 
phys io log ie , b ioch im ie , h is to logie, e m b r y o l o g i e ef a n a t o m i e . 

L 'examen f i na l 
La 1 e r e par t ie d e l 'examen f ina l se passe après la 3 e m e o u la 4 e r n € a n n é e d 'é tudes dans les d o m a i n e s 
suivants: Q C M d e phys îopa fho log ie , p h a r m a c o l o g i e ef tox ico log ie , p a t h o l o g i e généra le , m i c rob io l og ie , 
bases de la m é d e c i n e psychosoc ia le ( examen prat ique) . 

Les 2 e m e et 3 e m e part ies d e l 'examen f ina l se passent après la 6 e m e a n n é e d 'études. 

La 2 e m e par t ie de l 'examen f ina l c o m p r e n d : 
• des examens théor iques e n m é d e c i n e in terne et pha rmaco thé rap ie , ch i rurg ie, y compr i s m é d e c i n e 

d e ca tas t rophe et anes thés io log ie , pédia t r ie , g y n é c o l o g i e et obstét r ique, m é d e c i n e soc ia le et 
prévent ive, y compr i s m é d e c i n e d u travai l et des assurances, o to - rh ino- la ryngo log ie , d e r m a t o l o g i e 
et véné ro log ie , o p h t a l m o l o g i e ; 

• des examens pra t iques e n m é d e c i n e in terne, y compr is neu ro l og i e et r huma to log ie , psychiatr ie, 
gynéco log ie et obsté t r ique, o to- rh i no- la r yngo log ie , d e r m a t o l o g i e et véné ro log ie , o p h t a l m o l o g i e , 
pa tho log ie spécia le, rad io log ie méd ica le , m é d e c i n e léga le . 

La 3 e m e par t ie d e l ' examen f ina l c o m p o r t e les ép reuves suivantes: m é d e c i n e in terne, ch i rurg ie , pédiat r ie . 
Elle consiste en u n e x a m e n g l o b a l a u lit d u m a l a d e . 

E v a l u a t i o n C h a q u e ép reuve est no tée pa r un chif fre d e 1 (=très mauva is ) à 6 (=très bien), à part la 3 ^ m e p a r f j e d e 
l 'examen f ina l j ugée par la m e n t i o n «réussi» o u « n o n réussi». La major i té des épreuves est sanc t i onnée 
d e notes dites pr inc ipales et que lques unes d e notes dites part iel les. Un e x a m e n est cons idé ré c o m m e 
n o n réussi lo rsque la m o y e n n e des notes pr inc ipa les est in fér ieure à 4 o u q u ' u n e no te p r inc ipa le o u 2 
notes part iel les son t in fér ieures à 2 . Pour les 1 e r et 2 e m e p ropédeu t iques , le c a n d i d a t peu t répéter u n e 
fois cet e x a m e n et p o u r les trois part ies d u f ina l , d e u x fois, e n pr inc ipe lors d e la session qui suit. 
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Formations complémentaires 
„_ ef postgrades 

D o c t o r a t L 'obtent ion d u g r a d e d e doc teur e n m é d e c i n e d e l 'Université d e Lausanne est rég ie pa r u n règ lemen t 
q u i s 'app l ique aussi b ien a u x cand ida ts suisses qu 'é t rangers . Ce g r a d e est con fé ré a u x por teurs d u 
d i p l ô m e fédéra l o u d 'un d i p l ô m e jugé équ iva len t pa r la Faculté e t d o n t u n travai l a é té r e c o n n u pa r le 
Consei l d e Faculté c o m m e thèse d e doctora t . 
Les cand ida ts do i ven t êt re immat r i cu lés à l 'Université e n qua l i té d e doc to ran ts p e n d a n t les semest res 
(au m i n i m u m d e u x consécut i fs) o ù ils p répa ren t leur t ravai l d e thèse. Ils do i ven t rester immat r icu lés 
jusqu 'à l 'obtent ion d u g rade . 
La thèse e n m é d e c i n e représente e n géné ra l u n t ravai l mo ins v o l u m i n e u x et mo ins l ong (en m o y e n n e 
u n à d e u x ans) q u ' u n e thèse dans d 'autres or ien ta t ions universitaires. De plus e n plus d 'é tud iants e n 
m é d e c i n e f o n t e n sor te d e c o m m e n c e r l eu r thèse p e n d a n t leurs é tudes. M ê m e s'il ne sera p r o c h a i n e m e n t 
p lus ob l iga to i re p o u r l 'obtent ion d 'un titre FMH, le doc to ra t e n m é d e c i n e reste un g r a d e ind ispensab le 
p o u r la poursu i te d 'une carr ière e n mi l ieu universi taire. 

D i p l ô m e d e m é d e c i n 
s p é c i a l i s t e d e l 'UN IL Pour ob ten i r le d i p l ô m e d e médec in spécia l is te d e l 'Université d e Lausanne con fé ré aux é t rangers , le 

cand ida t doi t : 
• avo i r é té accep té pa r le professeur responsab le d e l ' ense ignement d e la spécial i té à la Faculté; 
• êt re immat r i cu lé à la Faculté de m é d e c i n e d e l 'Université d e Lausanne ; 
• être por teu r d u d i p l ô m e d e médec in con fé ré pa r l 'Université, o u d 'un d i p l ô m e é t ranger j u g é 

équ iva len t pa r la Faculté; 
• avo i r pub l ié u n e thèse d e doc to ra t ; 
• rempl i r les m ê m e s cond i t ions q u e les médec ins suisses cand ida ts a u titre d e spécial iste FMH dans 

la spécia l i té et avo i r accomp l i , après la f in des é tudes, des s tages d e la m ê m e d u r é e et d a n s les 
m ê m e s discip l ines. Les s tages peuven t être accomp l i s d a n s des hôp i t aux et instituts suisses o u 
é t rangers reconnus pa r le r èg lemen t d e la FMH. 

La d u r é e des stages est équ iva len te à ce l le p révue pa r le r è g l e m e n t p o u r l 'obtent ion d u titre d e 
spécial iste FMH, ma is les d e u x dern ières a n n é e s do i ven t ob l i ga to i r emen t être accomp l ies à la Faculté 
d e m é d e c i n e d e Lausanne . 
Le cand ida t r eme t a u Doyen d e la Faculté u n e at testat ion d u o u des directeurs d e stages cert i f iant qu ' i l 
a accomp l i ses stages d 'une f a ç o n sat isfaisante p o u r l 'obtent ion d u titre visé. Le d i p l ô m e est con fé ré p a r 
l 'Université sur r appo r t d u Doyen . 

D i p l ô m e s p o s f g r a d e s En co l l abo ra t i on avec d'autres Hautes écoles, La Faculté d e m é d e c i n e p r o p o s e les d ip l ômes pos tgrades 
suivants: 
• D i p l ô m e p o s t g r a d e e n é c o n o m i e e t a d m i n i s t r a t i o n d e la s a n t é e n co l labora t ion avec l'Ecole des 

HEC d e l 'Université d e Lausanne. 
Son object i f p rem ie r est d e p ropose r u n c o m p l é m e n t de f o r m a t i o n universi taire en é c o n o m i e et 
admin is t ra t ion de la san té à des d i p l ô m é s universi taires exerçan t u n e activité dans le d o m a i n e d e 
la santé. Il of fre é g a l e m e n t u n e pos t fo rmat îon a u x por teurs d ' u n e l icence e n sciences é c o n o m i q u e s , 
e n sciences actuar ie l les, e n sciences sociales et po l i t iques e t a u x docteurs e n médec ine . 

• D i p l ô m e e n i ngén ie r i e b i o m é d i c a l e e n co l l abo ra t i on avec l'École po ly techn ique fédéra le d e 
Lausanne (EPFL) et l 'Université d e G e n è v e (Faculté de médec ine ) . 
L ' ingénier ie b i o m é d i c a l e c o n c e r n e l 'appl icat ion des sciences e t des techn iques d e l ' ingénieur e n 
b io log ie et e n médec ine . Cette d isc ip l ine intéresse et e m p l o i e u n n o m b r e croissant d ' ingénieurs , d e 
médec ins et d e bio logistes t ravai l lant e n équ ipes plur id isc ip l inaires a u sein d'universités, d 'hôp i taux , 
d e centres d e recherches industr iels ef d 'o rgan ismes d e san té pub l i que . 
L 'accroissement d e l'activité d e recherche a c a d é m i q u e et industr ie l le , obse rvé sur le p l an in te rna t iona l , 
c o r r e s p o n d à u n beso in d e plus e n plus a f f i rmé d u co rps m é d i c a l d e posséder des m o y e n s 
d iagnos t iques et thé rapeu t iques précis, eff icaces et non- invasîfs. C'est p o u r répond re à cette a t tente 
q u e ce cyc le pos tg rade a é té é labo ré . Le carac tère p lur id isc ip l ina i re d e l ' ingénier ie b i o m é d i c a l e 
a na tu re l l emen t condu i t à p ropose r u n e f o rma t i on d o n n é e p a r des biologistes, des ingén ieurs 
et des médec ins . Les part ic ipants bénéf ic ie ron t d e la con t r ibu t ion d 'ense ignants et de chercheurs 
d e d i f férentes universités suisses, e u r o p é e n n e s et amér ica ines , d e médec ins hospital iers ainsi q u e 
d e plusieurs profess ionnels d e l ' industrie. 
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S p é c i a l i s a t i o n F M H a p r è s l es 
é t u d e s La spécia l isat ion après les é tudes n'est pas d u ressort de l 'Université: l 'obtent ion, p o u r les Suisses, d u 

D ip lôme d e médec in spécial iste FMH est rég lée pa r la Fédérat ion des Médec ins Suisses (FMH), d 'en tente 
avec les sociétés d e spécial istes. La FMH déce rne les titres co r respondan t aux spécial i tés ci-dessous 
aux médec ins qu i , ap rès l 'obtent ion d u d i p l ô m e fédéra l , o n t suivi avec succès p e n d a n t 5 à 6 ans la 
f o rma t i on requise p o u r p ra t iquer u n e spécial i té. 

Voici la liste des spécial i tés FMH : 

A l le rgo log ie e t i m m u n o l o g i e c l in ique • M é d e c i n e géné ra le • Anesrhés io log ie • Ang io log ie • M é d e c i n e 
d u travai l • Chi rurg ie • De rma to log ie et véné réo log îe • Endocr ino log îe -d îabé to log ie pédîa t r ique • 
Endocr ino log ie /d îabé to log ie»Gas t roen té ro log îe «Gynéco log iee tobs té t r i que» Cyto log ie g y n é c o l o g i q u e 
• H é m a t o l o g i e • H é m a t o l o g i e pédia t r îque • Chi rurg ie d e la m a i n • Chi rurg ie ca rd iaque e t vasculaî re 
t ho rac ique • In fect io log ie • M é d e c i n e in terne • M é d e c i n e intensive • Card io log ie • Card io log ie pédîa t r ique 
• Chi rurg ie maxi l lo - fac ia le • Pédiatr ie • Psychiatrie et psycho thérap ie d 'enfants et d 'ado lescents • 
Chi rurg ie pédîa t r ique • Pha rmaco log ie et tox ico log ie c l in iques • Cy topa tho log ie c l in ique • G é n é t i q u e 
méd i ca le • O n c o l o g i e m é d i c a l e • N é p h r o l o g i e • N é p h r o l o g i e pédîa t r ique • Neuroch i ru rg ie • N e u r o l o g i e 
• Neuropédîa f r ïe • Neu ro rad io l og i e * M é d e c i n e nuc léa i re • O n c o l o g i e - h é m a t o l o g i e • O n c o l o g i e -
h é m a t o l o g i e pédîa t r ique» O p h t a l m o l o g î e • C h i r u r g i e o r f h o p é d i q u e • O t o - r h i n o - l a r y n g o l o g i e • Rad io log ie 
pédîa t r ique • Pa tho log ie • M é d e c i n e p h a r m a c e u t i q u e • M é d e c i n e phys ique ef réadap ta t i on • Chi rurg ie 
p last ique ef reconstrucf ive • P n e u m o l o g i e • P n e u m o l o g i e pédîa t r ique • Prévent ion ef santé pub l i que 
• Psychiatrie et psycho thérap ie • Rad io -onco log ïe / rad io thérap ie * Rad io log ie • M é d e c i n e léga le • 
Rhumato log ie • M é d e c i n e t rop ica le • Uro log ie 
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ILS 

Perspectives professionnelles 

Q u e l avenir? C o m m e o n peur le vo i r e n e x a m i n a n t l e t ab leau ci-dessous, la très g r a n d e ma jo r i té des jeunes d i p l ô m é s 
e n m é d e c i n e exerce son ar t d a n s le secteur d e la santé, et ce la avec u n fa ib le t aux d' inact ivi té c o m p a r é 
à d'autres vo ies d 'études. Pourtant, il faut sou l igner u n e t e n d a n c e m a r q u é e a u d é b u t des années 9 0 : 
l ' augmenta t ion des inscr ipt ions e n facul té d e médec ine . Cette a u g m e n t a t i o n a p o u r conséquence q u e 
le n o m b r e d 'é tud iants dépasse les capac i tés d 'accuei l a u s tade des é tudes préc l in iques et c l in iques. 
Les autor i tés universi taires ten ten t d'y reméd ie r à cour t t e r m e avec di f férents types d e mesures: u n e 
a u g m e n t a t i o n des p laces d 'accuei l , u n d é p l a c e m e n t des é tud ian ts d ' u n e facu l té de m é d e c i n e à l 'autre, 
u n e sévéri té acc rue lors d u 1 e r e x a m e n p ropédeu t i que et, dans cer ta ines facul tés, l ' introduct ion d 'un 
test d 'apt i tudes pré-universi ta i re. 
Reste i n c o n n u à l 'hor izon des futurs d i p l ô m é s e n m é d e c i n e l'effet des mesures pol i t iques et f inancières 
qu i seron t prises p o u r l imi ter les coûts d e la santé. 
Enfin, r appe lons q u e la Suisse conna î t la p lus for te dens i té m é d i c a l e d 'Europe. Au demeuran t , d e g randes 
di f férences subsistent en t re les sous-secteurs d u m a r c h é d u t ravai l d ' u n e part , et en t re les rég ions 
d 'aut re part. O n sait q u e cer ta ines spécial i tés FMH son t su rencombrées (chi rurg ie ca rd iaque) a lors q u e 
la m é d e c i n e généra le , pa r e x e m p l e , of fre enco re u n relati f équ i l ib re en t re l'offre et la d e m a n d e . Ce sont 
ici les sociétés d e spécial istes qu i dev ron t déf in i r p lus p réc isément les beso ins annue ls par rappor t à 
la popu la t i on . O n sait aussi q u e des é tudes récentes c o m p a r a n t les can tons suisses o n t fai t appara î t re 
des di f férences a l lan t d u s imp le a u d o u b l e p o u r la dens i té m é d i c a l e (pou rcen tage des médec ins pa r 
n o m b r e d 'habi tants) . 

S e c t e u r s d ' a c t i v i t é d e s 
diplômés en médecine Tous les deux ans, l'Office fédéral de la statistique mène en collaboration avec l 'Association suisse p o u r 

l 'or ientat ion universi ta ire (ASOU) u n e e n q u ê t e sur le passage des é tudes à la profess ion auprès d e tous 
les jeunes d i p l ô m é s des hau tes éco les suisses ( 1 2 ' 0 0 0 personnes e n 1 9 9 9 , 5 7 % d e taux d e réponses) : 
"De l 'université à la v ie act ive: e n q u ê t e aup rès des n o u v e a u x d i p l ô m é s 1 9 9 9 " . L 'enquête ne ref lète 
pas l 'or ientat ion pro fess ionne l le déf ini t ive des d ip l ômés , mais leur s i tuat ion u n e a n n é e après la f in des 
études. Les personnes intéressées peuven t ob ten i r le rappor t c o m p l e t auprès d e l 'Office fédéra l d e la 
stat ist ique à N e u c h â t e l ( 0 3 2 / 7 1 3 6 0 60 ) . 

Secteurs d'act ivi té 

Assïsîanat universitaire 8,7% 
Culture, musées 0,2% 

Santé 89,9% 
Industrie, construction 0,2% 
Consulting 0,5% 
Tourisme 0,2% 
Associations, syndicats 0,2% 
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Programme des cours 
Le programme détaillé des cours (horaire, lieu, descriptif des cours) est à consulter sur le site internet de la Faculté 
de médecine: w w w . u n i l . c h / m e d 

1 e r e a n n é e ense ignan t _____ cours /sem 

Physique expérimentale Giovanni Dietler 92h 
Chimie générale I Jean-Claude Bunzli 56h 
Chimie organique cours et exercices Manfred Mutter 56h 
Biologie animale I WalterWahli 28h 
Génétique I Nicolas Mermod 28h 
Biologie animale II PeterVogei 26h 
Biologie cellulaire etvégétale Edouard Former 38h 

François Widmer 
Morphologie macroscopique Jean-Pierre Hornung 20h 
Morphologie microscopique Jean-Pierre Hornung 42h 
Médecine psycho-sooaie Patrice Guex 42h 
Introduction au système suisse de santé publique Fred Paccaud 6h 

John-Paul Vader 
Biochimie générale Claude Bron 40h 
Physiologie générale Pierre Magistretti 32h 
Microbiologie générale Dieter Haas ) 4h 
Séminaire interdisciplinaire en sciences fondamentales Pavel Kucera 8h 
et cliniques 

T r a v a u x p r a t i q u e s Physique expérimentale Giovanni Dietler 32h 
Chimie générale I Jean-Claude Bunzli 56h 
Biologie animale et génétique Walter Wahli 15h 
Biologie animale II Peter Vogel i 5h 
Biologie cellulaire etvégétale Edouard Former 12h 
Morphologie macroscopique Jean-Pierre Hornung 8h 

2 è r n e a n n é e 

Introduction au currîculum 7h 
Apprentissage par problèmes / 1 0 x 4h 40h 
Morphologie macroscopique Jean-Pierre Hornung 47h 
Biochimie Claude Bron 34h 
Médecine psychosociale Patrice Guex 8h 
Bîosfatistiques Alfio Marazzi 9h 

C o u r s i n t é g r é s Cardio-vasculaire Pavel Kucera 38h 
Respiration Vacat 28h 
Digestion Pavel Kucera ' 23h 
Reproduction ef Développement Jean-Pierre Hornung 2 1 h 
Métabolisme ef Nutrition Jacques Mauêl 48h 
Reins etvoies unnaîres François de Ribaupierre 20h 
Neurosciences EgbertWelker 61 h 
Sang et système immunitaire Claude Bron 26h 
Endocrinologie vacat 32h 

T r a v a u x p r a t i q u e s Morphologie macroscopique Jean-Pierre Hornung 126h 
Morphologie microscopique/ Embryologie Romano Regazzi 74b 
Physiologie François de Ribaupierre 64h 

Pavel Kucera 
Pierre Magistretti 

Biochimie Claude Bron 42h 

0 1 - 2 0 0 2 

http://www.unil.ch/med


3 è m e a n n é e 

Pathologie générale 
Physioparhologie 
Pharmacologie ef Toxicologie 

Microbiologie et maladies infectieuses 

Immunologie générale 
Immunologie clinique, allergologie 
Médecine psycho-sociale 
Principes de médecine nucléaire 
Introduction à la physique de la radiologie médicale 

Droit médical 

T r a v a u x p r a t i q u e s Pathologie 
Microbiologie 

C o u r s i n t é g r é s Angéiologie 
Cardiologie 
Croissance et vieillissement 

Endocrinologie et métabolisme 
Gastro-entérologie, hépatologie et voies biliaires 
Hématologie 
Pneumologie 
Reins et voies unnaires, hypertension artérielle 

ense ignan t 

Sergio Fanconi 
Jean-Marie Matthieu 
François Mosimann 
Fred Bosman 
Bernard Waeber 
Bernard Rossier 
Laurent Schîld 
Jacques Bille 
Patrick Francioli 
Jean-Charles Cerottini 
Giuseppe Pantaleo 
Patrice Guex 
Angelika Bischof Delaloye 
Pierre Schnyder 
Jean-François Valley 
Patrice Mangin 
Thomas Krompecher 

Fred Bosman 
Jacques Bille 

François Mosîmann 
Lukas Kappenberger 
Peter Burckhardt 
Sergio Fanconi 
Jean-Marie Matthieu 
Rolf Gaillard 
Pierre Micherti 
MarcSchapira 
Philippe Leuenberger 
Jean-Pierre Wauters 
Hans-Jûrg Leismger 

E n s e i g n e m e n t a u l i t d u 
m a l a d e ( E L M ) Enseignement au lit du malade/ 24 x 6h 

cours /sem 

32h 
30h 
43h 

48h 

8h 
14h 
22h 

2h 
4h 

6h 

38h 
20h 

14h 
35h 
1 Sh 

30h 
41h 
26h 
23h 
35h 

I44h 

4 è m e a n n é e 

Auscultation pulmonaire Philippe Leuenberger 2h 
Dermatologie et Vénéréologie 1 Renato Panizzon 26h 
Diagnostic en chimie clinique Claude Bachmann 5h 
Epidémiologie infectieuse Patrick Francioli 5h 
Séminaire interfacultaire d'éthique biomédicale Jacques Diezi 16h 
Génétique médicale Daniel Schorderet 12h 
Gériatrie Peter Burckhardt lOh 
Gynéco 1 og le-o bstétriqu e Pierre De Grandi 57h 

Patrick Hohlfeld 
Immunologie clinique Giuseppe Pantaleo 4h 
Médecine générale Alain Pécoud en collaboration avec 6h 

l'Unité de Médecine Générale 
Médecine palliative Claudia Mazzocato 8h 

Fredrich Stiefel 
Médecine sociale et préventive Fred Paccaud 18h 
Neurologie Julien Bogousslavsky 24h 
Ophtalmologie Leonîdas Zografos 24h 
Oro-rhino-laryngologîe Philippe Monnier 24h 
Pathologie spéciale Fred Bosman 8h 
Policlinique médicale et thérapeutique médicale Alain Pécoud 30h 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 

5h 
32h 

46h 

Introduction au curriculum et évaluation 
Apprentissage par problèmes/ 8 x 4h 
( immunologie et cours intégrés) 
5émiologie 



Introduction à la psychiatrie 

Radiologie médicale 
Radio-oncologie 
Médecine nucléaire 
Rhumatologie et médecine physique 
Exercice d'interprétation d'élecîrocardîogramme 

A p p r e n t i s s a g e a u 
r a i s o n n e m e n t c l i n i q u e (ARC) Chirurgie 

Médecine 

Pédiatrie 

C o u r s i n t é g r é s Chirurgie de l'appareil locomoteur 

C o u r s à o p t i o n 

Sénologie 
Urgences 

Introduction à l'Histoire de la médecine 
Enseignement informatif sur les médecines parallèles 

C o u r s - b l o c s Chirurgie générale/ 1 semaine 

Chirurgie spécialités/ 1 semaine 

Gynécologie/ obstétrique/ 1 semaine 

Médecine interne/ 3 semaines 
Oto-rhino-laryngologîe/1 semaine 
Pédiatrie/ 2 semaines 

Psychiatrie/ 2 semaines 

E n s e i g n e m e n t a u l i t d u 
m a l a d e (ELM) Enseignement au lit du ma lade /10 x 4h 

H a b i l e t é s c l i n i q u e s Habiletés cliniques/ 8 x 4h 

François Borgeat 
Bruno Gravier 
Pierre Schnyder 
René-Olivier Minmanoff 
Angelika Bischof Deialoye 
AlexanderSo 
Jean-Jacques Goy 

Michel Gillet 
Peter Burckhardt 
Pascal Nicod 
Sergio Fanconï 
Jean-Marie Matthieu 

Daniel-Vincent Egloff 
Pierre-François Leyvraz 
Pierre De Grandi 
Augustin Besson 

Vincent Barras 
Jacques Dlezi 

17h 

31 h 
9h 
6h 

lOh 
5h 

lOh 
I5h 

I 2 h 

36h 

I 2 h 
15h 

I 6 h 
13h 

40h Michel Gillet 
Hans-Beat Ris 
Jean-Claude Givel 
François Mosimann 
Daniel-Vincent Egloff /Chir. de la main ef chir. 40h 
plastique et reconsfrucfive 
Jean-Patrice Gardaz/ Anesthésiologîe 
Peter Frey, Judith Hohlfeld/ Chir pédiatnque 
Patrice Jichlmski/ Urologie 
Pierre-François Leyvraz/ Orthopédie et traumatologie 
Jean-Guy Villemure/ Neurochirurgie 
Ludwig Von Segesser/Chir. cardio-vascufaire 
Pierre De Grandi 40h 
Patrick Hohlfeld 
Peter Burckhardt 120h 
Philippe Monnier 40h 
Sergio Fanconi 80h 
jean-Mane Matthieu 
Adrien Moessmger 
Sadi Mustapha Mazouni 
François Borgeat 80h 
Olivier Halfon 
François Ansermet 
Bruno Gravier 

40h 

32h 

5 è m e a n r t é e 

A n n é e d ' é t u d e s à o p t i o n Année d'études à option (dix mois de stages). Le programme des stages de chaque étudiant est établi selon les 
préférences de ce dernier. Les Facultés de médecine de Genève et de Lausanne tiennent à sour un catalogue des 
places de stage en Suisse romande. 

L'enseignement200 1 



6 è m e a n n é e ense ignan t cours /sem 

Anesthésiologie 
Chirurgie rhoracique, cardiaque etvasculaire 

Chirurgie digestive, endocrinienne er de la paroi 
Urologie 
Traumatologie et orthopédie 
Neurochirurgie 
Chirurgie plastique et reconstructive 
Chirurgie pédîatrique 
Dermatologie etVénérologîe il 
Gynécologie et Obstétrique 

Enseignement de la Médec ine : à propos de cas 

Séminaires de médecine interne 

Médecine interne ambulatoire 
Médecine générale 

Module d'entraînement à une consultation 
ambulatoire 
de médecine interne/générale 
Médecine humanitaire et de catastrophe 

Médecine légale 

Médecine sociale et préventive 
Médecine du travail 
Economie de la santé et assécurologie 

Neurologie 
Ophtalmologie 
Oto-rh ino-la ryn g olog 1e 
Pathologie spéciale (microscopie) 

Séminaires de Pathologie macroscopique 
Pédiatrie 

Pharmacologie clinique et pharmacoîhérapie 
Psychopathologîe et thérapeutique en psychiatrie 
de l'adulte et psychogénatne 

Pédopsychiatrie 

Rhumatologie et réhabilitation 
Séminaires de Radiologie 

Donat Rudolf Spahn 1 Oh 
Hans-BeatRis 16h 
Ludwig Von Segesser 
Michel Gillet 25h 
Han5-Jùrg Leisinger 7h 
Pierre-François Leyvraz 8h 
Jean-Guy Villemure 7h 
Daniel-Vincent Egloff 5h 
Judith Hohlfeld 8h 
Renato Panizzon 16h 
Pierre De Grandi 20h 
Patrick Hohlfeld 
Peter Burckhardt 24h 
Pascal Nicod 
Claude Bachmann/ Médecine de laboratoire 32h 
Hans-R. Brunner/ Hypertension, angiologie 
Patnck Francioli/ Maladies infectieuses 
Rolf Gaillard/ Endocrinologie et métabolisme 
Lukas Kappen berger/ Cardiologie 
Philippe Leuenberger/ Pneumologie 
Pierre Micherîi/ Gastro-entérologie 
Fred Paccoud/ Médecine basée sur les preuves 
Giuseppe Pantaleo/ Immunologie ef allergologie 
MarcSchapira/ Hématologie 
Jean-Pierre Wauters/ Néphrologie 
Alain Pécoud I 2h 
Alain Pécoud en collaboration avec 6h 
l'Unité de Médecine Générale 
Alain Pécoud en collaboration avec 2h 
l'Unité de Médecine Générale 

Jean-Claude Givel 1 Oh 
Michel Rouler 
Patrice Mangin 30h 
Thomas Krompecher 
Fred Paccaud 16h 
Marcel-André Boillar 8h 
Fred Paccaud l ô h 
Roger Danoli 
Julien Bogousslavsky 14h 
LeonidasZografos 12h 
Philippe Monnîer 20h 
Fred Bosman 20h 
Claude-Yves Genton 
Fred Bosman 24h 
Sergio Fanconi 30h 
Jean-Marie Matthieu 
Adrien Moessinger 
Jérôme Biollaz 20h 
François Borgeat 40h 
P. Giannakopouios 
Elisabeth Fivaz 
Jean-Michel Porreî 
Corinne Schnyder 
Olivier Halfon 18h 
François Ansermet 
AlexanderSo 12h 
Pierre Schnyder 28h 

L ' e n s e i g n e m e n t 2 0 0 1 - 2 0 0 2 



Maltraitance Jean-Marie Matthieu 1 2 h 
Bruno Gravier 

Maladies sexuellement îransmissibles Renato Panizzon lOh 
Oncologie Fred Bosman lOh 

Ferdy Lejeune 
Sexologie Patrice Guex lOh 

Hans-Jùrg Leisinger 
Toxicodépendance Jacques Besson lOh 

Bertrand Yersin 
Traitement de la douleur Jérôme Biollaz lOh 
Transplantation d'organes Michel Gillet lOh 

Jean-Pierre Wauters 

Prîvats-docents ense ignan t 

Oncologie ophtalmo-pédiafnque Aubin Balmer 
Urgences en maladies infectieuses Jean-Dame! Baumgartner 
Éthique et philosophie en médecine Lazare Benaroyo 
Les comas métaboliques Jean-Pierre Berger 
Réanimation du grand brûlé Mette-M. Berger 
Le développement des médicaments - Aspects pratiques Kamel P Besseghir 
Chirurgie générale d'urgence - recherche appliquée Augustin Besson 
Diagnostic et traitement des abus de substances (alcool, drogues) Jacques Besson 
Maladies fonctionnelles digestives Georges-Antoine Borel 
Transition épidémiologique et maladies cardio-vasculaires Pascal Bovet 
dans les pays en développement 
Les anticorps monoclonaux dans la détection, Franz Buchegger 
la surveillance et le traitement du cancer 
Ëpidémiologie clinique: bases de la médecine factuelle Bernard Burnand 
Défenses de l'hôte et infections Thierry Calandra 
Introduction à l'imagerie par microscopie à fluorescence pour l'analyse Jean-Yves Chafton 
de cellules vivantes 
Urgences traumafologiquesde l'appareil moteur François Chevalley 
Développement du système nerveux Peter Clarke 
Prévention et traitement des infections chez l'hôte immunosupprimé et Alain Comeîta 
chez le patient de soins intensifs 
La prévention en pratique clinique Jacques Cornuz 
Helicobacter pylon. De la recherche fondamentale à la clinique. L'aventure Irène Corthésy-Theulaz 
lausannoise aboutira-t-elle à un vaccin efficace chez l 'homme ? 
Radiobioiogie Philippe Coucke 
Hématoparhologie Françoise Delacrétaz 
La reconnaissance des antigènes par les lymphocytes T Stéphane Demotz 
L'investigation psychothérapique en psychiatrie Jean-Nicolas Despland 
interactions entre les neurosdences et les maladies du système nerveux central Kim Quang Do Cuénod 
Introduction à l'endoscopie digestive Gian Dorta 
Evaluation en santé publique Françoise Dubois-Arber 
Immuno-hémaîologie et médecine de transplantation Michel Duchosal 
Pathologie de l'orbite Nicolas Ducrey 
Imagerie de la sphère O.R.L Bertrand Duvoisin 
Pharmacogénétique des psychotropes Chin Bîn Eap 
Introduction à la cardiologie intervention nelle EncEeckhouf 
Développements et applications des méthodes d'analyse ulfrastructurale StanislavFakan 
en recherche biomédicale 
Développement des nouveau-nés à risque: techniques d'investigation Claire-Lise Fawer 
de la naissance à cinq ans 
Physio-pathologie cardio-pulmonaire appli-quée à la médecine intensive Fançois Feihl 
Activité de la monoxyde d'azote synthase mductibie: rôle dans différentes Emanuela Felley-Bosco 
parhologies humaines 
La communicat ion non verbale en clinique Elisabeth Fivaz 
Malformations urogénitales Peter Frey 
Contrôle de qualité en gastro-entérologie Florian Froehlich 
Techniques spéciales en anesthésiologie Jean-Patrice Gardaz 



Les cerveaux de l 'homme 
Médecine des voyages, vaccinologie, épîdémiologîe tropicale 
Traitements de la stérilité de couple et procréation médicalement assistée 
Mouvements anormaux, présentation clinique et thérapeutique 
Le système respiratoire en anesthésiologie-réanîmation 
Pathologie musculo-tendineuse (surcharge - inflammation) et techniques 
de rééducation 
Clinique des affections de l'axe hypofhalamo-hypophyso-gonadique 
Les neuropeptides. implications en physîopathologie 
Chirurgie de la main et microchirurgie reconstructive 
Pathologie des tumeurs des tissus mous 
Communication cellulaire en médecine expérimentale et humaine par 
les canaux fonctionnels du type GAP 
Hémodynamique et biologie de la paroi artérielle 
Maladies oculaires inflammatoires et virales 
Pathophysîologie et méthodologie d'investigation des infections sévères et 
du chocsept ique expérimental 
Médecine moléculaire du diabète sucré 
Oncologie urologîque 
Immunogénét ique moléculaire, aspects médicaux 
Neuropathies focales, plexopathies et syndromes radiculaires 
Vieillissement cérébral normal et pathologique 
Investigations nécessaires et superflues en chirurgie digestive 
1RM en neuroradiologîe et n euro radiologie fonctionnelle 
Plasties et reconstructions orbiîo-palpébrales (faciales) 
Audîophonologie et phoniatrie 
Problèmes de santé publique et leurs implications éthiques 
Aspects cliniques, physiologiques et techniques de la chirurgie utilisant 
l'implantation de matériel artificiel 
Le g laucome 
Le diagnostic et le traitement de l'incontinence unnaire et des troubles 
statiques des organes pelviens chez la femme 
Pathogenèse des infections à virus de l ' immunodéfiaence acquise humaine (VIH) 
Pédiatrie d'urgence 
La dégénérescence du système nerveux central 
Aspects chirurgicaux de la transplantation d'organes 
Nouvelles méthodes de revasculansation myocardique 

Oculogénétique 
Infections de la muqueuse génitale parles papillomavirus et stratégies 
vaccinales contre le cancer du col de l'utérus 
Biochimie du système cardïo-vasculaire 
Chapitres choisis de cardiologie pédîatrique 
Voies d'activation intracellulaires dans l'hypertrophie cardiaque 
Problèmes d'allergie et d ' immunologie chez l'enfant 
Établissement de modèles de cellules humaines méfabolico-compétentes 
pour une utilisation dans le développement de médicaments et de toxicologie 
Répercussions cardio-vasculaires de quelques affections endocriniennes 
Problématique des états limites 
Endocrinologie expérimentale 
Introduction â l 'épidémiologie psychiatrique 
Epîdémiologîe des accidents d'enfants 
Neuroendocrinologie des fonctions reproductive et thyroïdienne: aspects 
expérimentaux et cliniques 
La structure et les fonctions du squelette cellulaire 
Contrôle des mouvements volontaires chez les primates: propriétés des 
multiples aires corticales motrices 
Nutrition clinique 
La thérapie de famille 
Recherche sur les services de santé & évaluation (RSS&E) 
Médecine intensive 
Infectiologie chirurgicale 
Bases physiologiques de la nutrition humaine 
Perfusions et nutrition intraveineuse 
Gènes suppresseurs de tumeurs 
Le phénotype tumoral malin, invasif et métastasique 

Jacques Gasser 
Biaise Genton 
Marc Germond 
Joseph Ghika 
Nicolas Gilhard 
Charles Gobelet 

Fulgencïo Gomez 
Enc Grouzmann 
Rose-MayGuignard 
Louis GuiIIou 
Jacques-Antoine Haeflïger 

Daniel Hayoz 
Cari P.Herbort 
Didier Heumann 

Patrick lynedlian 
Patrice Jichlinski 
Cornélius Victor Jongeneel 
Thierry Kuntzer 
Geneviève Leuba Gfeller 
Pierre-William Loup 
Philippe Maeder 
Gaston-François Maillard 
Mary-Louise Marco-Dutoit 
Jean Martin 
Marco Merlmi 

André Mermoud 

Pascal Meylan 
Jean-Léopold Michel! 
Judit Miklossy 
Michel Monod 
François Mosimann 
Xavier Muller 
Francis Munier 
Denise Nardelh Haeflïger 

Jùrg Nussberger 
Maurice Payof 
Thierry Pedrazzinî 
Bernard Peleî 
Andréa Pfeifer 

Ralf Polikar 
Jean-Michel Porret 
François Pralong 
Martin Preîsig 
Olivier Reinberg 
Marianne Reymond 

Béat Riederer 
Eric Rouiller 

Michel Roulet 
Gérard Salem 
Brigitte Sanfos-Eggimann 
Marie-Denise Schaller 
Rémi Pascal Schneider 
Yves Schûtz 
Dominique Schwander 
Philipp Shaw 
Bernard Sordat 
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Les maladies du système 
Aspects psycho-sociaux des maladies somatiques 
Physiologie et physiopathologîe du métabolisme glucidîque 
Application d'outils moléculaires en maladies infectieuses 
Urgences hospitalières en médecine interne 
Neuroradiologie diagnostique et interventionnelle 
La qualité des soins en médecine 
Mécanismes physîopathologiques de l'arthrose et possibilités thérapeutiques 
Bases statistiques pour la recherche médicale 
Les syndromes parkinsoniens 
Traitement invasif ef non invasif à la phase aigué de l'infarctus du myocarde 
Immuno-oncologle expérimentale et clinique 
Les cultures de tissus et leur application clinique ef expérimentale 

François Spertini 
Friedrich Stiefel 
Luc Tappy 
AmahoTelenîi 
Gustave Tunni 
Antoine Uske 
John-Paul Vader 
Daniel Van Lmthoudt 
Guy Van Melle 
François Vingerhoets 
Pierre Vogt 
VladimirVon Flîedner 
Ibtîssam Walter Barakat 

Principes de base pour une Onfopraxîs (Thérapies d'inspiration spirituelle) 
Dégénérescence et régénérescence dans le système nerveux : 
aspects cellulaires et moléculaires 

Ferdinand Wulliemier 
AnneZurn 

L ' e n s e i g n e m e n t 2001 - 2 0 0 3 



Responsable adresse t é l é p h o n e fax 

D é c a n a t Prof. Michel-Pierre Glauser , d o y e n Rue du Bugnon 21 +41 (0)21 692 50 00 +41 (0)21 692 50 05 
1005 Lausanne 

Prof. Susanna Cotecch ia , v i ce -doyenne Rue du Bugnon 2 
Sciences médicales de base 1005 Lausanne 

+ 4 1 (0)21 692 50 00 + 4 1 (0)21 692 50 05 

Prof. Patrice M a n g i n , v i ce -doyen 
Recherche 

Rue du Bugnon 2 1 
1005 Lausanne 

+41 (0)2 i 692 50 17 +41 (0)21 692 50 05 

Prof. ass. François Ansermet , 
v i ce -doyen 
Affaires estudiantines er Thèses 

Rue du Bugnon 21 
1005 Lausanne 

+41 (0)21 692 50 09/10 +41 (0)21 692 50 05 

Prof. Fred T. Bosman , v i ce -doyen 
Enseignement prégradué 

Prof. Patrick Hoh l fe ld , v i ce -doyen 
Enseignement postgradué et 
formation continue 

Rue du Bugnon 2 1 
1005 Lausanne 

Rue du Bugnon 21 
1005 Lausanne 

+41 (0)21 692 50 09 + 4 i (0)21 692 50 05 

+41 (0)21 692 50 09 +41 (0)21 692 50 05 

Examens f édé raux 
Dr C laude Willa 

Rue du Bugnon 21 
1005 Lausanne 

+41 (0)21 692 50 1 2 +41 (0)21 692 50 05 

Unité p é d a g o g i q u e 
Prof. B. Waeber, directeur 

Rue du Bugnon 21 +41 (0)21 692 50 14 +41 (0)21 692 50 05 
i 005 Lausanne 

Secrétaire g é n é r a l e 
M m e Véronique Jost Gara 

Rue du Bugnon 21 
1005 Lausanne 

+41 (0)21 692 50 04 +4! (0)21 692 5005 

Secrétar iat d u Décanat 
Medecinedecanat@dmed.unil.ch 

Rue du Bugnon 2 1 
1005 Lausanne 

+41 (0)2 I 692 50 00 +41 (0)21 692 50 05 

Secrétar iat des thèses 
Medecinedecanat@dmed.unil.ch 

Rue du Bugnon 21 +41 (0)21 692 50 10 +41 (0)21 692 50 05 
1005 Lausanne 

Secrétar iat d e l ' ense ignement p ré- Rue du Bugnon 21 
et pos tg radué 1005 Lausanne 
Medecineen5etgnemeni@dmed.un1t.ch 

+41 (0)21 692 50 11 +41 (0)21 692 50 05 

Secrétar iat mob i l i t é Rue du Bugnon 21 
5ocrates@dmed.unil.ch 1005 Lausanne 
Prof. P. Kucera, responsable mobi l i té 

+41 (0)21 692 50 12/09 +41 (0)21 692 50 05 

Secrétar iat d e la recherche Rue du Bugnon 2 i 
Medecinerecherche@dmed.unil.ch X 005 Lausanne 
Jovan Mirkovitch, adjo int scientif ique 

+41 (0)21 692 50 17 +41 (0)2 I 692 50 05 

+41 (0)21 692 50 13 +41 (0)21 692 50 05 

I n s t i t u t d e b i o l o g i e c e l l u l a i r e 
e t d e m o r p h o l o g i e Directeurs a. i. 

Profs, ass. Jean-Pierre H o m u n g 
ef EgberîWelker 

Rue du Bugnon 9 
i005 Lausanne 

+ 4 1 (0)21 692 51 00 +41 (0)21 692 51 05 

I n s t i t u t d e b i o c h i m i e Directeur 
Prof. C laude Bron 

Boveresses 155 
1066 Epaiinges 

+41 (0)21 692 57 00 +41 (0)21 692 57 05 
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I n s t i t u t d e p h a r m a c o l o g i e e t 
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